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nnmeros dn Frlll1ce AlodC?"t1e, l'ub iça (J r. L, a­
\'i~nnc Ulll interessante nrtigo sobre o Sr D. Pedl'O
(le Alc"nt'lnl, e,,·in'l'erndor do B,·azil. Deste orli""o
fltZeilll's nqni 11m resumo, no ']ual cOlldeusamos ~5
l"l'icU5 I'rincil'heS .

A 10 de JoIlJlJ de 1888. em Pnriz. um bnn~llete
reurua as Sllnlllli(4!des politicas, litteralÍns, sc,cuti­
Cicps e nrti.ticlLS da li'rnnya, rnm a celcbra':iio de
um tlos III!1i?res aconte~imcntos do seculo, a aboliçiio
da e.crnYtiJ.ro no Bra?IL

Entre os cloqnenles discursos pronunci:tdos nesta
occosi:lt>, cita o Sr. de Savignac o de Julio l:>i­
won.

« - En q~leria, dizia' o il1ustre orador, ser ~n:r Ji­
lJert" de hon !!m, - ~ o meu coraçiio não bati;ria
mai qn~ l1~""a! - pn)'a dizer a . na 1I1t\~sl;l(le
r'.~l'e q C ú 'ln nngusta filha, n Pl'inceza 1lJí eIÍtll,
(J que n. fl"ls(';iJnde hl;l. M dizer 1"

O Sr - ,P dro de Aleantnra. contimla. o lIufor do
a,'tigli, ê o mnior de tutlo os soberanos do secuIo
mai(jr eSUlt> .em s('ek ~ nem eurún : paj do po,·o:
ltolh~Jl1 de eslad!'. Fuliti('o hubil e leal, adl1lini.tra­
dy.' -alJio, (( lJf~(or do, uUlUauidade.

A'e lrttar4!nnrii p,·ecocidarle· da SlTa intellio-e' "in o
eolloclÍtn, mUltu j(l\'lill ~inda, no plano d"s ~sJlirito

.oujlOTJOre. Qne monarcha, com 15 nnnos de idade
erla. cnpuz ge: B' 'ol'om' mn povo, de pncifioar Ul~

estado entregni! Ú ar.nrehia 'I
l~oi (1 Jl1'ot.ecror 'Ua, c.iencios, ~lns letlras o das ar­

t~~, e ÓY": ilos 11I'1Il~IS nlnis sabio5 da nossa época,
OnlHl,ma hltel~'tllm lhe é desconhecida·; fali" eor­

re.olet.J',m,te Iq ou 15 ~ilT,g:~'as. Aiuun huje estuda.
'l:':J, ,dauc (1)l lJUlo todos siio ,linda crianças,

D. Pedro era já um 1Joi'no:u. Su\lindo ao turono,

acalmcu a oflervcsccncia dos óspirito;-;'o\'()ltados em
muito,s p incias. Trabalho bem diffici~ pnm um 0­
beranó e quinze nnnos) !lIas. tão :cornjo o qlTão
hhbiJ, jJl nlo,' a ordem em todo o Brnzl1,. um dos
mais vasto' pn.izes do JUuudo, dezeseis 'ezos maior

ue a Frun9:1 .
FnTIando do papel ~lo Brazil na compan11a. contm

Ros.o.s, eito. o Sr. (le Snvignac o segwntl' trecho da
net'ue das DI!«:I) .1Iomlas. de l ~12:

« 'lia se pode ·i~.nej!:ur a habilidndc e o "igor que
o gabinele do Rio de Jlanlso empr~~oll neS!;l ocen­
sião. ]foi Ulll inróllt~st"l.\·eI uccesso, muitl' lison~eil'l'

pura o espit'ito naoional, pois o Brnzil coosep;uio o
'lne o~ ;l;ovemos mais poderosos do. Europa não tém
conseguido. «

Depois ue ter supprimido o trnfico de no~"os, con­
tintia o autor do urtigo, D. Pedro quiz augmentllT n
prosperidade naciooal. Tmcou estradas. a lJcio Ob
g,'andes rios aos ua vios est.mngeiros, inaugul'Oll es­
tra,ms de ferro, telegraphos, constnúo escolas e at­
tralJio colonos.

Uomporn.ndo-se o estauo financeiro, cOnJlllereial e
indostTllIl do .BTazil ~m 1830 no que é boje, fioa-se
nil11iranuo o soberano 'lue soube 0Ilemr t'- o maravi­
lhosa trnnsf.>rmnciio.

D. Pedro, civilisndor, philnntlu'opo nD interior do im­
perio, seglllo sempre no exterior 1.11Jlo. politi(,ll de con­
cilinç'w, Em todo o seu reinndo guerreJu apenas dua.
vezes aos seus viziuhos, sem nunel'< ter provocado
gnerra.

'uneo. te e projeetos de con()uistn. Foi sempre
fiel a SlTa divim " pro(J1'asso, libcnladlJ c ]JalriotislllO.

ludulgente penlOon os crimes politicos e conceden
arnnblill gemi dellOiõ de sons "ictorins. Nunca por­
millio lImrl excc/lfâc capillll.

A e t.e principe plJilosnpho, amigo do Pl'VO, que
lembra Mal'co Amelio, poderia ser lrpplicndo a phr~se
de Voltai.o no lIanrictdo: II {ul de ses sujaIs lo valll­

quem' e lo pere !
Fo..~ado a deixar o Bl'uzil, do qunl havia feito a

prosp riclnde, D. Pedro recebeu a consagrn9110 do
llIlHlnio.

Ao exilndo imnerial a Frau~a estendeu os brn~os !
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\ l\ PREBENOENDO o lraball o que hoje apreselllam~sao
publico, não tivemos pOI' unico objecto satisfazer a
curiosidade do leitol' com a descl'ipção das feslas, a

que deo moti\'o em diversas provincias a vis'la ia [l-

I peria!.

i Que essas festas serião tão pomposas e brilhantes
quanto o permiUissem as circunstancias de cada lugal', era
cousa já prevista e esperada: mas no meio de todas as pom­
pas xlernas, no mei de todas as demonslrações de alegria,
que passão com a occasião, o observador aUento comp.'az-sc
de notar Jacto digno de St'I' lransmiuido ao conbecimeo o
ela posteridade' como caraclel'istico do actuàl reinado. ue­
remos falIar da unanimidade, com que se p.'onunci' rão os
entimentos das diversas classes a respeito de tud quanto

podia provar que assim nas capilaes, como ~os u limos luga­
rejos das provin ias,foi o Senho... D, Pedro li recebido e co lsi­
derado como um Brasileiroa quem os seus compatriotas confe­
ririão o lüga de pI'imeil'o repl'esenlante da naç:lo. se já lhe
não competisse por direiLo; como Hill pai entre (iii os aman­
tes e respeitosos; co o o mais qucrido dos ia-mãos no seio de
uma grande familia, .

. Simplicidade no tratamento, delicadeza nas maneiras,
constante .disposição pal'a dispensai' a pompa e appar'ato
(lue (le ordinario rO(leão a realeza, sol"cila applicação aos
assumptos de interesse geral com pl'etel'ição dos commodo,"i
pr.ssoaes, e de tudo quanlo podes e dai' ft slIn visita o ccwacl I'
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VI AmMORlAS DA VIAGEM DE 55· M~I. n.

de uma viagem de recreio, summa benignidade para aUender
as queixas, ainda do mais humihle dos seus subditos, desejo
sincero de honrar e distinguir e verdadeir{} merito, amor da
justiça, generosidade e philanlropia levadas a ponto que não
pó~e ser excedido, foi o que o Imperador apresentou aos ollios
de todos desde o primeiro até o ultimo momento de SlléL
estada nas provincias.

Quanto á virtuosa Imperatdz julgalnos expritnir em pou~

cas palavras o sentimenLo geral, dizendo que dos brasileil'os,.
que tiverão a fortuna de conhecêl-a, nenhum houve que não
se Iisongeasse de contemplar o'ella uma digna consorte dO'
Senbor D. Pedro II.

Da parte do povo indiziveis testemunhos de amor e adhe~

são aos Imperantes, alegl'ia perenne Clnquanto durou a sua
estada em cada lugar, e no momento da despedida expressões.
da mais vh'a saudade,a par de fervOl'osas supplicas ao céo pela
consel'vação e felicidade de sna preciosa existencia.-

Não ohslante ser esta a realidade dos faclos em loda a
Sua pureza, podel'á haver (Iuem sinta prazer em desfiguraI-os,
já altl'ibuindo a qualquer especie de constL'allgimento os
obsequios e homenagens que a mais livre espontanei<lacle otl'e­
receo aos Augustos Viajantes, já desvirtuando o sentimento
de verdadeira caridade christã que diclou muitos dos seus
actos. já enxergando designios de uma polilica tenebrosa em
projectos que não tinhão outro fim se não o bem público, já
finalmente pondo em d(lvida o grande interesse, que a nação
deve ter em que seja conhecido e observado pelos' proprios
olhos de um 1\lonal'cha esclarecido e justiceit'o o estado male~

rial e mOI'al de cada uma das parles componentes do seu vasto)
imperio.

Como pOl'êm pl~evenir semelhantes etreitos das paixões e
injusliça dos homens? Expondo-lhes sempr'e a verdade, e
appellando não só para o juiz{) dos imparciaes, mas lambem
pal'a a pl'opria consciencia das accusadores, que ainda a nãó
conhecerem.

Se pois as presentes Memorias tiverem o mel'ito de
esclarecer c fil'mat' SObl'C estes pontos a opinião de co ll­

tempol'aneos e vilHloUl'os, salisfeitó lambem fical'á o principal
desejo de quem as e.SCl'eVeo c coordillou.



ADVERTENelAS.

As difficuldades com que luctámos pal~a haver todas as
inlol'mações e documentos flue SCl'vÍrão de base á confecção
d'estas Memorias, documentos e informações solicilados por
espaço de alguns mezes em seis provincias do imperio, e
muitas vezes de pessoas que, para nos obsequiarem, tiverão
de recorrei' a testemunhas oculares de factos que narrâmos,
tl~ouxel~ão em resultado o insuperavel retardamento na publi­
cação d'este 1.° volume, se-retardamento-póde chamar-se
o tempo absolutamente indispensavel para acquisição dos
materiaes (1e que careciamos, e completámos com um inte­
ressante opusculo I}ublicado na Bahia e differentes jornaes,
{Jue g-rande auxilio nos prestárão.

E' possivel que alguma lacuna olfereça ainda o nosso
trabalho; que nem todos os documentos nos fossem remeui­
dos, e que um ou outro facto precise de rectificação: distante
do tbeatro d'esses acontecimentos, foí forçoso ver o que os.
outros- vírão, escrever ás vezes com alheia penna, Com a
melhor vontade pOl'êm citaremos, corrigiremos ou ampliare­
mos em um apendice, que acompanhará o 7.° volume, a nar­
ração de qualquer facto que o mereça, quando para isso, e
antes de concluida a impressão, sejamos habilitados com do~

cumentos authenticos, ou informações fidedignas.

Não suppondo que uma narração, tão singela e verda­
deir'a como cumpre que esta seja, precise de galas e atavios
de linguagem, nem que tal public~ção seja titulo de gloria
litteraria, descurámos estylo, e muitas vezes perfilhámos
liUet'almente o que outros tinhão produzido, sem crermos
necessario multiplicar citações, pois desdejá declaramos que,
alem do largo concurso de correspondentes, pusémos em
conh'ibuição lodos os escripLos, que disso julgámos roere.,
cedores.

Não concluiremos sem pagar o tributo de sincero reco-
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nhecimenlo ,a cada uma das pessoas que se 'dignárão auxiliar
a nossa empresa, ministrando-nos noticias, e informações
uleis, ou incluindo-se na lista dos subscriptores, que irá im­
pressa no fim do 7. 0 volume, precedida de outra em que te­
remos a satisfação de mencionai' tambem, e mui particular­
mente, os nomes dos cavalheiros, que mais nos obsequiárão
pI'omovendo para esta obra algum~s assignaluras.

Rio de Janeiro-1861.



lXPEÇAS OFFICIÀES,

di
1\10 DE JANEIRO. ~i\t-1DO FEO~~t-v

Na falia com que S. ~I. o Imperador encerrou a 3& sessão ua 104 legislatura
da assembléa geral em 11 de setembro de 18ã9, lê-se o seguinte:

« Para melhor conhecer as provincias do meu Imperio, cujos melhoramentos
« moraeS e materiaes são o alvo de meus constantes. desejos, e dos esforços do meu
II governo, decidi visitar as que fieão ao norte da do Rio de Jandro, sentindo que a
« estreiteza do tempo que medea enlre as sessões legislativas me obriguem a percorrer
a sómente as províncias do Espirita-Santo, Buhia, Sergipe, Alagoa!!, Pernambuco e
C( Parahyba, reservéJndo a visita das outrus para mais tarde. »

Entre as providenciaB qu.e se deram POI' occasião de tão fausto e importante
acontecimento, baixárão os seguintes decretos:

« Tendo resolvido que o conselheiro .Tuão de Almeida Pereira Filho, meu mi­
nistro e secretario de estado dos negocios do imperio, me acompanhe na viagem que
vou fazer ~s provincias do norte, hei por bem que dos negocias da mesma reparti{\ão,
D'esta capital, durante a minha ausencia, fique encarregado o conselheiro Angelo
Muniz da Silva Ferraz, presidente do meu conselho de ministros, e meu ministro e
secretario de estado dos negocias da fazenda, obsenradas as instrucções constantes do

,meu imperial decreto d'esta data.
r( João de Almeida Pereira Filho, rio mell conselho, ministro e secretario de

estado dos negocias do imperio, o tenha assim eutendido e fü'ça executar. Palacio do
Rio de Janeiro, em 17 de setembro de 1859,38° da independencia e do imperio.-Com
a rubrica de S. M. o Imperador.- João de Almeida Pel'eira Filho. ))

« Tendo de partir para as provincias do norte, e sendo necessario providenciar
sobre a maneira porque, durante a minha ausencia, devem regular-se e dirigir-se 05

negocias do Estado, hei por bem determinar que se observem as instrucções do meu
imperial decreto de 29 de setembro de 1845, com a seguinte alteração:

« Na falta ou impedimento de qualquel' dos meus ministros e secret~rios de es­
tado, ll'esta capital, serão as repartições a seu cargo distribuidas pelos que ficarem ou
estiverem desimpedidos, pela ordem seguinte:

FAZENDA.

Joli'> Lins Vieira Cansansão do Sinimbú.
João Lustosa da Cunha Parannguá.
Francisco Xavier Paes Barreto.
Sebastião do nego Barros.

Il\IP 11: RIO .

Angelo Muniz da Silva F·erraz.
Juão Lins Vieira Cansansão do Sinimbú.
João Lnstosa da Cunha Paranaguá.
Francisco Xavier llues Barreto.
Sebastião do Rego Barros.

JUSTiÇA.

Angelo Mnniz da -Silva Ferraz. '
Juão Lins Vieira Cansansão do Sinimuú.
l"rallcisco Xavier Paes Barreto.
Sebastião do Rego Barros.

11



MEMOftlAS D:l VIAGEM D~ SiS. ftIM. II.

ESTRANGEIIlOS.

Angelo Mllniz dn Silvll Ferraz .
.JlIão LllSlo~íl da (;llnha ParaDagllá.
l"rillldsco Xavier Piles Burreto.
Sel}üslil1o do nego Barro8.

GrJERRA.

]j'rancisco X(lvier Paes Barreto.
João Lios Vieira Cnnsansão do Sioitllbú.
Angelo Mllniz da Silva Ferraz.
João Lustosa da (;ullha Pilranaguá.

l\1AIlINHA.

Sehaslião do Rego Barros.
João Lins Vieira (;ansansITo do Sinimbú.
Angelo Muniz da Silva Ferral.
João Lnstosa da (;unha Paranagllá.

« João de Almeida Pereira Filho, do meu conselho, millistro e secretario de
estado dús negocios do imperio, o tenha ns~illl enlendido e faça executar.-Palacio do
Rio de Janeiro, em 17 de setembro de 1859. 38e da independencia e do imp~rio.

-Com a rubrica de S. M. o Imperador.- lolIo de Almeida Pereira Filho. »

Instrucções de 29 de selembro de 1845, a que se refere o
decreto supra.

« Tendo d'e paI lir para a provincia d'e S. Pedro do Rio, Grande do Sul, e sendo
necessario prúvidenciür sobre a maneira por qne, durante a minha ausencia, devem
regulal'-se e dirigir-se os negocios do est.ado, hei por bem decretar o seguinte:

ArL. 1..0 Os meus ministros e sCGrctari'JS de e tado exercitarão, durante a mi­
nha ausencia, as uttribuições que pela constituiçã.o e pelas leis competem ao pode~

executivo, com as seguinles declarações:
§ 1.0 Os act<os que, segundo as leis e os estylos, não dependem da minha impe­

rial assignatura, continllaráõ a ser expedidos em meu nome, como se presente esLi­
"esse, por cada um !los ministrus e secrelarios de estado. -

§ 2.° Os actos que, segundo as leis e os eslylos, dependem de minha imperial
assignatura, ser-me-hão remeHidos regulurl1lente para assignal-os no lugar em que
eu eSliver.

Art. 2.° Se o bem do eSlado e.xigir que antes de obterem a minha imperial as­
signatura sejão expedidos e executados alguns actos de que trata o § 2 ° do artigo
antecedente, poderá a expedição e execlI-('iIo ter lU17ar pruvisoriamente em virtude de
resoluções tOl1ladlJs e assignud,ls pelos meus l11inistr~s e secreta rios de estado reunidos
em conselho, devendo ncsl«;l caso ser ouvidfl, segundo a importanl:Ííl dos mesmos actos,
lima ou mais secções do llIeu consel,ho de estado.

Árt. 3.· Na falLl ou impedimento de qnlllquer dos meus ministros e secretarias
de estado, serão as reparlições a seu cargo dis-tribuidas pelos que ficarem ou estive­
rem desimpedidos.

José (;arlos Pereira de Almeida Torres, do meu conselho de estado, ministro e
secretario de estado dos negocios do imperio, o tenha assim entendido e faça execu­
tur com os despachos necessarios. Pülacio dI) Rio de Janeiro, em 29 de Setemhro de
1845, 24· da indcpendencia e do imperio.-Coll1 a ruhrica de S. M. o lmperador.-:­
José Carlos Pereira de A1meida. Torres.



CORTEJO DE nnSPEDIDA. -FEliCITAÇÃO. Xl

Tendo sido desigiladó o 10 de outubro (181)9) para a pJ.l'tida de SS. MM.•
houve no dia anlecedenle, no paço imperial da cidade o cortejo de despedida~

acto pomposo e solemne, ao qual concorrêl'ão, com o corpo diplomatico e toda a
côrte, numerosos e dislinctos cidadãOS.

Entre as manifestações de adhesão e respeilo que n'esse dia e nos anteriores
lJavião sido tributadas ao Imperador, mencionaremos a de um digno bahiano, então
residente na côrte, o sr. commendador Francisco Ezequiel Meira, o qual sendo
apresentado a S. ~L pelo SI'. minislro da ju:>liça, teve a honra de orrerecer-Ihe a
seguinte saudação, que foi acolhida com exlrema beuevúleucia.

« SENHoa..-lIa 33 aonos que o immortal fundadorrlo [mperio e a excelsa e vir­
tuosa Imperatriz, augustos e prezadissilllos pais de V. M. 1., de sempre saudosa me­
moria e eterna gratidüo dos brasileiros, honrárão com suas imperiaes presenças a
província da Bahia. O Imperio era ainda nascente, e aquella denodada provincia
repousava então das fadigas da luta, cujo triumpho, Ctmsummado no glorioso dia 2
de julho de 1823, completou o gozo da indepeudencia e liberdade da nação brasileira.
O excelso libertador do Brasil na generosidade de seu amor não quiz deixar de pes­
soalmenle manifestar aos bahianos o quanto lhe forão gratos os altos feitos do valur e
heroismo nos campos de Pirajá, Cabrito e Armações, e em Cachoeira, Itaparica e
Funil I Era ainda jovell, mas impresso na memoria tenho o cúrdial regozijo, a res­
peitosa gratidão do povo bahiano ao generoso monarcha, ao egregio libertador.

Agora, Senhor, que este vast.o Imperio caminha flol'escente, gO~i1nd() os benefi­
cios da paz e da civilisação, devidos ao grandioso feito do memoravel dia 7 de Setem­
bro de 1822, e ao alto merito da monarchia constitucional, em cujo throno, por
felicidade, honra e gloria dos brasileirus, se acha a augusta pessoa de V. M. 1.; qual
não deverá ser o regozijo do povo bahiano pela appetecida honra da benefica e pater­
nal visita de V. :M. 1., e da excelsa e augusta Imperatriz I Sem duvida, Senhor, o
mais sincero e leal, e o mais digno de um povo que em seu patriotismo e civili.sação
comprehende e aprecia a liberdade no legitimo sentimento da monarchi'l cons­
titucional.

A noticia da viagem de V. M. I. á primogenita de Cabral causou em seus habi­
tantes o mais doce contentamento. Figurando V. M. I. a alegria de um filho reco­
nhecido e grato pela inesperada nova de em breve gozar pela vez primeira a presença
amavel de um pai extremoso! Eis a alegria do povo bahiano.

Antevejo, enhor, que uma nova éra vai despontar no horisonte bôhi:lI1o pelo
inITuxo benefico da imperial presença de V. J\f.: a lavoura, (I commercio, a indu'ltria, a
educação da mocidade e todos (IS elementos da felicidade social tomaráõ mais amplo
desenvolvimento; a união de todos os brasileiros 110 pensamento de uma s6 familia se
consolidará ainda mais; e a fiel execução da constitui~;ão do imperio, sem o que os
brasileiros não poderão ser felizes, não deixará de ser uma realidade.

Perdoará V. :M. I. que eu, o mais humilde dos bahiônos. e o menos competente
talvez para esta manifestação tão solemne na augusta presença de V. 1\1. I , seja des­
de já o interprete da emoção de felicidade em que s~ acha estremecida a provincia a
que tenho a honra de pertencer: nélo podendo uella partilhar de seu justo regozijo
por importantes deveres que ainda me fazem demorar ll'esta côrte, dou ao meu cora~

ção de hrasileiru esta expanslio patriotica ; e se nüo tenho, Senhor, a qualida,le de
um nGme illusLre no grande catalogo dos bahianos u'esta ordem, tenho, Senhor, a
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consciencia de haver servido a V. M. I. e á minha provincia em cargo, senão de eg-­
phera superior, sim de muita importancia, com fidelidade, honra e desinternsse, no.
longo espaço de vinte e tres annos, que me foi confiado pel') governo e pelo povo.

Digne-se pois V. 1\'1. 1. acolher benigno os sinceros e puros sentimentos que aca­
bo de manifestar, corno simples brasileiro. em honra de minha provincia, e bem as­
sim a ingenuidade dos votos qne faço ao Todo-Poderoso pela feliz ~'iagem de V. M. I.
e de S. M. a Imperatriz, bem COmO qne no retorno d'esta abençoada viagem encontre
os preciosos e augustos penhores da monarchia brasileira, que ficão entregues ao amor
e fidelidade do heroico e bom povo fluminense, aos cuidados de pessoas respeitaveis e
al'S desvelos especiaes de um nubre coração bal)iano, corno deseja o paternal e amoroso
coração deV.1\'I. 1., deS. M. a Imperatriz, e o deseja a naçiio brasileira. DeV. M.I.
fiel e o mais humilde subdito-Fmncisco EzequieL 111 eira.-Rio de Janeiro, 26 de
Setembro de 1859. »
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NO

RIO DE J.-i.NE.lRO.

1 DE OUTUBRO DE 1859.

Ao amanhecer d'este tlia já um conclll'so iOlmenso de pessoas de toJas as
classes e hierarchias se apinhava no arsenal de marillha ~ara assistir ao bmbarque
e botafóra dos Augustos Imperantes. Entre os concurrentes estrangeiros distill­
guião-se os srs. conde de Thomar, com os demais membros da legação portugueza,
é barão de l\'Ioreira con8ul geral da mesma nação.

SS. MM. chegárão ao arsenal, ollde se achava postada uma guarda de honra,
pouco antes das 8 horas, fi deyois de receberem os ullimo~ comprimento:> e despe­
didas de muitas pessoas alli reunidas, embarcárão, no meio de ruidosos vivas, no
vapor A7Ja, bem corno a sua comiliva que se compunha dos seguintes srs. : visconde
de Sapucahy, camal'ista; conselheiro Luiz Pedreira do Couto Ferraz, veadol' ;
conselheiro Anlonio Manoel de ~fello, guarda-roupa; dr. Francisco BOllifacio de
Ahreu, medico da camara ; dr. Antonio de Araujo Ferreira Jaeobina, servindo ele
·mordomo; conego Antonio José de Mello, capelão; D. Josefina da Fonseca Cos­
ta, clama de S. M a Imperatriz. Aeompunhárão lambem SS. 1\1.\1. os srs. cOllse­
lheiro João de Almeida Pereira Filho, ministro e secretario d'estado dos negocias do
Imperia, e o seu oflicial de gabinete Dionisio Antonio RiiJeiro Feijó, 1° oflieial da
secretaria do [mperio. Embarcárão mais alguns creados e creadas do serviço do­
mastico ele SS. Df~I.

O Imperador, que trajava o uniforme de almirante, logo que o vapor princi­
piou a mover-se subio ao tombadilho, e com o chapéo na mão correspondia como­
vido aos numeroso~ signaes de sympathia que lhe dava a mullidão apinhada de
lima á outra ponta do arsenal.

Os vapores de guerra Amazonas, Paraense e Belmonte acompanhárão o Apa
Jogo que este passou pelo seu ancoradouro.

Em seguida a SS. 1\01. embarcirão no Parnahyba os srs. ministro d'esLndo, e
outras pessoas de distincção, e no D. Pedro os membros do conselho naval, que se
conlpuuha dos 81'S. conselheil'o chefe de esquadra Joaquim José Igllacio, conselhei­
ros chefe,,'1de divisão~Joaquim Raimundo de Lamare e Joaquim Manoel de OliveirarJ ,

Figueiredo, conselheiro José Maria da Silva Paranhos, coronel Ricard0 José Gomes
Jardim, e tenente da armada Pedro Leilão da Cunha.

No vapor de guerra hespanhol Concordia, de (lue era cOLlJmanclante o sr. O.
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1\1. G, de la Lostra, embarcárão os seguintes mgmbros lIo corpo (liplornalico, Srs.:
arcelJi:ipo de Athenas, iuternuncio de Sua Sanlillade, e seus secretarios e adJido ;
cavalleiro de Saint-Georges, ministro plenipotellciario de França e seu secretario;
Richard Kidder i\'Jeade, ministro plenipotp.nciario dos Estados-Unidos e seu secre­
tario; D. Mariano da Potestad, encarregado de negocios de Hespanha; D. Juan·
José Herrera, secretario rIa legação oriental; Eduardo Teixeil'a de Sampaio, addido
á legação portugueza; Eug.\nio Truqui, consul geral da Sardenha; Frias, consul
geral de Uuenos-Ayres, e outros.

Quinze vapores mercantes fre~ados por particulares, tendo bandas de musica
a bordo; e o vapor Jaguarão com a companhia de aspirantes e guardas-marinhas,
muitos dos srs. officiaes da armada, lentes da academia de marinha, director do
arsenal de guerra coronel Alexandre l.\'Ianoel Albino de Carvalho, capitão do porto
e de mar e gnerra Antonio Felix Correa lIe 1.\'lello, fechavão o cortejo. Todos estes
navios acompanhárão o Apa até fóra da barra.

O Apa, que levava içado no mastro grande o estalldurte'imperíal, ao passar pe­
los navios de guerra Ililciona"s e estrangeiros surtos no pOrLo, Pra saudado com
vivas das tripolações postadas nas vergas, e com as salvas de artilheria do estylo.
As fortalezas de VilIegaignon, Santa Cruz, Lage e S. João res~ondião ás salvas das
embarcações.

Os numerosos na vios mercantes fundeados no ancoradouro da carga e des­
carga achavão-se completamente embandeirados.

Todas as eminencias que dominão o porto estavão inundadas de povo; os
vivn51 e os lenços cruzavão-se em todos os senLidos; por toda a parte expi'il)liào
este voto: -Prospera viagem aos Augustos Imperantes!

A esquadl'i1ha imperial compunhn-se dos seguintes vusos:
Frugal.a a vapor Amazona.5 commandada pelo sr. capitão-tenente The'o~l1io

Raimundo de Brito, sendo officiaes d'ella os srs. lO! tenentes Silvino José de Carva­
lho Rocha, Bonifacio Joaquim oe Santa Anila, José Manoel de Araujo Cavalcanti de
AIbuquerque Uns, Henrique Francisco MarLíus j guarda marinha, José Carlos Pal­
meira; capelão, padre Jaão de Santa Presciliana Mello·; 2.° cirurgião, dr. Francisco
lleluiqnes Costa.

Curveta a vapor Paraense, commandada pelo sr. capitão-tenente OelfilTI
Cados de Carvalho, sendo otliciucs da mesm-a os sr:). 1°1 temllltos JOí.lquim Guil-hernttl
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Mello Carrão, Pedro Ferreira rle Oliveira, Jo1io Evangelí:lta Cordeiro de Aranjo
Lima; 2.° cirurgião, dr. Enneliuo Cesar tia Silva.

Canhoneira a vapo.r Belmonte, commanrlarla pelo sr. 18 tenente Antonio Carlos
de Mariz e Barros, sendo officiaes os srs. 2° tenente João Antonio Alves No­
gueira; guarda marinha, Frederico Guilherme Lorena; ~.o cirurgião, dr. Joaquim
l\J.onteiro Caminhoá.

O vapor Apa da companhia llrasileira de pl'quetes a vapor, commandado pelo
SI'. capitão' de mar e giJernJ Francisco Pereira Piuto,sendo ofIiciaes do mesmo vapor os
51'S. capilão de frtlgata José SeClJndino Gomensoro, capitães-tenentes, João Caries
Tavares e Francisco EdwigeiS Bricio, e o primeiro cirurgião dr. Propicio PeJroso
Ual're~o de Albuquerque.

Commandava a esquadrilha, embarrarlo no Apa, o sr. vice-almirante Joaquiol
l\Iarques Lisboa (hoje harão de Tamandal'éj sendo seu secretario o sr. 1.· tenente
Autonio Marcellillo da Ponte Ribeiro, e ajudante de ordens o sr. L" tenente Manoel
Carneiro da Rocha.

DERROTA.

1 DE OUTUBRO.-A's 8 112 horas da manhã saldo a esquadrilha do anco­
radouro do Rio de Janeiro. A's 9 112 passou pela fortaleza de Santa Cruz; ás 10
POI: entre a ilha dos Paios e a Costa; ás 11 por elltre as ilhas de Maricá. Ao meio
dia demorava a Ponta-Negra ao .1 E. SO. da agulha na distancia de 6 milhas.
Ventava sudoeste fresco, o mar estava agUado, e o céo claro. Seguio em de·
manda de Cabo-Frio, o qual foi visto á 1 hora da tarlle, pela amura de B.B. e
dobrado ás 3.

2 E OUTUURO....-N'es~e <lia o Apa perdeo de vista o vapor Pameme. A's
!. horas da tarde foi avistada uma barca sueca com prôa para o Rio de Janeiro.

3 DE OUTUBRO.-A's 10 hOl'as da manhã vio-se o paquete inglez que sin­
grav-a para o sul. O tempo era de aguaceiros, e o vento SE. fresco. 'este mesmo
dia ás 4, horas da tarde passou o Apa os Abrolhos. A's 6 horas marcou a ponta dos
Castelhanos.

4 DE üUTUURO.-Ao meio dia avi:;tou-se terra por nu, que se reconheceo.
serem (IS serras de Commandatuba.A's 2112 l'slava a esquildrilha a E NEd'essas ser­
ras. A's 10 horas da noite avisLou o pharol do 1\101'1'0 de S. Paulo a distancia de 30
milhas. Navegou enLão a meia força com venLo fresco e algum mar,

e; DE OUTUBIlO.-FlIndeou a esquadrilha ás 7 horas da manhã na enseada
do' morro de S. Paulo, ondo permalleceo todo rste diu.
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SS. MM. farão a term, visitárão a capella dedicada á Senhora da Luz, e depois
subirão o morro, indo o Imperador até ao alto do pilarol (*).

Visitou lambem a arruinada fortaleza construida em 17:>0, quando era vice­
rei e capitão-gell.eral o conde de Sahugosa (ii<iIí').

Para uma pelJuella capel\a que alli existe mandou dar o Imperador 200~, e
aos pobres cerca de 400~.

Autes de se recolherem a bordo do vapor forão SS. ~ni. em um escaleI' ati3 á
barra do Rio Una, passando pela praia da (jamboa (UiIí').

A's 4 lloras appareceo o vapor Paraense e reunio-se á esquadrilha.
No fim da tarde chegou da llahia o vapor Valeria !le Sinimbú conduzindo a

seu bordo os srs. LOS lenl~nles da armada Tgnacio Accioli de Vasconcellos e ~Janoel

Ernesto de Sonsa França, encalTegados de yerificarem a approximação da esqua­
drilha imperial e de receberem as ordens de SS. MM., a quem tiverão a honra de ser
apresentados pelo SI'. vice-almirante Joaquim Marques Lisboa.

Cumprida esta commí. sãu, pedirão aquelles offici~es licença para voltar á capi­
tal afim de communicarem a feliz noticia, ao que o Imperador promptamente acce­
deo, mosl.rando-se satisfeito com esta prova da impaciencia com que era esperado,
e lendo depois em voz alta, rodeado de diversas pessoas, o programma que adiante
inserimos do sr. presiuente da provincia.

6 DE OUTUBRO.-A's 7 horas da manhã levantou ferro a esquadrilha.
Em quanto SS. MM. se nJ:proximão, oom vento bonançoso, á formosa capital

de S. Salvador da Bahia, onde tudo é lI'este instante movimento, alegria, expansão e
enthusiasmo, vejamos Das subsequentes paginas a brilhante recepção que aUi lhes
estava preparada.

(~) o pharol é I1ma columna com ,·'scada em espiral de 1.20 degráos ; tem 74 pés de altura conta­
tlos do c.hão até á varanda em que está collocado. ~' do systema lenticular annu\ar (o melhor conhecido)
sendo a lenU.lha c~ntra.l de ~almo de diametro, e o diaúletro total do systcma de mais de 8 1)aI11109.
Avista-se a díslancJa.d,e 30 IllIlhas.

('lo") Ha alli uma fonte de agua potavel com tres bicas que mandou fazer o vice-rei conde das Gat­
vêas em 17116. A população do lugar é orçada em 1.,000 almas e tem cento e tantas casas todas pe­
quenas.

. (***) A Gamboa tem quarenta e tantas casas, a maior parte cOb(~rtils de palha. Este porto é conhr.-
CIclo pelo nome de-Ancoradouro do Curral,-cuseada onde na guerra da [ndcpendcncia em t823 se
abrigou a esquadra de Lord Coclmille. ' ,
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VISITA l11fPERIAL,

o 111m. c Exm. Sr.

HERCULANO FERREIRA PENNA,

Do conselho de Sua.Mngestade o Imperador.

fidalgo cavalleiro da casa imperial.

senador do imperio.

dignital'io lia ordem da Rosa.

&. &. &'
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DESCRIPCIO DOS PREPIRITIVOS..

PARA A RECEPÇÃO

DE

SUAS MAGESTADES IMPERIAES,
NA

CAPITAL DA BAHIA.

FOI com o maior prazer que Ioda fi. população da Bahia vio annunciada :l

"Visita du Augusto .l\lonarcha Brasileiro e de sua virtuosa E~posa á antiga capital
da vasta região de Santa Cruz, tão cheia de recordações historicas, qUilnto de
bellezils naturaes, começando desde logo a dispor-se para o recebimento dos Impe­
rantes, como convinha ao esplendor de uma côrte, e á generosidade e brio do um
povo, cujo Dome tanto avulta Das mais gloriosas tradições do impcrio.

S. M. o Imperador, d<?sejando sobreludo poupar sacriOcios pecuniarios aos
habitantes dos lugares que pretendia visitar, mandou recommendar ao presidente
da provincia que se limitasse a. fazeI' preparar para sua resiJencia o palacio do go­
"e1'l10, e as casas das camaras municipaes, Ou outros edillcios publicos que por
ventura fossem mais commodos, advertindo que todas as outras despezas strião
feitas pela mordomia. Estas recommcnc1ações uzerão-se publicas, alem tle serem
officialmente communicadas ás competentes autoridades, mas tornou-sc impratica­
vel, como era de prever, o seu inteiro cumprimento, disputanJo entre si a prin­
cipaes pessoas de cada lugar a subida honra e satisfação de hospedarem os Augus­
tos Viajan teso

Assim, pois, se na capital correu por cont'a_ da mordomia toda a despeza do
paço durante a estada de SS. ~a1. lmperiacs, Das cidades e villas do interior não
foi possivel deixar de aceitar muitos obsequios rle antemão dispostos e offerecidos
com a maior espontaneiJade e delicadeza por di\'ersos cidadãos.

Ao honrado sr. conselheiro 1.\'lanoel Messias de Leão, vice-presidente da provin­
cia, então em exercicio, coube a grata tarefa de ordenar 03 primeiros preparativos,
aliciando para isso, logo que recebeo aviso do ministeria, ás ca maras mnl1 ici paes,
e -a outras autoridades dos lllunicipios que tinhão de ser hOllrtH.lo pela im­
perial visita, e nomeando uma commissão, a cujO cargo ficasse apromptur con-
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tlignamente O palacio UO governo, que deveria servir ue paço imperial. Foi esta
commissão composta dos prestantes ciuadãos os srs. commenJauores Antonio
Peuro;;o de Albuquerque, ~lanoel José <.Ie Almeida Couto, e Joaquim Pereira
:l\'Iarinho. .

Ao convite olicial rcspol111erão fenorosos os intentos ue todos os funcGiona­
rios ccclesiasticos, civis, e militares.

O povo louo, sem distincção de classes, desej050 UB patentear sen lImor e
respeito aos Augustos Soheranos, fui por seu la<.lo incansavcl em corresponder aos
impulsos de tão generoso ânimo.

Para logo, pois, priucipiiÍrão por loela a parte os preparativos para o asseio e
maior brilhantismo da primogenHa <.lo Cabral, (""') u'afJuella illustre ciuad'<), que se
honrara de haver já sido côrte, em periuuos difItlrentes, dos Aug1lStos Monarchas
pai e avô do Senhor D. Pedro n (H).

Ver aquella porfia de bons <.Iesejos, aql1clle fervoroso empenho em dispQr
tuuo quanto podesse contribuir para alegria e satisfação dos Auguslos Yisilan­
Les, era já uma grande festa {}.Ira quem reconhece DO amor ao Soherano, e pOI' eBa
á mOllarchia, a principal condição <.Ia felicidade de lodu esta formosa região da
America.

Tudavia l1ílua poderemos dizer aqui, que uesr,reva o verLlaueiro afan d09
bahianos, o elevado civismo d'essc grancJe povo. A' proporção que formos acom­
panhal1llo os Augustos Viajantes, poderemos apreciar melhor os arroubos ue sua
genero.idacJe, o enthusia~mo de seu patriotismo, a expressão, em summa, de
seu amor á monarchia, representada no virtuoso Par que se assenla no throno,
americano.

A ciuade de S. Salvador, recostada em seu bellissimo amphi thealro, tapizUlla
de coo~tante verdura, a que dão sombra milhares de p.almeirus verdeji,otes, ba­
nhada pelo immenso mal' de sua tão magestosa bahia, tem pompas, tem e'1can­
tos e seducçàes que bem dispeosào esses ornatos que as innevoadas filhas do norte
da Europa costumão, em tacs casos, pedir aos ouropeis da arte.

AlIi era a natureza d'estn mundo do sol, cra nm eco sem nuven,s, um mar sem
tempeslades, uma terra sem aridl'z, um povo naturalmente jovial: -quaLllú bastam
para convidar e esperar o melhor dos Imperantes!

Mas, pros}gamos em nossa narração. O exm. e revm. sr. arcelJii'po metro-

(*) A Bahia foi a primçira cidade que se fundou no Brasil, descobertO por Pedro Alvares Cabral
no anilo de 1500.

(""') Em 21 de janeiro de 1808 desembarcou o Senhor D. .João VI (então príncipe regente) na Bahla,
d'OllUC saldo a :26 d~ fevereiro, e chegou ao llio de Janeiro a 7 de março seguillte.

O enhor D. Fedro I chegou áquella cidade a '27 de fevereiro de 1826 e alli !Jermanecco até 21
de março do mesmo anuo.
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polHuno, conde, e hoje mílrquez, de Santa Cruz, preclarissimo prillCi)e ua Igreja.
brasileira, dirigia a seguinte

Circular aos parochos da capital.

{( Approximando-se o dia marcado por S. M. o Imperador para reaH~ar a visita
que com S. M. a Il\lpera~riz se digna fazer a esta provincia, e senuo expressamente
I'ccollllTlcndado pelo apostolo, que se fação supplicas e preces pela saude e vida dos
imperantes, porqlle isto é bom e agradavel ao nosso Divino Salvador; julgamos que,
se elll todo o tempo é justo e conforme ao espirito da Igreja cUlllprir este devcr de
religiosa gratidão para com o augusto chefe do estado, e eífectivamente se observa
todus os dias no proprio sacriQcio dos altares: muito mais o deve ser na occurrencia
dos incolllfllodos inc\ilaveis de uma viagem emprehendida com as mais pias e patrio­
licas intenções, e que mnito nos ueve pellhorar.

{( N'esta illtclligencia ordenamos que se fação preces em a nossa sé metrúpoli­
uma, e mais igrejas d'esta capital nos dias 1, 2 e 3 do proximo mez de outubro,
conJo ja se praticou pOI' occasiiío de igual visita do Imperador u Senhor O. Pedro I
de saudosa memoria, e se recitem na celebraçãu da missa a oração - pro 11Ilpe­
I'atore-em quanto S5. M~f. II. não chegarem a este porto .

.c Bailia, 28 de se lembro de 1859. - Arc,eúispo I conde de Santa Cruz. »

No dia ~8 lomou posse da administração da provincia,com h/da a solemniuude,
o seu digno presidenle o exm. sr. conselheiro IIerculano Ferreira PCllUU, que
hada chegado na "espera, e achava-se Iw;,pedado pelo exm. arcebispo em seu
paJucio. S. cxc., COlllimlJndo a activar as ordens do seu antecessor, e dando,
CDm a iUlls!rada solicilude que ° t.lislingue, latias as mui" providencias que julg')u
uccessarias, mandou publicar o seguinte

Programma das ceremonias da recepção de SS. 1\lll.
Imperiacs.

« o conselheiro presidente da província recommenda que nas ceremonias que
hão de lei lugar por oGcasião da desejada e feliz chegada de S5. 1\nl. Imperiaes a
esta eapital se uhserre o seguinte programma. se não houver orJem em contrario:

(C 1." Logo que do telegrapho ue Santo Antonio da Barra, ou de oulro qualquer,
se fizer sigual do apparet:imeilto da esqnadrilha imperial, que deve ser csperada
dcsde a manhã de 5 do corrente, o navio chefe da estarão naval (Iará tr\'s tiros de pe~'a

S\lcccssivos, e passarlos dOllS lIIinutus dará outros tantus o Forte do Mar. Em seguida
repicllráõ os sinos da calhe,lal por espa~~o de 10 minutos.

« 2.° A' pessoas parlkulares que pretenderelll sahir ao encontro da e quadrilha
deóltro da baltia em cscalcres, botes e outras pequenas clllbul'cações, deverúô ubsenar
as ordens e iustrl\c~'õcs que houvcr dc dar o capitão do porto, aum de forrnarelll- e
ülas, e ue facilitar-se o transilo tle S5. l\nr. IlIlp\riaes e de sua comitil'a até o lu­
gar do desembi,rquc no arsenJI uc Illariuhu.



8 MEMOIlIAS DA "IAGEM DE S5. MM. II.

« 3.° Logo que ehegar ti barra o vapor que conduz a seu bordo 55. MM. Impe­
l'iaes, e no acto de seu desembürque, as fortalezas e navios de guerra darão as salvas,
e farão as outras couLinencias devidas a suas Augustas Pessoas.

« q.. o Nenhuma embarcação particular poderá atrücar ao vapor que conduz os
Augustos' iajante , DQm irá pessoa alguma a bordo do mesmo vapor sem prévia per­
missão ou ordem de 5. M. o lmperadur.

« 8.° O intenuente da marinha fará apromptar opportunamente a galeota e
mais emburcaçõ s necessül'ias para o transporte de 5S. MM. lmperiaes, e das pessoas
de sua r.oll1itiYQ, de bordo dos narios da esquadrilha para o arsenal.

« 6.° Ao primeiro signal do apparecimento da esquadrilha imperial, os corpos de
linha e os da guarda nacional do municipio reunir-se-hão nos respecLiros quarteis e
pel1'udas, d'onue lIlarcharáõ imIBediatamente para o Terreiro de Jesu3, e. formando
uma divisüo, ficaráõ sob o mando do coronel commandallte das armas, afim de exe­
cutar-se o flue determina a ordem do dia abaixo transcripta.

« 7.° Todos as funccionarios civis, militares e ecclesiasticos são comidados
para assistirem ás ceremonias do desembarque e entrada de 55. M.~1. lmperiaes, e
unto estes COITIO os outros cidadãos que desejarem tomar parte em tão festivo acto,
dereráõ concorrer opportunamente ao arsenal de marinha vcs~idos de gala.

« 8.° Logo qne 5S. M~L Imperiaes desembarcarem no arsenal de marinha,
serTIo recebidus úebaixo do pullio pela camara lIlunicipal, e depois da ceremonia dG
osculo do crucifixo I qne lhes será apresentado pelo exlU. prelado diocesano, ou pela
maior dignidade que fizer suas vezes, seguirá o cortejo. para a cathedral, passando
pela ladeira dt! Conceiç'ão, largo uo Theatro, rua Direita do Palacio, rua Direita da
l\1isericoI:dia, e rua Direita dü Collegio.

« 9. 0 Na formaçiio e movimento do cortejo ohservar-se-ha esta ordel'ií:
C( 1.° Os funcdonarios publicas e outros cidadãos não comprehendidos nos nn­

meros seguintes.
« 2.° Os officiaes dll exercito e armada, das extinctas milicias, os da guarda

nacional que não estiverem ue serviç'o, e as pessoas que gozão de honras militares.
« 3.° Os juizes de úireito, os comrnendadores, os que têm o tratamento de se­

nhoria, os consules, os membrus da assernbléa legislativa provincial, us deputados á
asscmbléa geral, os IllCmbros da faculdade de medicina, e os dos tribunaes.

« q.. o A corporação eGclesiasl ica, com prehendendo o clero regular, os parochos
com todo o clero de suas freguezias, os seminaristas e °cabido.

« 5." No lugar que lhe COlUpete, o eXffi. arcebispo conde de Santa Cruz: e atrás
do pallio os grandes do imperio, os qne têm o tratamento de eXGellencia, os titula­
res, os conselheiros, e os offieiaes generaes do exercito e armada.

« 10. Dignando-se 55. MM. lmperiaes descansar no pavilhão do largo do Thea­
tro, o presiúente da camara muniGipal d'esta leal e valorosa cidade (*) apresentará a
suas Augustas L~essoas as devidas homenagens (J felicitações.

« :ii. Quando 55. MM.. Ill1periaes tiverem ue recolher-se ao palacio, depois
de findo o acto religioso na catheural, formar-se-ha novamente o cortejo pela mesma
ordem que acima fica prescl'ipta.

« Á mediua que 1'\)1' chcO'ando ao largo do palacio, dirpersar-se-ha o cortejo. se
nüo se tiver unl1uuciadú que S. 1\1. o Imperador se digna receber n'essa mesma occa­
sião as pessoas que desejarem apresentar-lhe suas respeitosas homenagens.

« U. O~ srs. tenente-coronel Domingos José Freire de Carvalho, major Nicoláo

r') o Scnhor D. Pcdro [ con(cl io o tilulo 'de lClll e valorosa á cidaclc dr. S. Sllvauí)l' d1 13abia,
cm memoria dos succcsso que a illu;,lrál'ão, por d.:crelo de 23 de agosto de 1826.
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f1arneiro da Rocha, João Alves PurLeJ]a. e Constantino do Amaral Tavares são encar­
rcgauos de dirigir, como mestres de cerem11nifls, a formação e marcha do cortejo.

« 13. O dr. chefe de polida, entendendo-se com o coron~1 commandante das
armas, fará postar e distribuir as necessarias senLinellas e patrulhas, e dará as demais
providencias que julgar convenientes para facilitar-se o transito e Il1flnter~se a regu­
laridade de todas as ceremonias, não perlOittinLlo (lue o arsenal de marinha, a cathe­
dral, e o espaço das runs e praças comprehendiLlo entre as alas da tropa sejão OCCU­

pJdos por pessoas que não fação parte do cortejo.
« 14. Se o primeiro signal do apparecimento da esqufldrilha imperial fór dado

á noite, a reunião das tropas ficará dependentc dc nova orúem, e então os toques de
chamada dos corpos scrviráõ tambem de aviso aos fuuccionarios publicos e. mais
habitantes da capital para o ~omeço das ceremoni-as.

« Palacio do governo da proYincia dé).13ui1ia, 2 de outubro de 1859. - Bel'­
C/u/ano Ferreira PennD.. »

o sr. commundante das armas mandou igu-almcnte publicár a seguJnte

, OJldem do dia.

'« QUARTEL DO COl\nlAND0 lJAS'AIUIAS DA BA'fII..\.·, 2 DE OUTunIlO DE 1859.

« Tendo elo formar em grnnàe parada, por úccasill'o da faustissima chegada de
SS. M.M:. Imperiaes a esta capital, todos os COl'pOS da guarda nacional do municipio
e as do exercito aqui ~xist?lltes ~ .det~rm.ino que lllgo que se derem os siguaes do appa:
r_ccimeuto da c5quadrilhil ~mperw.~, mUl,cfluOS u? p~ogl'atnma q~le n'esta data fez pu­
blicar o exm. sr. cOllselllelro preSidente da provlllcla, os refendoS,corpos se rennão
em suas respecti'vas paraclas e ql1arteis, e marchem para o Terreiro de Jesns onde
fcrrnaráõ uma divisão sob o meu commando, com quatro brigadas compo;tas da
maneira seguinte:

« A primeira, commandada pelo sr. coronel Antonio José de Lima, do esqua­
drão de cavallaria de linha, do batalhão de artilllaria, L' de infantaria, e 8.· de
caçadores da guarda nacional.

« A seO'unda, cOlllD1anuada pelo sr. tenente-coronel barão do Rio Vermelho do
ti " ,

2.,' e 3.° de infantaria e 5." de cilçadores da guarda nacIOnal. .
« A terceira, commanclada p o sr. lenen te-coronel Raimundo Francisco de

l\l..Icedo l\iagarão, do lj... e 6.· de infantaria, e 7" de caçadores da guarda nacional.
c( A. quartô, com mandada pe!:> sr. tcnente-coronel D. José Balthazar da Silveira

du companhia de artífices, e do 2.° e 7.° batalhão de infantaria úe linlla. •
« O 1.0 batalhãu de artilharia d!l guarda nacional deverá postar-se no arsenal

de marinha para. fazer a guarda de haura. a 55. MM. Imperiaes no acto do sell
d-esembarque. .

« O esquadrJo de cavallaria de linha, ao mando do sr. capitão Francisco. Joaquim
Pinto Pacca., fará a guarda de honro juuto ao pavilhão du largo 110 Theatro, e, depois
que S5. MM. Imperiaes d'elle se reLirarem, irá ~oll1a~ a sua posição na direita da di­
v.isão quando esta se acliar em linha para a conLIDCQlf!â.

« A companhia de artífices, com quatro bocas de fogo, ficará postada em
fre,ote ao chafariz do largo do Thcatro, afim de dar as salvas do cstyl0 nas occasiões
opportunas.

2
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« 07.· bl.ltalMo de infnntaria de linha, que f6rma na esquerda da di"isão, fará
a guarda de honra na cathedral durante o acto religioso: os mais corpos formaráõ
alas desde o arsenal de marinha até ao pavilhãv I e <.1'ahi até á mesma catheural.

« Posto em marcha o prestito, e á medida que SS. MM. 111lperiaes forem pas­
sando p"or entre as alas, roduráõ por pelotões na retaguarda os corpos que esti"erem
postados até á entrada da praça do Palacio.
. cc Durante o transito de S5. MM. LI. da cnthedral para o palacio, vermaneceráõ
a·s alas n'este espaço, e em seguida tona a divisão formará linha na praça do Pala­
cio, estendendo-se pela rua Direita da M.isericonlia. e desfilará em conltillencia
ai S5. MM. lI. depois do eorlejo, se o houver, e dos vivas e descargas do eSlylo, re­
t'irando-se pela rua Direita do Palacio.

« O 2.· batalhão de infantaria de linha fará n'esse dia a guarda de honra do
paço imperial.

« Os srs. commandantes de brigada nomearúõ com antecedencia os majores de
brigada e ajudantes de campo; e o sr. commandmte do cor.po fixo prestará uma or­
denança de cavcllaria a cada um dos srs. com mandantes de brigada. - Lui.z José
Ferreira, coronel eommandante das armas interino. _. Conforrue. - Tlzomaz José
d6 Araujo de Oliveira Lobo, tenente ajudante d'ordens encarregado do detalhe.»

A camara. municipal envidou todos os seus esforços para tornar a antiga
capilal (l/f) digna da augusta visita, não se poupando para isso li fadigas nem
despezas.

Daremos sobre tudo noticia do bollissimo pavilhão qne , a expensas suas,
mandou erigir no largo do Thealro, para ahi ler lugar a ceremonia da entrega
das chaves da cidade. O desenho foi do capitão engenheiro o sr. dr. Francisco
Pereira de Aguiar, e a sua exacução ef1C,lrrcgaJa ao sr. Y0re,1l10r Manoel José de
Magalhães. Eis a disposição archilcctonicll. do

Pavilhão do largo do Theatro.

Tinha. este pavilhão uma circLlnferencia de. eerca de vinte e cinco braças, e
p.or fóra d'ella corria aÍlula uma gl'Uuaria de madeira espaçada com pequenai
pilastras, e afastada talvez quinze palmos.

Dava ingresso para o pavillião uma escadaria com StlllS corl'imios assentes
em columnas envernisadas. Os dr.gráos erão lapisados, e, principianLlo mais
largos, rechavão para o cimo, indo acabar junto ás bases L1e duas Golul!lnas, a
que chamárão de honra, e llas quaes se lião as itls~ri[>çõ3s; - n,\.TIl.l - R[o Di

liNEIRO.

(") Foi a cídade da Bahia, desde a sna fundação, a capital do Brasil até o anno de 1763, no
qual El-Itei D. José transfcl'io a séde dos vice-reis para o Rio de Janeiro, por elltcnder qne d'este
ponto se podia com mais facilidade dirigir as operações militares nas novas províncias do IUo e.rande
~ &anta cat~arina, frequltntemente acommattidas pelos hespallhoes.
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Erão ao todo vinte as eolumnas, que em torno sustentavão a cu pula do
pavilhão, representando cada uma d'ellas uma das provinciag do imperio, ·cujos
Domes se vião cscriptos em letras ue purpura no c0utro de uma oval forma.da por
duas grinaldas. Á noiLe, illuminadp este letreiro, fazia um bello etreito. Por
cima do entablamento geral, e prepen(licular a cada colulllna, erguia-se igual
numero de mastros, onde, em bandeiras venles, se lião, tambem escriptos em
letras de ouro, os nomes das mesmas provincias.

Elevava-se finalmente como cobertura um elegante zÍLnborio de vinte e cinco
palmos de alto, rematado por uma grande 00rÔJ de metal amarello, de cQjo
cenlro sabia um mastl'O em que trernnlava o estandarle nacional. Era todo o
zimborio cheio d'estrellas qlle, sendo abertas em metal, permittião de noite uma
H1uminação de muito agradavel e apropriJ.do etreito.

Como dissemos, representava aquelle pJ.vilhão todas as provincias, é era por
conseguinte, como no centro d'ellas, que alli se devia julgar o Monarcha de todo
o imp(~rio.

Era pintado de hranco raiado de azul, fingindo pedl'U, todo () pavilhãÇ), e
o zimborio de cinzento. Junto a cada umã das columnas pendia. uma cortina do
se~a verde e amarella com sanefas e borlas das mesmas cores, com a ditferença
porém de se alternarem symclr-icamente. No centr-o de cada duas columnas

. estava um grande vaso de marmore com flores.
O tecto em forrado de setim branco franziJo e recamado com pequenos

tLJrôes, d'onue p~lldião bellissimos lustres.
Ha viu no meio uma. grande corôa de metal uourado, da qual pendião sanefas

de volludo verde, Ql'ladas de galão de ouro CQm boda~. Descião d'p·I1a quatro
gl'andes pannos da mesma· côr e estofo, igualmente ornados, os quaes, n,rregaçando
airosamente para os lados, ião prender-se a quatro pequenas columnas forradas de
seli;n branco, constituindo assim no interior uma especie de barraca, sob a qual se
achavão duas cadeiras d'espaIJar, de j:lcal'undá, douradas, de mui delicado tra­
balho e estof(ldas de velluJo c,lI'Inezim. AS3eutll.VÜo estas cadeiI'Us sobre tres
degl'áos circulares forrados de velluuo escadate e guarnecidos com galão de ouro.

O pavilhão, iII umillJ.uo á noite com arundeltas e globos de vidro de varias
cÔres, offerecia um brilhante aspecto .

. Os sr:1. intendente da marinha, capitão do porto e otliciacs ás suas ordens, assim
como varias pessoas do commercio, mandárão tambem preparar no lugar onu()
d~via ser o desembarque de S'. ~nI. II. um bello pavilhão e outras decorações,
se.ndo tudo isto feito por subscripção que entre si patrioticamente promovêrão.
Em ~eguida damos a sua clcscripção.
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Pavilhão do arsenal de marinha.

Uma vez destinada para t1esembarque dos Augustos Viajantes a escada tio lado
do norte da ponte, foi ahi preparado, na parte inferior da mesma, uma especie d'es­
tratlo ou palamar J'onde se devia subir para a escada que leva ao alto da ponte, e que
é guarnecitla com uma gradaria de ferro. Em frel1te da mesma, para o lado do
(léste, eslava o mastro dos signaes da capitania do porto, galhardamente nppare­
lhado e n'eHe arvorada a bandeira imperial. O mesmo mastro estava embandei­
rado em arco, com signaes e bandeiras de varias côres. Desde o patamar inferioL'
até o fim da ponte desenrolava-se uma bella alcatifa verde, matizada de côres
differentes. Ao lado esquerdo tia ponte levantavão-se seis columnas fingindo mar­
more, com capitais dourados. Sustentavão estas columnas um entablamento com
que fechavão um pavilhão, rematado no cimo por Ulua cruz e ornado com cor­
tinas de damasco.

Erguia-se no fundo d'este pavilhão um altar armado ricamente, em cuja
frente. se admiravão bellos oroatos de tartaruga embutidos. A imagem do Cru­
ciUcado, de linada para a ceremonia do osculo, era de um bellissimo trnbalho.

Ao Inl10 direito da frente do pavilhão fui decorado cúm bandeiras um giande
barracão, em cujo teclo se via a banueira nacional entrelaçada com as ue varias
nações amigas. No fundo d'estc barrarão, sob um pequeno estrado ulcaLifado
de verde, havia lres cadeiras tIe braços com espaldares, de fica obra de talha, as.
quaes erão seguidas de um e outro lauo de uma bancada de jacal'Und,l com assen­
los ue palhillha. Huyia mais na frenle uas caueiras uma pequena mesa adornaua
com toda a eleganoia.

Era este b:ll'racão dcsLiuado ao descanço de 5S. nDI. e de sua comitiva em
quanto não se pozesse em marcha o cortejo.

Na conlinuação ou gradilriil da ponle segLlião-se em (luas alas, orlando a
rua de arvores, a cujos lauos se, ião gi'audes monles ue balas, cento e cincoeula
e uma pilastras, com suas PYl'amidcs Jigtldas com grádes dispo-tas diagoualmente,
ns quaes forma vão uma passagem reservaua ao cortejo ue S5. ~DI.

No fim d'e-;,ta rua, pc!,fumada com follilS e f}(ire:; de toda a especie, ficava Q

portão de faro que filZ centro á gri!.nde gradaria que--sepal'u o arsenal do largo da
Dlalriz da Conceição da Praia. ClJegava-se a este p(1rtão por uma escadaria de
'-iute degráos toda alcalifaua, cujos corrimãos assentavão' sobre columnas tOL'­
neadas e bruuidus. Dava esta. escadaria sobre o largo da Conceição, cujo nivel
é muito superior ao do arsenal.

Na parle inferior da escadaria dobrava-se de uma a outra exlremiuaue um
liellissirno arco, apoiauo sobre quatro columnas, ornadas com finas sedas c fio­
res, cortinas tle renda e capiteis dourados: e1'ão Sllas bases pintadas do lJranoo.
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e cor de rosa, fingindo rnarmore. De cJ.da lado d'estus columnas havia uma
arvore. Pendião da cornija do arco sanefas ornauas de flores, e na parte supe­
rior , sobre uma platibanda, via-se em cada angula um jarro úe mnrmoro, onde
cstavão enfeichaúlCs as hastes ue quatro bandeiras nacionues. Ao meio avuItavão
dous anjos empunhando cada um d'ellGs uma lança, e sllstentando a corôa imperial.'
Por baixo d'esta brilhava um circulo d'e:,trellas prateadas sobre fumlo azul, sim':'"
bolisando as provincias do imperio, e r1entro do circulo, sobre fundo verde, lia-se
em letras de ouro: P. II. Este emble:na era abraçado pela parte inferior por
o s ramos, um de fumo e outro de ca fé.

Foi desenhado este arco pelo sr. engenheiro 1.0 tenente da armada Lourenço
Eloy Pessoa de Burros.

Além do que temos descripto, havia mais aos ladús da escauaria dous elegan­
tes coretos para as musicas, adornados ambos ~orn varandas e columnas guarneci­
das de folhas e flores artificiaes, e armados com cortinas de renda branca.

Sobre as columnas do portão superior, que são de ferro, e representão dous
feix.es 11e lanças, foi corrida. uma elegante coruija, d'onde pendião sanefas de renda
com flores.

Do alto d'esta coroija nascia outro emblema COl1postO ele duas palmas, uma
de café e outra de fumo, que se arqueavão alé formarem uma ellípse, em cujo
centro, côr de café, havia um;] outra ellipse de OUl'O com fundo azul, em que se
lia, tambem em letras de ouro, de um lado: - VIVA o IMPERADOR - e do ou­
tro: - SEIS DE OUTUBRO DE 1859.

Póstos em symetria por toda a p::lrte I pendião muitos lustres, globos e
arundellus, que de noitl~ fazião ll'aquelle recinto uma brilhante illuminação.

Segue-se a descripção do paço imperial, cujo preparo e decoração forão
devidos á illuslre commissão que já m I1cionárnos.

Nada poupou ella para tornar sumptuosa, elegante e commoda a residencia
dos Augu tos Imperantes. Captavão sobre tudo a attenção dos amadores tia arte
os diversos caractel'islicos do gosto moderno, que trallsluzião em todos os porme-
nores d'essa esplendida habitação. "

Honra, portanto, aos generosos cidadãos que tão dignamente souoerão
corresponder á confiança do governo da provincia, e á espectaLiva dos seus
compatriotas.

Paço imperial.

o exterior d'este palacio fôra pintado de amarello, e as portas de branco­
Na janeIla do centro tremulaVil. o estandarte imperial como indicio da presença
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~os Soberanos. A escada de Jl~dra, que é entrada principa.J, estava alcaqrada
com gosto, e conduzia a uma grande saJa d'espera, convenientemente prr,parada.

Para a direita d'esta sala, seguill,-se a do despacho de S. M. o Imperadol·.
Era sua mobilia de jaqlleira, e de um gosto singelo, mas elegante. Enlre as
duas janellas da frenle havia um rico espelho, e defronte d'elle um magnifico relo­
gio de bronze dourado, reliquia ainda da afamada mobilia de Cerqueira Lima.
Úm pouco adiante uma mesa de rórma el\ipticu de mogoo, coberta com um panno
avelIudado, tinha em cima uma escrivaninha de prata de vinle pollegad,ls de com­
primenlo, formando uma concha, em cujas exlremidaues se vião uuas nynfas senta­
das, sendo cada uma d'estas figuras ue grande perfeição e primoroso trabalho.
As cortinas das janellas el'ão de fioissinll cassa, e a sala tinh\l o chão forrado
com um bonito oleado.

A sala particular de jantar de SS. M~I. era guarnecida com trastes de mogno·,
e o chão coberto de oleado. Sobre a mesa e aparadores admirava-se uma esplen­
dida 'baixella de prata massiça, não havendo para a mesa de SS. M~1. um s6 prato
que não fosse d'esse metal, e de trabalho aprimomdo. Os talheres erão todos
de ouro (*).

Seguia-se para o lado da rua Direita o aposento deslinado ao sr~ ministro
do imporio; eslava guarnecido' com moveis de jacal'andá, e Linha o chão forrado
tambem de oleado. Com esta sala se communicilvão mais tres, das quaes uma era
destinada p.ara sala de recepção e despacho, e as outras para os omciaes de
gabinete.

A' esquerda da grande sala d'espera ficava' a de rec.epção offieia,!, cujo com­
primenlo será tal vez de uns setenta palmos e a largura de trinta. Esta sala era
guarnecida com uma linda mobilia de mogno, de gosto não muito antigo. Tinha
um grande espelho, e no ceutro um lustre com vinte e quatro mangas. Suas
portas e jãnellas erão adornadas' com beUí5simas cortinas. No tôpo d'esLa -sala, á
direita de quem eutra, achava-se collocauo, em virtuue de uma antiga lei da, assem- J

bléa provincial, o retrato do illl1stre cidadão Jo~é llonifacio de Alldrada c Silva.
Ochão era alcatifado com um magnifico tapete vermelho de la vorl3s escuros.

Pa$sava-se d'alli á sala de recepção, denominada - sala vermelha, - por
causa de serem suas paredes forradas de papel d'esLa cor e dourado, as cortinas, qQ.6

erão de cassa, terem bambinellas de seda escarlate e enfeites da mesma cor, e não
desdizor d'ella tamhem a propria alcatifa. O tecto era de feitio antigo, pintado
de branco, com frisos dourados. A mobilia era de mogno, estofada com damasco
vermelho, ao gosto da opochá de Luiz XV. Sobre os consolos !lavia dous grall-

(*J Estes talheres forão olferecidos para' uso de 55. i\H1. pelo sr. coro.nd Antonio Plluroso
e.e Albuquerque, a quem peL'lcncem, por terem sido dados a um ascendente de :ma (aHe«i(la ellpesa
pelo principc Jcronimo Buonaparte quando passou pela Ballia.
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des espelhos dourados e um reIagia de bronze, tambem dourado e de subido
valor.

Em seguida a esta, dando lambem para a praça, ficava a sala do docel. As
paredes erão forradas de papel verde e dourado, as cortinas de seda verde c ama­
relia, a alcatifa verde tambem, e o tecto branco, tcndo no centro a corôa im­
perial. Farão collocarlos na parede da esquerda tres grandes quadros cou­
tendo os retratos ue SS. MM. os Senhores D. PelIro II, sua Augusta Esposa t

e do immortal Fundador do Imperío. No fundo avultava o docel. ~obre tres
degráos, forrados de volludo verde e orlados de fino galão de ouro. estavão duas
ca(leiras de braços, ambas douradas em obra de talha, estofadas de damasco de
Lyão, escarlate. Ao lado de cada uma d'essas cadeiras via-se um bofete for­
rado de velludo verde, agaloado d'ouro , e em cima d'elles duas almofadas do
mesmo estofo com borlas tambem de ouro.

De uma grande cOl'ôa dourada, suspensa no alto I pendião graciosamente duas
grandes cortinas de velluuo tamb3m venle I forradas ue seda amarella e guarneci­
das com franja de ouro I sendo ambas rematadas por uma sanefa de vellado verde,
orlada com galão e colhida com uma borla de calloWho.

Commllllicavão estas salas todas com a de jantar d'estado, a qual atravessa
totIo o pnlacio até á rua. Direita, perdendo apenas o espaço occupado pelo aposento
do sr. ministro do imperio, em vista do que é sua extensão maior de duzentos
palmos."

Estava esta sala ricamente mobiliada com cadeiras e sofás de páo selim I e seis
aplradores, nos quaes htlvia ricos serviços, tanto de porcellana e crystal , como
de prata. Dislinguião-se no meio da sala duas grandes mesas ovaes, e n'ellas ,
entre varias objectos de gosto e valor I tres peças muito importantes, (Iue per­
tencêrao ácasa de Cerqueira Lima I sondo duas serpentinas de bronze dourado com'
mUlJgas de crystal, e uma jardineira do mesmo metal com um magnifico ramo de
flores de panno.

Ao pé de uma das janellas, que deitão sobre o mar, havia sido posto um
grande ooulo de alcance, galvanizado de prata I e no espaço I entl'e as duas janel­
las, em frente de um grande espelho, sobre pedestal de mogno dourado, via-se
uma bacia de prata I circulada com uma grinalda do mesmo metal du umas oitenta
po/legadas de circunferencia. No centro sobresahia uma rocha, onde se erguia
uma natade tambem de prata, tendo na cabeça uma rosa I de cujo centro jorrava
um repuxo de agua de cheiro. Esta figura, que poderia ter trinta pollegadas de
alto, era de uma execução irreprehensivel, nua I apenas co!~ uma toalha que
lhe descia dus hombl'os. Aos pés nadava l1m beIlo cysn~ de prata, que parecia
Com o hico querer segurar a ponta inferior da toalha.

No fundo da sala, sobre um pedestal de jacarandá, notava-se uma graud6
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t..1lha de prata com D)uis de sessenta pollegadas de alLura, e toda lavrada em relevo.
Tinha quatro azas, e entre ellas quatro naiades que se correspondião por um fio
bordado, que ia prender-se a quatro pequenas argolas na borda da talha. A
tampa, pequena e liza, Linha por aza um cysne. O côcu para tirar agua, fi­
%urava um grande calix de fiar, sabindo d'entre oiLo folhas; e o cabo, de cerca de
trinta pu\legad.as, era formado pela cauua de uma linda sel'éa. Esta talha no pe­
destal teria sete palmos de altura, e na sua maior circunfel'enoia, cerca de dez.
Avalião-se 'estas peças em doze conlos de réis.

No andar superior encontrava-se primeiro uma sala esteirada, cuja mobilia
era de jacarandá á Luiz XV. Havia n'ella, junto ao sof5, ~al, ~.

de tartaruga.. om pés e rodízios de prata; os consolos erão de pedra avermelhada----- - --_ ... -
6. raiada de prelo.

:Mais adiante seguia-se o quarto de banho com aranuellas de prata e corlinas
francezas ele fantazia nas duas janellus. A mobília era cle m0gno, e sobre uma
banquinha de pedra havia uma lamparina ue prata e ~ma bacia do mesmo me­
tal lavrado· O.,;.,banheiro er~ tambern..todo de pl~ata, com cortinas de damasco
vermelho, pouendo tambem servir' para banh.o de chuva.

Seguião-se depois os quartos de Jormir de SS. M~t, que occupavâo o centro
do pavimento superior, 6 cujas janellas davão para a rua Direita uo Palacio. Ao
Jado de cada um d'estes quartos fica vão os tOlleltes de SS. M.ll. , onde subiii.o de
ponto a magnificencia e o luxo.

O toucador de S. M. a Imperatriz era alcaLirado com um lindo tapete
~welludauo; tinha por mobilia um sofá e dOle cadeiras de mogno estofadas I

dous consolos com pedra branca, sobre os quaes dcscansavão dous espelhos e
moldura uourada, e Ires serpenlinas de prata com cinco ou se-is mangas de crys­
tal, figurando uma d'cllas uma magestosa palmeira. Havia mais no fundo m
grande espelho dourado, elevando-se tio chão até aciína de mefa altura da parede t

e em frenle d'elle, uma mcsinha redonda, toda de xarão embulitla de mailre­
perola com uma pequena, masliíldissima, escrivaninha de prata rendada, com
tinteiro e arieiro de crystal azul. No meiO" estava um:). mesa redonua de sebas­
tião d'arruda com pedra marmoi'e, toda tle mozaico de varias ·cores e bellissimo
desenho. O lavatorio era de mogno com pedra branca, e tinha nm jarro e bacia
de prata dourada, e dOlls outros jarros ele crystal cÓr de canna, sobre os quaes
se vião' dous espelhos concavos refiectindo todo o aposento. N'esle quarto havia
mais dous guarda-vestidos dl~ mogno, e um pitlno {le excellente qualidade, um
toucador com espelho oval, muitas perfumarias, elc. , eLc.

No quarto de dormir de S. M. a Imperalriz a alcatifa era igiJal á do seu
toucador. O leito era de jacarandú com talha dt! grande trabalho artisLico; o cul­
chãe de damasco escarlate j os lençoes de cambraia de linho e as fronhas da mesma
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faZt'uda, bor~auas!Í D\ão. Tinha colcba de seda cor de cravo ~ bordada a fio
frouxo com desenhos chinezes; os travesseiros erão de estofo igual ao do colchão;
os cortinados do leito de gaze com ramos l e a cupula dourada com sanefas e en­
feites cÔr de rosa. Tinha este quarto ricos tapetes e capachos de lãa de carneiro,
de varias cores; sua rnobilia conslava de um sumptuoso sofá, e sete cadeiras á Luiz
XV, de talha dourada, feita em mogno massiço. U5 quaes erão estofadas de seda
de Lyão, vermelha, com adamascado duurado, couerto de pannos de crochet.
Havia mai:; dous cousolos do mesmo estylo, com petlra branca, tendo em cima
duas serpentinas de prata, e jarras chineza5.

[/ O quarto de dormir de S. lU. o Imperador era molJi!iado com igual gosto,
e alcatifa di:!. Illesma cÔr da do quarto de S. M. a Imperatriz j o leito era tambem da
jíic~randá, porém o culchão de dJmasco azul. por um lado, e de marroquim pelo
oulro; lençóes e fronhas como as que citamos acima, e a colcha de seda amarella J

b'Ol'dada a matiz da [ndla: os tl'<lveSseil'os erão de damtlsco igual aO do COIC!I5.0.

Tinha. um guarda-roupa de jacarandá, duas grandes serpclltinas de pr~la.

com mangas de cry tal e jarras chinezas. Os cnpachos erão de lãa de carueiro.
e' o repo teiro de sed':l azul.

O toucador ou gnbir.Jele de S. M. o Im.perador.tinha.tambem um sará com
oito cadeiras de mogno, uma. mesa de cinco palnio' de comprimento e dous de l\lr·
gura. de sebastião d'nrruda, sustentada por quatro moxos ccm as azas abertas.'
Tornava-se notav.el esta mesa pai' .uma rnra pedra ll1ar11l0re transpnrente, ama­
relia cóm grandes veios brancos, como de rn.adreperola, pedra julgatla su e­
rior ao alabastro. Estavão sobre esta mesa um primoroso tinteiro de prata, uma
charuteira, e duns pequenas jarl'as de prata, bordadas em rel~, O, Havia is
no mesmo quarto um toucador, um luntorio de eraLle embutido e mogno com
pedra braúca, e outro guarda-roupa tambem de erable. Sobre o toucador via-se
um porta-relogio de marmore hranco, diversas perfumarias, etc., e sobre um
dos consolos uma magnifica serpentina de prala com mangas de crystal, e duas
grandes janas do mesmo metal para /lores, bem orno sobre o ouLro estava um
relogio de prata de grande valor, não só pelo seu tamanho, como pela belleza do
seu trabalho. Representava este relogio um leão e um veado sustendo uma
pequena grinalda, d'onde sahia um braço de homem com um murLelIo, assentando
ambos os animaes, bem como a bandeja do relogiu, sobre uma base de jacarandá
coberta de v611udo escarlate. De outra gri nalúa mais alta salda o mostrador
sobre o qual estava um passaro que parecia amedroutaúo com o susurro da pen~
dula, e querendo como que trtln miLlir seus receios a outro passaro que estava
mais alro. Â.os lados do mustrador dons a tl'l)nomos con ultavão o tempo, e
parecião delermimll-o. Estas duas figuras linhão cerca de t10ze pollegadas cada
uma, e erão de prata lixatla. Tudo revelava o mais primoroso lrabalho.

;s
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No fundo do quarto havia um gl'and(} espelho tlourat.lo como o outro. do quarta
de S. 1\1. a Imperatriz.

Todos estes aposentos tillhão arandellas de prata, cujos braços e mangas
erão de cryslal.

A' direita da sala de espera ficava a capella, onde se vião dous nichos com
dez imagens de pedra. No mai3 alto N. S. da Conceição; a seus lados S.
Sebastião e S. Pedro; e um pouco mais abaixo S. Miguel e S. João Evangelista.

No nicho iuferior vião-se N. S. da Pieuatle com seu filho nos braços, a
l\fagdalena, Anjos, etc. Tinha quatro crucifixos: um, com a cruz de prata e
a imagem de ouro; outro de jacarandá com a imagem e o resplendor tambem de
ouro,; outro de jacarandá com a imagem e o resplendur de prata; e o outro. final·
mente, pequeqo, de ébano com a imagem de cobre dourado, vindo de Roma.
ijavia mais uma imagem gralllle de N. S. da Conceição, de jaspe. Ornavão a
capella grandes e lin!Jos ramos de flores de diversas qualidades. Um gClluflexorio
de jUQarandá furrado de vellutlo verde era destillalio á oração de SS. MM.

Concluindo a descripção do palacio imperial, não podemos omittir uma prova
mais da generosidade dos dignos membros da commissão encarregada de decoral-o.
Depois que SS. MM. se retirárão da Dahla, estes cavalheiros, havendo já declarado
que nenhuma indemnisação receberião da consideravel despeza que tizerão, ainda
otferecÔI:ão ao presidente da provincia, para que ficassem á disposição do governo
I.IlUitos dos objectos que, a expensas suas, mandárão collocar no palacio , e entre
elles alguns de grande valor I que havião servido para o uso pessoal dos Au­
~<ustQs_ Viajantes.
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Chegada de SS. MM. á capital.

Desde a vespera d'este dia a crescente agitação geral annunciava a aproxi­
mação do memoravel facto que ha de sempre avultar brilhant~mente na historia do
povo bahiano. O jubilo causado pela certe.za de que ião possuir em seu seio,
alli mesmo, no gentil berço da gigante monarchia americana, o seu chefe querido;
o empenho que mostravão os cidadãos de todas as classes e condições em ver, co­
nhecer' e 'reverenciar d~ perto o Soberano e sua Augusta Esposa j a boa von tade
CON que cada um concorria n'a1luillo que estava a seu alcance para o esplendor da
grande festa; tudo, em summa, que se passava n'aquelles momentos, sendo visto
por observador politico, e imparcialmente pesado, daria a sobre todas agl'adavel
conclusão de que alli habitava um povo altamente civilisado e generoso, amante do
seu paiz, e sincero apreciador das virtudes do Principe, que felizmente dirige os
seus destinos.

Na madrugada de 6 voltirão á capital os 81'S. primeiros tenentes da armada
Ignacio Accioli de Vasconcellos, e ~lanoel Ernesto de Sousa França, que na ves­
pera Hnhão sahido no vapor Valeria de Sinimbú, com o fim de verificar a aproxi­
mação da esquadrilha imperial; e o SI'. presidente da p,'ovincia, certificado então de
ter ella ficado no Morro de S. Paulo, dêterminou que ao romper do dia se fizessem
08 signa~s indicados no programma, afim de que tudo se achasse promplo para o
desembarque e sulemnidade da recepção dos Augustos Viajantes.

Logo pela manhã, pois, e á mesma hora em que se presumio dever ter
parlido do ancoradouro do Morro de S. Paulo a esquadrilha imperial, ouvirão-se
os tres tiros do navio cheCe, ordenados no pl'ogramma j a resposta, dous minutos
depoii, pelo Forte do ~Iar j e os repiques dos sinos da cathedraJ.

Sabio então ao encontro de SS. l\UL uma bonita flotilha composta dos vapores
CoUnguiba, Paraná, Santa Cruz, Gonsalves Martins, e Valeria de Sinimbú ,
commandada pelo sr. primeiro tenente Manoel Ernesto de Sousa França. Ião a
bordo do Gonsarves Martins os srs. conselheiro Francisco Gonsalves Martins (hoje'
barão de S, Lourenço), coronel Antonio Pedroso de Albuquerque, Antonio Pereira
F~anco, todos directores da companhia bahiana, á qual pertencião aquelles vapo­
res j e oseu gerente osr, Francisco JusLiniano de Castro Rebello I bem como osr.
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dr. Francisco Gonsalves Martins, juiz de orphãos do termo da Cachoeira. Logo qua
se aproximou o Apa, que levava arvorado o estall'1artc imperial, os vapores da
companhia bahiana parárão a sotavento, e seus commalldôntes, mandando su­
bir a gente ás enxarcias, fizcl'ão-Ihe' as devidas conLinencias marítimas, já compri~

meDtando-o com as bandeiras, como é-de estylo, já dando ent!lllsiasticos "ivas.
e ~lleima[}do um gl'ande numero de girandola5. Passando depois por bombordo. e
collocando-se em linha pela põpa' da esquatlrilha imperial, como lhes fôra ordenado
peJo navio Almirante, começárão uns e Olltl'OS a singrar em direcção ao ancora­
douro da Bahia, em numero então de dez naYios, paI' se lhes haver reunido ·mais
o brigue-escuna Eolo, pertencente á estação naval·

A's dez horas pàssárão o phnrol da barra, e meia hora depois fundeava o
Jpa, afastado do arsenal de marinha talvez quarenta braças. Ao entrarem na
bahia salvárão as fortalezas e todos os vasos de guerra, e os ares farão atroados
por innumeras girundolas ue foguetes.

A cOllcurrencia era numerosissima e oenthusiasmo subia ás alturas do delírio.
Em terra as praças, os oaes, as rua, as janellas, e até os telhados e as torres
das igrejas, tudo estava êlpinhadu de povo; na bahia as canôas, os escaleres
e toda a especie de embarcações formavão uma segunua oiJatle fluotuante., e
igualmente ch"eia de vida.

Era um formoso espeotaculo, em que a natureza, digamos, parecia quercl'
disputar aQ homem todas as pompas d'es5e dia festiYo! C*').

Commoções taes não podem traduzir-se; a descl'ipção que d'ellas se faça
será sempre um pallido reflexo d'essíl im.mensa alegl'ia que brilhava nos olhos, nas
expressões, Das musicas, nos fogos, nas flol'es , n'um ceo, em summa, que
por momentos parecia aberto, e a ohover luz;, harmonias, e perfumes sobre
todos.

S8. M:\'I. II. el'ão finalmente chegados á primogenita de Cabral, á mai~

nnUga povoação do seu vasto imperio. Todas as vistas n'e~se momento se fita­
vão em S. M. o Imperador, que d'entre os officiaes e mais passageiros reunidos
no tombadilho do AJ7a, se distinguia por seu magestosO' porte, trajando um sobre..
tudo de parlilo escuro e bonet de marinha.

(') A situação da antiga metropoli do Brasil tem motivado a admira 'ito de toclos os estrangeit'os
~ue a visitão. « É impossivel (diz UIU viajante francez) que se não sinta um lJomem involllnlaria~
cc mente arrebatado de admiração no momeuto em quP. en Ira na imml'nsa balda de Todos os Santos;
li á esquerda a ilha <te ltapürica, caberia pP.J'ellnemente de lima soberba vl:gl'tação, Ibe o1T rcce por
II espilçQ de milHas Icgnils, stlas mata.s c dililtadas plantações j á direita ergue-se em amphilheatro a
li cidade; mais ao longe os montes distantl's alção aos ceos os azulaiJos cnmes, e parecem surgir do
" meio do mar. Este sentilllento de admiração sobe de ponto quando se atlenla no atrevido da ruuda­
" ção .da cidade ele São Sal vaelor; ao passo que innumeraveb casas acompanhão as sinuosidades da
li praIa, ~s \astos ediJicios da cidade alta, rodeados de uma multidao de outros mais pequenos, se
II prilongao até ~ rampa da collina. e se ergnem no meio de mil v1antas, e arvores quP, vel'dejão. Q
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Assim que o Apa fundeou, o sr. presidente da provincia, acompanhado de
seu secretario, o sr. dr. Luiz Maria Alves Falcão l\1uniz Barreto, e dos dous
ajlluantes de ordens os srs. alferes Carlos Frederico da Rocha e Luiz da Françll
Pinto Garcez Junior, dirigio-se a bordo para receber as ordens de Sua Magestatle
Imperla , e apresentar-lhe o programma que havia organizado, o q'lal S. Dt o
Imperador se dignou approvar em totlas as suas partes, declarando que já o
havia lido durante a demora que tivera na enseada du Aforro de S. Paulo.

Pouco depois do meio dia passárão SS. 1\1~1. para a aleota, que era a_mesma
em ~utr'ora de-semflal'COU oimmorlal Fundador dolmperio, e fôrão desembar­
car no arsenal de marinha ,- onde os recebêrão os srs. presidente da provincia ,
arcebispo metropolitano, e mais autoridades militares, civis e ecclesiasticas, bem
como diversas senhoras ue distincção que aIli se achavão com o fim de comprimen­
tarem aS. M. a Imperatriz.

Osr. arcebispo, paramentado de pontifical, deo então a beijar aos Augustos
Viajantes a imagem do Crucificado, pronunciando em seguida aquelle venerando
ancião, chefe da igreja brasileira, as seguintes palavras:

(( SENHOR! - Eu rendo graças ao Céo de me ha ver conservado um resto de
vida, que ainda me perrnitte a íutima satisfação de tornar a "er V. ~L Imperial, e
acompanhar os meus diocesanos no irnmenso jubilo de que se achão possuidos, e de
conhecer e apreciar de mais perto as eminentes virtudes da Inclyta Imperatriz, que
Deus na sua misericordia concedeo a este imperio. Digne-se pois V. M. Imperial
aceitar os meus cordeaes votos de respeito e Iealuade, e de toda esta vasta,
diocese. )}

S. M. o Imperador respondeo: c{ Ha mu[to que me são conhecidos os seus
sentimentos. »

Por esta mesma occasião mais de sessenta meninas da aula pública de pri­
meiras letras da freguezia da Conceição da Praia, e do collegio Gmtidão, da
freguezia da Sé, trajando todas de branco, e coroadas de flores lambem brancas,
snudárão a SS. M~1., juntando-se a este infantil côro de ovações os vivas dos me­
ninos da companhia de artífices do arsenal, e da de aprendizes marinheiros. Urna
das meninas então recitou a seguinte poesia:

Salve das duas Sicilias
Brilhante estrella feliz,
De Pedro ~egundo esposa,
"irtuosa Imperatl'iz !

Da marinha o intendente,
Ao throllo sempre leal,
Nos manda cobri!' cle flOres
Vosso manto imperial.

Nós, pequeninas alumuas,
Temos a honra, O prazer
De aqui, Senhora, hoje virmos
Com flOres vos receber.

Aceitae esta homenagem,
Que a innocencia vos traz,
Vós que sois da patria °enlevo,
O anjo, o iris de paz.
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J5~m-vindoscjais- bcm-vindo,
Augusto, sublime Par!
Feliz o povo que a honra
Tem hoje de vos saudar!

Cada flOr que "OS lançamos,
Cada beijo em vossa mão,
É de amor umjuramento,
De respeito uma expressão.

Acolhei nosso tributo,
Qne tanto afTecto vos diz,
Imperador sem segundo
Sem segunda Imperatriz!

Pai e mãi, os brasileiros
Achão em vós, Par gentil ;
Vivei sempre para gloria
E ventura do Brasil!

No lindo céo da Bahia,
Da minha terra gentil,
Raiaste, emfim, chara estrelJa,
Soberana do Brasil!1

Bem-vinda sejas, bem vinda,
Excellente Imperatriz!
Traga-te Deos para allivio
DJ povo que te bemdiz!

Chamadas pelo bom chefe
D'este arsenal da nação
Vimos cobrir-te de flOres~

Senhora, e beijar-te a mão.

De nós pequenas alumnas~
Thereza e Pedro, aceitae
Os cultos que o povo rende
A sua mãi, a seu pai.

Sal ve, aurora desejada!
Feliz a gente, - fdiz, ­
Que te recebe em seu seio
Virtuosa Imperatriz I

Este povo jii cansado
De longo acerbo penar,
.vê em ti sua esperança,
O Anjo que o vem salvar.

Das flOres que te lançamos
t, Senhora~ cada flOr
Uma rogativa ardente,
Um voto do nosso .lmor.

Esse voto ouvindo, os aMOS,
Thereza, te alongue Deos!
Feliz impere teu Pedro,
Fazendo a dita dos seus I

Pelos dotes que possues
Pelas lirtudes que tens~

Tua vinda festejamos
Dando ao povo os parabens.

De Leopoldina e de Amelia
N'~ssas virtudes gentis
És o mais vivo traslado.
Caridosa ImperatrIz.

A orphandade, a pobreza
De quem o bom anjo és,
No mundo o melhor abrigo
Acha, Senhora, a teus pés.

Cada flÔl' que te lançamo!!,
Senhora, eloquente diz
Uma esperança do pobre,
Uma préce do infeliz.

Sabemos que aos esforços do mui digno intendente de marinha, o sr. chefe
de divisão Filippe José Ferreira, se deveo este cortejo de tanta iBnocencia e
poesia.

Os Augustos Imperantes, levados debaixo do pallio pelos vereadores-da camara
municipal, segundo determinava o programma, e acompanhados de numerosis­
simo concurso de cidadãos, tomárão o caminho da cidade alta. Em frente da
igreja da Conceição, (*) cujas portas estavão abertas, e o interior sumptuosa-

(') É celebre esta igrêja por ser toda feita- de pedras, que vierão já talhadas e promptas de Lisboa
llm 17_18, não havendo outro trabalho mais do qne dispOI-as segundo a ol'<l,em Ilumericà que trllzião cm
rclaçao ao desenho do edificio~ --
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mente armado, forão SS. M~I. novamente comprirnentados por quatorze meninas
vestidas tambem de branco.

Por entre a tropa, que estava formada em alas desde o arsenal até á cathe­
dral. seguindo a ladeira da Conceição, largo do 1heatro, rua Direita do Palacio,
rua Direita da ~1isericordia, e rua Direita do Collegio, conLinuou o prestito sem­
pre crescente, mostrando todos a maior alegria.

Antes de chegar ao largo do Theall·o., onde estava o pa"i1hão da camara, J
rôrão SS. l\Uf. estre~itosamente saudados por uma girandolà de cem duzias de I
fuguetes, que sahio do jardim do sr. tenente-coronel Francisco Antollio da Rocha
Pilta e Argolo, cuja familia, acompanhada da muitas outras damas, lançou sobre ( .,
SS. MM. uma nuven de delicadas flores.

As ovações do povo não se interrompião nunca: por toda a parte os vivas
e· os foguetes erão lançados ao ar com inexprimivel enthusiasmo.

SS. MlI. agradecião com ge5tos da maior affahilidade essas tão esponta­
neas demonstrações de affeeIo.

Chegados ao paYilhão, o' sr. presidente da eamara municipal, depois de
oblida a devida licença J recitou, com voz firme e allisonante, oseguinte discurso:

« SENHOn... - A camara. municipal d'esta leal e valorosa cidade u'e S. SaI­
v'3dor apressa-se em entregar a V. M. Imperial as chaves de suas portas, rendendo
plena bomenagem ao Monarcha, que para felicidade do imperio da Sancta Crur
Ilreside aos seus destinos grandiosos. .

A capital da Bahia se desvanece vendo em seus muros o Neto da Rei, que-;
abrira um novo borisonte ao Brasil, franqueando seus portos ao commercio de
todas as nações do globo, e sobre tudo o Filho d'aquelle que ptimerro soltára o
brado da nossa' independencia e liberdade nas margens do Ypiranga, do beroe dos
dous mundos., que a dous POV0S igualmente liberlára; e rende graças ao Todo
Poderoso pela fél-iz "iagem de V. M. Imperial e de S. M. a Imperatriz.

O excelso l\'Ionarcha tão dedicado á prosperidade d'este' imperio, amigo solí­
dto da justiça e protector des'\'ellado das leUras e das artes, encontrará entre os
bahianos as mais vivas demonstrações de amor, lealdade e respeito.

Senhor,. A ~amara monidpal da .ca.pital da Bahia não póde deixar de congra­
tular-se pel'a. subida honra que lhe cabe n'esta solemne occasião de dirigir-se ~m

nome dos seus municipes. a V. 1\1. Imperial, fazendo os mais sinceros e ardentes
votos pela preGiosa vida de V. 1\tJ. Imperial. e de sua Augnsta Dynastia, para per­
petuidU'de da paz, engrandecimento e união doeste vasto e florescenle illlperio.­
Joaquim ErnestQ de Sousa, presidente.- Dr. J.C].6é_A1anoeIPe.n/{t1'Ides Ramos.­
Dr. Jos.é Eduardo Fr..eire de Cartlalho.- Caetano Vicente de Almeida Gu!ello.- II(t.

ltOet José de lllagalhães.-AJanoelJeronimo Ferreira.-Berlwrdinode ,}uma .I1orei~

Ta.-Dr. Tito Adritlo Rabello. - Dr. Ilenriqlle Alvares dos Santos. »

S~ M. O Imperador retribuio-Ihe com as seguintes palavras:

"« Ench~m-me' de vivo prazer as congratulações da eamara municipal da leal
~ valurosa cidade de S. Salvador da Bahia de todos us Santos, por motivo de minha>
~hegada a esta importante provincia, onde meu avô libertou o commercio do rico ~
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vasto Brasil, que Deos creára para ser um fiorescente imperio; onue os coraçõeg
de nobres compatriotas repercutírão com tamanha gloria o brado que meu Pai
soltou junto ao Ypiranga. ))

o enthusiasmo que se seguia á resposta de S. M. subia de ponlo j sulfo....
cada a voz durante os diseul'sos, fintlos elles prerompêrãJ todos em aHos vivas 1

acompanhados de acenos de leuços d~ damas J e de todas as demonslrações mais
frenelicas da alegria.

Ao discurso da camara e resposta de S. M. seguia-se a entrega das chaves ("*).
SS. ~IM. n. ao descerem tio throno, que ahi se lhes havia arrnatlo, ouvírão

mais a seguinte allocução que a S. M. a Imperalriz dirigia uma das meninas que
alli se achavão :

(') As cidades antigas erão c?rcadas de muros, com porlas abertas, de espa~o a espaço. Esta9
portas erão fechadas com chaves (ús'" lhes chama vão os gregos), cuja guarda era confiada aos go~er­

nadol'es de taes praças. POSsllÍr as chaves de uma cidaJe , significava portanto ser senhor d'ella.
Desde remota antiguidade as chaves represenlárão symbolo ele preeminencia e poder.
Diz-se de Jesus Christo qlle tem as chaves da casa de David, pela sua omnipotencia sobre a igreía.

Para dizer que é senhor da morte e do inr-:rno exprime-se a escriptura - ter elle a chave da morte e do
inferno. Quando estabeleceo Pedro como pastor de seu rebanho, chefe aa igreja, disse-llle: Dar-te-hei
as chaves do reino dos ceos. A autoridade da Santa Sé para ablir e fecHar os ceos , atar e desatar,
condemnar e absolver, exprime-se pela locução: poder das chaves.

Apresentar as chaves é entre uós, como desele t~mpos immemoriaes, pralicar um acto de sl1bmis­
ião, de obediencia - aos soberanos, quando entrão lias suas cidades - ou aos couquistadol'es, quando
se apresentão ante as dos inimigos - ou aos governadores.

Martlln de Freitas, alcaide-mór de Coimbr'a, no reinado ele D. Sancho n, nego.u-s.e a entregar as
chav€s da cidade a D. Alfonso fU, em quanto não foi a Tolédo verilil:ar por si mesmo a morte d'aquellc
principe desthronado. Vendo D. AJIouso flI a Slla tenac.idade, pcrmittio-lhe a ida áquella cidade,
onde diz a historia que o alcaide, depois de fazer abril' a sepultura de D. Sancho, pondo-lhe as chave!J
de Coimbra nas mãos, proferio estas palavras: ( Senhor, em quanto fostes vivo, a muitos riscos me
« vi exposto; soJIri fomes e sedes, só por sustenlar os vossos inleresses, e dar-vos provas da minha
« lealdade. Agora, que sois morto, aqui vos entrego ascbaves dacidacle, cuja guarda de mim
« fiastes. Esta é a ultima obrigação que vos devo. Direi <;05 moradores de Coimbra que já não
« sois vivo, e que podemos reconhecer a D. AJIonso vosso irmão por nosso Rei, sem faltar á lealdade
• que vos devemos. II

Foi recompensada a fidelidade de Martim de Freitas por D. AJIonso, que o conservou no governo
d'aquella praça com dispensa de novo juramento.

Sobre este facto damos um bello ex.cerpto da olie - Qual genio ó musas! • •• de Antonio Ribeiro
dos Santos.

Diz o poeta:

Sustenta a voz por Sanr.ho. Não con ente Entra enl Toledo! Abriu-se a h'la campa •••
Mingua em seu nome, que a a19l1m outro ceda Seu rei vê morto. O regio corpo adora;
Esse r.astelto porque fez menagem, Põe-lhe as chaVes na mão, e desobl'iga ,

Té que vejam sells olhos l\lais pura qlle as eSU'ellas,
Do rei defuncto o corpo. Sua pala.vra de honra.

Este o pacto. Por entre armadas filas « Guardei-te, ó reI, a fé ! II (disse medonhO
D'esse attonito conde. co'o semblante Com voz que o peito a todos estremece)
Qual o de Jovc quando desce o Olympo , E vem, mais magesto'o do que Côra

Já parte o herõe sublime, Entregar do cast~1I0

Maior do que os seus fados. Ao novo herdeiro as chares.
Da Livraria classica porlugueza, publicada pelos eminentes Iitteralos os srs. Castilhos (Antonio

t José) copiamos fielmente a fórmula por qne antigamente se prestava aos soberanos pl'eíto e menagem:
« Aos tantos dias de tal mez, e ~al anno, na cidade, oa villa tal, nas casas taes, onde cl-rei

II nosso senhor pousa, foão lhe-fez preito, e menagem polo casldlo, e fortalesa tal, na forma, que
, se &e~\l~; ,



DAllIA. - 6 DE OUTUDUO DE 18,5-9. .

n SENHORA. - Não é uma homenagem mentida de grandes palavras ou g,randes
pomllns o que ~imos ol1'erecer a y. M. 1. ; é a expressão singela de algumas almas
candidas, que apenas sabem dizer o que sentem.

Senhora, vós sois bemvinda entre os bnhianos. Y. M. Imperial já era ha muito
d'elles conhecida pela fama das virtudes que a omUo, hoje vão elles ter o iaeffavel
prazer de contemplar a Vo-ssa Augusta Pessoa.

Nós, parte ndnima d'este povo brioso, aqui vimos em nome do mais terno
sentimento da humanidade, vimos guiadas pela piedüde filial sauuar a mãi uesvelada
dos brasileiros.

Estas flórcs, Senhora, que ou~nmos o1ferecer a V.:!VI. Imperial, e que são pela
fragraneia o symbolo mimoso de ,"ossa alma, imploramos a V. 1\1. I. que as
aceite de qnem, não tendo que dar, pede soecorro á natureza, por que 56 o que
de Deos provêll'l póde ser olJertado a uma tle suas mais bem acabadas feitoras.
Permitta.-nos V. .M. I. que lhe beijemos a mão. })

Finc)a esta alIocução , que a excelsa Imperatriz escutára com demonstrações
de bondade e r:gradecih ento, Uverão a houra as mesmas meninas de lhe ofIerecer
um lindo ramalhete de flores n:lturaes.

Encamiuhou-se Llepois o cortejo pelas mas do Palacio e da Misericordia •
iuíll) sahir no largo do Terreiro de Jesus, onde SS. ~ ~I. Liverão occasião de admi­
rar o SObl\rbo e Vil to templo da catheLlral, que é túdo dü marmore, e con~iderado

Q primeiro do paiz pela lllíll1;lliJlcencia Lle sua nrchilectura. Admirárão igualmente
SS. M~L no largo do Terreiro·ü belli ':ii mo chafariz, que alli mandou construir a l1i­
recçào ela compauhia do Queimado. Dizem que este chufariz, sendo inquestiona­
velmente o primeiro ue toLlo o imperio, no valor, clegancia e gosto da construcção
póLle ser compurauo aos melhores das capitacs da Europa.

« 8$ quaes palavras 11a d ·Ier alto o es rivã da purülade, ou o 5ecretario:
(l :Mui alto, e mui exceILent(}, c ll1ui poel roso meo verdadeiro, e naLural rei, e senuor! Ell foão

(l ,'os'faço prd lO, e mel1ag( m polo \ OSSO castello, e fortlJesa Lal, de que me ora 1I0vamcme inca-ITegais
~ e dais carrego j quc il lenha, e guarc!1;) por vós, e vos acolherei /lO alto, e 00 baixo d'elll\, de noiLe ;
I( de dia, a quaesquer horas, e tempus que SPja, iradu, e pagadu com poucos, e com muitos, vindo em
~ "OSSO livr ' poder; e (\'elle farei gll('ITa, manterei trt'goa e paz, segundo me PCI' vós, senhur, fOl'
(l mandado. (!- o não intrt'gar 'i ,i alguma pessoa de qualquer esLad ,grão, diglli<.lade, ou pre 'Jllioencias,
(l que srja, senão a vós,. meo senhor, ou avo. so certo I'('(;ac!o. Logo sem delonga, ane, ncm cau­
!! Ll:lla, a todo tempo, que qualqu r pessoa m(~ (.el' ,"ossa CilrLa assignacla por, ós, C asseIJada com
« vosso sello, ou sinelr de vossas armas, porque me tirais esle dilO preito, C m..n;:glll1. E se acontecer,
II que P.U no casldlo haj;\ de deixar alguma p,'ssoa por <llcaiu,', e f(uarda u'dlto, cu lhe tomarei este,
II dito p"riLo, e ml'nagcm na dita rÓl'ma, e maneira, e com as clallsulas. e c nclições, e obligações n'eUe
I( conLeüdas. E eu por isso nfio ficani rlcsoul'igaclo <.I' 'sLc dilO prcito, e mlnagrm, e das obrigaçõf's, e
« cousas, que n'.lIe se contém: mas antes me obngo, que o dILO alcmd,', ou pessoa, que assim deixar
I( t('nha e manLenha, cumpra guarde Iodas estas cousas, c cada uma d'elJas inLciramellLe. E eu,
I( sobredito roão, Jaço preito, e I1llnaglm em as mãos de ,ossa Allcsa, que de mim a recebe lllna,
I( duas, e tres vetes, scgundo vosso OOSln me c1'l'sl s \'ossos rcinos. E vos promcllo, e me obrigo, que
I( lenba, l' milnlclIha, ~lIarde, e cllmpra inteiramente esse ditn preito, e Jl1cllag, m, e tu das as clausulas,
I( COJllJiçõl's, e obrigaçij 's, c todas ilS cousas, e cada urna d'ella ClIll'lIa cOllteúda. 1 sIm arte, C<111.1c141
I( fraudl','ingano, nem 1llinguamenlo; e por fil'mcsa u'dlo, assignei aqui: te~till1l1nhas, roão e rúão:
I( E eu rnão, l'scrivão da puridadc, que esta menagem por mandauo do <.lHo seuhor liz escrever, e estire
I( ao assignar d'l'Ila, tambem nssighd. l)

No dia i8 de maio de 1858, }l0r OCCil ião do solemne desembarque da Rainl~a de Portugal, a Scnhora
D. Estp.phania, em Lisboa, teve lugar a ceremonia da entrega das chaves da clChde pela camara muni·
cipal ã nON 50berana, ~

4
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l'\ão ohslanle Ogrande zêlo e providencia!! tio digno chefe de policia inlel'ino o
sr. dr. Antonio Ladisláo de Figueiredo Rocha, e de outras autoridades, não fui sem
alguma confusão que se fez a entrada no templo, oque não deverá admirar atlen{o
o grande concmso de pessoas ávidas todas de assistirem á soIemnidade, e a recom­
mendação que se havia feito ás sentínellas para que se ahstivessem quanto fosse
possivel do emprego da força material.

A ceremonía religiosa limitou-se n'este (lia, como é de estyl0, ao benedíctus ,
que o venerando arcebispo entoou, acompanlwuo de todo o cabido (Jff).

Finalmente voltou o cortejo cm direcção ao paço imperiaL. Ahi achárão os
Augustos Viajantes, além das pessoas a quem de cUreito compelia a honra de os
receber, a sra. baronesa do S. Francisco, lima das senhoras babianas mais dis­

------~ . --tinclas e respeitayeis, a quem o sr. presiuente da provincia havia convidatlo p:lra
receber S. M. a Imperatriz, e contlllzil-a a seus imperiaes aposentos.

Depois que SS. ~DJ. entníl'ão, formou a tropa. toda, em numero talvez su­
perior a quatro mil homens, no largo do Palacio e ruas adjacentes, e havendo
passado em conlinencia em frente de SS. ~nI., que estavão em uma das janellas do
paço, forão dadas as descargas e salva~ do costume, t1ntlas as quaes, os dilferen­
tes corpos se relirárão, tendo caplado a attenção Imperial o asseio o galhardia
com que se apresenlúrúo.

SS. l\Hr. dignál'ão-se dar logo beija-mão, a que forão aumittidas alem das
pessoas que fizerão parte do cortejo, segllntlo as determinações do programma ,
os omciaes dos corpos que se achavão em parada.

S. 1\1. o Imperador trajava a farda de general, e S. 1\1. a Imperatriz vestia de
azul e branco, temlo na cabeça plumas uns mesmas côres.

Em palacio ordenou S. ~I. ([ue a sua mesa fosse mudada para a sala de jantar.
onde estava, como já dis3emos, a mesa d'cslado, dignandu-se por esla occasião
mandar convitlar para o banquete, além das personagens que fazião parte da
imperial comitiva, e dos srs. vice-almirante e commandantes dos navios da

(*) O cabido compunha-se dos seGuintes srs.

Deão, \\Ianoel da Silva Freire.
Chantre, Manoel Joaquim de Almeida.
ThesourtJiro-mor, Miguel Antonio Peneira.
Mestre-escola, José Antonio das Neves.
Arcediago, Francisco Rodrigues Ferreira.

CONEGOS DE PREDENDA INTEIR,t.

José Maria de Lima.
Manoel Cyrillo Marinho.
Innocencio Moreira do Rio.
Antonio Elcutel'io de Araujo Lima.
.fIenriqne de Sousa Brandão.

-.. Joaquim Emygdio Ribeiro.
Dr. Lino IleGinaldo Alvim.

Tlodrigo Jgnacio de Sousa l\Ienezes.
Mauoel JorGe Franco.

CONEGOS DE MEIA PREDENDA.

Antonio Pedro i\lor ira Rios.
Dr. João 'epomuceno da Rocha.

MESTRE DE CERE~IONIAS.

Padre Vicente Ferreira da Costa Ribeiro.

PADRES CAPELLÃES.

José Gregorio de Sousa.
Antonio Ambrosio de Oliveira •
'liguei Venancio da Gloria.

José de Assis Gomes.
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esquadrilha, os 51'S. presiuente da provincia conselheiro Herculano Ferreira Pen~

na, arcebispo da diocese, presidente da assembléa provincial, secretario da
provincia dr. Luiz Maria Alves Falcão Muniz BLlITeto; coronel Antonio Pedroso de
Albuquel'quf.\, commendador Manoel José de Almeida Cou!o, commeudador joaquim
Pereira 1\farin o, mémbl"Os da com nissão que preparou o pLllacio ; - coronel com­
mamlante das armas interino, Luiz José Ferreira; chefe da estação naval, Guilher­
me P;lrker; intendente da marinha, Felippe José Ferreira; inspector da thesoura­
ria de fazenda, conselheiro I\'Ianoel :Maria do Annral j barão de S. Francisco,
baronesa de S. Francisco, "isconue dos Fiaes) barão de Cajahiba, veador Pedro------- - --Antonio Calmon de Siqueira j commallflante superior da guarda nacional, conselhei-
ro Francisco Gonsalves~M.!1rlins; pre::sidente da relação, conselheiro 1\lanoel Messias
àeLeão; presidente do tribunal do commercio, desembargador João Antonio de Vas­
concellos; director da escola de mediciua, conselheiro João l3apLista dos Anjos; presi­
dente da camara municipal, Joaquim El'llesto de Sousa; senadores João JHauricio
WanderJey (hoje barão de COl,igipe), e Antonio Diniz de Sequeifãe 1\'lel/o; deputa-

os â assembléa gemi legislativa,~uiz Barbalho Uuniz Fiuza (hoje barão do 130m
<.....:...~ .

Jardim), Casimiro de Sena Madureira I José Antonio Saraiva, Franci:;co l\Iendes
da Costa Corrêa, p,edro 1\Iuniz llarreto de Aragãõ, José de Barros Pimentel, 6

Francisco Octaviano ire Almeida Rosa.
- Cons(a-nos que deixárão de ser com idaúos algnns outros 51'S· reprasentantes

da nação, que estavão na capilal, por se não acharem no paço n'essa occasião.
Ao terminar o bnnquete, fez o sr. presidente da provincia um brinde á saudé

de SS. 1\11\'1. I\. e das Sereníssimas Princczas, no quul foi acompanhado com a maior
súLisf()~ão e enthusiasmo~ por todos os convidarios. .

Ao fechar da noite, começárão as illuminações que forão geraes por toda a
ciúade, st'm excepção da mais humilde morada; sobresa hindo porê:n a todas ellas
a do pavilhão do largo do Thcatro, as do arsenal de marinha, e as de diversos
estabelecimentos publicas.

As ruas conservarão-se, durante a noHe. cheias de povo, que ao som de"
musicas e fogos do ar não cessava de manifestar seu enthusiasmo com aquella ex:­
pansão que lhe é propria em momentos de tão verdadeiro e íntimo regosijo.

SS. 1\U[. dignarão-se receber n'este dia os comprimentos do corpo consular
estrangeiro, cujo decano, o sr. Francisco Leciague, consul dos Paizes-Baixos e
interino da llelgica e da Russia, recitou o seguinte discurso, que S. M. o Imperador
agradeceo com expressões benevolas.

« SENlIOR. - O corpo consular residente n'csta cidade "em com o mais pro­
fundo respeito apresentar a V. l\f. Imperial e a S. J\L a Imperatriz a expres­
são de spa' homeuagem; e felicitar a VV. MM. Imperiaes pela sua feliz chegada
a esta segunda capital do imperio.
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'O corpo consular, Senhor, que sabe apreciar a bemfazcja pYOIC~çiío que V.
M. Imperial sóe conceder a todos os estrangeiros que pr0curlio esle ditoso imperio,
Dlío podia deix.ar de partilhar do legitil~lo e bem entendidu enthusiusmo que se
manifesta em todos os bahianos, e de congratular-se com elles pela subida honra
que recebem com a vi~ita dos Augu lus Imperantes do BI"iJsil.

Digne-se pois, Senhor, acolher com benevolencia os votos sinceros que o
corpo consular residenle na Rahia tem a honra de o!f(}recer a V. lH. Imperial,
por si, e Como orgão legitimo de seus uadonaes, votos que jrrun!rnente clevrto ao
Tudo Poderosú para que COllscne (lS preeiosos dias de V. 1\'1. I IO"p el"i aI e de sua
Augustissirna FiJlllilia, como é mister para a felicidade de seus povos, e para o
engrandecimento do imperio tia Sanlu Cruz. -'Francisco Leci(lgue, consul dos Pai7,es
:Baixos, consul iuteriuo da Belgica e vice-consul provi OTio cla l\ussio. - Carlos
Augusto Gullzow, consul de Hamburgo, da Austria e de Hannovcr. -Joflquirn
Jorge Monteiro, consul da BilVicTi:J. - Oti.o Neussel, consul de Brelllen. - L. G.
:Me)er, consuI deiEuentls-Ayres - Emílio Crocco, coasul da re:(J>uLlica do GlIili e
dos Estados Pontifícios. _. Juaql1im Pere'ira M"arin'bo, consul da ConfederaçI.ío Argen­
tina. -"C. Schmidt, consul interino da Dinamarca. -·EmWo Champion, CODSlll das
Duas Sicilias e interino da Suissa. ~John S Gillmcr, ('.onsul dos 'Estados-Uni­
dos. _. T!llJodoTo Teixeira Gomes, consul de Oldemborgo e Mecklemburgo Schwe­
rin. - Justiniano Jose e-A"Tílujo, consul do g-ran-dueado oe Meck.lemburgo Stre­
J;itz. - Carlos Secchino, consul SarJo. - Francisl:o Xavier I\Iuchauo, vice-consol
de Hespanha. - José Antonio de Freitus, vice-consul do Republica Oriental do
Uruguay. - José Agostinho de Salles, consul de Portugal. -Ad·olph Klei'DSchmidt,
consul da Prussia, - José Augusto de Figueiredo, ,,,ioe-consal da Grecia. - Antero
AligIlS~(') d'Albuqaerque 'Bloem, ~'ice-c(lnsul da Saxonia. -'David Lindgren, 'cansaI
da Suecia e Noruega,- Cornte Lucien de Brayere, consul de França.- John Morgan
JUDlor, consuI de S. M. Britanica.

Folgamo!:> com reproduzir tambem n'estas Memorias todag as peças, quer poe­
ticas, quer urutorias, €ledicadas a SS. l\Jl\I. lI, duranLe a sua viagem, e que nos
forão remettidas. Se enLre algumas, soberbas de concepção e <.l'clegaoüia , ,'ie­
rem outras de menos bellesa, muito releva se aLlenLe que em umilS e ouLras sempre
o fim principal fui um tributo de húmeongem e amor aos AugusLos Imperant'cs, o
que .basta para lhes dar todo o jus ao nosso acolhimento:

Distribuirão-se n'esLe dia, os seguintes versos do revm. ,'igario da freguezia
de Sauta Anoa, osr. couego J0actuim Cajueiro de Campos.

1.

o Sottropolis felix la!tare snperba 1
!Iam eKoptala liJJi fulgurat alma dics.

li.

ln creIo Iuce Octobris nostrate serena
Et Petrus, el Conjux sidera mna micanl.

lU.

Nostra en magnanimns P~trus jam Iimina visit,
Perpetuus Fautor, Brasilireque declls.

IV.
Brasilire pOpl1li manet ll'Ita 'mcnte Pi'postnUl

Victunltn omcn tcmpos in omne Pell'i.

v.
Cives ing<:nui ex animo gaudctc move!1tes

Summa lretiLia plectra, Lyrreque sonum.

VI.
Gaudla .jam silcat·sua naUo qureque beala.,

Dr'asila (fana viacos, maxima nostr~ Dona.
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L
!I. Solio excelso llic nostrnm reminiscitur heros.

H.
Adl'eniente PCLro, cives> IDlla nostra a1Jieruat.

m.
Pcrvcnicnte PeLro jam gloria nostra rcvertit.

IV.
Dona reconélebant nobis hrec-filLa sccunda.

V.
Urec rcpelila placenL bona magna, itcrlllllqnc placcbunt.

Vl,

PeLrus amat gentem, PeLnlln gens i'iul11cn adorat.

'; DE OUTun,Uo.
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Erão seis horasda manhã quando S.:rtL oImperador, á cílvallo, e acompanha­
ao dos srs· minisLro <lo imperio, presitlel1te da prvviucia, e seus selLaLlarios, se d·iri­
gio ao Arsenal da marinha, (*) por cujos chefes e outros empregados foi recebid'o
com todas as demonsLrações de affecLo e acaLamento (**). S. .M. trajava ouniforme

(*) A extensão, ingremidade e máo calçaJllrnto das ladeiras, que lla enll'e a cidade baixa e a
alta, obrigárão os babitantes a introduzir o uso das cadeiras carregadas por dous pretos, como meio
de transpone; e d'ellas se servem, não só as pessoas que as tem proprias. mas todas as que antes
quel:em pagar o alluguel do que sujeitar-se ao cansaço e incommodo de subir e descer de ou­
tro modo.

O Imperador, porém, declarou, desde o momento em que chegou á Bahia , 'que não seguiria
semelhante uso, e não só subio a pé tom sua Augusta EsplJsa Ulcla ladcira da Conceil;ão quando se
diri~io do arsenal de marinha á calbedral no acto de sua solclllne Clltrada. mas percorreo toda a
cidade c scus arredores a cavallo, ou dc carro, posto quc não 'fusse inteiramente isenta de pe-
rigo a passag m de alguns lugares mais ingremcs. "

O I1S0 das cadeiras tem-se tornado Ulenos geral do qlle era antigam~nte> não só por irem fal­
tando os pretos africanos qne as carregavão , não querendo os crioulos sujeitar-sp. a esse serviço,
mas tambem por ser hoje muito Jllilior o numero dos carros particularcs e de allugucL

(**) A repartição da marinha compunha-se, enLre outros, dos seguintcs empregados;

I~TENDENr.IA.

lntendente> chefe de divisão !Feli'ppe José Ferreira.
Secretario, João da Cu. a Carvalho.

. Ofliciat > dr. Cônstancio Gracm o e Sousa Bl'ilo.
Addido, Anollllo Tavares dI; Mae.cdo.

AL~roxAnmADO.

1.· SEcçÃo.-Escrivão> Emcsto Pereira de CarvalllO.
Almoxarife, Manoel fiodrignes Valença.
:Ajtuúw.te do escrwilo, Antonio Jorge de Brito.
Fiel, Narciso Candido Tavares.
2.~ SECÇÃO. -Escrivão> José PauJino "de ~ampos

Lima.
Almoxarife, Antonio Al.ves Guimarães.
Ajuda1lte do escrivão> Constantino Lucas Pessoa

da "Silva.
Fiel, çarolJno José Chaves.

ARSENAL.

Ajudante, 1.0 tenenle Caldino Ciccro de Miranda.
Engenheiro civil e mililm' > 1.0 tenente Lourenço

Eloy Pessoa de Barros.
Esurivão das olfiCi1l().5 > Alexandre Rodrigues de

Sousn.
Pa.trão-már> 2. 0 tenente João Femandes de Car­

nlho.
Cllpelliio'> padre Lniz da França Guimal·ães.
Primeiro C07l.Structor> Trajano Augusto de car­

valho.
Segundos c071.slruclores, 2." tenente Manoel de

Coes ~Juniz Telles e João Anastacio de Sousa.
Commandante da companhia de menores> "i.' tc­

nen te João ~Jorei ra da Costa Lima.
Ese/'ívão> Leoncio de Andrade SíI va e Freitas.
Capelão> pa1re João de Maujo Mano-Gro 50.
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de almirante. AIIi percorreo todas as secções, examinan<.lo minuciosamente
por espaço <.le tres horas as differentes omcinas, a rouparia, o dormitaria, a des­
pensa, a cozinha I e a escola da companllia dos aprendizes menores. Por esta
occasião dignou-se S. 1\1. dirigir algumas perguntas de arithmetíca a um d'aquelles
aprendizes, e tornar uma chicara do café que lhes era destinado, o que pro­
duzio sobre estes jovens edu3andos a mais lisongeira impressão.

Varias forçados do arsenal, aproveitando a occasião d'aquclla visita, dirigi­
rão-se a S. 1\1. impIoI;ando per<.lão , em vista do que o Augusto 1\ional'cha se dignou
mandar tomar nota de seus nome·s, exigindo da autoridade competente uma. cir­
cunstanciada exposição <.los respectivos processos.

Passando depois ao celIeiro público, observou S. M. a casa, e a qualidade e
quantidade de farinha existente em deposito, perguntando tambem quaes os seus
preços, e os de varias outros generos; e como notasse os grandes inconvenientes
de estar o mesmo ce!leiro estabelecido na pavimento immediatamcnte. inferiol' ao
hospital da marinha, recommemlou aos srs. ministro Jo impedo e presidente da
provincia a sua remoção para lugar mais apropriallo, como já em tempos anterio­
res se havia resoI vido ("'1\<).

Vqltando ao paço sahio depois S. 1\1. acompanhado de sua Augusta Esposa,
para irem assistir ao Te-Deum que acamara munici.pal mandára celebrar na
cathedral, pela feliz chegada de SS. i\UI. II.

A esta ceremonia concorrêrão todas as autorillades ecclesiasticas, civis e mi­
litares de mar e terra, assim como o corpo consular estrangeiro, grande numero
de titulares, commendadores e cavalleiros de varias ordens, tudo em summa
quanto na capital havia de mais grado e respeitave!.

O templo estava armado com toda a pompa, e a ceremonia fez-se com aquelIe
brilho e magnificellcia que llistinguem os actos di n03sa igreja metl'opoli tana. Foi·
ministro ofÍiciante o exm. revm. sr. arcebispo, que estaVil pJ.ramcntado de ponti­
ficaI, e acom panhado pelo cabido e toJo o clero.

Ao revm. conego provisor osé Joaquim da Fonseca Lima coube a honra de
orar por esta occasião. Tão fausto successo, como o que aJli se commemu­
rava, devia dar ao distincto orador assumpto para a mais brilhante oração: e assim
aconteceo. A elegancia e correcção do estylo, bem como o brilhantismo das im:l.­
gens que empregou, são, quanto a nós, frizantes característicos d'esse belIo dis­
cui'so, qne muito estimamos poder dar na sua integra. O ilIustre orador, se
carecesse de adduzir maiores provas de sen já mui reconhecillo talento, teria n'esse

(*) o cell~iro ptíblico foi estabelecido em 1.785 como depositl), e pmça de mercado da farinha dl'
mandioca e outros cereae~. que só alli podião ser vendidos, cobrando-s~ uma modica taxa em beneficio
do hospital dos lazíll:os. Hoje est,\ el~tl'eglle <\ ~a.l}líll·a IDunicipal, eé pOr el1~ al~mit~is!l'a~o. ,
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dia justificado seus direitos a um lugar entre os mais distillctos mostres da tribuna
sagrada. OllçamoI-o com a attellção que merece:

Disponam populum juste, et ero dignus sedium
Patl'is mei.

Governarei o povo COm justiça, e serei digno do
throno de meu Pai.

. CLivo da Sab. Cap. 9 V. 12.)

SENrrOR l-Feliz o soberano, que, podendo-se-Ihe applicar estas palavras da eterna
Sabedoria, recebe a prova incontestavel de as ter merecido no enthusiasmo popular.
Feliz, se aos respeitos e obediencia, que lhe devem os subditos, vê juntar-se essa
Íntima alfeição, que constitue a maior e a verdadeira gloria dos monarchas, e é ao
mesmo tempo o mais solido fundamento da firmeza e estabilidade dos thronos, assim
como o mais seguro penhor da felicidade das nações.

A corôa do mais sabio rei de Israel, cujo venturoso reinado chegou ás extre­
midades ela terra, não ter-se-ia quebrado sohre a cabeça de seu filho, se este hou­
vera sido herdeiro do seu meri to, Como o fôra do seu puder. Porêm é mais raro
snstentar as glorias que se herduo do que adquiril-as por si mesmo.

Vós, Senhor, deveis ao Omnipotente Arbitro dos reis a singular ventura de
haver firmado o sceplro, que recebestes com muo ainda, debil, sobre os corações de
todos os brasileiros, acre3centando aos immarcessiveis louros do vosso Augusto
Pai novos titulos ii nossa gratidão. Por isso tambem o povo não vos respeita somente.
elle vos ama.

Eil-õ, arrebatado nos mais Qnthusiaslicos transportes cle indisivel prazer vend~
o Soberano, que faz todo o seu orgulho em face das velhas monarchias abaladas pelo
sõpro fr.equ.ente das revoluções. E este jubilo é sincero porque é merecido. E
quanto não devo sentir que no momento de se manifestar sua effusilo em solemnes
acções de graças perante Ocos, antor de todo o bem, faltem minhas expressões á
intensidade do sentimenlo público, cujos votos tenho de exprimir em uma scena lão
nova para mim, na qual ludo me embaraça e ·sorprende '!

A grandeza e a magestade do objecto, a anciedade do auditoria, o extraordi­
nario do concurso, a illustração e uobreza dos espectadore~. a dignidade da pro­
víncia, e o extremado zelo da ilIustre munícipalíd.ade exigindo a completa satisfação
da espon tanea confiança, com que me honrou; e sobre tudo a presença das Augusta!!
Pessoas, ante quem, compureeendo pela primeira vez. eu não ousára fallar, se a
meSQla veneração do throno me não tivesse imposto este dever; emfim o receio de
que, Senhor, julgueis o distinct.o clero d'esta porção do vosso imperio por aque/le
de seus membros, que nem· ao menos póde como Elizeu trazer dignamente o manto
de seus mestres; tudo torna minha posiçuo por de mais difficil e delicada.

Sustentai, Spirito Divino, meu fragil entendimento, guiai-me com o auxilio de
vossa luz entre as explosões da nossa alegria e a gravidade do sanctuario; entre a
liberdade do ministerio evaugelico e o acatamento d'aquclles que chamais vossos
ungidos e depositarias do )'osso poder sobre a terra.

Senhor, a indulgencia ha sido sempre um dos mais ricos ornamentos de vossa
corôí!, e um dos muis bellos dotes d'alma candida da nOS8a excelsa Imperatriz: eu
a imploro, assim como pela attendivel occnrrencia de tão graves circumstancias a
devo esperar d'esta tão nobre quanto luzida sssembléa.

, Tão numerosos são os motivos do nosso patriotico e filial contentamento, con­
templando de perto a magestade do lhrono, qne faz nossas delicias e nosso desvane-
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cjmento~ que eu não sei mesmo qual deva preferir. Quantas iJéa.s vem de lropel
amontoar-se no grandioso objecto, que nos traz junlo aos altares I Que assigna­
lados beneüeios da Provideneia Divina n'esse sublime elemento da salvação do estado
e das nossas ma is doces esperanças I

Quando o mundo inteiro parece estremecer por um terremoto politico, nós, os
abençoados filh.os da terra da Santa Cruz, tranqnillos sob a egide tutelar da monar­
chia, que nascêra com a nossa liberdade, desfrutamos a inestimavel dita de vêl-a
fortificada pelas raras virtudes do inclyto Soberano, que preside nossos destinos.

Ainda ha pouco hasteado o pendão de nossa emancipaçüo social, e já o gigante
do imporio americano se ostenta magestoso entre as nações do glubo.

A vastidão do seu territorio recebe o beneGco impulso da mão augusta, que
garantindo sua intregridade augmenta sua força. Todas as amuições desregradas,
todas as tentativas desorganisadoras se vão quebrar, como as ondas tempestuosas'
d,o occano, ll'esse rochedo, tanto mais inabala vel quanto está urmadL' nu amur e nas
convicções do paiz.

Centro maravilhoso do systcrna, em que o poder, esposando a liberuade, faz
nascer os mais fortes penhores da nossa segurança, e os mais amplos foros de nossos
direitos e franquezas.

E I) genio immortal, á quem devemos este imperio, eate throDo e esta liberdade,
lá do meio de sua gl'lria observa o magnifico espectaculo da nossa felicidade, que
elle promoveo com tantu dedicação e heroismo.

E se ess gloria podesse ser ainda acre centada, sel~o-ia hoje vendo o her­
deiro de seu nome e de seu sceptro entre as acc!amações sinceras de nossas homena­
gens. - Grato á sua memoria, o poro reverente aos pés do Filho pede que lhe
aceite os votos da gratidilo, que deve ao Pui. .

Sim, Senhor, o Brasil lodo confessa essa divida immensa, que não póde m-uis
ser esquecida.

Os povos, qnando não siío degenerauos, tem sempre o nntnrnl instincto de
;,lpreciar seus bemfeitores; e se consummanJo a maior dilS atrocidades chegou um
d'elles ao ultimo grao da ingrnLidão levando o proprio Homem-Deos ao Golgotha. é
que o espiritl! público hnvia sido transviado e corrompido pelos phariseus da lei, c
pelos hypocritas da liberdade. Nunca as nações precipitárão da rocQU tarpeia sens

.lteroes sem que a vo·z desleal da seducção lhes houvesse previamente envenenado
os brios.

Naturalmente bom e docil o pONO brasileiro présa esse thronü, em que se
pt:endem as mais gratas recordações da sua existencia e prosperiunde; e onde primeiro
sentou-se o melhor e mnis dedicado soldado de sua iudependencia, o seu rreneroso
libertador, o seu maior amigo. I)

Sobre seu tumulo, como sobre o tUl1lulo de um pai, a Bnhia acaba de derramar
do modo mais solemne agradecidas e sinceras lagrimas. (1)

Perdoai-me, Senhor, se estas palavras, que me escapárão do coração, forão sen­
sibi1i~ar vossa alma li'este dia que deve ser uuir:amente consagrado ao nosso jubilo.
Ah! mas como esquecer, na cOQsider.'.lção do nosso glorioso passado, aqnelle, a quem
devemos tudo? E como lembraJ-o, sem que o tributo da saudade espontaneamente
asso,rne nos lauios? Nunca podem ser inopportnnas as expressões que o reconheci­
!Jlento inspira.

O mesmo regosijo, que hoje aqui nos reune, é devido a esse magnanilll,o c

- (i) Allude ás solemnes ex.eqnias que a sociedade Tlinte e quatro de Setembro havia feilo celebrar
no annivcrsario da morte do Sellhor D. Pedro L.
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~eroico .rasgo do sen coraçiio (2) sem o qual não teria o Brasil a preciosa vergontea
ila frondosa arvore de tantos reis, qúe plantada no seu solo slllvou-o de estranhas
invasões e dos abysmus da anarchia. O sceptro, que tantas vezes ha cahido de mãos
amestradus e robustas, nas do Principe Brasileiro, posto que ainda joven, susten­
tou a nao do estado prestes a submergir-se entre us escolhos de deploraveis guerras
chis; e qual habil e esclarecído piloto, que lê no horisonte os signaes precursores
da tormenta, com tino superior á sua idade, soube dirígil-a serena no meio das
ondas, que se revoltavão de um e de outro lado. Hoje, que a superficie do oceano
politico se acha calma sob sua mão poderosa e conciliadora, solícito pelo bem público
se apl'essa a fecundul\ por toda a parte os recursos que a Providencia de Deos der­
ramou Hío abllndanLell1ente no rico e fertil terreno d'este paiz, cujos fructos ter ião
llido mais copiosos, se, para fallar na phrase dos livros santos, não se houvesse
ruisturado a ziz<lnia entre o bom trigo.

A paz, p-alavra maviosa, que o Salvador do mundo annllnciou aos povos, é 1\
-primeira condição de suas prosperidades. Os horrores sanguinolentos e infructi­
feros, em qúe ha longo tempo se debate a Europa, são uma terrivel prova da eterna.
verdade d'essa divina palavra. Que ella nos reuna á sombra da unica religião que
pôde apertar os la-ços da harmonia social na mais perfeita e universal caridade, e
então o Monarcha sabia e justo, que faz a honra da patria, levará este florescente
imperio pelos caminhos pacificos do progresso ao apogeo dt) engrandecimento e da.
~loria.

Á esses vinculos de nossa adhesão e lealdade á Imperial Dynastia se Iigã9 os
mais poderosos motivos de nossa admiração e alTecto para COlll as Augustas Pessoas,
'á quem o allo presLigio do poder, que a tantos tem fascinado, ha unicamente senido
de darma'ior amplitude á gral'ldeza do seu animo munificeute e liberal.

A religião, qu'e cerca o throno de uma especie de culto, que Tertuliano chama
da segunda magesLade (3), collocando o apostolo a obedicncia devida aos príncipes
-entre os deveres da consciencla (4) e exhortando...nus a senil-os, não Só com o res­
}>eito exterior, mas 'COm o coração sincero (lS), faz igualmente consistir a dignidade
lla corÔa na virtude da justiça. - Disponam populum juste, et ero dignus sedl'um
Patl'is meio

Deos, que hade julgar os povos e os reIs, quer que estes sejão os pais e os pas­
lores de seus subdHos, pelo que o briihantismo do diadema, symbolo do mais elevado
poder, encerra como o ouro e as joias, que o compõe, o pezo de graves cuidados
e de grandes deveres. E muitas vezes ainda que o astro luminoso se mostre sempre

.prompto para das alturas do espaço dlfl'unrlir os beneficos raios da sua lUl, interpõe-sê
es'curas nuvens e importunos satelliles. que privào a terra dos seus s11utares influxos.

Ditoso o principe que na cnpula do edificio social sabe evitar os perigos que o
cercão, e mais ditoso aiuda o paiz que possue um Soberano, que póde dizer como
Salomão. - « O senhor me tem constituido sobre seu povo e juiz dos filhos de

(2) Não obstante as occurrencias, que magoavão seu coração, S. M. o Sr. D. Pedro I rl'lirando-se
do Brasil para nâo ver derran'lal\·se sangne, em uma lnla, na qual, se elle houvera qnerido, leria
rnuitos bl'avos e fieis defl'nsores, deixou com o maior sacrificio l que póde fazer um Pai, sen Augn lo
Filho ainda no berço para qlle nos não fall:lSSe o elemenlo monarchico, garantia da ordem e segurança
pública, especialmenle em Ulll paiz que começa sua exislcncid politica, O lempo lem moslrado de
quanto valor foi esse beneficio, que hOje tanlO apreciamos.

(3) tertul. Apolog. 33, pago 28.

(4) Rom. XVI v. 5,

(5) Eph. Cap. VI V! 6. (Notas do Orador).
5
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'(I( Israel qua5i áo snhir do berço, cercou-me de prosperidade e de abllndancia" e
'( sobretudo me encheo de sabedOI ia e de prndtmcin. » (6)

Agradeçamos a Deos e.5te inapreciuvel dom que desafia a inveja de outros povos.
'No throno brasileiro sentão-se com a realeza a sabedoria e a virtude.

Sim, senhor, o nosso prllzer tem tão justificados fundamentos, que niIo besi­
'tamos em trazel-o á propria casa do Deas vivo: porqne os· nossos interesses ~ão os
'vossos, e nossas c<llllmic1ades vos ,magMo: porque as lagrimas da viuva vos tacão,
'e os gemidos do orphão vos enternecem.

Sers pai ~ e não obstante, não duvidastes deixar esses dous Anjos de candura e
ae innocencia, para com a vossa excelsa e virtuosa E~posa vir observar de perto
nossas necessidildoes e remediar nossos males. Sois o 1\1onarcl1a, anle qnem tudo
~e curva; 'e com raro exemplo de pessoal abnegaçTIo vos impozestes a mais severa
economia (7) para espalhar em vossa pass.ag m essas doces consolllções, que o vosso
'coração tanto se apraz de prodigalisar aos tlesvalidus. Protegeis o talento, e anirnaes
as sciencia-s e as artes. A virtuue vos encontra sempre accessivel, e sómente o
'Vicio é .que vos leme.

Relevai, senhor, queeu tenha mortillcadn vossa modestia e a da religiosa Impe­
ratiíz, que o céo nos conceueo para renovar entre nós a ternura I e beneficencias
de 'Vussa vir~nosa Müi, de sandosissima. memoria; por quanto se a religião con­
tlemna a lisonja, mormente na -santidade d'este lugar, impile ao orador sagrado
a obrigação de manifestar as virtudes dos principes, que autorisauas pela verdade e
teconhecidas'peJa consciencia da Ewção, são outros tantos estimulos á imitação ·dos
subditos e os élos que enlaçiIo o seu respeito e amor. Permitti, pois, que, levado
'Im1a força d'este dever, não passe em silencio entre muitos actos de vossa piedade
chris.tã, a constante veneração que vos honraes de prestar á Fé de vossos Fidelís­
simos Progenitores, e a exemplar homenagem, que tribntaes aos tocantes e sublimes
mysteúos da religião de um Deos que aba teo sua Diyina Magestade aos pés dos
llOmens, e morrendo perdÔou seus crimes (8). Consenti ainda que eu dê um tes­
temunho do reconhecimento d'esle povo eminentemente eatholico ao esclarecido
brlterio, com que haveis posto efficaz baneira ás pret'ençães do racionalismo para
corromper .nossas crenças e costumes sob os mé!is capciosos pretextos do bem
publico (9). E que emfim entre outras provas de libera.lidade e pro'tecção para
com o's hnmildes ministros da Igreja, eu rommemore a magnanimidade., com que
vos dignastes descer do allo do tl1rooo á obscura cena de um Monge, e estender-lhe
~ mão benigna, que fez surgir seu grunde talento das treyas do infortunio (10).

(6) Sab.Ca~. 9 v. 7 e seguintes.

(7) É S'duido o fdeto de. LaveI' S. M. reservado 11ma 'PaI te de sua dotaçuo, já tão esgotádJ pOl:
muitos actos de bl:neficencla, para dar .todas eSS1S rsmolas, com q~ ellt; vai assignalando por toda
a parte abondade do seu cora<{ão. seguindo assim o exemplo dI) Divino licdempt r, de quem diz a'
Escriptul'a. -Pel'tl'ausíells bcnefacicndo,

, (8) Alltlde ao acto (le 'ht1lnildaile christã, com que S. 111., a exemplo dr. grandes reis ca~lJo~
}lcos, .faz por si mesmo a ceremtlnia do - ~;\\'ap~s, e a horn~nag'Jm que annnalmente presta ao Sacro­
santo myst rio da pair,lo e morte de osso Senhor Jesus Christo,l)erdoando na sexta-feira santa .a
alguns criminosos.

(9) A elevada illustração e alta piedade, ~e qne S. 1\1. tem dado as mais beIlas e evidentes 'provas,
nos devem ~onvCl~cer ~e u~na vez que ess s proj~ctos anU-religiosos, como o do casalll(}nto civi.J., ndO
podem pal'tlr de msplraçao sua, 11em rnerecCl' o seu augusto apoio. .

(1.0) O illustrado religio~o .franciscano Fr. Francisco do l\1onte Arverl1"c, in igne oradol', que
• 1\1. o SI'. .o. Pedro Ir, eXlmlO protector das letra.., fez de n \'0 apparecer ~ pulpito elo Rio de

Janeiro depOIS .de velho e cego, hJnl'audo-o com suas 'Vt)itas e pal'liClllal' estilna. ( Dias do Ol'ltdol').
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Em outeas occusiões, menos cmharaçado que hoje, tenho clogia do d'csta cadeira
da verdade as sublimes qualidades do incomparavel Monarcha e da adorada Impera­
tFiz, quc temus a tão suspirada fortuna de verlllos entre nós. Fólgo que presen­
cieis por v6s mesmos o conjuncto de todas essas virtudes, que tanto (ealrão a ma~

gesta de da purpura.
Os voss.os piedosos sentimentos terão novos e mais altos ensejos, de edificação

nes seus exemplos, assim como vossa dedicnção e fidelidade ao throno mais ener­
giros incentivos.

Bem como a pedra pr-eciosa não receia o toque do exame, os bons soberanos
ganhão qnaudo se mostrão ao seu povo: uma s6 palavra, uma só vista basta para
lhes attrahir os corar.ões.

A serenidade do semblaute dos reis, diz a S3grada Escriptupa, é a v'ida e- a
felicidade dus povos, e o seu ar doce e humano é para seus subditos o que as ChUV'ilS

serodias são para as t~rras sêccas e aridas. (11).
Não receieis que as demonstrações do 110SS0 enthusiasmo geshonrem por mes ....

quinhas a nobre pl'imogenita de Cabral; ellas avultão sempre na sinceriuade, quando
se dirigem ao Monarcha justo e bom. Visitando-nos, elle se apresenta como ú pai
no. meio de seus filhos, é se ufanará de ver esta terra, uma das mais h.rilhantes
estrellas do diadema imperial, tão rica de heroi'cas veool·uações.

Verá· esse monum.euto. que attesta os nossos· ag-radecimentos ús munificenci'a-8
de seu inclyto AvÔ, pl'imeire MonMoba, q.ue p.i.zolil te-rras d'Arnerica e laneou· a!J.
bases d'est!l vasto imperio (12). Verá o nome de seu Augusto Pai sobre o Asylo
d'a Orphandade (13) e, o que é ainda mais duradonro, em tod'os os corações.
Verá os intrepidos veteranos, resto glorioso d-'essa phalange de heroes, que l'esga­
tárão a liberdade e a patria. Verá os Ciimpos e os lugares famo os por tantos e tão
sobrehumanos triumphos; verá emfim urna ellperançosa mocidade herde~ra d'6sse
louros, e um povo brioso que idolátra a honra nacional, assim como o SobePallo
que a sabe sustentar. Verá tudo, por si mesmo, c sua visita mostrará ainda uma
V,e:~ quanto é provitlente e. digno de um grande Monarcha este passo acon!lelhado
peja mais illustrac1a politica. E por tão memoraveis favores da mã o Omnipotente,
d'Aquel'le, que rege o Universo, rendamos-lhe fervorosas acções de graças, ped-indo
á sua Divina Misericordia que conser \'e e felicite os magnani'tnos Soberanos, qu~

hOJe confundem suaS preces' com as nossas, c que perpetue na mais longa successão
sua Imperial Dyuastia, tão cara Ú todos. os brasile.ilios, tão necessAria á liberdade
e á ordem.

Recebei, Jmmortal e invisível Rei dos Seculos, os nossos submissos vo~os, pois
que louvundo-vos na mais pt'ofunda adoraçlío confessamos qQ.e 56 a v6s pertencern.
todo 0_ poder, toda a honra e toda a gloria.

Tc-l)ewn.laudamu
1!e. Domin.um co.nfitemul'. »

Terminada a ceremoniUi religio3u forã.o SS. 1M. Ir. conduzidos até li porta

(H) Frovcl'll. Cap. XVI v. 15.
(12) A pyr~ll1idc do passcio publir.o, ClljO~ ~undam~ntos forão Ja~çados a..23 ~~ j.an~iro de i&Ui

cm memoria do desembarque de S. M. El-hel D. Joa VI, c sua I cal faroüla n esta cidade, Lcvan­
tada á custa da municipalidade, sen(l governador o conde dos Arcos.

(13) O seminal'io dos orphão$ de S. Joaquim, inallgucu(lo no t'cilludo do Augus,to Fundador do
~mpel'io S. ruo o Sr. p, Pe~rQ I. (Notn$ ((o Orador).
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do templo por s. exc. revm. o sr. arcebi'po e todo o clero. Não obstante a im­
mensa concurrencia que, oomo dissl1mos, houve alli, reinou a mais perfeita
ordem e silencio durante lodo o acto religioso.

SS. ~IM. tendo voHado ao paço, torllárão a sair de tarde, c fôrào visitar o
mosteíro da Graça, a que presillia o revm. sr. D. abbade Fr. Eugenio de Santa
Escolastica.

S. M. o Imperador sempre desejoso de colher a maior somma de informações
para a historia patria, não perdeo nunca dur-anLe sua viagem um s6 momento em
que pod~sse obter qualquer noticia que estivesse no caso de enriquecer seus já
importanlissimos estudos hislorioos. Assim, depois de reflectido exame, man­
dOQ copiar am as duas seguintes insoripções que Se veem 00 retrato e sepultura
d~ D. Catharina Alvares Paraguassú ("if) :

« D. Calharina Alvares Pal'aguasslÍ., senhora que foi d'esta capttania da
DaMa, a qual deu {~OS Sererlú;simos Senhores Nossos Reis de Portugal, fundou e
deu esta 19re-ja da J"irge-m SS. e- Senhm'a da Graça, e- estas terras annexas, ao
Principe dos Patrial'chas S. 11ento nO {mno de 1582. »

« Sepultura de D. ClIthal'ina Alvares ParrtguasslÍ, senh01'a que (01' d'esta
capitania da Ra/tia, a qual ella. e seu marido, Diogo Alvares Corrêa, natural de
Yianna, derc7.o aos Senhores Reis de Portugal: edificou esta Capella dto Nossa
Senhora da Graça, e a deu com as. te.rras llllnexas_ ao, Patriarc/lll S. Bento em
() anuo de 1582. »

Em seguida ordenou tambem S. 1\1. ao sr. ,reador conselheiro Pedreira I que

(*) Val'ias, e por vezes contradic.torias, sno as tradiçães a resueito (I'esta heroina da historia bl'dsileira.
Compulsando porêm os diversos antorcs , parece-nos fóra de dlÍlida o seguinte:

Era Paraguassú filha ue um chefe da ilha de Ilaparica, por nome Cupeva. Qnanc10 alli foi dar,
em virtude de naufragio. acontecído talvez em 1510, Diogo Alvares COrl-ca, portuguez, natura.
de Vianna , a quem os indios, segundo as chronicas, cbamárão Camlnw'ú, tal arte teve este para se
lnslnuar no animo do barbaro, que não s6 elle, e todos os seus lhe ponpárão a vida, mas i1quel\e
maioral lhe deo S\la filha para mulher, a qual. segnndo consta, era de grande belleza c pOllCOS annos,
se Paraguassú acompanhou seu amante na viag('m POI' el\e feita a França, ponto é de geral conlrovcr­
8ia: sabe-se porém que f()ra baptisada com o nome de Cathadna, e qUI~ tivera dc Diogo Alvares quatl'0
:U1l.as, as quaes fÔl'lio tambem baptisadas. Ontrosim con~ta que Diogo Alvares teve mais nove filhos de
diversas concubinas I das quaes duai • Mqgdalena , e li'ilippa Alvares, casárão, a primeira com Alfonso
Rodrigues, e a segunda com Paulo Dias Adorno. sendo minilltro d'cste sacramcnto o padre fI'. Diogo.
de Borba, franciscano que Iirguia com ontras companhdros para a lndia ; e mais consta que a ccremo·
Ilia se celebrou na capelia da Graça. t'c\ificdCla por aquclla mall'ona e seu marido.

Alguns autorei encarl:cem os serviços_ de fliogo Alv'lre~ e sua mulher feitos aos portuguezcs que
..lerão por este tempo á Babia, sen-iços em virtude dos qll8es se diz que D. João 111 lhes (j~êra mercê
das terras onde fôra situada a aldêa da nação de Paraguassú. e com cllas de muitas regalias. Finalmente,
consta que Catharlna Alvares se acha sepultada no dilO templo de N. S. da Graça, do qual, e bem assim de
Jnuitas terras, tinha feito doação aos monges do mosteiro do glol'ioso patl'iarcha S. Bento, hoje
abbadia da mesma religião.
- Diogo Alvares COlTêa parece ter morrido a 5 de outubro de 1557 I e ter sido sep,ullaJo It.í,\
Igreja do collegio de Jesus, selldo cura da Sé o padre João Lourenço.

Qpa,ufragiQ de Diogo Alva,res e seus amores com a beBa Paraguassli são assllmpto Q.o famoso poe­
ma o CARAUORU' do distincto poeta brasileiro JQ~é de santa mta, Durão I níltu~<\l de Minas Gel'ael I
llubli~do pelo&, fins do anno de 1783. . - - --, - - - . - --
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copiasse osoneto gravado sobre um mausoleo que a piedade materna mandou erigir
á memoria da joven D. Julia Clara Feital, vicOma de um aLtentado que causára a
maior consternação ás familias bahianas.

Diz assim:

Estavas, beJIa JuHa, descançada,
Na flõr da juventude e formosura,
)Jesfrutando as caricias e ternura
Da mãi, que por ti era idolatrada.

A dita de por todos ser amada
Gozavas, sem prever tu'alma pura,
Que por mesquinho fado á sepultura
Brevemente serias transportada ..•

Eis que de fero algoz a dextra fo rte
Dispara, sobre ti, JuHa querida,
O fatal tiro que te deo a morte! ! 1

Dos olhos foi-te a luz amortecida,
E do rosto apagOIl-te a iníqua sorte
A branca, ,"iva cõr, com a doce v-ida~

Acabada que foi esta visita, dirigirão-se SS. i\HI. á igreja da antiga Sé, (l/I)
onde "irão com o maior interesse tudo quanto alli ha Je mais notavel. S. f. o
Imperador perguntou então ao respectivo cura o rev. sr. conego João Jusé de
l\Iiranda qual era o altar de N. S. da Fé , e depois de o haver examinado com toda
a atlenção e recolhimento, fez S. M. notar aos que se acbavão presentes ser aquclle
o altar em que costumava fazer oração o padre Antonio Vieira (*-;\\') .

. Passando depois a examinar as sepulLuras dos bispos D. Sebastião l\fonteiro
da Vide, e D. Estevão dos Santos, bem como a do arcebispo D. Luiz Alves de
Figueiredo, mandou que se oopiassem as seguintes inscripções de suas sepnllul'as.

Da do bispo n. Sebastião:

(*) Este ~rande trmplo loi erecto em 1552, com a invocação de S.. alvador, pelo primeiro bispa
D. Pedro Fernandes Sardinha, e ha algnns anl10s deixou ae servir dp. cathceLral por achar-se muito
arruinado, passando o cabido a funccíonar na igreja do Collegio , fuudada pelos jesnilas.

(**) O celebre jcsuita, padre Antonio Vieira, um dos homens mais no laveis do seu secnlo, nasceo
em Lisboa a 6 de rcvCl'eil'o de 1608, e falleceo na cidade da Babia a 1.8 de julho de 1.697, tendo por
eSP!iço de 75 annos sido membro da companhia de Jesus. Os escriptos d'este snper;or engenho mjll'C­
cêrão em todos os tempos, e de grande numero ele bistol'iadores, o m~is singular apreço. O erudila
bispo de Vizeu D. Francisco A.lexandre Lobo, depois de r.hamar o corpo dc sua obras um monumento
admiravel da prop,ia linguagem, não duvida asseverar que-se o u o da nossa lingua se perder, c com
elle por acaso acabarem todos os nossos escriptos, qne não sejão os Lusiadas e as obras de Vieira; o
portuguez, quer no eslylo de prosa, quer no poetico. ainda viverá na sua perreita índole nativa.
na sua riqnissima copia e louçania. « Ser[, talvez opinião temeraria (continúa o famoso escriptor);
lC mas a fuinha é que nenhnm poro possuio jámais nas obras de um só homem tão rico e tão escolhido
~ lhcsouro da lingua propria, como nós possuimos uas d'e5te uotayel jesuila. II
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Brasilim legis templis augmenia para.vz·t,
Venturis Magnam p1'esulibusque domum.
Obdormivit in domiíw VII septM12bris

Anno !I1DCCXXIl.

Da do bispo D. EsLeyão:

« Sepultura de D. Estevam dos Santos, do Conselho de sua jJf,agestade e Bispo
d'este estado do Brasil, {allecido em 6 'de Julho de 161;2 com circunstanâas ttlo
miraculosas em sua morte que qualificaram a grand~ opinião das l1w.itas virtudes que
teve em sua vida.

Da do arcebispo D. 1uiz :

Aqui jaz o Exm. e Revm. Senhor D. Luiz Alves de Figueiredo, do Conselho de
S. M., Bispo titular de Uranopolis, Arcebispo da Bahia e Primaz da America.
Falleceu nesta Cidade em 28 de Agosto de 17J5, t.Md(} de. Prelado 10 annos e de
idado 65. » ,

A' noite, SS. nIM. , acompanhados de seus semanarios e do. sr. presillente da
provincia, todos vesLídos de grande gala, concorrêrão. ao theaLro de S. Jolo, ('*')
onde erãu esperados por um povo immenso, e grande concurso de damas e cava­
Ibeiros da mais distincta soeiedade.

Logo que SS. lUl\f. assomál'ão â t.ribuna imperial, o sr. o011seFheiro presidenLe'
<Ia provincia, que então se achava no camarote do administrador do th.ealrfr (o sr.
dr. Agrado de Sousa l\It\nezes), levanLou as primcil'os!,ivas, que fêrã-o respoOlJ:i­
dos p0r lodos com indisivcl demonsLl'Ução de pr'ílzer (} e·~ltlll1'siasmo.

O sr. José Antonio da Cunha. emprtgado da Lhesournria de fazentJa, rec1Lo\r'
uma poesia, a clljo fim se seguirão 1l0V'OS vivas a SS. ~nI., e a seu auLor muHos
e verrladeiros applausos. Aqili a damos copiada:

ixulta de prazer, cidade alliva,
No cimo da monlanha edificada:
Reveste-te de gloria; qu"cID teu seio
Teu. MO~larc.ha· teu Pai hOJ.e conserva~ !...

O'naufrago ancioso nas lorrrtenlas,
O proscriJ?lo da palria, o condclDllac1o

Ao verem Tesnrgindo
/1. liberdade, a saLvação e a [lalria
Não s.entem maJor jubilo (lU'O POv.o
D'esta provincia illleira, contcmJ;lJando
De. . pjjles na·filQa virluos<\,

A tema e <;loc.e Mãi dos bras iJeiros"
A par d'aquelle, que boje empunha o sceptro
1:)0 [Ieroe elo Ypiranga, a cujo IH'adG-
O Pra~a e o l\IDazonas -Iib rdade

Vnisouos. disser1io !! ...
Oh I quanto é bello c magesloso o qnactro
l)'lIID povo, que a seu Rei ama: eXll'CIDOSO
1;: d'uID Rei, Q,ue a seu PO)O assim rCSItoJld:C 11 I
O prazer, que lamp.êja. nos semblantcs"
O a1vouoço d'csla gl'nte loda,

Bcm alto prolluncião
Qs se.nliOlentos, qlle no peito nutrem.

~ J • j

(""} 11: te theall'O foi concluiclo e aberlo i.Í fl'c'luancia p.qblica em 13 cl~ maio de 1612, seud~go"el'~
,ador da .Bahia o conde dos ,irco,s. -. ,
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'Nem d'auH'a 'SOrte praticar de,via,
O' brasileil'o Tfto,

"A 'tena, {fue Cabral vira primeiro,
Cidade, que ll'al e valorosa
1)01' vosso Augusto Pai foi pl"Oclamaâa.

Anjo do céo no Jmperio do Cruzeiro,
cuja candura, como a _nor dos prados.

Transpira doce aroma,
Que ma is póde agradar a uma alma j usla
Do que a viva expressão, que se demonstra
úe vassallos no ardente en lhusiasmo ?
Vêde como as bal:iullas prazenteiras
Se cunão anle vós, Raioha nobre;
Que trazE' is engaslada na co rõa
A preciosa gemma da virtude ...•

Fostes bem vinda poi ,cl'Ueroes ó P,role;
Do vosso 1m,perio o norte

Preci::ava de 'vós, como do orvalho
~ planli.nha.preéisa;

Fostes bem linda pois, d'IJeroes ó Prole.

Como o sol, que com 'toda magestade
Do rei dos astros sua luz derrama
Sobre o menor dos seres, sem que desça
Do cenlro do systema planelario,
Sede tambem, SenhOI'; artes sciencias
Em vós encontrem protector seguro.

Aos que no Pirajá sangue vert~rão,

E mutilados esmoI ando gemem,
Um olhar compassivo.

Tal~ntos, qu'embacia o pó do ouro
·Com gcnero a mão livrai, ~Ionarcha,
Das garras da illdigencia: e por tal fórma
Na historia do Brasil assignalando

Tão gloriosa épocha,
De vosso i!iadema aos respl<1ndores
Se j untará cresta verdade o brilh@:

({ Da Monarchia o lhrono
_ ({ Esl(l no coração dos brasileiros,

t< E do throno os degn\os são nossos braços. 8

A o~eTa escolhida para esta ~lloiLe foi o Rigoleto.
'Fmdo o segundo acto descêrão 55. ~li\L á galeria inf'eTlor do t'heatro pura

\lerem uma estatua do immortal fUlldauur do illlpetÍo, feita em barro p.elo sr.
Camillo Formilli, um dos cantores <.la companhia italiana.

Por essa mesma ocr.asião apresentou o sr. Formilli a S. M. o Imperador
uma carta de recommenuação, que trouxera do fallecido rei de NapoIes o sr. D.
Fernllnuo II, irmão de S. ~f. a Imperatr!.,:. Depois de haver examinado o
se\lo, passou-a S. 1\L ü Imperador a sua Augusta Consorte, que a restituio ao
rccommendauo.

~'eslu data c-xpedi'O-se -pelo ministerio do imperia um aviso á pro idencla da
provincia, para que em nome de S. ~f. o Imperador louvasse os corpo~ da guarda
nacional c de linha, que na vespera -hav.ião formado em parada, pelo asseio, regula­
ridade e galhardia com que se ílpresenLál'ào.

forão S5. MM. comprimentados n'csto dia pGr muito. cavalheiros e senboras ,­
ficanuo todos summamente lisongeauos pela aITabilit.latle COlll que os recebião os
A.ugustos Imperantes. Citaremo:l, d'eotre as pessoas que liverão esta honra, o
presidente do instituto historico tia Rnhia, o q'Qal, por parte d'é~ta patriotica asso­
ciação, dirigio a 55, 1\IM. o seguinte discurso:

SENLlOIL -O IBStlllltO H~ torico da Dahia, com {l maior elfusuo de jubilo, vem
Bnudar-vus e á vos a Au;gu ta f,on orLe. El1LTe 0S pulJlicos e gel'aes applausos, que
ora acompallhão o l'austo sltCl:eSSO ue vos a visita á primogeniLu de Cubral, nIío podia"
-Senhor, o Instituto Histur1co mostrar-se indilferente, não podia elle por certo dei-
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xar de regozijar-se ante a presença do Filho do Jmmortal Fundador do Imperio I qM
solícito pelo bem estar do seu povo I attendendo aos seus reclamos I comprehendendo
suas vitaes necessidades I procura por si examinai-as e estudaI-as I afim de que oppor­
tuna e convenientemente as satisfaça.

É um facto este I Senhor, da subido alcance I e que o Instituto Historico al­
meja perpetuar I em monumentos immorredouros I mais fortes e resistentes do que
o mesmo bronze.

Vossa visita I Senhor I a esta provincia produzirá n~sl1ltados altamente profi.­
cuos: se por um lado I V. M. I. I vem conhecer de perto a amenidade do seu clima,
as caudalosas correntes que a cartão I a pujança e fertilidade do seu solo I esta vege­
tação pasmosa I esplendida e sempre esmaltada pOI' mil flores I emfim tudos os thesou­
ros, que a natureza com prufusa mão uqui derramou; Tlor outro lado, Senhor I este
povo, que já vo~ idolatrava, ainda mais identificado ficará com vasco, apreciando
intimamente as singulares e preclaras virtu<1es, que vos adornão e a Excelsa Impe­
ratriz.

Sob vosso reinado, com a constante I esclarecida e benefica protecção com que
auxiliaes o desenvolvimento das letras, das sciencias e da industria I o iluperio da
Santa Cruz, com os prodigiosos recursos llaturaes, que encerra., chegará ao apo­
geo da prosperidade: e a Bahia, sustentando as tradições gloriosas, que exaILão o
seu orgulho, os brazões da intelligencia, da lealdade e do valor, continuará a cami­
nhar cQm passos firmes á frente do movimento c.ivilisador.

A historia do paiz. Senhor I vos reserva o primeiro e o mais distincto lugar;
ella com imparcialidade severa terá de julgar-vos condignamente. Vossos actos I que
8Ó symbolisão virtudes, não vulgar iIlustrilção, elevado e profundo cri teria, occu­
paráõ suas mais bellas e douradas paginas.

Prosegui, Senhor, na grandiosa obra que tendes em mira, que o Brasil em
breves tempos

Qual a palmeira-que domina ufana
Os altos topos da floresta espessa-

iobresahindo em importancia, exercerá incontestavel e legitimo predominio sobre
todas as nações I que povoão o vasto continente americano. .

Aceitai, Senhor, e vossa Augusta Consorte, os prolfaças l os puros votos I as
homenagens sinceras que respeitosamente vem tributar-vos o Instituto Historico da
Bahia, e consenti ainda que todos nós trasbordando de prazer digamos:

Ditosa patria - que tal Filbo teve I
Mas anles Pai-cuidoso e desvelado
Em promover a gloria deste povo I

Que pelo ceo lhe fóra confiado.

Dr. José de Cóes Siqueira, presidente do lnstituto_ Historico.-------------- '- --- - ~.

ti DE 01JT1JBBO.

Erão apenas 6 horas da manhã quando S. M. o Imperador sahio do paço
acompanhado de seus semanarios e dos srs. ministro do imperio e presidente da
provincia. Não obstante a copiosa chuva que cahia dirigio-se S. M. pela rua da
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Vulla, e arco da Nazurcth para o qual'tel do corpo de policia de que ê commal1dallte
o sr. Teneilte-corúnel QQ!)lingod_Qsé Freire de Carv..altlo. Depois de ter inspec...
cionado este quartel em todos os seus repartimel.ltos, e visto igualmente a escri­
pluração, quiz S. ~I. provar a comida do rancho.

Seguio depois para o quartel da Palma, onde se achav-ão alojados o
corpo de guarnição fixa, e o 7.° hatalhão de infantaria de linha, aquúlle com­
mandado pelo sr. tenente-coronel D· José Balthazar da Silveira l e esl(~ interina­
mente pelo sr. major Antonio Joaquim de Magalhães e Castro, e alli procedeo a
igual exame, entrando em todas as companhias.

Do quartel da Palma, dirigia-se á alfandega (*), onde chegou precisamente
ás 9 horas e um quarto) e passando a examinar no competente livro as assignaturas

t*> A alfandega compunha-se; entre outros I dos seguintes empregados:

I1ls'pec/or. Guarda-mór.
Joaquim Torqualo Carneiro de Campos. josé de Lima Nobre.

·Escrivâo. Ajudanle do dilo.
Antonio de Sousa Vieira. --..,.. Garlos Americo de Sampaio Vianna.

Primeiros escl'i]Jlw·ar-iOJ.
João José da Rocha Viannu. EscrivlÍO da entrada e descarga.

-Francisco Muniz Barreto. Francisco Manoel Gonsalves da Cunha.
19l1acio Gomes LIsboa. AJudttnte do dilo.

Segundos dt"los. Joaquim'Olavo da Silva IlebeJlo.
Leandro de Oliveira.
Olimpio Manoel d~ Castro. Feitores conferentes.
João Antonio de Miranda. --- Joaquim Antol!io da Silva Carvalhal.
Francisco Fausto da Sil va Castrô. -- Dr. ;José Pires QP. Carvalho e Albuquerque.
Ahtollio Gervazio da Costa Oabl'al, Antonio da Co la Ubaslineh

José Dias de Kndradc.Altianulmses. bom'jugos José Anlonio Rebello.
Frandsr,o Lllii de Sousa Paraiso. Olimpio de Oliveira.
~1an!>cl Joaquim de Magalhães. . João Baptista de Castro Rebello.
Francisco José Monteiro de Carvalho JUJiiOi', Francisco Fchcira França.

-Antonio Luiz de Barros Paim. Dr. José Paes de Sousa.
Manoel Perei'ra Lesbio. Jo~é Egydio Nabuco,
Francisco d", Silva lvragalhães Cardoso.
josé AUlancio do Outeiro. Ajudantes dos /eílores cónfel'enleJ.

- Salvador Ayres de Almeida Freitas. Umbelino Rodrignes da Costa.
Augusto Candido Nobre de Figueirõa. Joaquim José de Bitencourt.
Bemvlndo Moilinho. ..... Rainiundo Gonsalves Martins.
Antonio Vicente da Costa. Joaquim Borges Campos.

Tl!esoureiro. Stel'eomelri:i.
(Servia interinamente o dr. José Pires, feitUr tllli:.

ferente). Constantino do Amaral Tavares.

Fiel. AJudant'e do dtloi
Eduardo Pires da Franca. Hyppolito Perrelt.

Para dat'-mos lima idéà da iniport<lliciá ({'esta repartição e do commercio da Bahia, el<trahimos
Ilm resumo os seguintes esclarecimentos de tim mappa anucxo ao relatorio do illustrado presidente o
81'. conselheiro Hercnlallol~erreiraPenna, apresentado á assembléa legislativa provincial em 10 de abril
de 1860:

. No anno que decorreo do 1.. de julho de 1858 a 30 (le junho de 1859. entrárão de »ortos esLran.
geu·os, na caplllll, 5111 embarcaçõeli com mercadoi·ias de diversas partes (lo mundo; e 123 com gcncfos
laulbclll ~slrangeirosl I)1~S já despach~dos pat:a ~ó~sumo ~m o~tros por las do imperio. EnLrárií<;l

ti
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d_OG empregados que se achavão presentes, determinou que se enccrr .•sse g poato,
s_egunâ.o o regulamento en1 vigor. S. ~I. deo-se ao trabalho de examinar Lodo o
edificio, percorrendo as coxias e mai5 II pem!P,llcias. A escripturação <l'esta repar­
liÇãO foi igualmente vista por S. U., senJo este um dos ramos de serviço que em
,oda a parLe lhe mereceo a maior allenção.

~m sua propria carteira copiou S. M. a inscripção que existe na porta da
alfandega, mandada consLruir por D. Vasco Feruantles Cesar da Gama, conue
de Sabug(lza.

Em seguida, passou S. .M. a examinar as obras que se estão· fazendo para
o melhoramento d'aquella importante repartição fiscal (*).

D'ahi "oltou S. ~I. á cidade alta, iuuo visitar a secretaria do go-verno ("'*") , que
&.e hllV!U interinamente mudado para a sala das sessões da assembléa provincial,
o paço da camara munici pai, e a thesouraria de fazenda (U'''').

)

Igualmente no anno de 1859 -1.176 embarcaçõl's de portos da mesma provincia com madeiras,
cereaes e outros. gencros; e lJ3lJ de outras pi ovincias com productos nacionacs. '

Segundo outro mappa unido ao relatorio de 1860, do min:sterio da fazenda rendeo' a alfandega
no 2.· semestre de 1.859-2.195:695c/'P757 e a mesa do consulí\uo 206:18lJc/'P883. •

(*) Estas obras fôrão começarIas hól dez annos sob a direcção do engenheiro André Preze,,,odowski
que de certo tempo em di~llte foi substituido por outros, e posto que não estejão concJuldas exced~
já o seu custo , ~egulldo nos consta, á mil tontos d~ réis. '

(**) Erão empregados da secretaria do governo os seguintes srs. :
- Secrclario, Luiz Maria Alves Fal<:iio i\Juniz Barreto. 3:' SECÇÃO. - Chcfe, DI'. José !\,Ioreira de Piuho.-

OfTicial de ga(;inele: • • • . • . OfTieial, Alexandre Sebastião Borges de Barros. _
1.. SECÇÃO. - Chefe, Lourenço dr) Sousa Marques. EscripLtlrario, Joaquim Pereira Franco. _
Oflic~al, Dr.. Arsenio n.odrigue~ Sei,xas. . lJ.· S~cçÃo.-:-Chefe, ~r. i\ngllsto Ferreira Fran~a•.-

• Escnplttral'1o, AntonIO JoaCIlIIm Corte ImpEl'lal. OfTicutl, Joan Olcg<lrIo Rourigqes Vaz.
2.' SECÇÃO.- Chefe, Dr. José Joaquim de Novaes Escriplul'Clrio••.•••.••.••••

Rocha. Arcltivisla, Victorio José da Costa.
Oflicial, Elpidio da Silra BaralÍn~. Ajudanle do dito, llaimundo Crispim Portella.
Escriptura/"Ío, Jovino Cesar da Sih". .

(**") Erão empl'egadps na thesouraria da fazenda os seguintes srs, :
lnsprctol'. Francisco Ci\r1os de Sonsa Uzcl.

ConsellllGiro Dr. l\lanoel Maria do Amaral. _ Fernando da Costa Freire.
. . Jos~ Martins Penna.

CONTADORIA. Francisco Bruno P reira.
Contador. Josephino da Silva Morac's.

Bernardo do Canto Bl'um .. _ Segundos escripturarios•

. Procurador fiscal. Antonio Pereira Baslos.
José Sizenando Botelho.

Dr. Joaquim Jeronimo Fernandes da Cunha. _ Ernesto [:JrrlUelino Hibeiro.
Thomaz I\nfino Pires.Chefes de sec{lão.
Antonio da Silveira Bastos Varell<\.

Manoel Alexandrino Machado. Fabricio Alves de Araujo' e Almeida.
Ignacio Alberto de Andrade e Oliveira. Lazaro José Jambeirq.

,Salvador Pin's de C~rvalho e Albuquerque. - Ni~oláo Carneiro da 1l0c\;Jq, 41\\Q.
Fulgencio Orozimbo Alves. Joao Antonio da Silva Li~boa.

Primeiros escl'Ípltlrarios. Aristides José Corrêa. .,

. Antonio Francisco de Aguiar Cardoso. Terceiros escripturarios.
,Manoe\ Pereira de i\lesgnila. José Antonio da Cunlta.

Pompilio l\lauocl de Castro. José Duarle da Sill'a, filho.
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Em todas estas repartições conlimiou S. M. ominucioso cxafne nque se flaYia
proposto no seu progrilmma, sendo recebido pelos respectivos empregados com aS

mais significativas demonstrações de respeito, amor, e contentamento.
Pouco depois das cinco horas da tarde, sahírão SS. l\Iil'I. de palacio com a sua

comitiva para irem ao mosteiro de S. Bento, (*) onde fôrão recebidos por toda à
cummunidatle, á rrenLf\ ela qual se achava o revm. D. abbade geral padre-mestre
fI'. Saturnino de Santa Clara Antunes e Abreu, prégador imperial. S. l\I. d
Imperador, depoi:i de haver fcito oração, acompanhado do revm. D. abbade, do
prior do mesmo mosteiro rI'. Joviniano de Santa Delfina Bal;aúoa, e dos srs· ministro
do in'tperio t presiJen[e da provincia, vice-almirante l\farques Lisboa, e outras
pessoas, subia por entre andaimes e fragei~ escadas até o magnifico zimborio que
se está construintlo, onde se demoron por mui:; de meia hora a contemplar a cidade
e a bahia, que d'ulli offerece um magnifico panorama. ConLinuando oseu exame,
fO'i ver [·íimbem o bello arco do córo, o qual é considerado uma das maravilhas da
capital.

Subinuo depois ao salão de S. Bernardo, teve S.1\1. occasião de ver os retratos
dos pontífices Leã o XlI e Pio VII, tios arcebispos D. fI'. Antonio COI'réa , e D. fr.
Antonio Franéo d'c Castro !\Idnilles,
l1aldoino de Abreu Bahia Coulreiras.
Antonio dos 8a11l05' Cáslro.
Antonio Mal'ia Alvesl Branco.
Antonio Francisco de Aguiar Cardoso, filho.
Ernesto !\la noe\ da 8i1 va.
Aureliano Augusto ele Sousa Brito.
Francisco Maria Corte Imperial.

,Pratiealltes.
João Antonio de Freitas.
Pedro Jaime Lisboa.
J.oaquim da Sil ra Lisboa, 11Iho. ­
Crato da Silveira Uastos Varella.
~Ianoel Ric<1l'do da Silva Horta. _
Pedro AITI.crico Tupi.
Antonio Joaquim Corr(la de Mo.'aes.
Trajano lI1cuandro Coelho dllS Santos.
Ástolfo Francisco df~ Andrade.

AlII'clio Borges de Figueiredo.
Augústo Antonio Vianna. ~

,./""'AJJla11.71CIlses.

OlimJWJ...f.tlí7.ilfluniz Barrelo. - ,
Candiao Fortunato d1 Costa Dl'tunond.

Cartol'al'io.

João Erangelista Alves de Araujo.

TIlESOURARIA.

1'ltcsoureil'o.

Antonio José de Lima.
Fieis.

Manoel lIaimundo Martins.
Eustaquio Torres do Couto.

PAGA DORI,t.

PagadO/o.

Francisco Maria da Costa ChasLinet.

Fiel.

SECRETARIA.
. O/{teial-maior .

Manoel Botelho Carneiro de Mattos Guerra.
OfTiciaes.

Dr. Egas Muuiz Dan'eto Carneiro de Campos. 8infronio Pires da Franca.
I*J Diremos o que a respeito (h fundação d'este mosteiro chegou ao nosso conhecim~nto :
Os habitantes da Balda pedirão ao capitulo geral, r,elcbrado em Lisboa cm 1581., a crcação de

um convento de benedicliuos n'aqlJ 'lia cidade, sendo então geral fI'. Placido de ViII as-Boas, o qual, ~()
m~smo anno, enviou-lhes o padre fr. Antonio de Ventura, com varios monjes. que logo derao
principio ao seu mosteiro. Reunida a congl'cgação de Portugal no capitulo geral de 1.586, foi este
padre eleito primeiro Abbade do novo mosteiro.

Já em'1565 tinhão vindo ao l\io de Janeiro alguns benedicLinos na qualidade de missiona rios ~
pois· consta qne em 7-de dezembro d\:sse anno Margal'icla Ferreira lhes doou meia legoa de terras
!:lo 1'10 dê Jgua~sll.
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1Dsé de Santa Escolastica; ede D, fi', Antollio do Desterro lUalheiros, bispo d~ An­
gola e do Rio de Janeiro, e governador por morte do conde de Buoadella.

Na capella de S. Be1'l1ardo vio tambem varios quadros, e eutre elles o retrato
QO celebre jezuita padre A.lexallJI'e L1e Gusmão, depois du que mandou oopiar as
tres seguintes inseripções ;

« Vera efTig1'es servi Dei P. A le;I:tlndrz' de Gusmtio soo••Jesu, a1tctoris seminaril'
bethfhemz'q' z'n brasi{ía, et bis ejusr:/em pro1!inq'ae provinrialis, nOlis, ae prre~

dan's virtull'bus sing'~lariter im;trurti, et z'n{antuH J ESlJ in p1'resepio J"aeentis.
cZlltoris sludio:sissz'mz" in. dmmones 1nl'rifice {ormidabt'lis, prodigiis ante, el
post obí~um celeú1"Ís. Qbiit in semin.ario betltlemico, eadem qua prmdi:veraf
die 16 martii, anno 17~3 .

.;Etatz's sum 95, vitre reli!Jiosre 78, eujus sepulcru,m magno amm'um COnCur$u, qç
elevotiorle frequentatu1'. Xl '.

f( Francisco Bargellan, g1'onde bem{eltol' do mos.te z'ro de S. J1en~o 44 Bt/Ma. Fa!",
{ccca (laS tq de julho c(i) t1qQ cle idade 75, )~

I (AqUl'ja.? o pecçador Gabrz'~l Soares. ~-

SS. ~IM:. recebêrão u'este dia diversas depulações, acolhendo-as oom sua
já oonhecid..... a~.hil1darle , e retribuindo oom pxpressões de benevoiencia e agrado
as oordeaes homt!~~~ .ele seQs subditos, rcpresent(ldos tão dignamente pelos
()ayalheiros, que subscreYei1~tt lk~ ~guinles feliCitações;

Da camara lPullicipal de Santo Amaro.

C( SENHOR \~ A (lamara municipal da leal cidade de Sauto Amaro, exultando
de prazer e contentamento peli! honrosa \'isita de V. M. I. á provincia de S, Sal~

"ador Balda ue todos os Santos, fiel interprete dos sentim~ntos dos seus municipes,
sempre distinctoi por sua lealdade á lIynastia de V. M. I. e ás instituições juradas,
DOS manda em deputaçlio, tirada do seu seio, depQsitar perante o excelso throno
de V. M. I. as suas relicita~~Oes por l:io assignalado beneficio, com a horneuagem d.e
amOT, acatamento e fidelidade, devidas á sagraqa pessoa de V. M. I. e á Augusta
Familia Imperial. A Gamara, Senhor, humildemente supplíca a V. M. 1., em nome
dos seus muniéipes, lhes confira a subida honra da s~a presença, e da de 50 M. ª
lmperatriz, como lhes ha sido annunciado. - A rttanio Calmol1 du Pl'n e Almeida .."...
Visconde de Itapicurú de Cima, - Lu,i.? llodrífluc.s DUfra Rocfl,a Junior. - .fl'çm~

cl'~eo lI'1orcira c(e (;al'l:Çlllw, ~

Da camara municipal da Cachoeira.

« SE.NnOR \- A camara municipal da heroica cidade da Cachoeira, honl'adll
pela permisslio de se apresentar perante VV. MM. II. por si e em nome de seus
muoicipes, vem pedir a VV. MM U. de aceitarem suas felicitações pela prospeN
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'Viagem de VV. MM. II. a esta provincia, que sendo uma das mais brilhantes estrellas
da coroa imperial. se ufana de ser tambem uma das mais dedicadas a VV. MM. 11.
e á sua Augnsta Dynastia. -

Senhor 1- A camara municipal da Cachop.ira, interprete fiel de seus municipes,
que compartilhão cordialmente do jubilo que extasia a provincia inteira pela hon­
rosa visita de VV. MM. n., confiada na bondade e benignidade com que VV. MM. U.
acolhem as supplicas de seus subditos fieis ,ousa rogar a VV. MM. 1[. honrôrem
com suas Augustas presenças em primeiru lugar áquelle município, que tomou a
iniciativa na lueta da independencia, e nas diversas epochas calamitosas tem sempre
mostrado adhcsão ao thruno de VV. MM. JI. e ás inslituições do paiz.

Djgnem~se VV. MM. II. acolher benignamentl-J os leaes sentimentos, que a
camara vem depositar aos pés do throno de VV. MM. II. -F7'ancisco Vieira
Tosta, presidente. -Manoel Galdbw de Assis.-Alvino José da sílVa e "Almeida.­
José Huy Dias d'Affo~Egas J ostJ Guedes. - Antonio de Brito Leal.­
$gas iI'!u1tl·.?- Barreto de Arafltío. »)

~-

Da junta directória da associação commel'cia1.

{( SI;NHon \- A junta dírectória da associação commercial, como represen­
tante do corpo do commercio d'esta praça, tem a subida honra de comprimentar a
V. M. I. pela feliz chegada de V. M. e de S. M. a Imperatriz a esta cidade, e
bem assim apresentar a V. M. os seus protestos de sincera adhesão a V. M. e á
Imperial Farnilia. Dign" '8e V. M. de acolher benignamente os fervorosos votos que
pela prosperidade de V. i\{. e da Augusta Familia Imperial faz o c""po do com­
mereio da Bahia. prosperidade com a qual se acha identificado o g ... Jdioso porvir
do imperio, confiado pela Divina Providencia, á sabedoria e ao patriotismo da.
V. M. I. ....... Manoel Relens de Lima.-Francisco José Godinho.-Antonio José
da Costa. -Adolph -KleinJJchmidt.- Francisco de Sampaio Vianna. - Domingos.
Soar.e8 Pereira ....... Joaquim Lopes dc. Carvqlh,o. -.!heodor~ Teia;eil'a Gomes. ~

, DE OUTUBRO.

S. M. O Imperador, aoompanhado de seus semanarios, dos srs. ministro do
lmperio e presidente da provincia, e de muitos dos ilIustres veteranos da inde­
pendenoia, foi n'este dia a Pirajá, lugar celebre pela vigorosa resistencia qua
no anilO de 1823 fizerão os brasileiros ás tropas de linha portuguezas em t1'es sue·
cessivos combates.

S. M. enlt'ou na matriz , ond~ foi recebido pelo respectivo vigario, o rev.
sr. José Joaquim Fernandes de Brito, e depois de haver feito oração, dirigia-se
o Augusto Visitante á urna em que se achão guardados os ossos do general
Labatut, sobre a qual depositou uma corÔa de perpetuas, convidando a todos
os que se acbavão presentes a dar demoqstl'ações de reconheoimento á memoria
d'aquelle illustre lidador da independencia. l)'aUi foi S~ M. ao engenho Cabrita,
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Ollde conlillUOU seu exame com aql1ella curiosidade de quem deseja cUllhecér todos
os lugares llotaveis por qualqner circunstancia. S· ~f. mostrou-se satisfeito por
ter visto esses sítios, a que se Iigão tão gloriosas recol'lluçôes da luta da indepen­
dcncia nacional.

Yoltando ao paço, tirerão a honra de almcç,\r com S. M. , por convite que
, lhes linha sido feito na respera, todos os veteranos que o acompanMrão, a saber,

os 81'S.: ~arão d.Q C.ajahyba, barão de S. Francisco, brig2..deiro Luiz da ~ranca

~lto GllrC'3Z, coronel graduado Jos Pedrõde-Alcantara, corone oaquim Jo:;ó
I Vel aso, tenente-coronel Francisco Telles Carvalhal iHenezes de VàsCõncethJs, coro1iê1
I 1.0-ªquim AntQnio da Silva Carvalhal, coronel D. Braz Balthazar da Silveira, tenen-

te-coronel JOtlquinJda Costa inheiro, coronel Francisco José de l\IaLLos Ferreira
Lucena, coronel Anastacio Francisco de i\Ienezes Daria, major Francisco Lopes
Jequiriçá, major Luiz Lopes Vi\las-Doas, major Manoel José Ponles, major llIanoel
José Vieira, major Herêulanu iGilonio Pereira ela Cunha, major ~lanoel Caelano da
Silva Volloso, coronel commandanle das armas interino Luiz José Ferreira, capilão
de fragata Augusto 'Vencesláo da Silva Lisboa, conselheiro dr. Antonio Policarpo
Cabrtil, chefe de esquadra Guilherme Parker.

S. M. a Imperalriz, acompanhada p310 sen veador e pel'o seu cape\lão, foi
lambem visitar os mosteiros da Lapa C''') e das ~lercês (!ii,*J' A Augusta Senhorâ ,
notando um epitaphio que havia n'esle ulL'imo, mandou-'o copiai' para ofi'erecel-o
aS. M. o Imperador.

De tarde, S. 1\'1. o Imperador, tenuo deixado· sua :~ ugusra Consorle lio con­
vento do Des-terro (,*,U) , foi visitar a casa de prisão· com ll'abalho,- q\u'e ha annoS'
se .eslá conslruindo, examinando-a com todo o inleresse ("if*,*,,*,).

(*) o convento das religiosas da Conceição (vulgo da Lapa) foi fundado pelos annos de 1735 a
i744, em que se sabe com certeza cOl11eçi\ra a ser habitado, havendo precedido a sua fundação 11111 breve
apostolico datado de 15 de aiJril de 1734. E' da regra franciscalla denominada Capucha necoleta ,
concedida por Pio H, com as modificações dI) Inuoccncio XIT, e angmentada com varias leis que pres-
cre"êra como estatutos o arcebispo D. José 130tdho de Mallos. _

(**) O mosteiro das Ursulinas (vulgo das lIIercês) foi fundad1 pelos annos de 1735'a 1.744, confirmado
por bulas apostolicas de Clemente XII e Benediclo XIV, datadas de 25 de Ja:leiro de 1739, e 10 d(~
deseUlbro de 1741.. A sua regra é a de Sanla Angela, "irgem ria ordrm terceira de ~. I'rancisco, e i1Js­
tituidora da oorporüção das Ursulinas, assim denominadas por causa do fim a que a regra se propunha'
de.cuidar da educação das donzellas. .

(*"'*) Foi começada a primeira fundação do convento das Claristas (vnlgo do Desterro) em 1.665, e
por ser julgada insufficiente deo-se principio á que ora existe aos 22 de ontubro de 1679. havéildo pr'e
cedido,-desdC' a primEira fundação, licença l'egia de 26 de f~verejro de 1665, c a provisão quc a m~ndou
cumprir dê 13 âe outubro dI) 1.666, o que tudo mereceo depois a confirmaçán apostolica em virtudé das
bulias de Clemente IX e X de 1.S de maio de 1669. e de 20 de onlubro de 1672. E' a maior e a mais
sumptuosa de todas as casas re~ulares da cidade da Baoia. A sua regra é franciscana, denominada
Urbahista, em yirtude das Il'lodificaçóes Que Ille fez Urbano IV a respeHo do restricto voto de pobrczaf•

Ha sobre este convento um es:abuto formulado pelo arcebispo D. Luiz Alvares de Figueiredo.
C*'~*) Pesa-nos a obrigação de observar que este cdincio, cuja C'Ollslrucção achi~e ainda muito

atrazada, tendo já custado aos cofl'cs provinciaes cenlenas de contos rle réis, não poderfl preencher os fins
a que era destfuado. - Além dc ser tido por insalubre o local, entendem pessoas competentes que os
dddtos do plano da obra tornárão impossi\'el a pratica regular ·de qualquer dos sistemas penitenciados.
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A' volta, reunindo-se outra vez a S. M, a Imperatriz, dirigirJo-se ao passeio
publico (~), aonde fôrão recebiJos com incessantes vi vas uo povo que alli se acha­
ya reunido.

Era já quasi noite, quando o Imperador visitou lambem o forte de S. Pedro,
onde se achava aqnartelado o 2.° batalhão de infantaria dc linha, e abi se demorou
por algum tempo no exame, não só das acommodações do edificio, mas tambem­
da escríptlll'ução, e mais arranjos do corpo.

Fôrão recelJiuas nó paço, dUl'ante o dia, diversas deputações. Antes de
darmos seus discursos, citaremos um facto que devia ser agrauavel a SS. LUU.
A mesa da Misericonlia, apresentando-se para comprime:ltar os Augustos Visi­
tantes, t~ve a lembr&nça, e mui bella que ella foi, de levar em sua compa....
nhia doze expostos de um e outro sexo, crianças brancas e de cores. Levavão
estes orphãos bonitos ramalhetes de fll)res co:n que brindárão S. u-f. a Imperatriz
1)0 acto em que beij4rão sua augusla mão. A alfübiliLlüde com que fôrão acolhidos
ofIercce o mais toca.u te contraste com a indifferença <.los que al'l'ojão para os golfãos
da orphandade os filhos do seu desamor!

A Soberana, amimamlo junto de seu tbrono, com o carinho proprio de verda­
~eira mãi, ufJuelles innocentes, mo~lrou quanto é dignJ. do amor e reconheci­
mento das clas&es desvaliuas.

Seguem-se as allocuções.

Da mesa administrativa da sania casa da misericordia.

« SENHOR l-A mesa administrativa da santa casa da Misericordia d'csta cidade,
cheia de jubilo, tem a honra de vir depor ante a, Augusta Presença de V. M. 1. e
de S. M. a Imperatriz suas respeitosas homenagens e felidtações pela bllil vinda
de VV. MM. a esta provincia; esperando do espirito de caridade que tanto distin­
gue a VV. 1\1M. 11. se dignem honrar com sua graciosa visita aquelle pio estabeleci­
mentll.-Joaqllim Ignacio de. Araglo BIlbl0 m:uve:lor.-Eval'isto Ladisldo e Silva,
secretario . .....- Ft'un7:isco de-Sam,!aio ianlta, thesoureiro.-Manoel Joaquim Alves.
-Francisco Joshlt oc w. -.fotio José daR ch Vianna.-lI1rdaquias Antonio José
Coe ho. -Dr. JosÉ~e fiD..ps lfweira. - Francisco Pereira de Aguiar. - Hem'ique
Jorge Raúello. - J 017.0 Baptista de eastro naúello. - Manoel José de Figueiredo
Leite. -iUanoel Ladislâo (iranha Dantas. »

Da faculdade de medicina. e"*")
c( SENuon.-A. facl'ildade de medicina d'esta cidade, aJ}reciando como lhe cumpre

e faustissimo a~ontecimeqto de ter~se V. M. I. e sua Augusta Consorte dignado visi-

. ,

('1<) O passc~ publico foi mandado construir pelo governador conde dos Arcos I!m 1.8i4.

("'''') A facqlqild,c de U;lcd.icina.co~pl\nha-se d\ls segllintes srs ;
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lar esta provincia, vem cheia de jubilo apresentar a V. M. I. á homenagem de Séu
profundo acatamento, e manifestar do modo o mais explicito o recllnhecimentu fi!_

gratidão de que se acha possuida por esta prova tão assignalada de amor e solicitude,
com que V. M. I. trata d'esta importante porção da grande família brasileira. Proce...
dendo d'esta arte, a faculdade de medicina ao passo que satisfaz a um dever dos mais
gratos e sagrados, tambem obedece aos sentimentos de alta estima e subida alfeiçã()
que nutre pela Augusta Pessoa de V. M. 1., exultando de poder gosar da presença ve­
neranda do Monarcha eximio, que á tantos títulos de glol'Ía que lhe conferem sdas
egregias qualidades e brilhantes virtudes, reune o de protector das letras e das scien~

cias, de que é culLor infatigavel, distinguindo com especial favor aquella que se occu­
pa com a vida e a saude do homem.

Tambem o passo eminentemente politico e providente que V. M. I. acaba de dar,
dirigindo-se ao solo bahiano para sem duvida conhecer pessoalmente as necessidades
d'esta parte do seu imperio, e proveI-as de adequado remedio, sendo mais um teste­
munho de bondade e sabedoria de V. M. I., é igualmente um motivo de grande prazer
para a corporação scientifica em nome de quem fallo, porque n'este passo depára ella
com a segura esperança de que V. M. 1. , solicito como é pelo melhoramento e pro.....
gresso do ensino medico, prestar-Ihe-ha OS meios que lhe faltão para desempenhar
profit:Ua e plenamente a honrosa missão de que está encarregada.

A faculdade de medicina, finalmente, c(,mprehendendo a magnitude do acto pra·
Jicado por V. M. I. a bem d'esta parte fiel de seus subditos, e a fertilidade de suas
consequencias. rende graças ao Supremo Arbitro do Universo por haver dotadq o
Brasil de um Soberano I que cogitaudo sempre nos meios de seu engrandecimento I

procura eleval-I) ao gráo de prosperidade e de ven tura de que é susceplivel, e faz sin­
ceros e ardentes votos para que a preciosa vida e sande de V. M. I. e a de sua Augusta
Família sejãtJ conservadas por muitos e dilatados anuus.

Dr. Antonio Marianllo do Bomfim.

Oppositol"es.

Dr. Adriano Alves de Lima Gordilho.­
Dr. José AJJonso Paraizo de Moura.
Dr. Antonio Alves da .3iiva Juni01'. -
Dr. Rosl-ndo Aprigio Pereira Guimarães.
Dr. Antonio Militão de Bragança.
Dr. Ignacio José da Cunha.
Dr. Pedro nibeiro de Araujo. _
Dr. José Ignacio de Barros Pimentel.

Secretw·io.

Dr. Prudencio José de Sousa Brito Cotigipe.­

Offi.cial da secretaria.

Dr. Thomaz de Aquino Gaspar.

Collaborador dos trabalhos chimícos ep/uir.

rnaceuticos.
Manoei Rodrigues da Silva.

Bíbliothecaril1.

Dr. Luiz Augusto Vil/asboas.

Ajudalltedo dild.

.... :Or~ !,:icl J~~ de Carvalho e Oliveira!.

Lentes substituto.J.

Dr. Antonio José Alves.
Dr. José AntonIo de FI·eitas.
Dr. Antonio Jauual'io de- Faria.
Dr. Joaquim Antonio de Oliveira Botelho.

Director, conselheiro Dr. João Baptisla dos Anjos.

Lentes propl'Íelal'io8.

Conselheiro dr. Jonalhas Abbolt.
Conselheiro dr. Vicente Ferreira de Magalhães.
Dr. Franclsco Ilodrignes da SiI va .
Conselheiro dr. Jusliniano da Silva Gomes.
Conselheiro dr. l\lanoel Mauricio l\ehoucas.
Dr. Anlonio de Cerqueira Pinlo. .
Dr. Elias José Pedroza.
Dr. José de Goes Siqueira.
Conselheiro dr. Manoel Ladisláo Aranha D::ntàs.
Dr. Alexandre José de Queiroz.
Dr. Mathias Moreira Sampaio.
Conselheirõ dr. João Jacinlho de Alencastre.
Conselheiro dr. Joaquim de Sonsa Velho.
Conselheiro dr. Antonio Policarpo Cabral.
Conselheiro dr. João Antunes de Azevedo Chav~s.
Dr. Antonio José Ozorio. -
Dr. Salustiano Ferreira Souto.
Dr. Domingos Rodrignes Seixas.
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Taes são, Senhor, os sentimentos que animno a faculdade de medicina d'esta °ci_
dade. Elia ter-se-ha por muito ditosa se v. Mo l. se dignar acolhêl-os benignl;)
como a expressão sincera do amor ededicação que tributa à excelsa Pessoa de V. M.I•
......Dr. João Baptista dos Anjos, director da faculdade. »

Dos veleraóos da independencia.

« 8K~HOR !'-:Em nome dos véterllnos da independencia, residentes D'esl<i cidade,
lia trinta e seis annos resgatada por t'lIes e por seus irmuos de Pirajá do jugo colo....
ninI da lusitana metropole, vimos nós, que tambem o somos, com o mais profundo
acatamento render h'Omenllgem e preito a.V. M. 1., em quem sobre lt1do veneramoS
() filho~ herdeiro do hcróe suhlime do Ypirauga, do OIagnanlrno fundador d'este
imperio. Não é o comprimento de cidudãús ao mon~rcha que, acompanhado de sua
excelsa e virtuoslssima esposa, se dignou de honrar esta bella provincia corll a sua vi­
sita de feliles auspicios, ha tanto almejada por ella; é a continencia feila com a pa.....
IOana por soldados velhos ao descendente do seu primeiro chefe, que veio visitar 09

arraiaes das passadas 'Victor ias da palria.
Senhor 1 Fallar na I~aldade e adhesâo dos veteranos da independencia á Pessoa e

ao throno de V. M. I. fôra por certo uma perissologia em que eu não quero incorrer.
. Com a corôa que em V. M. 1. abdicou espontaneo seu egregio Pai no memoravel

dia 7 de abril de 1831, que no tribunal da opinião illustradtl do seculo já passou em
julgado como a epocha mais gloriosa d'aqueHa vida, curta em annos, immensa em
heroicos feitos, devol\'8rão igualmente a V. M. L um grande dever e um grande di­
reito: e assim Como V. M. L guardando e fazend,o observar a constituiçlío tem sabi­
do cumprir o dever, assim tambem os veteranús da indepe IdenGÍa, amando fieis a V.
M. I. e defendendo a todo transe o seu throno, saberão sempre respcimr e satisfazer
o direito.

Cada acto praticado por V. M. I. é mais um penhor da sua verdadeira constitu­
clonai idade : a nossa vinda aqui a saudnrmos de perto, como guerreiros de outr'ora •
o throno que viaja por amor de seús povos, é mais um abono da nossa sincera dedi­
cação.

Digne-se V. M. I. de aceital"'a benignamente, como costuma, e permitlir-nos
para complemento d'ella que no dia que a V. ~1. f. mais apraza, e nos fõr ordenado.
façtío os veteranos da independencia a guarda de bonra de V M. I. e tambem a de
S. M. a Imperatril em um dos dias da t\usencia de V. :M. I. ; a quem desde já beija·
mos reverentes a R"IlÍO por tão alta mercê.

Senhor I A primeira condição da prosperidade e gloria do Brasil, c por conse­
guinte o primeiro voto dos veteranos da independencia é a prc::closa vida de V. M. I. :
prolongue-a Deos, assim Como a da sua Augu ta dynastia l-e o imperio da America,
honrando cada vez mais o seu immortal Fundador, de saudosa memoria, será grau·
de em nome quanto é na extensão e fecundidez do seu solo.

Ballia, 9 de outubro de 1859 - Francisco MwdI- Ean·ato. - Bal'lio de S.
Francisco. -- Brigadeiro Lw'z da França Pinto Carcez. - Coronel Joaquim Anto­
nio da Silva Carvalhal. - (;oronel commandallte das armas Luiz José Ferl'aira.­
(;oronel Francisco José de Mattos Ferreil'fl Lucena.-Teoente coronel Francisco
Tellas Carvalhal de ff[enezes. - (;onego vigario Pedro A ntonio de Campos. - \
(;onego vigario Joaquim Cajueiro de Campos. - Tenente coronel D. José Eu/tltazar
da Silveira.-Major {rancisfo Lope$ J equiriçá.-Eropregauo publico José JOaql/i1~l

7
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Reis Lessa. - Dito Manoel Felix Pereira de Araujo. - Di to Ignacio A lúerto de
Andrade e Oliveira. -Dito Joüo Pedro da Cunha Vafle. - DI'. Antonio Gomes
J' iIlaça.. »

Do cabido diocesano.

« SENoon I - Como secretario do cabido d'esta rliocese fui por elle inc.umbido de
dirigir e tributar n'este momento solemne a V.]H I. a sua hOfllênagern, e palavra
ae congratularão, nITo somente para o preenchimento de uma formalidade, ou dever
social, mas, e principalmente para manifestação do regosijo verdadeiro, de que n6s,
os membros do cabido metropolitano do Brasil, estaltlos profundam(wl.e possuidos,
já pela prospera viagem de V. 1\1., e já pela feliz, e sempre memoravel visita, que o
:Monarcha Brasileiro se dignou nu grnndeza de sua alma de fazer a esta, e a outras
provincias d'este \'asto imperio, do qual é V. M. ° symbolo vivo e perpetuo da
rcpre?entarão e do poder.

E sem duvida, Senhor, que éJ granuezn, e o poder dos reis reassumem um
realce, resplendor, e memoria sempilernos, quando se explicITo, e ostentão l1'este,
e outros aetos de muuificcl1cia, e de magnanimidade, em que um povo, uma
nacionalidade inteira no transporte de accIamações enthusiasticas, e festivas, veem
essa mesn.a gruudeza, e poder desprender-se (Joullura do throno, e refundir-se na
grand.eza. do povo para seu progresso e felicidade.

E assim que <:ala no espirito do poro a convierão profunda de que o 1\ionarcha
Drasileiro, no desempecho de seus deveres mages\.alicos, não escutando, debalde
(JS seus gemidos, vem \ isitar, e ver para poder devidamente aprcdar, e upteciar
p&ra promo"er o bem estar, e a felicidade relativa, e conveniente progressiva da
nação.

Nunca, Senhor, os reis preenchem melhor a sua 'ucstinação, quer nós a con­
sideremos nos dictames da religião, e quer oas apreciações, e convenienciaS so"ciues.
do que quando, isitITo, se communicITo, e passão por eutre os subditos e os vassallos
l)ara qs ascu ta r de perto.

E esta uma ./TIuito grande e muito apreciavel "entura, mas quanto não é
tambem grandiosa, e qllusi illelfa','el esta elJ:'usão de jubilo, e de exaltação, com que
o povo bahiano acolhe a visita providencial de V. M. na tlcl1Ionstraçâo a mai~ viv~

e a mais energica de sua adhesüo á monal'chia constitucional, e de Sua dedicação e
ácrisolado apreço, e amor á pessoa de V. :M. ?
• Ainda bem que o coração e o espirito de V. M. se tranqaillisão, e se fortificão
no conhecimento intuitivo d'esta verdade; ainda bem que o quadro se descortinou
aos olhos de V. M. em toda sua espontaneidadé, fideli<latle, e grundeza.

O povo bahiano applaude a vindu de V. M. clamoroso, e festivo, como outr'ora
tendido á gratidão applaudio a vinda do immurta! fundador do imperio americano:
~o grande Pedro, que nu tendencia de seu 'coração de Rei liberal, de libertatlor, e
de heroe, e sob as inspirações do pa lriarchil da iodependeul:ia, e da liberdade,
quebruu os ferros, que sopesavam os nossos pulsos; cingin na cabeça de V. M. essa
coroa transluzente, c trao l1lis~ivel na perpetuidade do poder e do dogma constitu­
cional aos descendentes da dynastia imperiul brasileira, e DOS deu em V. M. um
Imperador patrido, que aquilatanuo esta relação preciosa sabe identificar o seu com
o interesse de seus conterraneos, e de seus subditos.

São estes dias, Senhor, que pOl' sua intluencia no bem commum, e social se
COflvertem em epochas lradiccionaes, que ua phrase dos livros s'antos, já mais o
<Tlvido póde fazer esquecer, e deslembrur.
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Mas, Senhor, a visita ue V. M. é sobretudo adornoda de uma circunstaneia
tão inapreciavel que o cabido não se póue retirar d'aqui, sem por um momento res­
peiloSílmente contemplai-a.

E esta circunstam:ia é a presença magestosa da Augusta Imperatriz dos brasi....
leiros, da muito virtuoso, e beueDcente esposa ue V. 1\1:.

Por certo que a visitoÇãO imperial não seria completa, si lhe faltasse este aujunto
precioso.

Enlaçada com V. M. pelos vinculos indissoluveis do consorcio, realçada pela
irradiação da corôa, se na santidade do dever eHa deve, nos situações variadas, e
occorrentes na vida humana, participar suas tristezas, e iJffiicções, n'este momento
grandi.uso, em que um povo inteiro se ergue delirante de acatalllento, e de applausos,
~ em que no cora~ão do soberano repassãu, e superabundão as sensoções de alegria, e
de gloria, o coração da e.posa pela identi(kação mysteriosa duas em uma só alma,
~ na parUcipaçfio das mesmas sensações, devia, e deve p.tlr:tar conjuncto ao de V. M•
.e n'esta reciprocidade que a destinação primordial do consorcio sagrado reassume
sua plenitudf,l rnysteriosa e inelfavel: e fui assim que ficou tambem completo o rego­
sijo, e contentamento dos brasileiros.

Praz ao céo, Senhor, qne V. l\f. como outro Crro de::retando a aholiç1ío do
cotiveiro uo puvo da Promissiío, decrete tambem na proporção, e possibilidilde do
poJeI' humo no contra os ruélles remediaveis de origem quer so~ial, e quer phisica,
que ainda op.primem os brasileiros.

O~ membros tio cabido, a:sim como todo povo, convictos de que as aspirações
de V. M. só tendem pnro este fim grandiosümente patriolico, e humanitario, e não
podendo secundül-as, siuTIo corno ministros da religiãO, elevarão suas preces, e
orações ao throno excelso do Senhor dos Reis, e dos povos; do Senhor supremo,
por ([uem, na rl)anifestação de suu eterna justiça no tempo, os Reis reinão, ~ gover­
não na terra, para qoe prolougue e prospere a vida de V. M nn companhia da muit!>
expelsa e r'eligiosn Imperatriz: p~ra que illumine, e furtifique a V. M., para ser Q
s~sLentQculo e e~plendor da religilio; e para que, não com mOlHHnentos, muitas
vele~ de recordações estereis, e q e pur fim o te!llpo úerrocd, e anniquillo, mas com
acções imperecíveis de magnanimidade, e beneficencia, o reinado de Y. M. se racord.e
de geração em geração; e si coube a um Peúro heroe, elO gnanimo nflS reso(tJ~õe.s

imperscr:ntaveis do Senhor a fundação glorio~a d'esle vostu íllperio da Santa Cruz,
Como em signal de SUll perpetuidalle, pela similhança de Pedro, o preJestinado de

. Deos para peJra fundamental, e indelevel da Igreja de Jesus Cllrista, pertença
tambem. ao. outro Peuro, segundo ImperaJor do Brasil, a glorio imllll.rredfJura do pro­
gresso, e consolicloção d'este mesmo ímp rio; afim de que a traúiç.i'iO viva, resol­
venúo-se no espaço, e nos seculos, e indefinidamente cuntinuoda nas gerações succes­
sívas da humanidade, falle, e recorue o nuwe de V. M. até á mais remota poste­
rrdade.

São estes, Senhor, os sentimentos, que indiviúualmente me animão; é este o
humilde, DIas sincero voto, que de sua pa-rte o cabido me manda enunciar, e pro­
testar a V. M. Possa elle agn.1dar a V. M., e () cª,bido estará completamente
satisfeito. - Rodrigo 19nacio de .Sousa Menezes. »

Da mesa do coUegio dos orphãos de S. Joaquim.

« SENHOR.-Com o mais profundo acatomento trazemos á Augusta Presença de
V. M. l. os orphãos do collegio de S. Joaquim, que no geral enthusiusmo de quê
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está }>Dssuida toda a população peld feliz chegada de V. M. -I. e de S. M. a Impe­
ratriz, não podião deixar de vir pessoa!fl'lente render _suas sinceras homenagens
ao seu alto e poderoso protector, a cujos nobres ascendentes, de sempre saudosa
memoria; devem o vasto collegío em que se abrigão e reoebem a necessaria
educação.
. V. 1\'1. I., que, como Pai uesvelladll, ufana-se com sua alta munificenda miti-

gar a sorte dos infelizes, proporcionando-lhes consolação e amparo, digne-se aceitar
as cordiaes demonstrações que estes orphãos submissos tem a honra de depositar nos
degráos do throno Augustu de V. M. l. cumo seu principal protector.

Posto que mui proxima seja ainda a data da fundação d'este collegio, á mesa
se compraz com a lembrança do que com SilUS tenues recursos tem d'elle sahido
muitos cidadãos que hoje occupão-se, com utilidade do paiz, no commercio, nas
arles e até no dero, alguns em púsi~ões bem vantajl1sas.

A l1Iosa por si igualmente, Senhor, tem a honra de apresentar a V. M. I.
suas mui sinceras felici tações, falendo votos aos céos pela longa duração de seu
reinado, como é mister para prosperidade da nal)ão, rogando a V. M. I. lhe con­
ced:t beijar sua augusta mão. - Francisco José €iodinho, provedor. - A I1tOl1io Luiz
Alfonso de Carvalho, eSQrivão.-Sergio Pereira da St'lva, thesoureiro.-José Martins.
Alves, procurador. - MallOel Joaquim Alves. -José Lopes Perei'rade Ca~vlllho.-.

Dr. T/?omé Alfonso Pllraiso Moura.- Leocadio José d8 Brilo.-Francelino Ernesto
Barbosa. -lI1an0J.I1J.el~lls_de .Lima, -Joaquim. de Cqstra Gllúllcwães..-.Joaqztim
José de Freitas. >l

Da eschola normal.

« S.ENROR I~ A Providencia Divina, tendo designàdo no principio os regedores
dos povos, deo-Ihei mais tarde o direito de escolher a quem confiassem os seus des­
tinos. D'esse principio de liberdade com que a nação accIamou o Augusto Fundador
do iml)el'io e Pai de V. M. I. proveio a felicidade que hoje gOlamos, de ter a V. M. I.
sentado no throno como desvelado chefe da nação que o idolatra. A leal cidade
da Bahia, tendo á dita de receber em seu seio oPai commum dos brasileiros e Sua
Augusta Consorte, nossa adorada Imperatriz, não podia deixar de patentear o seu
jubilo com todas as provas solemnes ue sua dedicação. E a escnola normal ienlpre
fiel ao grande pensameuto de formar alurnnos e al.umnas mestras que, dep.ositarios
oa primeira eschola da vida social, deem á família e ao estado filhos obedieutes e
cidadãos prestantes, H'm presslll'osa e estremecida pela alLura de sua missU.o e pelu
sublimidade do exemplo de V. M. 1. e de nos:;a virtUQsa Imperatriz, render o culLQ
de homenagem a tão egregios personagens. Digne-s.e V. M. I. de acceitar benignQ
os sinceros votos de urna corporaç1io exigua e .subrnis1ia, que vimos aqui repf~

6entar. -Belarmino Gl'atuliano de Aquino, vic.e...director, >).

Do conservatorio dramatico.
~

« SENIIOR l-Qoando um povo que acaba de emancipar-se, n'esta terra d'AllIe­
rica, Iivpe por suas instituições, orgulhoso dos foraes, que a civilisação outorga ao
spirito e á actividade indigenas das populações, corre unanime, sincero, agradecido
a saudar, em sua passagem, o Monarcha, a arte estremece, por que ha ahi um
acontecimento social, raro e solernne, que como todos os demais, ella tem o direi~Q

impreteriyel de 1'el"el<ll-o em sua índole. e em seu destinQ.
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De facto, tendes, Senhor, um poder immenso que a nossa magna carta vos con­
cede, e, com tudo, a intelligencia entre nós anda, desafogada e livre, por todo o am­
biente social, sem receiar os echos da publicidade. Ainda mais: em um paiz no"o,
quantas vezes as vocações superiores recuão diante de tremendos obstaclllos, e expião
com lagrimas amargas a fatalidade do Prometheu ! então é que o anjo tutelar do Brasil,
descendo até estas contradições da fortuoa, evoca do silencio e da obscuridade o
talento, que desanimavêl, e, mais tarde, vel-o-hemos talvez occupando a esphera,
de luz, que lhe estava predestinada, como nlio ha muito, em uma terra estranha,
appareda magestoso e calmo o famoso cantor do Faust.

A geração moderna não ajoelha diante da enxerga de Chatterton: passa e
lastima. A mysteriosa Psyché não poderia no secul6 XIX escrever á sua vontade
um canto de victoria ao infinito, na cellula .sombria e gelida, aonde Galileo deixou
cahir o segredo, que o fazia sotfrer. O que mais é para animar a fé nas letras,
é, Com o historiador alltlmão, entrar pela porta Qui7'inaL em Roma e ver, embutido
no granito, este minuto solemne da historia, em que ao lado do Imperador Augusto
se destaca o vulto grandioso do epico f.omano coroado dos louros immortaes da
poesia.

É em nome da desvelada e assidua protecçãô, que tanto a miudo prodigalisaeg
á litteratura brasileira, animando as associações, no difficil proposito de salvarem
as ideias da corrente impetuosa dos interesses materiaes, que o conservatorio dra­
matico da Bahia, repetindo o que todo o Brasil sabe de cór, pede-vos, Senhor,
aceiteis os seus prutestus da mais intima e sincera gratidão.

É a hora solemne do crepusculo. A formosa Syrius sobreleva, em sua
magnifica apotheose, a toda a conslellaçrío do Norte. O horisonte doura-se do!
mais vivos cambiantes de luz, e, em nuvens phantaslicas. desenha o_iris caprichoso
dos tropicos. ..\ natureza risonha expande-se em' um sumptuoso hozallna por todas
as voses, na cór, no perfume, no canto, na poesia, saudando a boa vinda que, para
felicidade geral, ahi está annunciada no raio mensageiro do sol.

Taes sll'o os "otos que o conservatorio dramatico nos manda depor junto ao
excelso throllo de V. M. 1.; possào elles não desmerecer dos sentimentos que animão
li todos us bahianos, orgulhosos pela epoca de bençãos, que, para toda a provincia,
inaugurou o dia 6 de outubro de 1859.-Dr. Antonio ALvares da Silva, (relator).­
João da Silva Romllo. -Padre mestre lJlanoeL TheodoLindo Funira. - Dr. J o(ío
Pedro da Cunha Valle. - Sissirlio Dias.. - Padre mestre fr. F. da Natividade C.
da Cunha. u

lO DE OlITlIBRO.

Na manhã d'esle dia, visitou S. M. o Imperador o hospital militar, (*) onde
fui, como em toda a parte, minucioso em seu exame.

(*) No hospital militar servião os seguintes srs: .
Director, major Nicoláo Carntiro da Rocha. Pharmaceutico, alferes Antonio Jesuino de Oliveira
11edicos, Dr. Antonio da Silva DeirÓ. Barreto.

- DI'. Luiz Lopes Baplisl~ clo~ Anjos. Atmoxari(e Olympio Maximo de Sousa Chayes.
- Dr. José Joao de AraUJO LIma. . '.

Cirurgiões, Dr. Policarpo Ccsario de Barros. ESCl'lvão, Enco Jorge Franco. .
.... Dr. Antonio de Jesus e SoUSiI. Am((mmlseJ Tito Vespasiano GajUCll'O de Campos.
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D'alli dirigia-se S. 1\1. iÍ faculdaue de medicina, na qual assistio a touas
as aulas que enLão funccianavão, ouvindo os lentes, e alguns dos discipulos.
A lres d'entre aquelles lentes, cO\lbe a honra ue leccionarem na presença de S. 1\'1. :,
fôrào estes os srs· conselheiro dr. JOllilthas AbIJol, lenteuo t.O e 2.° anno (anathomia
descriptiva) ; dr. Salusliano Ferreira ~outo, lente do 6.° anno (medicina legal) ; e
~r. Francisco Rodrigue3 da Silva, lente do 1.° anno (chimica e mineralogia). Opri­
meiro, fez uma lição prática de anathomia; o segundo, discorreo sobre o modo
porque os venenos exercem a sua ac~ão na economia animal, e qual a s6Je que
escolhem para lheatro dos seus horrores; o terceiro, finalmente, expoz qual a dif­
{crença que existe entre os dous reinos ol'ganico e inol'ganico, assim como entre os
corpos do primeiro.

De tarde fôrão SS· MM. á igreja d'Ajuda , um dos mais notavcis monumentos
da Dahia, ('*') d'onde seguírão para oconvenfo de S. Francisco, sendo ahi recebidos
por toda a commlUlÍdade com rigoroso ceremonial. SS. MM. obsel'\'iÍrão atten­
lamente os altares e capclIa..f; dtl igreja, que se achavão illuminauos, mostrando-se
IDllÍtfrSatisfeilos á vista ua architectura do sumptuoso templo que.é sem duvida obra
prima. Da igreja passárão SS. ~U1. ao claustro, cuja vastidão pal'eceo sorpren-
deI-os, e á bellissima capella do capitulo dedicada a Nossa Senhora da Saade;
subindo depois á livraria, d'onde S. M. copiou na sua carteira as datas da funàação
qos diversos conventos da ordem, (H) hem coniO examinou a cópia que se uiz auLhen­
lica do authographo de fI'. Antonio de Santa ~laria de Jaboalão, ('11rol1i5ta e prégq­
dor insigne da ordem de S· Francisoo. S. M. demorou-se alli conversa nua sobr~

variqs pontos de sciencia. Em seguida fui ao graJlde dormitaria, aonde vio todos
os quadros que alli se achão, e dirigindo-se, finalmeute, ao côro do convento, en~re~

teve-se aumira~do o belUssimo apainelado tecto, e ouvindo tOGar o orgão, que é dos
melhores.

Sahindo pelo interior do convento,_ fui á oruem·3." e á casa dos santos.
Comprimentárão durante este dia a SS. 1\'DL diversas deputações, cujos dis­

cursos damos em seguida, bem como uma poesia recitada por um dos a\uffinos do
Gymnasio Babial1o.

A saber:

na junta de lavoura .

.( SENHOR. - A junta de lavoura d'esta provincia "em apresentar a V. M. I.

. (*) Foi na igreja d'Ajuda que o celebre jesuiJa, padre Aptonio Vieira, pl'égou muitos dos seus ser-
mões, facto este qlle ainda hoje dá celebl'idade áquelle templo.

("'*'J De um documento olicial extrabimos o scguiute: O convento da ordem de S. Francisco. na
cidade da Bahia, foi fij.lldado em 1.587 ; o de Santo Antonio de Paraguassú, em 16ft9; o da villa de S.
F'!''lJlcisco, ilm .1629; O de Santo Antonio da viUa de Cayl'l\, em 1650 i O bospicio ele Nossa.S~nhora tta
~oa Viagem, em 1712.
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suas homenagens e os protestos do mais profundo respeito, amor e dedicação, e
congratulando-se pela vinda de V. M. a esLa provincia, faz votos á Providencia pela
conservaçTIo da preciosa viua de um Monarcha Lão illusLrado, quanLo maananimo,
e que se esmera em prol1lorer a felicidade de seus subditos. -Bar17o de Francisco,
prcsidentc. - Bar170 de Cajaz'ba. - Visconde de Itapicuní de cima. - Barão d(}
Rio de Contas. - BanIo de Pirajt1. - Simr70 Gomes Ferreira Velloso. - Francisco
Vicente Vianna. -Mi ueJJosé -Alaria de_ Teive e Ar,fjollo. - Luiz Manoel de
Olivf,ira li{endes. - Luiz Francisco Gonsalves Junqueira. - Thomaz Pedreira
GereJnuabo. -Joaquim gnacio d'Al'aglIo EulclIo.»

Do tribunal do commercio.

.« SENITon 1- O tribunal do commercio d'esta provincia vem mui respeitosamente
apresentar a V. M. I. suas felicitações pela chegada de V. M. I. e S. M. a Imperatriz
a esla ciuade, e ao mesmo tempo manifestar a mais yjva adhesão e amor á pessoa da
V. M. I. I a sua Augusta Família e Dynastia.

Digne-se V. 1\-1. L aceitar benigno estes no~sos protestos, permittindo-nos a
honra 'de beijar sna augnsla m:io. - JolIo Antonio de Vasconcellos, presidente.­
José Emygdio dos Santos Tourinho. -Manoo! José Espinola. -J1Janoel Joáquim
BaMa. - Francisco José Godinho. - Antonio Jllves Ribeiro. - Joaquim José Ro­
drigues. »

Da cnmara municipal da Purificação.

({ SENnon ! - Acamara munic.ipal tia rilIa da Purificação dos Campos deixaria de
ser interprete fiel dos puros sentimentos uos povos que representa si. no momento
ell1 que esta valorosa capital exulta de prazer e entl1usiasrno pela prospera chegada de
V. M. l. e de S. 1\1. a Imperatriz não se apressasse a vir tomar parte no regozijo pú­
blico, depondo suas homenagens ante o throno excelso do justo e magnanimo Impe­
rador do Brasil.

O projecto generoso que V. 1\L r. começa a executar satisfaz o sincero e ardente
anhelo de uma porção consideravel dos leaes subditos de V. M. 1.. qne almejarão a
ventura de conhecer de perto o ditoso Par, cujas virludes fazem o orgulho c a delicia
da nação brasileira. rr.antendo sabiamente a uniüu e a concordia de todos os cidadãos,
e cimentantio cada vez mais firmemente a alliança indestructivcl entre a realeza e a
liberdadé.

Digne-se pois V. M. I. aceitar benevolo as cordiaes feliciLaçii'es qne a Cllmara
municipal da villa da Purificaçfío dos Campos nos incumbia de depositar reverente­
mente ante a augusta presença de V. 1\f. I. com a mais ingenua e franca expressão
dos votos que em uma só vontade todos os brasileiros dirigem fervorosamente ao AI­
tissimo Arbitro tio mundo pela prolongação dos preciosos dias de V. M. 1., e dos
membros da inclyt.a Família Imperial para conservação das nossns instituições e per­
petuidade da ordem e tranquilliuaue publicas, condições cssenciaes do engrandeci­
llIento e da prosperidade d'este importante e vasto imperio. - Luiz Antonio Pereira
Franco. - José Cupertino Simões. - Dr. Augelo Custodio dos Santos. >>.

Da camara municipal de Valença.

« SEIIXOR l-A camara municipal da industrial cidade de Valença delegou-nos a
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honra de trazer ao pé do throno de V. M; I. o testemunho de seu profundo respeil(J~
de amor e lealdade que os habitantes de set1 mnnicipio dedicâo á pessoa de V. 1\1. l. ,
e do prazer ineITavel que todos elles sentem pela honrosa visita de V. M. L e de S. .M.
a Imperatriz! e dos fervorosos votos que dirigem á Divina Providencia pela conser­
vação da saude dos Augustos Hospedes, que vierão aditar esta província . ....- Casemiro
de Sena Madureira. - E1'1nano Domingues do Couto. »

. Da camara municipal de Itaparica.

tt SENltOR \- A camara municipal da denodada villa de Itaparica encarregou-uM
de depor na presença de V. M. L com os protestos de fidelidade dos habitantp.s do
seu município a homenagem de seu profundo respeito e dedicação a V. M. 1.;
congra tulando-se com a provincia pela feliz chegada de V. M. I. e de S. M. a
lmperàtriz.

Itaparica, Senhor, que glorio~amente pugnára pela independeucia e pela liber..
dade nacional, contempla em V. M. I. o grande symbolo d'esta liberdade, apoiado
na ordem que tem por base o throno de V. M. 1., e sabe a gratidão que o paiz deve a
V.M.1.

V. M.. I. tendo pela sabedoria do seu governo firmado a paz do imperio, occU­
pa-se com incausavel solicitude de quanto pode aditaI-o e ennobrecel-,o.

N'essa tarefa civiJisadora V. M. l. , querendo tudo conhecer por si e apreciar com
seu alto criterio as públicas necessidades, percorre as suas provinci<ls.

As alegrias populares cercão por isso a V. M. (. que no regozijo do povo encon­
tra a sua mais doce satisfação.

Itaparica, Senhor, cheia de jubilo se associa ás demonstrações de tão elevado
patriotismo. Suas antigas muralhas cahem em ruinas. mas V. M. I. tem mais va..
lentes baluartes nos corações intrepidos e leaes de seus habitantes.

Digne-se V. M. l. de acolher com benignidade os sentimentos de lealdade, e o~

votos pela prosperidade de V. M. I. e da Imperial famllin, que da camara municipal
de Itaparica recebemos a honrosa missão de apresentar a V. M. I. - Benevenuto Au­
gusto de Magalhães Taques. -lnnocencio l1'larques de Araujo Cóes. - Alvai'o Tiberio
de Moncorvo e Lima. » -- - r---

Da congregaçâo do lyceu.

( SENHOR t - A congregação do iyceu, que n;este momento tem a honra de
comprimentar a V. M. 1., encarregou-me de testemunhar o seu profundo conten­
tamento pela feliz chegada de V. M. e S. M. a Imperatriz, e a agradavel cOJ:!vicção
de que a visita do Monarcha sabio, de quem a intelligencia Q o estudo tem recebido
sempre a mais benelica protecção, será para o ensino público de resul tados regene­
radores. - Sebastião Pinto de Carvalho, director.~ AnlOnio Joaq.uim Damazio.­
Dr. Demet1'io Cyriaco Tourinho. - Dr. Luiz Alvares dos Santos. - Dr. Francisco
Rodrigues dti Si/va. - Dr. Antonio Franco da Costa Mairelles. - Francisco
llodrigues Nunes. »

Da sociedade Recreio LiUerarÍo.

C( SENlIOll\-A sociedade Recreio Litterario, compartilhando o vivo esthusiasmo
que a presença de V. M. I. e de S. M. a Imperatriz, tem dispertado em todas as clas·- -
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BQ~ dá popull1rão d'esta capital, no~ envia em deputação aos pés do-throno de V. M. I.
para ahi depositarmo~ o singello tributo de Suas respeitosas homenagens, amor ~ leal­
dade á pessoa de V. M. l. • e á Dynastia Imperial

Senhor: - A sociedade Recreio Litterario não se animaria a sahir das condições
de sua modesta existencia, se a par do Soberano magnanimo, r-heio de sabedoria
Mo visse em V. M. J. d pai commum de todos os seus subditos. o desvelado cultar ;
esclarecido protector das letrUs.

Digne-se V. M. 1. de acolher benevolo os votos que a sociedade Recreio Littera­
rio fal pela preciosa cxistencia de V. M. 1. , de S. M. a Imperatriz e das Auo-ustas
Princelas, charos penhores da felicidade da nação brasi leira.- DI'. J orlo JI111~TiciQ
Wanderley. --D;:Joaquim Carneiro ~e Campos, - Dr. José Fl"flnrisco da Silva
Lfmu.--Dr:.l!omualdo Antonio. de SJ!i.ras. - DI'. Franrz'sco Boni/af'Ío de Abre.u.-

r. 'Ascanio I e~'l\azãú ?rlolla.~José Lopés p'el"eil'a de Carvalho.-Bernardino J oslÍ
Fen'eil'a Rodl'igues.-Manoel Joaquim de Otiveil'a Pinto.-José da Silva Bastos.­
.Jalluario Ciritlo da Costa.-Fl'ancisco Mariá Cltiappe.-Joaquim Lopes da Motta
Cuimarãé~.. .

Do director do Gymnasio' llabiano.

ti: SENHOR i - Conbecendo eu o estado pouco lisongeiro a que cbegára a educação
da nossa mocidade, e não me tendo sido possivel fazer-lhp. o bem que desejava! quan­
do exerci o .cargo de director geral dos estudos d'esta provincia, por desajudado, ou
talvez não cOlllprehendido •- resolvi pór por obra com meus unicos recursos, embora.
~m minima escala, o ),:llano de regeneração que eu havia cOllcebido e propugnado
\'limente.

Então voltando o tosto á todas as minhas aspirações na carreira pública, esque­
cendo-me de commodus e prazeres, exilei-me do meio da sociedade, - abri uma casa
de educação, cújos aI umnos ahi ttlndes diante ue vós.

Ei~ I Senhor, a mocidade em cuja educação \'élo estremecido, buscando pre­
}lilral-n dignamente para o serviço da piJtria, gloria d? VOsso reinado, sustentaculo
do vosso thtono I e honra minha 1 Filai bem os olhos 'n'aquelles semblantes juvenis.
radiantes de prater ao aproximarem-se do seu bom l\'londfl:ha; - vêde, Senhor.
a~uella ingenua expressão do ma is puro amor! affiançando-yos em todos elles, no
ponir, subditos fieis e leaes servidores.

Meus jovens amigo~ I .

Ei~-aqui o sympathico e magnanimo tmperador, a quem vos tenho sempre ensi­
nado 8 \'enerar, porque é o chefe s~premo da nação, e ainda mais, p'lrque é sáhio
e virtuoso; "- á quem vos tenho en~inado a idolalrar ~omo II primeira garôntia de fe­
licidade de nossa chara palria.-Ql1e o osculo que pela primeira "ez ides dar u'aquel­
la mão veneravel e munificente seja o sagrado penhor do vosso extremoso amor para
com elIe e sua Augusta FaOlilia, - e da vossa adhesuo iuabalavel á preciosa consti­
tuiÇão que nos legou seu heroico pai, o irnmortal fundador do imperio.- Dr. Abiliu
Cezar Borges. »

&.
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Poesia recitada por um dos alumnos do Gymnasio
Bahiano.

~!1'IIOK.

I.

N'um jucundo e almo dia
Em noSsa eara Bahia
Vimos nosso Imperador,
Vimos aquelle, que Deos
Escolheu dos filhos seus
Do Brasil p'ra deknsor.

N'este dia nossos peitos
Em gozo e amor desfeitos
Palpi'a~ão de prazer;
A Bahia mui contente
Nutria o desejo ardente
De seu 5o~raoo vl!r.

Mas ella depressa o viu
l seu peflo arder sentilJ
Em labaredas de amor;
Cheio~de orgulho os bahian05
Bradávã9 vivas ufanos
A &eu grande Imperador.

J: qual de rosa e jasmim
Formado em amplo jardilD

.~

III.

:Srilha (ormoso matiz;
Assim o quadro animado
Era ainda mais adornado
Pela nossa Imperatriz.

11.

Vossa vinda, ó Soberano,
De grande monta será;
Mil prazeres, mil venturas
Certamente nos trará.

Vós viestes muito all'avel
A Bahia visitar ;
Viestes muito contente
N'elJa mil bens derramar.

Dos altos téos vós viestes
Esta plaga abençoar;
E tendes fdto a vereda
D'clJa o progresso trilhar.

Soberano, a vosso povo
Com brandura governaes.
E bens sempre lhe fazeodo
Como pai a elle amaes.

J: nó!t, aindajovel)s, que nos educamos
Que ainda meninos sabemos amar.
Vimos hoje attentos, e cheios de orgulho,
Contentes, dito&os, a mão vos beijar.

Vimos I - nos pc! tos, que batem de amOf
Gravado trouxemos lmmenso prazer;
E agora almejamos somente I) podermós
A benção lIublime de vós receber.

ti D:I' oIITtrBBO.

Vollou S. M. á (acuIdade de medicina, onde assistio ás div/3rsas aulas.
De caminho visilou todas as enfermarias do ho!'pital da Caridade e a rasa d09

doudos, depois do que se dil'igio á igreja da Misericurdia, por cuja mesa arlflliilis­
Icativa foi recebido debaixo do pallio ecom musica de orgão, e cantoria da eollegiada.
Depois de fazer oração, percorreo S. lU. todo oreoolbimento, a casa dos expostos 6
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a sua escQla, onde achou 138 creanças, sendo 119 meninas e 19 meninos. S. M.
,-io diversas escriptas d'aquelles alumnos, e mostrou-se satisfeito.

Na sala em que a mesa celebra as suas sessões, e onde estão os retratos dos
bemfeitores d'aquelle estabelecimento, copiou S. D[' as seguintes inscripções dos re­
tratos de Fran.cisco Fernandes da Ilha e João de Mattos e Aguiar.

A primeira diz assim:

AI: Vera efiflie do capittlo Francisco Fernandes da ilha, cavalletro pro{«sso da
ol'dem de S. Tiago, natural da Ilha da Mllde ira , O qual {ez; muitos bens
a esta Santa Casa, e a toda esta cidade. Falleceu em ~u. d« Fever.iro
de 1664.» .

Â segunda:

« Vera efigie da capitdo Jo(10 de Mattos e Aguiar, cavalleiro pros{es&o na ord,m
de Christo, prov-edor que {oi d'esta Santa Casa, e (undador d'este recolhi­
me1ÚO. Falleceu em 1700. »

Depois d'islo examinou com toda a attenção o testamento de João de Maltos ,
escripto por seu propdo punho. N'esta mesma occasião deixou S. DI. alli para os
pobres da casa a esmola de aooiPooo I recommendaudo que fosse contemplado
um marinheiro de nome Estevão I que tinha visto no hospilal. Dignou-se S. M.
declarar á me3a que mandaria um donativo e outro de S. 1\1. a Imperatriz para as
obras do novo asylo dos ex.postos. Antes de sair, ddxou S. M. oseu nome escripto
pOI' sua propria mã'Ü, como memoria d'aquella visita.

S. Dr. a Imperatriz havia lambem sahido com o seu veador para visitar o
recolhimento dos Perdões e o convento da Soledade, C'Ii·) percorrendo ambos com
muito prazer, e deixando as freiras captivas de sua nímia bondade.

De tarde visitou S. DI. o Imperador a bibliotheca pública, (U) manifestando
logo que enlrou 110 salão de leitura quanto ~he agradava a sua archHeclura. Infor­
mou-se S. M. de qual era onumero de vulumes que havia ("''''''') , e quaes os periodicos

(*) A Cuodaçãp do crmvento das Ur~ulinas do Coração de Jesus (vulgo da Soledade) Coi começada
a 28 de outubro de 1. 739, como simples recolhimento, pelo zelo do jesnila Gabriel Malagl'ida, apoiallo
pelo arcebispo D. Cr. José Fialho de Mendonça, e pelo governador conde de Atouguia, e passou depois
.a ser casa proCessa a 28 (le oUlubro de 1752. A sua regra é de Santa Ang 'Ia de Bn'schia, virgem da 01'­
dellJ 3,"de S. Francisco. A rainha D. Maria 1." concedeo-Ihes o distinctivo de uma medalha com o SS.
Coração de Jesus, pelo que são tambem dellomiuadas Ursulinas do Corapãl) de Jesus.

(*$) A bibliotheca plíblica Coi fundada em 1.S de maio de 1.8H por diligencias do erudito babianp Pe­
dro Goml's Ferrão, que a eUa doou grande porção de obras, bem como o sr. Dr. (hoje conselheiro)
Diogo Soales da Silva de Bivar, o conde dos Arcos, então governador, e outr<ls pessoas. Aos des­
velIos d'este ullimo, e acquiescencia do negociante Manoel Antonio da Silva Serva deveo a Bahia o esta­
belecimento no Ulesmo anno de uma t)'pogrilphia, que começon logo a puhlica<;ão da gazeta denominada
Idade de atiro, e ao sr. conselheiro Bival' o pdmdro almanak que alli se imprimio em 181.2.

(***) O numero de volumes excede presentemente a dezesels mil. - O catalogo geral da bilJliotheea
((li impresso em 1~56 na typographia de França. Guerra. . - .



MEMORIAS DA VIAl3EM DE 55. mi.' Ir.

que assignava , e'bem assim o numero de leitores que a ella concorrião , ordenando
por essa occasião que se procedesse á factura da estatistica dos leitores Ilue linhão
frequentado a biblioLheca no decurso d'aquelle anno, especificando o numero de
concurrenLes de manhã, os 'de· tarde e os de noite (*'). Subindo á galeria que cir­
cula o salão de leitura, notou S. l\f., como digna de apreço, a pintura de seu
magestoso tecLo.

Sentio S" ~l- faltassem nJli alg~mas obras ultimamente publicadas na Europa ,
que existem já na livraria imperial, e lembrou outrosim a oonveniencia de eollocar
na bibliotheca os retratos dos brasileiros illustres.

A pedido do bibliothecario o sr. commendador Gaspar José Lisboa, dignou-se
S. nf. deixar alli escripto n'um album, como lembrança de sua visita, o versa
lalino:

Indocti di5cant et ament memjnisse perili ('1\*).

Segundo o' que havia prometlido, mandou S. ~r. entregar ao provedor da
santa c.!~a, o sr. oommendador Joaquim Iguacio de AragãQ llulcfiõ(l1õje'fiarão

-'de Matuim) a qnantfa de 5:000ZitOOO para serem dcslinados ás obras do novõ"hãS,­
pital, bem oomo mandou as. exc. revm. osr. aroebispo a quanLiil de 8;OOO~OOO

para que a fizesse distribuir aos p bres das diversas fregúezias da capital.
N'esta noite, serião talvez sete horas, grande numero de moradores da fre­

,guezia da Conceição da Praia, formandQ nm batalhão, e preoedidos de musica "
archotes, reunirão-se no largo da matriz, d'onde, havendo reoehirlo a bandeira
das mã'os do seu primeiro juiz de paz Q sr· Joaquim Ernesto de Sousa, se dirigírão
a comprimentar as Augustas Pessoas de SS. M~I. , as quaes. das janellas do paço s~

dignárão agradecer aquella obsequiosa demonstração.

(*) Es.ta e~tatistica llIOS.tl'OU, <f\\e mui pouca> ou nenhum,a vantagem se colhia da dispoSiÇão. d9
novissi\Ilo regulamento, em virtude do qual ficava aberta a bibliotheca até ás 9, horas da noite, '«'isto
qne das 6 da tarde em diaQte ap,varecia apenas um !lU outro leitor, entretanto que sobre o cofre prO\'lJlr
cial pesava a despeza da illuminação, e sob,re os empregados ii obrigação d'alli ll'~l'manecerem ainda que
Jnutilmente.

(""") Este verso appareceo, pela primeira vez, como epigraphe, na primeira folha da primeira edição
do Abrégé CllronoLogif{ue do presidente Uénault. Foi um cõro universal sobre a propriedade d'esta cita­

.ção de um dos mais formosos versos de Horacio.'
O autor rio muito á socapa da periciC\ tios latinistas, e da firmeza de snas memorias; mas n~ terceira

edição poz-Ihes a calva á mostra (Paris t7l19 in lI.O). BUlllilUl'mente confessou, n'um cantinho do pre­
facio, que esse verso era de ... ontro T1oracio, chamado Cados João Frederico Héuault, que tinha, de

, 'motu proprio, tomado a liberdade de traduzir ass'lll os versos 740 e 7lI1 do Ensaio sobrq a critica ~

de Pope: .

Content, if hence th'unlearn'd lheir wanls may view,
Tht' learn'd reflect on what before they knew.

E toda\'ia o 'erso continúa a ser de Horacio, que até já teve li gloria da anetol'ia do verso,de:
Turgot, SOlOposto a um busto dp, Franklin:

Eripuit creio fulmen, sceptl'umque tFaonis.
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Continuárão a ser recebidas por 55. i\I~I. algumas depu!ações, cujos discur­
so~ se seg'.J.em :

Da sociedade Dous de Julho.

4( SENHOR I - A sociedade Dons de Julho, constituida em commemoraç~o dos
fastos da nossa emancipação politica, fiel ao pensamento de sua patriotica existen­
cia, cumpre o grato dever de saudar a V. M. 1., participando do festival arroubo
que se tem justamente apoderado de todos os bahianos com a Augusta presença de
V. M. I. e de S. M. a Imperatriz.· .

A sociedade Dous de Julho, unica que no interesse politico do paiz existe ll'esta
provincia, porque o pensamento que a tem por longos annos mantido prende todllS
os brasileiros em indissoluvel cadêa, exuILa, Senhor, de ver reaJisado o desejo de
V. M. 1. da visita ao norte do imperio, que se desvanece de estrellar tambem o dia­
dema imperial: ella pois felicita a V. M. 1. e a S. M. a Imperatriz pela prospera via­
gera que tiverão, e congratula-se com a provincia inteira por tão fausto e esperançoso
.acontecimento.

Depois, Senhor t que o fundador do imperio, de saudosa memoria, senou no
Ypiranga com o grito da independencia o primeiro passo dado na heroica cidade da
Cachoeira a 25 de junho de 1822, e firmado n'esta capital a 2 de julho de 1823 com
os socorros que seu magnanimo coração soube fazer chegar aos propngnadores da
liberd~d(l da patria , uma alliança formou-se entre o Dlonarcha e o povo, asseguran­
do a aquelle nossa fidelidade, e a este sua alta protecção; e a Bahia, que faz parte
d'esse pÔ'V-Q, e a quem coube a gloria do dia 2 de julho, que não foi só para clla, e
que está hoje nacionalisado pelo espontaneo exultamento de todas as provincias; a
lJahia não podia ser esquecida por V. M. I. que, reconhecendo na igualdade um dos
elos da união t não a privaria por mais tempo da benefica influencia de sua \'Ístn
paternal. .

A sociedade Dous de Julho, zelando um deposito sagrado de tradições da patria ,
.ufana..,.se, Senhor, de que ellas perdurem e fructifiquem com as repelidas demons....
trações que a devotação sincera, o sentimento intimo desperta; e tendo em V. :M. l.
o mais segurú penhor da ·nacionalidade brazileira, do desenvulvimento e da prosperi­
dade do imperio, vem pelo orgão d'esta commissão apresentar suas homenageos a V.
M. J. e a S. M. a Imperatriz, fazendo sinceros vutl)S peta dilalação do reinado de V.
M. 1. e perpetuidade de sua Augusta Dynastia.-AlvaI·o Tiberio de Moncorvo e Lima, I
orador. - Jos.é Alvares do Amaral. - José Pedreira França.- Manoel Jeronimo
Ferrelra, - Francisco José da Rocha. - Dl'. Luiz, Alvares dos Santos. - Salvador
PÚ·r.s de Carvalho Aragüo.-José da Rocha Galvão.-Joaquim Mauricio Ferreira.
- Romualdo Antonio (Ie Seixas. - Joaquim Baptista 1mbumna. - João Pedro
da Cunha Valte.- Dr. Ludgero Rodrigues Ferreú"q.- José Lopes Pereira de Car­
'Palha. 11

Dos professores primados da capital.

{( SENHon! - Os professores e professoras de instrucção primaria d'esta capital,
representados por esta commissão, vem apresentar-se ante o throoo de V. M. 1. para
exprimir seu jubilo peJa feliz chegada de V. M., e de sua virtuosa Consorte; e ao
mesmo tempo reudel' a homenagem devida a tão sabiu e benefico M:onarcha, cuja vida
praza aos ceos dilatar para felicidade de seus subditos. Digne-se V. M. de acolher
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benigno os sineeros votos de uma classe, que incumbida de derramar sobr-e o povo o
henefido da educação, não menos o está de preparaI-o para servir Bel ao throno e á
D8Ção.-José Antonio Pereira, professor de Santa Auna.- André de Freitas Brito,
do curato da Sé -Antonio Alvares dos Santos, de Santo Antonio além do Carmo. »

Da camal'a municipal de Callavieiras.

« SENHoa! - A camara municipal da imperial ,'illa de Canavieiras, da comarca
de Porto Seguro, por si e em nome de sellS municipes encarregou-nos da honrosa
missão, de, perante o excels l ) throno de V. M. I., tributar os seus mais puros votoa
de amor. respeito e homenagem pela feliz chegada de YV. MM. n. a esta proyincia.
. Sim, Imperial Senhor, a vflla de Canavieiras , compenetrada dos mesmos sen-

tlmentus, que animão a todos os bahianos, considera o dia 6 de outubro de 1859
com'o aquclle que marca mais uma epocha de gloria e de prosperidade para esta
provincia.

Depois de tantas calamidades permittio o Supremo Arbitro dos imperios, que V.
M. I. viesse pessoalmente conhecer as nossas vitaes necessidades e remediai-as; e ao
mesmo tempo convencer-se, por experiencia propria, da adhesão, amor e respeito
que os bahianos consagrão a V. M. 1., á nossa augusta e virtuosa Imperatriz, e á
Dynastia Imperial, -que são os mais se~uros penhores da integridade e grandeza
d'este imperig-'da Santa Cruz. - Realisarão-se os dourados sonhos dos fieis bahianos 1

Se, prescindindo-se de politicas conveniencias, só o amor dos povos e a ameni­
dad~ dos climas devessem fixar as sédes dos governos I neuhuma das provincias do im­
peno poderia disputar á Bahia o direito de possuir em seu seio os idolos brasileiros.

Digne-se V. M. I. de aceitar benignamente as humildes, porém sinceras expres­
.sr>e~ tle corações verdadeiramente bahianos, que ufilnos de tiio honorifica miss~o,
maJS sentem, do que podem exprimir.

Nem sempre, Senhor, as producções dos genios forão as unicas 'olfrendas, que
se dedicárão aos monarchas: o coração que exprim~ a puteza dos seus sentimentos;
tem sempre merecido o acolhimento dos grandes príncipes.

A villa de Canavieiras, Senhor, descança na vossa al1gusta promessa de serd~s
o seu defensor perpetuo: - vossas virtudes, vosso amor e patriotismo a levaráõ ao
apogéo da grandeza, dando desenvolvimento aos germens das riquezas naturaeS
que, com tanta profusão, n'ella depositou a Providencia.

Com a mais profunda submissão, por nós e em nome de nossos constituintes,
supplicamos a distincta honra de beijarmos as augmtás mfios de VV. MM. li. - O
juiz de direito Antonio Gomes J'illaça. -Ignacio Alberto d'Andradre e Oliveira,
chefe de seqão da thesouraria da fazenda. - Augusto Frederico de Vasconce{{os
Sousa Bahiana, tenente-coronel da guarda nacional. li

Da sociedade monte pio da Babia.

« SENHORl A. soéiedade monte pio da Bahill, composta de cidadãos que amll'o e
venerio a V. M. I. e a sua imperial Familia, nos honrou elegendo-noB para vjr ém
commissão saudar nluito respeitosamente a V. :M. I. e a S. M. a Imperatiz, p.ela
hourosa visita de VV. MM. a est~ proyincia, e rogar-lhe se digne cO'ncJ3der-l~e l}­
mercê de aceitar o titulo de seu protector.-J.Q.aquirrdgJUll'io_de Arag/lo Bulcão.-I .PompiliQ Manoel de Castro.-!osá Lopes p'ereira de Carvalho.--.:!::!.!::isco Antonio
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da Rocha Pitta e Argolo.. -Joaquim Pereira Marinho. - Dr. Ludgero Rodrigues
Ferr·eira. -~fanoel José d'Almêlaà Couto. -Dr. José F1'ancisco da Silva Lima.-
Dr. Frarlcilc mto a Cun~ha Castro.» --

t. DE OIJTIJBRO.

Viagem á cachoeira de Paulo Affonso.

A's 11 horas e meia da manhã dirigio-se S. 1\'1. o Imperador, seguido de 11m
numeroso sequito, ao arsenal da marinha. Ao embarcar na galeola que @

devia conduzir ao Apa, acompanhado do seu camarista , guarda-roupa, mordolJl'(')
e medico ,·e bem assim dos srs. ministro do imperio e seu omcial de gabinele,
salvárão torlos os vapores de guerra e o fortt' do Mar (*).

Ao meio dia levantou ferro aquel/e "apor, tendo içado o pavilhão imperial,
e começou a sua derrota com direcção á barra do Penedo, viagem em que já ()
tinha precedido o vapor Pirajá, de que era commuodante o sr, 1.'" tenente Joã()
Baptista de Oliveira l)!olllaury, e immediato o sr. 2,° tenente Olimpio José Chavao­
les, e que fôra deslinado para a navegaçã'O do rio de S. Frandsco tl>té Pira­
nhas. Seguírão o Apa o vapor Amazonas e o Gonsalves Martins, esle eOIDm~D.­

dado pelo sr, capitão Vignes, eaquelle pelo SI'. capitão-tenente da armada Tbeoloni()
Raimundo de Brito.

Durante a viagem de S. :aI. o-Imperador, resolvêra S. M. a Jmperatriz ficar
no paço da cidade, acompanhada pela sua dama e pelo veauol' o sr. consetbeir()
Pedreira.

Acompanhando nos dias subsequentes o Imperador em sua digressão, Cere.
mos o prazer de noticiar tambem, em lugar competente, as homenagens de que
foi especial objeoto a virtuosa' Imperatriz.

•a DE OIJTIIBBO.

Em quanto ov;}por imperial, soberbo de sua elevada missão, demanda Ta";
pido e garboso o ponto do seu destino, vejamos a brílhaQle recepção que a S. ~1.. O'i

Imperador está preparada na foz do magestoso rio de S, Francisco.

(''') o (ort~ de S. Marctllo, mais rOllbecldo peJo nome dll-Forte do l\far.,-toi mandado construir
pelo governador conde de CastelJo-MBior , para o que foi aulorisaclo por tal1tél regia de 4 .de outubrO'
de 1650. eID coo'sequencla de constar que na Hollanda se prepaTavão eDtio novas e~pediç6es cou.,.
o Brasil., O conde dos Al'CQS aUplentou este forte tm 1812.
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Além do vapor Pirajá J ue que fallámos. acbavão-se alli :
1.0 A canhoneira á helice Iguatemy commàndada pelo sr. 1.0 tenente dã ltt'­

mada Domingos Joaquim da Fonceca, (*) pertencente á estação naval de Pernambu­
co, a qual havia conduzido da capital d'aquella provincia o sr. chefe de divisão
Francisco l\1anoel Barroso, commamlante da mesma estação, com oseu estado'"
maior j trazendo tambem de Maceiô, aonde aportára, os srs. deputado ~lanoel~

Joaquim de Mendonça CasteIlo-Branco, coronel Trajallo Cesar Durlamaque, assis..
tente do ajudante-general; t.á lenente nIa_noel_Ant0!1io YiJal ~e Oliveira, comman"
dante do hiate Parahybano ; José Cesario Varella da França, tenente do 8.° bata..
lh~o de infantaria de linha; ~Ianoel Gomes da Silva Junior, alferes do mesmo corpo;
Dr. José Caetano Coelho, e João Vasco Cabral.

2.~ O brigue-escuna Xíngu, da dita estação; do qual era commándante o sr.
f.o tenente Joaquim Nulasco da Fontoura Pereira da Cunha, (**) mandado pelo che..
fe saudar a S. ~l. o Imperador ao entrar as aguas da estação.

3.° A canhoneira a vapor Itajahy (da estação da Bahia); cornmandada peto sr•.
1.° tenente 19nacio Joaquim ua Fonseca, (H*) a qual conduzio de Maceió os sr~.

~r. àlnnoel Pinto de aousa Dantas I presidente da pl'uviucia das Alagôas; Innocen­
cio Bapllsta de Siqueira Regó, offiéwl dõ gabinet'e de s. exc. ; Avelino de Alcantara
Taveiros, empregado'da secretaria do governo; barão d'Alalaia; barão de Jequiá ;
José Corrêa da Silva Tilára I director geral da instrucção pública das Alagôas i
Dr. commendador ]\lanoel Rodrigues Leite Oilicica; Dr. Manoel Sobral Pinto.
commandanle superior da guarda nacional de Maceió; coronel ~Ianoel da Costa
Moraes, com 76 praças do cor(:o policial do seu commando, e duas bandas de mu-­
sica', sendo uma do referido corpo, e outra da guarda nacional; capitão José Ber­
nardo de Araujo e Silva; tenente Manoel Corrêa de Araujo Silva; e alferçs Ilda...
fonso Benevides Gaivão.

A esta comitiva reunirão-se depois na cidade do Penedo (que pertence á pro­
"ineia das Alagôas) os 81'S. Dr. juiz de direito d'aquelIa comarca, presidente da
camara municipal do Penedo, Antonio Moreira Lemos; delegado de policia do
referido termo, João Alves da Graça Bastos j negociante Pinho; e Dr. Henrique
Bilkert.

•
Commi.lsario> José tuiz Tinoco.
Escrivão> Pedro Ignacio da Silva.

(***) Erão ofliciaes do ltajaluj os Srt, ~

2.° Tenente,> Joaquim Cardoso Pereira de Mel/o.
~,. Tenénte> José Severo Moreira IUos
Piloto, Jo~é Maria Benriqup.s Ferreira.·

- 2.' Cirurgião, ·01'. Antonio 5alustiano do Na~
cimento Vianna.

Escriv1fo, ~ugusto de Andrade Alpo1m.
COlllnmsal'lo J IItanoe\ Jasé do NascimeQto~

(*) Erão officiaes da I guatemy os srs. :
~ .• Tenente> l\lIgusto Netto de Mendonça.
2.° Teuente, Luclo Joaquim de Oliveira.
Piloto> Anacleto da Si\ va Vieira.
Commissario> Joaquim Barbosa do Nascimento.
Escrivão, Candido José A.lves da Fonseca.

(**) Erão ofliciaes do Xingú os 51'S. :
!l.' Tenente> José Bernardino. de Queir.oz.
2.· Tenente .. Pedro Lopes da COl1celção.
Guarda-mal:inha,> João Joaquim Rodrigues Pinto,
Piloto J caetano José de Abreu.
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too O vapor Valeria ele Sinim!Jú, commandado pelo sr. Francisco Pareiro;
Que conduzia lia capital de Sergi pe os srs. Dr. l"lanoel da Cunha Gaivão, presidente
d'aquella provinda; l\Ianoel Dini~ ViII as-boas, secretario do governo; chefe da
1" secção da secretaria do governo, José Pinto da Cruz; Dr. Angelo Francisco Ra­
IlI03~ chele de policia; capitão commanllnnte ela compnnhia Oxa, lUalwel AgostiuJlO
da SilVa MorC'ira; major Rufino VolI.aire Carapeba, commamlante lIo corpo policial,
e a banda de musica do mesmo corpo.

A estes fuoccionarios reunirão-se posleriormenle o sr. Daniel da Cam-'
pos, e em Villa-Núva, os srs.: vigario da freguezia da mesma villa, rev.
A{}tonio de Santa Maria 1\fugdalena; juiz mnnicipal do termo, Gonçalo Vieira de
Can'alho e 1\lello; prl:sidente da camara municipal, tenente-coronel Thomaz Pinheiro
de Sousa Costa; commandante sup rior, Ignacio de JUcllo Pereira Doto; delegado
de policia do termo Pedro Gomes da Silva; subdelegado de policia do l1istricto
João V. de ~]irauda Lillla; padre l\fanoe\ Joaquim tIa Silva e Oliveira; tenente de
policia, cOllll11undante do destacamento alli estacionado, Emigclio José da Cunha;
escri vão da mesa das rendas, Epi fJnio d,~ Silva LobaLo ; tenente-coronel Joio BapLista
Gomes; miljor Lea.ldro Pereira da Silva, e muitos officiaes da guarda nacional.

5.° A catraia PiauhittOn.Ja.
-G. o Finalmente o vapor de reboque Arac(~iú, commandado pelo sr. ~Ianoel

Francisco dos Santos, da A~sociação Sergipense.
EsLas duas ulLimas embarcações, com praticas inLelligcntes e amestrados, rô­

rão, p'Or ,ordem do digno presillente ue Sergipe. postas ádisposição do sr. capitão do
porto, José Moreira Guerra, p;ú'a aux.iliarem, no caso de necessidade, a entrada
da esquadrilha imperial na barra do Penedo ('*).

Os ui 'Linetos ciJadãos que deixamos mencionados; a luzida officialil!ade e mais
empregados de todos esses vapores, e muitas ouLras pessoas que n'elles havião
embarcadó, todos, finalmente, ebrios de jubi'lo e de esp rança, anciosos procu­
rão descortinaI' na im !11eusa vastil!ão dos mares esse Gonductor feliz .• '. o A.pa !

(*) 1\prl'senta um aspecto ameaçador essa barra; inllumeros e vastos cabeços (le arêa fórmão uma
muralha, que parece resguardar a entrada do fabuloso rio, tão engraudecido na' c.lescripçÕes que fa­
zem os viajantes; tão ennobrecido pela pin tura colol'lda e pilloresca que alguns poetas fizerão •- re­
tratando as scellas d'aquella natureza altiva e selvagem. e procurando n'ella o typo da poesia
nacional. o

Em derrcdo!' da barra as ondas se cnfileirão como um exel°cito de figuras sombrias e extravagan~

tes, que vão dar pl'dio de mol'le j quebrão-se com um fl'agor immenso; por causa dos baixios O movi­
mcnlo é de uma grande cxtensão, l> abala profundamente o navio. Ao entrar n'essa barra pavor ines­
perado assenhorea-se do espirito <10 viajallte. que vai contando em cada 'Vaga Um pregão de mor:e.
Foi uma sensação que não pnde edlar. e que 01> ervei traduiindo-se nos semblant s dos meus com­
panheiros 110 vapor Gonsalves M(/rUns, O proplio rio lança como que um sud,II'io funerario sobre a
face do mar-a'essas aguas pallldas que intl~rnão-se pelo mar até a dislancia de mais de uma legu3.

A vegetação venlenegra. que lobriga~se na orla da arêa amarcllada que alastra-se ao longo; o
rebramir cónllnuo do m~r; o recolhimento sol mne do nautas; o oceano que fica após; e o abys­
mo que abre.se ante a prõa do navio. tudo é de UIll patheti(',o elevado, que o spirito sente o'uma
d'essas emoções ({ue a arte sabe colhr.l-as Oll ll"aduzil-as com vehemencia de sentimento li'um quadro
eloquente ...

9
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que deve trazer a estas paragens, hontem solilarias, e hoje tão ruidosas, o mu­
gnaniILo Imperante; e o Apa, como que allrahitlo por tantos e tão solemnes, vo10s ,
mIja lealdade transluzia no semblante de totla essa mullit.lão jubilosa c feliz, lá
apparece ao longe, dem:l1ldando altivo e presi;uroso o anhcludo tributo das mais
nobres ovações !

Finalmente, era chegat.lo o Monarcha do Brasil ás agll[is do rio de S. Francisco,
d'aquelle immenso rio que tão humiltle e rasteiro se mostra em sua nascença,
quanto grande e magestoso em seu soberbo leito de sob~rano, e que tendo o berço
em l\finas-Geraes, vem passar irreverente e orgulhoso pulas frontdras de mais qua­
tro provincias - Pernambuco, Cahia, Sergipe e Alagôas, não se contentando
com dividil-as, mas exigindo-lhas, de um e outro latia, tribut05 com que mais
e m~is se ellsoberbece ('1<).

l.ogo que, ás 4 horas da 1arde, se a, istou o vapor imp erial, suhirão ao seu
encontro os outros que se achayão na barra, e assim que se aproximárão prorom­
perão de todos elles altos vivas ao Augusto Viajante e a S. 1\1. a Imperatriz, ,os
quaes, confundidos com as salvas do estylo, e os hymnos das musicas' de bordo,
fôrã'o repeliuos ao infinito por aquellas matas "irgens.

S. 1\1. trajava então furda de marinha em peqneno ulliforme, e achava-se ro­
deado por toda a olicialidade tlu Apa , o qual fundeou no Pontal ás 5 horas e 25 mi­
nu~os, e logo depois todos os mais vapores.

Transposta a barra é jil ontro o rio: line do sentimento que o confrangia, ergue-se o espirita
librando-se n'uma doce expansão; o quadro da natureza já não'se n:Oecte na alma do viajante; é
agora a alegria d'essa alma que SI': expande, qne vai arraiando de luz esses paineis val'iegndos e for­
mosos. Sempre o homem e natureza physica n'esse dualismo mysterioso; n'essa influencia intima e
reciproca, que a philosophia e transccndcntalismo de Schelling colorio com a magnificcnda da poesia I
Não ha um quadro em qUl: o homem se sinta em iutima relação com o espirito immortal do que aquelle
cm que clle se rê identificado com a grandeza da nalureza em todo o esplendor de sua crcação.

(Extracto da cOl·l'cS7JOndcllCia de um viajaI/te ~ que acompanhou Q lmperador á
cachocireL dc Paulo Atro1l.so.)

(*) Cabe-nos aqui a salisfal;ão de dar á luz o primeiro excerpto d'um magnifico poema, qlle
pelo traçado, prometle UlU grande monumento ás ll:llras patrias, do já muito conhecido e respeitado.
Iilterato brasileiro~ o SI" Dr . .José Maria Vl'lho da Silva. É oJlocma.- Dircco - e tem por protogonista,
como já de seu nome se poderá ter inferida, o maviOSQ c infeliz poeta 'J hornaz Antonio Conzaga.­
Ao particular favor do nosso distinto amigo devemos a permissão pala publicar os seguintes versos,
em que se descreve a mageslade d'aquelle rio:

. O- Ciludal São FraltCl8CO, que se arroja Vae talando penhascos e campinas,
_ L~ d'entre as nuvens, em que o cimo esconde O rei conquistador na immensa teTl'~;

A rocha altiva, que o gerou no seio, Jlecebe o Bambuhy á esquerda margem~.

l)'onde o repelle com fragor horrisono Arulaiá, Abaclé, e rio Pardo,
Srmilhando o bramir medonho e torvo Paracalli, Salgado e Carin!tcnha,
D'infurecidos,esfaimados tigres, Japoré, Urllcaia, e Borrachudo;
~ o ruidoso mugir do touro indomito, E á direita tem por tributarios
Em duros repelões de luta infrene O Pará, La11l&ary, Pal'ftúpcba,
Hetumbando das serras nos fraguedDs, Rio Verde, o das Vel/wse outros muitos,
Como a voz do trovão, a voz das aguas. Que avassalados ao monarcha ingente,
Lá d'entre a~ nevoas do vapor que o cerca Lue vão depôe ao pés quanta riqueza
E que envolve em misterio a origem sua, Para Cr\!sos fazer bastára ao mundo.
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Fôrão immediatamente a borllo comprímentar S. M., e receber as suas ordens,
os srs.: deputatlo Mendonç:l Caste\lo-Brunco; chefe da estação naval de Pernam­
buco, commandantcs e officiaes dos vapores, presidente da provincia das Alagôas,
e em seguida o da provincia de Sergipe, iutlo est'es senhores acompanhados de
pessoas de suas comitivas que já mencionámos; todos as qliaes fôrão tratados por
S. ftl. com extrema bcnevolcllcia, convidando-os a tomarem chá em sua companhia>

A.'s 9 horas da noite deu S, 1\'1. beija-mão, e retirou-se ao seu aposento,
tendo ordenado que os 51'S. presitlentes das Alagôas e S~rgipe, e s~us secretarios
estivessem a bordo do Ap(t na manhã do dia seguinte ás 5 horas para o acompa­
nharem até á cidade do Penedo.

Havendo o SI'. vice-almií'anLe Li:;boa combinado com o sr. chefe de divisão
Barroso sobre o modo porque ao amanhec0r se havia de elIectuar a subida .do rio J

tudos se retirárão.

U, DE OUTunuo.

A's ã horas da manhã já os srs. presitlentes das Alagôas e de Sergip3, e seus
secretarios estavão a bordo do Apa. N'este ínterim fôrão vistos róra ria barra os
vapores Amazonas e Gonsalves IIfal'tins , qu:e pedião pl'utico pJ.l'U a entrada. Meia
hora d'lpois levantou ferro o Apa , começando a sulcar magestoso aque\las aguas ,
servindo-lhe de guia a 19uatemy, a qual, por seu pequeno calado, havia "ido
preferitla pal'a marcar a derrota. Seguião nu esteira do Apa os vapores ltajahy J

Pirajá, Aracajú e Valeria de Sinim~ú, e a oatraia Piauf~itinga. Tão magnifica
esquadrilha jámais se havia ostelltatlo pOl' sobre as aguas do S. Francisco. Da
uma e outra margem o enthusiasmo em immenso ; os POV05 das duas provincias li­
mitrophes vinhão ulli, á vista do Sob6moo de todo o imperio, trocar mil provas de
adhesão e amol', e exprimir pela união das duas idéas - Pedro U e Brasil - , o
oredo do seu viver politico e intimo. Era uma festa pathetica e sublime!

A's 6 horas e meia fundeõu a esquadrilha na pequena povoação de Piassabussú
(provincia das Alagôa!;), e um quarto de hora depoi5 salLava S. 1\1. em terra, sor­
prendendo todos os moradores d'aquelle lugal', que não se alrevião a esperar tama­

.nha hOIlI'a. S. M. vio-se logo cercud.o por pessoas de todas as idades, sex.os e con­
dições , umas que se ajoelhavão a seus pés, outras que oom o empenho de lograrem
vel-o de mais perto, o deLinhão diffiouItan:lo-lhe a passagem. Chegado á pequena
capf:1la, que serve de matriz, fel S. 1\1. oração, e ex.aminou-a, notando o estado de
Sua ruina, o qual procurou remediar, em parte, tlando logo alli ao respectivo viga­
rio, o rev. sr. José Rafael, a qnantla de 200~ para os pl'imeiros reparos; belil
como deo mais a00ttf) para os pobres da fréguezia. S. 1\1. visitou lambem as escolas
de um e oulro sexl).
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A's 8 horas e um quarto proseguio S. 1\'1. na sua viagem, e uma hora depois
áfferravão terra os vapores defronte da ilha dos Búis, ontle foi servitio o almoço,
cabendo aos srl{. presidentes das Alagôas e Sergipe, e outras: pessoas a hqn:'a de
tomarem parte n'eHe juntamente com S. 1.\1.

Ha\'entlo passado toua a bagagem para bortlo do vapor Pirajá, pai' isso que
d'allf em diante era impossi\rel a viagem no Apa, á vista tio seu calado e falta de
maré, seguio S. lU. e sua comitiva, erão 11 horas e um quarto, nJaquelle ,navio,
(que demandava menos de tres palmos d'.agua), levando por isso o estantlarte impe­
rial; e as de mais pessoas tambem . pela mesma razão, se passárão pam o vapor
Afacajú, e catraia Piauhitinga. Logo que houvesse maré seguirião os vapores
que aI/i ficavão. Ao 'meio dla pasdou a imperial esqllatlrilha pela povoação de Santo
Antonio da'Porteira , e pouco depois pelo antigo forte de Aracará (que salvou) , co­
meçando-se logo depois a avistar Villa Nova e a citlade do Penedo.

S. 1\1, foi sempre em cima da caixa das rodas, tenno a seu iado os srs. pre­
sidentes das duas provincias banhadas pOl' aqueHe rio, aos quaos fazia millll­
ciosas indagações, tomando notas á vista dos pontos percorridos, e da planta
que linha aberta diaute de si, levantada pelo eogenhelt·o o SI'. tenente-coro­
nel Henrique Guilherme Fernando Halreld, e oonfrontando tudo com os relatorios
do mesmo engenheiro e do sr. DI'. Vieira,

O enthusiasmo com que era victoriado, já de ilma, já de outra margem, por
bomens e mulheres, velhos e crianças, que to.dos porfiavão em demonstrar do intimo
d'al~la seu irnmenso regozijo, captou por muitas vezes a benevola aUenção e cor..
djaes agradecimentos do Imperador.
r A' uma hora em ponto chegou S. 1\'1. finalmente á cidade do Penedo. A.hi o
enthusiasmo subio de ponto! e deu-se a conhecer n'aqucllas margens sem fim,
pélo estampido'dáS salvas de um forte que alguns artistas :ll'márão, coadjuvados
pelos srs. Josá Peixoto ViUas-boas, e capitão nfanoel ViriJiauo Pinho; pelas gi-'
randolas sem conta, e pelo bisarro concerto tle vivas ele um povo inteiro que se havia
agglomerado alli á\ ido de, conhecer o seu l\'lollurcha. A.' uma hora eumquarto S. nf.,
passando com sua conlitiva. pal'a a galeota, desembarcou .110 cães, cUJa obra foi'
adminislrada pelo cadete' sr. João Francisoo de Araujo Barbosa, dirigida pelo sr. te­
nente Joaquim 'José dos Santos Patury JUllior ; e reaJisada em virtude' de u:na
sul)scripção promovIda entre o commercio pelo dito sr. Patury, e pelos srs. Ma­
noel Dias Castello-Branco, e teuentes Manoel de Oliveira Costa e Joaquim JosJ dos
Santos Franoo, negociantes dJ aquella cidade, subscripção para a qual estes senho­
res generosa e voluntariamente concorrêrão com o aCl'escimo da despeza respectiva ..
AIli esperava S. M. I. grande numero de funccionarios publicos, e de pessoas de
todas as classes, sendo recebido debaixo do pallio pelos vereadores da camara mu­
nicipal. Em seguida, o re~.peclivo presidente, entregando ao Imperador as cha ves
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da cidade, recitou o seguinte dis:mrso, a que S.. ~I. respondeu com palavras de
tauta lJellevolellcia que provocál'ão "novas explosões de enthusiasmo.

AlIocução da camal'a municipal do Penedo.

« SENIIOR l-Ao apresentar-vos a chave d'esta muito nobre e sempre leal cida­
de do Pcn~do, orgulho-me de ser n'este momento, como presidente da camara mu­
nicipal, o interprete dos verdadeiros sentimentos de amor e respeito de que o povo
se acha possuido, e do jubilo e enlhusiasmo que elle lem pela honra que vos dignaes
fazer-lhe visitando es ta parte de vosso imperio.

N'esta solernne Occasião, em que V. ]\I. l. nos garante com sua augusta pre­
sença um futuro de felicidade e progresso, seja-me perrniLlido agradecer á Divina
Providencia a veptura que tem esta cidade, recebendo a honra que lhe outhorga o
melhor dos Monarchas, complexo de todas as virtudes, amparo de todos os infe­
lizes - o Imperador D. Pedro n., a quem a posteridade chamará - PI!:Dn.O o
BEMFAZEJO. -Antonio Moreira Lemos, presidende. -JorIo Firmino Hyppolito.­
Ignacio de Barros Leite. - JOtlO de Sousa Vieira. - André da SihJa Lemos.

. - Luiz Antonio de Medeiros Lino. -José il1anoel de Araujo do Nascimento.­
Antonio José de 111edeil'Os Bittencoul't. »)

Chegados ao convento dos franciscanos~ celebrou-se al1i o Te-Deum, solem­
llidade na qual fôrão convidados a tomar parte os rev. srs. "igario ManoeI José dos
Santos.Villarim, e padres l\fanoel Ferreim d'Assumpção, l\'lanoe.I João FranciscQ
Godós, João da Silva Lemos, frei José de S. Jeronimo, frei Antonio de S. José, e frei
José de N. S. da Piedade, sendo orador o rev. benedicliuo fI'. i\Iollte. Otemplo acha~'a­

se decentemente decorado, o que é devido aos desvelos dos 51'S. commendador
Manoel Joaquim do Nascimeuto e ~Iaoocl José da Costa lla:linga, os"quaes muitas ou­
tms provas derão, n'estes dias festivos, de sua generosidade e dedic,\ção. Do con­
vento foi S. M. para o paço, que linha sido preparado exclusivamente a expensas do
digno presidente da camara o sr. major Antonio Moreira Lemos, sendo a commissão
da hospedagem imperial, composta uo dito sr. Lemos, e dos srs. tenente-coro·
neI Antonio José de Medeiros lliltcncourt, tenente-coronel José Vicente de Me­
deiros, e Dr. Joaquim Serapíão de Carvalho, que á sua custa quizerão fazer as
despezus respeclivas. bem conio encarregar-se da direcção de todos os prepara­
tivos os SI'S, José Antonio de Araujo Junior , e José Manoel de Araujo, serviço e~

que fôrão iucansaveis. Chegando ao paço deu S. ~r. beijamão 11 t(;dos que se apre­
sentárão a cumprill1ental-o, findo o qnal apparecendo em uma das janellas, foi
novamente victoriado com delírio por toda a população. Estavãu po~tados em fren­
te do paço os dous corpos da guarda nacional ns. 19 e 20 , e o da policia da apitaI.

A's 3 horas e meia servio-se o jaular a S. ~r., pêlra o qual tivel'ão a honra
de ser convidados, além das pr,SSO,IS da imperLd comitiva, os membros da
commissão acima mencionada, bem como o sr. José Virglllio Teixeira. de Araujo.
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A's ti horas da larde percorreo S. M. a cavallo todas as rnas da cidade, e ás
6 e meia voltou a palacio, onde se euLt'eteve até ás 9 horas, conversündo a res­
peito de differenles cousas da localidade, recolhendo-se então a seus aposen­
tos particulares.

Toda a cidade se iIlumiuou bl'ill1antemenle, merecendo particular menção o
pa'vilhão junto ao palacio imperial, o qual foi feito pelos srs. Francisco Caouto de
Arau~o. commandante superior Manoel Gomes Ribeiro, Araujos, DI'. Mariano
Joaquim da Silva, capitão Silvestl:e Domingues da Silva Fimenteira, lUauoel Veri­
diana Pinho, tenente-coronel José Vicente oe Í\fcdeiros, Joaquim da Natividade
Reis Caco, e professor fanoel de Faria Cavalcallti Larangeira.

Osr. Dr. Joaquim. erapião de Carvâlho poz a-t1isposiçao do digno presidente
das Alagôas a quantia de doas contus de réis, para serem applicados ao hospi.tal do
Penedo. Actos como este, são altamente dignos de commemorarem a chegada de
um ~Ionarcha por excellencia bemfazejo.

15 nE OUTUBRO.

A's 6 horas e meia da manhã sahio S. i\I· a cavallo acompanhado por seus
semanarios, e pelos srs. ministro do inlperio, presidente Sousa Dantas e varias
pessoas distinctas, para visitar os princip,les lugares e edillcios da cidade. Foi á
igreja matriz, e depois ao convento dos Franciscanos, onde fez minuciosas investi­
gações a respeito de sua fundação. D'alli L1irigio-se ao ho~pítal de Caridade, obser­
vando tudo que n'elIe havia de mais noLavel, e dirigindo palavras de consolação e
benevolencia aos doentes. Esta casa foi fundada pelo des,lmbargador Coelho ~etto,

e acha-se confiada á pericia e philuntropia do prestimoso medico inglez osr. Dr.
Henrique Birkert.

~m seguida foi S. M. ás igrejas de S. Gonçalo Garcia e rio Rosario, e percor­
reo a pé a feira que se faz na praça á margem do rio, comprando n'ella alguns
objectos; d'ahi passou a visitar os estabelecimentos dos srs. CLllnmenrlador José
Antonio de ~raujo, coronel Fernandes Pinheiro, e negociantes Manoel Veridiano
Pinho. e Patnl'Y & c.a Foi mais á igreja de ~. S. da Corrente, recolhendo-se ao
paço para almoçar. Coube a honra de tomar parte no almoço aos sr::. presidente
Sousa Dantas, tenente-coronel Bittencourt, os tres irmãos Araujos, presidenLe da
cam.ara, e vice·almirante Marques Lisboa.

• A's 11 horas sahio outra vez S. ~I. a cava110, e foi visitar a aula de latim, e
as de primeiras letras, fazendo em todas ellas muitas e minuciusas perguntas, já
aos discípulos sobre as materias de seu estudo, já aos professores a respoito d~l

!requcllcia e capacida.de dos a.lumnos.
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D'entre 05 discípulos de latim citaremos o menino Amasilió OIinlla de Vas­
cttncellos, que traduzio alguns periodos em presença ue S. ~1. , ['e velando bas!ante
talento parJ. a sua tenra it.lade; e da aula ue instrucção primaria, o menino J03é
Fernandes d\~ Araujo, que fui acariciudo por S. M. com expressões d'e toda a
animação.

A so:ici.tude que o Augusto Imperante mostrOll sempre pela educação do seu
povo, ar\arretou-lile em toda a parte demonstrações do mais puro arrecto, sendo as
proprias creauças quem, cheias d.e jubilo, o festeja vão com seus risos, flores, hym­
nos e vira:;. Largamente p3gou sempre o SJberano isto tudo com seu apreço de
phil:osoptio educadur, e é por isso que com toda a razão disse um correspondente
em cart.a d'a.quclla cidade:

, f{' A tendencia do Monarcha Brasileil'tl em bem da erlucaç,ão inteTIectual da in-
« fancia revela duas faces do seu caract0r, e são segllras garantias para a felicida­
« de e Iibc1'lJade públicas; purquanto um povo se feli<:ila á meJiu'a de sua instruc­
« ção l/ue regula o seu aperfeiçoamento morêll e material j o povo que se apeJ­
l'( feiçoa e desenvolve, é sem duvida um povo livre. Cuidar da instrucção é promo­
« ver o progresso; é manter e dcscnvolver no homem a furça viril do pensamento"
« da razão, e da Iibcrllacle. »

Depois de haver S. M. visitado a inspecção do algodúJ I as col1ectorias geral
e provincial, e a cadêa, recolheu-se ao paço.

A's duas horas embarcou S. ~t a bordo elo PiTa.icí acompnnhado , além da su a
cornHiva, pelo SI'. 'prcsillente lias Alagôas, e por muitos cilladãos distinctos, para ir
a ViUa Nova (''ii') , pequena povoação, na provincia de Sergipe, que demora na mar­
gem opposta á cidade do Penedo. Segwrão ao PiroJcí os vapores da companhia'
Dahiana Gonsalves Martins a Valeria de Sinlmbú.

S. lU. foi recebido em Villa Nova pelos srs· Dr. Gaivão, -presidente d'aqueHa
provincia, que para alli tinha hido no dia antecedente e pelos srs· secretario, e ch('.-"
fe de'policia da mesma provincia, commandante superior Ignacio de "Th' ello Pereira.
Dolo, e muitos officiaes da guarda nacional, presidente da camara municipal Thomaz
Pinheiro de Sousa e Costa. e mais vereadores, deputado do circulo João .Baptista
Monteiro, commandante do corpo policial, delega/lo e subdelegado de policia e niui­
(as outras pessoas gradas, que saudál'ão o ~Ional'cha com as mais sinceras e estron­
dosas demonstrações de enthusiasmo. As irmundades do Sacrumellto e Rosaril>
apresentárão-se igualmente no porto com o rev. vigario da frcguezia Antonio de
Santa Maria Magda.lena, e fizerão parle do acompanhamenlo.

(') Esta povoação adquirio a catheg.oria de viII a no seclllo 17. D, em l"eCOmpensa de haverem os seus
!noradoces r'edtliido li obediencia os uupinambás, cujas correrias prejudica vão o augmento da provincia.
seu p~imtliro nome foi - Santo Antonio de Vi/le, Nova do Rio de S. Francisco, que POI" muito longo se
deixolt pell) de Villa Nova de Santo Antonio -.e mais simplesmente Vilta Nova. Sua primeira' igrej<t foi
erecta em 1'61.8 pelo subdelegado do arcebispo da Dallia.
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S. ~I. caminhou debaixo do palJio pór' entre alas da guarua nacional (qu(~

se reunia em numero de 32 Lpraças, além de uma guarda do corpo de policia, com a
respectiva musica) até á matriz de N. S. do Rosario, onde fez ornção; percorreu
diversas ruas a pé, victoriado sempre pOl' uma gra'tde multidão de povo que o
seguia constantemente; visHou a casa da camara, a i~reja matriz em conslrucção,
e as escolas de um e ele outro sexo; depois do que mandou entregar ao' rev. vigario
a quantia de 300~OOO para ser di lribuiLla pelos pobres.

A's í horas regressou o Augusto Viajante ao palacio do PeneLlo, onde se lhe
apresentárão duns com missões de indios armados de arcos e tlexas, uma do Collegío,
pertencente ás Alagôas, c outra de Paracatuba, em Sergipe, pedindo providencias
sobre esbulhos que, dizião, ter soffriLlo em suas terras. S. M. recebeo lambem um
velho ca[Ji\ão ALhanazio, que disse ser parente do celebre Henrique Dias, e ler mi­
litado em suas fileiras.

A's 6 horns lorrrou S. M. a sahir a cavallo, percorrelHlo a cidade, e t'Jmando
muitas noL[:s, fiudo o flllC, voltando a palacio, deu beija-mão de despedida, o qual
foi immensamente concorriLlo.

Durante a noite {res bandas militares, e ~ma orchestra de curiosos tocárão
diffcrenLes peças de mu, ica defrollte LIa paço.

O povo apinhado na praça dava continuas, ivas a S. M. ; a sua Augusta Es­
posa, e ás Princezas Impcriaes, os quaes S. M. agradeceu da j'anella.

Fez S. lU. o donativo de' 2:000::P000 ao hoslJÍtal da santa casa da misericor­
dia do PeneLlo, e manLlou distribuir 400;mOOO ao:; pobres que vierão ao paço, e
500~OOO aos de mais da dLlade. (iii)

(*) o Penedo orrerece ao longe um aspecto risonho e ao mesmo tempo melancolico ; erguida sobre
a colina esta cidade parece a esposa abandonada nos desertos do rio gigante a dizer-lhe a ultima pala­
vra de um a[ecto que vai quenrar-se sobre a lo lisa de um tumlllo; porque tomba de ruina em rui na
cada anno... Em alguns pontos de vista dá uns ares da beBa e voluptuosa Olinda; em outros se
mostra graciosa e pilloresca como a nobre e altiva Bahia.

Ha no Penpdo um pequeno convento de franciscanos, cuja fundação é datada de 17S9. A igreja
não tem llenhum emJto, nem na sua architcc.tnra, nem nas decoraçõl-s do inlerior; muila profusão de
cõres e de dourado. Os franciscanos levantárão sõmente na Balda um verdadeiro monumento na igre­
ja do seu convento; em geral os babiilnos olhão indifTerentes a riqueza d'aquellas columllas, o acaba­
do do rele\"o e ainda todo o ('stylo grandioso que domina a decoração do templo. Ahi a capclla-mór é
de uma execução perfeita, que n'outras partes merecêra o louvor ria arte. Outras igr"jas sem decora­
ção sequer decente ~em o Penedo; algumas casas de sobrado. um hospital onde um mediCO philantro­
pico dá todos os dias brilhantes cxemplos de cal'idade cbristã; esse digno amigo da humanidade é um
inglez, o D.·. Bilkert.

O Pencdo revive n'algUlnas reminiscencias da nossa historia dos tempos coloniaes: clle conserva
vestigios irrecusavcis da passag~m dos hollandezrs, que, invasores, se assenhoreárão tambl'm da cidade
do rio de S. Francisco. Ba uma casa edificada sobre as rui nas de uma antiga fortaleza; quando lhe 1<:11­
çárão os alicerces, desrntcrrára-se grande quantidade de balas de espingarda e de peça. L\gora mes­
mo .3. M. o Imperador visitando esse lugar fez recolhn duas bailas, que as leva para o Rio: o tempo
icm-as destruidtl consideravelmente.

A cidade possue dous cães, casa da camara, cadêa pessima como são quasi todas do paiz, va­
rias casas de commercio manliclo pela decadente producção do lugar, a qual consiste em arroz, mi­
}J.IO, feijão, s01la, algodão, caruá, e gados. Fazem-se feiras, que são demasiado concorridas nas sextas
feiras' e sabllados, Ela uma fabrica de oleo extranido de productos vegetaes. Quando S. M. visitou eSSíl
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N'este à'ia, em que a 'igreja commemora a canonisação de Santa Thereza.
'lOme de S. M. a Imperatriz, todels os Hüvias da esquadr[j1~a imperial estilo.
'Verão embandeirados; e ·na Baàia foi elle solemnisado com salvas, embandei­
rando tambem os navios de guerra e mercantes.

S. M. a Imperatriz foi comprimentada pelos srs. arcebispo, presidente da pro­
"il16ia {o qaal ia Lodos os dias, durante a ausencia de S. 1\1. o Imperadol' I beijar

'.(l mão a S. lU. a lrnperaLri'z'e receber suas ordens) comrnôndante das armas, ~a­

'fiara municipa'l, commandantes dos corpos, chefes de repartições, e mais autorida­
iles, além de um grande numero ue senhoras e outras pessoas respeHaveis.

A' noite houve theatro, a q~e assistia (;) sr. presidente da prov·incia, e a gente
-mais grada da capitaL

Tanto a eidade da nahia como a do Penedo :fôráo a'esta noiJe brilhantemente
i~Uuminadas.

16 DIE OlJTlJBRO..

A's 4 'hol'as e meia da manhã o!lvio S. !f. o Imperador missa na igreja de
Nossa Sel'lhora da Corrente, e ás 1) horas, no meio das mais sinceras demons­
trações de ·aclhesão ,prestadas ,peio immenso concurso de povo que se havia
oagglomcl'ailo no cães e lugares adjacentes, embarcou no vapor Pirajá, levan­
do en·) sua companhia., além uos semanarios, ministro do imperia e offieial de
gabilJe~e, os srs.: "ice-almirante Joaquim :;\lar l1es Li'boa, presidentes das pro-

~ ~

fabrica admirou a 'Pel'r"ição com que ja trabalha. São industriaes, intelligrntrs e incansaleis os
51'S. commcml;,dor José Ant.onio de Araujo c seos filhos. Outra Cabrica dignu de menção é a de pilar ar­
roz, perteucenle ao honrado SI'. coronel Francisco Amonio Fernaudes Pinheiro. Essas fabricas
trabalhão com machinas a vapor,

Mo5tráràO-lDe duas ruas da cidade st'ljeitas "5 iuuu(laçõ~s (10 rio -as roas da nochoeira e do
Cortullle. Os velhos conl(io que a maior inundação, de que lla noticia, fôra cm fins do secnlo pas­
sado, e as. ignalão os d~sastres d'aquella época.

-E' 11m 'f"C[o irrcCllsavel qne os povos lir1ío, em grande parle, o sen caracter do aspecto e iuOuen­
cia do paiz que habitão. O clima lião póde deixar de imprimir na alma d'~ IIIll povo '() seu caracter e pe­
tial; e inOue poderosameu te no seu oq;auislllo, que o altCl'a até auiqnilal-o, 0\1 o r.01\serva de Illodo
qne a vida, sob sua inOu ncia, se prolonga isenta de grandes sofTrimentos. E se caracter exprime-se
visivelmente nos costumes; e os COstUll1l'S ln smo s 1ll0diOcão c nCorme as instituições e a direcção que
se dá ao povo. E' por isso qu~ um eloquente philosopho ousava n priori determinar o papel que o ci­
dadão de UI11 paiz pôde representar, se se lhe 1l'i1çar a confignração do 1llP. mo paiz, suas montanhas,
sua bOlanica, srOs mares e l'ellros, o quadro de sua nalmezn. Cito de memoria, ao correr da peDna, nas
precipit.açÕes 'de uma viagem, la(:s palaVl'üs, que supponho proferidas por Victor Cousin. T(ldos sabem
que ainda o sabio f1umboldt explica as variações do ysterna politico uas republicas hespanholas pela
JuJIuencia do clima.
~ As populações da margem do !'io de S. Francisco são UIll testemunho da observacão de homens

tão i\lustres. que creão tbeorias legitimas. porque são a r~alidade, o Cacto, elevado a uma Cór­
mula radonal.

A população do Penedo não dilfere Illuito do resto dos habilünt.rs das margens do rio. Sob o azul
sereno d'este céo, cnvolla por uma atmosphera quentp, essa poplllação que dI ta 7 Il'gllas do oceano,
em 11m solo fcl'ti!, dotada ue recursos á subsi tencia, não póde deixar de ter 11111 canlclcr ao mesmo tem­
po brando, meio inuol~ute e activo; hospitaleiro, pOlque ° seu sulo oITerece recursos; religioso,
porque o homem que não vive na abjecção da miscl'ia, erglle sempre o e pirilo á luz immortal em que
Deos se manifesta. (Ext.)

~O
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vincias das Alagôas e Sergipe, soecretario d'este, 1. 0 tenente Marcemno da Ponte
Rjbeiro, oe 1.0 lenent,e Manoel Carneiro da~Rocha.

,A.'s 6 horas largou o vapor Pim,já, levando a r~boque uma grande canôa, co­
berta e decentemente preparada., em que ião os 51'S. : chefe de divisão Francisco
}1anocJ Barroso, cpmmundante 5:lperior barão de Jequiá, dI'. ManoeI Sobral Piuto,
barão d'Ataolaia, ca pitão de fragata AIltonio Carlos Figueira ue Figueiredo ca pi­
tão do porto de 1\Iaceio, José Corrêa da Silva Titára, dr. ManoeI Rodrigues Leite
..oUícica, dr. Joaquim Scrapião de Carvalho, 1. 0 tenente Euzebio José Antunes se­
cretario doa estação na\al <.Ie Pernambuco, 1. 0 tenente Domingos Joaquim da FOll,.
~eca, 1.0 tenente ManoeI Antol.lio Vital de Oliveira commaudante do hyate Para-

, hyhano, 2. 0 tenente Augllsto Nelto de Mendonça, Avellinoode Alcantara Taveiros ,
dr. Peuro Ellnapio da Silva Deiró cortespol)dente do Jornal do Commercio, e dr.
Francisco José da Rucha redactor em chefe do Jornal da Rahia.- - . ~

Havia-se julgado a principio impossivel a viagem d'alli em diante em bar-
cos do calado do Pira,já, por isso que só canÔas e ajojos se ha\'ião atrevido a su­
bir o rio j mas o SI'. capitão do portu de :Maceió, tendo-o explorado até Pira­
nhas, a/lirmou qu~ podili ser navegavcI a vapor cerca de 40 legoas (*).

S. 1\1., sobre a caixa das rodas, como a principio haYÍa viao:ado, tendo
diante de si a planta do magestoso rio, contemplaVil o soberbo e:;pectaculo que se
desaol'tinava a seus olhos.

(*l Tratando da navegação ~ vapor no rio de S, Prandsco, disse o illustrado presidente da provin­
cia de Sergipe, o sr. Dr, Gaivão, no seu importante relatorio á ilssembléa legislativa provincial, cm 1860 :

A viagem de S. M. o ImperadJr ás prol'incias <.lo norte, entre os incalclllaveis bendidos que lhes
1111 de tra~er, tem de ser incontestavelmente sellada com a navegação a vapor n'aquelle magesLoso rio
ep'! ~odo o IoSpaço por S. M. percorrido.

O rio de S. Francisco, que tanto lutnro promette, quer ao imperio, quer ás provincias por elle bar
tJlla~as, cujas margens fertillissimas são bordadas por tantas povoações, jasia no mais completo
élbé)nçlonoo

Os importanHssimos estudos de exploração feitos por ordem do governo imperial, pelo engenheiro
Hijlfeld, j~ linhão demonstrado a pratiGabilid3de da na vcgllção d'este rio em uma grande extensão, po­
r~JP ainda assim a navegação li vapor só chegava até á cidade do PI'uedo.

O primeiro vapor qlle sulcou as aguas d'este rio d'esta cidade em diante foi o Pil'ajcí, condl1zindq
pSr. D. Pedro li até Piranhas.

Os elementos para se realisar quahlo antes IIllla companhia de navegação <resta secção do rio, ou,
!nte,s, desçle a StH! foz até Piranhas, estão lançados.

A companhia que ~e organisou para uste fim, deve cOntar com o auxilio do governo geral, e co!ll
p ~as provincias de Sergipe e Alagôas, Estes auxilios já estão determinados por leis e resoluçõl's.

O governo imperial está alltorisado peJo § 5,° do artigo 28 das disposições gcl'aes do orçamento d~
~857 a allxilial' COQl 30:000<t1JOOO ann~aes qualquer companhia que se organize para estabelecer a nave
gação a vapor no rio de S, Francisco.

o~ provipcia de Sergipe pela l'esoluçãono~ 533 de 8 de julho de 1858, autorisou ao governo para
IIp'Xll!ar a empresa de navegação a va!Jor ~rojeclada por Luiz Caetano da Silva Campos, e João FraDci~CQ
~róes desde a foz do rio de S. Frílndsco a.é ao Pão d' Assncar, garantindo-lhe UI11 auxilio pecuniari~
~ual aos 2/~ do que lhe gal'antir a provincia das Alagôas,

A provincia das Alagôas tamb~m autorison , pela resolLlção n.· 317 de 23 de abl'il de 1859, aQ,
governo para coutratm' a na \Oegação a vapor no mesmo rio,
o Temos I pois, que a companhia que se organis<lr tem, não só auxilio pecuniario do governo impc·

t,~\, /:0m,p das duas provindas Sergipe e Alagôas, bem como outras vantagens que lhe pode~ tonCl;
der <{uer o ioverno imperial, quer o das duas provincias. o
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o sol, que então erguia-se (diz um illustre viajante d'essa e~curção) pa-­
recia ancioso por testemunhar o facto novo que inscreveo nas aguas de S. Fran­
cisco uma página immorredoura e cheia de resultados - para ir contai-o a todas
tiS paragens onde houvesse de chegar a,luz dos seus raios; e a lua, que ao meSmo
tempo escondia-se, dir-se-ia que se apressava para ir revelai-o aos povos d'oulro
hemispherio, ou enlão, vergonhosa, occlrltar-se para ir mais longe, entre a fo­
lhagem, admirar a mageslade da terra que ia d'encontl'o á magestade das aguas.

Dous faclos grandiosos aLLl'ühião os habitantes de ambas as partes do rio
para as suas margens: - a presença do Imperauor, e o primeiro vapor, que
conquistava a navegação, e progresso Il'aquellas aguas tão cheias de mysterio
e poesia. Era uma exploração nova nos annaes uo mundo civilisado, lentada por um
Mouarcha que nada olvida que possa concorrer para a felicidade de seus povos.

- A mauhã estava formosa, cheÍ1 de perfumes e de cambiantes, que embalsa­
mavão os ares e seduzião a vista (~).

Logo acima da cidade do Penedo, uma legua pouco mais ou menos, existe
a razendü ou engenho da Uoacica- (!:\'"') I propriedade do sr. tenente-coronel Antonio
José ue Medeiros BiLlencourt, situada em uma bclla planície, corôa.tla POl' uma

Acresce mais que pMe vir a colonisação estilbelecer-se Das margens do rio, augmentando por esta
Iórma, não só a producção, como o commercio.

Cumpre notar qlle as margens e as ilhas existentes n'este rio são baslante povoadas-.
a margem da provincla de Sergipe existem as pll"oações segl1intrs: Samoco, Brrjo Grande, Ilha

dos l3ois, Villa- ova, Carrapixo, Propriá, Curral ele Pc(lras, e Porto de Folha. Na margem opposta per­
tencente á provincia das Alagôas existem as srgu'intes: Pontal, PiassabuSSLÍ, Penedo, Collegio, S. Braz,
Lagoa Funda, Pono de Folha. Limoeito, Pão d',,\sslIcar, Lagoa Comprida, 111m do Ferro, Bonitá, Pane­
ma e Piranhas. .

(") A margem do rio, em continuação do P,'nedo é ont!lllada, a1>reS('n tando graciosos montes
cobel'los de densas verduras, da qlIal se dislacão de uma maneira agracia vel as casinhas brancas d'os
habllantl'S cI'csse lúdo.

li. margl!m opposta, pertencente a Sergipe, fórma UIll contraste perfeito j apresenta em' frente
um areal, e dentro arvoredo copado.

(**) A Iloacica é lima ilhota que contém algumas casas; nada ha ahi de nolavel srnão om riacho e
vargem denominados- Sacco dos Espinhos -: durante seis mezes serve para criação de peixe; cluran~

te outros seis para criação de gado: este apresenta o couro da barriga carcomido (e prinCipalmente as
têla,s das vaccas) pelas piranhas, peqneno peixe abuudante em todo o rio, e que deYOI'a com incrível
rapldl'Z. ncc~ntcmenle havião devorado uma crial'lç,',

,Mais adiante da Boacica ha uma tap3gem, especic de gambôtl, como chamão-Ihe os pescadores da
Ba~Ja, que serve para criação de peixe. As camaras ll1ul1icipa~s fazem d'essils tapagens uma materi~
de Imposto, uma fonte de rendas: poem-as em arl'l'matação, e algumas rend 'm cerca de 2:000~ a
4:00,O'~ anollaes. Essús tapagens são aproveitadas pelas duas provincias - crgipp. e AlagÔas-. As rl/8~
per.llvas assembléas provinciaes legislárão sobre esse objecto, pruhibindo o oso das tapagens recen­
temente.

Da Boacica para cima o curso do rio é corlado por illnl1meras ilhas, que soém desapparecer durante
as cheias, ilhas que ás vezes se translocão e ostenlão graciosos aspectos.

Essas ilhas continuão cm diversos pontos de todo o curso nave~avel, sendo muito exu:nsa a ilha dos
frades bCl1l'dictinos. abaixo do Penedo, e que serve para criação de gado.

Comrção as margens a altear-sei as collinas são ligeiras, cobertas d'uma vegctac:ão um pouco ext.ra­
vagante, O verde é carregado; as arvores são de pequena altura; abundão as canafisLUlas , cujas flO­
res rõxas dão uns toques encantadores ao quadro sombrio do YCnlcllegl'o. Essa arvore culti vada seria
UIll formoso adorno nos jardins. -
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capelIa em cim.a (]'um outeiro, d'onde se descobre um panorama sob.erbo. Ao' p':lS--­

sal' o vapor Pimjá por este sitio encHl1Lador, foi S" 1\'1. jubil'osa'mcnte saullado com
muitos fogllcLe3, bombas, "i\'êlS e repiques de sino. O dono d'nque-\le sitio.
montada a c::l\'ullo e em frenLe dos seus famu.los e moradores das suas. Lerras, ma~

nifestava um enth,usinsmo que não era possivel exceder-se.
Assi'Ql que o vapor esLeye em posição conveniante largou d'~ terra uma ca­

nôa, Lrazeudo l:1ma porção de leite oíferecitlo a S. M. , singelD, lIlas significa­
tivo presente.

Iguaes uemonslraçôes de alegria e de· amor t1erão a S. M. as pec!mmas po­
voações do Cal'rapic'ho e da- Sande (3).

Por toda a margem do rio onde exisLião habi'Latlores, á proporçào que ()
vapor ia sendo visto, reLenião os vivas a S. l\I. o Imperador, cas demonsLraçÕes.
de regozijo partião de todos' os lauos.

Ao avistar Propriá, S. M. I. com o seu ocu)o de a/'callce, apreciou a belTit
vista e perspecLiva da vH!a e l'ecouheceo q'ue se achava apillhada de po-vo'.

A's 10 horas (1'a manhã chegou o vapor imperTaI âPropr~á (*') , vi,lIa da pro,­
"ineia de Sergipe, onde S. M. sattou em uma ponte decentemente preparada, (}
em frente de innumeravel concurso de povo, que alegre e eSLrepitosamente o sau­
dava. AIli o esperavão em aras as irmandades do Santissimo Sacramento e ue N.
S. do Rosario, e bem assim os membros da commis~ão , anlecedenLemcnte nomea-

(3) Passámos por uma monlanha denominada Sande; ao vê·l-a coroada de vr.rcte, cingid'a de roche­
àos. dir-se-hia a rainha_d'essas paragens se alli não se destacasse a Sambambira, a que o vulgll
consagrQ.um cullo supersticinso, por qne corre a tradição de haverem os Hollandezes fll~itivos psr.on­
<lido todas as suas rique7ias n'aquellc lugar. Ahi a corrente do rio, circulando a base da montanha,
occasiona h'eqllentemente cmIJal'aço á.IHHegação; ~ mister que os ]Jl"lhticos conheçf\.O bem o canal para
evitar de encalhar a embarcação. A nossa encal hou por duas vezes.

1\ r.onOgtlração das margens conserva por longa distancia a mesma uniformidade ~ nàe se lhe pódJ
notar nenhuma rlilf'rença saliente; pequl'uas montanhas, \ egctaçdo uniforme. aqui e alli grande pro­
f,usãa de canafistulas. Na ilha do Coqueiro, cujo nom\: provém da arvore, as montanhas depois de
",erta elevação vão descendo harmonicamente, de modo qlle se enconlrão como duas pontas de um
laço. Ao transpor essa paragem, vê-se no horizonte um nllto negro. gigant.·, e terrivd como
um fantasma; parece qtJ(', rival do rio. segue-lhe os passos, vai tornc(lndo-o até padt:r f.lce a fa.ce
tomar-lhe a passagem. É a serra da Priaca, qlle apparece e uesappatece por causa das sinuosidadrs (lo
l;io. Crê o vulgo que essa serra contêm minCraes preciosos. Ergue-se nos intel'\'allos que deixa a
l;'riaca outra serra denominada ltiuha. N'esse ponto a municipalidade do Penedo tem uma tapagem
que é reputada a mais rendosa.

(*) A villa de Propriá, outr'ora povoação de Umbú de Baixo, foi elavada áquel/a cathegoria em 1.800.
Esta "ma já florece\! lDuito. mas hoje df'c(lhc, apesar de ser ainela bastante commercial. Tem cerca de
4,000 almas ~ o termo da "iUa cerca de 1'2,000. Ua n'clla nnas e. colas plÍblicas ete insu'ucção prim~ria

sendo uma de m ninas, cm que se acllão 99 matriculadas, e outra de meninos com 60. Tem mais uroa
aula de latim freqentada por vinte e tantos alumnos, e outras escolas particulares. I\os sabbados faz-se
alli uma feira que é muito concorrída, na rua do commercio, no lagl'do da rocha sobre que asse:lta a
villa. I\lém ela matriz, que é uma boa igreja de duas torres, c.om a invocação de Santo Antonio, tem a
19reja do Rosario, feild sobre arcos de reprchensivel architectura. A arêa de que alli se servem para en·
xugar a escripta é r 'ita de uma pedra mnito pesada, que se presume ter de 50 a 60 0,. sobre e peso
do feiTO, cuja arêa se obtem moendo lima pedra sohre a outf3. Em lagoas proJl,imas d'esla villa tem·se
descoberto fósseis, all;l1lls dos quaes tem vindo para o Rio cte Janeiro.
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da pelo sr. presidenLe da proVÍncia, a qual se compullha dos srs.: dr. Ugolino
Ayres de Freitas Albuquerque juiz de uireito da comarca, commendador AnLonio
José da Silva Travassos, dr. Gonçalo Vieira de Curvalho e ~Iello juiz municipal
de· Villa Nova, rov. ~Ianoel Joa'luim ~unes vigariu da freguezia dê Propriá t pa­
dre Miguel de Albuquerque Silva Ramalho presidente da camara mUllicipal de
Propriú, tenente-coronel Thomaz Pin!leiro ue Sousa Costa presideLlte da camara
municipal de Villa Nova, e Manoel Germano de Freitas delegado de policia de
Propriá. Tambem erão membros d'esta com nissão os 51'S. comman Jante superiol'
da guarda nacional Ignacio de Mello Pereira Bolo e barão de Colinguiba: esle não
pôde comparecer por se achar gravemente enfermo (*), e aquel1e, comquanLo ti­
"esse partido da 'illa-Nova, depois da retirada do Imperador, na catraia Piauhy­
tinga em direcção a Propriá, com outras pessoas di linclas que esliverão n'aquella
villa, só pôde cllegar de·pois do desembarque imperial: o mesmo aconteceu áquellas
pessoas que preferírão seguir em canôas de Lolda.

S. M. fui recebido debaixo do palHo pela camara municipal, devidamente
paramentada 1 cujo presidenLe (lfocedeo á formalidade da entrega das chaves.

Uma guarda de honra, commandada pelo capitão de La linha I o sr. l\fanoel
Agostinho da Silva Moreira, e o batalhão da guard1 nacional tia villa I de que Ó

commandullte osr. tenente-coronel J.oão José de iUedeiros Chaves, que então reu­
nio !95 praças, formárão duas alas, que se estendêrão do porto até á igreja ma­
lriz, para. onde S. M. se dirigio com luzido e numljrosissimo acompanhamento.

Em caminho sahio ao encontro do Imperador, para felicitai-o, a professora
de instrucção primaria, acompanhada de suas alumnas , vestidas de branco, uma
das quaes recitou a seguinte allocução :

(( SENHOR I - Se, em outras occasiões, nossa tenra idade, o acanhamento natu·
ral ao nosso sexo, e a falLa de instrucçIío que agura começamos a adquirir, nos impo­
rilro silencio, e nos não permittirilIo sahir da casa de nossus pais, 011 da aula da nossa
professora; II grata vinda de V. l\'I. l. a esta provincia, c prillcipnlmente a visita
com que V. M. I. Se digna honrar esta pequena villa, são um incentivo poderoso para
nos animar a vir á presença de V. 1\1. I. exprimir nosso contentamento, felicitar de
coração a V. 1\'1. l.,e rogar tambem a V. M. 1. que faça chegar á presença de nossa
"jrtuosa e tJo querida Imperatriz, e ás nossas muito amadas Princezas os votos
cordiaes que fazemos por sua conservaçào e felicidade. -!IIaria José Sampaio, por
$i e suas coLleflas da aula nacional de Proprití. »

Finda esta tocante e graciosa demonsLração de infantil homenagem, que S. ])1.
escutou com bondade paternal, nuvens de flôres, que as meninas Lraziãu em cesli-

(*) o respeitnvel ancíão de que fallamos (o sr. barão de Cotinguiba), querendo dar uma prova
mais da sua alta dedicação para com os Augustos Imperantes. v io á corte de proposito, e logo
depois do ,seu restabelecimento, protestar a 55, MM. II. os 5~ntimentos de sua incontcstavellealdade e
6ubida veneraçiio.
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nhas, chorêrü'o SObl:e a pessoa do Imperador, a quem a digna e palriolica profes·
sora saudou n'esle momento com allimados viras, que fôrão geral e ellthusiasti­
camenle repeliJos.

Chegando S. M. á matriz celebrou-se o Te-Dewn, em que officiárão os revs.
,'igarios de Propriá e Villa Nova, e paure Manoel Francisco de Carvalho, sendo
o cÔro composlo dos rcvs. frei José de N. S. da Pícuade, frei Simplieio di! Santís­
sima TrindaJe , e frei José de S. Jeronimo.

Terminada a ceremollia religiosll, visilou S. M. a aula de latim de que era PI'O'­
fessor o sr. Serapião Sllpercio fereira , bem como as de instrucção primaria de me~

ninos e meninas, sendo esta regida pela professora de que já fallámos, a sra. O.
Anlonia l\faria do Espirito Santo, e aqueJla pelo sr. Jesuino Rodrigues de
Amorim.

S. 1\'1. foi igualmente á casa da camara, á cauêa e á igreja do Rosario I e
depois de percorrer a pé todas as ruas da villa, trajeelo em que recebeo repelidas,
conslantes e indcscripliveis demonslrações de a!Iecto e adoração, reeolheo-se a
casa do juiz de direito, que para isso estava preptlraua por elle, e pela com missão
a que dignamente presidia, cujos mcmbrolJ já mencionámos I restando-n'os tOllavia
accrescen&ar que nada poupárão esses distinetos cavalheiros para o nobre- des'em­
penho de tão grata hospedagem.

Alli serviQ~se um esplendido almoqo aS'. M., para o qf2al tiveT'ão' a hOlira de
ser convidadôs, além das pessoas da sua comitiva', o' sl's. IJresiJente das Alagôas ;
presidente, secretario, e chefe de policia de Sel'gipc; barões (}'Atalaia e Je­
quiá , e finalmente todos os membros da commis~ão que se achavão prcsen­
teso Concluido o almoço '. retirou-se S. ~I., para uma sala onde deo audiencia
a grande numero de pessoas, sendo algumas d'ellas npresentJ,das pelo beileme­
rUo presidente da provincia o sr. DI'. Gaivão, que foi inseparavel do Imperador.
e inseparavel de ludo quanto COllcorreo p:ll'a a !Jrilhante recepção que des­
crevemos.

A bondade com que S. M. acolheo touas as pessoas que tiverão a honra
de procuraI-o I e particularmente l\ classe desvalida, a qucm prodigalisou soccor­
)'os, e palavras de consolnção "crdadei1'llll1ente palernaes, acrisolou n'aquelles,
povos o sentimento do mais puro afI'ecto ~ da mais santa gralit.lão. « O qae
« sempre me tem impressionada vivamente, causando-mo a mai·s agradav'ef'
« sensação (diz um illustre cOl'l'espondente, escrevendo d'aque.llu vilJa) é obser­
« vaI' o prazer que se ucscnha claramente em todas as phisionomias, qua'ndo o
( nosso po\'o vÓ S. M. o Imperador; a soffreguidão com que' lodos se appro-'
« ximão d'elte para beij:lI'-lhe a augllsta mão; o sentit.lo que se presla aof
« seus menores aclos, a tcmura que faz brotar lagrimas de verdadeiro rec\)­
(f nhecimen~o I a felicidade públic'l, ell1fim, que se manifesta. com doce eutc-
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.tr vo,. que se tradnz em mil episodios sensiveis, que comovem a alma, e ele­
ti: clrisão o coração. »

S. lU. mandou entregar ao rev· vigario a quantia de íOO;mOOO para ser
distribuida pelos pobres da freguezia, e 50iPUOO para liberdade do lIm~\ es~
crava.

Não obstante os desejos manifestados pela população, não pôde o Impe­
rador passar touo o dia em Propriá, por isso que queria adiantar a sua viagem,
e ás 2 boras da tarde reembarcou, ficando na villa o sr. presidente de Sergipe,
qne no dia immec!iato devia voltar á capital da provincia, acompanhado das
pessoas que com elle tiuhão ido receber S. nr.

Já a galcola impcrial havia abandonado o parlo de Propriá, e ainda um
- viva - universal, repassado de amor e de saudade, lá ia dizer o ullimo
- adeos - ao magnanimo Imperaute!

A's 2 hpras e meia desembarcou S. l\l. na margem opposta no lugar deno­
minado Collegio, aldea de inuios na provincia das A.lagoas, os quaes recebÔrão
o Imperauor em fileira e a['m~dos com ~eus -arcos e Ilec.has, mostrando todos
a maior alegrid. (*)

S. M. foi á capeJla que é pobre e está arruinada, e depois correo ~oda a
aldea.. .chamando um ínilio, que era chefe dos oulros, or.lellou-Ihe que atirassl)
com sua flecha -a um páo distuL1te 50 a. 60 p'wos. O Índio que era. já vel-bo,
receando não acertar ao primeiro liro, por causa do vento, e quiçá tio seu aeallha­
lI\ento, teve a precaução de dizer: - « Saherá V. :M. que tambem se erra. _ ~

Com effeito, o primeiro tiro não acertou no alvo, mas sim o segundo. Deo ahi o
Augusto Viajante 300';f'D pura os pobres.

Sahindo ás tres horas, tres quurtos depois passava pelo lugarejo de Tibery,
e ás quatro e um quarto chegava á povoação de S. Br(l~, (Alagoas) aitllla menos
importante que a do Collegio, sendo aeolhiJo com as mesmas manifestações de
jubilo e dotando Çl pobreza com igual esmola. (~"")

('l') Aaldéa do Collcgzo,'fui flll1dada pelo jesuitas para catcchisação dos indios da provincia de
Pernambuco. Juntárão alli tres tribus. Depois da exlincção da ordcm conce(!clI o governo aos indios
tres kguas quadradas na margem do rio, para sc entregarem á lavoura; elles porêLD, preferem ainda
hoje os seus anti<Y(js exp.rcicios - a pesel e a caç~. mulhel'es são mais lab riosas, e fazem louça de
barro. A igreja" é aind<1oil mesma que os jesuitas edifh:árão pelo correr do seculo XVI.

(**) De fronte de S. ·Braz, em Sergipe, existe a ~dzl~nda de C~lJIpinas com uma bella casa e dcpell­
c}encias. Adiante, e do mesmo lado, vê-se a povoaçao de Jagual"lp " tendo uma capella com a invo­
çação de Santo Amaro. D~scobrc-se l:tn frente uma grande ponta alIa, lançada sobre o rio, passada a
ql\al avista-se a piltorcsca povl\ação da Lagoa Comprida, com a capclla de S. Sebastião.

Em diversos lugare da margl'm apresentã? os ~:rrel~os ,montanbosos ('m <;im3. ou em baixo,
porçÕI'S de pedras como \i1ges soltas d~ grandes (hmeusocs, hn~lIldo lal'tarugas, tatus, lJomens sentados.
pelles este.ndidas, e varios outros objectos que prendem a altcnc.ào do viaj ante, e dcsperlão a sua
cutiosidade.

Oivbão-se pastando nas baixas rebanhos de carneiros, e aqui e alli rezes grandes e gordas, testc­
!Uun!lando a fOl'Ça vegetativa d'l'ssas ribas.

De fronte da Lagoa Comprida está a serra da Borda da )Ialla, com tres grandes pincaros cobertos
de Ycr<lura.
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Reembarcando, passou S. lU. ás 6 horas pelo Muguengue, braço do rio qUll

divide o lermo civil do Penedo do de Traipú. (~)

Ao checrar ao serro dos Tre5 Irmãos, e havendo escurecido, declarou o pra.... o
lieo do Pirajá que se não deveria ir alem, pelo perigo que havia de encalhaI' o
vapor, molÍ\'o por que passou S. lU. pura a guleola, que seguio ás 6 horas
e meia rebocada pela canoa.

A's 9 horas desembarcou na villa de Traipú (U) da provincia das Alagoas.
onde só era esperado no dia immediato; todavia a recepção foi enlhusiastica,
iIIuminando-se como de improviso todas as casas· S. M. rccolheo-se com sua
comiliva á casa da camara. acomodando-se (JS de mais pessoas nas dos srs· coronel
Theolollio Ribeiro da Sih'a e capitão Benediclo do Freilus 1\1ello.

U DE OUTUBttO.

Na madrllgaua cl'este dia princlplOll S. M. por ir fazer sua oração áma'"
triz, a qual tem a invocação de Nossa SGnhora do O'. Depois montou a ca"
valia, c pcrcorreo as runs da villa, findo o que foi ás escolas de um e ou..
tl'O sexo. Mandando entregar ao vigario 3~)OttbOOO para os pobres, embarcou
ás 9 boras e meia) senuo acompanhauo pelo povo com muitos ,'hras, a que
benignamente correspondia.

A meia legoa de distancia, na serra da Tabanga, quiz S. M. sa.ltar em
um lugar conhecido pela dellominação de - Buraco de l\'Iuria Pereira -, 110-

(*) Do lado de Sergipe em face ao nIttguengue, é tambem montanhoso o terreno, Com a encosta
de pedra solta na maior parte, amontoada cm grande altura, e apl'csrntaudo varias e maravilhosas figu­
ras. Fórma essa immensa pedrdra uma cnrva cbamada - Covão, Em seguida do '!1uguengue eslá o in~

significante povoado d~ Aricury, e logo depois a capei la do Ampa 1'0, CfJm algnmas casas, formando
um pequeno povoado por nome Rebe/lo. Os morros que licão em frente, vindo desde ii 1:Iorda da
Malta, estendem-se em uma especie de sanefa symctrica.

(**) Santo Aniemio-merim é o nome que muitos dão a esta villa de 1'raipú, por causa do ribeiro
d'aquelle nome que alli corre. A igreja matriz é illtla a primiliva d'aquclle lugar, sendo feita parocbia
por Alvará de 22 de janeiro de1795. A villa ergue-se sobre uma grande rocha, da quallirão pl'dra com
que a calção, e que brilba como malacach~ta. E' siluada no alto, tem as rIJas regulares e bem dispo.~tas.

e um cemiterio murado. A popnlação é de 3,000 almas, e a da CI'cg:Jezia cerca de 7,000. O commen:io é
de cereaes, couros e algodão. .Brota alli em abundaneia a pall1laroria, genero da tribu das cimlrl'as, que
alimenta os cocl1enillos, insectos da familia dos gallinsetos, que Cúrncr.e á tinturaria uma bella côr es­
carlate, e além da palmatoria dá tambem uma frueta agreste, denominada maçãa, de cIue se faz ull1
doce apre~oado com moito saboroso.

. Na viila dll Traipli estreita-se o rio consideravelmente, sendo extrema~10 elo lado opposto (Ser­
gipe) pela serra da Tabangll, que se lança sobre elle com bellissima coufi{;ura~tio. N'esta serra !la
pequenas protuberancias notaveis de peuras azues, brancas e amal'ellas. .
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~llvel por ser tradição que uma mulher dicsse nome ahi \'Ívêra c se occultára
por llluÍlos annos á perseguição tlos !lol!anJezes (*).

Proseguiml0 em sua Yiag,em; chegou S. M. ás 11 horas e vinle minutos
ti vllla lJo Curral das Pedras (Sergip:l), onele desumbarcou e foi recebido com
o enthuslasmo que por toda a parle hada enconlraJo. Tendo visitado a ca­
pelIa; -e deixaurlo tOOJ1)i)OO para 05 pobres, retirou-se para bunlo ao meio
dia (d).

Ai 1 e meia ho\'a pa~soú o \':lpOI\ pelo Sé\CllO de Medeiros (H*)i ás 2 pelo lu~

g-àf de Iluns (O]«~~*'), ~ ás 3 e um quarto ávislou-se o morro áos Prazeres (*~lJi.lJi.;;;),

em cujo cimo eleva-se a pitlote ca e risouba capel4inha d'essa invocação. Indo êl

C' I

. (*) b;este p'onto em diante vai-se o rio alargando novamente um pouco, sendo as sl1<)s mar.
gens alias e pedrego as, coll'::rtas de montículos, onde cresc:em alguma. poucas e enfezadas arvores.
bt'séortina-se ao longe a serra cio Punemu, e ao norte o timo da das J!üos, assim appellidada por,
ter O (eitio de UUla mão fechada; vista pela parte superior. .

(,,<*) A pópniação da ~"i1ia cio Cmra! de Pedras é calr.ulada em cerca de 2,000 alúlas. Provêm ()
lieu nome de serem os curraes cercados de pedras. e não com madeiras ou estacas, Sobre a rocha
crescem os cllruas e crLrtlullÍ.s, 'fIe que se rXlrahe uln fio (orti. simo I com o qual se prepara a melhor
torda que existe p.ntre nó-o 1\ presl'lltaO d\ahi por diante as ribanceiras do rio cercas de pedras, lla­
nheiros naturaes, pequenas furnas formadas pelos rochedos. .Bandos ele patos banhando-se nos 1'6­

'maIISOs, enxames de pomhas hJ(lendo os ares, e sumiudo-se allim dos montes ferruginosos,' commu~
Ilicão a este sitio o mais aprazi reI aspecto, -

(*"'*) E\ umã belia énsrada do lado daS Alagôas, em c!lja frente se ergt1~ uma ~lande corôa, A()
lado do rio) mediante mn grantle cordão dp.lerra, admira-se ii formosa )agôa de JucobillU, junto da qual
lSe fazem vastissimas plantaç'ii-:s de arroz, cujo verde claro é brilhal1teJuatiz d'aqllelles lugar s.

("'**"') Iluns é um extenso "alie cheio de verdnra e nôres sítll;l.(lo aos pé d'uma alta serra, que se
prolonga em fórma de gomos, Ahi a prodm;çào é abundante, principalmente de melancias e arroz.

("'"*t.<**) O morto cios Pra:krr.s i'soiã-se elas margens do rir), e fórma como qne uma Ilha. D'alli se di­
visa um dos pallor,nnas mais rncan'tadores do rio de S. Francisco. Com elfeito I á esquerda de quem
sobe·, v~-se a pequella ilha do Ouro com alaumas casillhas brancas no n1l'io d'"tm\ tapet· de Verdura; á
ttireita, a barra do Panema, tambem de linda perspectiva i e a ilha dos Pr(j~eres com sua poelica capcl­
linha; e no fundo, dom:nando túda a seena, as serras azuladas tio 1'LtO de Assucal'. E' uma vista so~

bcrba; talvez sem rival no mn:1.do !
Inspil'ado pela belleza d'estes lugares; (ez o sr. dr\ Deiró, a pedido do sr. barão da Atalaia, a SC~

gllinte poesia t •

lLJlA DOS PUAZEl\ES.

Formosa ilha dos gentis amores
Da minha bella in(ancia-=eu te sillÍdo!
Aqui minh'almâ se espandio altogre
~a aza d.i briza, que sussurra e freme
Nos echos amorosos d'este rio!
Como rapiua correu minha cxistcncia!
13ebi nas auras da risonha tarele
Uns sons d'uma harmonia graciosa
Que d'harpa aeria me cal1iriío n'alma !
Quanto é Gentil a pati'ia, eril que brilhava
Entre purpnra e ouro a tela imm 'nsa,
Em que sorrindo se desell!Ja ufana
Essa quadra tão pura em que nossa alma
~c fôrma para a~ dores d~ velhice I

tllgar em que n~sci-I'ecebe ainda
1I1eu d~LTaddro udeos, minbe saudade;
N'e.ise suspiro de meu peiLO triste
Escuta a \ oz d'uJn Jilllo, larncntosa,
Qu se dellpede na !Jora da partida.
Eu sou o viajor cançado c fraco
Qne Vl'm á nnite repouse r instautes;
E lia Ilrlra de elllprehen ler nOVél \'iag(\m
Mira a lua, a estrcllas, () ('ampo, a i~rcja

A éll'l'Ore cuja sombra o abrigáva.
O' ilha elos I:'razere' ,-bclla fada
Fica-te ahi ( III paz n' s e desel'lo,
E gnarda uma memoria, (lue te deixo
~'um saudoso suspiro de minh'a.lm':l'

11
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terra, "isilou S. 1\1. tl ermida que possue uma imngem de lamanho nalural' ("),

(*) Lugar de tania poesia, como é esle, devêra ter produzido sempre, em todos os tempos, os mais
bellos fastos para a historia íntima da religião. De fdlO, eis o que alli se contd r.om a profunda conyic­
ção da vErdade:
. A imagem da Senhora dos Prazeres fóra por vezes eneonlraua u'esse monle depois de haver fugido

d'outra cardla, em que a colloeárão junto á barra do Panrma. Se tres vezes (lantas dizem lJue dias
fQj'ão) a ·tirárão de cima d'aquelle monte parô lhe darem morada n'oiltra parte, lres veZ\'s ella presis­
tio em ascender a elle. Uebalde fõra o batalhar, a S,'nhora velll:f'ria sempre: edillcárão-Ihe pois a er­
mida que hoje se "ê no cume da ilha, e onde acredilJO vel-a salbfcila por poder repartir graç,!s do
th,rono, que seus ti~is lhe elevárão. Feliz o povo que conserva por tal modo acesas cm seu \'spirilo as
luzes da poesia religiosa.

SObre es~e mesmo assumpto julgamos ser cabida aqui a seguinte poesia inedita d'um nosso amigo.,

A SENHORA DOS PRAZEflES.

No cimo d'aquella ilba ,
A dominaI: H'rra e céos ,
Oh \ que bella mara,'ilha
Di' isão os olhos meus!
Que tão alvo templosinho
É aquelle, que sosinho ,
Vt'jo e~tar-me a namorar 11
V,ós que sois d'a(!ui, contili-me
Sua historia" e ensinai-me
Como e a quem hei de rezar.

_ Fallar-vo., d'aquella ermida,
A sua orig~m dizer •••
Isso não. Vós, porque a vida
Passaes no mumlo, é d~ crer
Que. zombeis da sua historia I
Isso não; da Virgem a gloria,
Suas santas. tradicções ,
lSão quero ver profanadas
Por quem nas cortes douradas
lU das nossas orações.

.,... Calumniaes-me, se crêdes
Ver em mim sombra d'alheo ;
Amo a religião, bp-m "Mes
O pio interesse meu.
N1io são es.la~ minhas Jallas
Diversas das que Das salas.
l\landa a moda proferir?
Vamos, que () recusardes
Serve só para augmentardes
Desejos de vos ouvir.

_ Basta, viajante, acredito
Que inda em vosso peito ha fé;
Sois feliz. feliz, repito,
Porque morto é quem não crr.
Dir-vos-hci, pois, n'um momento
A razão do monumento,
Que a Virgem por si sagrou.
i: tudo tan ta verdade
Como o é a charidade
Que \Jeos n{) mundo ensinou.

Era em fresca madrugada,
Na estaqãl} ma~s. g,'ntil"

Inda antes do sol ser nado.
Sol do nosso mez de abril,

Quando no cume do monte,
Ond.' hoje a capl'l/a está,
Se "io como 11m sol nascendo,
Crescer. fulgir... que será 1

Que será? foi a pergunta
Que o povo todo a si fez;
O sol nascer n'este monte,
E não alJi, d'esta v~z 1•••

E que nuvens rozeas, aureas,
São as que em volta lhe estão? t
Por cima lhe chovem lIóres,
i. Uns sons de harpa estes não são l

Milagre I milagre I certo,
Nossa ii ha quer corôar !
Vede, vMe além no oriente.
Vcm outro sol a raiar I ...

E este aqui sobre a montanha
Milagre só póde ser! ...
Enlão u,m "I~lho inspirado
'faes fatias OllSOU dizer:

De joelhos, dI' joelhos
Proslrai-vos, ó lilhos Il1~US;

Aqllí'lIe sol rutilanle
É Maria. a Mãi de Deos.

l\Ial'Ía! a Virgem da graça I
Aqui, tão perto de nós 1,
E já prostrados promeltem
Fazer-lhe um templo clles sós:

Depois se ergut'm, cegos correm
Para o clarão divinal;
Tão cegos, que se esquecião
Da nalureza mortal.

Porém a virgcm despindo
As galas da cthérea luz,
Deixou alli sua imagem ,
Qnal Chrislo deix.ára a arl\Z,



VIAGEM: ÁCACHOEIRA DE PAULO AFFONSO. -17 DE DE OUTUBRO 181>9. 83

e procurando em to(10s os senLitlos o ceho de que fallál'u o engenheiro Halfeltl,
consta que o não uescubríra, nem pessoa alguma lias que alli o acompanhárão (,lk).

Defronte da capella e da Pilrte das Alilgoas, ha o povol1do de Panema e
outro do lado de Sergipe, d'onde cordão olluas de povo para saudar o Impemdor.

Reembat·cando 25 minutos depoi:i, passava o vapor ás [) horas pela Lagoa
Funda, cuja população, accorrendo á praia com oseu capellão na frente, dâva vivas
incessantes ao lmperad"r, ao passo que muitas creanças agitilvãu bandeirinhas
brancas, em que se lia: - Viva D. Pedro Il (U).

Do povo então uma parte
Quiz sagrar-lhe altar "iii ;
A ollll'a mais forte alcança
Revocal-a para si.

Do Panema junto á bal'ra
Bonita ermida lhe ergueu,
Hecolhe n'ella a imagem;
l\las ao morro ella ascendeu I

Então, máo grado a cubiça ,
Nunca mais d'alli sahio ;
E em sua ridente ermida
S~mpre bondosa nos rio.

Virgem fanta dos Prazeres
O povo clJamar-lhe quiz.
E se os prazt'res são ventura
Sempre o que a adora é l~liz.

De novo a busca e a prendt',
nando áermida mór lavor;
De novo a "irgt'm nos 1'01 ve,
PagilUdo üssilllnosso amor.

E em extasi jubiloso
Frente á ca(lella me achei;
Descuhri-me respeitoso,
No templo sagrado enlrei.
Que Jt'sgraçado é o homem;
A quem os fogos consomem

A Innja, porém. não cança, Da dcscrenca e desamol' I
Pois que a roubal-a tornou; Feliz, feliz'é qnem ama,
Comtudo ·a aurora seguinte Quem no pei!O sente a chamma
Já no moute a inconlrou. D1 religião do Senhor.

(.) l( Na canoa lomos mais felizes (diz 11m viajante d'essa excursão) todos os uoSsos gritos erilb
« repQtidos claramente, e é portanto verdadeira a existencia do f!cho; mas para ouvil-o é neces~ario

« estar-se do lado d'! barra do Panema, e no rio, ou ua base do morro da ilha. II

(."') O nobre viajante a quem acim'l nos referimos, tendo aportado á Lagoa Funda emqllanto a rm·
perador se demorava na lIha dos Prazeres, escrevco a rcspcito d'aquella povoação o que em seguida
resumimos:

Quasi todos os homens, vestidos de casaca preta, agllardavão 5, M. na praia, assim como multots se­
nhoras COln toilletes de bom gosto, de que já nos iamos 01 vidando por cansa dos chales escarlates que
em abnndancia nos tinhão occupado a vista por tantas legnas de nav. gação.

Observei que ahi o typo da gente era mais pnro, not,lndo-se grupos de moças encantadoras, de Untl
alvura adlllir3vel, na qnal o carmim vivo úas faces fazia sobresahir a bellrza natural, e nos lransporlárá
á Italia Illl ã Hespanha. Erão todas alTavt'is e desembaraçarias, e moslravão tlll' ba~tante uso da socie­
dade. Toóa esta povoação compreheude poucas famílias, que vivem na maior nnião e frlicidade.

O principal prodnr.to d'este lugar é a excellente carne do sertão ou do sol, de que se via a seccar
grande qnantidade sobre estacas, da qnal se podia tirar á vontade sem que os donos se opp ze, Sl'm a isso.

Chamou muito nossa allenção um velho africano que andava apoiado em mo borbão, forte ainda­
e bem disposto, que denotáta ter grande idade, Ioterroguei-o sobre diversas cousas para vcr se a podi;!'
ca1cnlar; e soube que se chamava Antonio; que quando D, João VL visitou a Bahia em 1.808 elle e 'a j,
velho, que vio mvrrer todos os seus filhos, UlltOS e contemporaneos, e que sempre viveu no senão. Estl:!
nlaerobio não tem menos de 120 anuos, (1) e entretanto falia daro, tem dentes, e está satisfeito, ,

N'este ponto o rio de S. Francisco é lJaslaute largo. Como se sabe. a profundidade d'este rio e ett
canal navegavel vatia todo. os annos com as l'uchentes, qne creão corOa onde era fundo. e abrem o canal
onde havia seccos, espalhando em todo o leilo pequenas ilhas, que apenaS surgem, cobrem-se Ioga dê
verdura.

ri) Em f1l0 annoo a....aliAriio a sua idade outroo'viaj!Oles, pela circunstancj« dnel' eote J'/e!tor africano declarado qUe' ror. pe·
q',eno para o Penedo, e quaado alli baYia s6mcute lte. igreja. :
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A's:-; 314 appareoia [l povoação do Limoeiro (*) ás li li!' de3lisava-se o vapor
por diante da Ald Ja de S. Peuro (*"'); e ás 8 horas fUlldeava lia villa de Pão de As­
Jiuoar ("'**), ollue S. M. foi recebido com muito cllthu~iasll1o, achando-se a villa toda
ilIuminada.

A oamara municip:d, preoedida por Hm mellino restido de unjo, voio logo à.o·
enoontro de S. M., aro:npa!lbando-o dep.ois para a casa qne brilhanLemente lhe ha \'~a

preparado. Durante o trajeeto não cessárão os vivas e os fLlgades. Era uma ex­
1)losão do maior e mais paro rego.sijo, porqtlanto, pal'Lia de ltnl po\'o não co.stumado
aos festejos das côrtes., maitas vezes, talvez, Ine110S sinceros ..

« A recepção populal' (tli.z um corrcspontlente) em toda a p3.rte excCluia, faz~a

« empallideccr a lisonja olicial. Es[a era preparilda; aquella expontanea, e hem
« que feita por pobres ha!Jitantcs <.10 serLão., cOl1ltudo tinha mais expIendor, mais
« valor, porqae eri\ a justa mediria do amor dos povos ao m{\narcllu, era a expansão
« <.10 pfUZel' ue que o sab<.li~o se11tia a alma ol,eiil, e de que <.lava u mais sillcera e so­
« lemne manifeslqção. »

(*) o Limoeiro ~ apenas nolavd pela possessão de urn.a beBa fazcnda penencente aO. morgado da
T01'rC na Bahia. "

Pouco adiaqlr, e do lncsmo lado, dcscob.re-sc uma linda prespeclf\"a proveniente de dons mOlTos
que, Inteiramente iguaes 6111 seus angul s, deixão uma allerta por onde se avislãJ varios serros, sahindo
uns dHraz dos oul~os, e alguns em direcções paraltelas. DeJ10mio.a-s.c o. 1J"lais no\avel~ !\torro. do
Faria.

(**) A aIdea de S. Pedro é situada rl11Ullla ilha do mesmo nome, na provinciil de Sel'gille, onde ha
um convento habitado' por um só frade capuchinho qlle aUi vive 1Ia JlluHos almOs, e cujo procedimento
ti mnito elogiado.

, Fõrão os missionarios Jesuitas, gllr, embrenhados n'l'stas matla~, p.odcrlio reunir alguns inclios da~,

tl'ibus Choco e ROlllaris, e qu'! lhes edilicárã) 11111,;\ igreja com a invocaç;io de S. 1>3<11'0, a qual é parochia
desde 16 de agosto de 1832, comquanto já assim a considerassem aq:Jelles habitantes a contar da ex~

t1rfcção da Companhia. Os iudios d'esta aldea são domestioaelos, mas não degcne..árão. ainda (le seu,s
c'ostumes pl'imitivos. Vivem'da caça e da p.'sca, e só as mulheres tral>alhão no fabrico ela louça..

Foi junto d'esla alc1ea que se r.nc:ontriÍrão tambem muitos ossos, CJ:lle ror seu g,rall,ele tamauho fora~

julgados (talve~ sem lDuita razão) antieUluvianos.

< ( ...*) A villa de Pão de Ass\lc,\r, pertencen.te,á pr'ovinci~das Alagôas,est{\ assente em um atto,ao qu...
precede um extenso areal,' talvez de llOO braças de cOll1flrin'lI'nto. Tem cerca de 1800 almas e o
lermo 7000. Ahi ha sómenle uma capella, c e la arruinada, sob a invocação do coraçà'o de .Jesus; mas'
!te está eelificando uma olllra ern lugar marcado pelo digno e. pi\ldQSO mis!iionario Fr. Ca.etano. de
Messina, dulicêlua alio sa 5l'11hora das l)õ,·ts. O ccrniterio l! peq:leno e cercado de pf'dras. Oepois
de Propriá é a viUa de maior importancia do rjo de S. Francisco.. EXJlfll'la algum algodão procluzido
naS serra, e é Ulll entrrposto do comlllercio de cima do rio. Perto da I'illa ba grandes lagoas. que
fertilisão Q terreno, que dá com facilidade milho, f.:ijão e arroz, em quantidade superior ao seu co.n.~

sumo. Tem duas escolas primarias, ulna llai'il o sexo masculino, e outra para. o felT\inino. O caracte~'

da gente ~ brando e airavel ; as mulheres OI·.CUpdO-St~ eliJ faz r varandas de rendas para red(·s. cle
benissimo gosto e perfeito trabalho. Nos méZl'S de reverciro e mat'ço !la grande abundancia de kaga~

dós, que então tornào-se o principal alimento de ([uasi toda a gente. Em qnanto o rio está baixo a.
agua é exccllente; mas logo que enche fica barrerlla e má. Para se beber costum:io deitar dentro da
"asilha que a contém UI\1 pouco de }ll'dra hlll1le, ([ue iml11eeliatamente pret:ipila as materias em su peu...
são, e a purifica. Esta agua do rio, b~bid,l q1li1ndo el1" e tá esqllentada pelo s I cerra logo o peito, e
produz um defluxo bellJ dcsagrndavel, que lentamente cede ao tratamento adequado. Dá nome á villa
um mono escalvado que se el 'va em fórma de pão ele assucar á sua direila sulJindo-se o rio. .

Uma mulher d'esta povoação ouvindo dizeI' ([ne o vapor imperial era de llO cavallos, perguntou
~om toda a ingcllaidade: Mas aonde é (t esterlJarja em.ql,l8 eltes estão?
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Quando S. M. entrou em palacio, o sr. dr. juiz municipal Francisco An­
tonio Pessoa de llarros, beijando-lhe a mão, e depais de haver pediuo venia, re­
citou a seguinte poesia:

Augusto Filho de tão grande Pai,
)IJustre Neto de immorlaes av6s.
Um voto livre de adhesão ao Ibrono,
l\fonarchà sabio, recebei de n6s.

Erguei-vos, povos, que o l\fonarcha é nosso,
Curvai-Ihr. as frontes, que seu peito nobre
Conlém virlndcs, sentimentos grandes,
Que são riquezas que só tem o pobre.

Ei-Io descido do soberbo Ihrono
Transpondo os mares que na barra morrem;
Ei-lo comnosco pelo céo trazido
Por estas agnas que vaidosas correm.

Depois de ha,-er S. M. dado beijamão a tarjas as pessoas qne so apresenliírão
â comprimental-o, chegou varias vezes á janella para agradecer as ovações qne o
povo. apinharia na rua lhe fazia. A's dez horas recolheu-se no suu aposento.

O sr· viee~allllirant3 Mê.:rques Lisboa e outras pe soas dislinctas rórão hospe­
dadas em easa do sr. dr. Miguel Alves FeiLosil, e o sr. rrcsidellte da3 Alagoas na
do sr. juiz de direHo dr. JOflO Pau~o 31onteiro de Anurade.

j8 DE 01JT1JBRO.

S. ~I., acompanhado da sua comitiva, e de muitas ollll'as pessoas -rlistiu­
elas, percorreu de manhã toua a villa uo P.io de Assucar, manuou entregar
GOO;mOOO réis para os pobres, e embarcou ás 7 hora no meio das mais si­
gnificativas demonstrações ue apreço, detlicação e lealdade prestadas por toda a
população (*),

("') Ao deixar a villa do Pão d'Assucar, passa-se pelo serro d' ste nom , que assemelha-se a uma
senliurjla avançadil, impediudoque a il11petuosidild~ fluvial perturbe a serenidad' das a"lIUS, queem torno
da villa se espreguição. Estcnd(~I1I-Se em seguida, e de ambos os lados. collinas elevildas, aridas e es­
cabrosas, semeadHs de serros que se separão apenas por seus declives coberlos de crestadas catingas.
Do lado das Alagô.as vê-sr o Cavallete, o MalllpmÍ, o Pilo-Ferro, todos pedregosos; e da parte de Ser­
gipe distingue-se o Sacco-Grande, 'que olha para uma enseada.

Ao do Páo-Ferro succede o morro do Algodão, em que não ha um só algodoeiro, e a este o elas
Trahiras, depois do qual vem o da Serra-Grande, o do Hiacho--Grande e o da Quil'aba. Da parle de Ser­
gipe, depois do dos Patos, ha o da Travessada. o do Hiacho-Grande e do Cajueiro. Todos stes morros
&~Q de rocha, ma,s não figurão a qualidade de lousa que aprtSenlão em grande p<lrle os anteriores.
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A's 9 112 passava o vapor pelo Bonito C*) logar que é considerado como
o mais perigoso, c onde começão a dcscojrir-se pelo meio do rio c.lbeças de peJras,
que ora se apresentão róra d'aglla, ora se occulLão, mostrando apenas um .tor­
velhinho que as iUllicll.. Antes de chegar áquelle lugar farão postaJos lla pÔpa
dous homens, urmlldos de Illac'lacliahas, um a cada cabo que rebocava a canoa,
para - á primeira voz - cortarem-os e livrarem o vapol' do rebollue que lhe
poderia ser prejudicial. Feliz:nente fez-se a passagem sem o mellor incidente C**).

A's 10 114 chegava o Pirn.,iá defronte do púvoado denominado outr'ora A1'­
mazem e hoje Entre-montes ("'i",,"*,) , no qual manifestou-se o maior enthusiasmo
por occasião tia passagem do vapor, correndo toJo o po\'o a saudar o l\Ionarcha
com vivas e foguetes (U i\' """) ,

A's 11 passou pelo morro do Colete (,*,u""""*j; ás 11 112 pela perigosissima Pe­
dra do l\Iatheus (******) e ás 1L3[i desembarca\':!. S. M. e toda a sua brilhante comi-

(*) Dizem as pessoas da localidadc que. d'ahi para cima o fundo do rio é todo de pedra, O qnal é
eslreito, e difficil a navegação pelas frequentes e succcssivas vollas, que cumpre dar, afim de se evita­
rem as pedras. Largos e cllbertos de arbustos, erão alguns dos cabeços que se erguião no rio; e extraor­
dlnaria a COl'l'Cllteza formada pelos redomoiuhos.

(**) Depois do Bonito, aprescnta-se o morro do Sacco, dcfronlr. do qual de~agoa o riacho das Ar~as,
que se cntranha pela provincia de Seq~ipe, em direcção á conhecida bana das Caba~as. O viajantc, que
nestc pont,o voltar o roslo, e olhar para o que a traz de si deixou, verá o rio atravessado por um fio de
~dras ullldas como as contas de um rosario, sem descobrir entre eUas a mais acanhada passagem.

(*"'*) Este lugar cstá do lado dircito do rio, collocado em uma esten~a planicie entre diversos mon­
tes, Como o seu nome inclir.a, E' fresco, tem I>erto de cem casas, escola dc primeiras letras para meni­
nos, capella e cemiterio, e algumas lojas de COlllm 'rcio, quc prosperão, entretendo communicações com
(IS povoados visinhos, e faz~ndo suas provisões no Penedo, e principalmente na Bahia.

Além da capella vê-se tambem na encosta de um monte uma ermida mui alva, de gracioso aspccto,
que é o ~Ioqucnte monumento elevado a lima mãi pela piedade filial de um fazendciro d'este sitio. Pre­
p,ondera alli uma familia, t:ujos oito mcmbros se auxilião recipt'ocamente, tendo cada um profissão
diversa. Defl'Ollte do povoa lo ha um grall:1c serro dc pedras vermelhas e lascadas.

(****) Além de Entrc-montes, avista-se uma grande collina, que ('m seus cumes iguacs, em fórma
de polygono, e alargando-se até á base, ameaça rolar e afugar-se no rio. Pl'olonga-se essa collina a
grande distanl:Ía, tendo em frente a sena de Angico. '

Do povoado para cima até mais de uma leglla o rio estreita-se mais de metade, alal'gando-sc dl'pols
alguma cOllsa, porém não tanto como no Pcnedo, Propriã e Traípu,

('to***"') Dcfronte do morro do CoBele eleva-se o de Sillimbú, A maxima largura do rio entre esses
dous montcs scrá de !tO a 50 braças.

O morro Sinimbú faz parte da serra das Pir'anhas, quc se estcndc até o povoado d'esse nome. Vê-se
fendendo o ar dc um para o outro lado bandos de garças pardas, cada u;na das qual's é maiot' que
um pcrú, com as pemas c!obradalllcnte maiores e aZlIl'S, peito branco, com as costas e azas quasi
l'I;egras, que se sllslcnlão do peixe do rio, ao qual dcclarão a mesma guerra que as piranhas aos
corpos humanos.

Entre os scrros altos qlle por ali i sc clcvão prima o do Tapcte, assim chamado por ser coberto
de uma rclva espetisa amurellada que brota c ramil1ca-sc a despeito do pcdregoso da encosta.

. ("****"') A Pedra do Matheus é um enorme rochedo no meio do rio, ICl'ror dos canoeit'os e Jos via­
Jantes! celcbre pelos nallfragios quc tcm prcsenciado, entt'cgando as VicUlllJS a corrcnteza das aguas e li
vOl'acldade das piranhas. E' n'csse lugar mais forte o redomoinho do qne cm partc nlgmna do rio, l!...
pela posição 6lD que se acha vão a seu encontro dcsp~daçarem-se as canoas, que não podem r'e~18tir'
á levadi!..
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liva na povoação de Piranhas ("r), fim da sua excursão pelo rio de S. Fmllcisco (**)

(.) A povoação de PiranLJas, divide-se em Piranha de baixo e Piranha de cima; compõe-se de casai
de taipa, acallhallas e sem ventilação alguma, com varandas na frente para os cavallos se amarrarem.

Esta povoação é muito insignificante e sômente d(~ve a sua existenda e conservação a ser o ultimo
ponlo lIavegavel do rio de S. de Francisco, abaixo da Cachoeira, e o entrepo,to de todo o commercio
do sertão e aguas superiores.

Nunca senti em ponto algnm calor tão intenso e horrivel o sol parece n'este ermo triste quadrn­
~tl~~r o rigor dos seus raios e querer aiJl'azar tudo. A propria viração, que se procura como um

. la!lltIVO, como um c'Ilmante a situação tão affiictil'a, é ardente e incommoda, visto que passa interrom­
pldamente pelas aberturas das grandes montanhas que se erguem á direita e á esquerda do rio, como
negros giganks, que r.om seus membros de ferro esmagão toda a vida n'este lugar tão dcslavorecido
pela natureza. Os proprios animijes linda vão olIeg,lntcs, de bocca aberta a procurar ar que lhes alime:l­
tasse a existencia. De boa vontade, e com muit" propriedade mudaria eu o nome d3. povoação para
Garganta du infcmo já que na cachoeira ha a Caldeira du infernlJ, para a qual se vai por esta verda­
drlra garganta.

A vegetação do rio desde a Barra até o Penedo e do Penedo a~é Piranhas varia s~nsivelmente

segundo a configuração dos terrenos. Até o Penedo a canna, a bananeira e a manclioca é o que mais
se cultiva. Além d'isso crescem grandes arvores espontaneamcnte, e a~ planicies e as corõas são cober­
tas de verde florescent.:. DI> Penedo all\ onde com ção os serros a planlaç10 é qllasi a mesma, senJo a
do arroz a m'lis vast,\; porém a vegetação esponlanl:a já é diversa. Em lugar das graades arvores e
<los campos cobcrtos de vcrde, achão-se ao lalio das baixas plantadas de arroz, terrenos despidos, apenas
marchetados aqui e alli da encantadora cannalistula, da odorif.:ra maçã e de outras arvores de iguaes
dimensõ~s, com que o gado se alimenta durante a secca.

A caunafistula é lllllU pequena arvore, que despe-se de folhas para cobrir-se toda de flores cOr de
rosa, tomando um aspecto maravilhoso. Não se lhe conhece presUmo s~não como purgativo. A maçit
é uma fruta agreste qU?, quanào madura, cheira tanto como a da Europa, e cuja polpa se aproveita
para doce que é apreciado.

Onde o terreno começa a ser montanhoso nenhuma plantação appal'ece, mas vê-se em prodigiosa
abundancia o fachdl'o, o mundacal'ú,o chique-chique. o quipá, o caruá, o caruatá e a cabeça de frade,
que todas são ~Ie muita utilidade, mas perdem-se queimadas pelo fogo ou comidas pelo gado, quaudo
falta o paslo,

O Cacheiro é uma especie de cardo, de grande crescimento, que quando está maduro, tirados os
espinhos e a casca, dá luz suptlrior á do archote e sem fumaça alguma.

O chique-chique é lIluito semelhante, lendo apenas os gomos semi-al'l'edondados, e dá um Cl'ucto
arredondado, cõr de I'inho, do tamanho de uma lima pequena.

O manúacani é tam!)(lm semelhante, mas com os gomos agnc;ados j dá um miolo que se aproveita,
e do qual se faz tudo Cjuanto pl'oporciona a balata, o ilipim e o inhame.

A cabeça de frade tem a mesma fôrma, mas uão esgalha e é rasteira: olIerece o mesmo que o
manclacuní.

O quipá é lambem uma esp~cie dc cardo, mais delgado que aquellcs outros e sem gomos; dá ulUa
nór vermelha muito beIJa.

O caruá e o caruatá que, como já dissemos, dão corda fortissima, tem a fôrma do pé de
iuanaz.

Tudo isso o gado com~, e engorda-o tanlo como o melhor pasto e o mais fresco rio.

C"*) Não conc111iremos a descripção da viagem do rio de . Francisco sem orientar os nossos leHorei
da maneira porque se faz a navegaçiio d'aquelJe rio, e de alguns ter~o~ de qllC usáu os rcmeiros
d'essas paragens. SerVir-OQ5-emOS para isso dos apontalllRntos de um viajante ql1e acompanhou o Im­
perador. Diz efle :

« Usa-se acima da Cachoeira das mesmas canoas que em bai\:o, porém com uma dilIcrença ; aquel­
las tecm a coberta p~ra os passageiros na pôpa, emquanto estas a trazem na prõa. A ra~ão d'esta mu­
dança não me soubel'ão dar, nem a percebi. ~sla coberta é fdta de palhas e com art(', e da um commod()o
regular, resguardando do sol ardente do sertão. _. .

« As canoas são seguras, e algumas ha que carregao 16 can:as (le :lSSUCal , (.Omo a em qu~
naveguei, que se chamava l'rapiche, e tinha um sofá atravessado de bombord? á eSlebordo: p:lra sulll"
o rio navegão quasi seOlpl'e a pt)pa, aproveitando ii viração fr~ ca que rema d~sd~ ás 8 horas ~a
manhã, e que á tarde augmenta ele intcn idad~, á qual apresentao duas velas latinas que tra~alhao
em um mesmo mastro, intelligentemenle apparelhado, abrindo uma por cada lado; e~tas velas sao ca­
ç,adas em uma retranca, que tem um'! carregad~ira na base para a prolongar com o mastro quando
é preciso.
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qUe linha pcrcorrit]o na distancia de 39 leguas (~) faltando 18 por terra para
chegar á Cachoeira de Paulo Affonso.

S. M. foi recebido em Piranhas com as mais sinceras manifestações de affecto
c enlhúsiasmo. não s6 U08 mOl'ad'Jres d'aquella povoação, !nas tambem Utl grande
numero de pessoas que alli o espera vão dos lugares Cil'CllUvisillhos , e alguns de
grandes distancia:i. Eutre estas pessoas acha vão-se os SI'S. major Manoel José
Gomes Cal\aça I tenénte-cOl'onel Ped 1'0 Vieira Junior, engen heil'o Chal'ambac e seu
lljudante João PeJl'o Xavier, os quaes se havião enc.m'egado ue preparar as es~

tradas que conduzem ii Cachoeil'a e outros pm1Los.
Comquanto O Imperador 56 fosse e!lpel'ado ertl Pil'unhas no dia 19, já uIli ti....

nhão chegado alguns cavallos pura a sua viagem e das pessoas que o acompanha"
"0.0; providencias devidas ao cuidado da comtnissão pal'a esse fim nomeatlu , fi qual
se conlpunha dos srs, dr. juiz de direito João Paulo lUonteil'o de Andrade, dr. jui~

municipal Francisco Antonio Pessoa de Barros\ promotor publico José Antonio de
Mendonça .tunlor, coronel Theutonio Ribeiro e Silva, tenente-coronel Peul'o Vieira
Junior, commul1dante superior l\'lanoel Dias GOllzaga, tenente-corunel Manoel Se~

vero Soares de l\'lello, Manoel li'rancisco :àlalta, Joaqllim Sevet'iano Barreto d'Alen~

car, Anacleto de Jesus Maria Brandão, dr. Miguel Alves 'Feil05u, capitão !.\'IunoeI
Carneiro e Mello, André Avelino da Costa Nunes, e delegado 'de policia Jos6 Ga-
briel Ferreira Pinto. .

Depois de descançar alglimas horas em Casa do subJelegado de, policia O

sr. Joaquim da Costa Campos, que hospedou igualmente toda a comitiva, sahio
S. lU. ás fi 112 da tarde acolUpanhado de numerosos cavalleiros, inuo pernoitar
a 5 leguas de distancia, em Olho u'Agua, aonde chegou ás 8 horas. Em ca~

CI Nada mais poetico do que vel-as com snas duas brancas vélas orientadas fendcnclo as aguas dó
rio; cncontrão-se sds e mais juntas, s~mellJando um bancro de cisnes com as azas abertas a vogar
por sobre as Iimpidas e qnietas aguas de um lago, o que retine um novo encanto aos encantos que
temos rapidamente esboçado.

« Rio abaixo descem morosamcntr, á mercê da corrente, que aS conduz sempre pelo meio do ::anaJ.
Para facilitar esta descida amarrão os remciros na prõa um raminho de ingaseira, e deitão~se a dormir,
Buccedendo por isso algumas vezes passarem adianle do pouto para ondc sc dirigião.

« São tripuladas geralmente por um piloto e dons remeiros. saho se se contracta maiOl' numero do
pessoas, para mais celt'ridade,

« Quando sobcm, se o piloto quer inclinar a prõa para a margem esqnerda diz - para o lado do­
BUI. - Se quer filzel-o para a direita- para o lado do norte, ou tCllnbem no primeiro caso - para o
lado da Babia - e no segundo para o lacio de Pernambuco-o qne todavia é mais usado na navegação
superior á Cacboeira. - Enganar um pauco para o sul ou para o norte significa guinar para um ou.
outro rumo, isto é, inclinar.

« Estas locnções sã:.> exprcssivas e denotão intelligencia. E l'ealmente observei que os habitantes do'
rio de S. FranCISco, (~ID geral, são vivos e atilados, ainda que um pouco indolentes, p~ra o qll~ por certo
muito concorre a facilidade com que podem satisfazer as principaes exigencias da vida, e o calor faU"'anté
que se sente no sertão, durantc parle do anno, em quanto as chuvas não o fertilisãó, o qUll oceorrc ~cgu'"
larmente de setembro a março. » .

(.) Da B'Irra ao Penrdo, 7. - Do Penedo aPropriá, 7. - De Propriá a Traipú, 7. - De Traipü
ao Pão d'Assucar,1(). - Do Pão d'Assucar a Ellte:-rnontes, 5~ - De Entre:montes a Piranhas 3.
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millho; e apenas anoiteceu, deli o m:li5 helio colorido a esta singular e me­
IHoravel scena a luz de fachos que, couLluzil1os por alguns dos viajantes, iu­
terrompia .a escuridão (*) ..

A\ 4 112 horns da manhã lIeixava o Imperador a fazenlla do Olho d'Agua
( *) e ás 7 chegava á do Talhado, que fica a 3 leguas de distancia e pertence

(o!') Sahinuo de Piranhas, a est!'lIda toma o alto da serl'a, pela qual se segue sem encontl'al'
'Outras casas mais do que cssas dos pousas, CflIe são pequt'ninas habitações pertcncentes a fazendas de
&ado. A gl'ute que as bábitava vivia na maior mis ria, e, comquanto tivesse aI'dentes desejos de
prestar-se aos hospedes, via-se impossibilitada de os obsequiar por falta dc recursos, Por mais
dinheiro que se on'~recesse para Sl~ obter uma chicara de leite 0\1 de café. um caneco de agua do rio ,Oll
lima rapadura, nada se alcançava, porque nada h,nia, Sustentão-se de feijão c milho, e quando veem
tarne dn sol na -mão de algllllla pessoa procllrão todos os ll1eios de obter um bocadin.l1o, para satisfaçã()
de Ulll drsl'jl) o1Vcncivel.

Na n()ite em que ch~g<Íll1oS ao Olho d',\gua muitos clerií -se por felizes de terem um pires de mel
de abelhil com farinha para cca: o ([ii ,porem, não faltava era uma rede pam cada um, As mulheres
d't'sscs lugares ivcm de fazer tecidos de algodão, r~lldas, suspenso rios, redes, etc.; os homens va­
qUI'Jão.

Estas necessidades não podiãn alcanr.ar ao Tmperial Viajante, pal'a qnem o activ() presidente da
provincia de '\11goas havia tudo disposto, não pOllendo porém ,Is vezes conseguir que as cargas cbe~

gassem ao p,m[o anles de Slla i\lagesrad...
li estrada era larga, dalldo passagem fol:;ada ii tres cal'alleiros, e aberta em muitas partes pOl'

cima de rochas e pedreiras; em outras atraveSS,lva lagoas e riachos secC()s, e alguns bem grandes,
ii. lrcsentanrlo arra fina e fOfa.

Subindo-se de Piranhas, a primeira nl:lia legua é de barro pedregoso, depois sUGcede um grande
arêal fMo, de mais de dua It'gua~, apenas interrompido ,por alguma pedreira,

D'alli por diante o terreno é todo mais ou m mos [l dreg 50, cobuto de p dreiras e atraves­
sando catingas, onde ha arvores aromaticas e algumas mui bellas.

C":,) Entre () alba d' Agua c () Talhado ha uma immeusa p~drcira que se presta para soleiras e Jages,
por ser accessivcl ao ferro,

Do !'algado 'para a Cachoeira cncontra-se uma extensão de mais de duas legnas coberta de calJilll
mimoso, abnnrlautc, já um pouco alllardlo, mas m!lito alto, dancl0 p'la barriga dos cavallos.

A agnil que se bebe em t dos csses pontos é má, tirada de cacimbas, que são cova abertas no chão,
ou das lagoas, que não seccão senão com o \'erã muito forte, como a da Cruz, proxima a Salgado.
onde bl!bcm e se lavão os animaes, Para se poderem beb~r essas aguas é necessario n;istl ra-Ias com es­
pirito ou desmanchar a sncar on rapadura, afim de lhes tirar o m'-o gosto, r ão havia q'lem. bel>endo-as,
sentisse acalmar-se-lhe a sêd. a volLa, para Se evitar essa falta, houve quem en:;arrafasse agua do rio,
que era então a ullica procurada.

Todo o terreno atral'essado peja estrada é cheio de macambiras, baralínas, quipá , chiqne-chique5,
facheiros, cabeças de frade, arCO de pipa, ql1ichabdra, P<Ío-l,cgro, páo-ferr(), caruá, carnatá, páo de
ar':o, carahibeira,jurema, pereira chcilosa c outras muitas pequenas arvore, algumas das ql1aes podião
accolllmodar-se para coustruccão.

A carabibeit'a é de jasmim amarello de que !la muito na Bahia, sem cheiro, mas que cobre toda a
arvore, alegrando ii vista do viajante, rcsl'utid.l da aridez das p dras e do calor da arêa,

O páo d'al'co com suas flOres rõxas ou am\lreJlas, segund() a qualidade, tem de no laveI o não que­
brar por mais que o "erguem,

O arco de pii)U é tão maneiro e faci! que se pôde com elle abraçar uma barrica uma e muita vezes,
como se fosse o mais fiuo v"me,

A jnrerna e a pereira cheirosa xhahio de suas delicada "odnltas aromas deliciosos, que ncanlã
a qn~m passa, e ofTerecem agradal'cl sombra, porque, comquanto não sejão muito grande, tem espc 8<1

folhagem e são regularmcl1 te c()padas.
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no SI'. major Callaça, em cuja casa almoçou e jantou S. ~I., esmerando-se aql10He
distincto cavalheiro em manifestar o apl'eço que lhe merecia tão honrosa visita.

A's ã horas da tarue, proscgllia em sua viagem; chegando á 8 ao Sal­
gado, onue pernoitou. Tinha andado mais 5 leguas, e folllava p:Jrcorrer igual
distancia para chegar á Cachoeira.

o dever que nos impõe a f6rma de - Diario - que at1optámos n'esta des~

cripç,ão, e a promessa que fizemos a pago 63, obriga-nos a narrar, Il'e&te lagar, o
que se passou na capital da Bahia, 00 dia de S. Pedro de AlcallLara-famoso,
por ser o do padroeiro do imperio; de granue gula, por ser esse nome o do Au­
gusto Imperante, e da nossa commemoração particillarm~nte Jigno pelos tesLe­
munhos de amor, dedicação e lealJaue pregtados n'esse dia a S. )1. a Impera triz.

Pelas 8 horas da manhã uma compallhia de 71 vcleranos ua indepen<!el1cia,
fardada com uniformes e legenda d'essG tempo, c cDmp,Bta de offiebes militares,
magistrados, empregados publicos, negocialltes e artisLa~, e:n SlllTItni.l de cidatlã03
que em 1822 e 1823 se expozerão aos perigos para libertar a Bahia, formou
no largo da Palma e dirigiu-se, sob o commando tio sr. brigadeiro Luiz da
França Pinto Garc~, para o paço imperial, onde fez o serviço de senLine!la alé a
manhã do dia seguinte.

Singela e tocante, essa homenagem de respeito foi por S. ~1. a Imperatriz
de,'idamente apreciada., Mandou convidar os veteranos para o almoço e jantar
na mesa de' estado, honra que todos aceilárão, á excepção dos que, estando de
sentinella, só comparecêl'ão mais tarde; e o sr. conselheiro Pedreira, que prési~

dia á mesa, esmerou-se em obsequiar, com as cavalheirosas maneiras que o dis­
tinguem, tão benevolos hospedes, declinando lIO commalldant~ da guarda, o sr. bri­
gadeiro Luiz da França, a grata missão de fazer a saude a SS. MlU. H.

Havendo os veteranos solicitado a honra de beijar a mão da A.ugusta I~lJpe­

ratriz, graça que lhes foi conceuida, um dos membros d'essa itluslre guarda, o sr.
Muniz Barreto, disLiucto poeta bahiano, recitou perante S. M. esta formosa alio­
cução:

Dos vossos velhos soldados,
Senhora, o maior tropheo
E' boje a guarda de honra
lcazer a um anjo do eeo;
Sim, a vós, que na bondade.
Na candura e caridade,
Sois, do vosso l'EDI\O a par,
O nosso anjo segundo,
O que veio ao novo rnund()
Mais o Bras~ adilar.

A vossos pés, reverentes,
Os veteranos leaes
Aolais se ufanão de ter sido
Oulr'ol'a da patria os pacs.
A guarda á vossa Pessoa
Hoje é mais lima coroa
De rcnome que clles tcem :
Da ingrata sorte vingados,
Esta gloria de soldados
Não na lroc~o com ninguem.
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Da liberdade Oli plimeiros
Atalaias do Brasil,
lil-os hoje sentindlas
Do vosso paço gen til.
Nem ,'plhice, nem doença
Póde na vossa defensa
Sen vigor enfraquecer;
Peitos, que contra as metralhas
Forão da patria muralhaF.,
Ainda o são do dever.

S:rn-vosso paço, Senhora,
Por nós guardado será,
Como foi nosso estanda rle
sempre ovante em Pirajá. (1)

Olhai, crivado de balas
Elle mais qne as nossas faliu
Nossa coragem vos diz:
F: mudo vos narra a historia,
Em que teve tanta gloria
Vosso Sogro, Imperatriz.

A.'Colhel dos veteranos,
Senl,ora, a humilde canção,
Como acolheu seu pedido
O gl'andc l\fonarcha-irmão.
Este dià do seu nome,
Theresa, risonho assome,
Se é possivel vezes mil!
Quando aõ vosso o preferistes, ('2)

D'esposa exemplar cingistes
filais uma palma gentil.

A mão que tanto protege
Os desvalidos mortaes,
Que tantos prantos enxnga,
Que acalenta tantos ais,
Permitt! que vos beijemos,
Senhora, a nós que sabemos
nender-vos tão sauto amor;
E' um osculo de bravos,
QlIe nunca o derão escravos
A despotico S~nhor.

Terminada a saudação, o sr. Luiz da França, convidado pelo illustre poeta a
beijar primeiro a mão de S. M. a Imperalriz, não o quiz consentir, desejando que
fosse o sr. ~Iulliz quem começasse essa ceremonia.

A guarda foi mandada render ás 6 horas da tarde, mas impetrou e obteve li­
cença de se demorar 24 horas, durante as ql1aes se não retirou do seu posto, dei­
xando mesmo de aceitai' uma das salas do palacio l"Jue foi olIerecida para corpo da
guarda j dislincção que o digllo commalldanle agradeceo.

-o BE OIITIIBIlO.

Quando na miInhã d'este dia os veteranos s,:, apresentárão para despedir-se e
beijar a mão da Imperatriz, esta Augusta Senhora desejou ver a velha e glo­

Jiosa bandeira 10 PirajáL!..qual lhe foi apresentada pelo sr. nfuniz, que impro-\
visou n'essa occasião a seguinle quinlilha : . I

(1) A bandeira de um dos batalhões que combatêl'ão em Pirajá, de que hoje usa o batalhão do! ve-)
teranos da indepcodencia nas suas reuniões patrioticas,

. (2) Designando para a guarda dp. honra, feita asna excdsa P.!ssoa pelos .veteranos da lndrpen­
dencia, não o dia 15 de outubro de sen augusto nome, como pretendião elles; e sim O 19, do alto Dome
de S, M. o Imperador i lance de- IllllÍ dclic",do e respeituoso amor conjugal, .
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Eia a bandeira, Senhora,
Da nos -a emancipaçãu ~

Por ella vo proteslamos,
E a vo so esposo juramos
Nossa eterna {;ratidão.

Ao retirar-se II guard:1, S. M. a Imperatriz, acompanhada da sua dama,
do seu vendar, e do sr. presidente da provincia, dignou-se comparecer a UIlla

das janellas do palacio.
l\fencionamlD os noil1Cs dos di3tínctos .:veterano~ (lue composerão a guarda,

não devemos omillir qua o digno sr. corone commalluallte superior honorado
Joaquim Autúnio da Silva Carvalhal teve a iniciaLiva l/esta demonstração de
acatamento, a qual foi levada a efIeiLo pela prompta acquiescencia e boa voo­
uade de todos os seus collegas 1 cujos sentimentos de lealuade e devotação
tão bem soubera interpreLar. Eis os nomes de todos esses senhores: bri­
gadeiro tuiz da França Pinto G,lrcez, coroneis Joaqaim José VelllJzo, Luiz
José Ferreira, Joaqui!TI Antonio t.la Sil va Curvai hal, AnLollio Josó Carneiro.
tenentes-coroneis D. José Rllthasar da Silveira, ~;rancisco Telles Carvalhal
tl~ .i\'Ienezes Vasconcellos, Domingos Rodrigues Seixas, Joarluim ua Co ta Pinbeiro,
Francisco Lopes Jequiriçá, majores lntonio Joaquim de ~lagalhães Castro~ Fran­
cisco Antonio de ~lello PiLta, J03é Antonio Marinho ue Queiroz, Angelo Simã()
ua Silva, Joaquim BapLi -ta Imburana, capitães Antonio José Calisto, Franqisco
~osé Camará, José ltlarccllino dos Santos, :Murcos Jusé Burbosa. tenentes Francisc
José da Silva Castro, Felisberto Augusto lIe Sousa, AJ.lLol!.Í . J ost- Dor~a, Fel" s~
b~to_ Gomes ele !rgqllo Ferrão, Joaqnim Manoel da Paixão Bibeiro, aHeres
l\fanoel Joaquim Tupinambá, Francisco Borges de Barros, Simplicio da Silva
Reis Jorge Gomes, João Antonio Xavier, Alexandre José da Lapa, conselheiro dr.
João Antunes de Azevedo Chaves, dr. juiz de direito Antonio Gomes Villaça, João
Pedro da Cunha Valle, dr. Caetano José Lopes, Ignacio Alberlo de Andrade e Oli­
veira, José Constancio Coelho ·dos Santos, Joaquim Antonio da Silva Godinho,
Francisco Luiz de Souza Paraiso, José JOtlquim dos Reis Lessa, Fl'ancisco l\luniz
. ----lJarreto, João Felix Pel'cü'(\ de Amujo, Manoel Felix. Pereira de Amojo, uiz-~é de
Sõüsa BarUljna. Manoel Joaquim de 1\faga~lães. Luiz Tarares de l\facedo, J0561
~ • • .. ;0:,.1
das oves Leão, João Dul'w! Sidra. Gaspal' José do Sousa, J036 G,usta.yo de
Mello Maltos, dr. Tiúurcio foaquim de CUSll'O, Feliciano José ue Andrade Silva-)
Camillo de Lellis l\'fangabeira, Antonio José de Santa Ignez, Manoel Leonardo
l!erna.ndes, ~larióêlEu5LachTõde Figueiredo, Anaclelo de Abreu Contreiras, Joa­
quim Vicente Pereira de Almeida, Raimundo Pel'aira da Tl'Índade, Alexanure
de Jesus Campo Verd~, José Joaquim Luoio Mangueil'a. Antonio Felíx dos Santos,
!fanoel do Carmo ~IoJ'errà: o,ão ~ ontelro daSilVã, Romão da Costa Ribeiro,
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HiIario da Silva Rocha, José Gregorio da Porciuncula, Pedr,) José de Souza,
lUarcellino da Costa Lobo, ~rauoel llorges de Assumpção, Theodoro da Costa
Lima, A.ntonio Joaquim de S. José.

Tanto n'este lJia, como nos seguintes foi S. M. a Imperatriz comprimen­
tada por um grande Ilumero de pessoas de todas as classes, a qUc1m aculheu
sempre com ex tremada benevolencia.

Voltemos á digrcs ão do Imperador, que deixámos pernoitando no sitio
do Salgado.

Pelas 3 horas <.la manhã partio S, jU. para a Cachoeira. A pouco menos,
de uma legua de distancia (l'esse logar memoravel o Augnsto vbljulIVe e toda
a sua comitiva applicavão o ouvido ufim de surprender os ruiJos da Niagám..
do Brasil! Tudo eru sill:\ncio. PcrculTia porém el11 todos os animos um desejlJ,
que traduzia pcrfeil.amente a curiosa anxieua<.le com que se appl'oximavão do ma­
gesteso vulLo, que ha tantos seculus, uomina <.lo alto uo soo tl1rouo, <.le grunHo!

S. 1)I. chegou fillalmeutc ao termo <.le sua viagem antes de nascer o sol;
apeou-se (*) no meio <.le estrondosas manifestações <.le alegria, vivas e foguetes,
e marchou immediatamenle para a Cachoeira (U).

C") o lugar onde se apcião os cavalh-iros qlre vão obserl'ar a Cachoeira de Paulo AlTonsQ é um~
planicie pequena de aréa, onde se levantão algumas pedreira, Immedialamcnte a essa planície começa­
a cordilh 'ira de rOl:has quP, margina o rio n'essa altura, e estendendo-sI' p ·10 leito do mesmo, ergue-se­
I}O meio d\'lIe, formando essa maravilha que o nosso illustrado monarcha não quiz pOl' mais teUlpo
desconhccer.

Do areal aos rochedos dondr. se observa a Cachoeira vai-se por cima de lima grande extensão, talvc21
maior de 400 braças, de pedras volulllosas, soltas a principio, Ulas ao depois formando pedreiras e olfere­
cendo desagradavei , sinuosas e arriscadas 2as5agens, que qua i nnnca se transpõe ~em escorregar muitas
vezes e levar alguma queda.

Essas pedras, que occupão o vasto espaço, siio de natureza rija, avermelhadas e lustrosas.
O rochedo que margina a Car.hoeira é externall1enle preto e lustro O cúmo O carvão de pr.dra, porém

intemamente de nat m'za calcarea, e quebra-se s('m grande difficuldade,
Entre es es rochedos ha frequentes poças (te aréa COIll agua, contendo pedrinhas desde o l,amarlbo de­

um grão de farinha até o de um. cajá, de cõres diversas c algumas matisadas, mas todas multo leves e­
lransparentes como mjlteria gelatinosa.

Por cima da rocha, de espaço a espaço, encontrão- se pés de chique-chique e de angico, pOI'êm raros
e. só nos lugares mais perigosos, como se tivess~m sido lançados alli para servirem de apoio ás pesso~s

que tudo arrostão, afim d~ cont~mplar o bdlo magestoso d'(lc!nellas cascatas, que bem se podem consI­
derar uma das maravilhas ela natlll' za.

C"*) Eis a descrip(;ão da Cachoeir~ de Paulo Alfonso, extrahida do relatorio do illu~trado e\lge­
nhciro Halfeld, sobre o rcconhecimer.to do rio de S. l?rancisco, f('ito nos anuos de 1.852 a 1.854.

« No começo da legoa 326' (distancia medida, srguinclo o curso do rio a partir ~a Col~boeira.
da Pirapora, cm J 'goas de 20 ao gl'áo) se mostra a grande Cachoeira de Pardo Alfonso (asslOl de­
nominada, provavelmente por ter na vizinhança um sitio com o norue de - Tapera de Paulo
Alfollso). '
, « A sua primeira catadupa tem 44 palmos e 6 pollegadils de altnra, e despenha-se em "ma

bacia guarUl~cida de rochas de granito talhadas quasi a prumo, e inclinadas mesmo algumas d'clJas
para o lado inferior da corrente. D'esta bacia faz o rio uma rapida volta, formando um angulo recto
lia margem esquerda; e precipita-se,por entre alcantilados penhascos no fundo de um abysmo, trans.:­
formando-se em uma intumecida massa espumosa, cõr de leite na apparencia, arravês da qual se
el~vão a grande altura borbotões d'agua, apt'esentando um a pecto semelhante ao da explosão de uma
DUna; d'ahi resulta a penna!1~nte exislencia de UDl esprsso nevoeiro, o qual, formado .da extrema
llubcHvisão das particulas aquosas arremessadas ao ar , está,como 1-.aira,ndo ,. a uma, Ijo.tavel <\ltura" SO~
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Eis-DOS em tua presença, majestosa catadupa americana!
Formosa rainha do deserto, salve!
Quem ousaria suppor inanimada essa natureza que brama e geme, e redemoi­

nha, e berra, e se precipita, e escuma, e se ennovella, e ameaça, e arrasta,
e vire e rcin a? C!If)
bre o abysmo, para onde resvalão estrepitosamente as aguas precipitadas; ora resolvendo-se rm chu­
ta de aljofaradas gotas, em tempo sereno; ora arremcssado por forte briza, vai regar longe o tcrreno
adjacente á margem opposta,

«( E' interessante observar esta maravilha pcla manhã, quando o rel1exo dos raios solares produzclD
um ma~nificoarco irisadfl, penetrando o nevoeiro elevado sobre a Cachoeira.

u O ruido causado por esta catadupa é tão forte, qne fallando entre si duas pessoas, qne estejãOo
approximildas llma da ontra , vp.-se o movimento dos labios, sem que se ouça a voz da que falia.

« A margem esquerda, sobre a qual actua perpendicularmente o rio precipitado da catadupa, é
formada de rocha grill1ili~a, e tem 365 palmos de altura sobre a supel'ficie d'agua, tendo esta a pro­
fundidade de 120 palmos. O embale das aguas contra essa muralha produz n'ellas um movimcnlo de
vai-vem, scmelhante ao das ondas nas pr,IÍas, clevando, e abaixando altcrnativamente o seu nivel :
d'ahi tem resllllado não só o desmoronamento de uma porção cousidera\Oel d'es~a massa granitica, mas
tambem a formação de uma espaçosa lapa, ou {lima no intl'rior da rocha, cuja enlrada tcm 40 pal­
mos de largura e 80 de altura, prolongando-se para dentro 4411 palmos; sendo dividida cm dous gran­
des compurtimcntos, nos quar.s se acolllão myriadas de -morcegos; e é por esta rasão que á referida
lapa se deu o nome de {uma dos morcegos.

lt No redomoinho formado pela forte correnteza do rio, tanto na bacia superior da cachoeira,
€Gmo na inferior (a qne os habitantes do logar cbamão - Vai-vem de cima, e Vai-vem de baixo) en-o
contrão-se, chocando-se enlre si, tocos d,~ madeita, taboas, remos, elc., levados ahi pela corren­
te: ohservündo-se, que os choques repelidos d'esses corpos, além de dar-lhes, pela continuada
fricção, fórmas arredondadas, e um certo grito de polimento, produzem na bacia inferior sons
harmonicos, que o vulgo toma por um phenomeno mysterioso, atlribuinuo-os á musica celeste, e
algumas vezes os compara ao loque de caixas de guerra. II

("') A imaginação fica absolut~menle dominada por aquellas massas cnormes de I'Ocheclos, que pare­
cem investir para o ar, e por entre os qua~s passão immensas columnas de agoa, que despenhando-se
em grande altura, qnehra-se sobre outros rochedos, formando um algodoado incollllnensuravel, como
si a natureza houvesse coberlo a serra de pedras de uma grande cabelleil'a cach?ada com polvilhos.

Os penhascos sobre qne se alirão estas agoas, e que as supportão submissos, de v~z em quando, can­
çados ele Sua fraqueza, mostrão-se aparando-lhes apenas a queda, mas fazendo-as então correr em gran­
des novellos de espuma sobre os outros qu~ ficão mais longe, e que dirieis tambem condemnados a
tternamente represelltarem o papel de pacientes.

Ao lado d"!ssas grandes columnas d'agoa escapão-se ligeiros varios regatos de aljofarada tOt't"ente,
transviados das grandes massas, e como que evilando o labyrinlo impetuoso que eHas fÓl'mão encon­
trando-se em sua queda,

. As agoas que assim são lançadas sobl'e as rochas menos elevadas do leito do rio pel'Clem a cõr de
IeJle que lhes dá a espuma, e esverdeadas correm apressadas em busca de abrigo; mas vão de novo,
cumprindo seu fado, rolar por sobre outras tantas rochas alcantiladas, que despedaçando-as, as-atirão
enraivecidas, formando ruidosas torn'ntes, Essas torrentes pl'ecipitão-se de abysmo em abysmo até
ach~rem o plano, onde se confundrm,levadas selJlpre por força irresistivel, que só se quebra nas arreben­
taçoes da bal'l'a a cincol'nta e tantas legoas de distancia.

Os borbotões gigantescos levantados sobre as pedl'as, I~nção para o ar vapores que fórmâo nuvens
de fum, "a franjada por transparente espumado, alravez do qual se deslisão hrincando com as pontas
das rochas, onde se encostán varios arcos iris, que U ob °ervador com pasmo vê do alto internarem-se
SUbtilmente pelos jorros d'agoa, afTronl.ando as iras da corre11leza, ou seduzindo com suas varias
COres o gigante atropcllado. Este, 101lg., de abl'audar-sl~, continlÍa cITel'vl'scente e amcaçador, vomi­
tando la~'a5 de espoma que espadana. lançando para lodos os lados, para cima e para baixo, uma
(:huv~ mlllda e p~netrante; e essa chuva, ~spalh~da pdos raios do sol, figura uma esteira de brilhanles
JentrJolllas que se esvaecem ao contacto da brisa.

E assim corre o rio de cascata cm cascata, até c~hir no logar onde as pedras são mais baixas, e
em vez de se levantarem sobre ellp. permitlcm-Ihe franca passagem.

Os roch~dos que bordão a Cachoeira, no alto, são cobertos de arbnslos, sobre os quaes paira ás
vezes o soco-boi, esp cie de garça mnito gl'ande qne alli apparecc em certas epochas,

Nas margens por ahi acima encontrão-se lambem o formoso jabul'ú, passeando com toda a sua
natural gravidade, e as elegallte~ ~ s~berl>as fl'1an!UnIl3.
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Qüeiti ileg:1i'á alma a esse gigante das selvas, cuja voz se estende a Jeguas, cuja
impeLo assoberba, constantemenle coroudu dl:J malisados iris, eceando llu\'eus de

Nuvens de pombas brancas, de papagaios e de periquitos, qne se enctlntrão IDnitas Jegoas antes
da Citchoeira. atravessão de um para out.o lado, (atendo continuada e ranhosa algazarra. Ahi e Ilas
catingas proximas a caça é ahundantissimil, especialmente de tatüs e ue mocós.

São sete as cascatas que fórmào a Cachoeira, cabindo trez do meio do 1';0, e quatro dos penhascos
do lado da liahia. A ólltura de que ellas se lanção é enorme e variada na razão das massas d'agoa que
se agglomerão em baiXO no lugar da queda.

Descendo-se sempre, chega-se a ver o lugar onde essas sete cascatas se confundem, e que é sem
duvida nenhuma um dos mais bellos quadros da Cachoeira de 1'aulo ./\;ll'on50. Abi as agoas correm
com a mesma impetuosidade e em immeusa abuudancia sobre um fundo de pedra, mas sem formar
aquelles novdlos de espuma, e criando um degrao liquido atravez de todo o rio, com peqtIPnos desfal~

ques na extremidade, como si corressem pela superficie superior (Ie uma mão fechada tomaudo pelos
Jugan:s'que separão os dcdos.

Em qualquer lugar da cachoeira o eeho é admiravel r repetindo com mais força qua'lquer grito.
O ruido da Car.hoeira, quando o vento favorece, começa-se a sentir a pouco menos de U1U quarta

de legoa, só se ouve de mais longe nas occasiões de trovoada. .
A chuI'a resultante da queda uunca alcança sinão <IS pessoas que se achão por assim dizer sobrlr

ella. Tudo qnanto a este rt'speito se tem dito em contrario é requiutada exageração.
[lo lado de Alagoas, isto é - para o uor!t;, e abaixo do lugar onde se encontrão as cascatas.. ha

um grande sacco, onde a agoa uue chr.ga fónua pacifico rr.manso, e para onde por conseguinte são arr~

jados totlos os pedaços de remos de canoas, de arvores e mais objectos, que arrebentados pela corren~

teza. são lan<:ados pela Cachoeira. Esses objectos, gal\hanrlo os silios baixos do rochedo, e delendidos
pelas pontas dos mesmos, conseguem muitas vezes ahi persistÍl'; tomando porêm - pelo constao te
passar da agoa - não só a leve consisteucia da cortiça, como um torneado adll1iravel, e. o que é mui
frequente. a fórma de Objl'ctos humanos. É assim que se eucontrão pedaços de madeira figurando um
pé, uma lingoa, um coração, uma ossada, etc.

Por cima de tudo isso passa-se para chegar ao lugar que se chama a Furna dos Morcegos, e que é
o limite d'essa enseada,

Aiji embaixo da rocha escarpada, encontra-se a um canto uma grande abertura, talvez de mais
de 3 braças de alto sobre seis palmos de largo, proporcionando entrada para uma gruta desenhada em
continuação por dentro da rocha que se estende para cima na altura talvez de 40 braças.

Essa entrada, feita pela natureza, parece talhada a cinzel, tendo apenas de um lado um pequeno
defeito, no (IUal se descreve um augnro obliquo.

Chegando-se á ella, tudo é sombrio: as paredes lateraes são como Iageadas; O tecto é de abobada
configurada na pedra, e o chão tapelado por uma lDatE.l'ia molle e pulverulenta.

Tcm de fundo cerca de 2:20 palmos, e alarga pal'a dentro. A parede da esquerd'l é de uma especie
de argilla que mina agua, e parec(~ estar já dl'Stl uida pela chuva. No principio d'essa mesllla parede e
proxillla á graude abertura da entrada, ha uma outra mais estreita, pela qual, entrando-sc. encontra-se
um immellSO corrcdor, sempre direito, cujo fim a vistallão dl'sr.ortina, sem duvida por causa da escu­
ridão que ahi reina. Ch,'gando a 170 passos da entrada, uma luz apagou-se por si, talvez por fdlta
de ar, e um foguete que se accendeo. subio apenas alguns palmos e cahio sem haver estourado.

Ahi a respiração é pcnQza e abafada, au menos á tarde. A abobada é milito elevada, e o espaço
contido por esse tunelnalural, a Que chamiio furna, pode dar abrigo talvez a mais lIe 2,000 pessoas.

Es~a lurna é couto de morcegos, crueis perseguidores do gado das fazemlas proximas; pelo que
os fU'l:endeiros, ou seus famulos. em certa epochd, enchem a entrada de llldde:l'a e lauçiio fogo, matan­
do-os todos asfixiados.

E' a cinza dos morcegos o que fórma a alcatira pulverlllenta do chão.
Esses homens porém não pensão que assim pelo cOI'!'(,r dOlO tempos, aquel1a sorpreendedora fei~

tura da natureza pllde vil' a solfrer, si é que já não sofl'reo I É impossivel que o fugo lançado todos 05

aunos não acabe pOl' damniüCilr a furna.
Pata se hir do arraial aos pontos d'ondc se obsel'l'a a Cachoeira, passa-se sempre sobre pedras. de

ponta cm ponta, de la 'ca em lasca, v('ncendo IDnilils difliculdades e perigos por causa dos escarpados
frequentes da rocha. E ha um lugal' Ião al'l'isc;ulu, que a elle, de m~is de 300 pessoas que então por
alli andavão, apenas foráu seis. Chama-se-Caldeim do lnfel'llo, E na baixa do rochedo, d lado das
Alagoas. Ahi a agoa de uma cascata, achando um vasio, redoUloinha e ferve em graudes bOI'bolões,
como si estivesse em uma caldeira no fogo.

Não menos dimcil, e muito mais extensa é a desr.ida para a furna, para a qual apenas se póde ir
descalço. e apezar disso, quasi sempre de gatinhas: as pontas das pedras são finas e elevadas, dandQ
JObrll grandes ~rcchas que são outros tantos precipicios.
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SI3US pt'OptlOS VàpOres; cxcavanllo assombrosas e enlemJÍnuveis galerias, e pabt1-­
leaudo a furça do braço de Jehovah?

Quando o Psalmista quiz descrever a incommell'l1rabiliuacle das rlesgt'aças qno
o opprimião, dis:>e que u;n ahY:5ll1o l ch.lffi \ olltro'a!Jy.;mo, au e.itrepito das catara~tas

do Senhor. (A byssus abyssum invocat 1'n voce cataractanun tUltTUni.) ~ão encontrára
elle, na nalureza, mais grandiosa obra que o espirita lhe subjugasse.

fhcnomeno estupendo! Tu attrahes em toda a parte a mais aviria attenção do'
homem. Ante uma cutaracla a alma remonta á sua origem; I\stabelece-se um com­
mercio mais intimo com o Supremo Cl'eador ,de taes maravilhas, qlle lambem o (}
nosso. Anle uma cataracla, nflO ha atheo ! \

Pa·voneiem-se os Pyreneos do seu Gavarui ; de Tugloe a Noruega; do Niagiira
a Amcrica'Septentrional; de StaulJach os Alpc~ hel\'clicos; da l\iarmora o' Estados
Romanos; o St. Gothard ela sua Poule do Diabo; a Suis:,a da slla queda ·do [lheno.
G 'Brasil não tem que invejar ponto algum do globo em riquezas naturacs: cem C:.ll:l­

raclas aTor.moseão oseu territurio; mas de touas a Pal{lo Alfunso é princeza.
\

Oh I quão mesquinhas ao pé d'estas obras de Oe'lls, não sã\) as mais coIJs3aes,
e ainda aiisim microscopicas, obras do homem! Véde 'ossas am!Jicivsas conslrucçõe3
da arte, essas cascatas que 11m architecto 'trnçou, es~cs !lrLificio30S espectlculos de
jogos e mesquinhos elfeitos hydraulicos: os pro.prios Frascati. e SI.. Cloud, vaidosos
e ruinosos nonumentos do hUITI,ll10 nada, que um sopro varre da superficic ela terra!
Que é tUllo isso ao pé d'estas espleudidas letlras uo 1I0me de Jehovah? d'esses ma­
jestosos aitures em que os iI·is·são lU.zes, nuvens iIlCCU"9, -o branür uas aguas hymno,
sacerdote a nalureza, e alvo das adoraçõas o D~us Oplimo e l\Iax.imo?

Majeslosa catadupa americana, salve! Tu sl1l'girás sempre, em nossas rOCOI'­

dações, como uma apparição indelevelmente gravada em bronze, como um úr­
gumento vivo contra as fraquezas da incredulidade, si uma só vez houvessem de
perturbar-nos a mente I

Oulr'ora foste guarida de jaguares, onças e outras feras; ninda hoje te invadem
aves nuclurnas, morcegos e vampiros; custão a galgur os pontos escabrosos que ba­
n'has; ferve além a caldeira do inferno; estruoh;}s tradições se teem perpetuado n'eslt3
lugar. Dirieis que algum genio das trevas aqui congrega âs horas morlas os seus mi­
riistro,s de destrui,çiio ..".

Ah I si assim foi, parabens! Cessou o encanlo. Hoje que Pedro, o adorado
Tmperndor do Brasil, visitou estes lugares, já expulso o genio do mal, os seculos só
terão a com memorar, em vez de lradições funestas, a mais suave uas recoruacões.

Mas, basta ele divagação. Em presença de lão maravilhoso esp~ctaculo

8. M. sentio arroubado o seu espirito: assentuu-so n'um rochedo larO'amente, o
mirou ludo n'essa primeira e-profunda com moção que se não revela, mas que se
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sente, que se receia ver perdida se algum objecto estranho noI-a perturba. Havia
alguma cousa de 50lemne na contell1plílção silenciosa do Imperador; a fadiga da
\'iagem desapparecia de sua physionomia, arraiada pela luz da alegria íntima da
alma feliz diante do poema homerico, que a mão i1lSpirada da natureza escreveu na
fronte de pedra do gigante, cOllLlemnado áquella eterna solit.lão! Depois que dese­
nhou no seu album essa scena. maravilhosa, fui S. ~L percorrer todos aquelIes
lugares.

O sr. dr. 'Deiró, que fazia parte da excursão, vendo partilhada pelo diso
lincto poeta o sr. dr..:.J3..Q0ifacio de Abreu, i1lustl':.ldo mellico de S. M. o Im-.
pcrador, a commoção que abrangín roera a sua alma,diaote do portentoso espectaculo
que se offerecia a seus olhos, incila-o a uesfl:'rir da Iyra um bymno digno da ma­
ravilha e do cantor, que reciprocamente se contemplavão ; dirige-lhe um impro.
liso, do qual apenas nos são conhecidos estes fragmentos:

Oh poeta, ergue essa fronte
. Ao sopro da inspiração:
Escuta n'essa harmonia
Um hYIDno da creação !

VC como aqui inspirada
A natureza é sublime I
No rugido d'essas aguas
De O(:os o poder exprime 1

Das éras. que já não são
VeID deci [rar os segredos
De tantas raças extinctas,
Escriptos u'esses rochedos...

, . . .
. . . ,. .....

Na harmonia selvagem d'esses bymnos
Oh! rem de novo embevecer tua alma...
Vem, ao menos, dizer aos nossos évos
Que as margens JlIbilosas <{'este rio
A fronte contemplarão SObl\rana,
Cingindo a dupla c'rôa gloriosa

Do genio e mageslade.... .

. ..

o sr· dr. Bonifacio recitou então, com o assento de verdadeim insplracão'. ,
fi bella poesia, que vai ler-se, e que por si só lhe daria um lugar elevado enlre os
poetas, se a Teresina e a Palmira não houvessem já associat.lo o seu nome aos dos
dislinclos cultores das musas.
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Ouçamo-lo:

1.

Céus -que imIl1ensa ma ravilha t
Tanta grandeza me esmaga, , .
Todo o mw preito não paga
A commoção que me abala!
Nem - sequer.- é o reino organic<J
Que me arrouba a pllantasia:

.Pt'dras aguas.. , qnem diria '(
Pedras aguas... não importa,
Se a mão de Deus abre a porta
A's scenas da natureza.

II.

Calaracta do Niagára,
Rainha lá d'outra Ameríca,
Se eu tivesse lyra homerica,
EI'a. tua fama nulJlada :
Olha: AqueHe é Pat~lo AITonso•.•
O gigante lá desperta, , .
Do .i\lonarcha a mão aperta
Com seus ares de enfiado ..•
Descu/pa: eslií deslumbrad()
Com a ,'ista do Sob'rano.

III.

Tem por halito do pdt<J
Essa nuvem vaporosa,
Que ora breve, ora espaçosa,
},he traduz; a c..xpiração:
De cllde traz por insignia
O iris, que ás vezes cinge; (1)"
E faz-lhe olicio de esp!Jyuge
D'esta Thebaida ou Palmyra
Cada penha que se mira .
Nas aguas do - San-Francisr.n.

IV.
Um manto aquoso de perola,
Que desbanca a do Oriente,
Lhe ondeia - como sel'pei1te
Sobre as espadoas.l'obustas :­
Em borbotões que trovejão-
Vão d'agu(~ monstros - caixões
Entre negros 1Jltredões

A toda II brida voando! (1)
E' o gigante d1amando
A' narade de S(:l\S amores.

v.
Para mais nos confundir-
Qual vil'ente, que ora langue,
Ora, turgido de sangue,
Fórlna relevos diversos;
Assim do gigante~ a ossada
Um tempo-as aguas encobrem,
E outro-cm parte a de,cobrrm,
Imitando as duas phases
De que julg5.l"ão capazes
Somente o reino animado.

VI.
Gigante d'estas dev~sas,

ror mais que busques modest()
Occultar do mundo ao rosto
Da tua grandeza o solio ;
E's violeta, cuj o aroma
Argúe a escura morada:
E's palmeira debruçada
No areal do deserto:
E's alma que vê de perto
A quem se adora n'ausencia.

VII.

E' tal do teu nome a fama
Que das plagas 1I0 Jalleiro
O Monarcha I3r,lsiteiro
Quiz, ... hastou: - velo saudar-te.
En tretunto só Deus sabe
Quanto custou-lhe a partida:
Lá 'stão-viua c.la sua vida­
Dons lindos astros do Sul­
-Seja o Céo negro ou azul­
A pedir que volte-volte.

VIlI.

Eu ·mesmo, que não avult<J
Das· creu turas na escala,
Sinto que dentro me falia
Queixosa voz da saudade:

(t) O vapor d'agua, cortado pelo raio do sol, converte-se cm uma f~ixa luminosa da cõr ya­
ricgada do arco-iris.

(2) Esses tres versos silo do pocmcto Pal1llyra-do mesmo autor.
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Sim i - que estas aguas hanháriio
O tonão que deu-me o ser,
!\Ias não me podem dizer
Se do meu nome a lembrança.
E' uma louca esperança
Que só vegeta em meu peito.

IX.

Entretanto aceita o preito

Que humilde a teus pés deponho:
Ddxasle de ser um sonho
Na harpa do trovador.
Se as nayades do San-Francisco
Pedirem-te um dia a historia
Do leu passado de gloria,
Narra este [aLto, - só este:
Que em teus paços receheste
O Imperador do Brasil L

Depois de percorrer todos os lugares mais notaveis da Cachoeira, voltou S. ~I.

ás 10 horas da manhã para o areal, no meio do qual linhão levantado um grande
barracão coberto de palha e forrado de panno branco, dividido em tres partes, das
quaes a primeil'U tinha o commodo destinado para S. n1. repousar; a segunda, uma
sala de espera; e a terceira, maior do que ambas, a accommodação para a sua
comiLiva.

Havia no aposento imperial uma cama bem preparada, doze cudeiras de jaca­
randá e um sofá, sendo o pavimento coberto por esteiras ua terra. Era esse pavi­
lhão circulado de carahibeiras, temIa na frente a maior de tod::ls coberta dlJ flures,
e em cujo tronco descascatlo lião-se gravados os nomes das pesScoQs que tinhão an­
teriormente visitado a Cachoeira. N'ess9 mesmo tronco, e em outro lugar, fôrão
illscriptos os nomes de quasi todos os cavalheiros que acompanhárão o Imperador.
Além deste barracão notavão-se muitos outros distribuidos sem symetria, e muito
mais singelos, aos quaes se reeolhêrão as demais pe:.soas que aI/i 5e achavão.

Logo que S. M. entrou no seu aposento, o benemerito presidente da pro­
"incia das Alagoas, SI'. dr. Manoel Pinto de Souza Oantas, nome qne se acha tão
honrosamente ligado a esta memoravel viJgem, teve a fdiz e patrioLica lembrança.
de fazer erigir um nlOnumento para commemorar tão fau:.to acontecimento, idéa
que foi abraçada por tudas as pessoas abi presentes.

Solicilando do illu trc sr. conselheiro Mello o planá respeclÍ\'o, prestou-se
elle de uom grado, desenhantlo-o logo da seguinte fórma.

O monumento deve assentar sobre um terraço com quatro escadas. Será de
qolumnas de ordem dOl'ica, tendo em um friso superior a data da visiLa imperial;
na frente uma ellipse com a effigie de S. M., na face oppo ta a inscripção do mo­
numento, e nas duas lateraes ellipses iguaes, contendo uma o nome do sr. ministro
do imperio, e na outra o do sr. presidente da província. Serão na blse gravados
05 nomes de todas as pessoas que estiverão presentes ao grantli050 successo. As
ellipses serão de marmore branco, e o tonaço e monumento de alvenaria formada
de pedras do lugar com cimento romano. O latlrilllo do terraço será de marmorc
preto e branco.
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o sr. Dantas., no intuito de promover uma subscripção para a constrncçào da
memoria, de modo que fosse uma obra geralmente aceita e estimada, e que tivesse
um caracter popular c nacional, fez o seguinte convite aos alagvanos, apresen­
tando-o aos dislinctos cavalheiros presentes, que logo subscrevêrão com impor­
tantes quantias.

20 DE OUTUBRO DE 18J9.

A' VINDA DE

S. M. o SENIIOR D PEDRO U

A.' CACIIOEIllA DE PAULO AFFONSO.

MEMOIlIA

LEVANTADA SOD A ADMINISTRAÇÃO

DO PHESIDENTE DAS ALAGO AS

DIlo MANOEL PiNTO DE SOUSA DANT AS.

« A maior fortuna de um paiz reune-se n'aquelle que exprime a grandeza de
seus sentimentos e a magestaue das suas glorias.

«" Os brasileiros que amão o seu puiz não podem deix.ar de tel' senão uma ex­
pressão para manifestar a adhesão unanime á alta pessoa que os honri!. perante o
jtlizo dos outros povos e da historia.

« Perpetuar a memoria de todos os actos da vid a do iIlustradu e magna­
nimo monarcha o Sr. D. Pedro II, deve ser o mais nobre orgulho dos que prezão
os pundonores de sua patria. .

« Ü Senhor D. Pedro II vindo alé á "Cachoeira de Paulo Alfonso dá: ao
llrasil o mais irrecusavel e eloquente testemunho de viva solicitude, e do mais
d"edicado amor ao povu, cujos destinos a Providencia lhe confiál'a e á sua au·
gusta dynastiã.

, « Alagoanos, levantemos uma memona que perpetue essa viagem, que é
um poderoso incentivo á causa gloriosa do progresso e da civilisação d'esta
provincia. »

O Imperador ~ inFormado d'estas disposições, maniFestou desejos de que antes
se applieassem essas quantias a melhoraI' o caminho de descida e subida para
a Cachoeira, formando-se degráos nas pedras, pois que seria isso proveitoso
ás pessoas que lá fossem para o futuro. Resolvêl'ão então os ciI'cunstaules que
se fizesse esse melhoramento, e além disso o monumento pl·ojectado.

AI tal'~e foi S. 1\1. a cavallo apl'eeiar de uma eminencia a famosa cascata,
á qual não permittiu ir o intenso calor das 10 horas da manhã ás õ da tarde.
Pouco depois voltou ao areal.
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o observador que de longe lançasse. os olhos sobre aquella planicie coberta
de bari'acões, apinhada de gente, que se movia em todos os sentiuos, soltando
foguetes e "ivas incessantes, não poderia deixar de com mover-se em prese ça da
tão prasenteiro quadro, aiuda mais brilhante, quanuo á noite, immensas fo­
gueiras derramavão luz a grandi~sima distancia.

Concluindo a descripção da viagem de S. M. I. á Cac.hoeira de Paulo Affonso.
que tão fecundos l'csultauos prognostica, e que revelando ao sabio l\fonarcha um
dos mais esplendidos prodigios do imperlo, interessal-o-ha cada vez mais pela
sua pl'osperidade e futura grandeza, deixemos registrados os nomes dos ca,ra­
lheiros q~e alli estiverão n'este dia memorando.

Tinhão acompanhado o Imperador, como já tivemos occasião de dizer, os
81'S. visconde de Sapucahy, conselheiro Antonio Hanoel de Mello, di'. FI'ancis0o
Bonifacio de Abreu, minbtro do imperio conselheiro João de Almeida Pereira
filho, presiuenle da provi.lcia das \Iagoas Dr. Manoel Pinto ue Sousa Dantas, vicc­
(j,lmirunte J.oaquim Marques Lisboa, Dy~>ni::iio da Cunha Ribeiro Feijó, chefe de
divisão Francisco Manoel Barroso, barão de Jequiá, dr. Manoel Sobrul Pinto,
lJarãp de Atalaia, capitão de fragata Antonio Cados Figueira de Figueiredo,
José Corrêa da Silva TitaJ'a, dr. Manoel Ito(lrigues Leite Oiticica, dr. Joaquim
SI~rupião de Carvalho, segundo-tenente Augnsto Nelto de i\Iendonça, III'. Pedro
Euoa(:io da Silva Deil'6, dr. Fraucisco José da Rocha, Avellino de Alcan~ara

\

Taveiros. .
Esth'erão igualmente na Cuchoeil'a muitas pessoas importantes dos lugares

circunvisinhos, as quaes púderosamp;nte concorrÔrão plra a brilhante recepção
que ahi se fez ao Imperador. Entre estas pessoas nos são conhecidos os nomes
dos prestantes ciuadãos os srs. tenente-coronel Pedro Vieira Junior, major .i\la­
noel Joaquim Gomes Callaça, cl1pitão Manoel Vieira llatalllil. Cachabcira, l\'Ianoef
José Vieira Junior, Juão Vieira Oamasceno Luna, dr. ~Iarianuo Joaquim da Silva,
dr. José Antonio de l\1endonça Juniol" capitão José Dernal'dino Guimarães, Joaquim
Severiano Barreto de Alencar, alferes Gonçalo Menezes de Carvalho, capitão Joa­
quim Antonio ue Cel:qneira Torres, capitão Antonio Vieira de Figueiredo, alferes
Guilherme José ue Oliveira, José Machado de Novaes Mello, capitão Pedro JOS&
àa Silva,

Além J'estas pessoas havia mais de 300 de ambos os sexos que tinhão af­
fluido dos povoados proximos, algumas da Matta Grande a 20 leguas da Cachoeira,
e outras até dos sertões da Dahia para terem a satbfação de conhecerem o Augusto
Imperante. (1)

(1) A maior parte das pessoa~ que concorrêrão das visinl1anças para esse lugar perlencião ao sex()
femeniu(), cousa eXlraordillaria que se notou tamuem em lodos os lugares percorridos desde a cidade
do Penedo. Em alguns ii diffcrellça pôde sem axageração ser calculilda na razão de uma quarta parte
de homens para lrcs quarlas partes de mulhcres.,
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~I DE OUTUBIlO.

A's 5 horas da maurugada deixou S. nL com toua a sua co:nitiva aqllelles
sitias, seguindo o itinerario da illa, c senuo em toua a parte recebido com a5
meSlllas uemonstrações de elllhusiasmo e dtlvoção que Ihe·havião pro ligalisado (*).

Pernoitou no Talhado em casa do sr. major Cullaça, deixando para os pobres
d'esse lugar, Salgaua e Olho d'Agua a qnanLia de 6005000, além de varias es­
molas que dera aos decrepitas que se lhe apre50tltárão •

• 11 UE OUTUBRO.

A's 8 horas da manhã chegou o Augusto Viajante a Pil'anhas, lendo cm
caminho descançado algum tempo em casa do sr. Anacleto de Jesus Maria Brandão;
o embarcando ao meio dia no P'ira,já, tocou no povoado de Entre-iUontes, onde
jantou, e foi pernoitar á villa do Pão de Assucar.

lI3 DE 6UTUBllO.

S, ,M. embarcou ás 9 horas da manhã. A's ti 1/2 horas da tarde, e proximo
de Traipus, appareceu um escaleI' da canhoneira Ila,jahy com o seu commandante
o sr. 1° tenente Ignacio Joaquim da Fonceca, o qual tendo c~egado da Bahia
ao Penedo, e não encolltral1l!0 ahi o Imperador, seguíra fio acima para entre­
gar-lhe cartas que levava de S. M. a Imperatriz, jornaes e correspondJncia
omeial para o sr. ministro do Impcrio. Tendo mandado embarcar aquelll:}

Os homcns dc todos esses lugares são de estaturd regular; IDas as mulhercs da parte do sertão quc
percorremos, desdc Piranhas até á Cachoeira, são todas de alta estalllra, robustas, muito comdas e des­
embaraçadas. Teem os pés e as mãos gl'allcles. ii pelle fina, c o cabdlo no geral castanho, appro:d­
mando-se mais do c/aro,

. Vsão de feios penteados, c teem excessiva predilocção pela cOI' vCl'lllclha.
_ Do IJenedo para cima, á cxcepção ue urna Oll outra sl'nb~)ra dislincta, as filhas d'aqnellas paragens

usao exclnsivalllente de chales vel'lUl'llJos; de sorte qne, apinhadas nas praias a saudarem o Monarcha,
Ou C01'l'endo soIJre os rochedos para virem encontra-lo, silDulavão listras lDovediças de purpura que
se estendião•

. (*) A 3 legua da Cachoeira, dissel'ão-nos pessoas do Salgado, que ha um Jogar chamado CltiJlgó,
onde soIJre o lageaclo de UlD'a grande rocha ha muitas palavras escriptas comlinta escarlate indl:level,
q.ue <latão de scculos e ainda por ninguem forão decifradas. Suppõe-se que são epita\lhios feitos em
apreviatu~'as pelos hollandczes, O mesmo, clisserão-llOS, qllC se encontra Vil lIO Serrote de Bolija, a
PO.llCO mais de uma legua do Salgado.
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commalltlante e seu immediato no vapor Pirajú, proseóuio S. M. a sua viagem,
c11egando perto da noite a Lagoa Comprida, em cuja povoação desemuarcou,
recolhenuo-se pouco·depois para bordo, onde dormio.

O sr. chefe ele divisão Barroso, senil1llo-se da canoa que linha "'indo a
reboque do Pimja, partia n'assa noite para o Penedo (iF.) afim de prevenir a
esqlluurilha que alli esperava o Imperador, do seu prox.imo regresso e prompta
partida para a Bahia.

A's 9 horas da manhã chegou S. ~I. ao Penedo.
A camara municipal d'aquella cidade apresentou-se a boroa do P'imJa, e

senuo admillida á augusta presença de S. M., foi pelo digno presidente da mesma
camara recitado o seguinte discurso:

SEriHOR. - A cainara municipal d'esta muito nobre e sempre leal cidade do
Penedo, de novo se apresenta perante V. M. 1., e cheia de jubilo rende grnças ao
Todo Poderoso pela feliz viagem que V. M. I. acaba de fazer á Câchoeira de Pauro
Alfonso.

Este glorioso acontecimento, que marcou uma nova era de felicidade para a
cidade do Penedo, faz com que pela segunda vez prestemos plena homenagem ao
Soberano da terra da Santa Cmz, que em cada coração brazileiro tem um culto de
respeito e lealdade-de syrupathia e amor.

Acamara muuicip31, Se har> diricre-se em nome de seus munícipes a V. M. I. e
vos implora a graça de conceder-lhe a honra de mais um dia de vossa Augusta
presença n'esta cidade.

Acolhei, Senhor, o pedido d'este povo fanatisado pelo seu l\'Ionarcha, e que
ainda quer ter o prazer de vos yer e vos admirar.

Ide a terra, Senher; desembarca i.
Os penedenses vos esperão, e a concessão de uma sernelhllute graça será rece­

hida por elles, como uma esperança do pobre, e uma ventura do infeliz, porque esta
cidade jámais póde esquecer us dias de sua maior gloria - aqlle\les em que V. .M. 1.,
estando ll'ella, demonstrou ainda uma vez ao mundo inteiro, que o mPEHADOR DOU

PEDRO SEG NDO, presidindo aos destinos gloriosos do imperio do Brazil, deixa por
onde passa os vestigios de que é elle a verdadeira image [I de Doos cá na terra.

Senhor. - O povo do Penedo espera a graça que acamara mu icipa cm seu
nome tem a honra de vos petlir, e contando com ella - agradecidos beijamos a Au-

("') Quanclo a canoa passou por I'roflriá, ás 11 horas da noite, observei que alli estava preparada
uma brilhante n'cepçi'io, tendo-se ainda illuminado toda a villa e conservaado- e a guarda nacional for­
mada; e logo qUl~ communiciunos ao distincto sr. juiz de direito (-]lIg01in > que S. 1. não durmiria alli,
todo o povo mostrou-se mui sensibilisado por isso, vi to que tinhão esperanças de possuir ainda por
alj;umus horas <l presença do Imperador.

A canoa chegou ao Penedo no dia 24 ás 7 horas da manhã, puxando toda a noite a remos.
É para notar-se que para subir o rio ha sempre muita viração, mórmente depois do meio dia. e

p<lra descer Aunca se póde abrir a veja porque o vento é sempre contrario.
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gusta mão de V. :M. i. - Antonio MoreiJ'll Lemos, presiden te da camara. -·l(Jl1àclo
de Rã/TOs Leite. - Luiz Antonio de Aiceleiros Lino. - André da Sitva Lemos. -=
João de Sousa Vieira. - Antonio José de Medeiros B ittencourt.

Depois de agradecer os sentimentos do povo e (:amal'a do Penedo, e declarar
que desembarcaria, sentindo não pouer demorar-se além das 2 hora, S. M. saltou
em terra no meio Jos mais fervorosos vivas e delirante enlhusiasmo de toda a po­
pulação, que o acompanhou até o paço ua sua anterior residencia., onú.e S· M. deu
beija-mão a todas as pessoas qne se iJpresentárão, e ás quaes trntou com a maior
aITabilidade, soccorrendo com valiosas esmolas aos pobres que impelrárão a sua
muni ficeucia.

Entre alguns presentes que forão oíferecidos ao Imperador, citaremos um
urubu rei, de collossal grandeza, e qualro pil'anhas preparadas em e~piritu de
vànho e de outras fórmas, ns qnaes em nome do sr. dr. Henrique Rilkert lhe forão
apresentadas pelo sr. ur. l\Iornay.

Depois do almoço, para que forão convidadas muitas pessoas dislinctas, em­
barcou S. lU. na galeota que o conuuzio ao Apa, o qual levantou ferro ás 3 horas
da tarde, seguindo em OlltroS vapores muitas pessoas que desejavão ter. a
honra de acompanhar S. 1\1. até á barl'll, onde todos chegál'ão ás ;) 112 hOl'as
da tardfl, e fundeál'ão no pontal, porque o patl'ão-mór fcz signal da sua jangada
de que não era possivel a sahida n'este dia.

Osr. presidente das Alagoas e todas as pessoas que ha vião acompanhado S. ~I.,

tendo no dia immediato de regressar para o Pllnedo no Itajahy, farão á lloite des­
pedir-se e beijar a mão do Imperador.

~5 DE OUTUBRO.

A's 6 hol'uS da manhã conseguio sahir a barra a esquadrilha, que se compunha
do Apa, com o pavilhão imperial j 19uatemy, com o pavilhão do chefe de divisão
Barroso; e Gonçalves Martins, lia companhia bahiaua, commandado pelo capitão
Francisco Vigues. O Aracajú, vapor de reboque de Sergipe, que lambem alli se
achava. seguio para a ctlpital d'aquella provincia.

A' sahiua da barra os vapol'es levárão mais de um quarto de hora para vencer
os grossos cordões de arrebentação, e a canhoneira Iguatemy soffreu alguns golpes
d~ mal' que lhe apagárão o fogão da cosinha, levárão uma parte da borda da prôll,
e ferirão levemente dous hOmell:l.

A's 9 horas avÍ.:iloll-se a canlroneira Belmonte, a qual depois de passar á
falla, e .Lzcr eutl'~ga de officios e jornaes que tl'uzia da Rahia, acompanhou a
esquadnlha, que as 3 horas da tarde passou pela altura do rio Real.
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1)s ~ horas da madl'ugaJa a"i3toll a esquarlrílha o pharol da BalJia. Ao
passar pela. povoação -da Barra, que estava toda embandeimdu, milhares de fo­
:guetes saudárão o illuslre viajanle. 1\'s 7 horas da manhã. desembarcava S. ilI. no
àl'senal de mal'ioha, onde o esperavão os srs. pl'e:.itlente da provincia, veador de
S. ~J. a Imperatriz, coronel com mandante das armas José \.ntonio da Fonseca
Gaivão, che'fe de policia dr. Agostinho Luiz da Gama, e diversos outros funccio­
llanos, 'que liverão a houra de acompanhar o Imperador até o paço, em cujo tra­
jecto recebeu as mais 'lisougcil'as demonstrações de amor e acatamento. Salvas~ da
todos os lJavios e 'furtalezas, repiques de sinos, vivas, giramlolas, flôres, tudo an­
nunc'iava ao idolatrado 1\Ionarcha a am..icdade, o prazer com que era novamente
'esperado c recebido dentro dos muros da formosa capital.

,J:í ás 11 horas da manhã, S. 1\1., cuja organisação é superior a todas as fa-­
1(1igas, e que ~m -toda a SL1il viagem ao norte mostrou uma uGliviuade phenomenal
(~) sahia tio paço, acom panhaclo rIos srs. presidente da proviriciJ., camarista e
.ggarda-rou:pa.; e dhig:indo-se a0 q:uarlel de ca \' aliaria, ahi examinou tudo quanto
podia reclamar a sua a!tmrçà o (,l(ool\')..

Passou depois ,ae arsenal Je guerra, onde fl:z a mais minuciosa inspecção (***);
'e ue la ao seminario de S. Joarlllli1l, (".~*~) 110 qual se demorou conversando affa~

'('I') ne(~rindo-se ii. viagem da Caclioe-ira de Paulo AfTonso, diz um illustl'e correspondente: « t\ via~

:gcm Iroi tão contínua, que raras vezes b~ll1Ve teml~o para ob I~rvar e escrever. O Imperador tem-se mos­
trado .1e lima c)lergia devoradora ,'m stfa actividade: dir-se-bia quc é uma org'anisação robu tccida em
'ltrduos e difficeis trabalhos longo tempo exercidos, A p1'Ovincia admira e applaude com extremado
jabilo 1\ desmentido solemne e f'loqllente que rf'cebem algumas temcrarias prevenções, que supPllnbão
o i\I onarcha homem atreito ao ocio dos gabinetes. O paiz já conhecia asna aHa inlelligencia, e agora pódc
'Vel' que um corpo dotado de tão nobre I!nergia é o involucro de um espirito acLivo e i1Jnstrado. II

C'*) Erão officiaes das (luas companhias de cavallaria alli existentes, os srs.:
Capitães, José FrallC\sto de Andrade e Citva. Alfere.!, Luiz Chrisliano l\Juller._
- Francisco Joaqtlilll Pinto-Pacca,. - Mal,oel João da I'onseca Lessa.
Tellentes, Thomaz José de Araujo Olireira Lobo. - Carlos Augusto Pereira de Carvalho.
- Francisco Jose! de Menezes Amorim.

(**"') Erão empregndos co ar enal de gnerra os srs. :
Dil'CCtOl', TE'nente-coronel Lniz Guilherme WooH. Escrivão das OffiCitlUS~ Fe\;D<lodo Olympio Ma-
Ajudante do dito, capitão Fran.:.isco José Camará. chado.
Almo:DlLrife, Agostinho José da 'ilva GodiuLlO, Escriptul"lLrio, ~lanOl'I Fr.Jix Pereira de Araujo.
Fiel, José Gonçalves Pereira Passos. AlIlanllense, Jose Vieira de Ji\lria Aragão e Ata~

. Escriviio do lLlmo:DlLrifado, José Vieira de Faria lihn.
J\ocha. Addido, Jaime Leopoldo Pes oa da Siha.

(.... ) Além dCJs membros da mesa adminislriltiva do seminario de S. Joaquim, que já forão men­
cionados a png. 52. erão empregndos unquelle eSlabe),'cimenlo os srs. :
Rei/or, padre-mestre fI'. Antonio Cl'prianllo do Econallo, Jnstino Avelino PossÍllollio.

SS, Sacramrnto. Professor de 1.' latl'as c desenho, Ueoliul1o Ame~

Escripturario, padre Severinuo <1os Reis. rico <10 .Brasil Pautes.
Cobrador, Manoel Peixoto MarqllCs de Lima.

14
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velmente com os orphãos, e 6xaminamlo alguns d'elles Llas diversas matedas qUG
estudão. Depois de mandar copinr lodtls as inscripções do seminario, e de doar a
este estabelecimento a quanlia de cinco conlos de réis, foi S lU. examinar o quar·
tel da companhia çlos arlifices I1U forte de Gequitaia (*), recolhendo-se ao paço
'ás 4 horas da tarue, e sabindo ue novo ás 6 para visitar o ho'picio da Piedade, de
que era prefeito o rev. fI'. 'icente Haria Ascoli.

Tiverão a honl'a ue cumprimentar aS. M., os srs.: arccbigpo da Bahia, vis..
'conde dos Fiaes, barões de S. Franci 'cu e Pirajá, e outro' litulares; desembarga­
aores Manoel rle~sias de Leão, João Joaquim da Silva, Franci:,co alaria de Freitas
e Albuquerque, :MaLloel Libanio Pereira de Caslro, e outros; juizes de direito da
capital drs. Francisco .:Marques de Araujo Goes, e Henrique Jorge Habdlo ; juiz es­
pecb1 âo commercio dr. Illlloccncio Marques de Araujo Gocs; juizes municipaes
drs. José 19nacio llahia, Daniel Accíuli de Azevedo, e AnLonio Luiz Alfonso de
Carvalho; 'promutor pu1Jlico dr. Pedro Fmncellino Guimarães, e muitas outras
-pessoas dislincl'as.

.t DE OUTUBRO.

ss. MM. visitárão de manhã o passdo publico, eslabelecimento administrado
pelo sr. dr. Salnsliano Ferreira Souto. Visitárão igualmente a capella do Senhor

-c!9-'Bomfi.m d~ It~pagtpe, onde farão recebidos com as mais vivas manifeStações
--oe reconhecimento pela re pecl.iva mesü.t de que era presidente osr. senador Wan-

derJey. Depois de examinarem os bellissimos quadros d'esse templo, que se achava
pomposa~:llente decorado, S. M. a Imperatriz ahi permaneceu, com a sua dama,
veador, e outras pessoas eDl1Llanto o Imperador fui a ~lollserraL visitar o hospicio
oe llenedictinos, a fundição dos srs. Carneron Smith &. C.a, e o Lo!'pilal recente­
mente-creúdo para os enfermos da febre amarclla, cio qnal era direclor ú sr. dr.
THo Adrião Rebello, e ffi?dico interno o sr· dr. Juão Ferreira de Uitlencoart.

A's 10 112, no seu regresso á cidade, forão SS. l\L1I. graciosamente aco­
lhidos por muitas senhoras que, atra\'essando a rua, iunuudárão du flôres o Goche
em que passa\'fio os \ ugusLos Viajantos.

SS. ThnL parárão defronle da casa do Tev. vigario da freguezia do Sacramento
da rua do Paçu, Vicenle Ferreira tIe Oliveira, que, velho e CJuasi paralitico, soli­
citou esta graça p&ra assim poder ter a houra de beijar a mão do soberano, que
tão benignamente soube corrrsponder á lealdade do virtuoso ancião.

(') hlém do C0Il1111andanle o Sr. capil,io @1 J doi lho Barbosa e c'llI c do seu im01C-
dialo o sr. 2" te.llcnlc Marilano l\lartclino de ~ollsa Guimarães, ue avão-sc a111 addid~s os srs. capilãll
C<letano da Silva Para!1hos, c 2" tenente Srvcriaao TibunillO Porlclla.
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AilHla de manhã vi Hou S. M. o consulado ("') a Associação commercial (*"') e
a cdixa. Olial do banco do llrasil (*"'*) , passàmlo depois á mesa das rendas, ("'**"')

José Augusto Pereira de Maltos.
Fiel.

Macedonio 1?lamiauo da Costa..
Feitores conferentes.

1I1alaquias Antonio José Coelho.
João cios Santos Scplllv~da.

Vasco Carneiro de Campos.
Tiburcio de Andrade.

..4 rqlleadol·.
Agostinho da Sill'a Paranhos.

dos directores da associação commerciaJ. Erão em­
novembro de 18!JO,.os srs. Antonio José d~ M~llo. e

José Ignacio Cardim.
SI bastião José da Cruz e Mello.
Gustavo Feliciano Castilho. _
Antonio Jo. é de Maltos L'crreira
Manoel fgnacio Sampaio.

Thesow'eiro.

(") Erão empregados do consulado os srs.:

Administrador.
Justiniano de Castro Rebello.

Escrivii.o.
Manoel José Freire de Carvalho. ,...

Primeiros escriplur{lrios.
Ezequiel Antonio de lHello Maltos.
J).ntou,io J.oaquim Peixoto.

Segunclos dilos.
Lucio José Gonçalvcs.
José, EeUciano Castilho. ­
João da Sil va Romão.

Amanucllses.
Boaventura José da Silva.
Manoel Gonçalves d\~ Pinho.
Joaquim Bernardino Oorea.
Luiz Gonçalves Pedrl'iru França.

C''') Vão mencionados a pago !J5 os nomes
pre.gad05 n'esla a 'sociação, fundada UI 13 de
Manocl Pedro da Costa.

(**') 5ervião na caixa filial do Banco do Brasil os srs. :
. Directores. Empregados.

Lucena, .....

Gonçalo José Rodrigues Jllnior.

Cobrador.

os SI·S. :

Thesow'eil'O, Manoel Corrêa da Costa.
Fiel, DU3rte d~ Oliveira.
GUfLI'da-livl'os, João JardillPr.
1." Escl'iptul'{trio, Antonio José da Costa Vallier.
10 Dito, Amelio pl'igio Guedes dt~ CilrvalLlO.
10 Dilo, "iclorio Eulalio de Abreu Fialho.
20 Dito, IIlarcos José R drigucs,
30 Dilo, llel'll1es José Jorge.

Segundos escri7}I!lrarios.

Pedro foreira Sampaio.
José Antollio dc Lima.
José Borg"es C<lmpo .
Aurelio de Sousa Ribeiro Pi mente\.

Vrsconde dos Fiàes, 7}resiclel1~e.

Manoel Bclcns dc Lima, vice-presidente.
Francisco José Godinho.
José Agostinho de Salcs.
Joaquim José Rodrigues.
John Smith Gillmer. _
Antonio José da Costa.

Supp(entes.

Francisr.o dc Sampaio Vianna.
Sergio Pereira da Silva.
Theodoro Tdxeira nomcs. ­
Antonio de Sonsa allto Moreira.
Marcoliuo Adolfu Cassiano Maia.

(* ••*) Erãu empregados na mcsa das rcndas provinciaes

Administrador.
Dr. Jgnacio José Ferreira.

Escrivão.
João Bernardino Franco Lima.

Recebedor.

Alexandre Freire Maia llitcncoul'l. ­

Fiel.

Antonio Francisco Pessoa de Barros.

Primeil'os escripIUl·arios.

Firmo Jovita Formoso da Sil I'a.
João Jesllino Ladisláu.

Conferentes.

Franci 'co Gonçalves de Sales.
Joaqnim Anselmo Alves Branr.o Uuuiz Bal'l'llto.
Jose Joaquim Florence.
José Antonio Chans.
José Duarte de AI)ren.
José Jacome de l\Ienezes Dorea.
Antonio Pinto Chichorro da Gama.
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lribunal do commel'cio (#i) e thesotll'aria provincial ('i'~), repartições cm que
foi recebido pelus respectivos ch 'fes e mais empregados, cujos nomes temos êI

salisfação de citar, com todas as uelllonstraçõcs de aITecto e acatamento.
Depois de minucioso exame, S. lU. retirou-se salisfeilo (***).

De tarde estivarão SS. M~l. na catheural, e d'ahi passá-rão ao convento do
Cal'mo, onue forão solemnen',etllc recebiLlos pelu rev. padre mestre provincial, frei
José Joaquim do Amparo e toàa a communidade. A grandeza e magnificencia do
templo, que se achava brilhautemente illuminado, allrahio a allenção dos Augustos
Visilantes. Depois de percorrerem lodo o eoificio, e de se informarem de algumas

, i.

Terceiros ditos.

Augusto Fabio Rangel.
Jo'randsco de Maltos Vil~lIa.

José Bt:rllardino Teix.eira da Mana.
J\uaclelo Barbosa.

P1'{(ticante.

PI'illleiros escriplttrarws..

Prdro dr Goes e Vaseoncellos.
João da Sitva PinheIro Baraúna.
Antonio Pcdro da Silva Castl'O.

Segulldos ditos.

José Allgnsto PahIleira.
Luiz de Faria.
Cyro Ol'ozimbo AI'ics.
Amando Gcntil.

cáruei'ro. de

(*) Além dos membros do tribunal do commercio, cujos nomes forão mencionados a página 55..
tinha essa repartição os seguinles empregados ~

Secretario, João Cezimbra (dcplllndodotriLunal). - Faustino JoaqUim da Cos ta.
Oflicial-nUlior, dr. Antonio Placido da 1\0cIJa. Amanllenses, José P.'reira de Araulo CerteJl.
:1" E"cl'ipturctrios, Mallimiano IIlarcdlino Alvcs. - Luiz Pcl'l'i!'a de. Miranda.

(*") Erão empregados na lhesouraria pro.\ iu cial os srs:

IlIspectol'. José Francisco de Sousa Pereir1t'.

Manoei Francisco de Sá Fr~ire.

Contador.

DJogenes Americano Velloso.
Procurador fiscal.

DI'. Victor de- Olivril',l.
(Servia interinamente Joaquim

Campos.)
Oflicia l-maior.

João. Gua:berto de Passos.
Ofliciaes.

Anfonio Angusto de Mendonça.
1?amrhilio Epiranio Velloso.

T hesourez'ro.
Antonio José de Araujo Lima.

Piel.
Antonio Candido da Sih a Torres. José F(')ix Teixeira.

Chefes de secçcio. Cal'lorario.
José Antonio Teixeira. Cuilhcrme Jos~ Domingues dr. Barbuda.

(***) E' digno de notar-se quc lendo em um dos li 'TOS da t!wsonraria provincial o lermo de arre­
matação de uma cslraéla, ollscrvon S. ~1. o Imperador quc o nome do al'l'ematantll José Fcrrcira de Car­
valho era igual ao dc um dos individnosiUlpli('ados no processo ljuc sc havia formado em (',Onscqll~ncla

do assassinato do jniz mnniripal de Tucano.
O SI'. presidente da provincia,prol: dendo immediatamentc ásconvenlenlcs avcl'ignações, informou a

S. 111. L que os dous individllos linhão com cm~ito csse nome; mas que o arrematante da obra nüo era
o implicado no processo, e qllc este se achal'a 11I'e o /10 forte (l!' S. Pcdro.

Por mais este faclo fi(;ál'ãO os circnnslantes conhecendo quanla é a atlençáo quc o Monarcha cos­
tuma pl'p.star aOs negocios publicos, e a solicilude com que vela sobre a administração da jusliça, Ainda
depois de passados uns pOIlCOS de annos, conscrvava S. M. r. na lembrança o nome, alias desconhecido,
do sugcito sllbre quem pesára a impul3ção de 11m dcliclO arroz, e a ollservação qlle f,'z qllando prc~umio
ser elle o mesl1le. qlle figurava rm um contraclo com a ra7.cnda pnblic~, teda tido o etfcito dil nwis ,iva
c('nSUI'U ás aUlOl'id;ldcs responsaveis por esre facto, se clle fosse como parecia pela idt:ntidadll dOi
nomes.
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parlicuJaridades sobre a funllação do convento (*) rcLirárão-se SS. lUM., seud()
acompanhados até á porta pelo reverendu pro\'incial, que foi solicito em S3.tisfal.Cr
a Iodas as pergunLas do Imperador.

S. ~I. recebeu n'esle dia a seguinte felicitação:

Da camara municipal de Jaguaripe.

« SENHon l-A camara municipal da villa de Jaguaripe, á noticia da feliz chegllóll
de V. M. L a esta provincia, bem como de S. M. a Imperatriz, se apressou a nomear
a presente commissão para exprimir a V. 1\1. I. o jubilu de qne se acha possuída, pOl"

tão feliz acontecimento, e ao Ulesmo tempo trazer aos pés do throno imperial os sen­
timentos unanimes de fidelidade de todos os seus munícipes; e o prazer que experi­
mentarião ainda se lives. em a dila de ver sua pequena villa honrada com a augusta
presença de V. M. l.-Francisco Goncalves il'lartins.-Pio Xavier Garcia de Noro-
nha. _. Vigm'io Honorio José de Lemos'. l> .

~8 DE OUTIIRIlO.

A's 11 horas do dia chegou o Imperador ao semillürio episcopal, fundado no
convento de Santa Theresa, dos ex linctos carmelitas descalços (**), edificio em que
se acha tambem estabelecido o pequeno semiuario de S. Vicente de Paulo (***).
Sendo ahi recebido pelos srs. arcebispo, rev· reitor padre Benit, e por todos os lentes
de ambos os seminarios, occupou S. r. a cadeira que lhe era deslilluua.

Depois de recitada uma allocuç.ão ue um seminarista, em referencia a e~ta

honrosa e esperançosa visita, o Imperador declarou que quaria ouvir leccionar de
suas cadeiras os lentes do pequeno seminario, o que assim se praticou, sendo em
primeiro lugar ouvido o de latim; em segundo, o de grego; em terceiro, o da
philosoplliaj e em quarto, o de geogra phia e reLhorica ; prelecções que S. ~1. acom­
panhou, tendo diante de si os respe.clivos compenrlios.

Não se achando na casa os esludautes do grande semillario, por se haver en-

(*) o convento do Carmo da Bahia foi iustiluido em 1.580, pelos religioso~ Coarlllelitas-Fr. AI­
bt'rto, FI'. Bento, Fr.lklchior, e F'r. Damião, teudo sido doada a terra em que se acha o c:onvcnto por
Christovào de Agniar Daltro, e sua IDulher, cuja escriptnra de doação foi passada em 1.1 de julho de
1636 p~lo taIJellião Antonio BarIJo a de Oliveira. N'esse lugar do convento, OIM'ora chamado Monte
Calva rio, existia lima pquena capella dedicilda a N. S. da Piedade, que foi t,lmbem doada aos mesmos
Religiosos para cekbração dos actos divinos; porém depois foi reformada eID ponto maior, e ainda
hoje é uma das mais magestosas. qne tem a capital da Bahia.

Deixou o doadOl' eID Ilma das vcrhas de seu testamento a quantia de lioo:tJ; á Santa Casa da lI'1iseri­
cordia, para com o producto dclles dar-se ao conv~nto anoualmente a quantia de 20;jJJ para azeite do
ilhar da mesma Senhora, cujo altar se acha renovado, segundo o gosto moderuo, assim como os
demais Jater<les.

(**) Este seminario foi instituido por carla regia de 1.3 de abril de 18H, tendo lugar a sua abertura
~.!.Il ~5 de ílgQs~O de 1.815.

'*.'*) Ó peq~eno seminario foi crendo cm 3 ele fevereiro de 1.852.
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ceFrado Oanno lcclh'o,orllenou S. M. que ca<!a um dos lentes fizesse uma d:isserlaç5.o,
sabre as materiuis que leccionwí1, o que foi igualmente cumprido.

Terminada esta solemnidade, percorreu o Augusto' isitante todo o edificio"
do qual sabia ás 3 horas da tarde, sendo acompanhado até o portão pelo venerando
arcebispo, a quem o Ill1prrador se dignou mí111ifesLlr uma vez m:.lis a estima e dis­
tincção que lhe merece, olfereccndo-Ihe a :não para ajtld,al-o a subir os degráos de
uJ?u pequena escada do semiuario.

Os dignos lentes, a quem aciUla nos roferimos, do grande e pequeno se­
minaria, erfLO os 51'S. : padre me5tre fl'. Arsenio da :'{atividade Moura, pregador im­
perial ; padre mestre Eduardo Augusto de Sousa e Mollo, paLlro mestre fr., Antol~io.

d'a ViI'gero Maria Itaparica, padre mestre fI'. Saturnino de Santa Clara Antlln8s de­
Abreu, pregador imperial; padre mestre fI'. Raimundo Nonato da Thladre de Deos
Pontes, pregador imperial; conego vigarío José de SOlusa Lima, cOllego vigario José
Joaquim da Fonseca Lima, cOllego Henrique de Sousa Brandão, conego Autonlo
Eleuterio tle Araujo Lima) pildre mestre Mnuoel dos Santos Pereira, padl'e mestre
Pedro Augusto Chevallier, padre mestre Aleixo 1\lclliaud, padre mestre Domingos
Josó de TIrito, padre mestre fI'. João da Natividade.

:l9. DE GlJ'.f1JBRO.

Na manbã d'este dia inspeccionou S. 1\1'. o forte do mar, denominado de S. Mar....
eeHo, e o forte da Gamboa, sendo em sua passagem saudado pelos navios de guerra
e por uma fragata americana que se achava no porto. De volLa visitou:::. aula pu­
l,llica de desellho, examinando minuciosamente os trabalhos ele todus os alumnos,
sO.bre os qnaes fez variadas perguntas aCHespectivo professor o sr. dr. Fr.ancisGo.
Ro.drigues Nunes, o qual teve a honra dtl o1Ierecer ao Irnperud r dOU8 estHdos de!
pintura a oleo por alie feitos na Europa, quando era peHsionista da pl10vinGia ..
D'ahi passou ao Iyceo,do qual era director o sr. dr. Sebastião Pinto de Car\<alho, ~

assistio a todas as aulas de que orão professores o d)Lo director e os 51'S. : Antonio
oaquim Damazio e drs. Luiz Alvares dos Santos, Antonio Franco da Cost.a 1\1 ·irel­

'Jes, Dernetrio Cyr}aco Tourinho, Francisco Hodrigues da Silva, e Pltdro Anl0nio.
de Oliveira TIotelho·

ConGluidos esLes trabalhos, em que S. M. tomou o mais vivo interessf\, dignan­
do-se. mesmo interrogar alguns aluu1llos, percorreu o edificio do Iyceo, á eulrucla do.
quaLse acha esta inscripção, que maDdou~copiar :

Servitio extúzclo qua Natio magna voeamw'
Bane studiosa domum est nata .iuvenla die.

Examinou igualmente o gabine,te de historii;\ natural, em (lue tomou alguns
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ti.ponlamentos, c exigio diversas infurmaçõas do dh'eclor d'aquelle e tabclecimento o
sr. dr. Joaquim A.ntonio de Oliveira Botelho. Foi á igreja da Palma, e ultimament",
á escola normal, onde lambem assistio ás aulas de que erão professores os srs· Bel...
larmilJo Gratuliallo d'Aquino, e Manoel Corrêa Garcia.

RecolhiJo ao 'paço, sahio o Imperador ás ohoras da tarde com S. M. a Impe­
ratriz, dirigrllllo-se á Casa da P7ovidencia, regida pelas irmaãs de caridade, onde
forão recebidos com as mais festivas demonstrações de apreço. As meninas reunid~s

entoárão um cantico, e uma d'ellàs dirigio ao Imperador uma alloeução, e oulra, em
francez, aS. M. a Imperatriz, a quem off reeêrão flàres. Os Augustos Visitantes
traLárào eom carinho verdaJeirameuLe paterual as crianças que alli se estão edu­
cando.

Igual visita, e o mesmo acolhimento infuil til teve lugar no collegio de Nossa
Senhora dos Alijos, lambem dirigitlo pelas irnlã,is de caridade, eslabelecimenlo a
'que SS. 1\1 H. forão n'essa mesma tarde, e onde deixárão, pela sua extremada
'bcnevolcncia, a mais grata recordação.

(J 1mpcratlor recebeo as seguintes felicitações:

Da sociedade monte-pio düs artistas.

« SENHOR I -:A. sodedade monte-pio dos artistas, tomando parte no jubilo de que
-se aéha possuido este povu inteiro pela presença de V. M. I. e de S. M. a Imperatriz
na provincia da BahiJ, envia a commissãO de que tenho a honra de ser Ol'gão, afim
de demonstrar quanto folgITo os artistas pela esperançosa visita de Y. 1\1. ao norle
du imperio. ,

Senhor, ·V. 1\'1, I. que honrou com sua visita paternal o tlJeatro glorioso da
lacta tia eltlilocipaç,iio - o abandonado campu de Pirajá, - depondo sobre o tumulo
dus martyres da independenc'u uma coroa de sempre-vivas, syrnbolo eloquente dos
altos sentimentos du coração de V. M. 1., reconhece em sua sabedoria quanto tem
as artes de concorr.r para a grandeza d'esLe imperio, que deve tambem sua inde­
,peodencia aos serriços permanente e heroieo da imprensa, cujos prelos repercu­
tiod'o o brado do illllstre Pai de V. M. L, aoimárão os esforços do heroismo d'aquelles
que COlll o ferro em punh acompanhárão a aeçã e o pen amento d) libertador.

V.1\1. l., Senbor, que <lcaba de fazer uma penu a viagem pelas agoas deserlas
de um rio caudalotio', só para honrar cum os proprios olhus a magnifica obra da
mão da na tureza n'essas Qotesta, virgens e ll1agestosas, escreveod o a. si m no seio de

,um rio gigante urna pagina immorredoura para a historia patria, sabe Lambem que
as artes hão de resolver, n'esLe paiz nascente, lUas fadado a grandes deslinos, o
m,ysterioso prublema da ri vil isação hodierna.

E, pois, a sociedade monte-pio dosartistas espera com razão que das 'mlíos de
V. 1\1. l. aia o sacrosallto baptismo de regeneração para as urtes, que u'esta terra
de bençiíos tem tudo a esperar do uuico J\1onar(;i'la do novo lDunJo.

AnimaJa d'esta esperança, Senhor, a sociedade mont - ia dos artistas sente-se
orgulhosa de "ir hoje re~peitosamente depor ao su pedaneo do Throno Bra il~iro

'0 cnlto inO'euno Je fitlclidade e de amor, elevando a De . voLos fervorosos pela vida
. e prosperidade ue V. M. e dos dous AugusLos Penhores do Throno Imperial, para o



t!ngrtmJeeimento da terra da Santa Cruz. - Dr. L.ui~ A lvares dos Smao.. ol'~'"
<{Jot,. ---lgnaci'o Joaquim DiáS. - Paulo Alvares da C01i(Úçilo. -"- Manael Emz'tz'a
Perúra Boyrlo. - Viccnte Fcrl'ell'a dê Campo~ .......... Albl)tQ B enriqttes da Sil'/)(l.­
F.fore,ncio B~nia:mim d>A !lneida PÚ·cs.

Da camara da villa dos Lençócs.

'« SEN'ÜOR 1-A 'C(frnara mUDlcipnl da com\n~rci'al villn dos Lençoes por 81, é
~m nome dos seas mUl'licipes. disiinguio-""nos com a honrosa missão de depusitllr ao~

~és do Tlftemo de v.. M. I. as suas respeitosas felicitações e homenngcns pela chegada
'de V. l\f, l. 'e de S. M. a lmpera'triz, e, ao mesmo tempo os mais 11Oros votos de
'amor, ded'ica1'ãQ e leal'dad'e, que tributão 'aO Milgllanimo Filhu do Immorlal Fundador
do imperio,

'Senhor, ao enthu~'iasmo e jubilo que se tem desenvolvIdo em toda a parte por
'Um t110 fausto acont.ecimento, niio. era possivel que deixassem de associar-se a camata,
'e os habitantes da commerciàl villa dos L'ençóes, Um d'lS pontos mais importantes
l(}'esta vasta e fica provincia.

A 'commercial villa dos Lençoes, Senhor, é uma recente creaçüo; porém na
'leaMade 'e d'evota~'ão a V. M. I. e a sua Augusta Dynastia ella rivalisa com as
mais antigas tocalidades da provincia, e contempla em V. M. I. o grande symbol0
<da o-rd'cm e prosperidade do paiz.

Digne--se V. l'íl. 1. de acolher benignamente estns sinceras manirestações de que
'Somos hlirnildes orgãos, permiLlindo-nos i.gualmente a honra de beijar a mão de
V. M. I. e de S. M. a Imperatriz. -lnnocendo Alarques de Araujo Coes.­
..Alvaro Tiberio de Moncorvo e Limn..-Dr'": Ascanl'o F'errazda Motta.-Dr.
Jlanõel Bernardino Bolivar.:....... G-eminiano Fer"'az lIiorel~ra.-Antonio Martins de
Cmtro. li

Da sociedade protectora dos desvalidos.

'( SENHOR' - À 'sóclcdad'é 'proteclota dos desvalidos, seus naturaes livres de cór
4lreta, uma das mais antigas de ueneficencia d'esta cidade, ond'e foi installada no 1"
ue j UHIO de 1832, vem, representada por nós, sens socios elfecli vos e protectores,

,llt1mild'e e submissa heijar li mão a V. M. I. e a S. l'íl. a Imperatriz, e, possuido
do f!laior jubilo felicitar a VV. MM. n. pela sua faustissima chegada a esta provincia
no memoroavel dia 6 du corrente mez ; dia marcado enIO branca pedra pelus bllhiauos
agradecidos como uma novu era de redcmpr-iio para elles, que tanto já carecião
110 bafo salut:Jf dos seus magnanimos paes communs, dos seus benignissimos llllpe~

rantes.
Senhor,! Estar como nós, assim perto de VV. MJ'lf. II. é eslar mais proximo

-de Deos; porque a vírtude, que mais assemelha á Magestade Divina a Magestade
humana -é a benelicencia praticllda; e VV. l\'Ii\f. II. possuem, por felicidade sua e
nossa em gráo eminente essa virtude sanctissima, como unanimes reconhecem seus
liubditos, que, contemplando as multiplicadas acções bencficns de VV. MM. H., não
cessão de excbmar satisfeitos,á imHação do principe da epopéa portugueza:

« Que de tal mãi tal filho,
« De tal sogra tal nora se espera\'a. »

Depositando, pois, nas Augustas mãos de V.M. L, seu muilo iIIustrado Irnpe~
rador, este exemplar dos seus esta tudos, ousa a sociedade protectora dos de~"il-



BAItlA. - 3~ DE OUTUBRO DE 1859. - 113

liettlS esl)erar, não só que V. M. L acolha generoso sua reverente felicitaç1l'o, mas
\ambem que lhe conceda a subida gra~a de permittir que no seu livro de termos
de socios tenha ella a honra de inscrever com o ruais profllndo respeito em dis­
't'incta pàgina o nome excelso de V. M. r. como seu primeiro Bcmfeitor.

·Senhor I A sociedade protectura dos desvalidos, congratulando-se prii1cipal­
'mente com estes pela gratíssima visita de V. M. L e de sna muito egregia. Esposa
~ bella patria de Panlguassú, eleva 0:1 mais rervorosos volos ao céo pela longevi­
dade de VV. MM. 11. e de lerdos os amados penhores do Throno e grandioso futuro
60S brasileiros. unisonos em de~ejar esse bem inefl'avel. -Fmncisco Muniz Barreto,
SOCill protector (orador) --Coronel Joaquim A ntcnio da Silva Cal" alhaL, sacio pro­
tector.-J./anoef Leonardo 'el'lulIules, presidente da sociedade. - Claudio Jost
bomes. socio elfectivo. - Sirntlo Alves" da Silva, soda cff'ectivo.-José Pedro do
Sacramento, sacio elfectivo. -.José J' ietorino LUoreil'a, socio eiJectivo.

30 DE olTTUnn.o.

'Tendo de noticiar a visIta que S. M. fez na manhã d'este di-a ás prisões da
!ljubc, Santo Antonio, e llarbalho, folgamos de reproduzir as pnlayras que a esse
res.peito dirigio o iIlustrado presidente da provincia, o sr. conselheiro Penna, á
assembléa legislativa provincial. Disse s. ex.. no sel! importante relatorio:

'({ N-o dia 30 de outubro CQIl\rerterâo-se estas prisões em thealro de uma
!cena digna de ser contemplada e admin1da como sublime exemplo de caridade e
anJor da ju..:tiça. Quero fallar da "bita que S. M. o Impcrauor dignou-se fazer­
IRes, dcscwdo até ao fundo das enxovias para observar com seus proprios olhos (}
estado e o tratamento d(ls mais humildes dus presos, para indagar se tinbão rece­
bido em tempo a nota da culpa, para dizer-lhes que apresoulnssem á autoridado
competente qu;l1lluer petição ou queixa, que pretelJuessem diri"ir á sua augusta
presença. Se a cousideração dos males, que provêm da impunidade, não perl1liLliE)
que o pai I;ommum dos brasileiros aLisfizesse os senlimeotns de sou compassivo
coração, mandando immediatamente reslituir á IibenJade muitos d'esses desgraça­
dos. coube-lhes todavia a satisfação de ver um dia illulllioada pelo resplendor do
diadema imperial a sua 'misera morada, e de conhecer que o ju liceiro soberano
~la sobre a sua sorte, não consenlillllo que sofl'rão peua mais dura do que a lei.
permilte. »

A's 11 horas do dia foi S. 1\'1. visitar o colIegio denominado-Gymnasío
Dahiano,-fundudo e airig,ido pelo sr· dr. Abilio Cesar Borges. A solemllidade da
recepção imp,erial correspondeu dignamente á illlpúrlallcia do estabelecimenlo,
e aos desvellos do seu il\ustl'tI direrLor, que, acompanhado ue todos o lelltes, ceu­
sores e alumnos, nada poupou para siguilicar o seu prazer e recollhecimellto pela
distincção que recebia com tão honrosa visita.
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Depoi:5 de percorrer os dormiLOl'ÍOS cl'esse bello ellHicio, por cerlo muito adll"
p.lado ao fim a q~e se destina, desejou S. lU. ouvir os alumnos do Gymnasio j fez
mais: quiz elle proprio interrogaI-os sobre as dilIerenlf}s materias do ensino f Ilas

· quaes pôde DlJtar o adiantamento <l'esses jovens, e parLi0ularm~nt.e de um a quem
S. M. questionou sobre gcographia asl'ronomica.

Entre esses alumnos achava-se um filho do sr. major Callaça, que S, 1\1'. quit
tomar sO,b sua immediata proLecção para seguir a carreira das Idras, c já com es16
intuito partia para a Europa á somura de lão alto pallocillio. O sr. major €allaça.,
~om@ já lIissemos em lugar competente, tev0 a honra de hospedar por dl1as vczes,o
Imperador, e, de acompallhal-o na sua yiagem por terra áCachoeira de Paulo Affonso.

Passanllo ao pa"imenlo inferior do colJegio, onue se acha a sala do reCeitorio,
leve S. 1\1. a complacencia de se demorar ahi alé que os alumnos tomassem seus
lugares e começa:5se o sen' iço j retirando-se ás 8 horas acom panhado pelo director
e ~ollos os leqles" a quem deixou em exlremo penhorados por tanlas provas de
affabiliu'lde e cor tez ia.

De lanJe forão SS. l\tU. assistir a um solemne l'e-Dtrum na igl'eja da freguezia
d-e Nossa Senhora da Concei~ão d:! Praia, da qual-é "igario o rey. cenego Frandsco
Pereira de Sousa.

A''s S horas da noite apresentou-se o Imperador no edificio da bibliotheca
pública, onde o instilulo historicq, d,a llahia celebra as suas sessões" afim d'l a-ssistir­
á que n'essa noite deVia ter lugar.

Ahi Coi receuido com ~odas as formalidades devidas pela direcção do insmuto,
que se compunha dos seguilltes srs.: Arcebispo da Bahia, presidente honorario j dr.
José de Goes Siqueira, presidente; UI'. Alltonio Luiz Alfunso de Carvalho: LO' vice­
presiuenlc; dr. Agrario de Sousa lHenezes, 2. 0 vice-presiucnte; Manoel Currêa
ltarcia, 1.0 secrolario; Pompilio ~Ianoel de Castro, 2<7 secretario; conselheiro dr•.
l'onathas Abbolt, lhesoureiro; padre Francisco llJrnardinu de Sousa, arador.
~I.uitos outros membros do insliLuto liverão igualmente a honra ue se achar pre­
sentes.

S. l\f.,lomou assento na cabeceira da mesa, depois 110 que, fa'cultada a per-­
missão i[flperial, foi pelo sr. J;resHente aberta- a sessão, e lid'a pelo sr. L° seCFe­
tario a r'elação tios socios effecLivos e honorarios.

Em referencia ao verso lalino quP, S. M. se dignou- escrev-er em um aJbum
que o sr. commenuador Lisboa lh'e apresentou na bibliolheem pU'blica: ~j:ndoeti

discant et ament meminisse 11erili, (~) compoz e remdteo ao iustiluto o sr. C6D'SC­

Ihe,iro João Anlunes de Aze,'edo Chayes os seguinres :

(*) E' do 51'. José Antonio Teixeira esta tradllcção ;
05 indoUlos aqui 'lições rccebão;
Aq ui os sabi()s a Itmbran~a avil'em"
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n.l1C /'etrus scri1Jsit, qui nos moderamine duocns
Aurea adoralus temlJora nostt'a (acit:
Petrus. q/ú nos (elice cum Co1tJ'uge charus
Diligit et Patrim tetrica damna (ugat. C"')

Tambem rui lida uma carta do sr. dr. Francisco Octaviano de Almeida 'Rosa I
remettendo uma parle authogrllpha (que S. ~1. se dignou examinar) da ode dirigida
aos Bahianos pelo sr. conselheiro José Bonifacio de Andrada em testemunho de
agradecimento pelo terem eleito deputado quando exilado em FrançJ.

Seguio-se o importante discurso que temos a satisfação de transcrever, reci­
tailo pelo distincto presidente do instituto.

« SKNflQI\ l-Honrando V. 1\1. L com Sua Augusta presença-a sessiro-lue hoje
cel-:bra o irist·ituto historico da Bahia-dá uma dcmonstraçlio a mais expressiva e
solemne do apoio e protecçlio-que soe prestar ás Iclras.e ás scicllcias :-sim, apoio
e protecção que outro fito não apresenta senão o subido interesse, que manifesta
Y. M. I. em prol do progresso inteJIec.tual e mor,,1 d{l povo, que tem a rara ventura
de ser g')vernado por um l\fonarcha altamente esclarecido: - apoio e protecção­
que .não s~o filhol' da vangloria, e que ainda mais concorrem para realçar as virtudes'
de V. M. 1. e o brilhantismo do diadema que lhe adorna a fronte. '

.E', Senl1or, que V. M. I. comprehende as ViJUlagen3 reaes, os beneficias incal­
culaveis que resultão dos favores dest'arte distribuidos ás letras e ás sciencias. Outros
Illllnarchas .cujos nomes são com memorados pela historia-protegerãu e animárlio as
I!~tras, as scienr.ias e as artes, tendo em n~ira talvez interessl's não muito legitimos,
pois que a par d'essa protecção commetterão actos, que bastante embaciárao o
brilho do seu reinado.

A historia de Pericles, na Greda; de Augusto, em Roma; de Leão X, na
Ítalia; de Francisco 1, de Luiz XIV e de Napoleão I, em França, é uma prova caba"
e inconlesta\'el d'esta asserção. Se por um lado elles protegêrão as letras, as sciencias
e as artes; por outro, se estudamos todos os perioJos da vida de cada um d'esses ho­
J,uens t:elebres, acharemos contradkções e não poucas fallas, que empallitlecem o es­
plendor de suas administrações.

Vós, porém, Senhor, fazeis excepção a esla regra; nào é a lisonja que inspi....
ra-me, .porque meus labios por ella jálllais forão COllt1Hninados; é &im da verdade
santa e pura, que u'esle momento recebo inspirações e dictarnes.

Mais alto do que eu. Seohor, full;io os m·mumentos, que haveis ergui.do ás
letras, ás sciencias, Ú piedade e á industria; ahi estão as sociedades lilternrias e
!Icientificas que devoladamente favoreceis; os estabelecimentos de instrucção que
haveis creado e reorgauisJdo ; o hospicio que teve ii honra de ser ornadu com o vosso
neme. onde são recolhidos e medicados os infelizes, que nHo gozão da vida inlcl­
lectual e moral: - o instituto dos cegos, onde são admittidos e educados os des-

('Ô) t aInda do ref~ritlo sr. Tdxeira a seguinte tra'ducçiio : .

Estas, que vêd,'s, preciosas letras,
Gral'on-as Pedro, qne rl'g~r-nos sabe,
Como a TUhos um pai idolatrado;
Pcdro, qllP. nos renova a idade de ouro,
Que com a Esposa feliz nos pl't'sa e ama,
E sempre os males do Brasil rcmo ,·e.
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t;raçados jovens, que perdêri'io o uso cJP, orgãos essencilles á Vl7da de relaçllo: os
85)'105 de Santa Thpresa e Santa Leopoldina, onde igualmente acolhem-se e educllo-~e

meninas desampararias. muitas das qUéles são fi.lllas ou descendentes de cilJadãu~

benerneritos ~ as assol:Íaçi)es indnsLriaes, alfilll tudo quanto pc'lde influir para ()
progresso intellectllal, morilt, e material do paiz ha recebidp os maiores beneficias,
que legitimamellte podem partir de um Monan:ha illnstrado, prololypo de exem­
plares e prec.laras virtudes.

O Lalento, o homem ue genia aqui nno vivem cobertos d'e andrajos por enreDcí..
de vossos favores: immeuitamente que descortinaes u m(;'rilo nao o deixaes pereeer
á mingoa, sabeis dar-lhe apreço e derramar sobre elle torre1ltes de graças, SI
tivessemos um Home.ro nâo seria por certo iniquamente expulso ue uma eiuade por
vagabundo ~ si tivesscmos um Sophodes oi.iu o vedamos de~p(Jjaclo uos sens direitos:
si tivessem os um Tasso não seria injusta e harbaramen,le arrojadu em urna mas­
morra: si tivel'semos um GIl/iLeo não expiaria em medonho ergastulo os descobri­
mentos que fez - frucLos- de sua elevada intetligencia : si tivessernns nm Rousse-au não
copiaria muslcn para.ganh:n o pilO: SI til'essel1los um Camões, o Virgitio portuguez.
qne imrnortn!ison a p.aLria dos G.amas, Castros e Albuquerques, nilo morreria sobre
o·leito do huspital, curroido pelo cruef abutre da rniseria! ... Não, não; esses ractos.
Senhor, qne pnrecern incril'ers, porêm que infelizmellte são reaes" nãu succed'erião.
sob o vosso reinado, porqne lá na altura em que estéles conocado suis accessivel a todos;
ellÍ d-esse lngar desceis, sem que vos fascinem eperturbem os fulgores da realeza, para
auxiliar e socco,rrer a quem vos estende a mão.
. É, Senhor, que o manto de purpura qne v.os adorna é dotado do precioso iman
de aUrahir os' curações, de chamal-o.s em torno do throno, cujos pedestaes indeslru­
cliveis assenLão e tem a mais solida base em cada um dos. b.rasileiros.

A ningllcm hoie é dado negar os. vantagens qu·e p.rovém, e que a humanidade
ha culhido em todas as epochas das associações Jitteral'ias e scientificílS. As primeiras
socíedodes d'esta n<ltureza tiveruu origem nél Itulia, Allemanba, Inglaterra, e Fran~18'.

tendo á sua frente homens eminentes, que outrus sentimentos nua tinhão senão o de.­
sejo insac!,n'el do saber..

Os governos d'esses paizes inteiramente convencidos ua importancia de taes asso­
çiaÇÕes, e de sua utilirltlde-eullocarão-nas sob sna protecç50. consolidando-as, enno­
brecendo-as por meio de privilegias· e distinc\~ões, po~s com razão consideravão
qne esses vastos fvcos, de luzes-erão noyas e perennes fontes de glori'll.. de potencia
~ de prosperidade publica.

Com etl'eito, se percurrermos esta successão de artes, pelas quaes o homem ha
levado de veneida e esmagado os maiores obstaculos, conquistando assim o impel""io
d.o universo: - se observarmos u encadeamento de seus progressos, veremos (Iue só.
))OS corpos sabius exisLe o ge!'fTlen, e qne é pelo secreto e puderoso impulso d'esta~

associoções que alguns povos nlOdernos tão rapidament.e se tem elevado ao gráo da
~splenrlor em que se acl.ão.

A nobreza das occupnções academicas, a honra de compartilhar d'ellas ligando
seu nome a notaveis descuurilllentos, os encantos do estudo. o atl.ractivo délS verdades
110vas: - este sentimento de dignidade eivado de r.erta mistura de orgulho, e que tão
'l:ivamente afrecl:a-a que;!1 utilmente ser e a SQUS semelhantes; todos estes moliv(lii
accendem nos espiritus urua e"l1llllu{'õo salutar.

Que direlllos d'esses appellos feitus pelos academias e sociedades aos genios de
todas as nações-para o escl<lI'ecirnento de questões as Illais espinhosas, para a slllu­
çlio dos prohlemas os mais intrincados e transcendentes? Que diremos d'estas solem­
nidades, em que o escI' iptot, o sabio, o philosoph·o vem receber a corÓa devida a seus
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talentos vicloriosos 7.... Felizes combates-em que o athlcta que succumbe póde
honrar-se de sua derrota ! ... Palma sem nodoa a que se prendem outras palmu
mais hUrlliltles-é verdade-porém que attestão ao menos como a primeirél,-quantos
esforços hão sido empenhi1dos para ulcançal-as e quantas idéas, posto que imperfei­
tas,-podem todavia entrar d'ora avanle no syslema geral dos conhecimentos 1... (*)

V. M. l. ha perfeitamente cornprehendido todas estas vantagens, todos estes resul­
tados de uma applicação immeusa; e o instituto historico tem razões poderosas para
muito esperar de V. :M. I. Se lhe concederdes, Senhor, vossa protecção-eUe poderá mar­
char de assombrado. transpondo os trope{'os,-que de ordinario encontrão asassocía­
ç1ies d'e~ta ordem;-invidélntlo todas as forças para reunir e methodicamente entrelaçar
esses interessantes materiaes, que por ahi conservão-se dispersos e olvidados, e que
lI1uito scrvirUo para a construcç50 do bello e magestoso edificio da historia patria.

O fim do institnto, Senhor, é eSC1'ever {l hÚlOria d'esta provinda e a biographill
de seus homens celebres. Será isto por acaso inutil e superfiuo? Teremos já no paiz
organisados e dispostos todos os elementos de sua historia, de sorte que semelhanta
em preza deva ser considerarla como 11m object.o de pequena mouta? Os homens que
alé hoje se hão encarregado de escrever a histuria do Brasil, terão por "entura lJubli-

'cado trabalhos relativos a tal assumpto, que completamente satisfüç~o e dissipem
qllüesqner duyidas? O syslerna por elles adoptado será o melhor, resbtirá ao vigoroso
buríl de lima critica judiciosa, ilaverá tocado ao zenith da perfeiçno? As instituições
e as consequencias que d'el/as Lem emanado, os aconlecimentos terno sido encarados
e estudados sob SlIas diversas faces? Qual a parte philosophica da nossa historia,
Como se a tem discutido e elucidado ? .•

Pa ra nega livaOlen te responder a estas questões n1ío será necessario aturado es­
forço. Com effeito-estudemos, analysemos os escriptos que possuimos ácerca da
llisloria paLria, que descubriremos innumeras lacunas c defeitos. :Nlio desejo cons­
tituir-me severo censor d'esses traoalhos, visto como sou para isso o menos habililado,
e nem a occasiuo é opportuna ; porém é impossível deixar de assim pronunciar-me.
Os lrabalhos que exi tem ácerca da historia do paiz são por demais imperfeitos; n'el­
Jes em geral se não pintão os objectos fielmente, dando-se-Ihes o seu verdadeiro ca­
racter, pois que, perlllilta-se-me a comparação,-a historia nüo é sinüo um espelho,
onde se pil/tüo os /zomms e as COllsa,ç tlinto de longe. como de perto, de modo que a
piatura, os quadros, (ócios os traços (Jmfim-repre~entem o cunho da exactidão, sejão
vil os e animados. Ainda nüo temos os Guisots, os Barantes, os Michelets, os Mi­
gneLs, os A. Thierrys e muitos outros que fónnTIo essa piei ade brilhante de historia­
dores modernos; e parn que aqnelles que entre nós desejem imital-os-não se vej!io
a braços com milhões de obstaculos, roleando um terreno urido e esteril, comém
prepuFar a messe, elll que renhão restollJar uteis espigas .

.E evidente a necessidade que tem um poro de estudar a sua historia, de
apreciar a sociedade em todas as suas phases, observando seu typo, seu CQfQcter do­
minante, o curso dos acontecimentos, o laço, as rela~:ões e influencia que tem exer­
cido uns sobre outros, assim corno os ,homens que mais hão predominado em scena.

A hisLoria dirigindo-se ó parte mais nobre do homem, este, Jogo que tem tons ..
ciencia de si e á proporçUo dos progressus que elfectua na escala da civilisação-quer
sondar o pa sado, afim ue melhor araliar o presente e conjeeturar o futuro; procUJa
Com afan recordar-se e virer das glorias imuJOrtaes dos seus mai\lres. Se revolver­
mos os fastos de todos os povos - veremos - que todas as tradições provão e des­
enrulão esle drama intelliglmte do pensamento humano, drama eterno como a vida
da humanidade.

C') Parlsel.
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A historia, diz um escriptor, no seculo ac~ual, ha entrado cm uma Y~ll fecundfl,
e pode-se dizer que em cada obra ella engrandece seus quadros para-c1legar ás maij
vastas pro:porções e fazer- se tão completa qnanto é Pl1ssivel. Elia tem necessidad~

de ser ao Illesmo tempo a leg~llda populm', a chronicu que relate fielmente os fuelos,
a S1::iencia que os coordene em grupos e em st'ries para d'elles deuulÍl' esclareci­
mentos, creando para a hUlflnnidade e"ta experiencia pratica, de que tanto necessita.
Elia quer sobretudo - ser religiosa, iSlo é, ligar os homells entre si pela pintura de
tudo quanto os ele\'a, de Ludo quanto os nobilita, e de tudo quanto os consola no seio
das miserius da vida.

Compenefrado d'estas ideias, Senhur, está o instituto hislorico, e eu confio que
eIle obleudo vossa alta protec{'TIo - cúrresponderá á sua missão -para que se não
assemelhe a esses selvagens que, descuidosos das epocltas e dias que se escoão, apenas
legãQ alguns grilOS de pó no (undo dos tumltlos, como testemunhos do seu passado.

lufelizmente I) institnto historico, Senhor, por circunstancias muito peculiares
e ponderosas não ha podido ainda realisar os seus compromissos: elle nasceo sob os
mais esperanç.osos auspicios, porém, destituiLiu de recursos, ve-se inhibido de empre·
hender trabalhos de terta magnitude: a puLlicação de um jornal, segundo o disposto
em seus estatutos, seria de manifesta utilidade, pois que ahi ficarilio estampados o,
(ructos de nossas ideas e lucubraçõcs : porém ~em auxilio algum pecuniario, visto
9ue, reconendo á assembléa provincial, esta. por motivos que ora escuso mencionar,
lIIdeferio o requerimento que lhe endeleçámos, - elle permanece sem aquella exci­
ti~:ão, sem a-quelJe estimulo que só a imprensa é capaz de produzir.

N'este paiz algumas associações não terião prestado valiosos serviços, si o estado
as nUo protegesse: o instituto historico e geographit;o do Rio de Janeiro, a academia
imperial de medicino, a sociedade auxiliadora da industria nacional, si por ven­
tura não recebessem a protet:ção constante e benefica de V. M. I. já de ha muito
d'ellas não existiria sinão a lembrança.

V. M, J. desvelado cuJt.or e protector das letras e sciencias avalia as difficul­
dades COm que luctão aql1elles que a ellas dedicão··se, e que por conseguinte estes
centros de luzes abandonados, entregues á discrição, arrisclIo-se a não brotar fecundos
c prov~itosos germens.

O lavrador pre'cidente n:ío lança ao acaso as sementes sans e vigorosas que
possue: elle pl'ocw'a depositaI-as em um terreno convenientemente pl'eparado para
,ue em breves tempos produzclo sffsonados fructos: V. M. I. procedendo com esta
},revidencia, ao passo Que faz sobresahir o lustre e esplendor do seu reinado, crea c
prepara os elementos da [ulura grandeza do imperio.

O in. tituto historico, Senhor, apenas agora começa: um palsado longo cheio
~e duvidas e incertezus e muitas \'e7.es obscuro, tem elle a descortinar. Sua missão
por tanto é das mais arrluas e espinhosas: as pedras d'esse ediricio que Ilmbit;ionamos
elevar, ainda não estão assentes e collucadas em seus proprios lugares: si por ventura
nos n~o alentassem outras aspirações poueriamos estar contentes com o pouco qlJ:e
JlarelllOs feito, mas não: si um punhado de herva satisfaz, o cordeiro; ,i algumas
gotas ele ~'.angue saciâo o tigre: $t' o selvagem limiw-se a um horisonte muito cil'­
cumscripto, occupando-se ligeiramente com o presente e nenhuma allenção dando ao.
passado e futuro, nós ao conlrario, homens de estudo, amamentados I~om o leite da
civilisação, e constituindo o nucleo de uma sociedade, sobre cujos hombros pesão
encargos assaz onerosos, devemos empenhar todos os esforços, devemos trabalhar,
el1lfim pal'a salisfazer sinão todos, ao menos a maior parte dus com.promissos que
abraçamos. Haremos de arcar, é verdade, com inauditos erubal'aç05, mas não
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Imporla, por que acima de tuclo está a satisfâçITo da nossa consciencia e a gl'Jria que
pode resultar-nos de algum serviço prestado em prol das fetras e da historia patria.

Em nossos dias, Senhor, corno no tempo de Dante, temos desgraçadamente
mui las vezes ouvido palavras de tristeza e de desanimo. .Ra uma uescreuça, ha um
indil1'erentismo em nossos homens para tudo que não são gozos materiaes, que Da
realidade estremecem, desacoroçoão e 7'ecuão-os poucos que ainda tentã') levar a
elfeito q"uaesquer ernprczas litterarias e scientificas. Cada um llueI" viver para si; o
egoismo, o amor insaciavel da riqueza é a febre que invide o corpo social, febre a·
mais cl.ntagiosa e epidemica, e que tende a destruir nobres e ardentes aspira~:.ões do
homem I ...

Felizmente na sociedade brasileira ha uma força poderosa que reage em sentido
cpposto: é, Senhor, em V. M. 1. que reside esta força, é de V. M. 1. que elIa directa­
mente parte:. é V. ~1. 1. que dá o mais significativo e euificante exemplo vindo com­
partilhar eomnosco das lides illtellectuaes, protegendo-nos, animando-nos na carreira
Que havemos encetado e cujos espinhos só paI" esta influencia belúfazeja serão trans­
formados em primorosos e deleitaveis fructos.

Sim, vós sabeis, Senhor, Que a vida de u·m povo será bem esteril, que sua histor·ia.
Jll'mais puderá excitar o enthusiaslllo e admiração da posteridiJue, si por acaso unica­
menle resumir-se ao lado matedal, e que é sua vida intellectual e moral que antes
de tuLlo convirá cultivar e desenvolver, pois é ella qne o hJde ennobrecer, que o hade
jmmortalisar, assim como ao Príncipe Que estiver á frente d'esse grande movimento.

Como orgão do instituto historico da Bahia, antes de .concluir este mal traçado e
tosco discurso, devo dirigir a V. :M. 1. um voto de profundo e eterno ~econhecimento

pela subida prova de consideração com que V. M. 1. se dignou honrar-nos. Todos
os dias, Senhor, vós conquistais novos e perennes titulos ao respeito e a estimaI
publica - titulos que não são regados e cimentados pelo pranto, pela dor e pelo
exterminio; mas que emanão de uma origem nobre e humanitaria, symbulisandQ o
leio, o interesse decidido que V. M. l. emprega pelo verdadeiro JJrogr·esso, emfim pela
7'egeneração moral, intellectual e industria.l do invejado e vasto imperio da Santa
truz.

Queir'a V. M. L acceitar a expressão dos sentimentos de gratidão, que nutrem
os memhros do instituto historíco. 01 qnaes fazem fervorosos votos para qne V. M. I.
3' par de Sua Augusta e Virtuosa Familia goze por dilata,jos almos de tod\ls as feli­
e-idades, pois com ellas, Senhor, vi\'em entrelaçadas e identificadas as felicidades da
Patria. Disse. .

Ern 30 de outubro de 1859. -Dr. José de Goes Síqu,ira, presidente do instituto
bistorico da Bahia. ,. .

o sr. João da Silva Româo leu parte de um seu importante trabalho sobre
um dos programmas dados para ordem do dia.

Finda a leitura, o sr. 1" secretario, dirigindo a S. M. uma breve allocução,
apresentou-lhe um requerimento implorando a graça de ser protector do instiLuLo
~omo requer o § 1° do art. 10 dos respeclivos estatutos j requerimento a que S. nr.
deferio prompla e benignameDte.

S. 1\1. recebeu o'este L1ia uma producção poelica que lhe apre~entou'e offere­
oell o sr. Anlonio Felix. dos Santos,. veterano da indepelH.lcuci~. Rccúbeu mais as.
~gl1inlcs felicUaçõcs :
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Da calDara (le Maracás.

« SENHOR 1--. Acamara mnn iclpal da vilia de Maracás, que se u fll na de ntio ced<ll'
, qualquer outra do imperio no llmor e veneração que se devetl1 a V. M. e a SUII

Ihcelsa Familia, na impossibili(iade de apresentar-se pessoalmente a V. M. para
é'xp'úmir por si e 'seus municipes o sentimento tle gralltlissilllO jubilo de que se acbflo
possu1do's pela filustissima vínda de V. 1\1. e de S. M. ii Imperatriz, a esta provinda,
encarregou--lIos da tarefa, por delnais honrosa e agratlavel, de ser seus interpretes
perante V. M. e S. M. a angelica Imperatriz, que a Providencia em sua incxgotavcl
bondade nos deparou.

Senbor 1E assaz pequMo e humilde o munlcipio que aqui Vimos represcnt'lf;
m~s jnramos a V. M. que é immenso e altivo nos sentimentos monan;hjcos que o
animão e no seu devotamento á sagrada pessoa de V. M., cúja existenci[l prulongue
Deus, Quanto ha mister nosso charo Brasil para sua ventura e engrandecimento.

Convença-se V. M. da puresa e lealdade d;estas expressões, e estarão completa ....
mente "atisfeitos os votos da camara municipal de Maracás, e cumprida a nOSSa
missão. - Dr. Abili'o Cesar B01·ges. -Coronel Antonio de Sousa Espinola, - Te...
nente Corone T7i'Qodoro Teixeira Gomes. »

Da socit~(lade dos artiüces.

'l\' SENHOR \- A. sociedade dos artifices, que tem o dQsvanecimento de possuir 11

promessa de vossa alta protecção, sahindo da sombra tutellar que cabe na l11(lucstill
dos seus destinos, vem tambem dar-vos a·s boas vindas a vós, e it vossa Augo. ta Esposa.

E, se rendendo a homenagem que se deve a um throno que "em do alto das tra..
dicôes parlamentares, e descança com a raiz no chão do povo, um voto é licito; não
lQS o~culte Deus nenhuma das mil occasiões consLitncionae de fazer o bem. para
que da passagem do chefe da nação por estas terras fadadas, fique niío só recordação-­
tlio Jisongeira corno Jlm8 visita de honru, mas tambem impressão-tão profunda
tomo uma pagina de historia I

('( Àprenúão de vós que o Soberano, como Antheo, quanto mais se encosta, se
ipola, 5e irnbebe na terra, que é o povo, mais forças cobra para encarar os coo lra'"
ventos que por este seculo além nrio cessarão de soprar dos qnatro pontos do céo. »­
Dr. 10(10 José Barb08a de Oliveira, (rela~or).-·CorooeLJoaqllim An~onio da Silva
Can·alhal. -.:.. Capitão Pàntarúio José de Campos. ---'- Alfr.res Vi/'ente Ferreira de
Campos. - JO(10 Goston.-Laul'eano Setel'o da Silva. --José Domingues Soares.­
Feliciano José de Araujo Lima.-Aurelio da Sib>a Carvalhal. »

Do monte-pio dos caixeiros.

« SENDO.l - No meio das felicitações que a V. 'M. I. e C. dirigem à mitra e a
!lenna. a farda e a toga, o arado e o navio, o pincel e o typo-por parte da igrejf1 e
das letras. da magistratura e da milicia, da agricultura, do comll1ercil) e das artes;
quando a intelligeneia tem !lemeado nos degraos de vosso tllrono as melhores llóres,
que possue, e que juntas nã') fazem um só dos ramalhetes de luz, de que a natur'lza
dotou-volI; na maior elfus:lo de juhilo, em que a Bahia se expande, cujo écho re­
percutindo-se communica de pensamento a peusamento, desde o palacio até á cllou-



lHHIA. - 31 DE Ot1TUBR~ DE 1859. 12L

:pana, a começnr do cidadão até o camponez, do fidalgo ao plebeu, do rico ao pobre,
do ancião ao menino, de um a outro exo; quanLlo a provincia toda se extasia pela
bondade com Que V. M. I. se dignou de honrai-a, manifestando-se a esta porção de
seus subditos, que sauuaçrro digna teria a consagrar-vos hoje o monte-pio dos cuixei­
'fl)S nacil)Oaes, pequena e fraca instituiçilo? l-eniluma.

Porêm, Senhor, a defkiencia e ob~cllriuH<1c que infelizmente ROS cercão, mas
que ingenuamente conres~amos, nem dimiuuem-nos o amor, nem nos arrefecem o
lHJtr"iutisn~ru; e teve de ceder o monte-pio ao impulso de tão nobres sentimentos para
vir aqui, muito immerecidamente, occupar um lugar de honTa, que a mUllificellcia
~lIIperial co tuma conceuer.

Esta ousadia, Senhor, do pequeuo aproximílr-se au throno, não vai da classe
dos caixeiros nacionJes, vem do legado ill1lOenso, que os brasileiros reccbêrão com
sua lei fundamenta-I, obra 1ilJerrima e rneritoria do augusto pai ile V. M. r.

Assim, pois, não é só o respeito ao chefe da nação brasileira o que nos traz
aqui·-é o cumprimento de um dever, que não se nos impoz-é a expressão de um
'senlimenlo mais forte, mais nobre, mais sublime, mais piro emtilll-é o arDOr que
consagramos ao l\'lonarcha que sabe ser cidadão, como o grulld fundador u'este impe­
.No; virtuoso, cumo sua primeira lillperatriz.-Este amor, cuja maxima par e igno­
ramos a quem deva competir-se a vós, que nos rerreis-se a e-isa es relia da encantQ.­
dora Napl:Jles, por Del:ls predestinaria, e por vós discretamente escolhida para glliar­
·nos na orphalluade de vussa augusta mUi I !

Senhor, o monte-pio dos caixeiros nacionaes, a quem deve cab x uma letra ao
menos d'essu pagina d'ouro, que o dia 6 de outubro rle 18:)9 imprimia n'esta pro­
vincia, nutre uma aspiração grandiusa, e vem a ser - que o Tudo Poderoso, conti.
llUando a ilIuminar a V. 1\1. L e sua augusta dynustiCl, queira prolongAr a preciosa
tela de ex-istenciils tão uteis, como éde ::lister, para fcIiciJaue do .Brasil e gnarda de
-Sua constituiçãO - esse eyangelho politicu, de que é V. M. I. o mais fiel e decididu
'ipostolo.

Dignai-voS-, pois, magnanimo e preclarissimo Sanhar, de acolber os fervorosos
votos de respeilo e amur, Que vos tributa o monte-pio dos cüixeiros naciunaes, 11

Sopprir o que falta na fraca expressfio de seus lerritimos or~ã IS com u que sobra em
seus curações, inllundados da lltais viva ülegria, porque, tend conhecido sen Monar­
cha, encuntrão o mais sabio e virtuoso Pnucipe. -íJralllio Tertuliano Chmes.­
-~IanoeL ,~lat·tins de Sousa. - Antonio Leonardo Pereira. - Jo'io VicLor da Cun.fta
Gomes. - Antonio Lopes da Silva. - Caetano Lourenço de 8eixas. - José J acintho
l'homa.z. »

SI DE. OUT1JBBUO.

A's Ghoras da manhã sahio oImperador a cavallo dirigindo-se á estação da Ji­
quitaia, e d'ahi acompanhado pelo r. cap~irmo Jo~é ue ~lello, fiscal da. estrada
de Cerro, e P'Ius engenheiros illglezes:Pe!correo a parte da mesma e'[rada em COUSi­

trucçào alé á ilha da JOl!l1lla, oude Oesperava a galeota, na qual.cllIb,trcou, iULlo ao
e!ltalldarte o sr. intendente lia 1l1arinha, para pa~sar a en'eada de lLapul:)ipe, e eXl\­
minar ao UJesmo tempo o grande viaduclo de furro, qne a atrave sa·

Do outro lado da enseada proseguio S· ~I. seus exames até oEngenho Iapelle,
:16
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e embarcando al1i, ás 11 boras l no "a,)or Pirajá, a cujo bordo se acllayiio 08
srs. vice-ulmirante Lisboa, e chefes das esLações da Bahia e Pernambuco, almoçou
e recolheu-se á capital muiLo salj-l'eiLo, luuLo com passeio de terra, como com a
aprasivel vista que offerecem OS diversos bairros da cidade aquem atravessa esla
parte da buhía.

Além dos srs. ministro do imperio e presidente da provincia,.fuzia pnrte ua
comitiva do Imperador o sr. Lalle, engenheiro inglez ao serviço dó Brasil, que de
proposito Linha sido chamado do Rio de Jaueiro pura ex.aminar a estrada de ferro
em conslrncção.

Forão apresentadas no paço a S. M. as scguiules felicitações:

Do gabinete liUerario da vilIa dos Lençóes.

«SE~HORl-O immenso regosijo. o sincero enthnsiasmo de que estremeceu todll
est8 cidade ao receber a fausta visita de V. ]\:1. e de S. M. a Imperatriz, propagando-se
com eleclrica rapidez, por todos os pontos da provincia, -lá foi tambem alvoraçar,
(no meio das sccnas lugubres que ora presencião) urna porção leal e dedicada dos
Ilubtlítos de V. M.

A sociedade - gabinete litterario da filIa dos Lençóes, - que tem por fim
c·promover a disseminação das luzes por meio ua leitura de obras escolhidas, de jor­
naes noticiosos e inslructivos », e que nos cOl1lmetleu a honra de virmos depÕr ante
o throno imperial a expressão ingenua do seu profundo respeito, amor e adhesão á
angusla pessoa de V. M. I. ;-é mais um doculllento irrefragavel, urna consequencia
feliz do fecundo e vivificante exemplo que V.M., presidente honorario do instituto
bistorico geographico do Brasil, fundador do instituto dos cégos e do instituto do~

. 8urdOQ-muuos, sábio cultor e protector das letras, tem dado da conta e apreço em
que ellas de\'em ser tidils.

Se. como disse um publicista coutemporaneo. a palaHa espalhada pelo mundo
assemelha-se a essas sementes que o vento leva de urna a outra zona, e que atraves~

sando os m(jres no bico das aves, vão germinar longe, bem longe da planta que as vio
lImadurecer ;-se como, em phrase mais energica e coucisa, já tinha, muitos seculos
antes, dilo o apostolo - CUlTit verbum - : quem não hade reconhecer que V. M.
8ymbolo, na Americ1!, da intelligenciu, da moralidade e do prügresso entroni'"
sarlos, - favoueando o desenvolvimento das letras, das sciencias, das artes, fazendo
rebentar no vasto seio da sociedade brasileira ideias e sentirneut05 que hão de cún~

verter-se - que vão-se já convertendo - em factos, em acções, em leis, em livro~

finalmente, esta mais alta manifestaçfío do genio e do té.llento; -quem, dizialDo~

nós, não hade reconhecer que V. M. I comprehendendo assim perfeitamente o
. espirito, as tendeneias d'este seculo portentoso, modera, contrabalança, com subido

criterio, a reacção vertiginosa e fatal, dirigida pelos aposto los do obscuranti~mo,

pelos philosophos da taboada, pelos modernos e anachroniclls Midas. por todos essei
massiços e myopes representantes da pura finteria, que, s6 habituados a calcularem
e avaliarem quantidades, despresão, alTlcsquinhão e conculcão - o que lhes não póde
o onro dar, - as nobres qualidades do coração,as altas faculdades do espirita?!

Bem haja, Senhor, a V. M. l., em cujos sentinJentos populares ao passo que
todos encontrão o iIlustre descendente do heroe de Aljubarrota, divisão muitos no
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seu engenho cultivado, no seu animo grandioso, munificente e ju~to, o nobre Her­
deiro de um dos roais inclytos RtlÍs de Portugal. benemerit.) das musas, in~tituidor

da universidade de Coimbra, de ql1em cantou o Homero Lusitano:

« f.om este o reino prospero Qorece
(Alcançada já (J paz aurea e divina)
Em constituições, leis e costumes,
Na terra já tranquilla claros lumes. »

Bem haja, SenIJor, a V. 1\'1. I. que, buscando firmar as nossas livres institui­
ções na cultura largól do espirito, na intima regeneração dos costumes publkos, cul­
tura e regeneração que s6 podem preparar e desenvolver a educaç50 politica e consti­
tucional do povo, - segura e perpetua base dos thronos, - ha de lransmittir á
posteridade resplandecente de gloria o seu diallema, coberto de bençüos o seu
Nome.

São estes os votos da sociedade - gahinet.e litlerario, - e os nossos tambem em
parlicular, porque certamente sUo os de toda a grande família brasileira, que, d'esde
a gloriosil epocha da lndependencia s6 vê a sua felicidade perlluravel no legitimo \
consordo da monarchia e da liberdade. - J Of70 Glw.lberto dos Passos. - Antonio de
SousaEf>7Jillola.-Dr. Ascemio Ferraz dall1otta. »

Da camara municipal de Santa Isabel.

ti: SE~HOl\!-Um municipio, ora confrangido por. soffrimentos, e que fica para o
ponto ollde parece se occultar o sol, que tem abrasado sellS campos e mingoado seus
alimenti.ls, tendo em suas entranhas pedras preciosas com que se tem augmentado
as rendas do estado: um município qlle vê nascer de seus pedregaes caudal o mages­
toso Paraguassú, que depois de fertilisar valles e planícies com suas aguas prateadas,
vem abraçar amoroso as duas valentes filhas, que se olhão e unidas derão o primeiro
combate na luta dt! independencia, luta que deu á nossa historia uma página de gloria
e a n6s liberdade e throno; a villa de Santa Isabel, elOfim, esquecida de suas dóres,
vem Senhor, jubilosa, leal e cheia de esperança, trazer prolfaças e dar as boas vindas
a V. M. I. e á Esposa Augusta e virtuosa.

No systema planetario o sol, rei, derrama luz, calor e vida a distancias quasi
infinitas, e com seus raios faz resplandecer (~ometas e planetas noS e paços celostes;
chefe augusto d'esLa monarchia, ha de V. 1\'1. J. no circulo magestoso, que descreve,
~anllar raios de progresso, garantia e lei a todos os pontos ao sul e ao norte dQ
JOlperio, e tudos nós receberemos os beneficios, que promette o reinado de . M. 1.,
distincto pelas virtudes, pela intelligencia cultivada e robusta. e pelo amor ás insti­
tuições progressivas do paiz.

Magnanimo e sabio, tendes dado auxilio aos triumphos da intelligencia e ás
conquistas do pensamento.

Jmperador constitucional, V.:M. tem estendido a mão sobre os labios d'este povo,
e este povo tem freneticamente beijado a mão augu ta de seu chefe, porque este
povo, que reage com "j~or irresistivel, sente, pensa e por isso ama a V. M: l. ~omo
monarcha digno do seculo.

A villa de Santa Isabel do Paraguassú, por sua camara municipal, da qual somos
D'este momento voz e pensamento, crê, qne assentada a raiz da monarchia na pro­
fundez do sentimento e do pensamento do povo, hade V. 1\'1. I. fazei-o feliz, porque
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monnrcha e pai tem firmado seu throno não no merito da bai@lleta, do canbã6' e dI}
sabre, rnas no coração fen'ente dos brasileiros.

A musa cio deserto, a musa singella d'aqneJ1as IrlOntanllas e d'aqueJles pFado~ já
tem alli cantado o nome de V. M. 1., e flla;s tllrde 'sta villa como Lodo o irnperio
ba fejada pelas amas dl) progresso plantado pelas llJHOS de V. 1\1. I., e pela ci vi Iisaçií(}
do seculo, hade ma dar no callto harmonioso de suas IIlll"aS, na reli 'idade de seus
filhos, nas agnas sulcadas de sellS rios, e no perrullIe de sua nures, hYlllJ10S de gra­
tidflo pelo reinado de V. M. 1. e con lilucioual. - Slllusti"no Ferreira Souto.­
Antonio de 'ousa EsJ. inolfl.-A!varo Tiberio de Moncovo e Lima -Dewlllbnrgadof
111anoe! José Ebpino!a. - Gonsa!o do Amarante Costa.- Theodoz·o Teixeira Gomes.•

t D·E NOVJEIUDno.

SS. MM. acompanhados dos seus semanarios, e dos srs. ministro do ímpcrfO',
pl~esidclJle da província, e omcial do gabinrle, visitúrão de manhã o ho. pital dos
Jazi1l'os, (*) onde o Imperador deixou SOO1VOOO para O" eúfermos púhres, e pro­
melleu auxiliar com al~l]ma qUi1nLía as obras d'e:5se humallitario e,labclcci­
melllo, em frente do qual se lê a seguinte inscripção, que S. n1. mandou copiar:

« Foi fundado ohospilal de S. Chn:slovão ou Lazaros, pelo illm. e e:mn, sr. D.
Rod1'Ígo José de Menezes, governador e cap1'lão-general d'esta capÜam'u, filho dO'
illm. e e:nm. ST. ma1'quez de f}Jan'alva, prúzeipiado a ~ de dezembro de 178i e
finalisado. a 21 de agosto de 178i. Entrárão os doentes a 21 do mesmo rnez
e anno.

Sal1illc1o d'cste recolhimento de dôr, a que foram levar o balsamo das mai5
gratas e palernaes cOllsolaçõp.s, dirigirão-se SS, I\J~L á Fabrica do Queimado, oude­
ti"erão brilhantis~ima recepção. A 1'('spcitavel direcção d'essa cQmpanhia que te:n
feito á capital da provinda rell.valltes serviços ('*''*') e que se compl1·nha d0S srs.·
Paulo Pereira Monll"iro, presidente, Francisco de Sampaio Via!lna, secretario" e­
Luiz José Pereira da Rocha, caixa, esmerou-se em palentear toda a sua devolação'
para com os Augustos Visitantes, que erão am igualmenle esperados por muitos;
~cciollista~ e outras pes30as distillctas, de todas as quaes recêbcrão as mais inequi­
vacas provas de amor e acatamenlo.

(*) E~te hospital é e:cln~iv"Dlente destinado para os enfl'rDlos de elrpbnntiasis que, segundo,
disposição lC'gislaliva, nao podl'Dl ser li alados em suas casas, li 'm em qualquer ouU'o hospital.

Erão empregados n'este estabelecimenlo os srs.:
Administrador, tenente Thomaz Gomes de Aze- Cil'UrgÍlío, João Peixoto das Chagas.

vedo. E"criptul'lLl'io, Conslantino Duarte Borges•
........ Medico, Fiel José de Carvalho e O)Í\'eil'a. CapeUão, fI'. Francisco da So'ledade.

(**) Preferindo o bem p,jlJlico a seus interesses parlÍ\:lllal'l's (diz um correspondenLe) a companhill!
tem fdlo mais do que lhe fOra exigido. O aproveitamento e filtração das agllas potaveis são feitos por'
machinismo da maior simplicidade c perfeição; e os chafarizes assenlados em todos os pontos da cidade
.ão elegantes, e alguns sumptuosos.
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o Imperador percorreu todo o e,lificio, em uma columna do qual se lia em
grandes caracteres: - No dia 1° ele novem!Jro de 1859 (ai hanmdo este estabeleci­
mento com a vIsita de S. M. o Imperador oS1'. D. Pedro IL e de S. M. a lmperatn'z
(J;Sra. D. Thereza Chnst'ina il:lú.1'ía. - Examinou todo omachinismo, que trabalhava
limpo e polido, e fez ~obre elle di"crsas pBrguntas aos srs. pre 'idente e secretario da
as ociação, a quem prodigali ou expressões de benevolencia e satisfação; foi á
caixa d'agua que lhe mercceo igual attcuç50; e d'ahi, em companhia de S. M. a
Imper~triz, e seguido de l1umf~roso e luzido corlejo, dirigia-se á fabrica de tecidos
de algodão do sr· Paulo Pereira 10nleiro, em cujas jUl1ellas tremulavão bandeiras
naciouaes.

Concluido o exame d'esse bello eslabplecimento, regressárão SS. MM. á casa
onde se achava preparado, pelos directores, um expltnrJido almoço, que os Augus­
tos Imperantes se diguárão acvitar, e no qual reinou-prufusão, delicadeza, alegria
e cord ialidaue.

Ao terminar esse festim, que deixou em quantos o p'3rlilh~rão a mais grata
recordação, dirigio o sr. Vianna a· SS. MM. a seguinte saudação que foi enlhu­
5iastícarneute applandida por todos os circunstantes.

SENHon !- Como secretario da direcção da companhia do Queimado cabe-me
a distincta honra de comprimentllr a V. M. I.

Quando a companhia emprehendeu uma obra de tanta utilidade publica, e de
cuja exito muitos duvida\'ão, estava bem longe de suppor que receberia a maior das
recompensas, a que poderia aspirar.

A presença de V. M. não é sómente uma honra para a companhia do Queimado;
é tambem uma animação a todas as emprezas uteis, que tem por fim o melhoramento
e progresso do paiz que nos via nascer.

Agrildecendo pois aV. M.• em nome da companhia do Queimado, a graça que acaba
de fazer, e cuja memoria será perpetuada, peço permis ão para beber á sande do Se­
nhor D. Pedro II o primeiro dos brasileiros, e nosso mui amado soberano, de S. M. a
Imperatriz e das Augustas Princezas.

O Imperador dignou-se agr3decer, e retirou-se com a Augusta Imperatriz no
meio dos mais estrondosos vivas e depois de ter ouvido recitar um soneto do sr.
Paulo José de Saslro (producção que sentimos não ter chegado ao nosso poder) e a se­
guinte poesia do velho, dizem,mas sempre joven ou elegante poeta osr. l\Iuniz Barreto.

Ouçamol-o:
1.

Em nom~ da companhia,
A quem deve hoje a Bahia
A obra melbor que tem,
Do enthusiasmo entre as frágoas.
Aqui no Ihrono das agnas,
saudar-te o poeta I'cm i

Saudar-te, sim, reverente
E a tua esposa excellente,
Consnmmado BrPERAuOR ;

Por ti, por ella acolhida
eja a saudação rendida

Pelo velho trovador.
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01.! 'que se cu não conhecera
O que vós sois, não descera
l\linha musa a vos cantar;
Não; por ncnhuma pessoa
Manchára minha corôa
.De poeta popular.

Em ti, na tua metade
Vejo mais que a magestade
De uma' rainha e de um r -i;
Vejo. e por isso vos louvo,
A mãi do brasilio povo,
O pai díl brasilia grei.

n.
Aqui de 1I0eha e l\Tontciro (1)
O p~nsalllento altaneiro
A hydraulica efT~ctuon :
Quando a fama o via cumprido,
Ao vindouro agradecido
Seus nomes recommendou.

Se tanto me fosse dado,
A ti, monarcha illustrado,

,N'esta opportuna sazão,
Eu respeitoso na Iyra
A seu favor dirigira
Igual recommendação.

Oh ! que ninguem tanto mede
Que beneficio é a sMe
Dos infelizes matar,
Como o poeta, que, triste,
Só para o que é dÓI' existe,
Só cxiste para amar.

D'csses teus dous incançanis
Snbditos bem estimaveis,
Sen hor, a obra gentil,
E' de liquido alimento
O primeiro monumento
Que iJlustra hoje o Brasil.

Na grande secca passada
Mais de uma vida arriscada
De pobre ba I'ia-se v('r,
Se agua o marmore elegante
Por toda a parte incessante,
Não estivesse a verter.

Obra das mais proveitosas
Que, por bel la, a curiosas
Vistas do ~strangeiro attrahe,
Agradar principalmente
Deve a ti, monarcha ingente,
Que és do povo irmão e pai.

Tua vinda a "êl-a e honraI-a,
E d'ora avante elevaI-a
A' condição mais feliz,
De monarcha progressista
E' prova que mais conquista
A graditão do paiz.

Em nome dl'lle e da empreza,
A ti, á tua TlIEREZA

Tant'l hondade e favor
Humilde e attcnto agradeço,
E esta palma te oITCl'l'ÇO
De lIlal tecido louvor.

neccbe-a, excelso imperante;
Que não é só o diadema
Que adorna a fronte real;
A caudida .llór singela
A's vezes tambem é della
Ornamento perennal.

III.

Correi, agllas, mais beni'na~,

Mais frias, mais crysta llinas,
Mais abundantes, correi,
Como feudo á monarchia,
Em melDoria d'este dia,
Em honra do nosso rei I

Assim feliz sua vida
Corra para bem nutrida
De gloria a nação viver,
E n'um só feixe as estreJlas
Do seu imperio, tão beIJas,
Poderem mais brilho tl"',

Oh I que com PEnDO SEGlJi'{DO

Ainda no novo mundo
Ser monarchista é brazão.
Eu o era pela mente;
Boje com elle, contente,
Já o sou de coração.

. (i) O negoci~nte PanJo Pereira Monteiro, e o dr. Francisco Antonio Pereira Rocha, hoje estabele­
CIdo com banca de advogilllo na cOrte. Dignos tambem são de louvor os negociantes Francisco de
Sampaio Viallua, Luíz José IJereira lIocha, e mais memhros da direct;ão da l".Ompanhia humanissima,
çredora pOl' certo das bençãos (La patria e da humanidade e por conseguinte da imperial conSideração.
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~oU-pelo que b~i Vi510 ; e penso,
Sem nisso dar vil incenso,
Que é honra mudar assim:
Os que lal voto não sigão,
A mluba razão maldigão,
Nao me malúigão a mim.

Ela, hl'iosos 'Convivas,
Enthusiasticos vivas
A nDRO, a THEREZA dai I

Cultos ao r~i, que ao viudoUro
Deixar crescido o Ihesouro
Quer, que ihe deixou seu pai!

Ovaçõl's, sim, bem do (undo
Do peito a PEDRO SEGUNDO,

Ovações n'uma só VOZ!

Honral-o-é honrar a hisloria.
Amal-o-é amar a gloria.
5ervil-o-é servir a nós.

s, ~}. mandou expedir nleste dia o seguinte decrelo :

Desejando 'assignalar a epoca oe minha visita a esta provincia com uma nova
d'emonstração da canstante atten ão que presto á agrieultura como a principal fonte
da riqueza do estado:

Hei por bem crear uma associação com o titulo de-imperial instituto bahiano de
, -agricultura - a qual se regulará por e tatutos organisados segundo as bases que com

este baixão, assignadas por João de Almeida Pereira Filho, do meu consellJo, minis­
tro e secretario d'estado dos negocios do imperio , qne assim o tenha entendido e faça
executar. Palacio na cidade de S. Salvador da Bahia de Todos Santo" em o 1.· de
novembro de 1809, trigesimo oitavo da Independencia do ilDfJerio. -, r.om a rubrica
de S. 1\1. o Imperador - JoãO de Almeida Pereira Filho..

BASEli A QUE SE REFERE o DECRETO D'ESTA DATA PAnA ESTATUTOS DO

Dll'ElUAL INST!TUTO DAHLl.NO DE AGRICULTORA. (*)

1."-0 imperial instituto ~ahiano de agricaItura terá por especial objecto
~lIlimar e dar deseuvohimento á lavoura d'esLa provincia, já directamente pelo:t
meios a seu alcance, já indirectamente auxiliando o governo geral e provincial eru
tudo quanto possa concorrllr para este fim.

2" - Compor-se-ha de socios elfectivos, bonorarios, e correspondentes em
numero ilIimitado, e será administrado por ullla directoria de 7 membros com dele­
gados que a auxiliem nos municípios de fóra da capital, e por um conselho
de 21 membros, competindo á primeira a agencia dos negocios do instituto, que não
forem pelus estatutos exprtlssamente reservados li asselnbléa geral; e ao segundo a
fiscalisaçã dos actos d'aquella.

3." - Os membros tanto da diret;toria como do conselho fi cal serão da primeira
tez nomeados pelo Imperador, e subsequentemente pelo presidente da provincia, que
os escolherá deutre os socios elfectivos. Os respectivos presidentes e vice-presidentes
serão sempre da nomeaçi1ü Imperial.

Se dentro dos dous primeiros annos da creação do instituto se der vaga ou
impedimento por mais de 6 mezes de algum dos membros da directoria uu do con­
selho fiscal, a nomeação de quem deva substi tu ii-o será fei ta pelo Imperador; co.n1­
petindo nos mesmOs casos ao presidente da provincia quando pu sarem os 2 annos .

..... - O fundo social será formadt) das joias dos socios effectivos e correspon­
dentes; das annuidades dos primeiros; dos donativos que o instituto receber do

(*) Iguus instilulos Corão creados em Pernambuco. Sergipe e Rio de Janeiro, dos quaes fallilremos
em lugar competente. .
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f;o'Vetrio geral, do provincial, e dos particulares; da renda do capital do instituto.
e de tudo quanto este vier a adquirir por outros meios.

5." - O presidente da provincia será considerado presidente honorario do insti­
tuto, quando não seja elfecLivo; e tanto n'um co mo n'oulro 'Caso terá o direito de
assistir ás sUas sessões, e de sustar até definitiva decisao do governo as deliberações
'que entender prejudicíaes ao fim para que é creado o instituto.

Logo que forem nomeados os membros da directoria e do conselho fiscal tra­
tarlio de formulilr sllbre estas bases, e submetter á approvélção do govei"no, os estaI ut08
'que devem reger o instituto.

6.' - Serão considerados relevantes os serviços que forem prestados ao insti­
tuto, com zelo, assiduidade e dedicação não vulgares.

Palacio na cidade de S. Salvador da Bahia de Todos Santos, em o 1.' de novem..
bf(~ de 1859. -João de Almeida PtJ~'eira Filho.

ror decreto da mesma data forão nomcadog:

Senador Francisco Gonçalves Martins­
vice-presidente.

Visconde dos Fiaes.
Thomaz Pedreira Geremoabo.

- Barão da Cajahyba
..::::- D·r .•losé Augusto Chaves.

llarilo de Pirajá.
Joaquim Ignucio d'Araujo Aragão Balcão.

1;:
,'"

DIRtCTOllIA.

CONSELHO FISCAL.

I'RESIDENTI~ DO INSTITUTO.

Senador Herculano Ferreira Penna~
u{;tual presidente da prúv ineia.

Coronel Francisco Vieira Tosta.
Tenente-coronel Egas Muniz Barreto de

l\ragão.
Coronel Simão Gomes Ferreira Vellozo.
Tenente-cotonel FranciscQ da Rocha Pita

e Argolo.
Dr. Francisco Mereira de Carvalho.
TelJente--corunel Manoel PeMo da Silva.
Coronel Ant.unio Francisco Tinta.
Coronel Antonio da CostJ Pinto.
Coronel Sancho dt: Di ttencourt Beren­

guer Ces:.Jr.
Tenente-coronel Ignaclo RoJrigues Pe­

reira d'Utra.
Tenente-ceronel Francisco Yianna Fel''''

reira Bandeira.
Senador João Mauricio Wanderlcy-vice- Dr. Miguel de Teive e Argolo.

presidente. Dr. Béllthasur d'Araajo Aragão Balcão.
Visconrle de Itapicurú Dr. Pedro Muniz Bijl'fetto de Aragão.
Darilo do Rio de" ConLas. --Coronel Joaquim Pedreira de Cerqueira.
DezembargaJor Antonio Calmon du Pin e Laiz Pere"ra Borges.

Almeida. llarão de S. Francisco.

-

ci<) l'i'~st~ ~asto" e mOllumental edefici.o, hoje arruinado, celebrou-se °primeiro s~'nodo diocesano,
cujas constltul~e5 aJUda regem todas as dIOceses do imperio.
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nVfãrla, ã vista ua qual disse olmperador com essa amavel filmiliarÍda(le coitl lluC
sellllJre honrou e distinguio o venerando metropolita: - Eis alli os nossos amigos.

Por esta occasião dignou-se S. ~I. aceitar um pequeno busto do P,:pa Pio IX
que o sr. arcebispo teve. a honra de olfe.recerAhe: é feito de bronze c praLa, 6

nolavel pela pri;norosa delicadeza do trauillho.
Despedilldu-se de s. exc. rev., e de sua illusll'e familia, a quem traLárão com

'extrlltna alIabilit!a(le, forão SS. MM. aiuda n'e5sa tarde á povoação fio Rio Verme­
lho, lugar pitlore:iCO e aprasivd, em cuja capella entrÚfão, mostrando-se sllmmu·
l'ilente sali:ifdtu5 com tão agl'adavel pllsseio.

~ OE NOVEiUlnlO~

Pelas '7 horas da manhã d'este dia em que a Igreja comniemora e h0111'1l
'Os mortos, dirigio~se o Imperador ao cemiterio do Ca~2..0 ?_~nto, e depois de fazer
tlraçào na capclla, onde fui recel.Jítlo por alguns dos membros da mesa adllll!listru~

Uva lia santa éasu da miseri'}ordia, persorrel1 todos os quadros Jas catacilmbas j

mausoléus, e ~epulturas.

D'ahi foi o Imperador examlnat a nova estrada denominaua-Dous de Jú­
lho-que a camara municipal eslá abrinuo na encosta das moutanhus acompunhando o
llíque em dil'ecção ao Rio Ve!'m~lho; depoi13 tio que dirigio-se ao novo hospilul d~
Ordem 'terceirà lle S. Ftanclsco, pai" cuja administração foi recebido ccm toda a
solemuldade e Jisilncção. (li:)

Qüandu S. 1\1. regressoil ao paço; foi a mêsa admillislraLivu do seminario de S.
Joaquim agradecer o seu geoeroso tlonativo, e Qfferecer-lhe lima circustanciada no...
lida da fundação e adminÍslraçâo uiu'juelle pio estabelecimento, acompanhada da
JJiographia d.o celebre pintor José Theophilo de Jesus~ já fallecido; a quem osemina...
rio deve algulls dos famosos quadros que possue.

O Imperado!' l;e~ebeli as seguillLes felicitações t
. .

('1<) Scrvião na ordem Icrccira de SI F'rallcisco os srs. f

Mútist,·o, Emygdio José de lallos.­
fice-ministro, Francisco Xavier Peixolo de No-

ronha.
Secretario; AIJl'igio Feliciano Castilho.
Procurddor geral, J050 José Caetano dos Reis.
SyndiéO, Vicente I?crreira dá Si!va Amara\.
Vigal'iv do CliltO diviflO; Lucio José Gonçalves.
.'lestr6 de noviços, João José Dia~ da I{ocha.
Defillid01'es, Jo~~ Gustavo de Mtllo' !\lallos.
- Joaquim l\'loreira do "alIe.
-. Anlouio Pereira da Silva PaEa)lho:;.·

- Antonio Cardoso Barbosa.
-L Lnii Jo é Vieira Lima. -
...::; Crispim Rodri!;ll"s Coelho'.·
-'=- Antonio José Mrrchado.
- Francisco Pereira: da Silva M'a!lrez.
E cl'i71/urario, João cpom\lG no de Cas!l'o,
Ci1'Urgirío do hospital, :Elr. Adriano Alves de UlUlI

Gordilho ..
Saàistão-mór, Pàdl'e José Gl'egorio Freire.
Procurador do judfeial, José ~\U(jll() J3übia,

17
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Da corporação musicaI.

« SENfIOR! - A corporação nlnsical d'esta crdade, da qual fazemos partc, tran§~

portada de inexplica\'el prazer, nos incumbio da honros& missão de junto ao throno
augusto de VV. ·l\IM. II. declarar o seu profundo rcspeito e a mais alta submissãu,
que tributa a VV. I\'Ul. H., a qnern felicita, e constantemente eleva ao todo pode­
roso os mais sincerus "atas pela "OSSil prosperidade, saude e conservação, e das Au­
.guslas Princezas Imperiaes; supplicando ao mesmo tempo vossa benigna protecção.­
André-:.ºiogo Vaz lI/uttum.-FLorindo Augusto de Fl'eitas Buhiens6.-Baldoino
ilos antos e Olíveira.-Jotio Bispo da 19reja.-Jotlo José Duarte Nunes.-José
Joaquim de Sousa. »

Do sr. Baldoino dos Santos e Oliveira.

« SENHOR 1-Da humilde voz do meu veterano collega tereis comprehendido as
expressões de tantos corações, que só vos louvão, vos estimão e vos rendem homena­
gens. A prole imperial no seio de nós, bahianos, é para nós a maior venlura. A vossa
feliz chegada, a vossa augusta presença tem ônimatlo aos mais debeis corações de

. vossos subditos, a aquelles que orgulhosos aspiravão ver seu Monarcha, seu Soberano,
a quem o céo concedeu tanta doçura, candura e humanidade. Sim, a vós que não só
sois imperante, e cuidadoso de vussos sulJditos, corno caro lJai; por isso, Senhor, .
recebei uo humilde subdito, do fraco artista sem esr.ola, sem protecção, esta pequena
otferta, que curvado vos olIerece, e da paternal bonuade vossa espera jámais- a dei­
xareis de acolher.-.8eddoino dos Santos c Uliveira. »)

A' PELIZ CHEGADA DE SS. MM. IMPERIAE8
POSTO ~I 1\It'SrCA E l:IUl\lIlDEilIENTE OFFEREcmo AO 1\JE81110 AUGUSTO SENHOR

POR DALDUINO DOS SANTOS E OL1VElfiA.

Pocgia do Si'. Fralllch~co JUunlz Barreto.

Eil-o, Babia, cm teu seio
Nosso anjo llltcllar 1
Jliova era de venturas
Vai para nós despontar.

Parabens, povo babiano ~

N't'ste céo limpido, a7,ul,
Do norte a estrclla brilhante]
Já não inveja a d~ sul.

Prazer, esperança, e vida
Pedro Segundo nos dá,
Tudo ri para saudal-o
Reverdece Pirajá..

rarabens, povo babiallo, elt.

A terra de Cal1Jarina
Ilegenemda vai ser;
Monarchia e Iiberàade
De novo jura, ou morrer.

Parabclls, povo I>ahiano. ele.
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Da cumara municipal de S. Francisco.

« SENHOR I - A. camara municipal da villa de S. Francisco com profundo res­
peito nos envia em commissão perante V, M. I. a felidtal-o, e aS. M. a Imper;itriz
por se ter dignado visitar esta provincia, e fuz votos para que as benevolas intenções
?e V. ,~L 1. ~cjão coroadas dos lIlais felizes resultados para prosperidade d'este vasto
Impel'lo.-SzmAo Gomes Fet'reirtt Vellozo.-José /gnaâo de Menezes Doria.­
Dr. Anto~'Lio Joaquim Rodrigues da Costa. )) -

:I DE l\'e~ViEiU~RO.

Tendo SS. l\Dr. resolrido visitar as povoações mais importantes do reeon­
cavo ("') embareárão ni> Apa ás ti horas da manhã, eom direcção a Jaguaripe,
acowpallbados pela sua comiLiva e pelo sr. pre idenle da provincia, que levava ás
suas on\ens o sr. tenente-coronel A. J. de fagalhães e Castro. Seguírão o
Apa, em qll~ ia arvorado o pu\'i1hã9 itnp'erial, a canhoneirra ltajahy, comman~
dada pelo sr. 1° tenenle Domingos Joaquim da Fonseca, a qual leva\:a o pavilliã.o
<lo sr. chefe de esquadra Guilhet'me Parkl"lr, chefe da estação naval, e a canhoneira
l!e!monte commandacla pelo sr. 1° tenente Antonio Carlos de Mariz Barros. O
lapor Pirajá, ao mando do sr. 1° tenente João Dílplista de Oliveira Montaury,
que se achava na barra de Jaguaripe, devia acompanhar d'aquclfe porto a esqua­
drilha imperia"!.

A's 7 1[2 boras chegárão SS. J)Thf. uefronte de Itaparica, cujos moradores ma­
nifestárão a mais viva alegria; ás 9 112 pas~árão por Santo Arriara de CaLú ; e ás
10 112 desembarcou o lmpel'udor no cáes da "illa de Jaglluripe (**), preparadu de-

da t.
da t.
da t, IIII

»
4
1.
4

7
9

))

»

•

(*) Para esta viagem foi expedido e publicado o seguinte itinerario, que Uil prática solfreo pequelJas
modificações como teremos occasião de observar.
Dia 3.- 5 h. da m. - Partida da capital- para Jaguaripe.

II II 1.0 1J2)) » de Jaguaripe para 'lIzacelll.
II 5 7 h.)) )) de Nazareth para llaparica. tocando ('01 Jaguaripe.
)) » ao meio dia II de ltaparir.a para a Cachoeira.
II 6 fi h." )) da cachoeira para ii Frira de Sant'Anna, passando por S. Gonçalo,

oude haverá alguma demora para d('scançar.
Volta da Feira de Sauta Anna para a Cachoeira peja mesma estrada.
Volta da Cachoeira para Maragogipe.
de lI'Jaragogipe para o EnGeuho 'ovo.

Os augu'tos viajantes passaráõ a noite de 9 a bordo do vapor, e
na manhã de 10 seguiráõ para a villa de S. Francisco, onde
poderiÍÕ chegar á uma hora da tarde, tocando tambem na Jlba
do Bom Jesus e fregn 'zia da Madre de Deos.

li 1.0 3 hs. da t. )1 de S. Francisco para Santo Amaro.
II 1.2 5 li da m. D de 8anto Amaro, por t\'l'ra, para o engenho S. Lourenço.
II )) 1.0 II da II Volta do engenllo S, Lourcn o a 'anto Amaro.
l( i3 7 II da)) "olla de Santo Amaro para a capital.

(..:) Jaguaripe é uma pequena villa, com alguns edificios bons, na margem direita ~o rio do
mesmo nome duas le!ruas aCima da sua conJ]ueucia com a Barra Falsa. Diz-se que rOra esta vIlla crea­

. Qa no alluo d~ 1694, ~o govemo d~ Antonio Luiz Gonçalves da Gamara Coutinho. Além da matriz,
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centemelitc pnra esse fim, onde fui recebido com inexplionvel euthuslasmo POl' lü(ta a
população, alravessillldo até á matrit por entre filas da guarda naciollul, da qual
en~ cOlllmant!ante superior o sr. Fl'ueluoso Pinto da Costa, e chefe de esllldo-muiol'
o ~f. Joaquim José da Silva Galrão.

Depois de percorrer a povonçã6, cujas casas se ae118vão ornarras de colchas.
e de visitar as igrejas, oasa da camara e cauéa, deixou S. III. 300m; para a malriz,
e igual quantia para os poUres. Reembarcando ás 11 horas, pouco depois se tnlDs­
fúrio oom a Augusta Imperalriz para hordo do P'irajá, em oujo vapor seguirão pai'a
Nazareth.

Erão 3 qnartos depois üo meio dla quando S5. MM. passârão peta barra do rio tia
E1lliva, ao pé das \}arl'eiras: á '1 1101'U e dez minutos estavão uefronte do rio~farago­

gipn, cnde está situada a povoa~ão de l\laragogipinho (*) e ás 2 horas apurlárão a
cidade ue Nazareth (**), na quallollosos seus habHanles espel'ilvão. oom allxielladc os

~ob II in"Vocação de Nossa Senhora da Ainda, tefl) mais d.ons templos, o. d.e NQssn Senhoril do nOBado ~

I
() da Lapa. N<j cilsa da eamara, qne é um grande edifkio, l1a o~ relratos dos srs. D. Pedro m. D. J'OS&
])I'incipe do Brasil, D. Maria. Bene<;licta pri.ucel,a do Bra,sil, D.. Maria I, e D. PI'dro 1.. Os UlOrl\(lorcs fa~
bricão tiJolos, telhas e lonça d'e barrbque mandão pl.lra a cidade da l3ahia, e {larte sr. ap\lliçá:o aO euJ~
\1 vo ~a ten.a, colhendo os geueros neccssarios para o, "OJlSU~O da pop.ulaçiia.

(*) Esta povoação, que póde conter <-erCa de 200 casas. tem uma capella eOIl) a tnvocaçãe de NOS81l
Senhora da Conceição, e cnja reconstrucção Coi c.omeçadq em 18ll2.

É um bonito lugar, onde ha <llguma animação, prodnzida POI' muitas olarias qlle Cahric1io potr.lt~
qu<\rtinhas, bacias, lalbas c pauellas, que Ull! gri.l.uc\e 1.lUmel:Q ~e lancqinh.<\s cQoduzel1J. para a capital.,
fntretendo assim l'sse pequeno trafico.

. Pcrto d'essa povoação 1Ia nma outra do Araç~, mais pequena, por~m não menos hella, e onde h"
.(1,lversas fabricas ~e tijolos, uma das quar.s é bl'm importante e f<lbrica-os cOJU o auxilio de todos oS;
melhoramentos que o pro,gresso. tem introdqzk\o, Abi 1\a a capellinha. de NQJls(l, 5enllora de Nazareth,
conSll'uida em 16ll.9.

Seguindo-se,rio "cima, encontriío·ae diversas. outras ca{lelJas, sendo á' esquerda aS d'e S.. SfbastitJ:~
e S. HO\[lle, e á dil'6ita as de Nessa Senhor<l da Piedade e Nos~oSenhor dos Na\'e~antes.

O rio .lagnaripe é bonito e largo: tcm muita~ coroas c,1rtadas por canaos ml1dqveilh Ah!m dos
vapol:es.da companbia I:lahiana qne por ahi andfio lima ve1i na selllana, é apenas navegado por barcos.
lanclws e caTlôas,que muitas vezes gastão um e dons dias <l veDar a dislélllcia do F~.lllil, pouco ilcima de
ltlljlarica a~é Nazl,\reth. pOl' causa da constante callna\'ia, qlle I~ina 110 rio. As mnr~el1s são. baixas e
cobel'll\s de mangne; ajlenaS Cm um ou outro lngar elevãl)-se l\m p'mQO, e R. 11 tão s~o co.bertas de caliD~
gas espessas, nas guucs se descobre ém abnlldancia í\ sicopil'a, CQI1\ suas flol'os côr· de llr·io.. Ahi, conlo.
no 1'10 de S. Francisco, os amantes da caça acMo v-asto campo Para suas eXllloraçÕ,'S. A~ garç~R
l>rancas e pardas, as sab!lcLls. u S,/lCÓ boi. 08 I'O,la5" e ontras muitas a"es atr3vessão. constantefUl'nle de·
nmá para outra margem, e mais para dentro, enCl\l1tra-se ti 10,\1.lra e a paca. Ha muito peixe e sabo~
rosO, i\~ mal'~"us de 111auglw8 são todas de uma lama na qual se filzl'm escavaçlJes POJlCO, funda{l, qllll;
aprtsentão o excelltnte bal'l'O de ql\e 1I{1 olarias se sl1pprem para o fabdco dq lonça.

(110") Acidade de !'iazal'eth encilllta a quem a visil.l. Não é pequena, trm bOllS rua~, e mlli bM11
calçadas. cxcdlcntcs cpsas Cm gl\.ude nUmero, e ....... o qt1C l! Q1ais-11Iuito commercio, {nutla animação,
llluila vida. .

.. F,' uma clllacle nova, por~ln floresoente e pro~I'rssista. Sen nspl'cto é llgradabilissimo. Tem"
ponlll dellominoda da Coneciçfro q·ue é f~.ila sobl'~ sete gra\1dcs ~rcos descansados s~pl'e ropustai.
11avalhns de HlvCllal'la, onde 8P. qnebra a fOI'{,a c1a.s <lgnas.

A PQnte é cl"~a(la tl1dil de poeIra, o laclcu(!<\ CO\ll gl'<\de de (cno e pequenll~ pilas tras simetricas ~
pMe ter uns 100 palmos ne extensão.
. No cell~ro I1n UIll'! colunlllll de alvenarlll, ollde se lê o seguinte:

. (( COllstl'uida pelo nazarHllO GOlwuendadol' Antonio FI'ancis\~o TinIa, por convite e deliberaç~o do
·E~m. conselheiro Franclseo GOIl<;lIlve~ Martins, qlHlIldo , na qualidade de pl'esidl:nte d'c&ta pI'QvillCill.,
\'i~ltoll esta cidade. A!II'\o :\.B~1. IA' .
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A,ugustos Imperantes, cuja visila havia nnnunciado no Iode novembro, e na effusão
do mais intenso regosijo, o pel'iodico Industrial aIli publicado pelo sou digno pro­
prictario e redaclor o sr. Manoel Teixeira de Carvalho Serva.

A matriz, sob a invocação d~ Nos.~a senhora de ~asareth. está bastante detrriorada, mas abrio-se
para os melhoramentos de que necessita uma subscripção mensal que produz regularmente de 300~

A 400;jJJ rs.
Um dos estabelecimentos, notaveis d'es'a cidade é a Misericordia.
Esta casa pOiSue um hospital cm ponto peqneno, mas asseiado e prestando muita utilidade, a

euja porta se lê :
" A caridade é a primeira das virtudes.-Abertnra do hospital no t.. de fevert:iro de '\83i. li

N'esse dia p"l)cedeo-s" á pl)sse da nova meza, UlnlUinando-se 11 estaheleciml'nto por tres noites.
O cemiterio da Miseri(~ordia é peqlll'uo, porem bem situado e bem arranjado.
Na entrada, sobre uma COll1IUlla de alvenaria, não rcbocada ainda, lê-se o seguinte:

Ca1'l·dade.

" ,\ 9 de janeiro de 1859, sendo Imperador o Sr. D. Pedro n, arcebispo o conde de Santa Cruz,
presidente o exm. sr. dr, Francisco Xavier Paes Barreto, a meza da l\1isericordia de Nazareth lançou
a primeira pedra do novo hospital, offel'~cida pelo irmão provedor José Antonio de Oliveira••

Deutro do cemiterio ha uma capella muito deeen te, feita ao gosto moderno. singella, porêm bonita;
tem a imagem de Nossa Senhora de Nazarelb e a do Senhor dos Aillictos.

Antes de chegar a elb ha um peqneno alegrete com dous jardimzinhos de grades de ferro,
bavendo na direita um templo elegante para sepulturas de innocentes vil'gells, filhas dos irmãos: e8te
templo tem a seguinte inscripção na cornija: -Maio de 1854. -

Entre esse templo e n igr<'ja, em uma p~quella columlla de alvenal'Ía;plantada no meio do jardim,
lê-se: - 01'. Man?el Joaquim Bahia.

nefronte está-se fazendo um templo igual, e em uma columna semelhante áquella lê-se :- 1853.­
Logo em seguida de ambos os lados coml'ção as cal'lleil'as em numero de fi4, cobertas por UlQ

telhado, que deicauça sobl'e columnas, e ha 32 sepulturas no chão enu'e as columnas e as carneiras.
Em uma urna de pedra collocada em um pUastra do lado das carneiras, lê-se o seguintl':
« Aqui jazem os restos mOl'taes do negociante BeruardQ José Teixeira, Nasceo a li de dezembro

de 1806, e falleceo em 29 de março de 1851. »
Foi um dos fundadores d'aque11e estabelecimento.
As sepulturas para os pobres são na encosta da collina.
Na sacristia da capella ha cinco retratos, a meio corpo.
O i,· é do fallccido Jos.é Gonçalves Martins; tem na mão um papel com o seguinte :-Subscripção

a favOl do novo hospital.-l"oi o f!Jndador d'este estabelecimento.
O ~ •• é do finado Pedro l\oqrigues Bandeira: tem o seguinte - BemCeitor Perpetuo. -Deixou um

'llall'im1nio, do qual sé recebe annualmente 200\tPOOO.
03,.' é do commendador Manoel Ignacio Sampaio: tem Q s.eguinte- Provedor de :1837 - Cons-

til.H \e Ue\11(\lÍtor,
O 4,· é do negooiante Manoel clemente Caldas.
05.' é do commendador Antonio Francisco Tinta.
UII1 dos. lotes de carneiras, e il imagcm do Senhar dos Affiictos, aparelhada de prata, Coroo olle-

reoidos por este ultimo.
Do lado. do rio lia um quadro co.m grades de Cerro, onde estão as carneiras para o povo.
A rua das Pedras é excellente, muito larga e cheia de bons rdifidos.
A rua do Pa(o Imperial p.assar<1 a ohamar-se- fmperial rua da Ponte Nova.
Q Jugal' do Batará reclama nrl:l"euteml'llte l.ma poute: n'eile ha apenas um gl'ande cano r.omeçado,

e um paredão, mas as aguas 'qUt ahi estagnão, torn<io toda a rua, e impedem a passagem, ao passo <Iue
Ó eUa lIIna das mais indispcnsavcis por s,er a nla direita. 01\ estrada geral, que conduz pilra Sauto
Antonio <\e Jesus, S. Miguel, S. Filippe, Tap,'ra, Curralinho, Cocão, Morro, ,\mart;osa, Hib>'i,ão e
OUtl'tlS IDl\itO,s povoados, que 8ustentão a vida da cidüde, o.nde aos. sal.lblldos !la -griJudes feiras muita
concorl·idas. '

Do oUlro lado da ponte da CQnceição ha o começo da pslrada do Carahypl'. parada por fll!La de
dinht iro, e que tambem é de grande necf.ssidade, porque conduz para ii Areia, Sapé, L.Ige, Gl:ll.ipapo, e
emljJl1 para o' Sel'tão; pontos imp.ortaules d'onde vem mnitas mercad6riiJs.

illem da pont , rio acim,), ha umil extensão d'agoa em (rente da rua das Pedras, que tomou este
Mme pJr causa, di\s ~rantles {ledras sQbre que passa o rio lI'esse lugartforuwndo diversas <:a<:hociriuhas

.'
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To<.lo O cáes, as margens direita e eS1nerda do Jaguaripe, as junellas e tortas
as eminencias da cidade esta vão apinhadas de espectadores..

Acamara muuicipal. completamente paramentada de CHEá, espadim. e cha­
J)éo de 'plumas brancas aguardava 110 cús os Augustos Viu.:antes, que desembar­
cárão ás 2 '12 hOl:as, en1 uma palite especialmente preparada, a expensas de
<Ji\'ersos cidadãos, e aos laJos ua qual se lia em duas col.mnnas: riva a Impe­
ratriz! Vivão n-s Augustas Princezds! Sobre um formosu arco estavão lambem
gravaJas estas palavras: - OEOS, MONA.RenA, Povo.

Apenas llavião SS. }\fj)I. Locado em terra nazareua gue para logo de Lodos os
angulos e ponLos da praça prerompêrão os gritos de - vil'a o Imperador! - viva a
Imperatriz! -"ivas que furão por muitas vezes e por Loda parte repeLidos. Parecia
uma só alma, um só peito, uma s6 voz, mas estridente, vigorosa, intensa que se
penlia DO espaço illfiuito, abafalld0 o som do Jaguaripe, (lue pOi' entre pedras vem·
lançar suas aguas no mar que contorna ahefoicu Haparica.

So\;) o pallio e por entre alas da gnnrdl\ nucional. (*) que se achaya posta~a

desde o porto até á ladeira da pl'i1ça, uirigirão-se SS. ~Il\I., seguidos de todas ag
autoridades, clero e povo, á capella du Conceição, onde tere lugar um solemn~

Te-Deum, em que prégou com satisfação de todo o auditorio o rev. padre Ja(jiutho
VilJasboas de Jesus.

Recolhido á bella casa que tinha sido elegantemente preparcida p:1fa sua resi­
d.cia, e que pertence ao sr. Joaquim Purfirio de Sousa, recebeo S.~:I. a cal!1ara,

muito lindas, com seus S('ixos transpar'e'nt-es,.:qu e...J..ansfõríííão rm pcnachos pratearlos, e assim se vão
despcnhandfl de degrilos em degraos até chegar ao lugar da ponle.

Já ha ahi pequ1mas prezas formadas por paredões, dentro dos qnaes se estabelecem pequenas
lagoas qAle trasbordão s('m cessar. ": \

A cidade de Nazarelh (> emfim nova, risonha e cheia de esperanças: não ha um só dos visitantes
que não vá euamorado d'ella.

(*) Erão ofliciaes da guarda Naciolla de Nazareth, cujo commalldo superior se aehaya vago, os
srgu·intes srs:

Chefe do estado-maio/', Coronel Antonio Francisco
Tinta.

Ajudantes de o/,dells, Major AuguslO Cesar Pires
de ~Jiranda.

- Major João Francisco Guilherme Sampaio.
Secretario geral, Capilão Manoel Joaquim Corrêa e

Sousa.
Estado-maior do batalhão n. LJ2, Tenente-coronel

Francisco José dos Santos Hiheiro.
Tenente quarttil mestre, Francisco José dos Santos

Hibeiro Junior. ~

-- Al{el'es secretal'io, Manoel Firmino Lopes.
Capitães, Anlonio Le.ile Ribeiro.
- Maurkio unes Lenl.
-" Anlonio José de Brilo. •
- Joaquim Anlonio Rodrigues de Figuciredo.

-- Thomaz Casimiro da Costa Ferreira.
- .1oão Precursor da Fonceoa Alardc. _
'Tenentes, Firmino Lopes de Castro. __
- José COl'I'êa de Mello.
- Manoel Ignacio Sampaio Sobrinho.
- Torquato Pinheil'O de Sousa.
- Scverino r.odrigUl"S de Freílas.
- Leão de Caldas Brilo.
- Felismino Fl'l'Ilandt.'Íl Lima.
Alferes, José de Araujo Castro.
- Ma.oel Pinheiro de Sousa Sande.
- José Joaquim da Costa Barrelo.
- Mllnoel Lourenço Nunes.
- Luiz José Placido dos Santos.
- Adolfo Nunl~s Leal.
- ~lalloel FelicianO Barreto.
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municipal, cujo presidente pronunciou ° segllinte discurso, que °mesm{) Augusta
Sellhor agradeceo com expressões de benevolenoia.

. «SENHOR. - A constitucional cidade de Nasareth, de cuj o sentimento é fiel
intérprete esta camara, com o maior ,enthusiosmo tem a honra de saudar a V. M.1. e
de dizer : - Séde bem vindo, Senhor I A Providencia Divina, que conhece nossa
dedicação e amor a V. M. 1., e á Augusta e Imperial Familia, permittio para ven­
tura nossa, que V. M. l. se dignasse de honrar-nos com a sua pr.atectora visita
afim de que V. M. L podesse apreciar esta localidade, e ver de perto seus pacificos ;
laboriosos habitantes, que se distinguem pelo respeito, submissão e amor que Consa­
grão a V. M. I., a quem Oeos prolongue a augusta e preciosa existencia, para ventu­
ra e gloria d'este vasto irnperio, que teve por fundador um heroe e.m dous mundos, e
tem por pai um principe sábio, pio e justo. Entregando a V. M. 1., a chave da ci­
dade em prova da mais pura fidelidade, permitti, Senhor, que tenhamos a honra de
beijar a augusta mão de V. M. l., e de depositar a vossos pés o tributo de nosso amor
e lellldade.-Antonio Francisco Tinta, presidente.-Joaquim Jose Coelho de SO/tsa.
-Antonio Leite Ribeiro.-Joaquim Antonio Rodrigues de Figueil'edo.-Padre Ja­
cintho r'illasboas de Jesus.-Antonio Joaquim Pinto Cabral.~Leiío de CaldaI
Bl'ito.-Dr. Americo At/uniz Barreto da Silveira. »

OImperador recebeo igualmente todas as pessoas que se apresentárão no paço
para comprimental-o e beijar-lhe a mão, distinguindo partioularmente o sr. D'Ia.noel
Teixeira de Carvalho Serva com a graça de aceitar-lhe um rioo album, que
este cavalheiro teve a honra de offerecer a S. M.

Depois cle jantar sahio S. M. a pé, passand0 pela ruà da Quitanda, praça da
Camara, ladeira do Porto, e rua da Lama. Visitou a rnúLriz, de que era vioario o. o
rcv. Antonio Gomes FelTeira Brandão, e coadjulores os revs. padres José Joaquim
de Andrade, Joaquim de Sant'A.nna Barroso e fI'. Antonio da Purissima Conceicão.

Passou depois á casa da camara~ onde perguntou se havia algum preso c·oI1­
demnado a pena u\Lima. llesPQndendo-se-lhe que nenhum havia em tal circunslan­
cia, examinou o livro da cadêa, e ordenou ao carcereiro que abrisse o alçapão das
prisões. Diversos presos rec1amárão a protecção do l\fonarcba, o qual disse-lhes
que .fizessem suas petições, e ordenou mesmo á autoridade que as recebesse e lhJas
dirigisse quanto antes pelos tramites legaes. Indagou mais se havia algum preso
sem culpa formada e á 4uilnto tempo, e informado de que havia um ha 20 dias,
perguntou ainda se já tíáha recebido a nota constitucional, o que lhe foi respondido
aflirma LÍvamellle.

D'abi dirigio-se o Imperador á capellJ. de Nossa Senhora dtl Nazarelh, em
que fez oração, e ao sahir montou a cavallo e foi 'á santa casa da misericonlia, onde
veio recebeI-o, em eompanhia de alguns irmaos, o sr. provedor d'aquelle estabele­
cimento, que recitou n'esta oooasião o seguiute disourso:

« SENI:IOR.! - Bem dito seJa o A.ugusto Nome de V. M. I. que s·e digna de manÍ­
fe'staf a sua preciosa charidade, visitando este pobre, mas pio estabelecimento.

Entrai, Senhor, e a vossa Augusta Presença u'esta santa casu seja o signaJ. pre-
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tursot de S~11 engral1decirnt!nto, porque o indilferente, o a\'ê1ró, e o ímpio apl'endcrMf
com o vosso angusto exemplo, lJlH! a caridade é o melhor e o mais seguro penhor
para obter as bCllçãos de Deos e o an10r e venCI a~ãu do home:rl • .....;. AiitÓltld jí'i'dii.::l
tisco Tinta, pruvedol\

Servlão na santa casa da miscrlcol'uia os seguIntes Irmãos i padre Jacinlho
José Lillhares de Darros, secreturio; João Luiz Barata G6es, thesoureiro j José Ri­
cardo Rodrigues da Silva, procurüdor geral; padre Gregorio d'Assumpção do Nas..:.
~im('nto, capeiião ; .Q.I'. Alexan~re José de Barros Billencourt, llledico j José de AI..;,
meida PacheCO, intendente. ------

Já de noite \'ecolheo-se S; M. ao paço acompanhado de granlle tlUlne\;o de
cavaIldros, e no meio dos mais enthusiaslicos vivàs· As juncllas de qnasi
lodas as casas estavao ricanleute vestidas de finas colchas de damasco; e á noite
houve illumlnação geral.

r.

O Imperador recebeo as seguintes felicitações:

Dos juizes e emp.'egados da justiça e da poiida de Nàzareth.

({ SEt(ROR \ ~9s jUizes e empregarios ria justiça e da poiicia diesta cidade verrl
àtHe o Throno de V. :M. l. trazer o humildé tt'ibuto de seus reSpeitos e dedicação íl
V. M. I. e a sua Imperial Familia.

Esta homenagem, S'enhor, Ílt1nCa foi de~idà com mais razão do que a um I'rin·.:;
cipe, sob cujo illlperio .florescem a pazoe a justiça. A gloria das ~flllüS, aba.fando os
gemidos das "idimas da oppressão, póde arrancar ao egoismo ou á prudenda estron"
d050S applausos. V. M. l. assentando a sua politica nas bases eternas da justiça;
c tendo por unico fito do seu governo a felicidade do seu povo, preenche a sua granda
missão do modo mais glorioso.

A prosperidade ma terial do paiz, que V. l\:Í. i. pi"l,move Com zelo inlÍefesso; (! a Ins'"
trucção publica, a que V. M. I. consagra os mais serios cuidados, são os remedios mais
eíficazes contra os crimeS e as perturbaçoes sociaes que temos o dever de re-I)rimir e
que detllrpâo a hi~toria dos povos; em ql1anto as paixÕes politicas repoúsãl), graçag
á sabedoria e alta intelligencia, COm que V. M. I. dirige os destinos da narão, os
costumes publicos·se alfeiçoã l ) aute o nohre modelo qHe offcl'ece V. M. l. dedicado
ao cumprimento de todos os del'eres, que impõe a familia e o estado,. a religião
e a patt'ia. A grandeza mordi do pàii, que V. M. I. teÍll a peitd, corresponde li
elevação do espir'ito de V. M. I. e li sublimidade de seu corarão.

As margens alcantiladas do Rio de S. Francisco reunirão ha pouco os habitanles
semibarbaros das flurestas para saudarem ao Monarcha Americano. A civilisação
fazia n'aqllelles Jug;lfes a sua entrada solemne, e o Augusto Chefe da nação linha o
seu arraial COlllposto de todaS as classes do seu povo.

Senhor. Queira V. M. I. acolher benignamente.os sentimentos leaes da magis~

tratura e do foro da cidade de Nazareth,e os nossos votos pela prosperidade de V.:M. I.
e sua Dynastia.-Bene'/J.lmuto AU!J.us~~. .!!:J !I~a!!alhile!..-1'(I.ques. ~uiz de 'Preito da co-:,
marca de Nazareth.-Fernando da SIlva Delro, promotor publico -- José Pire$ Fa(,..
cão Brandt1o, juiz municipal e delegado de policia. » o
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Além das pessoas que assignál'ão a felicitação dos juizes e empregados de
Jusfiça e de policLt da cidad!J de Nazal'cth, rle\:emos 11'esse numero compre­
hClider 05 sel1;lIintes SI'S., muitos dos qllaes tiverão igualmente u honru de com­
prilllentar a SS. l\Hr. n., a saber: sllpplcnte6 do jlliz municipal, dr. Americo i\'Ju­
niz l3arrcto ila SHveira, 'dr. Alexaridl'e José de Barros Bittencourt, An(outó Leite
Uiheiro, Ernesto Francisco Xavier de Assis, Mauricio Nunes Leal; suppl-entes do
delegado de policia, Joarluim José Coelho de Sou a, fflanoel Joaquim Corrêa dê
Sousa) sulidelegado de policia, Uanoel Rufino de Brito; sopplcotes do dito, 1\lanoel
Francisco dos Santos, llaymulldo José da Costa Lima; tabelliães: José Patricia Gua­
biraba Silllil~, tellente~coronel 19nacio Joaquim Pilombo; solicitador dos re idÍlos.
~lanod Francisco dos Saotos; e~crivão de orphãos, Jacinlho José ei( reira; escrivá'ó
do jury, Tito Livio Brandão; e cri\'ão da proveduria Ignacio da Silva e Almeida:;
contador e distribuidur José Ricardo Hourigues da Silva; partidor Luiz Antonio
Dluuiz l3arrclo.

Da camara municipal da 'l'ictoria.

~ SENHOR 1-A camara municipal da Imperial vilIa dü Victoria ao entrar no
exercicio 'de snas fnn\;çôes na sessão or,iinaria do passado mez de outubro, não podia
deixar de reconhecer que era seu prindpai de"er enviar de seu seio ao menos 11m
membru para depor uas homenagens (em commissfio com os ciuadã'>s adjunctos)
ante o throno de V. M. I., felicitando-o, e a S. M. a Imperatriz, em nome dos
habitantes de seu município, pelo regosijo público com a feliz cheouda de V. l\-i. l. '
~sta pro~incia.

. Na qualidade pois, Seahor, de enviado, e como presidente d'aql1ella municipali­
dade, me lisongeio sobremaneira por me caber ii furtuna de, de t-o ouge, vir con­
gratular-me com esta c-idade de Nazareth por tão esperançosa visita de V. 1\1. I.

Senhor. - E a parte principal de millha missiio ex,pre, sal' o mais alto nlspeiLo
e adliesl'ío á Aúgusta Pessoa de V: M. I. e a S. M. a Illperatriz; assim COIllO á
perpetuidade, que sinceramente desejamos á Dynastia Imperial, para felicidade do
illlperio 'do llrazil.

Cumpre-me mais, Senhor, asseverar a V. M. I. que em nós e em todos os habi­
tantes d'ilquelle município tem V. M. 1. subditos nuo ó fie's e admiradores das
altas virtutles de V. 1\1. 1., mas tam em amigos IÜJes e ver:ladeiros, de cujos cora­
ções sobem incessanles votos ao Todo Poderoso pela estabilidade do throno de
v. .M.' I.

Digne-se, portanto, V. M. I. aceitar benignamente a presente felicitação e 09

protes~os de aluor qne lhe dedico, e aquella pelJuena p'H'te du imperio, de que
V. ]\,L L. é o virtuoso chcfc:.-Tenellte José \furtes Bultiel'lse, presidente -Tenent.e­
corunel iIlmwc! Pedro da Silva -Bucllarel Jes/J.ÍltO Augusto d,;s Smw,s A.flol1so.­
Negociante Lídio Augusto lVllnjs dos Passos.-Advogadu Manoel Nunes Ileirel!cs.':­
I.llanoel Teixeira de Carvalho Serva.-A.mbrosio Vieira de Macedo. »
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A's fi horas da manhã monton o Imperador íl cavalIo e partio peJa estrada do
Quiçaça, que se linha reconstruido e melhorado, para a aldêa de Sant'Annll, que
fica Além de Nazareth cerca de uma legua. Ao entrar Da povoação, em que havia
elegantes arcos, e na qual foi recebido com as mais estrondosas manifestações de
enthusiasmo, 'dirigio-se o Augusto Viajante á matriz, cujo ,rigario o rev. Joaquim
José de G6es Tourinho, devidamente paramelllado, e seguido da irmandade do San­
tíssimo Sacramento, veio rec~bel-o de palHa ao meiu do largo, e d'aUi conduzíl-o
ao altar-mór, onde fez oração.

Findll este acto, "isilou S. ~J. a aula de primeiras letras, de que era professor o
sr. José l\farceIlino Pereira, bem como a escola particular de meninas, em ambas. as
quaes se demorou a examinar se os alumnos de um e de outro sexo estavão
adiantados em leitura, escrípla, grammatica e ariLbmeticaj depois do que deo ao sr.
tenente-coronel João da l'latta dos Santos a honra Je tomar uma chicara de cará
em sua casa, na qual se achava preparado um explendido almoço.

RetirandD-se, foi S. 1\1. visitar a estrada que ,'ai para a aldêa do Sapé, a ponle
de Aratuipe, e a capella da aldêa dos Jndios, anue deixou para os pobres iOO;:m que
farão entregues ao rev. "igario, regressando pelo caminho d'Ágya Doce á cidade de
Nazareth, á qual chegou ás 10 112 horas, e ahi risitou igualmente com o costuma­
do interesse a aula publica de latim, e as de instrucção primaria, achando aqueHa
regida pelo sr. José Pinto Chicharro, e estas pelo sr. lUanoel Pedro da Costa Cirna
e D. Feliciana Hygina Rigand. Tambem visitou a aula particular de primeiras
lelras do sr. Joaquim Rufino Pereira Junior.

Antes de recolher-se ao paço foi S. M. examinar o novo hospital em construc­
ção da santa casa da misericordia, e a planta respectiva, organisada pelo sr. capitão
de engenheiros Manoel da Siln Pereira, que tambem se achava presente e a quem
~e deve o projecto da beIlis5ima ponte da Conceição e de outros melhoramentos
realizados Das ruas e praças de Nazareth.

A' tarde foi S. ~I. á ponte do Rio-Grande, d'onde se recolheo já de noite.
No povoado da Conceição, que o Imperador tambem visitou, e que fien do

oulro lado do rio, hayia-sc preparado um fogo de yistas, e em tal posição que do
paço se podia apreciar o seu effeito j porém a copiosa chuva que n'essa noit6
cabio contrariou em parte esta manifestação de regosijo. A pezar de tal contrarie­
dade, a cidade de Nazareth lambem se iIIuminou D'esta segunda noite da residencill
Imperial, brilhando, como na primeira, as luzes que avpareatavão diversas CÓres
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Bli eupnla de um pequeno templo erigido ao lado do palaci\). Ahi omenino Domin­
gos Ferreira da Silva Lessa cantou oseguinte;

IIYMNO.

A Pedro, excelso monareIlI
Da brasileira nação,
Ifoje dio os naSllreM!
Leaes provas de oblação.

'Cono.

A. Pedro segundo
Dirija este POH)
De fidelidade
Protestos de novo.

A. vosso pai nlis devemos
O goso da liberdade,
De vós, monarcha, esperamos
A nossa felicidade.

A Pedro, ete.

Rege Pedro inteIligente,
O gO'\lel'110 da nação,
Imita Pedro ao que dera
A Ilossa emancipação.

A Pedro, etc.

o Imperador deixou para ohospital de Nazareth 1:1008000, para a matriz
I()OSOOO, e para os pobres 500g000.

I DE 1V8'YEMBRO.

A's I horas da m:ldrngada dirigirão-se SS. l\'IM. para olugar do embarque
debaixo de um grande temporal. O trajecto do paço além de extenso, tornava-se
ainda mais incommodo pela muita chuva que cahia, e inundava as ruas, mas ainda
assim 58. MM. o fizerão a pé, recusando as cadeiras que havia de prevenção
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para o seu transporte. Já na capital da llahia lillha o ImperarIor manifestado a sua
repugnancia a semelhante meio de locomoçãu, ali;ís muito usado entre os 13ahia~

llOS, obsena[jdo mui judiciosamente que só deveria scr aproveitado por qucm
não tivesse pernas.

SS. ~nf. embal'cárão no vapor Pirajá, o qual chegou :is 7 31 t a ,Jagua­
ripe, oude o Imperador salLou, sendo recelJido com as mesmas demon:ilraçõl~s de
alegria que já lhe havião testemunhado os habitantes l1'uquelles lugares.

Depuis de visitar as igrejas, embarcou novamente ás 8 314 a bonlo «10
Apa, que alli se achava fundeado, e para o qual hávião passado a Augusta Impera-
triz e toda a comi/.iva. -

A's 10 horas passou a esquadrilha pela Barra Ful'a, e ao meio-dia chegou a
Ilapariea (,y;), oude S. M., a pezar de grande cerração e extraordinaria chuva, des­
e.mbarcou em uma ponte expres amente construÍl.la para facilitar o desembarque.

O ~r. dr. juiz mUllicipal13enlo José Fernandes de Almeida e muitas oulras
pessoas c1isLinctas esporavão no caes a chegada do Imperador, que por lodos fui

(*J FaJlando dll Ttaparica, não podpmos roubar-nos ao prazf'1' de publicar alguns trechos
de uma recente e interessantissima memoria do erudito sr. padre Francisco Bernardiuo de Sousa.
Diz o elegante I'SCI iptor :

Ha bem em frente á capital da pl'ovincia da Balda, a duas ou tres horas de viagem, urna bclla e
poetica ilha, que á maneira de formosa e fdliceil'a nympha, que se balauç,l sobre as a~llas.. parece
querl'r namnrar a prillceza das colliuas, que ante clla se ostenla.

E' a ilha de Ltaparica.
Os que se dão ao estudo da historia do paiz, sabem que é ella iIIustre por mais de um titulo, já 110

coml'ço ddS descolwrlas d'este grande imperio, sendo nos baixos que a circundão que naulragára e mi­
lagrosamente esr'apál'a de sei' devorado pelos Tupinamb~ls Diogo Alvares Corrêa, o Cal'amw'ú, já pOI·
occasião das Intas da nossa incl peudl'l1cia, na VIctoria que em' 7 de janeiro de 1823 alcançon contra a
t'squadr! ha pOl'lugneza, que de ol'dem do general Madeira fãra atacaI-a.

A i1h~ de Ilaparica está <I~Lu~lm~nt~ Cl1vid'ida' eJ~ tr~s fregue~ias'; -.:.. a ·do ·SS: S;cfa~~e;lto: a da ver~
Cruz e a do Catl\.

A primeira comprehende a villa e a parte da costa que se eslende até â ponla chamada do Jabul'li.
l\ seguuda d'ahl ,til! â b I'ra fal a, e a terceira o lado da costa lllle olha para o o(;cid(·nl~.

A vHla de Ilaparit:a floroscente em outro tPlllpn, hoje ,ai consideravdmente dccahitla.
Sua populaç:io deve orçai' por limas 3:000 almas.

" 'Defende-a a fortaleza de S. LOIII·,'nço, boa e grandl\ forl31l'za, qne hojl' desaba em rulnas, sem te-
lhados, sem portas, conservallao apenas al~nlln~s paredes intel'nas c a muralha exterior. .

Além da forluleza de S. Lourenço tem a villa de H.apal'ica oulros ediflcios, como s''jão a igreja ma":
trIz, sob a iuvocação do S5. Sacl'tunento de Itapal'ica, e as capelllls de S. Lourenço e ete N. Sl'nhora d:l
Piedade.

A matriz: é um bello e espaçoso templo, de al'chitectura simples, e ao gosto modemo, toda domada Q

de bem acabada pintora, obra do pIncel do mestre 'l'heophi1o, de cujo UOIllI' ainda a Bahia se recorda
com saudades. Sobresal1e e allrahe sobretudO as vistas a magllilica piulura do tC(;to, que representa 'a
cela do Seuhor•

. Depois do magl'8toso templo dos Francls~anos, á margem do Parugullssú, é a mall'iz de Itaparica o
mais formoso templo do I'econcavo e slIas visinhanças,., •

fi. capella de • Lou1'eoço, mais antiga que a matriz:, vae começando a solIrer a ae<;ão estragadora
cIp tempo. . -

li. capelllfrla Pi rlade é pequena, sem accommodaç~o, sem saclil'lstia, 'podendo apenas cnntel' cento
e.clncol'ntll >I cluzcnJas p~ soas.. ... . ;

Ira sobr~ ella duas lendas, mqito em voga entre o povo, e aqui as damos sem commcnlari08. aos
lellol'es. .' - "-'-'. .. - -- .. ..... .



BAJIlA. - 1) DE NO\'E~rBnO DE lSGO. 1ft

rec<'biuo com illdisivel enthusia~mo. Fogos, vivas, repiques ue sinos, mil pro­
va~ de acatamento, salisfação e It.:aldade, forão tributadas por too os os habitanles.
tl'(-'ssa briosa povoação, notavd na historia patria, ao magnanimo filho do Fun­
dador cio Imperin.

Por eutre alas de luzida e numerosa guarda nacíonnl, pertencente aos ba[a­
Ihões commandados pelos srs. Lanentes coroncis, Manoel de Lima Rocha PiLta e
Argulo ~'aJjcisco Uouriglles l\llln-çio, foi S. 1r. conduziuo dtbaixo do pallio peÍa
camara muuicipal á capclla de Nossa S'~nhora da Piedaoe, onue fez oração e beijou
õ santo ICllho.
. D'ahi uirigio-se a casa do referido sr. dr. Fernandes de Almeíoa, que n'ella

haYÍa feito preparar um sumptuoso banquete, e que nada poupou para tornar essa
residencia digna da visita impcrial j porém S.M., achando-se com a roupa molhada,
pouco se demorou, e despedindo-se d'esse disLincto cavalheiro; e de todas as pessoas
que alli se achavão, promelteo voltar, quando se l'ccolhesse de Santo Amaro, signi­
ficando assim a consideração em que tiuha tão grato acolhimento.

Em fi'ente á capellinha ha uma pl'aça. que servia outr'ora de quitanda ou de praça de mercado,
EI'a voz geral entre O povo, que ao correr da noite, passeiava por ahi um vulto de proporção gi-.

gantesca e de vestes de frade, e que de;aJlparecia ao primeiro luzir da aurora.
. Scria a sombra de um finado, que viuha errar a deshoras, eSI>erando alguem bastante animoso, que-

lhe fosse onvir a confissão de algum seg,'edo e satbfazer a seus pedidos?
Ou então - algum vivo, qu~ usava de laes trelas para an'edar a curiosidade dos vivos?
Era o que niDguem sabia, mas iuclinava-se a maioria para li primeira hypothese. O povo propende"

sempre para o mysterio e o sobrellatural.
Ao dar o SiDO da matriz o signal das nove horas, levantavão-se as quitandeiras, dispersavão-se os

passrantes e a praça ficava silellciosa e d~serta.

E então - dizião - apparecia o frade, com o capuz sobre o rosto, de modo a esconder-lhe as f<'i­
ÇÓ('S, os braços cruzados sobre o peito, inclinada a fronle para o chão, e o andar grave e triste, com()
deve scr o andar dos finados.
, Mas junto ii praça l'rguia-se um sobrado, e n'elle habitava um homem que, menos medroso ou mais.

perspicaz que os OUlros, rcsolvcu fallar cum a nocturna appariçao.
E cm uma noite, quando da praça dl'serlárão os ullimos grupos e as ultimas quitandeiras, descell'

e'lle do sobrado e começou a passeiar lIO largo.
NUo tardou muito o frade.
O que passou-se entre ambos, nunca ningnem soube-o, Illas no dia seguinte virão no scmblante d()

vivo - como llllS signa"s longiquos de Ulll t"ITOl' profundo. Cavadas linha as faces e fundos os olhos.:
Dizl'lll que nunca mais lhe virão pairai' nos labios um SOLTiso,

Quanto ao frade nunca mais foi visto.
Na praça - o hom..m quc arrDsliíra o hO\'l'or que incute o rosto de finados- rico da noite para o

dia, fez lel'antar a capelliuha, sob a iUI'oc'lção de N, S. da Piedade, e mandou celebrar alr:umas centenas~

de missas - por alma de Ulll finado - do qual não declarára o nome.
Foi assim que edificou-se a cal>ellinha.
A st'!iunda lendil, não menns popular e de mais lccente data, contUo-na do modo seguinte:
El'a o dia 6 de Janeiro de 1823.
A villa de lI11pal'iea estava all'orotada. cm consrquencia da noticia de que a esquadrilha portui:ueza

\'inha atacaI-a na milnhã seguinte. As ruas esta vão cheias de pOIO que mutuamente se animava e pre-
parava-se pura o combale. .

Era coslume do; devotos accendf:r todas as noites uma alampada em frente do nicho da Senhora da
Pledilde, 'n'aquelJa, 1:01110 n'Js demais lIoit~s, a alampada rstava accrza.

Por volta das dez horas algllcm qu'~ por a!li passava, vio o nicho aberto e deu-se pressa em fcchal-~'

0\1 fdzQl.-o 1'cchal' p ·Ia p'essoa ellcal'regaoa. ..'
Â despello da fechadura abrio-se de novo o nicho.
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Não conduiremos este artigo sem citar uma circunstancia digna por certo de
especial menção. O sr. dr. Fernandes de Almeida havia preparado para descanço
de S. M. o aposento onde já tinha dormido oSenhor D. João Vln'aquella mesma casa,
e onde mais tarde passou nuas horas o Senhor D. Pedro I; e como se tão feliz
coincidencia ainda não satisfizesse o genio investigador e obsequioso do digno ma­
gistrado, pôde elle descobrir e obter de uma velha em Nazareth a cama ollde se
havia deitado o Augusto avô de S. M., e o proprio candieiro com que ha perto de õ!
annos se havia alnmiado! E' este candieiro de prata, ao gosto antigo, com deposito
alto, cheio de correntes e agulhetas, e a cama de jacarandá perfeitamente tra­
balhada.

togo que S. M. entrou na galcola, embarcárão em um saveiro as pessoas
mais gradas que se achavão em lLaparica, e dirigindo-se ao Apa, forão benevola­
mente admittidas a beijar a mão de S. M. a Imperatriz, e a reiterar suas respeitosas
saudações ao Imperador, offerecendo-Ihes por essa o0casião o sr. dr. Fernandes
da Almeida um presente das melhores fructas dJ ilha.

Nova tentaliva e sempre o mesmo resultado; o nicho abria-se com eSlrondo.
Espalha-se a noticia e o povo corre: é fechado o nicho em presença de lodos. mas como da primeira,

da segunda e da terceira V('Z, continuou a abrir-se como se o impellisse mão invisireJ.
Enlão a uma voz proclamão todos o -milagre.-Era a rainha dos Anjos, era a protectora da villa.

que se pronunciava em favor da causa dos ltaparicanos, e lhes prometlia a victoria na luta contra a es­
quadrilha portugueza.

Na nuite seguinte, depois do combate, e quando em debandada fugião camin lio da capital as canho­
neil'as porlUguezas, fechou-se o nicho, ar.cendeu-se a lampada, e como nas demais noites, o nicho con­
llerVOtl-se fechado.

Em lembrança d'este facto, o povo faz celebrar uma missa no clia 7 de Janeiro, na capellinha da
Piedade.

Nós que escrel'emos estas linhas já tivemos a honra de ser o officiante n'essa missa da gratidão
00 povo.

O que tcm estas duas lendas de verdacleiro, não o sabemos nós; é bom deixar ao povo suas tradi­
f;Ões e suas lendas.

O commercio da villa de Itaparica além da pequena pesca do peixe, reduz-se á pesca da baleia Q

ao fabrico da cal. '
E' a 13 on a 1.l1 de Junho que começa a pesca das baleias, trazidas pelo vento sul que então reina na

costa, e t 'rmina em olltub'o ou novembro.
Ua na ilha de Tlaparica fortes e habeis pesr.adol·es de baleia, que se c1assificão em diversas cathe-

godas, segundo as di rrsas obrigaçõ 'S, que teem a desempenhar.
E"tre elles sobresahe o arpoador.
E' uma das mais arriscadas profissões a de pescador de baleia.
Sahl'm sei ou oito homens em uma pequeua lancha - de fórma quasi eliptica, com a prOa um pouco

avulL3da, e começão a cruz"r ii bahia.
A's vezes andão semanas e mezes sem encontrarem um só peixe, e não é raro terminarem a sa{rc

sem hav~rem arpoado nma só vez. .-
Ape!laS avislão o pl'ixe começão a dar-lhe caça. O arpoador, em 'Pé na tolda da lancha, com o arpiio

fm llUnho, prezo a um grosso cabo, prepara-se para arremessai-o Cllnlra o peixe.
E' um helio e imponente espeuaculo este - ele seis ou oito homens, em um fl'agi! lenho, arrostando

a morte com a maior impavidez do mundo, e em luta com o mais giganlesco e monstruoso animal, que
o oceano cria. E o arpoadnr, em pé, fixo o olhar, sem lhe tremer o braço, sem lhe pallidcjar o rosto, sem
lembrar-se sequer, que d'ahi a um momenlo, d'abí a um inslanle, em um só abrir e fechar d'olhos, pó~e
ser viclima do inimigo, que ancíoso procura ferir. N'este combale mortifero, em que todos elles sao
actores, ~ó tem por teslemunhas o azul do ctlo e a immcnsidade do oceano, que tambem lhe póde servir'
de sepultura. Somelha O genio do mar, impassivcl, vibrando o dardo contra a mais iigantelca
creação do mar I ' ,
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oporlo da villa estava coalhado de barcos e êunôas todos emballdeirado~,

d'onde se despedião nuvens de foguetes ao estrepitoso som dos mais alegres
"ivas.

A' 1 hora da tarde passava a esquadrilha pela Ilha do Medo, deixando longe a
ponta do lUanguinho, e descobrindo toria a cidade da Rubia, que surgia rompendo a
cerração. A's 2 horas costeava afazenda da Barra de Paraguassú, onde ha um povoa­
do cujos moradores saudarão os IlIuslres Viajantes. A.'s 2 horas e "illte e cinco min:!­
tos aproximava-se da fazenda de S. Roque, pittoresca egraciosa como a da Barra,
e como elIa habilada, festiva e prazenteira n'este dia. A's 3 112 chegava a ilha do
Fraucez, que é um grande serro lançado no meio do rio, formando dous canaes, 6

aules do qual se descobre á esquerda a cidade de Maragogipe. A's 3 314 fundeava a
esquadrilha de fronte do convento de S. Francisco, (*) na margem direita, e do
engenho da Ponta á esquerda (**), occasião em que SS. MM. passárão do Apa para o
Pirajá, que seguio viagem, ficando alli os mais vapores.

Ao aproximar-se o Pirajá do engenho da Ponta, começárão-se a descobrir
as povoações de Nagé e do Coqueiro, avistando-se na L" uma ex.tensa lillha de

C") o convento de S. J.'rancisco é um elrgante eelificio com cinco portadas, tendo sobre a do centro
n hUilgem de Santo Antonio. Na frente, e olhando para o rio, tem lima escadaria com llma glande Cl'lll:.
Na arcada da entrada, escl'ipto sobre a pedra da verga, lê-se: -1660. -

Na porta que dá entrada para a capella: - 1686. -
Na principal, da frente: - 1660.-
Na entrada, mas já dentro, e autes do claustro, ha uma capella com S. Belledicto em ponto grande:

esta capella é fechada por uma grade de jacarandã.
A Igrf:ja é grande e rica: as paredes são cobertas de azulejo: o côro e as gl'ades do corpo ela Igreja

1I30 de apurado trabalho. 'a capella-rnór ha as imagens de Santo Antonio. S. Francisco e . Domingos.
~a primeira capella-a de Nossa S.'nhora das 001"(:'5, e na segunda-a de Nossa Senhora da Conceicão.

Na sacristia, cujo tecto foi pintado por habilissimo pincel, e se conserva como se fosse obra de seis
ou oito annos,·as paredes ão até o tecto (Le Iindissimo azuh'jo azul, em perfeito estado Olinda, e o chão,
é de pedra marmore quadrada, vermelha e branr.a em fórma de xadrez.

Quasi toda a extensão da parede do fundo é tomada por uma g' ande commoda de jacara!Hlá', de
c~rca de quatro braças, com grandes gavetas, em uma das quaes guarda-se entre outros objectos
ricos, -lima capa roxa de asperges doada ao convento pelo Sr. D. João IV.

De tudo porém, o que admirei foi a pia da sacristia, sobre a CJual ha um soberbo e bem trabalhada
~s~uicho tambem de pedra, qne é obra digna de s~r apreciada, porque é realmente de imml'DSO valOi'.
Não menos adl1liravel é a pintura finissima do& vidros que recuão uma sede de nic110s de jacarandá,
collocada sobre a grande commoda.

Os COIIIIllOdos do convento são 'grandes. com corredores proporcionados, e umOl excellente sala,
que se estende sobre o rio, toda rodl'ada de janellas. '

O convento tem uma grande horta e proporções particulares e internas muito con(ortllveis.
Em um dos cOl'redores do claustro ha uma sepultura com a seguinte inscripção: S. [l. '0, P.

Cosine dos IL Santo Provincial. O. V. E. Foi tl'es vezes d'esta provincia e dnas visita or geral. 1,'al- \ \
lcceo no 1.' dejunho do anno do Senbor de M. D. C. C. X. x. r. 1., sendo de idade de LXVlll annos.

Abaixo da capella-mór, entre as ontras duas caJl?llas, ha uma outra st:pultura com uma pedra rica-,
onde está lavrada esta inscripção: ep'ultn'a le D. Brites da llocha Pitta, filha do corond ebastião
da Rocha Pilt<l, fidalgo da casa real e mulher do procurador proprietario d'ÃlCand"ga d'esla cidade o
coronel Domingos da Costa de Almeida administrador dos morgados dos engenhos ele JacíHacanga, e de
N. S.'nhora do Desterro.

Monumento de seu filho Rodrigo da Costa de Almpida, tambem provedor proprielario da mesmit
alfandega e primeiro intendente da marinha. 1\1. D. C. C. L XX V lU.

(**) No engenho da Ponta mora a illustrll familia do fallecido senador ManQcl Ferreira di CamaNa~
brasileiro dilltlncto por seu saber, probidade, e serviço.. - - --'
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guindas nacionaes llebaixo de fornn, e em ambílS grande reulJião de' pOYO, que
saudou os Augu~los Yiajanles com -vivas e girallllolas.

A's 6 11 2 horas da tal'lle chegou á Cachoeira oPimJú, a bordo do qual foi
logo a camara municipal receber as ordens do Imperador, que manifestou o
desejo de ir immelliatarncnle assi .til' ao l'e-DenTn que se preparava. .

Em seO'uida desembarcárão SS. ~Bl. 00 meio das mais enthusiaslicas acc1a-o
inaçôes, dirigiotlo-se debaixo Jo pallio a um pavilhão, que pro\imo se havia
erigido, e se acha \'il brilha nlemclIlc iII umiuauo. AIIi o sr. prcsitlellle du camara
municipal proferio o seguinte ciscurso:

{( SENHon! - A camnra municipal ,I'esta heroica cidude, pressnro~a e mal po­
dendó conter os enthusiasticos sentimentos pela honrosa visita de V. M. 1. e sua
excels3 e virtuosa consorte, vem respeitosa depositür nas mãos de V. li. L as chuves
d'esta cidade, como uma sincera homenagem de respeito ao augusto filho, qne imi­
tando a seu immortal pai, dirige os destinos do vasto imperio do cruzeiro, como seu
magnanimo e perpetuo defensor.

A Providencia, Senhor, qne hoje vos guia, recebe um fervoroso culto d'esle~

povus pela feliz viagem de V. .M. I. e de S. M. a llllperalriz; e esta camara, fiel
interprete dos livres sentimentos de seus munícipes, registrará com jubilo o dia de
~oje, que necessariamente unindo-se aos dias gloriosos d'esta terra, ha de abrir uma
nova era cheia rle felizes resultados para este lIlunicipio.

Se n'aque!las épocas calamitosüs, em que o germen das revoluções se propa­
gaya em todo o paiz, os cachoeira nos sempre intrepidos podérTIo manter as instituições,
e demonstrar o amor que tl'iuuLTIo á Allgustê Dynustia, qne felizmente nos rege, hoje
que a conquista da ciyilisação tem vigorado em seus corações as verdadeiras prati­
G(lS do governo constitucional, qual não será o seu enlhusiasmo vendo o soberano
brasileiro, sabio modello dos príncipe;; conhecidos, pizar as plagas d'este solo?

Este povo, Senhor, já Ullla vez hunrada pela visita do heroe dos dous mundos,
que sustentando duas corõas cumo desvelarlo pai dos povos que o ar1oravão as entrrgou
l.\ seus filhos, enriquecidas de magestosos feitos, e de immol'edúluas recordarões, se
ufana de haver concorrido para essa magnifica empreza, quando acclamando a regen-.
cia em 1822, e repercutindo depois o heroico brado de independencia ou morte,
demonstrou vivamente o seu amor á Augusta Dynastia de Y. M. I.

São estes, pois Senhor, os leaes sentimentos que abundão nos corações dos
cachoeiranos, que fervorosamente hoje se congratulão pela feliz saude de y. :M. I:
é de sua S. M. a Imperatriz, e incessantemente d:rigem preces a0 Creadur pela pros-

\

peridade, duraçü0, e brilhantismo da Au~nsta Dynastia de V. M. 1. - F?'andsco
Vieira Tosta, p'residente. - Manoel Galdino de Assis. - José Buy Dias de
Alfonseea. -Antonio de BTitO Leal. -Egas l1uniz BaTret.'o de Am,qão. - Dr. Joa­

1 quim illoreira Sampaio. - Cltristovüo Pereira Mascar.:nltas. -Alvino José da Silva'
\ e Almeida, -Francisco Martins Curvrllo. » .

Depois que S. lU. agradecco os sentimentos da camara c povo da Cachoeira,
'Q.ma das educan~as do collegio da Conceição, que linha "indo com suas innoccntell'
companheiras tomar parle na grande festa, e colheI' os costumados e 'paternaes'
arrugos dos Augustos Imperautcs, recitou a seguinte
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nlol"ÍR liO Monarcha qUe ufano
V~ seu poro extasiado,
~'on~t'cha dos céos mandado
Para o solo americano:
Gloria à l:Inperallte consorte
Lutente estrella do norte
Que ao Bra~i1 mil gru~ns deu I

l"austosa visita fazem,
Nos olhos a vida trazem
Ao povo que os conllcceu.

Nós vos saudamos, Senhor,
A 'Vós, Senhora, saud~mos
N'este dia em que cantamos
Vossas virtudes e lImor ;
N'este dia tão fecundo
De graças,-PEDRO SEGUNDO,
Permiui qu'a innocencia
D'esta herolca Carl,oeira,
Qual da Bahia a primeÍl'a,
Proclame vossa clemencia.

Parte 110 povo, qu'é vosso,
QU'o o aureo tllrono defende,
Ainda joven se rrnde
Anle vós-empenho é nosso i
E vos bem diz na simpleza
bo que deu-lhe !l nalureza
- Coração p'ra vos amar:­
Eis a ollerlll de pobre;
Mas é olferta tão nobre
Que vós podeis aceitar,

Dos jardins cachoeiranos
Estas florinbas colhemos,
E espargil-as viemoS"
Sobre nossos Soberanos i
Ellas-florillhas fragrantes
Revelem peitos constantes
Ao Monarcha liberal,
E á consorte extremosa
ImlJeratriz tão mimosa,
E á Familia Imperial.

Sahllldo do pavilhão farão SS. ~1i\f. á matriz, passando por entre alas forma.·
das da numerofla e asseiada gnarda nacional da Cachoeira (*), e acompanhados pela
~amara muoiclpal, pelo clero secular e regular, por todas as autoriuades da co~

marca, e por grande numero de ci,bdãos que sem cessar victol'iav.ão os Augustos,
Viajantes. O tómplo achava-se magn ificameute decorado; e findo O' Te- Deum, em
que orou o disLinclQ pregador carmelitano rev. fI'. jO:lO do Carmo, dirigirão-se
SS. MM. para a casa que lhes e~tava sumptuosamente_preparada ... pertencente á
~ra. "iuva ~1õ[)cõi·vo. Ahi a sra. D. Carlola Ratou Mlluiz (diguíl ec:posa dn sr. de- I

putue o e 1'0 Muuiz RUTeto de Aragão) que havia sido cunvidada pela camara
municipal para apresentar a S. lU. a Imperatriz os apo entos que lhe er~o destinados,
desempenho\! esta honrosa COOlmissão com a cortez<luia e amabilidade qne lhe são
familiares, e tanto realção,os dotes ue seu cultivado espirita e subirlo merecimento.

('") o aommnndo superior da guardanncional da Cacho~lra compunha-se dos seguintes srs. officiaes:

Gommandllflte superior, coronel Francisco Vieira \
, Tosta,

Chefe (lo estado-maior, teneote-coronellnnocencio I
Vieira Tnsta.'

kjudantesdeurdens, majllC Carolino da Silva Tosla. I
.... Major Uml}rliuo da Silva Tosta. \ ',.

Secretario geral, capitão Antonio Frúncisco do
Nasciml'lllO iallJ1a.

Quartel mestre geral, capitão Firmino Pereira da
Costa.

Cirurgião-mór, dr. J()aq~im Moreira SampaiQ,
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SS. l\U1. derão beija-mão, e a todos recebêrão com sua costumada baner<J-r
lencia.

A noite fui jubilosa e da mais grata recordação. Illutninaçôes por loda apartei
por toua a parte fogos, e fogos nunca iulerrornpitJos-; bandas de musica que percur­
rêrão as ruas até o alvorecer ;. hynlllos, call1atas, vivas, tudo quanto o enthusiasmo
podia offcrecer em applauso ao grande acontecimento que se festejava, tudo, di­
zemos, gravou em caracteres indeleveis, n'essa lloiLe memoranda, °amor que O!t

cachoeiranos tributão aos Anguslos lmpera!Jtes.
Iguaes scenas se passár30 elll S. Felix, povoação situada na outra margem do

rio. Se °écho de suas acclamnções, o ostriuor do suas vozes, o musico som de seuS'
instrumenlos Dão pollião transpÔ!' a distancia e chegar á cidade fronteira, fá ião ler
e com os d'eIla confundir-se-os relam pagos de seus fogos, o c5trondo desuasgirau~

doIas, a perenDB claridade de suas illuminaçúcs, e com tuuo islo-e maios do qoo
isto tudo-a alegria illfinda de seus habitadures!

Srguem-se as fdíci!ações dirigidas ll'este úia ao Imperador.

Do batalhão ll. 12 da guarda nacional da Cachoeira,

Cl O batalhão n. 12 da guarda nacional da cidade da (;achoeira tem o nobre of"
gulho de dt'por aos pés de V. M. I. sua homenagem de dedicação e fidelidade.

Se n'esta terra, Senho r, a remiu iscenda gloriosa da Iudepcndencia é um sacrifo
rio, tambem sel-o-l1a a vecordação do dia de hoje, em que esta hriosa trnpa nadonal,
no ardor de seu enlhusiasmo, victoria o mais IIlustrado) e Magn-animo d{)s,Monarchas',

Na vossa passagem, Senhor, não moslrais sómente a solicitude pelo engl'ande­
cimento do Norte do Imperio, deixllis um facto honroso, que a hisloria ha de gravar
Da consciencia das geFaç'ões· fu turas-{.',e-lUO um s-ymbolo de união para os povos ~

como eloquente ensioo -para os reis-o
Senhor-a força da guarda nacional não eSlá nas bétioneta~, mas na consciencia

dos seUs d'everes conslítucionaes: e se a sua honrosa missão no Estado é manter iIlew
o pacto fundamental, V, M. l. qne é a mars aHa personificação, o mais brilhante sym~

bolo das liberdades publicas, póde bonrar C\;Jln a su,a· ~0nfiança a milici'a eiviea d'es'la'
cidade.

O batafhão n. 12 nutre esses senfiInenfos- de sinc'era adllestío a V, M. e á Au­
gusta F':lmilia Imperial; e como seu commandanle, eu tenho a slJprema honra de'
I1lunifestal-os a V. M., e supplicar-Ihe que se d'igne de aceitar os votos de nossa de'­
dicação e lea-Idade, felicita,ndo a V. M. r. e a S. M. a Imperatriz pela Slla boa vj'nda'
a, esta cidade.-José Antonio de Araujo Lima, tenente-coronel.-Francisco José
'Damasio Alattas, capitãl).-José Jacinlho Estrellfl, CiJpilãQ.-Manoel V~ctorio Ro­
drigues, capilão.- Vicente Pel'eú'a da Cruz, capitlio.-Epiplwnio dtr MagalluZes CeI'''
queira, tenente.-.flenrique de Lemos Meirelles, tCllent.e.-João Fiancisco Carneil'(J
Junior.-Verissimo Antonio de Faria.-Constantino PereÍl'a da Costa.-CandidrJ
i'Jilanoel Femandes, l~neute.-Fortulrato José Ferreira Gomes Junior.-Constarl­
limJ Gomes de Sou~·a.-Malloel Antonio da Silva Pinto.-Justiniano Pe1'etra Pillt()·
de SOUSq.-Jo:,é fanado Praxed.cs dlJ Jleç{Q{'ros. ».' .. -- --
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. Dosveleranos da Independencia resillentes na Cachoeira.

« SENIIOR 1- Para terem a subida haura, e a inexplicavel satisfação de bei­
jarelll a mão Augusta de V. M. e a da adorada Esposa de V. M., nunca assar. elogiada
Imperatriz do Brasil, quiz a Providencia Divina que ainda restassem D'esta heroica
cidade da r.achoeira, lugar que primeiro levantou o brado da Independencia, alguns
brasileiros dos que empnnhárão as armas fi'esta mesma cidade, e primeiro marchárão
para os campos de Pirajá, onde depois fizerão p3rte do exercito pacificador.

Senhor. Se ao Augusto Pui de V. M. coube a gloria de fundar o imperio de)
Brasil, a V. M. cabe a de haveI-o sabiamente sustentado para fortuna dos brasileiros.

Se os espiritos, Senhor, e os corpos dos veteranos, que ora teem a honra de
estarem na Augusta presença de V. M. se achão enfraqutlcidos por suas idades, e
soffrimentos, seus corações estão em perfeito vigor para amarem a V. M. e a Ex­
celsa Imperatriz do Brasil, como mãi carinhosa dos brasileiros.

Senhor. V. M. bom e benigno como incontestavelmente é, relevará que eo,
velho, concentrado no meu retiro de lavrador, baldo de conhecimentos, ouse levantar
minha fraca voz na presença Augusta de V. M. para em meu nome, e nos de meus
c?mpanheiros da Independel1cia felicitnr a VV. MM. por haverem chegado a esta
Cidade com saude, e aos cachoeira nos pela honrosa visita de VV. :MM. -Tenente-
coronel J tOei Caetano de Oliveira Passos, orador. »----- ----

Dos professores de insll'ucção primaria da CachoeÍl'&.

cc SENHOR! - Os professores publicos e particulares de instrucção primaria d'esta
cidade e seu termo, representados pela commissão presente, possuidos ue immenso
prazer vem felicitar a V. M. Imperial e a S. M. a Imperatriz pela al1g11sta visita que
se dignárãv fazer a esta cidade, e depor aos pés do excelso Tlmino de V. M. Impe­
fiaI seu 'profundo respeito, amor e dedicaçuo.

Elles procurão infundir no coração dos infantes que lhes sao confiados o germen
de sentimentos generosos, .que, deseo'\,o[vcndo-se, produzãu para o futuro cidadãos
uteis á patria e subditos Ieaes a V.M. Imperial.

Os professores primados, Senhor, fazem votos ao Omnipotente peja consenação
das preciosas vidas do Supremo Chere da Nação, de S. M. a Imperatriz, e d.a Prole
Imperial,principal garantia da felicidade d'esle vasto Imperio.-Joaquim José da Pai.
ma, professor publico.-Francisco Qairino Bastos, director do collegio Conceição o
professor particular.-T07·quato ele Andrade Santos Silva, professor publico.-Afa-
noeL Acestes ldomeneo ela Fonseca, ·professor publico.» r

Dos negociantes da práça da Cachoeira.

« SENHOR l-Os negociantes d'esta cidadtt possuidos de immenso jubilo pela feliz
chegadá de V. 1\1. I. e de S. M. a Imperatriz a esta cidade, se opressão em vir depor
aos pés do throno os sinceros sentimentos, que pullulão em seus corações, nos
quaes sempre V. M. I. encontrará a maiur adhesão á A.ugusta Pessoa de V. 1\1. 1., e o
amor mais decidido ás instituições rI'este bello paiz. .

Di~ne-se V. M. I. de acolher benignamente os ardentes votos d'esta classe, que
hoje fel'vol'osamente se congratula pela preciosa saude de. V. M. I. e de S. M. li Imp/;!­
rat.riz. -Felicíssimo illoreil'a Martins. - Canctido Rodrigues da Silva. -Luiz, Bap-. .
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tista ~ione.- Benedicto Pe1'eim de A mujo.- Cnmillo A "L'ates Santos Sousa. - Lino
"AIartms Bastos. - J esuino VieÍ7'a da SiLva Gomes.

6 DE ~O"ElunRO.

A's 1) horas da manhã dirigirão-se SS. :M:l\L no convento do Carmo, em cuja
ig:teja ouvirão missa, e ás 6 partirão para li freguezia de S. Gonçalo dos Campos h
ihdo o Impel'aulil' a cavalJo, e S, lH. a Imperatriz de carro, i1compauhados por toda
a sua comitiva, de que fHZia parte o sr. presidellle da provincia, e ).lar muitos
outras pessoas de disLincção. Chegando alli ás 9 horas, farão SS. l\fi\f. recebidos
d{lbaixo do pallio e no meio de enthusiasLicos vivas dé toda a população, pelos
prilJcipaes habit.antes da freguezia ; enlrárào na igreja matrjz~ a cuja porta os espe­
rava o rev. vigario Vicente Ferreira Gomes, e depois de terem feito ora~ão, farão
descançar em casa do sr. José Antonio Dantas, para esse fim preparada pelo sr. te­
nente-coronel Jose Ricardo Gomes de Carvalho, onde re.cebêrão do dito sr. lenente­
coronel, dos officiaes da guarda nacional do seu commaudo (U) e de muilos oulros'
cidad·ãos, as mais respeitosas e cordiaes feliciLações.

(*) A estrada real que começa na ladeira di) Capopirusstí, é boa e la'-ga ; é toda de areia, I' inS!lppOr­
tavel q'uando o sol é forte; por causa da poeira; felizml'ntc quando passámos as copiosas ChUVilS do dia
antec<,dente tinh-o abaixado a poeira, l' c_om quanlo pm di ersos lugal'es tivessem formado gl'ijudell
lamaçaes, Iinhiio concorrido para tornar a via!!:. m mais ampna. \
t O belli"Ss;mo rio Paragl1<lssú, visto do alta da .Iadl'ira do Capoelrussti offerece a mais encBlltõ1dora

])aizagem que se pode imaginar. Úilas kgnas acima, li direita, fica a matla dos Pinheiros, celebre pelo
grande numero de mOI'tes ahi COmml'llidas, D'esse ponto avista-se;) grande serra da COllc"ição, antes
da qual está siluadil, no mdo da estrada, a fl'cguczia da Couceição da F<'ira, povoado de cerca de 100'
casas, tom uma cape lia servindo de matriz, 11m enja porta prinCipal ItLse o seguinte:

Hre~ est dumtls Dei, et parla Creli. :1838.
Essa cllpclla foi feita por 11m Fernand<,s, proprMario do lugar, que a deo para a freguezla.
A estrada é toda povoada de ambos os la<Jos por casas ora de telha, ora de palha, algumas dil8 qu~e&

silG teudas de ferreiro. 'fendas, fabricas de polvol'a etc. Encontra-se s:'mpre plantação, seltdo II mandieca
~ o fumo a mais abundante, e formando extensos taboleiroll em que a vista se pel'de sem poder clll~gar

~o fim. Aves de todas as qualidades e de todos os tamanhoS cortão constantemente o ar, sendo algumas
t1l0 ousada's que vão pousar nns costas do gado. . ,

A -parte da estrada onde começa o districto de S. Gon~f.lo, que divide com a fregnezia da Conceição.
até duas h guas acima de S. Gonçalo, no 'sltio denominado Tapera, eslava exceUente, tendo sido melbo-,
rada pelo digno subdelegado de S. Gonçalo Antonio Cerqueira d'Al'aujo, que, apezilr das chuvas. tra­
balhou com sr.us escravo~, mais de :15 dias, para põl-a u'I'SSC estado, visto 'lue os peqnl'nos adjutorios
que tel e não serião bastantes para melhõral-a de modo que (Ill'ere<;esllc a passagem co{ncnicnte a toS. MM.

("ai Erão officiaes do batalhão n. 16 da guardà nacional de S. Gunçalo os se~uilltes srs. :
'(en,".c,or., Dj'••Tosé Ric.ardo Gomes de Carvalho. - Ll'opoldino d,a Silv<l lVlenezes.
T~enté quarteL-mestre, José dI' Oliveira Borges. - Jo,é Cal"ihé de Cerqueira.
ALferes seCl'etm'io, Manoel Mariano de Freitas. - Romão Gramar.bo Falcão.
Dito p,orta bmldnira, Joaquim Pt'd, Ode Araujo. - José Antonio da Silva Oaltl'o.
Capitão". Jo é ,Dion.isio de Borja Gomes. - Augusto Moreira &rg-io.
- Antonio dil Silva M('nezes. Alferes, Joaquim Gomes da Costa Carvalho.
- José Alves de Amorim, - Jose l~erreira de t:erqueira .
.:... í\nlon\o Manoel da Molta Lima. - COl1leJjo PJuto Hodrigues de Freitas.
- Leop ldino BJptlsla de Olivl!im. - 1\1anOI'I Francisco de Borja Gomea.
~ llrtefonso. Moreira Sergio. - João José de lHallide. '

-, 'l'8Jlenlesl NorberlO de Assis Freitas. - Tilo Moreira Sergio.
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. Depois do almoço percorreo °Imperador a pé uma parle da põ"oação, afim dé
"isiLar a aula publica de instrucção primaria regida pelo sr. Francisco da Calnara:
Dittencourt, e bem assim u escola de meninas.

D~ixal1do 300;m para os pobres, 100;m para a matriz, e 160;m a diversos
necessitados que ao Imperador se dirigirão pessoalmente, sahirão SS. MM. ao meio.
dia com direcção á villa da Feira de Sant'A.llna. .

A duas leguas de distancia d'essa povoaGão, no lugar da Tapera, já 5S. MM.
cnconfl'árão mais de 100 cavalleiros qne os esta vão esperando, tendo ásua frente
as princill-'lcs autoridades e pessoas mais grad, s da villa, em companhia das quaes
os Augustos Viajantes alli cfiegárão pouco depois das 3 horas da tarde (*), reco-o
lhendo-se logo a casa do sr. coronel Joaquim Peul'eira de Cerqueira, a quaL se a-ehava
para esse fim brilhantemente preparada. '

Depois de descançarem das fadigas da viagem effectuada em nm dia extrema­
rnen~e calmoso, furão SS. l\'I}}1. ás 6 horas da tarde assistü' ao Te-Deum, sole­
mnidade em que prégou com a erudição que odistingue, o rev. padre.José Cuperlinot

de Araujo. Em seguida teve lugar em um pavilhão que se havia levantado, a cere-:
moIliada enl'rega d·as chaves,occasião em que o sr. presidente da camara municipal,
LeOlwrdo José Pereira Borges, reGÍtou a respectiva allocução, cujo texto deixamo:!
de reproduzir por não ter chegado ao nosso conhecimento.

Terminado esse acto, em que tambem figurárão inuocenles meninas espar....
gindo flôr~s sobrtl os Augustos Hospedes, darão SS. 1\1]1. beija-mão, e régressárao
ao paço, cuja guarda foi commandada n'este dia pelo sr. capiLão Antonio Ev,arislo'
Bacellar.

Relatar o enl11Usiasmo com que os llabilanles da "ilJa da Feira recclJêrão os­
Imperantes, commemorar lodas as provas de amor, declicação, e leilldi.tde que Ihe'i
prodigq.lisárão, occuparia longas pnginas. Em poucas palavras resumiremos tudo:
~ nenhum outro povo os e.xcedeo em tão gl'Utas manifestações.

Não resignareolOs porém ao lisongeiro dever de citar os nomes dos mustres
~idaaãQs que formárão a commissão encarregada dos principaes preparativos para
a I'ecrpçáo imperial, tarefa em qne se houverão digna e generosamente. São ossrs.:
rlr. tuiz Anlonio Pereira Franco juiz de dirdtel da comarca, dr. Simphronio Ofym-

io Bacclla commandantc sllpel'i'or da guarda naciollill, corone oaquim Pedreira
~e Cerqueira, dr. Jui.\o L-allisiao Japi,1Ssú jllil municipal, dr. Antero Cicero d9

.
'(*j A Feira de anta Anna é uma vi'lla populosa e commprcial, que florescf. a olhos vistos, e virá

certamente a ser um ponto importantissimo S~ se \'l·alisar a utilLsirua c urgente empreza projectada da­
via fl'l'rea da Cachoeira a Santa Isab..1. Tem gl'andcs pl'aças c ruas extensi simas, I'eclas na maior parte
e de 80 e 120 palmos d\\ largura as duas iWiodpaes. Não tem gl'ancles edificios, mas é pcrf 'itamente dis­
post'a, obsl:rvando-se n<l maiôr parle das casas um,1 Cl'rla igualdade na allul'a que lhes dá muito realce.

Está situada em uma bella e vasta planicie, muito arej<ida. e com \'xcell"u:e agllil pOlavel.
~as sPgllndas-fdras t~m a grande. feira,. para a qual concorrem os produclos de lodos os pOv\}ad.o~.

dos arredores até a muitas h:goas de tl!slanCla. • - - -
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Assis promolor puhlico, tenente-coronell\Ianoel Joaquim Pedreira Sampaio, tenente.;
coronel José Ferreira da Silva Juniar, tenente-coronel l\farcolino Gonsalves Masca­
renhas, dr. Gil Perlrei ra de Cerqueira, ca pitão Francisco Gonçal ves Pedreira França,
capitão Leonardu José Pereira Borges, (presidente da camara municipal), capitão
Joaquim Alves Godinho, capilã o Antunio Tbeodoro da Silva, capitão José Manoel de
S, Doavelltura, Victol'ino José Fernandes Gou veia, [frallcolino Pedreira de Cerqueira,
Luiz José Pereira Borges, Filippe Pedreira de Cerqueira, coronel José Baplista
Carneiro.

O sr. José Joaquim ~lelc3iades Junior, publicou n'este dia no Joven Cachoei­
rano, periodico da sua redacção, c teve a bondade de remelter-nos a Eeguinte

Saudação a S. 1\'1. o Senhor n. Pedro II, Imperador cons­
tilucional e defensor perpetuo do Brasil.

• tl EiS-lOS, emfim. generoso e grande, entre este povo que de ha muito por vós
suspirava I Eis entre nós a Imperatriz virtuosa e estimada de todos os' brasileiros I

Gentil e encantadora, ostenta-se hoje a primeira cidade. depois da capital da
Bahia,-nma das gradas do imperio de Santa Cruz,-a filha denodada do magestoso
Paraguassú, a cidade da Cachoeira, cuja heroicidade occupa lugar distincto na histo­
ria da emancipação politica do vosso imperio.

Sim, foi ella que primeiramente soltou, com ardente impulso de patriotismo, o
brado enthusiastico da independencia, foi ella que, erguendo o padrão immorredouro
da liberdade, constituio-se sustentaculo dos nobres e altivos pensamentos, que borbu­
lhavão na fronte excelsa do Monarcha heróe e liberal-do pai de V. M., cuja memo­
ria sempre será grata a todos os brasileiros.

Em verdade. Senhor, estas plagas prasenteiras, vestindo um aspecto refulgente,
se mostrão cobertas de louçainhas com a chegada do sabio e virtuoso Monarcha bra­
sileiro.

Esquece os seus pungentes sotrrimentos, e crê, qne d'ora avànte, a justiça, a
moralidade, o progresso, 1.I iiluslração, D'ella se estabelecendo com 11 presença de
V. M., nITo serão jámais expeli idos d'este solo, onde até hoje tem definhado e mor­
rida as grandes idéas da civiJisaç1ío.

Vós, Senll:)r, sois um Mouarcha virtuoso e cheio de sabedoria, soberano e rei
que dais exemplos de grande boudatle e justiça,-que apresentais em todos os vossos
actos esses sentimentos gUJI1diosos e nobllissimos de que é adornado o vosso coração.
. Sim, sois um verdatleiro .Monarcha brasileiro, sois amante e plotector das seien­
cias e das artes,-sois o espelho da religiosidade, que tanto exalça o nome do chero
de urna nação, pois quando a religião é acatudu pelos principes, os povos melhor a
observão e respeitão.

O povo cachoeirano, com os brios aiuda herdados de seus antepassados, com
a ufania de gente denodada, vos sauela.

Devorado ao vosso tl1ronl), amante da monarchia, é intiizivcl a alacridade que
hoje sente.

A novel Redacção do - Joven Cachoeirano - nuo tenoo expressões, com que
possa exaltar a subida honra que dais a esta cidade com a vossa visita, depois de vos
ee,dir que lanceis vossos 01 hos sobre os negocios d'esta terra, que vllo pur sem duvida
mal, depois de vos pedir qne procureis penetrar, ao travez do apparato de todll o
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resUm, as dores e os maies que se aecendem sob a nuvem do prazer: aperras con­
templa e admira a mais excelso, sabia e Virluo:lo de todos os soberanos, e ch9iu de
regosijo brada alegremente:

Viva a religilIú catholica, apostolica romana.
Viva S. ,M. a Imperador dos brasileiras.
Viva S. M. a "irtuosa Imperatriz.
Viva a povo brasileiro.

o Imperador visilou de manhã a capel1a de Nossa Sellhora dos RemedIas 6
8 do Senhol' dos Passos, (construida á custa do preslallle ciJadão o sr. Filipplil
Pedreira de Cerqueira) a casa da camara, a cauêa, e as aulas púil!icas de instrucção
primaria de meuinos e meninas, act ndo esta regida pela sra. D. Josefina Sut­
mento, e aquelli.l pelo sr. Firmino Antonio Doria.

Infol'mauo o Imperadol' da existencia de um louco furioso, chamado l\1adeíra,
que desde muitos anuos vivia em uma especie de furna, quiz ir vcI·o; e drpois de
haver dado á mãi do infeliz algum dinheiro para o seu t atamenCo, recommendou ao
sr. presidente da provincia que o fizesse recolher ao hospicio de Pedro Ir, no Rio
de Janeiro.

A's 11 horas forão SS. M~I. percorrer a feira, que n'esse dia leve lugar, pUS'.

seio que, pela noviuade, muito interessou os Augustos Viajantes. (*)

Tendo as pessoas mais gradas da villa resolvido fundar n'ella, em com.

(.) Passando por uma boiada muito lledia, perguntou o Imperador de quem era eJla. Adianlon-se
com o chapéo na mão um boiadeiro, em cujo olhar se manif..sLavão o Lino e a inlcljjgellcia a par da
llimplicidade do canlpo ~

- E' minha, Imperial Senhor, e eSLá toda as ordens de V. M.
- Por quanto vende cada cabeça? Perguntou-lhe S. M.
- O menos porque po 50 dar é 50:t/>, meu senhor; V. i\1. acha muito 1
- Não; o gado é bonito, e está bem tratado. Vcio de muito longc '{
- Muito, meu senhor; ahi ha gado de muitas soltas, e algumas bem disLantes. Custa tanto a ganha'r

8 vida, senhor I
- As estradas uão são boas?
- Um-ls são boas, IlJIperial Senhor, mas olltras são muito rulas. a ·(;ove1'llo não quer melhor",

os caminho~. E' muito preciso, Senhor I
- E' verdade; lIJas não temos dinheiro que baste para acudir a todas as necessidades.
_ Ah I Senbor! respondcu o boiadeiro, é porq:ue V. M. mora muito longe; se V. M. morll5se mai,

pert/) haviamos de tcr Ludo bom ilqui. Pelizmente .V. M. veio ver com s~us (}lhos, e o povo abençOa
V. M. Veja, senhor, qlte povão está túste ~ampo I

No meio do dialogo, ., bom homem pedlO licença a S. M. vara pôr O ctlapro na cabeça! alIeganda
que hada pouco tempo tinha suITridll I1lUa enfermidadc, e sentia o sol muito qnl~ te.

-1'ois não ... pódc cobrir -se, disse-lhe o Lmpel'ador em LOln de extn ma hOlldade,e dirigio"lhe ainda
algnmas outras perguntas, parecendo qne a Iingua:;em franca. e singela do boiadeiro, longe de o des­
gostar, por ser talvez cOlltrária ás convcuieocia rigorosas da ellquela! sa~isf~z se.u espiriLo indagador e
extremamente interes ado em melhorar a sorte do POVlt que tantas, tao HyaS e SIll eras demonstrações
lhe tem dado de amor e dedicação•

. J:::llc boiadeiro chall1~:se Jo~é Autonio, e mora, segundo nos cousla, na !~z~nàa do CavaUQ Mor~~,.
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memoração da viagem imperial, um asylo de enfermo!, fui uma commtssâo com...'
posta dos dislíllCLos ciJauãus que abaixo ill<1icamos solicitar do Imperador a
graça de tomar sob sua alta protecção esle p!lilaIlLropi~o flslabelecimeulo, e COnsen­
tir qUE' elle se inaugurasse com o seu angusto lIome; graça que S, M, prompta....
mente concedeo, lourando muilo u I<::mbrançu,e concorrendo com a quantia de2;OOOS
para tão humanitarLI in 'lituição, que lará por LiLulO-HlfI-BIIIAL Asno J)E E~FERMOS

D. PEDRO II, ~ e a favor da qual pôde o sr. dr. Franco e oulras pessoas igualmente
benemeritas elevar desde logo o seu fundo, por meio de uma subscripção, a cerca
de 1tl:OI)O~.

A commissão de que acima fallámos compunha-se dos srs.: dr. Luiz Anlonio
Pereira Franco (rela Lo!'), dr. Simphroliio Olympio Bacellar, tenenle-coronel ~lanoel

Joaquim Pedreira Sampaio, capitão Leonardo Pereira Borges, coronel Joaf]uim Pe·
dreira de Cerqueira, dr. João Ladisláo Jnpias!ú, dr. Aulero Cicero de Assi:;, padr~

JQsé Cuperlino, Victorino José Fernandes de Gouveia.
N'esle dia commandou a guarda, do paço o sr. ctJpitão José Cyriaco de Oliveira

Ribeiro l e deliberou-se qlle a praça ao entrar da yiIla ficassq sendo uenomiuada­
Praça do Imperador.

Uma commissão, de 4ue foi orador Q sr. Porcino Carneiro da Silva, feJicitoll
58. 1\UL em nome de lodos os cavalleiro.s que Linl1ão ido. t'spcral-os no dia antece·
aeule, no sitio da Tapera, altenção que o Imperador agradcceo com expressões, de
bcueyºlcncia.

S. 1\1. rccebeo igualmente a seguinte fdicitação :

Da camara municipal do Camisão.

tt SENHOR! -Quando a Bahia eslremecida de jubilo e reconhecimento tem C@i'.'
rido pressurosa a deposilar perante o throoo auguSlo de V. M. 1. seus volos de adhe...
são e lealdade, não podia a camàra da villa do Camisão deixi:lr de cumprir esse tão
grato quantl) sagrado dever, vindo corno parle integrante d'esta provincia, perante
y. M. I. render seu culto de homenagem ao supremo chefe da naçã{), a aqnclle que,
herdando dignamente todas as virtudes do Augnstu e nunca assaz chorado Fundador;
do Imperio, caminha no seu feliz reinado, tendQ por divisa o desen\'olvin.ento moral,
rntellectual e material d'cste vasto imperio como a inteira felieidade de seu povo.

A camara do Camisão pl1is representada por esta commissüo, vem submissa
apresentar suas felicitações a V, M. L, pediJ1do igualmente a.Deos prolongue a pre-.
ciosa "ida de V. :M. 1., corno a de nossa itlolatraúa Imperatriz. e assim tambem de
sua augusta dynas.tia.-Luiz Antonio Pereira ·Pranco.-Jo.lo Ladislrio .J(1piassú de
Figueiredo e ,11ello,-AlLtero Cicero de Assis.-Joaqui1n Pedreira de Cerqueira.­
Antonio Lui::. Affonso de Carvalho. »

.: O Imperador cIeo a dilferentes P?bres ~:)Otb e deixou ruai~ para csmolIas em
p~der do rey. vigario José Tavares (ja Silva a quautia <.\e Õ00C1:D.
" .. - ~.
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A's 3 114 l'egressárão S5. MM. da villa da Feira, acompanhados ciegrallde nu­
mero de cavalleiros, aos quaes muiLos outros se reunírão no lugar denominado-Ua­
galhães,-e a certa distancia separarão-se, passaUl\o oImperador por fóra tia povoa­
ção de S.Gooçalo com o fim de conhncer esta parle tia estrada até olugar da Crnz,e a
lmperatriz pela mesma po'~oação, onde devião mudar-se as parelhas do carro. (*)

Chegando ahi, o sr. tenente-coronel José Ricardo Gomes de Carvalho, que
tinha preparado uma lautJ mesa na mesma casa em que os Augustos Viajantes já
havião descauçado, solicitou de S. lU. a Imperatriz a graça de demorar-sH; mas
não podendo ella fazêl-o, visto flue SUlI A.ugusto Esposo a esperava, aceitou algu­
mas fruetas com essa generosa contlescendencia e amo bilitlade que em toda a
parte lhe grangeárii.o as mais extremosas e filiaes affeições.

Pouco depoi' udcontriÍrão-se SS. ~Ll., e proseguindo em sua viagem chegá!'ão
ás 9 1,4 da noite á cidatle da Cachoeira, onue fcrão novamente l'ecebitlos com
estrondosas demonstrações de entllusiasmo.

8 DE NOVE~tBllO.

Constando ao Imperador que se aggravavão os padecimentos dos habitantes da
comarca tio Uio de Contas,em cJnsequencia da sêcca e qlla i absoluta falta de vive­
res, detel'nJillou que pela mordomia fos em enlregue3 ao sr. presidente da provin­
cia 5:OOO~ para serem empregados em 80CCOI'I'OS ás pessoas mais necossit(~<1as tia
mesma comarca, qU:llüia que s. exc. fez immediatamenle seguir por intermédio
da casa commercial do sr. Antonio Martins de Castro. ('*)

(*) Não havia tl'adição de já ter algucm feito a viagem enlré a Cachoeira e a Feira em can'o puxado
por bestas, ou cavallos. S. M. a Imperatriz a fez commodam(~nle pOl' que a estrada, alem de ser quasi Ioda
plana e larga desde o alto da grande ladeira do Capoeil'Usstí, proxima á Cachoeira, acll<lva-. l~ COOCcl'tilcla
nos lugares mais diillceis, em virtude de recommendações feilaspelo sr. presidenleda provincia acU,'er­
sas autoridades e proprietarios.

(**) Esta quantia foi entregue aos respectivos delegados de policia, (l a commissões nomeadas pelo
sr. presidente da província para clislri1Juirem viveres ás pessoas pobres da comarca do mo de Conla ,as
quaes commissõçs erão compostas dos prestantes cidadãos, os srs. :

VILLA DE S~NTA ISABEL. Feli bel'to Augnsto de Sá.
Major U1dorico de l\Ialtalhães l\lacedo. Ga!di~o José de Sonsa. Barl·elo.
Dr J . T • Ansllcles Ferraz Moreira.
Ma~o~~éR~~~7:~~s ;O;~I~tO. ello. Tenente-coronel An:onio Martins, de Castro,
José da Silva Heis. POVOAÇAO DO ANDARAIlY.
José Nunes furmento. Dr. Luiz Thomaz aval'ro de·Campos.
l\1anoell~i11Jricio da Rocha Baslos. Tent.-cor. Lourenço Vieira de Azeredo Coutinho.
Manoel Joaquim Rodrigues Lima. - Antonio Vieira de Azel'edo coutinho.

VILI.A DOS LENÇÓES. Capitão Antonio José de Lima.
C d d ' . . Pl'ocopio Coelho de Sousa.

01t!1l1en a 01' ,Antolllo Botelho de Andrade. Gustavo A'dolfo de Menezes.
Coronel Antomo Gomes Calmoll. -
Tenente-coronel José 'Ial'lins da Rocha. HLLA DE MINAS DO RIO DE CO~TAS.

Capitão Antonio Gomes de Azevedo. Dr. Estevão Vaz Ferreira.
20
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S. 1\'1. vi:.;iLou de manhã o convento do Carmo (*) e todas as igrejas e capellas
da cidade; (**) e quando esLeve na do Amparo o prefeito da respectiva confraria,
dirigio-lhe a seguinte allocução :

« SENHOR l-A confr.aria de Nossa Senhora do Amparo d'esta cidade,ultimamente
constituida por beneplacito de V..M. 1. e C., tem ll'este momento a mais subida honra
de render graças á V. .M. I. e C. por essa mercê tão valiosa, quanto será eterno o seu
reconhecimento.

Perm)ttio Deos, Senhor, que V. M. I. e C. visitando as provincias do seu rua­
gestoso imperio, viesse testemunhar a obra da dedicação de uma irmandade despro­
tegida e pobre, mas que desde este momento, pondo-se sob a alta protecçiio de
V. M. 1., não póde deixar de prosperar,e conseguir que V. M. 1., estenda sobre ella os
constantes etreitos de sua real clemencia e piedade,

Sem patrimonio algum, sem qualquer rendimento, mesmo para o que toca ao
culto divino, a confraria eleva supplicas até o thro11o excelso elo seu soberano, para
que possa proseguir na obra de SDa igreja, e da religiãO de V. M. I. o espera. »

.l\lanoel Jacarandá Cambuy. José Ramos de Olivt:ira.
lIJanoel 19nacio da Silva. Berardo Teixeira da Silva.

Além cIp outros recursos antecedentemente enviados pejo sr. pI'esidente da llrovincia, teve igual
applicação um w'dilo d' ~O:OtO.)'tl consignado pelo ministerio do imperio, e bem assim a quantia de
5:270:t/>, prodl\l:to de ulDa sllb~cripC;ão promovida pelo dislincto bauiano o sr. conselheiro Francisco
Gonçalves J\lartins, e outras pessoas, entre os seguintes srs.:
Cons"lheiro Francisco Gonçalves Martins. P. Jn'. S. Davenport & C.
Associação Comll1erdal. P. P. Uyder & C.
Coronel l1ntonio Pedroso de Albuquerque. Charles CarJy (sup. da estrada de ferro).
lIlanoel José de Almeida Couto. Dr. J. L. Paterson.
Morgan Filho. William Augusto Biebel' & C.
Visconde dos Fiaes. Lohmunn & C.
Antonio PI:rcirü Franco. Augusto Oecosterd & C.
Meuron & C. ,]?eyar Kellet.
DI'. Abilio Cezar llorges. N. H. Will & C.
Sociedade dos caixeiros nacionaes. Herman Binder & C.
Geminiano Ferraz MOI·eira. F. Reisker & C.
Francisco Antonio I\odrigues Vieira. Stelfen & C.
Joaquim Pereira Marinho. Por JohnstOtl Saunders & C., Augusto Fhreubr.nn.
Manoel Joaquim 1~lves. Tenente-coronel ManDeI José de lagalhiies._

......... Conselheiro João Maurkio vVanderky. Luiz Francisco Gonçalves Junqueira •
., Francisco.José Godinho. Kummler & C.

Antonio Francisco de Lacerda. João Emilio Rodrigues da Costa.
Dr. Francisco Mendes da Costa Correia. Coimbra & Irmão.
Hichard Latban & C. José B~rnardo de Azevedo.
Abraham Crabtree & C. Joaquim Ppreira Pestana.
Sr,ll\vind Greenup & C. José Machado Guimarães.
Jobnston Combers &. C. Desembargador Manoel José Espinola.
Bonn & C, Pedro Fcrreira Bandeira.
Whately Grabbe & C. Illnocencio Marques de Araujo GÓes._
Dalglish Simpson & C. Luiz de Sousa Gomes.
Rostoll & C. Pedro Brandão d<l Fonseca.
Wilson ~colt & C. F. Caudiclo Rodrigues de Castro.

(*) Este convento foi fundado em !UI de março de 1688 pejo religioso carmelita fI'. Manoel da Pie­
dade, tendo sido doada a tprra em que eIle existe pelo capitão João Rodrigues Adorno, e sua mulher D.
Ursula de Azevedo. com o fim de n'elle descançarem os religiosos empregados cm missões ao serviço
do estado.

(""') Alem da igreja matriz, sob a invocação de Nossa Senhora do Rosario, lIa na cidade (la Ca­
choeiL'a as capellas do <:ün"cnto do carmo, ordem tercdra do Carmo, ossa Senhora d'Ajuda, Nossa s~­
nhora do Amparo, Nossa Senhora da Conceição do Monte, Nossa Senhora do Rosario dos Pretos, S. Joao
{te Oeos da Santa Misericordia, Nossa Senhora da Conceição dos pOQres, Nossa senhora dos I\emedios.
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Visitou igualmente as escolas publicas de instrucção primaria, regidas pelos
81'S. Joaquim José da Palma e D. Cassiana Joaquina de Salles ; o cal/agia particular
da Conceição, para ensino de ambos os sexos, auministrado pelo SI'. Francisco Qui­
rino Bastos e sua esposa; a aula de latim do convellto do Carmo, a camara munici­
pal, a cadêa, a collectoria da renda geral, de que é collector o sr. José Ruy Dias de
Affomeca, e escrivão o sr. Frallcisco José Damazio MaLtas; a praça do mercado,
e as serrarias do Pitanga e Caquellde (*). .

UltimamenLe dirigio-se S. ~I. ú santa casa da misericordia, por cuja direcção
e irmandade foi recebido debaix.o do pallio (""'''''') com as mais subidas demonstrações
de apreço a veneração. Ahi osr. provedor, 1\lanoeI Galdino de A.ssis, a quem devo
este pio estabelecimento os mais assigualados serviços, pronunciou o seguinte dis­
curso:

«SENIIDn l-A mesa da santa casa d'esta cidade, por si e pela humanidade desva­
lida, que alli se azila, veio ter a apreciavel honra de beijar a augusta mão de V. M. 1.,
e aos pés do throno do mais excelso de todos os Monarchas depositar sinceras dernons­
trações do praier, que a possue, pela feliGÍtlade de ver a V. M. 1., a quem reverente­
mente supplíca a gloria immorretloura de honrar aquelle pio estabelecimento com sua
Imperial Presença. »

S. ~1. VL5ÍlOU as enfermarias do hospital, que achou no maior asseio, e illter­
rogou o medico da casa, osr. dr. NorbeI'to Francisco de A.s'L', ácerca de cil.da
um dos doelltes e suas enfermidades. Uma scena paLhelÍt'iI SI' o[f!'receo então aos
olhos de todos. os espectadores, e veio dal' a esto' quatlro Locanle o mais lJello
colorido! 85 enfermos, a cujo leito de dóI' havia chegado a noLicia da visita e pre:­
sença do Imperador, reanimados, e quasi que simullaneamete, se asseutárão em seus
leitos I Havia em suas physiollomias, pallidas e abatidas, mais do que sorpreza e
alegria; raiava n'ellas uma expressão indifinivel d'esperança e reGonhecimento! Dis­
sereis que o- Anjo da Murte,-sorprendido em sua missão destruidora,offu~cado por
tanto brilho e caridade, fugia espavorido d'esses lugares no momento em quen'el­
les entrava o-Anjo da Bel1eficencia,-personilicildo na magestosa presença do Au­
gusto Imperante.

(*) As serrarias estabelecidas n'esses lugares pertencem aos 51'S. Francisco Gomes Villaça, Jos~

Joaquim de Oliveira, João Rodrigues da Fonceca Mello, Lucas Fray, e Tiburcio da Silva pimenteJ.

(**) A direcção da casa da miscricordia compunha-se dos seguintes srs.

Provedor, Manoel Galdino de Assis. - - José Pereira Gomes.
Escrwao, Jeronilllo Fernandes Pereira. !tIOI'domo dos ea;postos, Antonio l\,Janoel Barreto.
TheSOW'lIú'o, José Joaquim Gonsa! ves Camarão. 1I100'domoda capella, l"l'uncisco GOlÍsal ves Barroso.
Procurador geral, Domingos Antonio eLlo. Mordomo dos presos, Joaquim Manoel Gouvêa Ro-
Consultores, Alberto Rodrigues Pcrciról. sado.
- Braz Pinto Nogueira. . Medico ecirrttrgião,dr.Norberto Francisco de Assis.
- Candido Francisco de Assis. Capellão, Fr. Francisco da Encarnação Freire.
- Eduardo José de leirelJes. EserilJturarw, Amaro Ferreira Tapiranga.
- José Egidio Pereira ~~stos. Boticario, Carlos ,Bel'l1ar<lino frcire.
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Passando S. M. á sacristia, onde se achava colIocada em um docel a sua
augusta effigie, forão-Ihe apresentados 18 expostos, que o Imperador acariciou
com paternal affeclo. Percorrendo todo o eslabelecimento~ em que existe a melhor
ordem e regularidade, e fazendo,diversas perguntas ao digno provedor a respeito do
estado da casa e seu patrimonio, prometteo auxiliar com um donativo as obras do
hospital.

A pedido da mesa, dignou-se S. nf. ussignar a seguinte acta:

Àos 8 dias de novembro de 1859, 38° da InJependencia e do Impel'io, n'esta he­
roie.a cidade da Gachoeira, dignou-se S. M. o muito alto e muito poderoso Senhor
D. PE ORO U Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brasil, visitar este
hospital de S. João rle Deos; e para ficar perpetuada a memoria d'este acto, COUl per­
missão lie S. M. se lavrou esta acta que se dignou assigllar o mesmo ÀugnstoJSenhor.
Eu Jeronimo Fernandes Pereira, escrivão que a escrevi.

PEDno II.

S. M. retirou-se com as formalidades com que havia sido recebido, e ao
atravessar pela mulLidão de espectadores que obstruia a entrada e as immediações
do estabelecimento, vivas energicos, estroudosas acclamaçõ~s lcvárão ao coração
do soberano os votos sinceros da gratidão do POyo.

D DE NOVElUBUO.

A's 6 horas da manhã foi S. l'L á freguezia tIe S. Felix, onde teve o mais bri­
lhante recebimento. O rev. vigario Munoel Pedro dos Santo, Lorena, o subdele­
gado de policia o ~r. João Baptista Pamponet, e os juizes de paz do disLriclo (*) á
frente da população, derão todos as mais significativas demonstrações de regosijo,
llas quaes tomárão parte algumas meninas que, vestidas de branco, vierão lançar
flôres no Augusto Visitante, a quem omenino Hermino, filho do sr. major Francisco
lUarLills CurvelIo,dirigio uma felicitação em verso.

Depois de fazer oração na igreja matriz, seguia S. M. para a freguezia de
l\'luritiba, di~talJte meia legua, a cujo caminho vierão esperal-o os officiaes do baLa­
lhão da guarda nacional pa mesma freguezia (**) e mUiL,\S outras pessoas disLincLas.

(*) Informão-nos que erao juizes de paz de S. Felix os srs. Francisco Martins Curvello, dr. Joaquim
Moreü'a Sampaio, Theofilo Nunes Sarmento, e Anselmo José Coelho.

(~*) Erão officiaes do batalhão n. 1.3 da guarda nacional de Muritiba os seguintes srs:
Tenente-col'onel, l\Iarcellino José da Cunha. - Reinerio Guanaes Mineiro
Teflente qUal'tel mestre, Joaquim Francisco Maia. - Francisco Coelho Gomes.
Alferes secretario, Bemvindo da Silva Pinto. - Pedro Pedreira Sampaio'
Dito porta-bandell'a, Bernardino José de Carvalho. - Pedro Pires Gomes.
Capitães, Bilarião de Castro Lima. -- Constantino Vieira Tosla.
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Chegado á povoação, dirigio-se S. M. á igreja parochial, onde foi recebido debaixo
do pallio pelo vigario encommendado rev. padre José- Joaquim Martins Milagres, e
pela h'mandade do Sacramento; depois do que visitou a capella de ossa Senhora
do Rosario e as aulas públicas de primeiras letras, de que erão professores 05 srs.
Constantino de Freitas Brito e D. Carollna Augusta de Almeit1a, sendo em seu tra­
jl~cto acompanhado pelos habitantes da fl'f'guezill, que não cessavão de victoriar o
Augusto Imperante.

"oltando a S. Felix, com numeroso acompanhamento, visitou S. M. igual­
mente as aulas de instrucção primaria em que leccionão os 51'S· João epomuceno
Gomes, e D. Florinlla Moreü'a dos Santos, e inspeccionou as co!lectorias geral e
provincial. achando esta admillistrat1a pelo sr. Liuo José de Azevedo, e aquella
pelo sr. Fortunato José Ferreira Gomes. Visitou tambem a igreja de S. Felix, e na
sua despedida a serraria do sr. Lucas Jczler.

O sr· Francisco José Cart1ozo, dono de uma das principaes fabricas de charu·
tos em S. Felix, teve a honra de orrerecer a S. M., POI' in termed io do sr. major
FrancLco 1\!arlius Curvello, uma amostra uos melhores charutos alli preparados,
os quaes forão entregues cm uma caixa primorosamente fabricada do diversn~

madeiras do puiz, manufactura que proya o gráo de adiantamento a que n'aquella
povoação lem chegado este ramo de iudu tria. O sr. Caruozo pedia a S,1\1. a graça
de permittir que a sua fabrica tivesse o titulo de - Imperial.

. M. regressou á Cachoeira ás 10 horas e um quarto, tendo alravessado o rio
em uma canoa, com quatro romeiros, por isso que a faHa de agua não pr.rmittia ser­
"ir-se da galeota.

Depois de fazer entregar ao rev. 'vigario Manoel Teixeira 1:000~ para os
pobres da Cachoeira, 2:0110;m para o hospital, 400~ para os pobres de S. Felix
e 300;rj) para os de .llfuriLibu, embarcou o Imperador com S. lU. a Imperatriz no
,'apor Pirajá á 1 hora da tarde, legando á oit1ade heroica um seculo de recorda­
ções, e r ceuemlo em Iroca d'ellI1s-vivas, adeoses, bençãos e saudade!

Erão 3 horas da tarde quando da cidade de l\Ial'agogipe, lugar para onde se
dirigião os Augustos Viajantes, se descobrio o Pira,já. lmOlcuiatamente partia

- Clementino Cicilio Fl'aga. _
- Mal1o~1 Lerllndes. -
Tencntes, Lucio Hibcil'o de l'iovaes.
- José Ilaymundo da Si! va Fl'agit.
- Alexandrc Pereira de Araujo.
- J uim Pedreira Jrqnitibú. -
- Maul'lclO r nu anueníõ.
- Claudio Elo)' da Silva.
- Joaquim Pedro da Fonceca.
Alfcres, Egas eh: Castro Lima.
- Joaquim Luiz E trella.
- !\lanoel Polibio ampaio.

- Salllstiano Florcncio dos c;antos.
- ~lunocl .Burbosa ele 1\lello.
-Domingos Pereira Teix ira.
- ClaucUo Moreira da Costa.
- Manorl Florencio da Silva.
- Jo é Caetano dc Oliveira.
-l\lal'colino de Oliveil'a Castanllo.
- Antonio Lopcs de Faria.
- ~abino Santiago da l\lotta.
- Alexandre Jo é de ~IelJo.

- Augusto de Sou a Gaivão.
- Manocl Jo é l\Ioreil'a.
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d'alli ao seu encontro, em uma canoa galhardamente preparada, o sr. dr. juiz mu­
nicipal Carlos de Cerqueira Pinto, o qual recebendo as ordens impel'iaes vollou
pouco depois com a agraeJavel noticia de que SS. 1\11\1. ião immediatamente descm­
~arcar, oque etrectivamente teve lugar ás 4 horas, no meio das mais estrondosas
dem,onstraçúes de alegria.

Olugar do desembarque estava primorosamente preparado. Em toda a exten­
são da ponte, que se prolonga até o-Porto das Vaccas,-se vifto tremular bamlei­
ras nacionaes d'envolta com as de outras Ilações alliadas. No centro do cáes esten~

dia-se até o meio do rio uma larga escadaria ta~isada, com corrimões de gradaria
aos laLlos, os quaes erão espaçados por elrgantes pedestaes, onde descançavão boni­
tos vasos de craveiros naturaes. Terminada a eseada elevava-se, pouco a diante,
um arco de sr.tirn carrnizirn, semeado de rosas brancas, tendo no centro uma corôa
imperial e o seguinte distico:

De Maragogipe o povo,
Com rcspeito o mais profundo,
Sauda a Impcratriz
sauda a Pedro Segundo.

Em seguida a este arco estavão formadas em alas, com cesLinllas cheias de
flôres, 20 meninas vestidaa de branco, que representa vão as 20 provincias do
imperio, cujos nomes trazião escl'iptos com letras tle ouro em uma fita verde a
ti eacollo. Uma d'ellas, a Bah~'a, aproximando-se de S. 1\1. a Imperatriz lhe espar­
gia flôres l o que imitárão as outras) recitando aquelIa com voz firme e maviosa o
seguinte

SONETO.

Submissão, respeito, amor, saudade,
Gllião meus passos \l'esta doce empresa:
Venho olfertar-vos, IIl.c1ila Princeza,
Este raminho, s~'mbolo d'amisade.

Despido da lisonja e da vaidade,
N'elle achareis somcnte singeleza:
É sem ornato, e pobre ele belleza,
l\las riü.o de infantil simplicidade.

Simples raminho, pura gratidão,
Vai snbmi~so, segue sem reccio
Para ante o tl1r01l0, beija a Augusta mão.

AcoJhei-~, Senhora, em vosso seio,
Dai-lhe, benigna, vossa aceilação,
0ue em vosso gesto já contemplo e leio.
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Mais adiante eslavão meninos vesliJos tambem de branco e com filas escarla~

tes. a li l'acollo, lendo-se n'ellas os nomes dos rios mais notaveis do imperio. Um
d'elles, o Paraguassú, che/1;ando-se a S. "M. o Imperador, entregou-lhe um rama­
lhete de cravos, e em quanto os mais o cobrião de rosas, recitava aquelle :

Eis, Seubor, vassa \los vossos
Que para vos deJfendcl'
Brasilciros pequeninos
Estão aprendenuo a ler.

SS. l\UI. recebêrão estas demonstrações da innocencia com a mais cordial
satisfação.

A seis passos de distancia eslava um pavilhão decentemente prepamdo para a
ceremonia do-pax tecum-, para onde SS. l\Il\L se encaminhárão, e depois de
bEJijarem a cruz, pronunciou °sr. presidente da eamara municipal o seguinte dis­
curso, que o Imperador se dignou agradecer.

« SENHOR! -A camara municipal de Maragogipe, possuida do mais nobre e legi­
timo orgulho por ter a subida honra de apresentar a V. l\f. I. as chaves d'esta cidade,
élepõe aos pés de V. M. os sinceros votos de adhesão e respeito, amor e lealdade que
os povos d'este municipio consagrão á Augusta Pessoa de V. l\L e á Imperatriz.

. Senhor. - A camara sente-se feliz de poder assegurar LI V. 1\1. que o dia de hoj e
ficará gravado H'alma d'cste povo corno uma rerniniscencin de gloria e snprema feli­
dade, porque marca a epocha em que um l\!onarcha magn3nilllo e i11ustl'ado vem dar
um solemne testemunho aos povos do Norte de não haveI-os esqnecido,e de reconhe­
cei-os como seus subditos fieis e estimados; em que um Monarcha, digno pela eleva­
çüo de sua razão e saber, compreheude as necessida des de seu tempo, e marcha á
frente da propaganda civilisadora das grandes ideas e legitimas interesses do seu paiz.

Possa a historia, Senhor, rememorando aos vindouros a illustração do reinado
de V. M., traduzir-lhes a grandeza e magnanimidade de vossa alma, e deixar á pos­
teridade a glorificação de tão Hobres sentimentos: e possa V. M. colher sempre na
estima e amor de seu povo aquellil. força de acção que engrandeça os feitos, e perpe­
túe a gluriosa dynastia de V. M.- 8everiano José Moreira, prc idellte. -lIJanoel
Amancio da. Silva.-JÕcIo Vaz Lordello.-Bodrigo Branclclo.-A1'Itonio Pereira de
Borúa.-Felismino Gonçalves dos Santos. »

Findo este acto seguirão SS. l\HL debaixo do pàIlio, que era conduzido pelos
membros da camara, em direcção á matriz, que se achava magnificamente prepa­
rada, em cujo transilo recebêrão novas e não menos enthusiaslicas acclamaçõcs,
com as quaes alegremente se confundião o estrondo das girandolas, os repiques dos
sinos, a harmonia das muJcas, °l'egosijo emfim de uma cidade inteira.

Depois de fazerem oração na capella do Santíssimo Sacramento, recolhel'ão­
se SS. M~l. ao paço da camara, onde o Imperador declarou que não lhe sendo
possivcl em hora e meiu vêr, como desejavu toda a cidade, conv inha alte-
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rar O iLinerario e pel'1loilar alli. E ta noticia que, percorrendo instantaneamente
toda a cidade, provocou novas .CODas de alegria, foi a mais grata recompensa ao
amor do povo.

Depoi3 de dcscançar, foi o Imperador 'i'isitar o hospital da misericordia, em
camiDho do qual pas:;ou por um arco omado de fiores, em cujo fronLispicio se lia:

Das Sicilias a ESlrella
Ycio no norte do Brasil
Pl'odigali ar bondades~

Dar a nós "cnluras mil.

N'aquelle estabelecimento foi . M. L1ignamen~e recebido pelo pro, edor e mais
membros da m('~a (*); fez orH\ão I a respeclivu cnpelln, cOllversou com muitos
doentes, especjalmente com um que coulava 122 annos de iuade, percorreo toda él

casa, ue que pareceo satisfeito, e deixou para ella a e mola de 1:OOO;jj). D'ahi
passou ao cemiterio, que achou em deploravel estado; o sabendo que outro mais
decente se acha projactuuo, manuoll dar JOO~,para auxilbr essa obra,

Voltando á cidade visitou a unia publica de itltim, de que era professor o l'ev,
patire Cometio Ferreira dos Santos Heís, e bem assim: s de instrucção primaria,
de ambos os sexos, regidas pelos srs. ~liguel Moreira de Carv,Jlho e O. Emília Cy­
priana Pereira de Borba. Foi lambem á capella do Cl:1já, e ao altar do Sanliss.imo
Coração de Je u~, deixanJo púa esle 200~, para nCjuella i"ua! quantia, e pal'a a
matriz 300';jj). Dirigia-se ultimamente á collcctoria geral, porém sendo já noite
determinou ao sr. presiuente da proYillcia que exigisse do collector uma circuns­
tanciada informação do seu estado ('*#1).

llegressanuo ao paço, receberão S3. I1BI. com benc\ olcncia tOllas as autori ....
dades" muitos olliciaes da guarda nacÍJnal (**k) e outras pes'oasgradas, em cujo
numero mencionamos com salisfücão onomo do sr. dr. Francisco Xavier Pinto Lima,. --

(''') A meSil da misclicordia compuuba-se dos s~gllintes srs. :

PI'ovedO/', 1I1~nocl Fcrreira dc Olil'cira. - Jofío Cardoso Soarrs.
])rocurador, Severiano .José 1Iloreira. - Hodrigo J1randão.
'1'lIesow'eiro, Manoel Amancio da !';ilva. - Luiz Francisco elc Vasconccllos.
Consultores, Felismmo Gonçalves dos Ealllos. Medico, dr. Josd Antonio da CosIa Cerqueira.
- i\Jaximiallo Alves dos Ileis Lcs~a.

(**) Em todas as cidades e "illas ondc cstcvc S. 111. o Imperador I'xigio das camaras e outros func­
cional'ios minuciosas in formações 'obl'e as rendas plIblkas, sobrr o estado de cada um dos ramos do
serviço,e sobre as principaes urccssidaclt's dos muuicipios.

("''''*) A guarda nacional da cidadc dc Maragogipe, compunha-se dos srguinlcs srs. oillc.iacs:

C011tllutndflllie slqJel'ÍGI', c.oroncl João dc ülivdra - 1IlajoJ' Leopoldino Nunes de Quciroz. _
GllCC!CS. . Secretal'io-gel'al~ capitão 1I0dJ'igo BI·andão. -

Chefe do es(ado-maiol:~ tenentc-coronel l\Janocl Quartel-mestre [}el'al~ capi.lão José Pcreira Bastos
AlI' s Fernandes Sicl1pira. Vnrclla.

}
Ajudantes de ordens, miljor Antonio ele Carvidho Cirurgião-mór, dI". Jo é Anlonio da Costa Cer·

Pinto Lima. qll\'Íl'a.
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clislincLo cavalheiro que por si, por seus parentes e amigos mais conlribuio para a
brilhante recl'pção e hospedagem que SS. 1\11\1. li verão cm Maragogipe.

Seguindo-se o jantar, tiverão a honra de ser convidados para a mesa d'eslado
os 51'S. deputado e supplente do circulo drs. Pedro Muniz Uarreto de Aragão e
Francisco Xavier Pinto Lima, vereadores da camara municipal, commandante-supe­
rior; juiz municipal e oulros funccionarios, bem como a respeitavel mãi do sr. dr.
Pinlo Lima e Uilla sua irm5, que por parle das pessoas encarregarias da hospedagem
lillhãu sido eSGolhidas para fazerem as honras de casa aS, ilI. a Imperalriz.

Findo o jantar mandou o Imperador chamar á sua presença o carcereiro, do
qual exigio diversas informações sobre os presos, e o livro da cadêa, que lhe foi
apresentado. Ordenou mais que o seu mordomo entregasse aos srs. presidente da ca.­
mara e juiz munic:pal rsoo~ para os pobres de Maragogipe.

S. M. a Imperatriz, que mnito havia gostallo da r.glUU d'aquclIa cidade, re­
commcndou que se levasse alguma para bordo do Pirajá.

Recolhido aos seus aposentos, o Imperaclor contemplou de uma das janellas 00
paço as brilhantes illumina<:ôes que o circulavão, e foi testemunha do enthusiasmo
rom qne os fieis i\Jí\ragogipanos solemnisál'ão essa noite festiva, e memoravel
\lOS anllaes de um POYO votado de lodo o coração ti monarchia, e ás institui~ões em
que ella firma o amor e veneração de lodos os brasileiros.

S . l\HI. emual'cúrüo ás ti horas da manhã, tendo a !lonra de acompanlwI-09
a bordo a camara, o juiz municipal, commandantes dos corpos da guarda nacional,
e muilas outras pcssoas dislinclas.

A's 3 iii reuni'O-se o Pimjá á c~quadl'iIha imperial, que, como já dissemos,
tinha ficado ancorada no dia 1) defronte do convento de S. [i'rtlncisco ue Paraguassú,

DalalhllO 32 da cidade. - Estado-771aiOl', tenenle­
coronel Joãn Cardo o Soares.

Tenenle quartel-mestre, Thomaz Antonio VilIa
Nova.

Alferes porla· balldeira;~lanoel Pereira Gucdes Ju-
nior.

Cnpilãc." l\lanoel Ferreira de Oliveira.
- Manocl Amancio da ilva.
- Bernardino Thomaz de Andrade.
- Antonio Lim; Ferreira de Araujo.
- Felismino Gonçalves dos Santos.
- Filippcde Argollo.Nol.lre.

Tencntes, José Dias de Ca troo
- 19nacio Pereira de Borba.
- Jacinlho José de Oliveira.
- Marcolino Barbosa dos Santos.
-Manoel do Bomfim Pará-assli.
Al{n'es, João Antonio de Oliveira Nogueira.
- José Francisco de VasconceJlos.
- t\ntonio Manocl da Costa,
- José Fernandes Barbosa Sol.
- Antonio Carlos de Abreu Lima c AlvarQnga.
- AII8usto Alves Pcrcira de 80usa.
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que o Imperador foi visitar, ('*") mudando-se oepois para o Apa com S. 1\1. a Imp-e­
ratriz.

Pí'oseguindo a esquadrilha em sua del'l'ota,chegoll ás 7 boras ao Eng,rnho ~OYo,

pl'llpriedade do sr. Thomaz Pedreira GCl'ellloabo, onde o Imperador desembarcou,
e foi recebiJo com toda a di ·Lin'lç.ão. Depois de percorrer esse bello eslübelecilllcllto,
{Jue se achava pompo'amente embandeirado, e de examinar a fabrica de í1S3UCar,
que está tllontada em grande escala e funcciona pelos melhores systemas conhecidos,
dignou-se S. M. aceitar ahi um explcndiuo almoço, depois do qnat reembarcou,
passàl1do ás 9 1[2 horas pelo Fortim, pequeno redllcto, huje abanuonado,mas celebro
uas lutas da indepenrlcncia; e ús 10 por dous montes, anrbos <1enonlfnados-Pão de
Assucar-por Icrcm essa eonfigura~ão. Proximo da fazenda de S. Bogu:J reunio-se
á esquadrilha o YUj).or Pam;;uassú <1a companhia nahiana, que levava a seu bordo
yiilcrentes pcssoüs que querião ter a honra cle acompanhar SS. 1\llU.

Transponuo a ponta <la fazenda da barra de P;lraguassú,e a Ilha do Medo, che­
geu a· esqtlad ril ha ao lugàr da Maure de ~cus á me ia hora dcpoi:3 do meio uia. Oporlo
achava-se coalhauoue IJnchas e t;anÔtls elegantemente embanueirauas,e os moradores
u'essa povoação, ondl) S. M. desembarcou, acolhêrão o Imperante com enlhusiastica
~Iegria. Igual recebimento teve S. j)J. lia poroação do 130m Jesus, que fica fronteira,
e que lambem ,'bitou. A.hi dez meninas, vestiuas de branco, sYlllbolisando as lO.
ilhas do archipelago de que se compõe a freguezia, espargirão fiôres sobrb o Augusto
Viajante, em quanto que outros mellinos apresenlauos pelo seu digno professor o
sr. Simplicio José IarLins PJra-assú, la mhem lhe teslemunhaI'ão, em cilnd iua lingua­
gem, afTectos lJue não podem Il·iluuzir-se.

Tendo percorrido o POHlllUO, onde, como no ua :Maure de Deos, se ha"ião eri­
gido elegantes arcos, S. 1'1. deixou 200;ZP para os pobres de cada um d)e~Lcs luga­
res, e acompanhauo de grande multidão de POYO em canôas emballueiraàüs, e na
meio <1os mais alegres riras, recojiteo·se ao A.pa, que á 1 112 hora seguiu para a

."iIla de S. Francisco.
A's 3 horas da lal'de,dQus forlins impf()dsados que se hadão levantado em lu­

gares eminentes ú'aquella villa, aununC'Íarão a toda a população a chegada uos Au­
gustos Imperantes. O uesembarque terc lugar em uma .cxcellente poute mandada
expressamente cOllstruir pela oamara mUllicipal, e SS. MM. condHzidos debaixo !lo
pallio pelos srs. vereauorcs da mesma camaril, pelo sr. cOll1mandallte-superi~ ~

('r) Proximo <lo convcnlO ha lima pcquena povoação, habitada por pt scadorcs, na qual cxistc u~

lJOmem dc 60 annos que lcm 48 filhos I II « Aos comprimenlos que lhe dirigem por tão bi':a1'1'01Jl'oced1­

mento, (lemos cm UI11.1 carla) responde com um ilccculo de segurança, que leva a convicção aos seus ou­
viuJes, por esta simples phl'ase :-e continuar-se-Iut. E tanlo continua, que nsa ha 20 allnos d'cssa ex,prcs­
são que Imnca dCSll\cnlio.JI \'c-se pois qne 0'5 P01:[OS da admiração q,ue Uvemos a conscicllcia de conoear
junto da pl'ole 7Jrimi/.iva ou ori!Jinal do prolifico sexagcnal'io não são para cllc, qne se não admira d'estas
cousas; süo para a maxima parle dos leitores que não sabem o que yai pela i\laUl'Ílanca,
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17u:m]a nadon aJ Mi '1 !1()1 José Maria de rei ve r Argollo (hoje barão de Paramerim),
pelo seu eslado-müior (~) e outras pessoa's disliuclas, seguirão para a matriz no meio
das mais eutl1usi;\sticas acclama~õ'~s, e por entre alas de Ullla luzida brigada da:
guarda Il:fciona!, composta dos uatalhõus 28 e 2~, commallduda pelo sr. coronel
Francisco Vicente \' ianna.

-lJcpois dêTiiWêili oração na cape\la do Santissimo Sü·cramento, recolherão-se
tS. ~Hl. á casa da camara, onde o presiLlente d'ella recitou o seguinte discurso:

« SENlIOIl! -É com o mais profundo respeito e ncatarnento, e com o maior ju­
bilo e regozijo que hoje se levnnta esta humilde, mas briosa villa de S. Francisco, a
mais antiga da provincia, e que figura em un\(! pagina brilhante da gloriosa historia da
nossa emancipação politica, para receber as Augllstas Pessoas de V. lVI. l. e de S. 1\f.
a Imperatriz; (l se ufana de lhe caber tambem a honra de tão suspirada v'isita, a qual
ficará perpetuada na memoria de seus habitantes com a mais grata recordaçiío.

Senhor. - A C,lIllara municipal da villa de S. Francisco entregando a V. M. I. as
chaves de suas portas, felicita-se pela elevada honra que recebe dirigindo-se em nome
dos s~ns mnnid.pes ao ilIustrado soberano, qne caril a natural benevulencia de seu pa­
ternal e 11Iagnanifllo coraçITo previne os mais urdcntes desejos de seus subditos.

A Clllllara pois, Augusto Senhor, canseia dos sentimentos dos seus municipes
qne, como elIa, veem na Augosta Pessoa de V. M. e da Imperial Familia a unica e
verdadeira garantia d'estc fiurescente Imperia, em homenagem devida vem deposilar
aos pés do excelso t!lruno de V. M. l. os sens protestos da mais sincera lealdade, amor
e respeito; dirigindo slÍpplicas ao céu pelil conscrvaçiío da preciosa "ida de V. M. L,
de S. M. a Imperatriz e das Angustas PrincezHs para completa felicidade da nação
brusileira. - Eze uie! Antonio de ilJenezes Doren. - .Lasé 19nacio de Menezes Do- \
rect. _- ,Jl.!!.!!:2.!!.i.d~ga rnell(~-.:.:ré/·onlJno illlllliZ'Pi:llza !lãí"í·eJ.tO-;---~P{/ll!Jule

Ljrgollo e Brito. -' FranCls(,o Comes de l' e/u onça. - ...::- 'lãS Téi.!!eira_ c~~ lIlalta
~.» ..

o sr. comma\l(laI\t~-superior le\'e igualmente a honra de felicitar SS. l\fU.,
que a Iodas as pessoas presentes derão beija-mão e acolhêrãu com sua costumada
benevolencia. l\fanifl~s[ando o Imperador desejos de percorrer logo a villa, o dito sr.
commandanle-supcrior pôz á disposição de,. 1\1, .e da sua comitiva os cavu\los ne­
cessarios, sendo alguns d'elles ricamente ajaezados,e couue-lhe a missão llã,O menos
grata de acompanhar, com seu estado-maior, o Augusto VjLljallte na visita que fel;
ao convento dos religiosos franciscanos e ás escolas ue illstrucção primaria.

Recolhiuo ao paço ainda o sr. Argollo teve a honra de offerecer a SS. l\Df. um
explendido jantar, qae foi benignamente aceito, e para o qual havia disposto duas
mesas, sendo uma com todo o sel'"iço de prata para SS. 1\:11\1., e outra com rica bai-

(*) Compunha-se dos seguintes srs. :

Clte{e d'estado-maior, tenente-coronel D. José de
Bittencollrt e Sá.

AJudantes d'ordens, major l\'lanoel Tgnacio de
Araujo Queiroz.

- José Joaquim de Tcive e i\rgollo. -
Sec/'etario, capitão Constancio José de Queiroz.
Qual'lel-lII.cstre, cn.pitão Alexandrino Antonio de -

'l'eive.
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x"ella de prata e serviço de fiua porcellana para a comitiva imperial. N'esta segunda
mesa lambem tomárão a5senlo o digno hospedeiro e seu illuslre filllO o sr. major José
Joaquim tle Teive e Argollo, o commandanle tia brigatlu, as autoritlades do munici­
pio, e outras pessoas gradas.

Terminado o janta;, relírárão-se SS. :MilI. para os; sens aposentos, que lillbão
siLlo sumpluosamenle decorados pelo referiLlo SI'" commalldante-supcrior, á_ excep­
ção LIa salla do Llocel, que o foi li expensas da camara, a pedido da qual <lignou-se o
Imperador assignar uma. acta em livro especial para perpetuar a memoria tia impe­
rial visita (itf).

O Imperador mandou dar 300~ para os pobres, e igual quanlía para a matriz.
A's 8 horas embarcárão !;;S. MM. no A17a,a cujo bordo dormirão, afim de segui­

rem viagem para Santo Amaro na madrugada dü dia seguinte. Esta despeJida revelou
aind\1 uma vez· mais aos Augustos Imperantes a devoção quelhes lribulãoos morado­
res da villa de S. Francisco. ToLlos accorrêrfio ao lugar do embarque, todos leslemll­
nhúrão em differcnte, mas tocante linguagem, que esse dia, ou antes essas cinco
horas felizes, que tão rapidas se havião escoado da umpolheta do tempo, lião murre·
fifio jámais eID seus corações agradecidos.

ti DE NOTEl'tIURO.

A'~ 6 horas da manhã ouvio-se o signal que annunciava a aprroxim~ç1\1) de
SS. 1\11\1. á cidado de Santo Amaro, onde lhes estava prepari.lda a mais brilhauto
recepção.

A camal'a ffiullicipal,as auloridades civis e policiaes (u), tOllos os fllnccionarios
publicos, o rev. vigario e lodo o clero, os officiaes da luzida e briosa guarrJa nado­
DaI (u.*,), grande numero de pl'oprictarios, capilalistas.lavradores,lJl'gor.iantcs, toda

(*) «na uma coincidenciu nos destinos cl'esta villa, dis.~e Ulll COI'n'spondcnte. O Hei D, Pedro rr dll
Portugal, deú-Ihe os fOros de rilla. e o I)rirneiro Monarcha que a visitou foi o Senhor D. Pedro 11lUl­
perador do Brasil. O neto \'io ainda os ultimas lampl'jos da obra do u\ Õ.n

(*...) El'a jniz de dir~ito o SI', dr. Antonio Gonçalves i\!r\l'lins; juiz de orphãos o sr. dr. JoaqillOl
; - AYl'eS de :\Imr.jda I?reitas, promotor publlc.o o sr. di·, Miguel Luiz Viallna, sulJdch'gudo de policia O
\ 61'. Franklin Fcrreh'a Lima.

(***) Erilo officiaes da gU9rda naelonal de Santo Amaro, os seguintes srs. :

COllllfl(OIdanllJ superiol'~ coronel Antonio da Costa ua.rtel-mcstl'll !JCI'U/~ capitiIo Antonio Joaquim
Pinto, Gha vcs. '

Cher~ do e.stado-maior, tenente-coronel dr. Lulz Cú"UJ'uitio-nu1r,cilpilão di'. A1'\1 iiI do El'nesto Vieira.
Bal'balho Muniz I?iuza. Batalhão 24 da cidade. - Estudo-lnlllor, tl'llente-

Ajuda.ntES deordens.111ajOI' AntoniQ da Costa Pinto. cOl'onel Antonio Joaquim Alval'l's Pinto de AI·
- Major Josl! A\val'cs Pinto d\J Almeida. Indela.
fjt:cretario gerll(l capitão Frull '1,lin FCl"l'elra Lima. Tenellte q!t«I'~el-mestl'~> Joallllim José de PassOS,
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Dr, Lucia Casimiro de Oliveira Dahia. ­
D. Salnrnino de Uzcda t: Luna. ­
Antonio Salustiano Antllnes. _

:.I população emfim u'essa nobre cidade, a que o m:l~nanill1o futluadol' do impel'io
conferira o Lilulo de -LEAL-uguardavão com sofIreguidão e prazer a chegada tios
Augustos Viajantes. Enão era s6menle em terra que se nolava torlo esse apparalo e
uh'oroço. lmmellsidade de canôas embandeiradas cruzavão o rio, alopetalias de
genle, cm cujos corações pulsava um unic.o desejo :--rêl-os I contemplar de perlo
esse Par illustl'e que preside aos destinos da nação brasileira.

SS. MM. chegár5.o ás 6 horas e meia, e ao desembarcar no cáes-uma rxplosão
de vivas, que foi levar seu ec!iO ás mais longiuquas paragens, vivas freneticos que
nbaFJrão por muito tempo o estrondo dos fógos..e os repi1lues dus sinos, deo final­
mente expansão ao enlhusiasmo popular.

Dirigindo-se a um elr.gante pavilhão mllndado construir pelo sr. dr. Fral.ci:>co
Moreira de Carvalho, ahi beijár.1o o santo lenho que lhes foi apreseutado pelo "cno­
rnndo vigario José Joaquim Teixeira, e farão cort~ados pelas pessoas mais dislin­
clas, em quanto que um grupo de meninas, veslidas do branco, cobrião de flores os
adorados hospedes.

Terlllinudu a ceremonia da entrega das chaves ('II) pelo illustre presidenle da
CJmaru mUllicipnl, o sr. visconde de ltapicurú de cima, seguirão SS. l\Jl\L debaixo
do pallio conduzido pela camam municipal, ('*~) para a igreja matriz, onde fizerão
oração, depois do que se recolh~rão ao paço da mesma camara, que para seu alo­
jamento esLava dignamente preparado.

O Imperador sahio a' cavallo e percorreo a cidade visiLando os templos (~U) as

Sccretario, alferes João Augusto Gomes de Me- - José Antonio Tcix('ira de Sonsa.
uezes. .llltonio lIodrigu,'s Per ira Dntra.

Capitiies, Francisl;o Antonio de CaTvalh31. Alferes, I\ntollio Augllsto de AlnlO'ida.
_ José Manoel dos Santos Pereira. - Antonio Esteves I'intll dil Silva.
_ Francisco José Vdloso. - <>zal'ill da COSl<I Lobo.
- Llliz Ayres de Almeida Freitas. -' - Manoel Ferreira de Castro Janior.
- D. Sallll'llino de Uzcd:t e LnllR. - - João Manoel dr Freitas.
- Hoz{lndo Primo de Seixas. - Pedt·o Fen'l'ira da Silva 1.0110.
Tenentcs, Simão da Costa Leal. - José da Cruz Ho,lrigues Nobrega.
- João Hodrigues do Lago. -llenriquc Lopes lIilleit'o.
- Antonio Pinheiro de L 'mos. - - JOllquil\l Alves Cariul!.-

('i<) Sentimos não nos ler sido remeltida a respectiva allocnção para puulical-a.

(oi<>I<) Alem do SI'. presidente da camara, cujo nome já mencionámos, erão vereadores os
seguintes ses. :

Dr. Francisco Moroira de Carvalho. ­
FI'ancisco Lourenço de Araujo.
DI', Llliz l\odrigues Ilutra 110cha.
Descmbarl;ador Antonio Calmon du Pin e Almeid:l.

(***) Alem da matriz, sob a invocação de N. S. da Purificação~ ha ~a cidade ~e ~anto A,maro II ca;­
pellol de N. S. do Amparo. de que l! capcllão d're~, padl'e,i\l<~noell'ranctsco de ~llvell'lI Ilallla; ~ de N•
.b. do Rosario-capellão o reI'. padre José Antolllo de Ollvelra; a de Santa Luz.!a; e a do recolhImento
dos IlluuildcsJ de (Iue é capclllio O l'll\'. 1'1'. Dente de l\'(al'iu Santissima.
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escolas publicas (";) a casa da mi'ericonJia (**) as co\lectorias geral e provin­
cial (***), Ludo quanto podia reclamar a sua attcnção e solicitude. Foi igualmento
examinar il estrada do Pd-leve que vai da cidade em direcção á Feira de Stlllta
Anna, passeio em que o acurnpanhárão, além da sua comitiva, os en~enheil'os en­
carregados da mesma estrada.

A' noite assis(jrão SS. l\DI. a um solemne Te-Deum, que teve lugar na matriz,
e no qual orou o illustrado e antigo pregiluor fr. Arsellio oa Conceição Moura.

A cidade illuminou-se brilhanlemente, merecendo particular menção um fa­
moso arco de grnndcs dimensõ('s, com tauas as allegõrias relativas ás artes, indus­
tria e lavoura, trabalho uelineado pelo distil1cto engenheiro o sr. UI'. Salusliano
Antunes.

I~ DE 1'WOVJEiUlIUUJ_

A's 6 horas da manhã partio o Imperador pt'la estrada Sinimbú, qne ex?mi­
Don, para o engenho de S. Lourenço, pertencente ao sr. conselheiro Francisco Gou­
ç.alves Marlills, ollde chegou ás 7 horas, sendo nlli recebido cóm a Ji5til1cção que
era de esperar do illustre proprictario, seu antigo ministro, que com seus tilhos e
diversos amigos esperava S. lU.

O Imperador percorreo todo esse impnrtante estabelecimento, altrahindo par­
ticularmente a sua allenção o famoso machinislTlo de preparar o assucar, obra impor­
tada dos Estados-Unidos, e prima no seu genero. A um machilJÍ:;ta alll~l1Ião. por
quem se fez acompanhar durante o exame, dirigia muitas p('rgulltas Il'aquella lingu1l.
sobre as differentes operações do prestante arlef,lcto.

A's 9 horas fui stl"Yido um explclldido almoço, tcnllo a honra (Ie tomar assento

("') El'ão pl'of~ssor(>s publicos:-de rhetorica () SI'. Ilenri<jue Teixeira dHS fantos Jmbassahy; tl~
musica o SI'. Juvencio Alves Coelho da Silva; (A cad ,ira de latim cstal'a va~a) dc inslrucçUo primaria ii
sra. D. Maria Silvcria d~ Oliveira, ~ o sr. Franciscode Paula Marques c Oliveira. lla talllbem nm collet:do
dil'i;;itlo pelo sr. Joaqnim José dos Passos, no qual é professor de cll:senho c pintnra o sr. Francisco José
nu/mo de Salles; e lia mais duas escolas particuian's de primeiras l~tl'as regidas pelos srs. Filippc de
S. TlJiago l\liranda e D. Maria Senhorinha dos Anjos Cavalcanti.

(."') A casa da miseLicordia tinha os seguintes dirQctores e empregados:
Provedor, Pedro nodrigues Vieira Dutra. - Balthaz3r José Pinlleiro,
Secretario, Firmino Alves da Silva Pcrl'i1'a. - Franscisco da Silva Loureiro. -
T!lesoureiro, José Antonio Gomes Guimarães. - Fr'anklin Ferreira Lima.
Procurador geral, João Roclrigues do L<lI;O, - João Francisco Vaz Guimarães.
1I1e:rarios, Albino José Teixeira. - Manoel Fernandes Vinhas
- Antonio Jo~quim Esteves Grilo. - Torquato Gomes Guimarães.
- Antonio Rodrigues do Lago. Escl'ipturcu'io, l' ilippe Santiago de lIIiI'anda.
- Antonio Salustiano Anllllíi:s. ' IntendeI/te, Dernardino de Sonsa Gonvea.
- Antonio Moreira de Malto • " iIledico, dr. Scveriano Lopes de Sampaio..
- Cosme João Cardoso.

(••"') Era collector da renda ~cral o sr. J\lanoel Alve§ de S. 130avcntltra, e 6scril'ão o sr. Henrique
,..I Candído Xavier d,: Menezes. A CollCCloria pl'ovincial estava administr~c1a pelos SI'S. Gustavo Atlolpho

Yt:llóso, e l"rancisco José Vdloso, 01..° collect0J: e o 2:- e~criviio. ,
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na mesa imperial, com permissão de S. ~I., alguns dos amigos do SI'. conselheiro
l\Iartins, que mereeeo particularmente do Soberano visiveis manifestações ue agrado
e benc\'olencia,

Não tendo ti Iflflré permitLido que o Imperador regressasse ainda de manhã
para Santo Amaro, te,-e de demorar-se até ás 2 horas LIa tarúc, occasião em que
sa1lio a cavallo illuo crnbGrcar a Camhntá. D'ahi dirigio-se ao Engenho do Par~ \
tiLlo, propl'ieLlade do SI'. UI'. lnnocencio Marques de Araujo G6es, ouLle desembarcou,
s{~gllindo por terra para' (;lua 0, cm cujõ trajecto examinou as obra.s LIa poço
artesialJo. ("*) .

A's 1) horas Ui! tarde principiou um di"crtimento de cavalhaLlas na praça de
Santo Amaro, a que S5 .M}I. assi5lirão Llasjanellas LIa paço, seuuo constantemente
\'ictoriados pela 1l1ullidüo Lle espccljldorcs que olBtruia esse vasto recinto.

Em uma piral1liu(~, roueada de graJes ue ferro, e collocaua no centro da praça,
lião-se os scglliutcs versos latinos, do sr. dr. Joaquim Ayre.s de Almeida Freitas.

lJrec cst magna dics, nol~is qua maxillla priUlUlll
Dh'orulll impedi vultus cl. ora lIlicant.

Fixa hoc non SOIUlll simulacro marUloris, imo
Tutiu~ popnli corde pcrenllís cril.

(") O cUl;cnheiro, actual dirl'ctor. c!'esta obra, tcve a uonra d~ cutrcgar a S, ~1. O scgllinle rela­
torio:

« !l. obra do PO«O artesiano cm Sant Amaro principiou a 2!l de srlembro de 1857, depois que
as expcriencias lle(:essal'Ías nnstrárão suill~ient~lll~Jlle que a formação du lerreuo cra [lrupria para os
lJUÇUS arll'sianos. ,

l'assaildo subre 27 p. 50 do terrcno da ultima formação (tcrl'ain rapporl~) a sonda entrou na ca­
JJBclJ imperlYl('av lu, lanã (mame cOll1pacte ) e esla C'lJnilda de dílfcrcnles 1lttances, com mais ou me­
nos for!?a conLitllÍa até !1!lO palmos, prul'lIl1llidadl: a quI.: elJeg'r)u ii sondil.

GUllforme a resislellcía, o trabalho a\'aliçOII tem.lU medio, de 5 a 1. palmo por dia.
Esla camada de laná é ainda de formação 1'(-c~nt(', puis a 310 palmos dc l)l'ofnllllidade a sonda en­

controu p.'lrílicadoll ossos de animaes; c um dl~ntl.: lambcm pelrilkado qtle sahio perfdlo, porque a
sonda nilu 1\ maclJlIcoil, fuí eulr 'guc ao sr. cOllsdheiro ~Jarlills para ser d(-posilado no musêo do IUo de
J ilUei roo

Na mal cha da obra alé 1I0jc.não só se lcm a deplorar a força dos accidcntes que são inseparaveis
dos poços arl(:sianos, e ouslão au progresso rapido da obra, porêm as quat.ro paradas que a obra sotlreo,
ticndo dnas por falia de dinheiro, e dnas por tcr sido o cngenheiro dislrahido para c.ommlssõcs no inte­
I'ior da provincia: foi o que atrazuu seu anctan1o'nlO mais du que os act:idenlcs, pOllendu·se calcular em
11111 anno de alrazo, porque é !Jrecizo ajulllar o prejuizo provenienlc d'essas interrupçõcs.

Se a obra Iivesse allllado dia e noilc, como deveria, o lJl1C porêm é impossivel por falta dc trabalha.,
dores, já cstaria considera velm~nle adiantada, se não acabada, vislO haver l.Ilto p limos, dcvendo ser de
500 a 600, sl'gnndiJ as observações da [~rmaçüo du terrcno, a pro(lIudidade da ~amada pel'meavcJ, da
qual deveria jorrar a agna soure a supcl'ficíe da lerra.

A despc7.a para a obra alé o fin! de oulubro p. p. não chega a 2J,OOO./fi : Jl .'stcs. a torre (1) e o es­
tabelet:inwnto do mrchallismo para as manobras da sonda, figurão por 7:QOO<t'tiOOO, não enlrando l1'esta
quanLia a SOlllllJ<1 de 3:73!I<t1Jú58, valor da sonda com ilS ácspczas da cncômmruda na Europa, c o paga-

. UI~lltO da ]JlLtcnlc tie invcll{:ão, que ilproveilil não só á provincia da B'lhii!,·· a to(1o o fmperio.
As experiE.ncias sobre a possibilidade da a!Jcl'lura do poç,o artesiano I'~: l-'l'Íncipiadas na pl'csldencia

do sr, senador Martins; a S011Cla-foi enrOlllmelldada nado sr. senador \I\?'all'~ "ley, c a cxcavaçào come.,
çou sendo prisidenlc Osr. senadur Cansanção, ',~

Ocng"nheiro ap scniço da provincia -André Pl':rcl1)odotvski. l)

, (') o onsonheiro ehun.IA (~rre a umu especia de buniro ou cbqUline JoHn de m.ndeira e de i.bmell5a .ltara, dentro du qUAl '0 (.,om
os trabalhos.
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Condidil illlpcrium, srevis fraclisque calenis
•'os ci res fecil. conslitllitquc Patrr :

Fjlius eec(' opus exlendeus llllalur el ornaI;
Amho I'alres palrire poslerirale vigenl.

E no lado opposlo estes outros do mesmo autor:

Quid dabil nrbs Pelro? Pclro qll<e dona juvabunl?
Undiqllc divcs, habel Illa:dma cnllela Petros.

Oplime lIex, urbi nniam concede volcnli ;
Accipc, qure donal, parvula signa lidei.

Aspíeis hanc urb~1l1? Parva est, Ó Illaxime Rcgmu,
Parva, sed ardenti fnlgct amore lui.

Inc(llTllpla [i(les : idcirco lida vocatur ;
Non alia J.ree nobis gloria selllper erit.

Em uma das faces lateraes havia os liegnillles, pro(lucção do sr. professor
Helll'ique Teixeira dos San los 1mbassahy :

Do Par ditoso, qne o nrazil adita,
Applauun o povo a prospera visila;
Par, qne ulle a sr,i~ncia iÍ Illagcstade.
E o riso da candura á caridade.

Na outra faca:
Pedro, e TherezJ, e Filhos satisfeilos
Templo terão Ilerennc cm 1l0SS0S peitos;
Que a honra llunca mais esqnece ao pobre,
Quando a cabana lhe visita O llODl'C.

A noile esleve ruidosa, alegre, prazellleira. Todas as casas se iIluminárão;
tOllos os seus habilantes festejárão no circulo de seus amigos, na esphera tle sua posi­
ção, a honrosa visila dos Augustos Imperantes.

S. lU., al6m de varias esmolas que deo, na importallcia ue 300g, deixou para o
hospitül da misericoruia 1:000$; para o recolhimenlo dos Humildes (de que era re­
gente a sra. D. .Maria Benta do Patrocínio) 0008; para os pobres 1:000$, que fui
enlr<liSue ao rey. vigario ; e para a irmaJH.lude de Saul'Anua 200S.

!S ~E ~OTEIUBBO.

SS. M~f. ouvirã., .\issa de madrugada, e ás 1i horas da manhã, embarcanuo na
galeola, seguírão pura Cambulá, e t1'alli, uo Pimjá, para a villa de S. Francisco, em
cujo porto se achava a esquadrilha imperial. O distinoto commamlanle-supcríor
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ArgoIltJ , CJue ainda permunl'cia n'aquella villa, com a briosa guarda nacional do seu
commulH.lo, lÍ espera que SS, :M~I. regressassem, foi immedialamente a bordo, com o
seu estado-maior, comprimentar os Augu,tos \ illjantes, c significar-lhes uma vez
mais a sua dedicação e lealJade,senllmentos de que já havia dndo exuberantes provas.

Telldo mudado pata o Alia, proseguirão SS, :MM. li sua v)ê1gem, e ás 9 horas
ch~gárào á ilha do Medo, na qual o Imperador, acompanhado pelo sr. presidente da
provillria, uescmIJarcou e cxnminon tudas 'ns obrns de um armazem para deposito de
)ll,l\'ora, <: de um quartel, que ahi se achão em conslrllcção.

De lá parLío parn ~ villa tle Ilaparica, a que tinha promcltido vollar, e onde foi
recebiJo com e trondosas ma ni [esLações de regosijo.

i\o momellto cm que SS.llHr. desembarcárão, o sr. dr. Luiz Alvares dos San·
los, distincto culLor das musas, recitou a seguinte

s""UJJ)""~l.o POETIl:A.

Do Equador. p'ra ti desponte
Este astro de 110\'a luz.
'Tu e o Equador Il'nm só grilO,
QU(' se !lerca no in[inilo,
Siludai ao 1Il0narcha iO\'icto
Da terra da SAiXTA CRUZ.

r.
Monarcha <lo no\'o mundo\
V!lns a nossa ilha honrar? !
O' sahio Pedro Segillldo,
"~IIS este povo aditar! ?
011 I sim. Que em tua lIlelllor! a
Conservas a nossa historia,
Os nos o foi tos de gloria,
De heroismo, de valor,
E ao povo llaparicano
Dás este bem, meigo, urbano,
De ver o sou Soberano
Seu Perpeluo Defensor.

Consone <lo rei I belllvinda,
Cloria a li, anjo de paz,
N'esta praia hoje tão linda
O mar não se eleve mais.
Oh! Deo~! ... Que milagre SilnlG! .••
D'este. par ao doce encanto
Se curva o mal' talHo, tanto,
(Iue oce.ano já não é.
Jlilparica orgulhosa
De os ter em si, magestosa,
Mais altaneira e garbosa
Sobre o mar se põe de pé.

Sim: de pé, Ilaparica \
Eil-o-o teu Illlpera:lor.
r'ra saudai-o em pé lã fica
Sobre as ondas o Equador.
J4evanla pois tua (ronte,
Ilha g1!l1til, bem defronte

n.
'Oll I sa1l'e! primeiro filho
Do valente Lutador.
Do teu diadema o hrilho
Hoje apllra seu valor.

Aqui é o lugar primeiro
Gnde a sete de janeiro,
Sob as luzes do Cruzeiro.
Ganhon-se gloria sem par.
AIli está a eminencia,
Onde a voz de INDEPENDI;NCIÁ

Qu MORTE, fatal pendencia,
Foi o pelouro a estourar.

Oh salve) prcge.nie augusta
Do Ddensor do Brasil,
Aqui aOS mares assusta
A victoria do Funil,
Aqui está Amoreiras
Aonde bravas fileiras
Vencêrão hosles guerreiras
Com teu pai no coração ... ,
Oh u'estas praias sentindo,
Pedro, o teu pé. estão rindo
Nas coyas; n'uQl goso infindo
Os l1lart)'res pagos eslão.

22
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Óh .•. Sall'e ••• augusto l\lonnrcha
Da terra da SANTA Cnuz.
Povo I este pé aqui marca
Nova era, toda luz.
Povo .•• ao tcu rci os pc~horc5

De tlUI alma os seus fulgores

Adora o sol, c de florc!
Vcm todo o chão ena~trar,

Sim: ao rei do novo mlmdo
Saudai: é Pedro Sl'gundo.
A elle um culto profuudo,
Nos corações um altar.

Depois de fa2erem oração na matrii,de que é vigario o rev. Pedro Vieira dos
Santos, recolhêrão-se SS. MM. a ca~a rIo sr. dr. Bento José Fernandes de Almei­
da, na qual lhes foi servido um explendido almoço, a cuja mesa l.iverão a hOllra
de tomar lugar as autoridades da "il1a, os chefes da guarda nacional, o rev. viga­
rJo, e a ilIustre familia do dito sr. dr. Fernandes de Almeida.

O Imperador visitou as igrejas, e as escolas de instrucção primaria de que
erão professores o sr. Belarmino llcreiru Pimentel e a sra. D. Rufina de Jesus
Vianna. Visitou igualmente a antiga furtaleza que hoje se acha em ruinas, e outros
lugares a que derão célebridade as lutas da indepellrlencia.

As rUj\s da villa, como que partilhando a alegria de sellS habitantes, estavão
enfeitadas de bonitos arcos de folhas, em alguns dos quaes se lião os seguintes "er­
sos, lambem composição do illuslre poeta o sr. dr. Luiz Alvares dos Santos.

No 1.0 arco:

Tempol'c disjullctos, nubis ~st numina scrnper,
Vidisti hic Pctros. insula (gaude) ct aVlIlll.

No 2.":

Pctro de Ilostro, cives, quid muha referrc ?
Adventu Petri !iUola ct unda S011anr.

No 3.":

Pl'imi te Pctri similem vil'lutc, secunde,
Majorem proavis secuJa nostra gcrant.

No i. o
:

Ecce dies wenit, qlla nulIa v(,lIlior ullquallJ,
InJuxit nobis te vcnicnr, Pelre.

No G.O:

Insula clara tibi creIo du sidel a sorgullr.
Supremas luces Petrus et uxor alunt.
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No 4.°, a ~egllillte quadril :

Pcdro. cstc nomc Augusto
Simbolisa intcgridade,
União. respcito c old\lOl,
Paz, grandcza c liJ)c!·dadc.
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A's { horas da tarde embarc.lrão SS. M~I. para a cidade da nahia, onde che­
gárão ás 1) 314 e desernbarcárão ás 6, sendo recebidos no arsenal de rn3l'inha com
todas as honras devidas á sua elevada posic:ão. As demonstrações de amor e
veneração do povo, senlimentos que a ausellcia de alguns dias havia acrisolado.
seguirão os Augustos Viajantes até o palacio da sua residencia, onde forão compri­
menlados por todas as autoridades e grande llumero de cil1adãos.

U. DE l\'OVt:llIBno.

o Imperador, acompaBhado de sua comitiva, partio ás 6 horas da manhã
para Itapagipe, e por essa occasião examil:lou as obras que se estavão fazendo no
cemiLerio da Massilrilnduba. Voltando á cidade, dil·igio-se ao meio-dia á escola de
medicina. na qual assistio aos exames dos alutnllos do 1.0 e 6.° annos j e de tarde
"isiLOU a escola de meninas da freguezia do Pilar, de que era professora a sra.
D. Andrelin<l Francisca de Castro Rios.

Uma commissãu da sociedade-Vinte e quatro de setembro-apresentou-se a
S. 1\1. implorando a graça de ir colIocar a pl"Ímeira pedra do monumento que a
mesma sociedade tenciona erigir no Campo Grande á memoria do Augu5to Funda­
do!' do Imperio, solemuiuade para a qual S. 1\1. designou o dia 16 ás 3 horas da
ta!'de.

O Imperador recebeu as seguiute~ felicilações :

Da camara municipal de Alcobaça.

« SENHOR \- A camara municipal da villa de Alcobaça sentinJo cnthusia.tica­
mente o geral contentamento e a h.oma que a Augusta visita de V. M. I. produzio em
todos os corações brasileiros: nno podendo POI' outra fórma expressar os sentimentos·
de amor, lealdade e dedicaçtío que comagrtío á Augusta Pessoa de V. )1. I. e de S. M.
a Imperatriz, nos conferio a lionrosa missão de felicitar a VV. MM. II., e de em nome
de seus municipes assegurar a V. :M. I. que entre os subditos fieis de V. M. I. se
Contão os habitantes de Alcobaça que se julgão felizes por possuir um l\'lonarcha que.
assim como comprehellue e faz a \'entura de seu povo, assim tambem se recommenda
á veneração pública pelos beneficios <{ue presta á humanidade. Digne-se V. M. I. de,
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aceitar benigno, u expresstio dos sentimentos Ienes da cnmara que temos a fortnna
, de representar, e de perndltir que por parte d'ella e por nós tenhamos LI honra de hei­

jar a Augusta mão de V. M. I. --Henrique Jorge Rebello. - Dr. MUlloel Li/;rwio
Pereira de Castro. - Alvaro Tiberio de 111 oncorvo e Lima. »

Da camara municipal de Caelité.

« SENHOR! - A cnmnra municipal da villn Cnetité encarregou-nos da hourosa
missão de vir perante o throno, apresentar a V. M. l. as suas homenagens por occa­
sião da presente visitn, com que V. M. 1., acompanhado da Augusta Pessoa de S. M.
a Imperatriz, foi servido agraciar cstaprovincia.

A camara, Senhor, vê n'este feliz acoutecimento uma origem de innumcros bene­
ficios, de que não poderá deixar de participar com toda a provincia o municipio por
ella' representado. V, M. I. tornando por si mesmo conhecimento das nccessidaJcs
d'esta importante jJorç:lo do seu vasto imperio, melhor se habilita a contillunr-lhe os
grandes melhoramelJtos de civilisação e de progresso, que o pai~ tem sempre auferido
das suas instituh'ões politicas, que collocarão-no á sombra da monarchia.

E nós, Senhor, que com a camara de Caetité vemos que na monurchia,nós brasi­
leiros, encontramos a ruais solida garantia de nossas liberdades, e a maior segurança
da unidade e indepenJencia do pniz, unidos á mesma camara, a toda a provincia, e
ao imperio inteiro fazemos os mais sinceros \'otos pela prosperidade de V. M. J. e de
sua Augusta DYllêlsLia.

Supplicamos pois a V. M. I. que henigno aceite estas humildes expressões de
fidelidade e profundo respeito. - Francisco Mendes da Costa Corrêa. - Gasparillo
Moreira da Castro. - Padre A ntonio da Rocha Vianna. - Pedro CaetaM da Costa.
-.Francisco Justiniano de Castro Rabello. l)

na cam.ara municipal da Barra do Rio de Confas.

« SENHOU! - Ainda que V. M. I. e S. M. a rmpcratriz nl'ío soubessem inspirar a
seus subditos umor extremoso até á dedíc()çUo, osmlJradores da villa da Barril cio Rio de
f.ontas Mio deixarilIo de felicitlli' aos Augustos Soberanos pela prospera "iagem qne
tivcrllo e agradecer-lhes a honra que acaMu de d()r a esta pro"incia, visitando-a.

Nossa cOlTIn.issllo pGrém nTio limita-se a esta homenagem devidlllJos Jmperantes:
os moradores da Barra do Uío de Conla.> Miú estremecêl'i'.ío de euthusiaslllo e alegria
menos que t(idos os seus comprovincianos com a subida graça qlle V. M. I. e suu
Exeelsu Consorte lhes fizel'Uo, mostrando-se benignos e sulic:itos pelo bel1l ,l'csta T'ro~

villcia, e rivillisuo com todos os buhiilnos no culto que preslilo ás virtudes raras que
adornão os dous Principes que u céo outorgou ao Ílupcrio da Santa Cruz para sua \'en~

tUl'il e perpetuidado.
A Cl1mara municipal da 'Barva do Rio de Contas l'epresentando os lil'l'es senti­

mentos dos hllbitantus do rnunicipío pede licença l.\ V. M. lHlra os manifestar ao pé
do I.l1rono. - Casemiro' do Sena Jlludureira. -Bernardino do Sena ,11adureira. D

Da camara municipal da Tapera.

« SE non! - A camara municipal da villa de Nossa Senhora da Conceiçllo da
'ÍllpCl'U' nos envia em cOIlll1Jisslío para cm nome d'eUa e do' SOlla lUllnicipes cumprir o
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grato dever de felicitar a VV' MM. lI. pela prospera viagem com que 'a Divina Pro­
videncia conduzio a VV. MM. H. ao seio d'esta provincia.

Todo o municipio ua Taperl.l, Senhor, cordialmente compnrtilh>l o jubilo e a sa­
tisfação de qlle se acha anilnada a provincia inteira p(~la visita com qne VV. MM. II.
se digoiÍrãu honraI-a, e sinceramente acompanha a todos os mais municipios nos sen­
timentos de gratidão que tl'ibutiio a YV. MM. II. pur llIais essa prova de atfecto pater­
nal e incessantes uesvelos, que YV. lVDf. 11. snbem COI\1 tanta igualJade repartir por
todos os sens subuitos espalhados pelas "nstas provincias, que compõem este grande
imperio ditosamente firmado sob II protecção rle VY.. MM. o Je sua Augusta Dynilstia.

Dign elll-se VV. MM. ben ignélfllen te acolher ost.1 ~ ex pressões sinceras uos leaes
sentimentos da camara nlUnicipal da villa da Tapera e de todos os seus munícipes, e
us votos que fazem para que o Omnipotente conceda ii VV. M:\1. e á sua Augustissima
Família todas as prosperidades. - A /llonio Pericles SOllsa leó. - ManofJl Le(llIuL. ­
José Rufino E/oy. -Francisco C. Goes. l)

tii DE SOVEUJnlo.

Na manhã d'este dia fui S. fiL o Imperador examinar as ohras uas muralhas
que segurão diversas partes da monlauha no centro da citlatle, subindo a cavallo e a
pé pelos caminhos mais ingremes até os poutos menos accessiveis:

Visitou depois a aula ue primeims letras do sexo feminino regida pela sra. D.
Florinda Laurel1lina de Barros Gonde.

S. lH. recclJeo as seguintes felicitaçocs :

Da camara municipal de Marahu.

c( SENHon! - Quando toda a populaç:io d'esta provincia vi I'e em transportes oe
prnzer COm a ventura de ver seus am:H.los súheranos, tambem a que occupa o munici­
pio de :M'ürahu tonta parle no amor e dedir,açiio qne os bahianus teelll testemunhado
aos Pl'il1cipes que vierlio enchei-os de bens e orgulho, e convencei-os da justiça com
que todos os brasileiros são enthusiuslas da ntollarchia hereditaria que o céo lhe cou­
cedeo por garnlltia de ~ua indcpendcncia e prosperidad~.

Recebemos li honrasn cOllllllissão de llIanire tal' a V. M. l. os leaes sentimentos dos
habitantes da villa de Marühu, representado' pela calOara municipal respectiva, a qual
vota a Y. M. 1., e a S. .M. a Imperatriz a adhesrío de que são dignos os dous Principes
que. teem conquistado os cora~'ões de torlos os bnhianos, e pede permissllo para apre­
sentar-lhes as devidas felicitacões. - Casimiro de Sena Maduroira.-Bernardíllo do
Sena Madureira. -l!ranci:~6ã Mendes da Costa CorriJa. II

Da eamara municipal de lnhambupe.

( SENHOR! - O povo nunca sabe esconder suas queix.as, nem póde occullar suas
syrnpathias. \

O enthusius::.no, que te:l! até ago1'1.\ ucolllpan!lllliJ a Y. 1\1. _c aS. M. a Illllleratr\z,
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denuncÍa bem o grno de estima e de re~peilo, que 0 chl'fe da ll<J{'ão lem saLiuo inspi­
rar a todos os bahianos.

A camara municipal de Tnhambupe, possuitla d'e<se sentimento, nrro quiz ser n
ultima em vir otrerecer a V. M. l. e a S. M. a Imperalriz suas COl'ucaes homenagens
e suns. mnis sinceras felicitações por sua boa vinlla a esla parle do illlpel'io.

I~ esta, senhor, a missão que telllos fi fortuna de cumprir e de que fomos encar­
regados. -.José Al"lto]~io Saraiva. - JO/70 dos lleis de Sousa Df/lltas. -. Iltlul'icio
JOllé de Sousa Duntas. )) -

Da camara municipal de Jacohina.

« SENHon! '- A camara municipal de Jacobina confiou-no~ a honroM tarefa de
saudar a V. M. I. e a S. M. a Imperatriz e de felicitaI-os por sua boa vinda ao Norte
do imperio. Era impossivel, Senhor, que os jacobinenses se não associassem a todos
os seus I:omproyincianos na manifesta~'ão enthusiastica de jubilo, que lhes causrlU o
Bnnuncio e a realisação da visita imperial, que dará seguramente a V. M. a crença de
que a realeza constitucional f<lz nascer em todos os pontos do imperio:ls mesmas sym­
pathias, tiS mesmos respeitos, assim como as mesmas espel'ançns.

Digne-se, Senhor, acolhol' tambem os vutos que lodos fazemos pela felicidade
de V. M. I., de S. M. a fmpc'ratriz e de toda a ~lIil Augusta Falllilia. -Josá
Antonio Saraiva. - Alraro Tiberio de ~foncorvo e Lima. - Justiniano José dI}
Araujo. )J

Da cumara municipal do Prado.

« SENHOR! - A camara municipal da villa do Prado não podendo por ontro meio
mais solemne express.ar os seus sentimentos de amor e lealdade para com as Angnstas
Pessoas de V. M. I. e de S. M. a Imperatriz, nos confiou a honra de felicitar il V. 1\1. I.
e de por parte d'ella e de seus municipes beijar a paternal mão de V. M. I. l:.' de S. M.
a Imperatriz; encarregando- nos de tributar a sincera homenagem pe sua dedicação
ao melbor e ao mais amado dos Monal'chas, que os contelllporaneos adorão, e que a
posteridade invejosa chamará - Pedro sabia e justo - porque, Senhor, o Imperante
que reune a sabedoria á justiça, dons conferidos pur Deos a seus escolhidos, constitue
só por si o apanagio privilegiado para a felicidade dos povos, que para gozarem foros
de reconhecidos e de merecedores de sua ventura, devem derramar a ultima gotta de
seu sangue nlio só pela monurchia, corno tamuem pdo lhrono e Dynastia do Principe
que a faz respeitar e amar por ser o unico e vital elemento de prosperiJada e de glo­
ria para o Brasil. Digne-se V. M. I. de consentir que, para s:lnCCional' os sentimentos
que acabamos de expressar por parte da municipalidade da villa cio Prado, tenhamOS o
honro, Senhor, de beijar a Augusta mlio de V. M. l. - Henrique Jorge BabelL".­
Dr. M. Libanio Pereira de Castro. - Pedro Caetano da Cosia. »

Da camara municipal de Caravellas.

« SENlIOR! -A eamara Ulunicipal da cidade do Caravellas, interprE'le fiel do~
sentimentos de seus municipes, encarregou-nos da honrosa missão de apresentar a
V. )1. L e a-S. M. a Imperiltriz a roais profuuda homoll(lgem de respeit.o e con!lid~-
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t;çtio, o mais solemne protesto de fidelidade e auhesão ao esclareciuo e magoanimo
Monarcha, com que a Providencia ha dotado o imperia de Santa Cruz para o seu en­
grandecimento e felicidade.

Quando, Senhor, a grande população d'esta vasta capital, possuida ue sentimen·
tos uS mais nobres e elevados ergue-se com o maior enthusiasmo e alegriil para fes­
tejar ao seu Múnarcha, a quem considera COJII') o primeiro sustentacuio e solida ga­
rantia da ordem c liberdade publica; Caravellas, embora situada Já n'um canto remoto,
não podia deixar de despertar ao grito euthusiastico de mil acclamilções, que echoãe
flté os confins d'esta provincia, e por sua vez tambem ,-ir depor perante o throno lm­
periül a sincera expressão de jubilo e da mais profunda gratidão pela sempre comme­
moraua visita que V. 1\L 1. e a nossa virtuosa Imperatriz se dignárão fazer-nos.

Digne-se pois V. M. I. acolher este pequeno tributo que rendemos de envolta com
os votos que dirigimos ao Todo Poderoso pela saude e prosperidade de V. M. 1., de
S. J\f. ii Imperatriz e de toda a Augusta Dynílstia, afim de que sejiio realisados os desti­
nos brilhantes que São marcados pela Providencia ao grande e rnilgestoso imperio do
Brasil. - Pedro Caetano da Costa. - Joüo Maurido Wanderle!l' - Alvaro Tiberio
'de },{úncorvo e Lima. »------- Da camara municipal de Abranles.

«. SENHOR! - A "ma de Abrantes, que se desvanece de nutrír os mais puros e
elevados sentimentos mooilrchicos, e que sobremodo !le ufana de quasejão elles dedi­
cados a um Monarcha tão ilIustrado e soliCito pela felicida,le de seus suhai ~()$>, CÜ'mo é
V. M. I. com geral reconhecimento e admirarão de lod:>s, dentro e fora do paiz, nlIo
podia deixar de participar do immeuso jubilo de que com sobeja razão SI', tem possuído
todo o povo pela honra, ha Illllit(l desejada, que V. M. I. com S. l\1. a excelsa e vir­
tuosa Imperat.riz se dignou conceder aos llahianos, visitando esta provincia, que se
gloría de e.xhibir estampadas em seus faslos pro\'8s incoulrllstaveis de sua esponlanea
c sincera adhesãu á monarchia.

Assim, pois, a camara municipal de Abrantes, interprete fiel do~ sentímenfos doS'
seus munícipes, nos incumbio da assaz agradavel missão de respeitosamente cumpri­
mentar a V.1\1. 1. e aS. 1\1. a Imperatriz, e depositar no lhrono Augusto de V.M. J.
a maios franca e wrdial homenagem de seu profundo acatamento ti!" amor ás inslituÍ.
ções politicas do piÚZ.

Acamara munidpal de Abrantes faz fervorosos votos á Dívína Provideneia p-ara
conservação p'lr dilatados e felizes annos da preciosa saude de V. M. 1-., de S. 1\1. a
lmperatl'iz e das Augustas Print:ezas Imperia~, como ha mister o imperio para sua
estabiLidade, e prosperidade. - Alltonio Luiz Alfonso de CarvaOw,-- FirmúlO Cru­
michamll. -..,.- Agral'io de Sousa Menezes.. - José Joaquim dos Santos. - Sedustiano..
Ferreira Froes.. »

Da camara municipal de S. João da l\fatla-.

« SENlIon r- A camara municipal da villa de S. João da Matta fncumbio-n'Os·da
agraduvcl e assaz hom'osa lriissüo de, em sel! nome e dI': 'seus ollrnieipes. 'reveren.te­
lnente curnprilllentil-r a V. 1\1. I. e aS. 1\1.a llllpe'rütriz, manr~estand,() o prof,undo jú­
bilo de que se acbüo possuidos, pe-Ia inestimaveJ. e almejada, visita de V. M. 1. e da
e~celsa e virtuosa Imperatriz. .

A vHla de S. JoIíQ da Malta, Senhor, essencialmente ngricola, não podia 'deíxar
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de oeposíLar an,te o Lhronú Augnslo de V. M. I. uma homenagem do mais sincero reco"'
nhecimento pela des"elada protee<;:ào, que V. M. I. se digna derramar so1Jre a lavoura
da provincia, com a crea('ao do IllSlíluto de agrieullura b,1hiano. dú qual espera ella
os beneficias e melhoralJlel1tos de que mais carece. Prílsa aos cél)s qne ílS paternaes
vist\\s dl:1 V. 1\'1. I. se completem com a prosperidade d-essa bella instituiçno, á qual se
prende a sorte da layoul1a, fonte principal de nossa riqueza.

A camara municipal da ,'illa de S. Juão da Méltt~, Senhor, participa do geral eo ~

thusiasml) que se apoderou de toda a pro-"inein, e faz votos á Dh'ina Providr.l1cia para
que conserve por dilatados annos a preciosa siluiJe de V. 1\'1 1., de S. M, a Imperatriz
c das AllglIstas Princezas 1mpefilies - José ,J/arl ins Alves. - Antonio LuiI, A fT,I/lSQ

de Can:alfto. - J mIo José Sepulveda de v.,asconcellos. »

Dos empregados da thesourada geral.

«( SENHOR \- Os empregados suballernos d" thesollraria de fazenda "em com todo
o respeito testemunhar a V. M. 1. o jubilo de que se aehão possuiJos pela feliz e dese­
jada visita de V. M.I . fi esta provincia,

ElIes, Senhor, que são um atomo na escala social, fazem sinceros votos pela lon­
gevidade de ·V. :M. e da Augustü Familia Imperial, porque reconhecem que são çSSCS

elelllentos o mais segurf) penhor da prosperidade do Brasil.
Cumprindo este dever para elles, o mais honroso, solicilão a graça de beijar a Au­

gusla mão de V. M. 1. e de sua excelsa e virtuosa Esposa. -Pompilio Manoel de Cas­
tro, orador. - Francisco Carlos de Sousa Usei. - Antonio F..'ancisco d' Aguiar Car­
áoso.-Frflncibco Bruno Pereira.-Tftomaz Rufino Plres.- A ntQl1io Pereira Bastos.
--'- Fabricio Alvares d' A7"aujo e Almeida. - Lasa1'o José .Jambeú·o. - Ernes.to Er­
melindo Bibdro. - Antonio da Silveira Bastos Varellll. - Jol7.o Antonio da Silva
Lisboa. - BàlduiJw Balda d'Abreu Contreiras. - A ntonio Francisco de Castro il1ei­
relles.-Aw'cliano Augusto de Sousa Brito. - Antonio Francisco {{'Aguiar Cardoso
filho.·-Nicoláo Carneiro ela Llocha fill1o.-José Antonio da Cunha. - Antonio Mm'ia
Alves Bmnco Muni'I, Barreto. ...:=José Duarte da Sib;a filho. - Symphronio Pires da
Franr:a.-Ernesto iIi.moei da Silva·.-Antonio Joaquim CorriJa de 1\1oraes. - Pcdro
Jayme Lisboa. »

16 ))1': N6VE;'IUUO.

S. ~I. O Imperador fui examinar de manhã as obras a que se procede na
montanha -do, lado dos Aflictos) depois tio que "isitou o hospício de Jerusalem (fun­
dado em 1721)), do qual era com missaria o rev. fI'. l\'Ianoel de l\iuria Santíssima
D'ahi dirigio-se á aulil de instrucção primtll'ia para meninos, da freguezia da Con­
ceição, que é regida pelo sr. José Lourenço Ferreira Cajaty, e foi ultimamente
assistir aos exames da escola de metlicilla.

Á' tarde teve lugar a ccremonia da inauguração do monumento ao magnà~

nimo. Fundador do Imperio, acto brílhanke a que assistio tudo quanlo a capital da
Dahia tem de mais nobre e respei/avel. Dissemos pouco: - a população inteira!
~ acta que vamos tralls~rever resume os porme'nores d'esle magestoso facto.
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Acta da sessão Imperial da sociedade -Vinle e qoatro de
setembro. -

« Aos 16 !lias do mez de novembro de 1859, n'esta leal e valorosa cidade de S.
Salvadur - Uahia de Todos os Santo~, e no lugar denominado campo de S. Pedro,
8l:hando-se presentes ás 4 horas da tarde o conselheiro Manoel Maria de Amaral
cOllllllendador Joaquim I~natio de Aragão Bulcão, r.onstantino do Amaral Tavares:
dr. JO<Jquim :Antonio de,Oliveira Botelho, conego José Joaquim da Fonceca Lima,
tlJllente-corouel José Lopes Pereira ele Carvalho, commendador Innocencio Marques
de ArauJo Góes, UI'. Francis(;() Pereira de Almeida Sebrão, e Antoniu Leonardo Pe­
ro-ira, r. presidente o const'1heiro Amaral declarou aberta a sessão, cujo fim espe­
claT era a eolloca~'ão da primeira pedra do monumento, que a sociedade -Vinte e qua­
tro de setetllbro,-de conformidade cum art. 1.0 § 2.odosseus estatutus, tem deeri­
gir em memoria do Sr. D. Pedro I, fundador da monarchia e do imperio. N'esta occa­
siTIo resolveu a socieda!le pedir á S. M. I. a graça de assignar a presente acta, que por
proposta do thesoureiro, aeeita por todo o diredorio, tem de ser olYerecida ao ins­
tituto his~oricugcographir:o brasileiro. Pouco depois das 5 horas chegárão SS. MM. H.,
perante as qllaes o (;onego Foncecn Lima proft>riu um discurso, em que exprimia os
sentimenLus da sociedade-Vinte e quatro de setembro,-que, na linguagem do ora­
dor, erão os llIesmus da pruvincia e de todos os brasileiros. ao qual discurso S. M.
respondeu, que,como l\1onarcha e como Filho muito agradecia os senLimentos de gra­
tidão fi IlIellloria do seu Pai e os de amizade e auhesã0,que a sociedade-Vinte e quatro
de selembrG-lIlalllfcstava a elle c a sua Faruilia. Em seguida, o presidente deu vivas
a SS. MM. e a sua Âugusta Familia,os quaes forão enthusi<Jsticalllente repetidos. Im­
mediatamente s. ex:. arcebispo conde de Santa Cruz com o sen cabido deu principio
ás cerernonias sagradas; e depois de benzer a pedra, foi esta carregada pelos membros
do direttoriu Aluaral Tavares, Pt'reira de Carvalho e Oliveira Botelho, e por elles col­
]{Jcllua no fosso. que tem de servir para o alicerce do monumento; a estes seguio
S. lHo l. aconlpunh.ldo pelu conselheiro Amaral e Balciío, que em salvas levavão cal,
colher, martellv (!l uma lamina de prata, na qual em gravura lia-se o seguinte:-Laus
Deo. Cidade ue S. Salvador-Uahia de Todos os Santos, aos 16 de novembro de 1859.
No reinado du Sr. D. Pedrn II, Imperador e Defensor Perpetuo d'este Irnpe 'io, e no
dia snpra-mencionado, colIocou o mesmo Augusto Senhor a primeira pedra d'este
monumento, Icraotado pela sociedade.-Vinte quatru de setembro -ao inclito funda­
dor do Irnpcrio, O immortal Sr. D. Pedro de Afcantara de Bragança e Bourbon, e a
seus companheirus na lucta da independencia do Urazi!. Assistirão a cste sulcmne acto
os exm. srs. arl:eblspo cunde de Santa Cruz, ministro do il11perio João de Almeida
l>ereil'8 Filho, presidente da provincia conselheiro Herculano Ferreira Penna, com­
mandante superior da guarda nacional, COlllmundanle das armas, chefe de policia,
curpu consular estrangeiro, chefes de repartições, concurso immcnsu de pe soas de
tolius as classes e todo o conselho directorio da sociedade-Vinte e quatro oe selel11­
Lro-ussim COlIl ro~to : presiden Le, conselheiro Ma nocl Ma ria do AmuraI; vice-presi­
dente, COllllllcudador Joaquim Jgnacio de Aragão Buleão ; 1.0 secretario, Constantino
do Amurai Tuvares; 2.· seaelario, dr. Joaquim Antonio de Oliveira Botelho; orador
(;onego provisor José Joaquim da Fonceca Lima; the50ureiro, negociante José Lopes
Pereira de Carvillho; vogues, os srs. commendador Innocencia Marques de Araujo
Góes, dr. Francisco Pereiril de Almeida Sebrão, e negociante Antollio Leonardo Pe­
1:.iJ.i.t.a~ :Fui o engenheiro, que demarcou o terreno, o 1.° tenenle JaC0me 1\larlins
llàggi.-Depois de collocar ~ lamina em uma cavidade feita na peura e unde o tile-
.- 23
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Jourplrn introduzill moedlU de 0111'0 e de prata nacionae5 de diyersO!l valores, feítas
em 1858 e nu corrente <lnno, S. M. espalhou sobre a fnce superiur ela dita pedrn uma
porçTio de cal. a fim lle ligai-a á outra. que para alli fóra levada pelos vogaes Ilmo­
cendo Marques, Sebrão e Antonio Leonardo; e Sl)bre esta, applicada CITI cima du pri.
lIJeiru, S. M. bateu com o rn~rtello e ent~o retirou-se il occupar o seu lugar. d'ondo
ouviu uma poesia adequAda ao acto. recitada pelo dr. Manoel Bernardino Bolivar. O
acto foi solr.lIIne e passon-se dentro de um barracão elegante, onde sob um grande
docel havia duas cadeiras para S5. MM. II. e á esquerda sob oulro menor uma ca­
deira para s. ex. arcebispu. Comparecerão parI! abrilhantar o aclo, além rle nl1meroso
concurso de povo de todas as classes. uma briga<la de tropas de linha, diversas Illusi­
cas e o patriotico batlllhão dos veleranos da independencia, commandado pelo briga­
deiro Luiz da França Pinlo Gnrcêz. Do ql1e, para constar lavrei a presente neta,
que,depois deassignada pur 5.1\1. o Imperndor e por ss. exc. arcebispo conde dtl Sanla
Cruz. e presidente honorario d'csta sociedade. minislro do imperio e presidente da
provincia, subscrevi eom os demais membros do con~elho directorio.eu. JO:JquLII An­
tonio de Oliveira Botelho, 2.° secretl1riu. - D. PEDRO I I. -Arcebi.~po ronde de
~anta Cruz.-JoL7.o de A 1meida Pereira Filho.-llerculano Ferrnira !>enl1fl.-.I1a­
noel Maria do Amaral. ---".Joaquim Ignfll'Ío de Amgl70 Bulclio. - (:onstalllino do
Amaral Tavares. - Joaqllim Antonio de Oliveira Botelho. - José Lopes Pereira de
Carvfllho.-·Padre José Joaquim da Foncera Lúna.-.Jnnocenn"o iIlfllques de Araujo
Coes '-Francisco Pereira de Almeida Sebrüo. - A l1t011io Leonard.o Pereira. »

Discu 1'80 reciLado pelo sr. concgo provhwr José Joa(luim da
Fonccca Lima.

« SENHOR. - A sociedade - VINTE E QUATItO DE SETEMnno - encarrego-me,
como seu orador, da honrosa missão de agradecer a V. M. 1. a subidn graça de se ler
dignado acolher benigno sua slipplica, cuncorrendo com ella ao t:lllllprimellto dl) seu
mais ardente desejo. que o é igualmeúle de todos os bahiauos, assim COIIIO um dever
para tudos os brasileiros.

Depois de haver. na conformidade de sellS estatntos,olferecido no templosolemnes
preces pelu elerno descanso do fundudor do imperio, p.lla vem ao ar livre d'esle campo,
deQaixo d'este bello céo, á vbla de todo o povo, impl'imir sobre a terra da palria o
testemunho permanente da gratidão da provincia ú memoria do grande heroe, que nos
deu existencia politica.

Não satisfeito o nosso reconhecimento com ler o nome do Sr. D. Pedro I, gra­
vado em todos (JS coraçbes e em todas as páginas da nossa historia, qucremos escre­
vei-o soure a pedra, afim de que um monumento o lransmitta á mais remota posteri...
dade, quando ella nas suas investigilções areheologicas inlerrogar IIOSSO passado, assim
como hoje, revolvendo as tradições pI imitivas, buscamos nos edilicios seculares im­
portantes conhecimentos, que a imprensa pede e pedirá sempre a essas letras de gra~

nilo. respeitadas pela mão do tenllJu, para ligar as diversas phases e periodos da huma­
nidade.

O povo comprehendeu c opplalldil1 tão feliz pensamento. e Deos vai llbençoal-9
pela voz do ,'enerando Pontilil:e d'essa religião pura e amavel, que sanctifica tudos os
bons e legitimos sentimentos.

O que a sociedade não podia espertlr, Senhor, purque não o podia prever na epo#
cha, em que projectou esta obra, é que fosse V. M., quem "icssc lançar a primeira
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pedra em seus fuollamenLos. Porém quiz a Providencia que os obreiros de um tal le­
gado de houra tivessem mais esta gloria, e que o Filho fosse o primeiro a começar o
padrão consólgrado a seu Pai.

Por entra o véu da mnge.Hosa gravidade, que tão nobremente esconde em vosso
. semblante Augusto os natllraes etreitos da filial ternura, eu veju n'este momento o

"(IS o coração palpitar pelo acerbo pungir da saudade, que a nossa gratidllo vai ado­
çando. Tendes razão, Senhor, e essas brilhantes provas de virtuosa sensibilidade muito
realção o esplendor de vossa purpura.

Tres grandes idéas se vlio inscrever n'esse monumento, qu~ a sociedade - VINTE
E QUATllO DE SE'fEllnnO - uesejára ele\'ar tão grandioso, quanto é seu objecto.

Elle será um symbolo visivel, que a toda hora lembre ao povo o nome heroico do
seu libertador e quanto deve á monarchia.•

Recordará juntamente os nomes celebre!! dos bravos, que, respondendo ao grito
redemptOl' do Ypiranga, lUorrêrão pela independencia no nusso sempre memoravel
dous de julho.

Será, em fim, o marco da venturosa epocha, em que V. 1\1. I. e sua t~o excelsa
Esposa se dignár1io visitar eita provincia, hoje t!I~ electrisada de enthusiasmo e de
orgulho por ver ú soberano, cujo merito, maior que sua fama, colloca em suas mãos
a sorte do imperio.

Lançai, Senhor, a primeira pedra d'esse monumento, que tlro merecidamente
lai-se erguer á magnanimidade e heroismo do vosso Augusto Pai; porque, pagando
assim um tributo de filho e de brasileiro, edificais, sem o querer, o vosso pl'oprio mo­
numento. ~ Bahia, adiantandu-se na execução de tão geral quanto patriotico empe­
nho, tornou-se digna d'esse sublime acto de vossa imperial henevnlencia.

N'esse livro de alvenaria, ql1e vamos escrever sobre o solo, muito terá que apren­
der o poro, que ama sua liberdade, tendo constantemente ante os olhos a origem
d'onde ella emanou: o denodo, com que a d.efenderão nossos pais, e o modo, pnr qne
hoje a ~llstenta o Monarcha, em quem a supremacia do talento augmenta a soberania
do sceplro, mostrando ao mundo o magnifico espectaculo do genio sobre o
throoo.

A par do nome do primeiro Imperador, este mesmo monumento lembrará o do
sogundo, cuja consullllllada prudencia, variado saber e acrysolada moralidade, que
tol1os haremos com adllliral;ão presenciado. coriquistão o sincero amor e a inteira
obedienciu dos seus subditos, offerecendo-Ihes os mais seguros presagios de verem o
ruturo do Bra~il enriquecido pela moréll publica na consnlidaç§o da moral religiosa,
essa influencia tutelur da consciencia dos povos, excitando a emulação geral nos di­
Terso~ ralllos da agricultura, do cOrllmercio e da i~dustria; consagrando sua infati­
gavel actividade á visita dos estabelecimentos e á animação de todos os melhoramentos
materiaes; applicando o ardur dl) seu pensamento e a energia do seu Garacter á re­
rorma de todos os abusus; erigindo a direcçTío e a cultura do espirito público no
exemplo de sua adllliravel dedicaç.ão pelas seiencias·: cercando, emfirn, o seu reinado
de sua propl'ia reputação, como o mais forte sustentaculo do paiz.

Slro estas, Senhor, as esperanças, que a presença de V. M. no!! tem inspirado;
alio Postes os maiores anhelos da nO::lsa aml:>içã0, e o~ votos que fazemos 110 lllOITI nto
solemne, em que "amos começar a edificar um monumento ao nome de vosso Au­
gusto Pai. »
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Poesia composta e reciLada pelo sr. dr. 1\fanocl Bernardino
Bolivar.

I.

Não posso emmudecerll ... calar não devo
Um inslante se qu~r ncsL'hora magna
Os sentimentos por demais sagrados
Que se d~balem n'este peito ardente L •.•

Ante spectac'lo tal qu(~m ha qu' possa
Resistir ao tropel dos mil alreclos
EXlremrs, divinaes, grandes, sublimrs
Que em nossos corações luctão nesl'hora? 1! ...

Como eOl ondas o povo aqui se abraça
Parecendo um só homem! I . , . Quanta gente
D'um grande pensamento á voz curvada! ...
Que spectac'lo, meu Deos! ! 1 Que hora solemne \ !

Como é bonito ver a sob'rania
Do povo assim curvada nobr!'mente
Perante a magestade do beroismo \ I " .
Que epectac'lo, meu Deús I Que hora solemne!! .••

II.

Sabeis o que anhela este povo gigante
Que é livre, que sabe seus fóros manler ? \ •••
Quer hoje reunido pagar um tributo
Aos manes do heroe qne o fl'Z livre viver.

Bahia \ ... Bahia \ .. por Deos, minha terra,
Que é nobre ..•. que é santo este feito sem par \
Rainha do Norte ensina aos vindouros
Como é que os Bahianos se sabem portar \ ..•

De Pedro Primeiro -o Monarcha soldado,
O Rei cidadão qne o Brasil liberton,
Sagrado tributo á memoria d~\'ias .•.•
Tributo de honra,-que a honra legou! •.•

Mas hoje reunida pagando tal divida
Mais be1la fizeste realçar tua acção.
Ao Filho pedindÇl que-a pedra 111'imei1'a­
Do pai ao moimento lançasse no chão 1 •.•

Meu Deos \.. o que vejo? .. Que grande spectac'lo \..
Um povo curvado á mais san gratidão 1..•
Um Filho Monarr.ha do povo nos braços
Erguendo com o povo a sen p~i um padrão! I ...

Não ~ão vis escravos que rójão r.ad~as ....
Seus votos mrntidos .... falsarios não são;
E' um povo de livl'l's qlH: esmaba Iyrann(ls,
Mas que ama, que abraça seu Hei Cidadão 1. ..

Oh I como é tão beBa de 11m povo de brios
A gruta espontunea sincera oblação I ...
Que mago painel!! ... O pOI'O curvi\do
Perante o heroismo, do genio ao claràu!

Monarchas da terra! . , . Soh'ranos do Illundo,
Correi presslll'OSos... correi. .. l'inue olhar
Como ~ que a Bahia que sabe ser livre
Do seu Rei a memoria s'apraz ue estimar I ...

Do fiei, -que, calcando despolicas ord~ns,

No Ypirallga bradou; liberdade ou morrer! ­
Que do PraLa ao Amazonas o grilo ecl1o'llldo,
No immol'lal Pirajá nos fez livres I'encer!

Do Rei,-que valente voando ás batalhas
Brigand(), - dous povos por fim libertou! ..•
Do Rei philalltropo que ainda tão moço
Heroe duas c'roas surrindo abdicou...

Do Hei, - qlle mereCl~ p'la sua memoria
Sull'ragios, saudades, respeitos, sl'm fim \ .••
])0 Rei popular, que s\'mprc lembrado
Será no dos livres sagrado (estim 1...

III.

E tu, grande l\lonal'cha ! .•. egregio herdeiro
Da gloria de teu pai .... do nosso Rei! ...
Tu, nosso irmão, tão sabio - quanto humano­
Que tens por norte a charidade e a lei:

Tu, do progresso, na vanguarda sempre,
Da intelligcncia sábio proteclor,
Que a llobr.slJ. desprezas - quando no onro
Vilmente ganho - se ~rgue sem pudor .•••

Tu, que animas benevolo o talento
Que guerreado vai lllctando só I ...
Que á dôr soluças do mendigo aJ1lieto,
Que trapento se arrasta ahi no pó \ .••

Que sabes, que Monal'cha - o é só na terra ­
Quando do povo seu - qual tu - é pai;
Que visitando agora os teus vassallos
Por onde passas a alegl'ia "ai! .••
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Que tens ao lado na fiel consorte
De virtudes um anjo - um céo de amor,
Dos brasileiros carinhosa mãi,
Da caridade peregrina fiOr I

Que não crrs n'esses tempos que se forão
Do sabre, do cauhão, e do arcabuz:
Que a bem do povo, amaudo a liberdad~,

No povo o tbrono tens ao pé da cruz:

N'esta hora solemne IV que a Bahla
Da sua gratidão a prova dá ;
fI'esta hora em tIue tu s~bre esta - pedra ­
Sellaste o voto que no povo está:

Escuta, Ó Pedro, do Brasil Monarcha,
O que por mim o povo vai dizer,
Este po\'o que altivo por sens brios
- A liberdade e o thrOno - é seu querer.

« A Bahia perante o sol de hoje,
II De Pirajá, Senhor, ante o pendão (1)
II Onde traçou a mão da Iibprdade
II Nossa histuria aos rilJombos do canhão:

II Te supplica um olhar de pai beuiguo ! , ••
« No leu genio, Senhor, tem muita fé I .•.
II Conta tambem com ella na estacada
II Com a lança em riste â te veUar de pé.

CI Conta com el1a cultivando as letras,
" Artes, commercio, agricultura, e a cruz;
II Conta com ella sem cansar um dia
II Na senda honrosa que ao porvir conduz! , ••

II A Bahia te preza porque és sábio,
M !lei popular, Monarcha cidadão! ...
II A Rahia te preza - porque eSlima
u Quem como tu odeia a escravidão.

II Como ã memoria de teu paf respeita,
(I Tp. ha de sempre a Babia respeitar •..•
II Qnem tem como tu teos tão sãos principios
II Pedro!. .. Pedro !... ~ feliz 1. .. deve exultar t...

II Tens em cada Bahiano um baluarte! •••
" Em cada peito tens um lllrono cá;
II JlIonarcha liberal! - qual és tão sábio,-
CI Te amarllmos - como ao nosso Pirajã! •••

Poesia do sr. Francisco I\funiz 8al'reUo.

I.
Emfim-venceu a gratidão ele um pOTO !
Honra é já hoje d'este povo ser.
Perpetuada a gloria do alto feito,

Já póde sal.isfeilo,
Quem para elle trabalhou, morrer.

Já pMe sim, voando á etcrnidade,
Saudar sem pêjo do Brasil ao pai,
E dizer-lhe a Da vossa mór victoria

(( No Iheatro, em memoria
« D'clla, se ergue vossa esta tua : - olhai t

1/ Olhai l-e tanto o monumento augusto
« Merece a plena divinal sancção ;
II Que vosso filho. que em virtudes medra,

II Foi que a primeira pedra
u Lançou p'ra elle com devota mão.

Emfim - venceu a gratldãe de um povo; ­
E mais a sua fama ha de avultar;
E as mãos do filho, <Jue já pias erão,

Mais pias se fizcrãn,
E mais o sccptro saberão honrar.

II.
Salvc, Ó pedra, collocada
Para a estatua abençoada
Do nosso libertadol' !
Salve; Ó tena agradecida,
Sobre montanhas erguida
Princeza do meu amor!

Terra iIIustrada e valente,
Formoso berço de gente
D'espirito e coração I

(1) A sagrada bandeira do Pil'ajá que guiou á victoria o exercit? pacificador, e que vcn~ran.d~_e
bclla tremolava elltre as fileiras dos poucos vclerunos da independcDl.aa que magesto~am nte presldlélo

íI este acto. {Nota elo («t(lr.)
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POllhão-te embora ddd tos,
A que s:io todos sujei tos,
lIkuos do;: ingrata o baldiio.

o teu reconhccim,'nto
A ningucm COnlelltalll ento
1IIaior do qne a mim causou;
A mim que de ti me uCano,
A mim que sou vell'rallo.
A mim qlle poeta sou.

Vinde, corações de ouro,
Ver u'esta pedra um thesouro
Malar do que o vosso é I
Vinde n'este acto sol~mne,

Antts que Deos "OS condemne,
Beber crcnças, beber Cé !

Meus honrados companheiros! (1)
Hoje em olhos de guerreiros
Ê nobre o pranlo assomar;
De uma lagrima or,alhemos
Esta pcdra,-que supremos
No porvir uos vae tornar :-

De uma lagrima saudola
Pela vida gloriosa
Do nosso cheCe gentil;­
Do Rei, como quem atr"clo
5ó tem em Ly~la seu ~eto,

80 seu Filho no I:Irasil.

Como pela madrugada
A tenra planta 01'\ all: ..da

Crcscer de prompto sll ,e,
D'uma lagrima sentida
Esta pcdra humcdecida,
Mais cêdo a estatlla nos d~.

ALL ! nos tcus olhos de Filho,
Senhor I ainda mais brilho
Boje uma lagrima tem;
Derrame-a tua saudade;
Que em tal caso AMagestade
É nobre cuorar tambem.

Ainda mais sublimar-se
Aqui veio eternLar-se
Tua mão imperial-
Co'a pedra, que ora laIH~aste,

Co'a grinalda, que levaste,
/J..' campa do general. (2)

Salve outra "ez, pedra amada,
Em nome de DEUS sagrada
Pelo Prelado p.xemplar ! (3)
De ti surja o heróe primeiro
Do imperio brasileiro,
E d'elle - pedra augular.

m,

Emf1m-,'cnccu a gratidão de um povo I
1I0npa é já hoje d'este povo se!'.
Perpetuada a gloria do alto Ceito,

JA pode satisfdto,

Quem para elle trabalhou, morrer.

Foi apreseutal1a a S. M. n'este 'ui:! a seguinte felicitação:

Da camara municipal do Rio de Contas.

« SENHon \- Os habitantes do municipio da "illa do Rio de ('ontas dis­
tinguem-se tanto por sua dedicação 8 extremado amor á pessoa de V. M. I. e a sua
augusta dynastia, que ainda luctando com o tormentoso flagello da fome nlio podérlio
deixar de tornar nulavel parle na satisfação de que se possuirão todos os bahianl)l
pela feliz chegada de V. :M. I. e de S. 1\'1. a Imperalriz a esta pruvincia-nomeando-

(1) Os veteranos da indl'p('lIdencia, que marchál'ão para fazer a guarda de honra á pedra.

(2) A gl'inalda de sempre-vivas ou perp~tnas, que na sna "isita a Pü'ajá depositou o nosso Augusto
hospede e sublime Monarcha sobre o tumulo do general Labatnt.

(3) O exm. c renn. SI'. arccbisllO conuc de Sant'll Crnz. (No/as do al/1or,)
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nos a respectiva.eamara rnllniciplIl, orgão legitimo de tnes sentimentos, para trazer­
mos ante o excelso throno\ de V. M. I. suas respeitosas homenagens e cordiaes feli­
citaçõus.

E com !lobeja ralã~, Senho.r, porque.o infeliz que em ne~ra tel!lpestllde vê pres-­
tes II sossobrar li fragd barql1lOha da Vida acolhe sempre com elfusão de prazer Il
estrella que por ventura luz-lhe nas trevas da dCiesperan<;a; e V. M. I. foi II estrella
de bonança que luzio para aquellas desoladas populações, que confiadas aguardarll"o
desde logo lenilivo a seus males. .

Nem errarão em sua confiança: - e devem hoje estar convencidas da jusreza de
seus pensamentos itcerca de V. M. l. depois das philantropiclIs medidas tornadas ti

seu favor pell) governo da pr.ovincia, executor dos palernaes sentimentos de V. M. I.
e milito mais depnis da liberalidade com que V. 1\1. acaba de estender sobre ellas o
manto protector de sua caridosa munifieeocia. (*)

E nós que nos desvanecemos de compreliender as idéas da cnmara do Rio de
Contas, e do povo a que ella dignamente preside, protestamos a V. M. L que em seus
corações ficará gravadll a mais profunda gratilll10 por taes feitos que a fama levará da
boca em hoca ás gera~ões por vir.

C/Jfieeda-nos V. M. I. a honra de lhe beijArmos a mão. -Dr. Abilio Cezar
Borges. -Ga:;parino MOl'eira de Cl1stro.-José Pereira da Silva Reis.-Antonio de
Sousa Espinola. -·TrnJano da SiLm Rego. »

n DF l""6TllMB no.

o Imperador foi pela manhã a DroLas e ao Malalú, aprazíveis lugares dos
suburbios da capital; e S. ~I. a Imperatriz visilou o recolhimento de S. Baymun­
do (**),. em cuja igreja fez oração, lJeijatlllo de joelhos o crucifixo. Percorreu/lo

(") Allude á remcssa de vivcl'l's que o presidcntc da provinda fez comprar por conta do governo
pnra serelll distribuidos aos habitantes mais nt'cl's:itados, e á carirlad,! com que S. 1\1. o lmperador
mandou prestar para o mesmo fim lima avultada quantia do seu bolsinho.

(**) Ainda pr.diremos á p nna do sympatbico escrlptnr, a que nos referimos a pag 140, alguma no­
ticia sobr,: este recolhimento. Ouçamos pois Osr. padl'l: J.i'randsco (l~rnardino de Sousa:

..... \lamBs dizer algumas palavras áccrca do rccolhimento d.e S. I\aymunclo, objecto especiôll
d'cste peqneno a. tigo.

O chrislianismo tcm realisaclo verd~cleiros milagres na sociedade. Deixai que o philosophismo o
envista d.e lança em riste; a verdalle é como a luz, brilha sempre, a despeito dos es[orçog da esr.uridão
c das trevas.

Entre ontros bl'ndjcios que tronx(' á hnmanicl,ld~ a doutt'ina <lo Christo, brmlól C01!lQ> nm sol ruti­
lante a cat'iclade "ssa virtude imm~nsa e sublinll', qne ulle o hom 'Ir. ao hom.·1n em doce e estreitado
amplexo; qnll co'usist' em cstl'lld,'r a mão áqll Ile qu,' a d~sgt'aça atiroll â beira da estrada, em nunca
recusar ao que solTre as consolações que f"lIão tão suavemente CID um p~il() dolorido pelos embates da
60rte; em não recosa r ahrigo ao misero \·jalldantl', qm: a noite assaltou nos d.esvios du caminho.

E bastava que o chrislianismo houvesse eusinado csta doutrina á humallldadl', para que rõsse uma
religião do céo.

O cvangdho é um livro santo, cscript.o pelo proprio dedo .de Deus, p~r a.~sir~ dizer: .Entre as. heI·
las historias que rcfl't'c,tcndo scmpre em VIS1~ o bplD da .humanldad,·,a ~nrllqUllaç~odo VICIO, ~ o tl:llIm~
pho completo da virtude, quem ha ani que nao tenha lido com emoçao e sentimento a hlstOl'ld da
Magdaleua?

É pouco mais on menos o seguinte:
l'ia Judéa havia olltr'ora uma Olulher, belln como a rosa que S(l abre ao acordar do sol. Pura alio CFa
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afJuelle edificio tratou todas as recolhidas com bondade verdadeira maternal; con·
versou com ellas, inquiriu de suas necessidaues, lamentou a pobreza em que vivem
-e llirilYio-lhes palavras de amavel cOllsolllCão. Uma menina uo euucalluurio, disseo •
aS. 31. :

('( Depois de tantas homenagens, depois de tantas l1Órcs ouereciuas a Vossa Gra­
ciosD Magestnue, minha voz parecerá bem fraca, e minha palavrll selll perfumes. Per­
milti que Deus só ouça os volos intimos e ardentes que nós juntal110s a todos aquellus
que o vosso coração de soberana, de esposa e ruãi tantas veZC3 ha feito. »

Sahindo do recolhimento de S. Raymulldo, fui S. 1\1. a Imperatriz visitar a
casa eslabelicida em favor dos pobres da fregllezia de S. Pedro, a qual é regida
pelas irmãs de caridade; e ahi, ainua o coração da beneficenLe Soberana selltio
emoções que as suas pül:Jvras rCVL·hlrão. Depuis ue ver e afagar carinho amenLe 10

porém a sua ,"ida. 'aseida no meio da opuleucia e dos prazeres, quiz conLinuar n'cssa ui tencia ele
vertigem a que tanto sc lhe amoldava a natureZil. Com UIU coração ard"ntc e apid~onado deu-se toda,
corpn e alma, á ~ssa voluptuosidade eml>riagadora, que tanto agrada aos sentidos, que tão l>em diz com
esses tempel'amt'ntos de fogo.

Essa mulher era a ~lagdalena. Com a fl'ontl' coroada de grinalrlas, aspirando o perfume inebriante
das esscncias do Oriente, com os longos cal>dlus espall>ados p r sol>re os hJmbros, e;) collo mi, e elll­
punhando na mão a taça em que fervia espnmante o viuho, cl~.cada dc a._OlaJores, qUl'lhe mUl'mnravão
aos ouvid05 essas notas dl~ ternura que vãu direito ao coração; lllle'embl'iagavão-na com esses ollurcs,
quc a languidez da pai~ão sabe tão bem expressar, passava a i\lagdaleua essa vida de ,'olupia, que cor­
rompe a alma, estragando o corpo.

Um dia, porém, a Magdalena \'iu o Christo.
Olhou-a elle com esse olhar poderoso e divino, com que quizera. que dotaSSl'-o o céo, e exprimia

esse olhal' Sl velamente docl', tanta CCnSlll'd e tania compaixão, tania ...·preh.T1siio e tania bondade, que
em um momento conheccu a misera toda a enormidade de Sl'US crimes e a torpel.a da vida Iiceuciosa
que levava. .

E arrependida laneou fóra as gl inaldas, quebro.) a taça. arrancou os cabc110 , cuspiu os beijos, e
coberta de cinza, rt.gou com \agrimas amargas o pó da lerra, ql1e piza'a.

E em Vl'Z dos gritos descompassados das orgias, das ci1nções cslrppilosas, do ba tl'r elos copos, ou­
vião-se os gemid'J5 do arrepcndimmto, os soluços sulfocaelos de pnngentc angustia.

i:; esla a historia da l\lagdalena.
E quantas Magdalcnas não ha por ahi, vivendo na liberlinagf'm e na crapula, só porqne não depá­

rão com um olhal' severo e meigo de atnigo, que as faça voltar arrcpendidas do errado caminho que
Jevão 1

. E muitas lia que continuão a escorregar na estrada torlnosa dos vicios, só porque niIo depárão miio
amiga (fne as snstente.

É uma pobre moça; educada á sombra da religião, em seu peito se aninha a virlude e a caudidell
da innocencia. .

Mas um dia se vê sem pai, sem irmiIo, sem mãi sem nenhum d'esses protectores que o céo con-
eede á fragilidade de seu sexo. '

E a pobresinha trabalha noite e dia para alimentar o corpo e procll1'i!-lbe as vestrs de qlle carece.
Mas o tentador lhe segreda ao ouvido: « És bella, bella como o Iyrio das campinas; não t'o diz

assim o espelho? Porque estragas a sande e d~sbotas essa lôr que te aformosêa as [act's; porqne enlan­
.gueces ao peso dI! tanto trabalhar 1 Far-te-hia rica e feliz, e cm cambio só quero nlll sorrisu de teus
olhos, um beijo de tcus labioso I)

. E a mesquinha cedc: o anjo da innocencia desdobra gemendo as asas côr de neve, lança-lhe um
'ultimo olhal' de compaixão, e soltando ILm gl'mido ergne o vôo para o céo.
. No dia seguinte, a donzella cheia de candidcz e de innnocencia, levanta-se do leito, transformada
na mulher pcrdida.

E o sednctOI' abandona, a tambem, mas outro vem substituir-lhe o lugar. E então começa essa vida
de de\'assidiIo e de prazer, de volupfuosid.adc c de orgias, de quc tantos exemplos por ahi se patenteão



tlAmA. -11 DE NOV&&lDRO DIi 1859. 183

meninas desvaiidas que se educão n'essa casa, uma d'el1as, um anjo ~e innocencia e
de candura, dirigio a S. M. estas palavras.

« Que vos dirão pobres menirlas 1 Suas bocas nlio sabem dizer-vos nada, mas
lleus corações saberão pédir por V. M., por S.:M. o Imperildor, desvelado pai de
todos os brasileiros; especialmente dos misera,'eis como nós, e pelas nossas beln amã­
das Princezas. »

Um sorriso de maL. .1. e apoz etle uma lagrima de compaixão, brilhou nos
'Olhos da virtuosa Imperatriz!

O Imperador mandou dar niesse dia rsOO;:m para a sociedade dos artífices, de
qüe éprotectorl

A' noite teve lugar o brilhanlissimo baile que a associação commercial da Ba­
hia teve a honra de offerecer a SS. l\fM. II., reunião a que as~i5Lirão as pessoas

Mas um dia vein a refiexâo, vem o aborrecimento, vem o tedio, vem o desgosto j a mulher per­
~ida, que vende os heijos ao primeiro que Ih'os offerece comprar, h!mbra-se de seus dias tão puros e
tão santos; de suas 1I0it~s tão tranquillas, dos conselhos de sua mãi, que a vê do céo, que lhe prantra a
vida libertina que leva, e quer emendar-se, e quer achar um re.fugio, um abrigo, onde vá chorar os
erros, e solicitar o perdão.

Hepelle-a por~m o inUndo i o muhrlo que ilIudiu-ã, que perverteu-a, qUe semeou~lhe de flores o
caminho do vicio, que anil.nou-a na insolente libertinagem da vida, agora que a vê at'rependida, agora
que a vê humilhada, lhe dá as costas e ·Ihe cospe no rosto; e a desgraçada-vai de novo continuar a
vida que por uln instante deixáraj até que vá descançar um dia na enxer~a de um hospital.

Pois bem j e qnando todós repeli em-na , a ella, a Magdale!1a arrependida, e qnando todos lhe vol­
Ião as costas e lhe cospem illjurias, a religião; que ella despresára, recebe-a em seus braços, aceita-lhe
\) arrependimento, santifica~lhe as lagrimas~ e frailquea-lbe üm asylo em que va cborar sens erros e
prantear suas culpas,. .

Novas Magdalen.as lanção fóra as grinaldas da d€.vassidão~ quebriio as taças das orgias. arranr.ão os
cahelJos, cospem os beijos; e cobertàs de cinza regão com lagl'imas amargas o pó da (en'a que pisão.

A Bahia tem tambem nma d'es~as casas, consagradas ao arrependimento d'essas infelizes cresta­
das pelo bafejo impuro da devassidão e rló vicio,

E abi se vão abrigar, e alii arrependidas, passão o resto dos annos na oração e na penitencia, nas
lagrimas e no remorso.

Eo Recolhimento de S. Raymunüo.
Animado do espirito de caridade, e desejando dãl' a miio e olÍerecer uth abrigo a tantas mulheres

trans,viadas, mas. arrependidas, lémbrou=-se o sargento-mór Raymundo Maciel Soares; natural de Via una,
. e residente na citlade da Ballia; de dàr~lhes lima casa, em que podesseni estar â salvo das seducçõt,S do
tnnodo, e em seu testamento·, datado de 17 de outubro de 1752; deixou para elTectuar-se semelhante
idéa alguns legados.

• .." ~ • ~ • • • ~ • •• ••• lo • • •

O Recolbimento de S. Raymnndo é hoje uma velha casa, qne está cahindo cm ruinas. Habitada
por umas désoito a vinte recolllidasj o mesquilijlo rendimento de suas propriedades, reduzidas a apo­
lices, apenas chega para o sustento diario. E as.~im mesmo tão reduzido, tão limitado que é elle !

Se bem nos recordamos adiaria d'essas pobres mnllleres, não excede de duzentos e quarenta
réis!! ...

E como se poderãõ sustentar n'este tempo de carestia e de pobreza? AquelJas que ainda cons"rvão
o ,igor e as forças trabtilhão, e conseguem alglllIl lucro. e obteclD algum numera rio, com qne se ves­
tem e comem; mas as ontras, pobres velhas, gastas pela idade e pelas enfermirladcs, carecendo d'esses
Commodos, sem os quaes é penoso 11 velbice o passar, como viverem com a tão minguada diaria de du­
Zen tos e qua renta rtlis?

E comtudo conseglJem fazer verdadeiros prodigios essas infelizes, qne se enlodádío no charco do
mundo, e que agora se plll'ificão á sombra do sanctuario. Auxiliadas pelo diguo administrador o sr, co­
nego José Joaqnim da Fonceca Lima, do pouco que percebem, do resto ele seus lucros. obtidos pelo tra­
balhar constante, dia e noite, concorrem com as despezas Ilecessarias para o aCeio da capella de S. Ray-

24
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mais gradas da capital, e onde a riqueza, a profu3ão, o asseio e bom gosto rh'alisá­
Tão nobremente com a delicadeza, prazC!' e cordiaJidi.lde de seus numerosos COIl~

currenles.
Foi um festim credor do honroso comparecimento dos Augnstos Imperantea, e

não menos digno da respeitavel associação a que presidião os 51'S. : ~lanoel Belens
de Lima (presidente), João 'Cezimbra (secretario), Francisco José Godinho (thesou­
J'eiro), Autonio José da Costa, Joaquim Lopes de Carvalho, Theoduro Teixeira Go­
mes, Fraucisco de Sampaio Vianua, Adolfo Kleinschmidt, Domingos Soares Pereira.

A' chegada de SS. ~1i\1. (9 horas e meia) rompeo o baile.
S. 1\1. o Imp€'ra(Jor ia vestido de farda de almiraute, e dançou a 1" contI'adança

com a sra D, Helena Aula Betens Nobre, esposa do 61'. commendador Munoel
lltllells de Lima; a 2", com a sra, D. :i'iaria da Conceição Peçanha 1\lartins; a
3", com a sra, D. Maria Luiza Gubbue dl~ Massarellos :i'Iuniz; a 4", com a
sra, D. Leonor Acciolli Franco; e a 6" com a sra. D. Clara Luiza Yianna nas~

~os Bandeira.
S. 1\1. a Imperatriz traji\va de preto corn uma grinalJa de rosas brancas na

cabeça. Dançou a 1a contradança com o sr. conselheiro João de Almeida Pereira
Filho, ministro do imperio ; a 2", com o sr. conselheiío Herculano Ferreira Penna,

mundo, que, como o rccolhimento, está a desabar, c promovem e realisão quasi sempre, singelas,
porem de;:entes festas, á alguns '-antos de sua particular devoção.

Muitas outras l\lagdalcnas ai rependidas tcem ido procurar o asylo e a tranquillidarl.e d'aquelle rcco­
Ihimento, porem "pezal' de todos os bons desejos do digno administrador, vê-sc obrigado ii fechar-lhes
as portas pela escacez dos recursos, dc que dispõe aquella casa.

E porl]lIc não I"nça {) governo os olhos para tão pia e saudavel institllição? Porquc não anima-a
com seu in[]uxo, porquc lhe não concede essa protecção e apoio, dc que é credora?

Convêm animar, mais do qllc se pcns", o ul'I'epcndimento dos elTOS passados; convêm dar a mffo
áqul'1las que proclII'ão a trillHjuillidade da casa do Senhor, cançadas d'ls orgias ao mundo, e que c.alcão
aos pés as grinaldas lmpuras (/ue Ihc aformoseárão a fl'o1ntr.; scnão, scm recursos, s '111 esperanças, le­
van tão a Imnte, que arrependidas tinhão por um momento curvado, c ergucm-se MessalilHlS das praças,
e vendl ndll a alma e o corpo, vão tr.rminar ii vida licenciosa, a carrcira impura, que levárão, na cama do
hospital, cn(~htntlo de asr.o e de horrfll··"quelles que d'ellas se approximão.

Não é porem somcntc cste o fim do rccoJh:mcnto; telU ainda outra missão, talvez Illais nobre, mais
humanital'ia, se é possivel.

Abrindo suas portas ao arrependimento que as procl1l'a, tambem não as fecha áquellas que sem
arrimo e sem protecção, rer.eão desgarrar-se na torlllosa s 'nda da vida. E a donzclla pura e inuoccnte,
ainda não bakjadi\ pelo halito Impuro do \icio, e quc dt's'ja consel'var essa nor delicada e mimo a da
candid 'z d'alma, tambem para ahi vai, tambem encontra um asylo seguro, entre as paredcs do recolhi­
mento.

No directol'Ío, porque se rege aquclla casa encontramos as seguintcs disposições, que são fiel e plc­
namente cumpridas:

" § 2,· Tambem poderil ser i"ldmillida ao recolhimento a mu\lwr moça donzclla e honesla, a qual
untcvrndo na sua pobresa e deSalllpan) o emin nte perigo de sua pl'l'dição, procurc acautelar su.lruina
no asylo do rc('olhinll:nto, porém u'estll caso será a dita nlUlh,'I', não só mo a na idadr, mas Wmbl'ID po­
bre e orphã dc pai e mãi, por serem Cjualidadl's que se declarão pclo fundador na escf'iptura da sua doa­
Çao, onde dó lugar a podcrem entrar 110 reeol IIi lIIento ITlOça!i hOllcslas, sl'ndo pobres c orph~s. »

Como se ve, regem-se as recolhidas por Ulll direclotio, que traz a data de 5 dI.' março de 1761, e onde
são pn'scriptas todas as minuciosidades da vida que devem levar.

Formando I1lllil casa rdigiosa e com as competcutes autorisações, usão as rccolhidas dc habitos re-·
gnlôlres, como as [rei I as, »
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presidente da proyincia; a a", com o sr. conselheiro João DIauricio WanrlerIey ; a
4", com c::r. const'lheil'o José Antonio Saraiva; e a 6", com o 51'. deputado Luiz An­
tonio Pereira Franco.

SS. M~J. não dançárão a õ.· que foi geral, estabelecida em uma 56 linha de
uma á outra extremhlade da sala.

Depois de Stll'\ ida uma explendida ceia, retirárão-se SS.J\!IM. com sua comitiva,
á meia hora depois da meia noite, pOl' entre vivas enthusiaslicos tios convidados e
do povo que inundava a praça do Commilrcio, enlão profusamente illuminada.

O baile continuou afé ás 4 horas da madrugada, brilhando n'elle mais de 300
senhoras, algumas das quaes ostelltavão toífeltes de grande valor e subido gosto.

A commissão encarregada d'este festim teve a hOlll'a tle offerMel' a SS. l\DI.,
que se diglllrão aceitar, tudo quanto a mesa imperial continha de mti.is delicado e
primoroso em flôres e fructas arlificiaes.

Registraremos agora algumas poesias que chegárão ao nosso poder, as quaes
forão recitadas por seus autores e oITel'eciuas a SS. l\'Jl\J.; a saber:

Do sr. João Gualberlo dos Passos.
Q Nuo teem meus versos do lisonja o bofo.

N'elles nunca cheirou comprado incenso;
Intima conYlcçâo meu estro incita'
Vote digo 8 verdade cm tom de ~u~c;
D'esl'urte, honrando o poesia 50 honra. "J

(T"ccho de um. canto que o$r. dr.
DOmúlgos Dm"9(!$ de Barro!, depoi.
rf.scollde da Pedra BrClnra, COUlpo!;
e recitou lI'oste salão 110 tn8morat16l
<lia G de selembro àe iSI7.)

1.

Volvem os annos, mudiio·se os destinos
Dos PO\'os, das nações, ,·einos. imperios ....
Que scena~ I ... que miserias I ... que grandezas I ...
Cedendo á lei fatal, mystcriosa,
Que os temj10S contrapõe, alli se accurva
Nação independente a ferreo jugo....
Aqui, de nobre orgulho esporeado,
A.cordando de 11m longo, inerte somno,
Povo escravo já sobe a povo livre ....

Parabens, ó Brasil, Ó patria minha!
Onze lustros não são perfeitos inda,
Depois qne os porto teus-franqueaste ao mundo,
Ao trato mercantil de estrauhas gentes.-
Leis mais brandas, riquezas mais perr.nnes,
Mais polidos costllmes c illtes cultas,
Mais luzes imporlárão no teu spio, -
E já - de grande impel'io - os fóros logras!
Imperio que fundou principe excelso,

Liberal, progressista, heróe, ardido,
Não tendo Egel'ia, nem Mentor que o gnle,
l\Ias tendo por ministro egregio - Allcl1'ada, ­
Em novo mundo Cincinato novo.

Alviçaras. Bahia, flOr do oceano,
Linda estrella das plagas do Cruzeiro,
Do acaso venturoso primogenita
Que a Cabral por ahrigo um mundo déra ;
Do imperio atalaia, e séde outr'ora
Do fatídico reino nitra marino !
Do negro, denso véo que te envolvia
A fronte soberana, - mergnlhada
Em fundo abysmo de tristezas, dOres,
Eh" ... ergne essa fronte \... e esperançosa,
Dos raios qa alrgria só compondo-a,
Fila além no horisoutc se corando
A purpurea, lonçan, risonha aurora
D'um ditoso pprvir, de idade nono
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H.
Um bel1ço augusto, açoltad(l
Por veudavaes procellosos,
De um orphão predestinado
Contl:ndo os fados preciosos,
A' que o céo quiz dar sancção;
Vio-se atravéz d<\s Pl'Ocellí\s. ­
Santelmo d'alma espel'ança, .....,
Promettendo éras mais beUas,
Corno um penhor de bonanç'l
S01'l'ir a affilcta Ilação.

E esse real infante,
pharol que o Brasil olhava,
Quando mais agonisa,ute
Seu existir graduava,
Era-lhe aujo tutelar;
salvou-nos.... a si salvou-se
Mais \arde, (quando Jo Estado
A náo quasi soçobrou-se)
Antes do pra.so fixado
quereqdo o sceptro empunhar.

EiI-o o empunha•... eis que o sauqa
Do paiz inteiro a grei;
Já de tudo a face muda;
René\sce o imp,erl0 da lei;
Do incerto a phrase passou;
Ao Monarcha unido o povo
P'ra d.ar força á realeza,
Repete 11,0 qlUndo novo
O phenomeno, a alta emprez'l
Que lá no velho vipgou,

Quando, infrene, a olygarcllia
De tyrannetes feudaes
Arca \a co'a monarchia
p'ra fi1'mar cada vez mais
Cruento mando brutal ..••
Quando as ~ Communas ..".. brIosas,
Livres pendões arvorando,
Ião fortes, bellicosas,
Sobre os cé\stellos plantando
Triump4ante o Ijeq. Coral,

Altentão reis e nações
No impel'io da Banta Cruz •.••
De altos dons e IDIllinações
q no pl'illcipe reluz
A.ponta germen gelllil , , ••

Medra cm annos, em talentos,
Em virtudes, em costumes;
Rumina grandes iute!ltos ;
Da sciencia o ornão lumes,
E juizo são, subtil.

Outra vez o irpperlo arranca
)Jas bordas do precipício,
Quaudo ao merito desbauc<\
Das paixões más o OagiciQ
Nas cruas luctas ci vis:
po alto do throno acena
C'uma palma de oliveira,
Emblema de paz serena 1
E abre á nuçào inteira
Um armisLicio feliz,

Mas que uuvem carregada
Lã n'um ponto se desenha
Da cstellifera morada,
Qual sOlI\bra de negra penha,
Sobre o chão a reflectir 1 ..
Lã toma altas proporções .
Na terra tudo apavora .
'I'remem firmes corações .
Terna mãi o filho chora ..
Vão mil vidas SU\1cllmbir I

Do Ganges é o monstro horrendo
Que estes bons climas visita ....
Ante o OageUo tremendo
De amor do povo palpita
De Pedro a alma paternal:
Expondo a vida pl'eeiosa
EiI-o, acceso em eharidade, -.
Sua virtuçle mimosa, -
Ao pobre na anciedade
~1jno1'8, alllvia'o mal.

Generoso Impulso dando
A's letras, artes, sciencias~

Talento e saber honrando,
Com a sublime experienci<\
Da cul ti vada razão,
Já sondar os reinos faz
Da fecunda natUl'eza i

~ã de sentil-a capaz,
Na sua inimensa grandeza
Concenlru a contemplação ....
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Salve, trpo de reis, Pedro Segundo
De nobre peito, esclarecida mente,
Popular, magnanimo, piedoso, ­
Cousas que juntas se achão raramente.

Olha este povo, no seguro instincto
Da alegria presága. enthusiasmado
Seguir a toda parte, enchl'r de bençãos

- - Seu irmâo, soberano idolatrado.

Olha este povo, que ~ells Córos présa,
Em ti depositando a confiança,

, E só - na carta - por teu pai doada ­
Palladio do Brasil- pondo a esperança.

Vê como clIe, esquecendo os so[rimeutos
De uma crise á provincia. tão CataI,
Em jubilo converle vivas magoas,
Por nà() magoar-te os olhos llom seu mal.

O seu mal !... que pI'ovém, quasi no todo,
Do systema que tudo centralisa....

Muito bas visto e ouvido: acode ás preces,
Ao reclamo, Senhor, de um povo digno
Que não pretende titulos nl'm gl'aças
Da justa impel'ial munificencia j

Só aspira, só quer todos manlidos
Beus direitos legaes, e aligeirada
A dura condição qu~ o tem prostrado I
Deixe a tua passagem n'este solo
Um lraço luminoso, inexlinguivel.

Da purpura o Culgor não me deslumbra;
Canto virtudes que proclamão todos,
Que te louva o tenaz republicano.
Cnllivai-as, Senhor, zeloso, auento,
,"siduo, sem cessar....~ lá conquista

IV.

V.

Que ao corpo social não distribue
O sangue,-quanto p'ra viver precisa.

D'hora em vante ninguem póde ante o Soilo
Livre ingresso impedir mais á vr.rdade,
Ao povo o rei conhece; - ao rei o povo;
Se abração - monarchia e liberdade,

Salve inda uma vez, monarcha illustre,
De tino perspicaz. summo crilerio ;
Que buscas - na visita bem fazeja _
'fambem o norte prospenu' do imperlo.

Que ao grande, que ao pequeno, ao rico, ao pobre
Igualmente accessivel, dás - o exemplo
Que só no rci philosopho se encontra,
Que na fàtua grandeza não contemplo.

Da criança popular o sobrio almoço
Quinhoando enll'e nós (*), tanto te elevas
Acima do que és - que só te igualas
Quando tlóres- de um bravo á campa levas. (**)

Que ao teu dladema o brilho apure j

Que as nuvens da saudade dissipando
Nos Gorações leaes que te idolatrão
E a Angusta Imperatl'iz, gloria d'HaUa,
- Resumo de virludes singulares, ­
(De Parthenope eslrella desriada
Para o céo do Brasil, lambem formoso)
Teu nome, d'ella o nome \l'elles grave
Em vividos, elernos caracleres.

Na futura epopéa americana-
Um canto immorredouro, que te acclame
O rei da patria pai, que, a patria alçando,
I,nstre deu-lhe e poder. grandeza e gloria.

Do sr. Braulio Tertuliano Chaves.
Napoles não é ruidosa
Só no Vesuvio que tem,
N'outra obra primorosa
Igual assombro contém:

Pois que a mão poderosa,
Que creia o mal e O bem,
Quiz constrastar-vos, Princeza,
Ao Vesuvio li natureza.

(*) Allude ao Cacto de haveI' o Imperador tomado uma chicara de café com pão no refeitorio dos
aprendizes menores do arsenal de marinha.
I~ (.*) A coróa de perpetuas depositada pelo Imperador sobre a urna CID que d~scanção, na igreja do
Pirajá, os restos mortaes do general Labutut.
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se elle em cbammas que despeja
Vai mil vidas derretendo
Vós, com bondade sobeja,
Outras tantas estr.ndendo,
Sobrepujaes lia pdeja ;
E oppostos resplandecendo
- São dous prodigios de Deos,
Que dão estro aos versos meus.

Em seu furor o vulcão
Não tem passado de lá,
Mas do vosso coração
Rebentão chammas por cá,
ChJmmas d'alla animação
Como o Vesuvio as não dá!
Qu'um é trovão que dispara,
Outro- SanteJmo que ampara.

E é D'cs5a luz, Soberana,
E' n'esse imme!1so explendor,
Que vos mostraes sobr'humana
Aos olhos de nosso amor,
Sublime Napolitana;
Cuja candura de 'flór,
Quiz Deos qne de flOres mil
Ornasse o nosso Brasil.

Typo do sexo, Senhora,
Sois vós, excelsa 'I'bereza,­
Do infeliz pl'otectora,
Modelo da realeza,
Da vossa predecessora
Tendes a mesma nobreza,
E tudo o que a distinguia
Tem-n'o em vós a monarchia.

A prova de que sois nobre-
E que exerceis caridade,
Mostrando ao pequeno, ao pobre
Um sembrante de bondade
Em que a alma se não ellcobre­
Verdadeira 1\lag-estad
Que, como lua sem wo
Nos reflecte lá do céo.

Aceitae pois a homenagem
Dó mais subido respeitf'.
-Não é mentida a linguagem
Que spontanea vem do peito­
Nem pode a mente outra imagr.m
Imperatriz, ter acrito,
A mente que so se inspira
Onde a virtude respira.

no sr. José Antonio da. Cunha.

Cordibus est aliquid nostris sensibile cunctis,
Pignora lJinc Filias gentis abesse Petri.

Deficiant oculis quamvis, non mentibus antem.
Anster ;Id mas nunc talia verba ferat.

18 DE l\'OVEJUBRO.

S. M. ~ Imperador visilou de manhã a aula de ensino pl'lmario pelo methodo
- Castilho, - dirigida com nolavel aproveitamento dos alumnos.

Visitou depois a aula publica de primeiras letras da freguezia de Sant'Anna.
~'esle dia monLárão guarda no paço imperial os veleranos da Independencia,

commandad05 pelo sr. general barão da Cajahyba, aclo a qUI~ S. Bt. o Impera1lor se
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dignou assi lir de uma das janellas do mesmo paço. N'essa occasião o iIIustre
commandanle dirigio aos seus dignos camaradas a seguinte allocugão:

« Senhores veteranos da independencia 1- A vossa presença symbolisa os dias
memoraveis da nossa historia, quando cobertos com o estandarte Imperial, dadiva do
immortal fundador do Imperio, conquistámos com as armas em punho a indepen­
dencia e liberdade de nossa patria, e quebrámos para sempre os ferros da esc;ravidão.

A esse Principe egregio que de nós foi-se, mas que em nossos peitos vive, tudo
devemos; á sua memoria pois um voto de eleroa gratidão, acompanhado do solemne
juramento de guardarmos indeleveL no reinado do Augusto Filho e successor o dia­
dema Imperial, que abraçado felizmente pelo bom senso e lealdade da nação, ainda
hoje serve de garantia á ordem e á liberdade.

Veleranos \- A homenagem que vamos hoje render a SS. MM. é um tributo de
dever ao merito e á virtude.

Viva Sua Magestade o Imperador \
Viva a virtude personificada em S. M. a Imperatriz!
VivTIo as Augustas Princezas !
Vivãú os veteranos da independencia, escudo do throno e da liberdade I

Bahia 18 de novembro de 1859.-Barão da Cajahyba, marechal c1)mmandant"
da gu arda. »

o nosso já muito conbecido e amavel poeta o sr, Francisco Muniz Barreto,
que lambem fizera parte d'cssa guanJa, olfereceo a S. 1\1. a seguinte

SAUD.-lÇÃO.

Eil-os, Senhor,-corôados
Nosso desejo e prazer, ­
Da tua guarda soldados
Cumprindo um santo dever;
f'oldados como já romos :
Que moços ainda somos, ­
Bem moços-no coração:
Quando elle palpita ardente,
Em qualquer tempo é valente
O braço) possante a mão,

Se o len solio precisál'a
De defeza, Imperador,
Cada veterano obrára
Lances de grande valor;
Sim; que costas ao perigo
Não volta o solclado antigo,
Nem treme) s'o morto cae;
Fugir só proprio é de escravos,
Nilo de livres, que a ser bravos,
1\ prenderão COIU tcu pai.

O nosso velho estandarte
Qne tão marcado sahio ­
Das iras que o luso marte
N'elle por vezes cuspio ;
As legendas e medalhas,
Siguaes da jura e batalhas
Da nossa grp-i marcial;
São documentos de gloria
Qne bojl' dão mais lustro á historia
Do teu paço imperial.

N'elle, Senhor, já velámos
No dia do nome teu ....
Oh que dia que passámos!
Qne inspil'ações tive eu I
Que dia de honras subidas!
De frontes env.elhecidas
Que inesperado laurel!
Qne anjo que é tua esposa 1
De tna mãi virtuosa,
'enhOl', que cópia Bel!
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Quando - álerta \- n;esse dill
Bradavamos nós de cá,
o- Gloria \-=- a mansão respondiá
Dos heroes de Pirajá.
E' qtle co'a Ula visita
A'quella estanciá bem-ditá
EUesl os guardas d'alli,
Do eterno sonino ácordandoj
Estavão tam1Jem velando
Em honra a Thereza, a ti l

Ém honra, sim, do lell paço,
Que hoje, guardado por nós,
Tem 11m raio em cada braço,
Um trovão em cada voz;
Raio e trovão, que suspensos
Seltillre cslarâ!J contra infensos
Imigos da nossa lei,-
Que é : Deos e humanidade,
E nem rei sem liberdade,
Nem liberdade sem rei.

Mas rei pai, rei jnsticeiro,
Em que tenha o povo fé ;
Hei qual foi Pedro Primeiro.
Hei como seu filho ~ ;
Rei bem providente e ac.tivo,
Rei clemente e compassivo,
1l1nstrado e populal' ;
Rei que os grandes acolhendo,
Mas seus excessos (;ontendo j

Saiba os pequenos I.onrar.

Agora, Senhor, consente
Qne, por blinfíl da nação,
P'ra o veterano indigente
Te peça o poeta o Ji1ict.
Dos meus irmãos infelizesj
Cobertos de cicatrizfls;
Senhor, por quem és, tem dó I
Eu para mim nada quero;
Só te imploro, só espero
P'rá elles soccorro-só.

Quem vestio de bravo a fardá
Não dcve andrajos vestir i
Mão, qüe deu fogo á bombardaj
Não deve esmolas pedir.
E' um desar para o Estado;
Um exemplo, que ao soldàdo
De hoje os brios destroe,­
QUi ahi penem na indigencia
Obreiros da tndependenc/a;
Soldados do seu heroe.

Do teu coração humano,
Sim, esperamos, Senhorj
Ver do infdiz veterano
Seeco o pranto; extincta a dõr;
O collo enlão, reverentes,
Te cnrvaráõ maís contentes
Os velhos soldados teus;
O joelho não; - que dá gnerra
A lei só manda que em terra
O ponha o soldado a Deos,

Aiuua uous sonetos improvisados pelo distincto sr. Muniz Barréto ~

1lIOTTE.

Terminem trevas vis da escravidão
P~lo brilhante sol da liberdad~

Si a Suissa em Guilherme O seu Inteiro
Teve que lhe aecendeu da vida o lume,
E da espada vencedora ao gump.
Fez succumbir o despola alLanei,ro,-

Mais feliz o Ttnperio Brasileiro
Qne em tudo de natura o seetro aRSUmej
Um bemfllitor, um Pai, um genio j 11m nume
Possuiu no immorlal Pedro Primeiro.
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D'esse IJeróe sempiterno exr.elso oriundo
Anjo é hoje da Brasila nação
O novo Imperador - Pedro Segundo.

O exemplo do seu nobre coração
Snbmissos imitando os Reis do mundo,
Terminem trevas vis da escravidão.

A ser pobre e pequeno acostumado,
Nunca incensei idolo vil mundano;
A insignia sei honrar de veterano,
Não renego jamais do meu passado.

Mas hoje o filho do immortal sold<tdo
Do Heróe Brasileiro e Lusitano,
Em meu livre alaúde alçar ufano ­
É já meu pundonor, é já meu fado.

Lbongeiro e servil não o venero
Pelo esplendol' da regia l\lagl'stade ;
Cultos de coração lbe dou sincero.

Lá onde está seu Pai - na etcl'Ilidade­
Vel-o a par d'ElIe coroado espero
Pelo brilhante sol da liberdade.
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Inaugurou-se no paço imperial o instituto bahiano de agricultura.
Transcrevendo o que a respeito d'esta benefica in~tituição relatou á assembléa

legislativa provincial o illustrado presidente da provincia o sr. conselbeiro IIerculauo
Ferreira Peuua,nada temos a acrescentar. Antigo reverenciador das altas qualit.lades
que distinguem esse benemerito servidor do estado, é furçoso impormo-nos sileucio
quando falia um dos caracteros mais respeitaveis elo imperio. Disse s. exc. :

« A exbtencia d'esta associação, que S. ll'I. o Imperador dignou-se fund ar na
pro\'incia por decreto do 1. o de novembro do anilo passado, di tinguilldo-a com o
titulo de Imperial, auxiliando-a dcst.le logo com avultado donutivo do seu bolsinha,
e animando-a com sua immediata protecção, é por Certo um novo, e bem significa-o
tivo testemunho da dedicação do IlIustrado Suberano do Drazil aos interesses pu­
blicas.

Quanuo tanto e tão notaveis não fossem os beneficias resu\lantes (la visita,
que S. 1\1. 1. dignou-se fazer á Bahia, bastaria por certo uma tul creação para
marcar uma nova era nos seu fu 'tos.

Altendendo com paternal solicitude á llecessid ade rle vÍl'ificar' a lavoara ela
provincia, comprehendl'lldo a vantagem de reunir e combinar os esforços do pro­
I!.rietarius e agriculLores, fêl-os S. M, o Imperador congregar em seu P!'oprio palil­
CIO para formar uma societ.lade com o fim de obviar, já t1ircctu, já illtlircctamt:ntc,
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os males que soífre a mesma lavoura, e de fazer prosperar não s6 os estabeleci­
mentos existentes, mas tambem os que ci'ora em diante se fundarem.

Felizmente tudo promelte a realisação de tão paternaes desejos,
Cidadãos prestantes e distinclos reunirão-se dispostos a corresponder por todos

os meios ao seu alcance ás vistas do nIonarcha, em cuja augusta presença verifi­
cou-se a inauguração do iu!'lituto no dia 18 de novembro, dando a Imperial assi­
gnatul'a a mais solemnc authenticidade á acta respectiva.

Todos elles eslão compenetrados dê quanto cumpre cuidar sel'Íamente de levan­
tar a lavoura do estado de abatimento e prostração, a que tem infelizmente chegado,

Todo- sabem que pnra conseguir-se este resultado, que não ha quem deixe de
almejar, não bastão medidas e providencias do governo, e que sobre tudo é indis­
pensavel ocoucurso muito leal, muito fr anco, e muito decidido da parte dos pro­
prielarios e agricultores.

Todos tem diante dos olhos comI) exemplo o que ha succedido emoulros puizes
mais adiantados, onde tão benefico tem sido em casos taes o espirito de associação.

Ecumpre notar que nem em todos esses paizes os esfol'vOS individuaes se
apreseutárão em seu começo sob tão felizes auspicios, como aqueHes, em que
repousa o futuro do nosso instituto.

Fundarlo pelo proprio Monarcha, de quem partio a idéa de sua creação, POl'
elle protegido a ponto de considerar relevantes os serviços dos socios que se distill­
guirem por seu zelo, as iduidade e dedicação, e devendo contaI' com auxilios do
governo geral e provincial, com o concurso da gente mai graua e mais intelligcnte
da proviuci:.l, com um fundo social, que tudo nos faz crel' que será avullado, iutei­
rameute desassombrado de qllalquer inf1Llencia do espirito de partido, encerra elle
em si os mais fecundos germells de segura prosperidade.

Oestahdecimento de escolas normaes opportunamente 0readas; as exposições
annuas dos productos rumes com recompensas pecuniarias e premios para os pro­
ductores que mais se distinguirem; a introrlucção e os ensaios, que a sociedade deve
a expensas suas fazer de lIuvas machinas e instrumento:;, modelos, e desenhos; a
dis~minação nos centros agricolas de memorias e descripções que ensiuem a sua
applicação; a facilidade que terão os lavradores, 6 com que até agora não contavão,
de obterem esses instrumentos e machin;}s, já comprando-os á sociedade pelo seu
custo, e pagando-os em prestações commodas e l'asoaveis, já encommendando-os por
seu internledio, segundo os ajustes que se fizerem; a distribuição de novas semen­
tes, e das pluntas mais uteis, quer como meio de promover e facilitar a subsisteucia
do povo, quer nu intuito de tornar mais rendosa e lJIais aproveitavel a producção;
os auxilios que pode prestar ao govcl'I1o por suas informações e esforços, já para o
melhorameuto dos meios de trallsporte, já para o su primento dos braços, de que tão
urgentemente carece a lavoura, já para o desenvolvil11euto do credito territorial;
todos estes e muitos outros meios, de que se deve lançar mão, são attendidos nos
estatutos approvados pelo govel'llo, e devem produzir os mais beneficos resultados.

Nem todos, é verdade, poderão ser ill1media~mentc postos em pratica; cousas
d'esta imp0l'tancia lião se f;}zem em um s6 dia, nem de repente se destroem habitas
de uma rotilla de seculas; mas estando dada o primeiro impulso, e impulso tão
"icoruso, a boa vonlade e a perseverauça muito podem conseguir. »
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Antonio Alves Pereira da Silva.
Major Carolino da Silva Tosta.
Tenente-coronel ManDeI Ciletano de Oli-

veira Passos.
Coronel José Ricardo Gomes de Car­

valho.
Dr. Antonio de Araujo Aragão B ulc1fo.
Tenente-coronel DOluingos Rodrigues Sei-

xas,
João Gonçalves Ferreira.
:Major Francisco de Sampaio Vianna.
Manoel dos Santos Neves.
Gonçalo Alves Guimarães.
Candido Pereira de CastrD.
Dr. Innocencio :Marques de Araujo Goes-.

S. M. nomeou thesoureiro do instituto bahiano de agricullura o sr. :Manoel
Delens ele Lima, e concorreo para a fundação do mesmo instituto com a importancia
de 1O:OOO~OOO. 19ualmentr. para ella subscrevêl'ão com diffel'eutes quantias~

além do" membros da dlrccloria e cOllselho-liscal, que já mencionámos a pago 128.
os seguintes srs. :

Sacias inscl'íptOfJ no acto da iníluguraçüo.

Coronel Antonio Pedroso de Albuquerque.
Visconde de Passé.
Commendador Joaquim Pereira Marinho.
Barão de Paraguassú.
Coronel Miguel José Maria de Teive e Ar-

gollo
Commendador Francisco José Gollinho.
Barão do Rio Fundo.
Commendador Manoel José Teixeira Bar­

bosa.
Francisco Pires de Carvalho e Albuquer-

que.
Tenente-coronel Manoel José d'Almeida
. Couto.
Antonio Francisco de Lacerda. Sacias inscl'íptos depois da inauguraçào.

Coronel Francisco Vicente Vianna. Dr. Joaqnim José Gaioso Sá Barreto.
Coronel Luiz Manoel de Oliveira Mencle~. Joaqnim Gomes d' Aranjo Goes.
Major José Joaquim lle Teive e ArgolllJ. Lniz .José Pereira Borges.
Joaquim José Rodrigues. Dr. João Fernandes de 1\1onra.
Dr. Custodio Ferreira Vianna Bandeira. Antonio Joaquim Alves Pinto Lle Almeida.
Paulo Pereira Munteiro. -- João de Teive e Argollo.
Pedro Ferreira ViauDa Bandeira. Fortunato Pereira Gullo·.
Luiz Francisco Gunsalves Junqueira. - Capílão José Maria de Gouvé<l Portugal.
Major Antonio da Costa Pinto Junior. Tenente-coronel Joaquim Antouio de Ma-
Tenen te-coronel Manoel José de Maga- galllães Castro.

Ihães. Domingos' Lopes Ribeiro.
Teneute-coronel Fructuoso Gomes :Mon- Rev. Manoel Gomes de Figueiredo.

corvo. Dr. Domrngos José Gonsalv8s Ponce de
Francisco Xavier Machado. Leão.
Commendador João Pereira da 1\1otta. Joiio Baptista Pinto Sunc hes.
Francisco Dias Coelho Mello. João Vaz de Carvalho.
Dr. Francisco :Marques de Araujo Goes. João de Araujo Argollo Gomes Ferrão.
Tenente-coronel Domingos Antonio de Tenente-coronel Francisco Gomes.Moll-

Oliveira Meirelles. corvo.
Major Umbelino 8a Silva Tosta. Antonio Felix de Carvalho.
José Carlos- Novaes Lins. ~ Dr. João G<lrcez dos Santos.
Dr.João de Araujo Argollo Gomes Ferrão. Coronel .leronymo Vieira Tosta.
1\'1anoel de Teive e Argollo. Jgnado Pires de Carvalho e .Albuquerque.
Joaquim Lopes de Carvalho. Manoel dos Sautos f,orréa.
Dr. Lu!z Antonio Pereira Fra.nco. COfllUlcndauor .Jose ue Barros Reis.



« Tendo attenção aos serviços prestados pelo tenente-coronel Francisco Xavier
de Barros GaIvão na epocha da independencia, em cuja guerra perdeo o bra~o es­
querdo no combate de ltaparica, e ao estado de pobreza a que se acha reduzido:

Hei por bem elevar a 1:200$ annuaes fi pensão de 600$ qne lhe foi concedida por
decreto de õ de janeiro de 1828, ficando esta mercê dependente da approvação do
corpo legisla tivo.

João de Almeida Pereira Filho, do meu conselho, ministro e secretario d'estlldo
dos negados do Imperio. assim o tenha entendido e faça executar. Palacio da Bahía
em 18 de novembro de 1859, 38° da il1depel1dencia e do Imperio. -Com a rúbrica de
S. M. o Imperador. - JolZo de Almeida Pereira Filho. »-

Põr decreto da mesma data foi perdoado ao réo João Rodrigues Evangelista o
tempo que lhe faltava para cumprimento da sentença a que fôra êondemnado pelo
jury de Naztlreth.

A' uma hora da tarele teve lugar o beija-mão da despedida, a que compare­
cêrão quasi lodos os empregac\os publicas e grande numero de outros cidadãos.

O sr. dr. Dernetrio Cyriaco Tourinho, professor da lingua grega no lyceo da
Bahia, teve a honra de oiJerecer a S. M. o Imperador a sua traducção das .odes de
Anacreonte e do primeiro idyllio de T~eocriLo, trabalho de subido merito, segunrlo
a opinião de pessoas oompelelltes.

O sr. dr. Carlos Frederico dos Sanlos Xavier, chefe de saude da estação na­
val, apresentou a S. 1\'1. um bem elaborado relatorio sobre a repartição a. seu
üargo.

O sr. Hutlon Vignoles, engenheiro da estrada oifereceo a S. M. um mappa
contendo todo o plano da estrada de ferro até o Joazciro.

A's õ j 12 horas da tarde passou oImperador revista á luzida guarda nacional,
que em tres brigadas se achava para esse fim reunida no Campo Grande, sendo a
r commaudada pelo sr. coronel Antonio José de Lima; a 2", pelo sr. tenIBlte-coro­
nel Raymundo- Francisco de Macedo l\iagarão; a 3", pelo sr. tenente-coronel
barão do Rio Vermelho; e toda a força pelo commandaute-superior o sr. conselheiro
Francisco Gonçalves Martins.

S. M. a Imperatriz assistio a esle acto cm carro descoberto, e forão indisiveis
as rlelTIonslraçôes de apreço e enthusiasmo com que toda li população saudára os
Augustas Imperantes.

N'esse mesmo campo houve ás 10 horas da noite um granoe fogo de vistas, a
que SS. 1.\'11\'[. assistirão da ~asa do sr. consilleiro Gonçalv~s Martins, onde depois
se digllárão aêeitar Liílla explentllda ceia que este distinato cavalheil;-o leve a homa
tle offerecer-Ihes.
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Pelo ministerio do im perio publicou-se o seguinte decreto :
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oImperador recebeu ll'esle dia as 5eguillles felicilações :

))a calnara municipal da villa Nova da Raillha.
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cc SENHOR 1- Se um dos ultimas, na ordem da collocação, pela sua grande dis­
tancia, parece o mnnicipio da villa Nova da Rainha, em vir cumprimentar a V. M. J.
e a S. M. a Imperatriz - pela grata e esperançosa visita com que se dionárlío
VV. MM". 11. de honrar e aditar o Norte do Imperiú, a nenhum outro, porel~, Se­
nhor, elle se reputa somenos no intenso jubilo e fervoroso enthnsiasmll com que tem
sido unanimemente applaudida e festejada a suspirada vinda de V. M. 1. e de S. M.
a lmper~triz a esta bella, rica e gloriosa provincia.

Senhor, se éI realeza constitueillnal é essa arvore gigante, que estencie suas raizes
profundas ao longe e ao largo, e se entrelaça com rochedos et~rnos, na phrase de um
grande geni!), no Brasil, Senhor, em que a monarchia assenta seu vasto pedestal nos
corações dos brasileiros, e em que seu sabio e magnanimo Monarcha se identifica com
os interesses do povo,-não ha receío de que ena não perdure eternamente, para pros­
peridade e gloria do paiz.

Senhor, o município da villa Nova da Rainha, congratulando-se com a provin­
cia inteil'a pelos beneficias e melhoramentos de que é garantia solida u imperial visita
de VV. MM., nos envia a saudar com profundo acatamento e a felicitar jnbilosos a
VV. MM. 11. por tão fausto motivo.-Dr. Francisco de Azevedo M.ontciro.-Leonel
Estellita Fernandes Netto. »)

Da canlara municipal do Capim-Grosso.

C( SENHOR 1A camara municipal da villa do Bom Jesus do Capim-Grosso con­
feriu-nos a grata missão de saudar e felicitar a V. M. 1. e a S. M. a Imperatriz pela
faustissima viagem que VV. MM. II. se dignárão de realisar ás pruvíncias do Norte
d'este vasto Imperio do Gruzeiro.

Senhor, o paiz inteiro conhece e está profundamente convencido de qne tão hon­
rosa e esperançosa visita não teve por fim, de certo, os gosos e ovações inherentes ...
um folgado pas eio magestatico; porém sim e incontestavnlmente foi diclada pelo
patriotismo ardente de V. M.. I., e pelo desejo sincero de estudar V. M. I. acurada
e desveladamente por si mesmo as profundas chagas e palpitantes necessidades qne
padece a 1l1lção, para com urgencia proveI-as de effica~ remedio.

Senhor, a cama'ra municipal do Bom Jesus do Capim-G rGSSO, deplorando im­
mensamente não porler ter a rlita de suas irmãs do littoral,a de contemplar as Augustas
Pessoas de V. M. I. e de S. M. a Imperatriz; todavia não cede a nenhuma outra no
iutenso regosijo e jubiloso enthusiasmo que fenorosa festeja a Imperial visita de
VV. MM. II.

Senhor, o povo conscio e convencido de que a par da immensa bondade anda
sempre a immensí!l intellioencia, abençôa o Monarcha constitucional qne tiío solicito e
desvelado se telll em todob o tempo mostrado pela felicidilde e gluria da nação. Essa
esperançosa viagem, Senhor, que é abraço fraternal da mnnarchia ao P,ovo, com o qual
se identifica pelos benefidos que cada dia por sobre elle derrama, sera tamhem o pe­
nhor segnro de uma nova era de progressu e prosperidade para o Norte, e uma l:omo
aur')ra de rena cimento.

Acceitai, S,.mhor, bcnevolo as sinceras cl1ngralu\açiie c aS profunuils homena-

)

.•
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gens de amor, fidelidade e adheslIo que aquellc ffinnieipio devotament.e consagra ás­
Augustas Pessoas de VV. MM. Il.-Levnel Estellita Fernandes Netto.-Dr. Fran­
cisco de Auvedo 1I1ontetro. l>

Da camara municipal da VilIa 'içosa.

cc SENHOR 1-O povo não mente aos senti~entos de seo coração.
O enthusiasmo e o jubilo que, em explosões, por toda a parte westa provincia­

ha produzido a visita de V. M. J. com sua Augusta esposa, é a expressão sincera
de amor e homenagem que só os governos paternaes sabem inspirar.

V. M. l. que, ilIuminado pelo seculo de queé digno, tem procurado cimentar ():
1hruno nas inslititnições livres, fonte do progresso e da prosperidade pública, não
podia deixar de despertar as mais vivas demonstrações de adhesão e reconhecimento.

E é, Senhor. para dar solemne testemnnho d'estes sentimentos, que, por sua
parte, nos envia a V. M. I. a cnroara municipal da Villa Viçosa, como intrepete fiel
de seus municipes._Desembargador Caetano Vicente de Abneida.-Dr. Alvaro Ti­
bcrio de illoncorvo e Lima. »

19 DE I.\'O"~MBllO.

N'este rlia, designado para a parlida de SS. MM. II. para a pro"incia de Per­
nnmbuco, foi extraordinaria a concurrencia no paço e suas immediações. NãO'
particularizaremos ninguem : não nos contentaremos mesmo em dizer que todas as
classes da sociedade, desde os mais altos funccionarios até o modesto operaria, ahi
se achavão represl:mtadas ; não, não diremos tão pouco, porque seriamos inexncto~

era uma cidade inteira, saudosa, commo vida, que queria dizer o ultimo-adeos­
a seus amado!:; soberanos!

SS. M~L sahirão do palacio ás 11 llOras da mal1hã, e ao seu apparecimenlo~

urna explosão de viyas exprimia em unisona linguagem os sentimentus de que se
achava possuidO\ toda essa nlultidão de espectadores.

Na praça estavão postados, em frente do paço, a guarda dos veteranos, tendo

1
por com mandante o sr. marechal rle campo barão de Cajahyba, e por immediato o'
sr. brigadeiro Luiz da França Pinto Garcez; á esquerda, um esquadrão de­
cavallaria; á direita, a infantaria de linha.

A guarda nacional, luzida e numerosa, tiuha-se reunido no Terreiro, e d'ahí
desfilado em coutillencia ao paço imperial, depois do que formou em duas alas pai'
todas as ruas por anile devia passar o prestito até á ponte do arsenal de marinha.

N'este lrajecto prcceilião a SS. :M1I. os funcciollarios publicas. e grande llU­

mero de cidadãos de todas as classes j o corpo con5ulur, o clero secular e regular,
e a eamara mUllicipaI com o seu eslanu arte. Segui fio então SS. :M M. co ma sua

...
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comitiva, acompanhados por cerca de ~O senhoras, e por ullimo todos os militares,
fechando o prestíto a guanJa dos veteranos.

Todas as ruas e todas as janellas se acbavão inundadas de gente, e de toda a
parte chovjão nôres. Os Augustos Imperantes partilhavão a saudade do seu povo,
e mo travão-se sensíveis a tantas demollstraçôes de affecto.

Chegae/os ao arsenal de marinha, o sr. presidente da camara municipal apre­
sentou aS. 1\1. o Imperador o seguinte discurso:

(I SENHOR I - A camara municipal d'esta leal e valorosa cidade de S. Salvador
vem apresentar a V. M. l. a expressão dos sentimentos, que n'este momento sulemue
dominão a todos os seus municipes vendo ausentarem-se d'esta provincia V. M. I. e
S. M. a Imperatriz.

É por um ladl) o sentimento da gratidão pelo desenvolvimento dos beneficios
que a llllgllsta presença de V. M. I. veio trazer a esta provincia ; pelo brado enthu­
siastico de uma população inteil'a que teve na visi ta do seu egregio Monarcha o ho­
roscopo feliz de sua fotura grandeza, e pelo écho altiloquo das crenças intimas do
povo, que inspirado por Deos tão profundamente confia ao throno de V. M. I. o
prestigio e a gloria de uma nacioBalidade gigantesca.

E' por outra o que desperta o estremecido amor que os Bahianos consagrão a
V. M. I.; o juramento s(llemne por mais de uma vez feito peJa primogenita de Cabral
de delfenrlerem e gQardarem a constituição, que mais e mais se aprimora com as altas
virtudes do seu primeiro defensor; e finalmente a voz pungente da saudade, que es­
capa de todos os peitos, e se converte em fervente prece para que a Providencia Di­
vina acompanhe a V. M. J. e a S. 1\1. a Imperatriz em bonançosa viagem.

Senhor. A camara municipal da capital da Bãhia por parte de todos os seus
municipes saúda respeitosamente a V. M. I. e aS. 1\'1. a Imperatriz, altos e caros
penhores da prosperidade do Brasil.

Paço da municipalidade da Bahia 19 de novembro de 1859. -Joaquim Ernesto
de Sousa, presidente.- José Manoel Fernandes Ramos. - Dr. José Edua1'do Freire
de Carvalho. - Caetano Vicente de Almeida GaleL7o. - Manoel José de Magallu1es.
-Manoel Jerónymo Ferreira. - Bernardino de Senna Aloreira.-Dr. Tito Adrião
Rebollo. - Dr. Henrique Alvares dos Santos. )J

Ainda uma vez, e n'esta solemne occasião, se ouvio o harmonioso poeta des­
ferindo as cordas da fOl'mos3 Iyra. A seguinte producção do 51'. nfuniz [laneto, foi
escutada por SS. M1\I. com visivel emoção.

Desped.ida dos Veteranos da Independe~cia.

)

I Ul'tclll I... Já tudo an1ll111cia
A cruel sepa ração;
Sua final corteziu
Já lhes prepara o canhão
Parlcm !... Que triste par tíua 1

o povo fica sem vida
Perde o soldado o valor 1­
Para a ultima homenagem
Hendcr-lhcs, falta ii /.Ol'ilgClll

Ao 'veterano cautor !
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Oh ml'u DI'os I qne SGella é esta
De tão acerbo penal' ? I
Como aca\)a tanta festa
Tão cedo em tanto chorar?!
Como geme e se amesquinha
O povo que ahi se apinha
Para o seu~vale l-J.izel'
A seus pais e soberanos,
Que depois (le tan tos annos,
Emfim vierão-nos ver.

Como nós-velhos soldados <*>
Todos, todos, como nós,
Do seus idolos sagrados
Desejão lançar-se apoz
De mór no inlen~o fogo,
Qual Moêma de Diogo
S~guio oUlr'ora o baixel,
Do Augusto par virtuoso
Seguira o lenho ditoso
Toda esta geute fiel.

3eguira, se não temesspm
Quc os resultados fatal's
D'eterna dôr confrangessem
Seus corações paternaes.
E' sómellte este reparti
Que o povo, em I'xtl'emos raro,
Em seus jmpélos contêm,
E o faz vcr-soll'rido e quedo­
Ir-lhe fugindo tão cedo
O goso de tanto bem.

Bem vinda felicidade,
Porque já te ,'ais assim,
E deixas uma saudarie,
Que talvez não tenha fim 1,;.'

Ou será inda algum ma
Da minha cara J3ahia
O 1)0':0 outra VloZ feliz? ..
Dize, Imperador 1... Não falias 1
Dize-o tu, que mais te abalas,
Dize-o tu, Imperatriz I

Silencio.... Voses despedem
As campas de l'irajá....
São finados que te pedem,
Senhor, que .'olles por cá;
São linados que te derão
Com o sangue qne vertêrão
Um throno no seu Brasil ;
São de ten pai os guerreiros,
Os sateUiles prillleiros
D'aquelle astro gentil.

Decide, pois, nossa sorte,
Responde: vollas ou não 1
Não ouças avára côrte,
Consulta o teu coração;
Escuta o de lua Esposa,
E por ella e pela lousa
Dos 1ue te derão o ser,
Traze ao povo, que te adora,
De venturas nova aurora,
Novos dias de prazer.

Senhora! Nós que tivemos
A dita- faz hoje ,um mez,
De avaliar teus wpl'l'mos
Doles, tua calldidez (**)
Nós que então te proclB1uámos
Nosso anjo, e te jurámos
Adoração perennal ;
Nós te pedimos, Senhora,
Que ~ejas a 4Jtercessora
D'este teu povo leal.

Lembra a Teu P dro qne clle,
O povo, que ora recae
Na orphandade. é aquelle,
Que mais servio a Stu pai;
Que é jmto, pois, que o contentes
E da saudade vehemente
Que hoje o fere, tenha dó ;
Que do céo não é aceito-
Dar o pai o que é direito
De lodos a um filho só !

(') Os veteranos que rendidos da guarda de honra á Augusta Pessoa de S. M. o Imperador, o
acompanhárão em fórma e á sua egregia Esposa até o lugar do embarquc.

(**) 'o dia 19 de outubro, em que fizeráo os veteranos da Indepcndencia a guarda de honra a
Sua Auguslissima Pessoa.
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~'olvcz, SCnhora, (quem sabe!)
Que, cumprindo o VOlO meu,
Esla vida se me acabe,
E d'dle não gose ~u.

lllas não importa; a "entura
Qu~rer só a creatura
Para si-é de villãos;
Para a que peço, aditar-me,
Bastará cerlificar· me
De que a tenhão meus irmãos,

A voz já me desfaJlec~ ....
E' forçoso ellllDudccer j

Quem gralldes dóI' S p~dcce.

Não póde muito dizer;
A da saudade violenta,

Que os babianos atormcnta,
De ver·,'os hoje pari ir-
Ob ! essa a nilJ6uelll é dado,
Augu·to pai' adorado.
Pcrf,·iLallll.'nte exprimir.

tá orárão os. as fil1i<l5 ;
O prll'O "qui torl,. orou:
Para amparar vossas quilhns,
11rupo de anjlls baixou.
Cde em paz, bons oberanos I
Lembrai-vos dos veteranos j

Lembrai-vos dos rogos meus!
Diga csta Jagrima o resto ....
Seja o ullimo protrsLo
Do meu amor .... este - ADEOS! (*)

- Major José da Rocha GaIvão.
- Capitão .antoniu I\ibciro de Paiva.
- Coneg-o, ligario Joaquim Cajueiru de Campos.
- 01'. I\ntollio GOllles Villaça.
- ~Ianocl Jeronimo Ferreira.
- Manod Fclix 1 ereira de Araujo.

o sr. llulduino dos Sautos e Olivl'ira oll'ereceo :l 5S. ~1j)f. uma polka -mazurka
denominada -Saudades.

5S. Ml\'I. embarcárãO na galeota e dirigirão-se para o Apa, acompanhados
pOI' um grande numero de escaleres e de saveiros á vela, todos emlJalldeiradose
cheios de gente. Na' galeota ia tambem o SI:. conselheiro pI' esidenle da provincia
que teve a honra de acompanhar a 55. ~1~L pam receber suas orJens ató o Ille..
menta da partida.

Os fortes du Mar e da Gamboa, e os navios da estacão l1erão a salva imperial,
tenuo estes a marinhagem nas vergas. "

Os navios mercantes de touas as nações, surtos no porto, acha\'ão--se igual­
meute embandeirados.

O povo agglomerado em todas as casas que dão para o mar,nas prllltes,nos cães,
nas praças, e em todas as eminencias da cidade acenava com lenços ao imtJo iurali­
gavel de incessanlr.s vivas.

("') Os hCll~mel'itos Vel 'ranos da [ndellcndencia não cont~lltes ainda com toda' a drnnnsll'açõe R
de respeito, devoção e lealdade que pl'C tárão aos Augustos Imperantes pOl' occa ião da sua ViNil" á
h~roica pr villcii\ da 13a hia. quizel'ãu dar UIl1 novo testemunho dos seus sentim 'IIIOS lIIo11ilrchicos 110

dia 14 de março de 1860, feliz annil'crsario do fau lissilllo lia cimento ele::,. ~1. a lmp 'ratriz, fazendo
celebrilr, a expen a lias, um sol(~mne Te-DtIU"1l lia igl'l'ja ]lareo.:hial de ~a1JI',\nl'a, Ulll dlJS melhores
tpmples da carilal d'aquella provincia. A. cOllllllissão ellr.arregatla de lel'ilr a cfTdlO est3 I eligiosa e
patriolica feslividacte, era (:omposla elos srs.:
Prcsidente, coronel I:Ommandante-supel'ior Joa-

quim Antonio da Si"'a Canalha!.
Vice·p7'csidellte, Francisco 1I1ulliz Barreto,
Secretario, João Pedro da GUlIlla Valle.
Thesoureiro, José Joaqnilll do lIeis Lessa.
Directo"cs, corOllel Jose! JacOOle Oorea.
- Telll:ntc-corollcl Francisco '['cites de Carvalhal

Mrnczes e Va concellos.
UIlI folheto pnhlicado na J3ahia, na lyp"graplJia dos sr.. Cam~lJo de Lelis )1asson c Comp" contêtt"

Cil'cllllstau(;iadillllCllte a lloLi(;la (JUC reSUlllllllO,.

26
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A esquadrilha, composta do vapor Apa, que levara o estandarte imperial, da
fragata Amasonas, e da corveta Belmonte levautou ferro á meia hora depois ôo
meio dia, sendo seguida pL'la canhoneira ItaJahy, da estação da l3ahia, com o esLan­
t1arle tio chefe Parcker, e dos vapores da companhia Bahiana, Gonsalvcs lJ1a1't1'ns,
Santa Cruz, Cachoeira, os quaes le\ra\'ão muitas pes oas que quizerão ler a honra
de acompanhar SS. MM. al6 f6ra da barra, por oude lodas as embarcações passárão
á uma hora.

Quallllo o Apct tomou carreira, S. lU. ôisse aiurla um adeos sautIoso á l3ahia,
fazendo arrear lres vezes o seu eslandarte, evolução a que correspondêrão as
bandeiras de terra e do mar, conservando-se a meio maslro. Essa prova de consi­
deração dada pelo Monarcha ao povo Bahiano produzio o mais fervoroso enlhu­
siasmo.

A excitação pllblica havia locado o seu zeni th! Lagrimas, vi vas e adeoses
pozerão lermo a essa SCClla locante! . . ,-.
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Tendo descriplo a viagem de SS, M~L 11. á piOvincia da Dahia, segundo as
publicações, nolicias e documentos que nos forão ministrados, encerraremos esle
trabalho com um precioso excerpto do relataria apresentado Li ,u,sembléa le~islaliva

provincial pelo digno presidellLe da provillcia <> sr. conselheiro Herculano Ferreira
Peuna, a cUJa autoridade e competellcia mais de uma vez recorremos no prosegui­
menta J'e~La pu blicação, E' um resumo ali epilogo ti 'elIa a transcripção que vamos
fazer.

« No memoravel dia 6 de ontubro de 1859 chegárão felizmente ao porto d'esta
capital, onde desembarcárão pouco depois do meio dia, S. M. o ImperaJor o Senhor
D. Pedro Ir, e Sua Augusta Esposa a Senhora D. Thereza Christina Maria.

Se a noticia de sua vinda tinha bastado para dar á Bahia um aspecto novo, uma
Como que nova natureza, a sua chegada, e mais ainda o seu desembarque, inundou-a
tie regosijo, revestio-a de galas, que nUUGéI se ostentárão maiores nem tão brilhantes
nos seus dias mais felizes e festives.

Não sendo facil achar expressões que pintem ao vivo o modo como forão acolhi_
dos os Augustos Viajantes desde que saltárão no Arseual de Marinha até que se re­
colhêr1io ao Paço Irnpel'ial, e d'ahi por diante sem interrupção de um momento, direi
em sumrna que a recepção aqui feita aos nossos inclytos Soberanos foi digna d'elles e
da capital da Bahia, embora só tivesse vinte dias para apromptar-sc.

Dizendo-vos isto, Senhores, sou o primeiro a confessar que de tuuo qnanto con­
correo para que a estada de SS. MM. [[ enlre os bahianos se convertesse em uma
festa nac::Íonal de quarenta e quatro dias, a mim quusi nada, e ao governo muito pouco
se deve: foi tudo pela maior parte obra espontanea uos cidadãos; foi tutio filho do
acrisolaJo patriotismo, do caracter sempre generoso dos filhos d'esta abençoada terra
de ParaguasstÍ.

S. M. o Imperador, solicito e iucansa\'el como é, sempre que lem em vista qual~

quer objecto de interesse publico), começou logo na manhií do dia 7, immediato ao de
sua faustissima chegada, a visitar as diversas repartições, e estabelecimcntos tia capi­
tal; e no dia 9, acompanhado Je alguns dos mais distinctos veteranos dJ inJepen­
dencia, a quem de vespera fizera a honra de mandar avisar, dirigio·se pelas 6 horas
da manhã aos gloriosos campos de Pirajá, onde, depois de haver feito oração na Igreja
Malriz, deo sublime e tocante exemplo dc piedade e de patriotismo depondo com suas
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pro pr ias m1I0s sobre o turnn!o do generul Labatnt urna grinaldu ue perpetuas, e con­
vidando llS companheiros de jornllda ii cobril-o Lambem de nores. Feliz a pnrpura
que assim sabe render homenagem á llIellloria ue Ulll bravo ucfensol' da Patriu 1

No uia 12 du mesmo mez de outubro, impellido de invencivel desejo de ver, ainda
com risco de sua preciosissima saude, a Cachoeira de - Paulo Alfonso - essa mara­
vilha da natureza, que tão gigante e liberal se mostra em nosso paiz, embarcou S. M.
o Imperador para o Rio de S. Francisco, e deixando Sua Augusta Esposa n'esta cidado
permittio que os bahian0s tivessem lTluitas occasiões de render á Suberana todo o culto
de respeito, veneração, e amor, que lhe é uevido por suas elllinentes virtudE's.

Regressando do Rio de S. Francisco proseguio S. M. o Imperador desde o mo­
mento de sua chegada, 26 de outubro,nas vi itas ás reparLirõcs publicas, e no exame

.de quanto a cnpital llfferece de mni interes ante, mandando distribuir aos estabele­

.cimentos de caridade generosas esmolas, assim como havia já liberalisüdo avultada
som ma pal'(\ ser proporcionalmente repartida com os pobres das fregnezias da

capitíll,

Na manhã de 31 S. M. o Imperador percorreo a cavallo a parte da estrada de
ferro em construcçãu desde a JeqniLaia até o engenho i\Iapelle; e nu 1.0 !le novembro
visitou conl sua Augusta Esposa o grande estabelecimento da companhia do Quei­
mado, cuja emprcza, mostrando quanto pode a inuustriü e o aluor do bem publico,
trouxe a esta capital um immenso beneficio, facilitando-lhe o auastecimento de agua
potayel, além de ornar as suas praças de ehafílrizes tão bcllos como nüo ha certü­
mente em qualquer outra cidade do itllperio.

A 3 do mesmo mez de novembro embarcórão SS. MM. II. para visitàr diversas.
povoaçóes, o de feito honráriío com sua presença a villa de Jnguarípe, a cidade de
Nasareth, a freguezia de Santa Anna da Aldêa, a villa de Haparica, a cidade da Ca­
choeira, a freguezia de S. Gunçalo elos Campos, a villa da Feirn de Santa Anna, as
freguezias de S. Felix e l\furitiba, a cidade de :M:aragogipe, as Ilhas da Madre de Deus
c do Bom Jesus,a \'illa de S. Frílll<.:isco, e a cidude de Santo Amuro.

De )'olta de Marngogipe visitarITo SS. MM:. 11. o Engenho Novo, sito nas mar­
gens do Paragutls'ú, e de Santo Amaro fez o Imperador urna excursuo ao engenho­
S. Lourençu - manifestando em um e outro caso o desejo de animar, e recompensar
com ttío sulJiua houra os esforços que os proprietarios d'estes dous importantes esta­
belecimentos (o cidadão Thomaz Pedreira Geremoabo, e o conselheiro Francisco Gon­
çalves Martins) teem empregadu para aperfeiçoar pur meio de novos, ainda que des­
pendiosos processos, o fabrico do principal producto da lavoura bahiuna.

Posto que me coubesse a honra e ventura de filzer parte da comitiva Imperial,
DtíO julgo necessal'io, Senhores, descrever agora tuJo aquillo que vós mesmos presel)­
ciastes, ou que bem podeis imaginar. Em todas essas povoações verificou-se o que
era de eS~)erilr: seos hilbitantes farão echos vivos dos da cllpilal uas fervorosas demons­
trações de amor e respeito aos Augustos Visitantes, que tanto os souuerão avassallar
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com os seus raros predicados, e sobre tudo com a benefieencia e caridade, que por
.toda parte praticárUo.

Hecolhidos os Augustos viajantes á capital, que já anciosa os aguardava, desde o
dia de sua volta (13) até o de sua saudosa partida (19 de novembro) c.ontinuuu S. M.
o Imperador, a mostrar por exemplos de admiravel actividade e desvelo, que não o
recreio, mas o conhecimento e saLisf~ção das necessidades públicas, ainlla a custo do
grandes fadigas, incommodos, e privações, era o objecto exclusivo de sua viagem.

No dia 16 collocou S. :M. I. a primeira pedra do monumento que á memoria de
Seu Augusto Pai, o immortal fundador do Imperio, preLende erigir no Campo Grande
a benemerita Sociedade - Vinte e quatro de Setembro.

Na manhã do dia 18 installou 0- Imperial instituto babiano de agricultura; - e
na tarde d'esse Ulesmo dia assistio a uma grande revista da brioza guarda nacional da
capi tal.

Assomou finalmente, tão de pressa como costumão vir os dias em que espera­
mos tristezas, o 19 de novembro.

A's nove horas ela manhã cidadãos de todas as corporações e classes mais distinctas
da sociedade caminhão para o paço Imperial, que de prorupto se enche: era o beija­
mITo da despedida.

A's 11 horas um cortejo ainda mais numeruso e dedicado que o de 6 de outubro
descia para o Arsenal de Marinha, que ao meio dia trasbordava de cOl1curreucia: era
o momcnto do embarque.

O que então se passou de sentimental e sublime comprehende-se, até por que
foi visto, e sentido, mas não se descrevc.

Embarcárão SS. MM. n. entre vivíssimas mostras de am(1r e saudade de seus
mais que muito penhurados subditos, eá uma hora da tarde largou do porto a Impe­
rial esquadrilha.

O povo npinharlo nos diversos pontos das eminencias da capital fez pelos modos
os mais expressivos as ultimas despedidas aos Augustos Viajantes, até que de todo
desüppareceo a seus olhos o lenho orgulhoso e feliz, qne conduzia a outras provincias
do Norte os objectos de tão justu e belll merecido aUlor, e admiração dos brasileiros.

S.1\1:. o Imperador, como que para ainda rn3is honrar e alegrar a Bahia, havia
reservado para o seu regresso do Norte a visita que desejava fazer a Valença, (*) e no
dia 22 de Janeiro coube com effeill' a esta ~idaJe o seu quinhão de venlura e de glo­
ria com a chegad'} dos OIagnanimos Imperantes, que ll'ella encontrárão, como cm
toda parte, o mais cordial e enLhusiastico acolhimento.

Ahi visitou S. M. o Imperador niío só as Igrejas, a casa da camara, as escolas, e
as prisões, como era seu costume invariavel, mas tambem as duas grandes fabricas
(serraria e de tecidos) qne tanto realce dão ao nome e importancia da cidade.

(') A circunstanciada noticia da visita a Valença irá cm outro volume e no dia competente, para
as illl uão alt'ra;'I11O~ a ordem chronologica que s\'gllimo~ em no~sa descripçiio.
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Anião, qne está sempre aberta para esmolar e bemfazer, deixou tambem em
Valença a grata lembrança de uma caridade, de que ha poucos exemplos, e na manhã
de 2i, quando o Apa deixava li enseada do morro de S. Paulo, aos que fica vão
n'aquella parte do territorio bahiano oulra cousa não se ouvia senão protestos da
mais firme adhesão ao Imperador e á sua virtuosa Consorte., isto é, a expressão do
sentimento que hoje domina a provincia inteira.

Apresentando-vos, Senhores, este resumido e imperfeito esbóço de tão grandioso
e feliz acontecimento, tenho li indisivel satisfação de acompanhar-vos e a todos os
nossos concidadãos nos votos a Deos para que cunserve sempre inalleravel a sande 6

a felicidade de SS. MM. n., e do Sua Augusta Família, para que permitta que a repe.
tição de scenas igllaes ás que aquí presenceámos, fazentlo bem r,onhecidas pelos sllb­
ditos as rilras virtudes do Soberano, qne felizmente dirige os nossos destinos, fortifi­
que e consolide cada vez mais a integridade do vasto Imperio da Santa Cruz. »



SYNOPSIS
DO

DIARIO DA VlAG ENI DE SS. MM. II. NA PROVI;.iCIA DA DAHlA.

Outubro.
6 Chegada á capital.
7 Visita ao arsenal de marinha, celeiro publir.o, mosteiro da Graça, é igreja da antiga

Sé -Te Deum na clllhedr<,l-Thealro de S. João.
8 Qnarteis de policia e da Palma, alrandega, secretaria do governo, paço da ca­

mara municipal, thesouraria da razenda, mosteiro de S. Bento.
9 Pirajá, llOmenagem á memoria do general LabatUlj eng~nbo do Cabrito, mos­

teiros da Lapa, das Mercês e do Desterro, casa de prisão com trahalho, passeio
publico, forte de S. Pedro.

10 Hospital militar, faculdade de medicina, igreja d'Ajuda. convento de S. Fran­
cisco, ordem Terceira.

11 Faculdade de medicina, llOspital de caridade, casa dos dondos, igreja da miserl­
c.ordia, casa dos expostos, recolhimento dos Perdões, convento da Soledade,
bibliotheca publica.

12 Partida do Imperador para a Cachoeira de Paulo Alfonso.
1.3 Chegada ao Pontal, onde pernoitou a bordo do Apa (1)
14 Piassabussu *, ilha dos Bois. Santo Antonio da Porteira, forte de Al'acaré..

cidade do Penedo '" *
1.5 Villa Nova '~.-Volta ao Penedo'" '"
16 Engenho da lloacica, Carrapicho, Saude. viJIa de Propriá "'. Colleglo *, Tibery,

S. Braz "', villa de Traipt\ * '"
17 Serra da Tabanga, Buraco (le Maria Pereira ", villa do Curral de Pedras*, Saco

de 1I1edeiros, Itans. Morro ou ilha dos Prüzeres *. Panerna, Lagoa Funda. Li­
moeiro, Aldêa de S. Pedro. villa do Pão de Assucar '" *

18 Bonito, Armazem ou Entre-montes, 1\101'1'0 do Colete. Plldra do Matheus, Pi-
Tanhas, '" fazenda do Olho d'Agua * •

19 Fazenda do Talhado... Salgado * *
20 Cachoeira de Paulo Alfonso'" *
21 Volta da Cachoeira-Chegada ao Talha{lo '" '"
22 Chegada a PiranlIas, ... Entre-montes, '" Pão d'Assucal''' *
23 - Lagoa Comprida '" '"
2[1 - Penedo, 'I< Pontal'" '"
25 Prosegue a viagem para a DalIia.
26 Regresso á capital. -Visita ao quartel de cavallaria, arsenal de guerra, scmhlario de

S. Joaquim, Fone de Gequilaia, hospicio da Piedade.
27 Visita ao passeio publico, capella do Senhor do .Bornfim de Itapagipe, Monscrrar,

consulado, associação commereial. caixa "filial do banro do Rrasil, mesa das
rendas. tribunal do commercio, tlIesouraria provincial. cathedral, convento do
CarOlO.

(f) Tonto nn OUO Tingem n Paulo AlTo"so. como O elilTerenles pOl'onções elo ne~onCllVo, irúo marcados com Osign.l • os Jugare.
ande S. M. desembarcou ou 80 domorou, o com· • nquelles cm quo Lambem pernultou.

POI'Ii ovitnl' rup Li1'iSes, que n60 comporLIl o Lrnhalho de umu-s3'nopsis-J obsennrcmo9 aqui, por uma 56 vez, que S. M. 'Visi­
tou em lod08 cssus IlIgare as it{rojRs, csco)iJS, c'nrléru J coJlerLOri;l6) h05l'iLoeS, e lodos os cltnbe ecimentos publicos c particular.!
Dlilli digm::1 de allonçAo Â dcscripçãO d'cssus visitas eucontrará o leitor no corpo da obra, c em lugar competente.
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28 Visita ao semlnarlo archiepiscopal.
29 Fortes de S. Marcello e da Gamboa, escola pliblica de descllho, Iic(\o. gabinete

de historia natural, igreja da Palma, escola nornul, casa da Providencia, colle­
gio de N. S. fios Anjos.

30 Prisões do Aljube, Santo J\ntonio e Burbalho ; gymnusio BalJlan(l. - Te·DewlL
na matriz da Conceição da Praia.-Sessão do institulo l1iSLOrico da Bahia.

31. Estrada de ferro.

l\' O"CIUJU'O.

i Hospital dos lazaros, fabrira do Qlleimado.-Ao arcebispo no seu palaclo -~

Antiga cathecll'al, povoa~ão do lIio Verml'lho.
2 Cemiterio do Campo Santo, estrada VOltS de Julho, novo hospital da Ordem

3' de S. Francisco.
3 Excursão a dilf rentes povoações do [lecollcavo: - Passagem por llapal'ir.;r, e Santo

Am,lI'o do Catú.-Chegada a Jaguaripe, >jo e cidade de Nazarclh " *
li Visila á aldêa de Silnta Anna, * estrada do Sapé, posles de Ariltuipe e Rio-Grande,

capella dos Indios.-Yollil a Nazarcth " >jo

5 Regresso a Jagnarip". -'~hegada a Jlaparica, ;; ilha do J\1('do, fazenda (la 'barra do
ParaguasslÍ, faz nda de S. noqnp, ilha fio Francez, convento de S. Francisco,
engenho da Ponta, Nagé, Coqnciro, cidade da Cachoeira * "

6 Cht'gada a S. Gonçalo dos Campos, ,. villa da [·'eii·a de Santa Anna * '"
7 Volta á Cachoeira"' *
3 Demora n'essa cidade * II'

9 CIJ('gada a S. Fl'lix, >jo freguezia da ~ILlriliba <'-Rl'gresso a S. Felix c ele lá ii Ca~
choeira.-Chegada á cidadc de Maragogipe " ..

10 COlll'ento de S. Francisco de Paraglla li, >j< Engenho Noro, .. Fortim,Barra
de Paragllassú. Ilha do Medo, Madle de. Ocos, "' Bom Jesus, '>j< villa de
S. Francisco;" ..

1.1 Cidade de Santo Amaro';' ...
12 Visita aos ciJgenhos dc S. Lourenço" e obras do lJOÇO artesiano.-VolLa a Santo

Amaro" '"
13 ClJegada ao porto da vma de S. Francisco, Ilha do Medo, .. n.1parica, '" Capital" .;.
14 Visita ás obras do ccmiterio de Massarandllba, lli1pagipe, escola de meninas da

fn'gnezia do Pilar.
15 Obras das muralhas que segllrâo diversas partes da montanha no centro da ci­

dade; aula de primeiras letras do sexo feminino.
1.6 Obras da montanha do lado dos AflicIOS, hospido de ,}crusalém, aula da (re­

gUl'zia da Conceição. -Collocação da primeira pedra do monumento que a socie­
dade Vinte e quatro de Setembro tenciona erigir á memoria do fundador do
lmperio.

17 .llrolas, Matatú., recolhimento de S. Raimundo, casa dos pob.res.-Baile da as­
sociação commercial.

18 Aula d'ensino primario pejo methodo Ca8tilllO, anla da fregnezia de Santa Anna.
-lnaugnração do Instituto bal:iano de agricllltura.-Hevisla á guarda lIadanal.
-Fogo de vistas no Campo Granue.-Ccia em casa do SI'. conselheiro Martins.

i9 Partida para Pernambuco.

(



RELAÇAO
DAS

PESSOAS AGRACIADAS POR DECRETO DE U. DE llIARÇO DE (860,

MORADORAS, OU N'ESSA DATA RESIDENTES NA PROVrNClA DA BAHTA.

()Q8R Illlperlal.

VEADORES.

Visconde ue ltapicllI'ú du Cima.
Barão de Cajahyba.
Barão de Paraguassú.
Barão de S. Francisco.

MARQUEZ.

DAMAS.

Baroneza de Paraguassú.
Baroneza de S. Francisco.

TUulo8.

Conde ele santa Cruz, arcebispo da Bahia, do mes­
mo titulo.

CONDE.

Visconde do Passé. do mesmo titulo.

BARÕES COM GRANDEZA.

Senador Francisco Gonçalves Martins, barão de
S. Lourenço.

Senador João MaHricio Wanderley, barão de Co­
tigipeL

BARÕES.

Coronel Antonio da Costa Pinto. barão de Serge­
mirim.

Coronel Francisco Vieira Tosta, barão de Nagé.

Izidl'O de Senna Madureira, barão de Jequiriçã.
Tenente-coronel Joaquim 19nacio de Aragão Eul.

cão, barão de Matuim.
Luiz Francisco Gonçalves Junqul'ira, barão de

Jacuipe.

Luiz Manoel de Oliveira Mendes, barão de 'l.'raripe.
Miguel José Maria de Teive e Argollo, barão de

Paramirim.

HONRAS DE GRANDEZA.

Barão de Pirajá.
Barão do Rio de Contas.

TI TULO DO CONSELHO.

Benevenuto Augusto de Magalhães Taques.

Ordent. do ()ruzelro.
CAVALLEIR8.

Francisco Muniz Barreto.
Ordenl de A.Tlz.

€OMMENDADORRS.

OleCe de esquadra Guilherme Parker. Coronel JoSl! Antonio da Fonseca Gaivão.
27



210 MilM01UAS DA VIAGEM DE SS. MM. n.

• rd~Dl da R.-Ba.

GRANDES DIGNITARIOS.

Senador Herculano Ferreira Penna.
Joaquim Torquato Carneiro de Campos.

COMlIENDADOII.E5.

Antonio Calmon du Pin e Almeida (desembo
,.)

'" Antonto Fl'ancisco de Lacerda.
Antonio Francisco Tinta (coronel.)
Antonio Gonçalves Martins (Dr.)
Antonio Joaquim de Magalhães Castro (tenente..

coronel.)
Antonio José de Lima.
Antonio Ladislau de Figueiredo Rocha (Dr.)
Barão do Rio Vermelho.
Domingos José Freire de Carvalho (tenente-co­

ronel.)
Egas Muniz Barreto de AraglIo (tenente-coroneL)
Francisco Antollio da Rocha Pitta e Ar~Cllo (tencn,-

te-corolJel. )
Francisco Gomes Mon'corvo (tenente-coronel.)
Francisco José Godinho.
Francisco MeneIes da Costa Gorrêa (Dr.)
Francisco de Sampaio Vianna.
José Antonio Saraiva (conselheiro.)
José Joaquim Bal:reto.
Justiniano José de Araujo (lenente.coronel.)
J,uiz José FeHeira (coronel.)
Luiz Hodrigucs Dutra (Dr.)

"l\lanod Belens de Lima.
'- 'ManQel Caetano de Oliveira Pass~s nelleutt:-l:Q.

rone1.) .
1\1anoel José de Almeida Couto.
Manoel José ,de Magafuã~8 (teuen<lle-coronel.)
Manoel Ladislau Aranha Dantas [Dr.)
Manoel Maria do Amaral (conselheiro.)
Manoel Messias de Leão '(desembargador.)
Manoel Pedro da ,SU Vil (l.enente-,c!ll:onel.)
Simão Gomes Ferreira Velloso (coronel.)
Theod@t'o 'J)eixeira 'Gomes. '
Visconde de Fiaes.

OFFICIAES.

.Agostinbo Luiz da Gama (DI'.)
Antonio Filippe dp. Mello (tcnente-coronel.~

Antonio Gomes Calmon (coronel.)
" Antonio Joaquim Alves Pinto de Almeida (tenente-

eoronel,) ...

Antonio Luiz Ferreira (coronel.)
Antonio Mariani (coronel.)
Antonio da Silva Duarte (coronel.)
Antonio de Sousa Espinola (coronel.)
Augusto de Lacerda (Dr.)
Augusto Wencesláo da Silva Lisboa (capitão de

mar e guerra.)
Balthazar de Araujo Aragão Bnlcão (tenente-co-

ronel.)
Barão do Rio Fundo.
Bento José Fernandes de Almeida (Dr.)
Domingos Rodrigues Scixas (coroneL)
Filippe José Ferreira (chefe de dhisão.)
Filippe Ped;'eira de C<\rqueira.
Francisco Candido Rodrigues de Castro.
Francisco Ferreira Vianna Bandeira (tenente-coro­

nel.)
Francisco José dos Santol! f\wciro (tenente-to;(t-

nel.)
Francisco Pereira de Sousa (conego,)
Francicco Pires de Carvalho h-Ibuquel'que.
Francisco Vicente Vianna.
Francisco Xavier Pinto Lima {Dr.)
Fructuoso Gomes Moncorvo (tenente-coronel.)
Ga~a.r José Lisboa,
Geminiano Ferraz Moreira.
Henrique de ousa Brandão,
J. L. Paterson (DI'.)
João Baptista de Oliveira Mllntau~y {'lO tenente.)
João cardoso Soares.
João Cezimbra.
J:oão 'Florindó Ribeiro Du.l.hiies.
João José Barbosa de Oliveira (Dr,)
·João da Malta Santos ~tenellte,,(lQrJmel.)

João de Oliveira Guedes.
João de Sousa Santos, (~cn,ente-coronel.)
Joaquim Jeronimo Fernandes da Cunha (Dr.)
Joaquim José da Silva ·Ga'\ríio.
Joaquim Pedreira de Cerqueira (corone!.)
Jost;Antorrio de Al·aujo 'Lima Ctenentt:-coronel.,
J,osé AI1gU~to Chaves (01'.)
José de Barros Heis.
José de Bittenconrt S,i e Aragão (tenent.-coronel.)
José ClIpertino Simões (t~nente-'coronel.)

:Jos\! ,Fel'l'eira da Silva (tenente-coronel.)
Jos6 Freire de Carvalho ,(teJ:Iente...oorQoeJ.)
José Joaquim de Almeida JUllior.
José Joaquinl dI1 Fonseca iI.lima ~cJ.lllegP,)

r



José Joaquim Lanliulfo da Rocha Medrado (D~.)

José de Lima Nobl'e (guarda..mó~.)

José Pereira Soares (m;ljor.)
José Ricardo Gomes de CmwalhG (Dr.)
Justiniano Cesar ~acobina (tenel1te-coronel.)
Justino Nunes de Sento Sé.
Leonardo José Pereira Borges (capitão.)
Lourenço de Sousa ~farques (tenente-eonmel.)
Luiz Antonio Pereira Franco (01'.)

Manoel Alves Fernandes Sucupira(tenen~e-eorenel.)

Manoel Cyrillo M(1.ril1ho (conego.)
~lanoel Francisco de !!lá Freire.
)'lanoe1 Galdino de Assis.

Manoel ~.oão de Meirelles (corone!.)
Manoel Joaquim Pedreira Sampaio (teneote.,.cofo-

ne\.)
Manoel José Teh,eira Barbosa.
Manoel de Lima Rocha Pitta e Argollo (ten.-cot'''.)
Manoel Lopes da Costa P·into ~tenente.-eol'one1.}

Manoel da Veiga Ornellas (tellellte~corolJ(l.l.)

Marcellino J,osé da Cunba (Ienente-,coronel.)
Marcollino GOllçal ves Mascarenhas(tellente-coL:Oulll)
Palllo P(ll1cira MG.ltejr.o.
Pedro M\lniz Bill'reto de Aragão (Dr.)
Qniutino Soares da Rocha (coJ'Elnél.)
Raimundo L?rancisco lie 'Macedo Magarãa.
~~ancho de lIittencl),llI:t 'Ber<cugller Cesar~

Scveriano José Moreira.
5imphronio 01ympio ~ace:Il.ar.

l'homaz Pereira Geremoaho.

CAVALLEIRO§.

Adolfo Kleinsc-hmidt.
Antonio Bernardino Pa·ralso (la'YlÍ1callti (capitão.)
.Antonio de Brita Leal.
Antonio de Carvalhe Pinto Lima (major.)
Antonio da Gosta Chastinet.
Antonio da Costa 'Pinto :Junior '(major.)
Antonio Evaris,te BaceHar '(capitão.)
Antonio Honorato da Silva Rego.
AU·tO/l~O JQa({!~it,n )=>i/1.to Cílbrill (ç.'1-.pit~o,)

Antonio .José Alves.
Ant.onio Leite Ribeiro (major.)
Antouio Pereira de l~orba (tenente.)
Anlonio Pereira Franco.
ApriSio Amancio Gonçalves (Dr.)

Augnst.o Alves Carnallba.

Bernardino de Sena Moreira.
Caetano Vicente de Almeida Galeão.
Christovão Pel eira Mascarenhas (tenente-corene!.)
Domingos Soares Pereira.
Egas José Guedes.
Felicio de Sá Brito (1 q tenente.)
Felismino Gonçalves dos Santos (capitão.)
Firmo José de Mello.
Francisco Carlos.
Francisco GOllçalv~-s Pedreira França (capitã0.)
Francjsco José da Hocha (Dr.)
Francisco Lourenço de Araujo.
Francisco Man()~1 Gonçalve~ da CUJ;lha.
Francisco Maria da Costa Ghastinet (major.)
Francisco Marti)ls C,nrvello (major.)

Henrique Alvares dos SiI"tQS (Dr.)
Ignar,io Joaquim da Fonseca WteneHte.)
João Claudio dos Santos (capitão.)
João Fernandes de CarvaJhp..
João Garcez dos Santos (Dr.)
João José de Carvalho (major.)
João José da Rocha Vianna.
João Moreira da Costa Lima.
João Vaz Lordello (tenente-coronel.)
Joaquim Antonio Roq.ri.gijes qe Figue.iredo (Ga-

pitão.)
Joaquim José Coelho de Sousa (tenente-coroue!.)
Joaqnim Lopes de ;Çarvalbo.
Joaquim Moreira &Impaio (Dr.)
Joaquim Severiano Barreto de Alencar.
José Eduardo Freire de Carvalho (Dr.)
José Joa?uim de Senua.
José Joaquim de 'reive e Argolo (major.)
José Lourenço Ferrl'ira Cajaty .

.. José Manoel Fernandes Ramos (Dr.)
José Maria da Fonseca.
José Maria da Silveira (alferes.)
José Pereira de Mesquita ,(Dr.)

"dosé Pires de Carvalho Albuquerq\le (Dr.)
José Ruy Dias d' Affonseca (major.)
):,e9,Polq.ino ~ul}e~ d!l 9u~iroz (m,ajor.)
Lucio Valeriano dos Santos (major.)
Luiz José Pereira BociJa.
llanoel Amancio da Silva.
Manoel Garcez dos antos.
iianoel Nogueira de Brito.
MaAoel Teixeira de Carvalho Serva.



212 MI~MonIAS DA VIAGEM DR 55. MM. II.

Ordella eI.. Ros".

Mauricio Nunes Leal (capitão.)
Maximiano Marcellino Alws.
Nicoláo Carneiro (Ia Rocha (major.)
Olympio José Chavantes (2· tenente.)
Pascoal Pereira de Maltos (Dr.)
Pedro da Silva Rego (Dr.)

Pio Xavier Garcia de Noronha (Dr.)
Rodrigo Brandão (capitão.)
Salustiano Ferreira Souto (Dr.)
Tito Adrião Rabello (01'.)
Vicente Ferreira Gomes (padre.)

Ordelta de CI1"lsto.

COillMENDADORES.

Antonio Pedroso de Albuquerque (coroue!.)
Antonio Policarpo Cabral (Dr.)
Bernardino de Sena Madureira (Dr.)
Casimiro de Sena Madureira (Dr.)
Francisco 1\1.oreira de Carvalho (Dr.)

" Innocencio Marq.nes de Araujo Góes (Dr.)
João Antonio de Vasconcellos (desembargador.)
João Baptista dos Anjos (conselheiro.)
Joaquim Pereira Marinho.
Jonathas Abbot (Dr.)
José de Sousa Lima (conego.)
José Tavares da Sih'a (vigario.)
Manoel Libanio Pereira de Castro (desembar­

gador.)
Miguel Antonio Ferreil'a (conego.)
Vicente Ferreira de Magalhães (Dr.)

CAVALLEIROS.

Abilio Cesar Borges (Dr.)
Aleundre José de Barros Bittencourt (Dr.)
Alvino José da Silva e Almeida (tenente-corone!.)
Americo Mnniz Barreto da Silveira (Dr.)
Autero Cicero de Assis (Dr.)
Antonio Felix de Carvalho (tenente-corone!.)
Antonio Gomes Ferreira Brandão (padre.)
Antonio Januario de Faria (Dr.)
Antonio Mariauo do Bomfim (Dr.)
Antonio Salustiano Antunes (Dr.)
Antonio Theodoro da Silva (capitão.)

Baldoino Embiraçú Gamacnan.
Carlos de Cerqueira Pinto (Dr.)
Constantino do Amaral Tavares.
Demetrio Cyriac.o Tourinho (01'.)
Eduardo Augusto de Sousa Mello (padre.)
Ezequiel Antonio de Menezes Doria.

--Frnneiseo Rodrigues da Si! va (Dr.)
Francolioo Pedreira de Cerqueira.
Gil Pedreira de Cerqneil'a (Dr.)
Hermano Domingues do Couto (Dr.)
Honorio José de Lemos.
Jacintho ViIlas-Boas de Jesus (padre.)
João Alves Portella.
João Ladislau JapiasslÍ de Figueiredo e Mllllo (Dr.)
Joaquim José de Coes Tourinho (padre.)
Joaquim Porphirio de Sousa.
José Cupertino de Aranjo (padre.)
José Felix Pereim de Araujo (padre.)
José Gomes da Silva (Dr.)
José Pacheco Pereira (Dr.)
José Pires Fale<ío BI'andão.
Joviniano José da Silva e Almeida (capitão.)
Leão Caldas de Brito.
Lourenço Borges de Lemos (padre.)
Lucio Casimiro de Olivt\ira Bahia (Dr.)
Manoel Joaquim de Azevedo Pontes.
:Manoel José de Figueiredo Leite.
Manoel dos Santos Pereira (conego.)
Saturnino de Uzeda e Luna (D.)
Sebastiilo Pinto de Canalho (Dr.)
Trasibulo da Rocha Passo~.

N. B. Os nomes dos agraciados de outras provi1ll!ias serão mencionados nos volumes res­
pectivos.

,



RELlClO lLPHiBETIC!
~

ttRI!l llc!JlIoal!l JucnelonRclRs Il'e!!lte ,'oJu...e, eo... elel'JIt,;lu\ção elall lt)õr;hla.
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165
1.0S

1Gl

• , 130
6~

167
10ft
171

55

André Diogo Vaz ;\ttUL1lm.
Andr13 de Freila Brito..
Audré Przc\\odowski ú2, • e
André da Silva Lemos 69 • • . . , e
Andl'elilla fi'runcisca de Casll'O Hio [D.) •
Angelo Custodio dos antos (Dr). • , .
Angelo Francisco 1\01110S (01') ex-chefe de

polida de Sergil~e 65, n, '" e 78
Angelo ~Iuniz da 'ilva Fel'l'az (COusl,Uleiro). IX S
Angelo Simão ela Silva (n.ajor) . 92
Auolino 1'il\'ares de i\laceelo. • . 29
AnselmO Jose Coelho. • " 156
Antero Augusto d'Albuqllerque llIoem 28
Antero Cic:lro de ,\ssis Dr) 149. iã2 e 212
Antonia ~Iaria do E~Jlirilo 'lUto (1)) ~ 71{
Antonie AII'ares dos "antos. • 6~

Antonio AJvares da, ilva (Dr) . 53
'Antonio Alves Guimarães • • ~!I

Antonio Alves Pereira da Sih'a. 195
A·olonio Alves Ilibeiro '" 5.3
Antonio Alvcs ria ilva Junior (01') • 48
Antonio Amhrosio de Oliveira (patlre) 2ü
Alllonio elc Araujo Aragüo lJIlIcão (Dr). . 1.U5
Aulonio ele Araujo Fcrreira Jacobina (Dr.)

Acompauhon S. i\L\I. sel'l'inclo de mor­
domo.

Antonio A.ugusto de AhReida (alfercs)
Anton:o Angusto de P-Iendonça.
Antonio Del'l1ardillO Pilraiso Cava1canti (ca-

pitiiO). • , . • 2H
AnlOnil) Dotcllw de Andrade (wmmcndador) 153
Antonio de Brito Leal 45. 144 • . . c 211
Antonio Cillmon du Pi.n c I\lmcida (dezcm-

barg;ulol', commcndador) 114, 128, 165 j~é

Antonio Candido da Silva Torres. 108
Antonio Cardoso n"l'bosa . • • • • • 12!1
Antonio CilrlOS de Abrcu Lima e Alvarelll;a

(alferes) • .
Antonio Cario Figueira d~ Fi;ueredo (capi-

tão de frllgala). • • •. 74 e 1.01
Antoni'l Carlos de Mal'iz c lJarros(pI'jmciro te-

n~nte) XV • ,131
Antonio de Carl'alho Pinto Lima (major) 160 211
Antonio CqrlfUl'ira de Aranjo . , 148
Antonio de Cl'lrqneira Pinto (Dr) . 48
Antonio ri" roo. ta ChaSlinllt li I. e 211
Antonio da Costa Doria (tl'nl~llte .. . 92
Antonio (La Costa Pinto (coronel) Vid. bar~o

de ergemirim.

198

2L2
92
~08

102
6l
46
88

212
1118
155
7l

137
107

2L2
92

157
ftS

XIV
15;;

29
42

163

tU6

212
15ú
211
i3t!
129
105
210
167

e 1.75
155
H2
166
110
107

U2

88 e

Abilio Adolpho TIarhosa rl~ t\lmcidil (capitiio)
Abilio Cesar Uor:;es (Dr.) 57, 113, t~o, iáll,

183
Abraham CrabtrN~ & C .
A(lol fo Kleinscluniclt 28, 45, 11$6 . . e
Adolfo 'unes Leal (al{ercs), ,
Adriano Alvrs dll Lima Cordilho (Dr). 48 e
Agostinho José d'l Silva Go(tinho, .
Agostinho Lui,z da Gama (01'). • '.. 105 e
Agostinho da Si"'a l'aran 1105. • •
Agrario (L~ ou. a ?llen('zes (Dr). 38, 114,
Alberto P.o(kiglll'S Pereira.. , •
Albino trenrir\lles da Silva.
Albino Jose Teixeira, , ,
Aleixo Mrlliand (padre me. tre)
Alexalllll'c Freire i\l;tia Uitlrncourt
Alexandre de Jaus Campo Verde.
AIo'xandl'c ,Tosé de Darros UiLtenconrt (DI',)

136, 1a7. . e
Alexandre Jose da Lapa (alfl'res). •
Alexandre José de ~Iello (alferes).
Ah-xandrc Jose de Qneiroz (1)1') •
j\Lexandre ~1;lIloel Albino de Carvalho tcor.)
Alexandre Pereil'a de Manjo (tenenle)
Alexandre I\odl'igul's (k ou. a. •
Alexandre Sebastião Borges de Rarros. ,
Al~xandri.no \ntonio Teive (capilão). . ,
Ah'aro TiiJeri(1 (le ~loncorvo Lima (Dr.) Depu-

tado ii assl'mbléa geral legislaliva. 56,
ui, 112, 124. 172, 174, 175. . • e

Alvino José da Si"'a e Almeida (tenente-co-
ronel) ft5, 1M. • . • e

Amando Genlil , •
Amaro Ferrl'ira Tapirauga. . •
Amasilio Olinda de Vascon~el\os ..
Ambrosio Vieira de ;'Ilacrdo. •
Anll'lio Aprigio Guedes ele Canalho . •
Amcrico Muuiz Barrcto da Silvdra (Dr) 133,

137. • e
Auaclero de Abreu Contreil''''.
Anac\eto Barbosa • .
Anacleto de Je,lls ;'Ilaria Brandüo .
Anaclelo da Silva Vieira,
Anastado Francisco dfl ~Ieneze DOl'ia (cor.)
André AveH no da Cosia 'uncs.

(*) JUlgJlllOS ocioso indicar todas as paginas em que figurão n'cstas 1\Jemorias iI~ pCSSOllS da comi­
tiva lmp~rial (já mencionadas a pa~, X[[I , pori~$O qne acompanharão c~nslantcrncnt(~ a ' 1\11\1. l'ela
mesma r"zdu olllitLiIllOS lamuelU r. 'sa indicaçüo a re~pcito do presidente da provincia.
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Antonio da Costa Pinto JO' (major) 1M, 195, 21:1
Anlt>nio CY]lriano do SS. Saaamcnto (rr.) 105
Antonio Diniz ue Sequeira c illello (senador) 27
Antonio Ekuterio (il: 1\l'êllljO Lill1a(coll1cgo)26 fiO
l\n1onio EstC\'es PilHo da Silva (alracs) 165
1\ntonio E"u'isto Bilcellür (capitão) 11'J!) . c 211
l\ntonio (~cljxde Cal" alho(tcn.-corond);L95, 212
Antonio Felix GOl'I'êa de Mello (capitão de

mal' e guel'l'iI) . XI\7
Antonio Fclix dos Santos 92 • • .- • e 119
Antonio Filippe d,~ Mcllo (lI'lmute-coronel). 210
Antonio Francisco de Aguiar Cardoso 42, e 1.76
."nt(luio Francisco de Aguiar CardosoF.n41l e 17(j
Antonio Francisco de Castro Mcirelles ll3 e i 76
Antonio l'raucisco de Lacerda (commeuda-

dor) 15lt, 195. • . e 2LO
Antonio Fraucisco do Nascimento Vianna ('::'1-

pitão). H5
flntonio Francisco Pessoa de Barros. 107
Antonio Francisco Tinia (coronel, commeu-

dador) 128, 132, '13:\, 134, 135, 136 e 210
flntollio Franco da Costa Mcirdles (Dr) 56 c 110
Anton:o.Gel'\'azio da Costa Cabral. . lli
Antonio Gomes d'Azevedo (capitão) 153
Antonio Gomes Calmon (coronel) 1·5:!. • e 210
~ntonio GOUles Fel'l'e;ra I3randál){vigario)135 212
Antonio GOUles ViIlaça (Dr.) 50,62,92. e 201
Antonio .Gonçalves .\lal'lins(Dr.,colll."') 164. 2LO
Anlonio.llonol'<lto da Silva III'go. •. 21 L
Antonio .Jauuario de Far·ia (Dr.) . • !IS e 2 L2
Antonio Jl'suino dc Olil'eira llarrclo (alferes) 53
Antonio de Jcsus e Sousã '(Dr.) 53
Antonio Joaquim Alves Pinto de Almcida

(tenrnte-coronp.l) • . 16!I,195 e 2 LO
Antonio Joaquim Chaves (capitão). 1611
J\utonio Joal\nim COIT\'a de l\Ioraes. 43 c 17G
'Antonio Joaqnim Oorte lm\)erial . III
Antonio Joaqnim IJama::io • 561' 110
Antonio Joaquim EStCVl'S (;rillo. .• :166
AlItonio Joaquim de ~Iagalhãl's e C<Jstro (tc-

nenle-corOlH'I,commcndador)lti, 92,131 e 210
Antolllo Joaquim Peixoto 107
Antonio Joaquim Pinto Cabral (capitão)135 C 211
l\ntonio Joaq lIim I\odrigllcs da Costa. 13:1
Antonio. Joaquim de S, José. 93
Antonio Jorge dc UrilO . 29
Anlonio José Alves (01'.) 48 e 211
,\ntonio .lo_é de Araujo Lima. 108
1\utonio José de Urito (capiL,io) 134
Antonio José Calisto (I:apilão). 92
Antonio José Carndro (coronel) 92
AntOuio José da Costa • • 45,1071' i86
1\lItonio José da Costa Vallier • i07
AI!tolJio José (\c Lima (capitão) • 153
Antonio Jo~é de Lima (coronel, cOllllllenda-

dor).!J,43,196. . ..• c 210
AntlJllio José ~Iachado . • • 129
Antonio José de Maltos Fcrl'eira Lucena. • 107
Antoniu José de i\ledeiros Bíltencourt (te-

flcnll:-coronel). • . 69,70,75(' 10l,
'AlltfJnio José de Mcllo (conc[;o). I\compa-

nhou :35. \DI. na finalidade ue capei Ião,

Antonio José de Mello (clllpl'rgndo da aS&O-
ciação cOlllmprcial. 107

,\ntonio José Ozorio (Dr.) 48
Anlonio ,José de Santa (I!:IICZ 92
Antonio José dil Silva Travassos (conul1.·') 77
Antonio Ladisláo de Figueiredo lIucha (UI' ,

connJ1elU\ador) 26. e 2:1 O
Antonio Leite Hibeiro. 134, 135, 137 e 211
Antonio J.eonardo Pereira 121, 177 e 178
Antonio Lins l~crrdra de Aranjo (capitão). 161
Antonio Lopes de Faria (Alféres) • J57
Antonio Lopr.s da Silva. 121
Antonio Luiz /\ITon,o de Carvalho (Dr.) 52,

106,114,152, 1,75 e • 176
Antonio Luiz ue Barros Paim 41
Antonio Luiz Fcrreira (coronel) 210
Alllouio l\'lanoel (Jarreto. 155
Antonio Manoel da Costa (alferes) . • 161
Antonio lIIanod de i\lello (conselheiro).

Acompanhou 55. i\1\1. na qualidade de
gnarda-roupa da impe[ial camara.

Antonio ~lanPel tia MoUa Lima (capitão). f.48
Antonio i\Iarcellino da Ponte lIibeiro (1.. tc-

Ill'nte) XV e 7lI
Antonio Maria Alves Granco l\Inniz Uar-

reto • 43 e f.76
!\.utonio i\lariani (coroutl). 210
Antonio ~Iarianno do I3lJmüm (DI'.). 48 e 212
J\nlunio I\lartins dc Caslro (ten.-col'.) :Li2 e 153
Ant"nio l\Iililão de JJrag;lnça (Dr.) 48
Antonio ~Jordra Lemos. 6!J, 69 e 104
Antonio Moreil'a de Mallos • 166
Antonio Pedro Moreira lIios (COIWgO). 26
Antonio 1'1:dro da Silva Castro. 108
Antouio Pedroso de A\lHlqur.rque (coronel,

comaH!lIdador) 6, 1U, 27, 15l1, 195. 212
Antonio Pereira Uastos. •• 1I2 e 176
Antonio [lcl'eira ue Uorba (tenente) 159 c 'lU
Antonio Pl'l'eira Franco. • . • 19, 154 c 211
Antonio Pereira da , il\'a raranlJOs • 12!J
I\nlonio Pcricles de Sou;a Icô • :173
Anlonio Pinheiro de Lemos (tenente). 165
Anlonio Pinto Chichorro da Gama. 10i'
Antonio Placido da 1I0cha (01'.) •• • 108
Antonio Polie.arpo Cabral (conselhcil'o) 46,1I8 212
Antonio da Purissima Conceição (rr.) • i35
Antonio lIibeiro d~ PaÍl,;\ (capitão). 20:1
Antonio da 1\0cIIl Vianna (padre). 172
Alilonio Ilodri~ocs do Lago.. '" 166
Antonio 1I0drigues Pereira Outra (teuente). 165
Antonio ~alustiano IintlllH'S (Dr.) 165,1.66 c 21~

Alltonio Salustiano do Nascimento Vianna(Or) 64
Antonio de- Santa Maria i\lagdalc/ja (vig.) 65 71
Antonio dos Santos Caslro. 113
A'ntonio de i'ão José (fr.) 69
Antonio da ::ii"'a Deirô (Dr.) •• • 53
Antonio da Silva Duarte (coronel). 210
Antonio da Silva M,'nrzes (capitão). 148
Jullonio da Silveim IJaslUs Varella. 42 e 176
Antonio de Sonsa Espinola. ( Deputado á

asscmuléa geral II'gislaIÍl"a). L20, 123,
12!1, 183, , c ~.1.0

(
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107
xrv
j 5!t
1~9

209
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210
165
i51t
t.56

57

122

209

209

Ui
1.70
4{

1.56
80

148

209

209
10i

209
xru

209
209

20~

209
209
210
210
20~
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52 e

Dm'ão d,: Cotinguiba. , • • • • • •
Barão de Jacuipe (Lui?: l"rancisco Gonçalves

Junqueira) 55, 1M, 195. , . • c
Barão de Jcqucriçá ([zidoro de Senna Madu-

1'l'Íra). • • • • •
Darão de Jequiá 6'1, 74. 78 • • • • c
Ba..ão de Matllim (Joaqnil]\ Ignaçio de Aragão

Bu!cão) 47,55,,60, 62, 128,177, 178 e
Ilal'ão de Moreira (consul gemi de Portugal)
Barão de Nagé (Francisco Vieira Tosta) 45,

128, 1M, 145. . • e
Darão de Paraguassú 19:9.. • . • • •
Darão de Paraml~rim (\ligucl José Uaria de

Teive e Argollo) 55, 163, 1.ô4, 169, 195 e
Barão de Piriljá 55, 106, 128 • e
l1arão rIo llio d,! Contas 55, 1.28. • • • e
Bal'ão do l\io Fundo 195. e
Darão do nio Vrrmelho (com.") 9, 196 e
Barão de~, Fral\,cisco27, 46,49, 55, {OG,1.28
Barão de 5, Lourenço ([i'I'i1ncisco Gonçalves

.Martiu~). 19,27,128,132,154, '166, 167.
1.96, 204.. • • . •. • • c

Darãn de Sergemirim(Antonio da Costa Pinto,
clll'onel) 128. • . • , , • • 1.611 e

D,lI'ão de Taman~ar.é (Joaquim l\Jarejlles
Lisboa, viCI'-;tlmil'ante) .'V, xvr, 26, 43,
67, 70, 73. 85. 101, • • c

Darão de Tral'ipe (Luiz Manoel de Olivei 1'<1

Mendes) • , ,55, 195 e
Bal'Oneza de Pal'agllasslÍ ( Dama de S, M. a

rmperalriz) • •
Daroncza de S. l·'rancisco ( Dama d.! S, M. a

rIl1Jlcra~riz) 26, 27. • c
Bal'l'oso (t:\lefe de dÍfi>ão) vid. Francisco

l\Iano,,[ Rarl'oso.
neial'l'lino Gratuliano de AC(uino.
Delmnin:l rel'elra Pimentel.
Bemvinelo Móitinho.. •
l~eJllvindo da. Sitl'a Pinto (.,Iferes) •
Ren"eljcto de Frl'.ilas l\tellú (capilão) •
l)encelicto Pcreim de Araujo
llcn'v"lIuto J\ngusto de Magalhãcs 'faques

(c.onselheil'o). D,'putado á assembléa geral
legislati va 56, 136.. •• ., e

Denil (padre). . , • • • " . . .
Dento José Fl~rllandes de Almeiua (Dr,) 1.40,

111!. 162, 170,. e
Belltll de Maria Sanlissima (er,)
Bel':1I'do Teixeira da SílVi\ ,
Bernardino José de Carvalho (alfcres) •
ll~rnal'Cliuo José .E'el'l'cira l\Ollrigucs •
Bernardino de Sena Madurdri\ (DI'., com-

mondador) 1.72, 173. • e 212
Bel'llardino de Sena Moreira 23, 199. e 'lu.
B~rnardino de SOll5a Gouvêa • • 166
Hel'llardino 'l'homaz ele Andrade (capilão) 161
n'~l'llardo dI) Canl1> fll'ulU • . • 4'2
Bilkel'l (DI' ,) Vld. f1cnrique Bilkert.
Boaventura JOl\é da Silva. .
flonifacio Joaqlúlll de Sallt' Anila (1. °tenen!l')
Bonn & C,
IJl'auUo Terlulillllo Chaves. • • ,1'H e209

~09

210
166
101

166

62
210
148
101.
157

XlV

'lO\)
153

42
16.'1
166

42
1'23

li::!
72

• 'lU
161

6!1
43
ltl

13'1
1511
108

42

210
176
43

120
107

e 101

• 43 e 176
212
201

Antonio de Sousa Santos Moreira.. 107
Antonio de Sousa Vieira. • 41.
Antonio Theodoro da Silva (capitão) . 150 e 212
Antonio Vicente da (osta • 41.
Antonio Vieira de Azcn~do Coutinbo • 153
Antonio Vieira de Figllei ..edo (capitão). iOl
Antonio da Vil'gcm Maria llaparica (er.) • 11.0
Aprigio Amancio Gonçalves (Dr.) • 211
Apri~io [,'eliciano Castilho . 129
AI·aujos • . • • 70, 73
A..cebispo de Athpnas,' Inte..mmcio de Sua

Sanlidade •
AI'cebispn da Babia. ma ..qllez de Sanla Cril?

7, 8, 21, 27, 30,36, 1.06, 109, 110, 114,
128,129,133, 177,178 • e

A.. istedes t,'crraz Mo..eira.
Aristedes José Co....êa. • •
Arnaldo Ernesto Vieira (DI'.)
Ars nlo 'IOIll'a (ir.). 110.
A..senio Iloelrignes Seixas. (Dr,)
Ascanio I~erraz da Molta (DI' ,). 57, 11.2 e
ASIOleo Frilncisco de And..ade •
Alhanilzio (capitão) •
AugllstO Alves Cal'llauba. •
Augusto Alves Percira de Sonsa (alferes).
Augnsto dc Andl'ade Alpoim .
AllgllstO Antonio Viauua. .
AUgllstO Candido Nob..e elc Figucil'õa. .
Angusto Cesar Pir~ de Mi..anda (majo..).
Augusto Dccosterd & C.
Augusto I"abio Rangel. ,
Angusto F~.. rei ..a França (DI'.)
Augusto F..edl~rico de Vasconcellos Sousa

llalliana (tenenle-coronel). • • . • •
Augusto de Lacel'da (DI'.) • • • .
A.ugusto MOI'ci"a Se..gio (tenente). •
Augusto Nemo de ~[endonça (2. n ten,)611, 7tJ.
AUgllst;l de Souza Gaivão (alferes). •
Augusto Wencesláo da Silva Lisboa (capitão

de mal' e guerra) • [16 e
.Au..eliano Augnsto de Sonsa Grito. 43 e
Aurelio Borgp.s dc Fjgueiredo. ,
Aurclio d.1 Silva Carvalhal. • .
AIU'clio de Sousa I1ibei ..o Pimenlel.
Aveliuo de Illcantara .Taveiros, M, 7[1

B.

BalduillO nahia d' Abren.Contreil'as
'Baldnillo EmbÍ1:açu CamaclIan •
llalduillO dos Santos e Oliveh'a • 130 e
Bltllhazar de AralljOt\ragão Duldio(lell.-col'.)

128 • • • . . • • e
n'allhazar José Pinheiro. • • • • • •
Darão de Atalaia 6á, 74, 78, 81. . • e
Barão do Bom Jal'Clim (Luiz Darbalho ~lllniz

-Fiuza) 27. • , e
Barão de Cajahy,ba, 27, 46,55,128190,191,

198. '. " • ,,'
'Darão àe Coti~ipe (João Mauricio Wanclt'r­

le~'). • 27, 57, 106, 128, i5!1, j.75, i87
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XIfL
157
~fl

Ilraz Haltbaz(ll' da Silveira (D.) coronel. 46
)3ruz Pinto No~ucira. . • . . .' 155

c.
C. Sehmidt (con~lIl) • 28
Caetano José de I\breu • G4
Caetano Jo. é Lope, (Dr.) . 92
Caelano Lourenço de Scixas. • • 121.
Caetano de ~Jessina (fr.)· • .' • 84
Caelano da Silva Paranhos (capitão) • • • 106
Caetano j'icente e:e Almeida (d"sl'mlJa,'gador) 198
Caetano Vicente de Almeida Galeão 23, Hl9 e 211
Callaça (vid. l\lanoel José Gomes Callaça)
Camel'on • mith & C. • . . 106
Camillo :\ 11 ares Santos Sousa • 168
Camillo Fortnilli. • . • • 39
Camillo de Ldlis 1Ilangabeira • • • 92
Canditlo FOrlunalO dil loosta Drumond, ll~

Candido Fralli'.islo:o de Assis. • •• 155
(~alldldo José Alves da·Fonceca. • '. 64
Candido I\lan(>l~1 Fel'llilndc~ (tl'1ll'lIte) . 1116
Candido Pereira de Castro. • •. 195
Calldido Hodrigul's da Silva. • " 147
Cill'los Americo dI!. Sampaio Vlanna • 41
Carlos AnglL~to Gultzow (conslIl). . • . 28
Carlos 1\ lIgusto Per'Oira de Oarvalo (alferes). 105
(;arlos Ikrnal'llino Freire. • 155
Carlos til! CCl'(lüeira Pinto (Dr.) • • 158 e 212
Carlos I"reclerico da flQcha (ai fere!'» .• 21
Carlos Frederico dos Santos Xavier (Dr.) 196
Carlos Sl~cchino (consul) . • 28
Carlota Haton ~Iuniz (D.) • . . 145
carolina Augusla de Almeida (O.) 157
Carolino José Cha ves. • . • . ~9

Carolino da Silva Tosla (major). • • 145 c 195
Casimiro de·Sena '-\Iadllraira (Dr., commen-

dador) 27, 56, 172, 173. • . • . e 212
Gassiana Joaquina de Sallcs (D.) . • 155
Calallciro dtl Saint-Geol'gC5 (ministro p1eni-

potl'nciario de Franço) • • • XIV
Cesario da Costa Lobo (alfcrtls). 165
Chnrarnbac (engenheiro). . 88
Oharlcs Garly • • . • 154
Chrispilll lIodrigues Coelho. . • . • . 129
"'hrisLOvão Pereira ~Iüscürenhas (leJ1('llte-co-

ront'l). • . • • • • . • . 14ú e 21.1
Ulara Luiza Vianna Baslos llalldeirll (O.) 186
r.lalldil) Eloy da Silvü (tcnente). • 157
1;1 audio Jos(o (lollles . " 113
C lauclio ~Jo:-elra da CosIa (alfl'l'cs). 157
Clt~m '!llino Ceeilio Fraga (capitão). 157
Coelho NcllO (dc~em!:argador) • 70
Coimbra & lrmiio. • • • • 15 I
Comlo I.ueio-u de Drayere. • ,. 28
Coude do 1'1Issé. • " • • 195 e 209
Confie de Santa Cruz (vid. arcebi~po da Da-

hia, ll1urquez de "anta Cruz.) . • . •
C.oude de ,(,homar. .
ClInslancio de Freitas Drilo. • • • . •
t.:onsllilcio C.l'acim!o de Sousa .Drilo (Dr.) •

Coust;:ncio José de Queiroz (capitão) 163
Constantiuo do Amaral 'favaL'cs 9 41 117

178. . . . . . . . ., , ~ 212
Constantino Dual'tc Borges. 12fl
Constantino Gomes tIe Sousa 146
Cons'i1nlino Luca Pessoa da ilra. 2!l
Constantino Pcreira da CosIa . • •. ill6
Constantino Vieira To larCcapilâo). • • • 156
Cornillio FelTcira dos Santos Heis (padre) . 160
Corne1io Pinto I\odrigues de Frcilas (alferes) 148
Cosme Juão Cardoso. • . . . . • • 166
Custodio Ferreira Vianlla Bandeira (Dr.) . 195
Cyro Oroz~mbo Alves • • • • •• 10·&

D.

D. ~1. e:-. de la tosrm. xrv
Dalgllsh Simpson & C. • . • 154
Daniel t\ceioli de Azevl'do (Dr.) 106
Daniel de Campos, . • • • • • • • 65
David I,indgrr.11 (col1sul). .. .'. . . • 2S
[lei ró (01'.) vid. Pcdro Eunapio da Silva Deirõ
Delfim ~ilrlOS de Cal'valllo (capitiio-h'nenlt') XIV
Oemetno Cyriaco Tourinho (Dr.) 56 110

1!J6 . . . . , . . • . ' . ~ 212
Dc'olindo l\merico do flrasil Pontes 105
Diogl'lles t\mericano Velloso .' 108
D~og? ~oares da, ilva de Hhar (con clhciro) 59
J)llJllIZIO Anlonio nihciro Fr.ijo. acompanhou

SS. i\JM. na qualidade de ollkial de gabi­
nl'.le do SI'. ministro do imperio.

Oonllngos Antonio Netlo. . . . • • . 1.55
Domingos Antollio de Oliveira l\lt'irelks (te­

nenle-eoronel). . . • . • • • • 195
Domi:lgos l'errl'Íra da Silva Lessa. • . • 139'
Domingos Juacluim da f'ollsl'ca (i. o tencnte)

6i1, 74. . . • . . . .• . c 131
Domingos .José l\nlolJio l\el>l'Ilo. . • . . 41
Dom~ngos José de llrilo (padre-mp.strc).. • HO
Donllll50s José Freire de Canalho (tenellte-

corouel, commendildOj') 8, lt'!. • . C ~!1 ()
Dom~llS'os José Gonçalvl's 'Pollce de Lcão·(Dr.) 1!J5
Donllngos Lope. Bibeiro. . . . .'. 1!JS
Domingos I cn'ira TeLxl'ira (alfl'l'eR) .• 157
Domingos lIodrigllCs Scixas (Dr.). . • • ltS
Domingos I\odl"if(nes t:clxas (col11l1landante

do batalhão n. 33 da G. N.) 92, 195. e ~1.0
Domingos Soares Pereira. lt5 186 c 2t1
Duarte de Olill'it'a. ' 1u7

E.

Eduardo Augnsto de Sonsa c ~rello (parlre-
Illcstre). • • . • 11 Oe 212

Eduardo José de i\ldn~lIes. 155
Eduardo Pirl's da Fmnça. • lt1
Eduardo Tt'ixC'ira de Sampaio. XIV
E~as de CasLru Lima (alrcrc ) 157

r
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2H
e 176

15&
195
XV
155
XLI
lit
III

42 e

Firmino Grnllli<.!Iama. . • .
f irlllino LOJlcS de Castro (tenente)
l'irrnino Pereira da Cosia (capitão)
Firmo José d' 1\1 ..110 (c,ari1ão).. 121 e
Firmo Jovita ForlllOso da Silva . • .
Flol'encio Denjamim de Almeida Pires •
Florinda Laurentina de Banos Gonde (D.)
Florinda i\loreira dos Santos (n.) •
Flol'indo Augusto de Frl'Ílas Eahiense
Fortunato José Pen'eira nomes. •
Fortunato José 1~~I'l'eira Comes Jnuior
l?Ol'lnnalo Perl'Í1a Oallo. •
Francelino El'Ilesto Barbosa . • . • •
Francisco Antonio de Carvalhal (capitão) •.
Francisco Anlonio l~cl'Jlandes Pillllt'iro (co-

ronel). • • • • • • . • •
Francisco Antonio de MdJo Pilla (major)
}'rancisco Antllnio Pereira lIocha (01'.) • •
Francisco Antonio PessoJ de Bal'l'os (Dr.) 85,
Francisco 1\lltoniu da lIocha Pitta e Argollo

(tencntc-coronel, cOllllllendtldor) 23. 62 e
Francisco Antonio lIodl'igul!s Vieh'a • . •
Francisco dfl Azevedo Monteiro (Dr.) 1!l7 e
l?rancisco J:lel'llardino de Sousa (padl'e) HlI,

lúO • • • . • e,
Francisco 130niracio de Abl'Cll (medico da

camara imperial; acompanhou S . M~J.)

Francisco llorg' s de Barros (alferes)
}?rancisco I3runo L\:rcíril •
Francisco Co. Goes. • • • •
Francisco da Camara Diuencollrl.
Fr"ncisco Candido P.odrig'ues de Ca tro.
Francisco CaDllto de Araujo.
Francisco Carlos (presidente da camara 11111-

lIicipal de Valel1l;a). .
FranciSCIl Carlos de ~Ol1sa TJze\. • lI2
Francisco COl'lho Comes (capitão)
Francisco Dias Coelho Mello .
Francisco Edwigl's L1ricio (capitão-tenente).
Frilllcisco d,1 Ellcal'llaçào Freire ([r.)
Francisco Ezequiel ~lt:ira (clJl11lllendador) XI
Francisco Fau to da Silva Castro.
FranCisco Ferrl'ira I"ranca
Francisco Ferrdra Vianna Bandeia'a (tenente..

coronel) • •
Francisco Comes de i\lendollf,a •
Francisco GunIPs ~loncol'Vo (tenente-coro-

nel, .commendador). . 195 e
Franc:sco Comes Villaca •
Frilnl!isco ClIllcalves J~;Írroso. • • • •
1,'ranr.isco C.oliçalves l\Iartins (consellleiro)

Vid. barão (le S. Lourenço.
Fl'ancisco Gonçalves ~Iartius (Dr.) 20 e
Fran<.isco Conç<llves Pedreira I"rança (capil-

tão). . • • . 150 c
Fl'ancisco Concall"es de SaBes
1·'rilncisco llenl:iqncs Costa (Dr.) 2.° cirur-

gião. • . • •
Frallci 'co Joaqnim Pinto Pacca (capitão) 9 e
l,'ranrisco José Camará (capitão). • 92 e
Francisco José Cal'(1050 .
r:'rancisco Jos!! Oamazio ~1'lllos (Cd pitão) 1 16,

F. Candiau r,odrignes de Castro. • 15ú
F. da Natil'idade c.:. da Cunhaípadr '-llllstre) 53
F. Ileiskcl' & C. . • • 15ú
Fabricio AI ves de 1\ raujo e Almeida. ll2 e 176
Faostino Joaquim da Costa • 108
Fdici<)na (ou 1'elismina) llygina lIigaucl (O.) 138
}"e1iciauo José de Anllrade r. Silva !J2
Fclici'Hlo José de Araujo Lima 120
Felicio de Sll Bri lO (1.. o tl:nente) . 2U
Felidssimo ~loreira ~Iarlins • 1.ú7
}'\'lisberLO I\uguslo de Sá. 153
Feli berlo Augusto de Sou~a (tenenle) 92
Felisberto nomes de Argollo ~~l'l'I'ão (ten.'nte) !l2
Felismino Fernandes Lima (t 'n"nte). 134
Fclis1uino Conçalves dos Santos (capitão) 159,

160, iG1 " " e 211
Fernandes Pinh"iro (coronel) 70
Fcrnando da Costa Freirl'. 1I2
Fernando OIYlllpio i\lachudo . 105
Fernando da Silva Ddró (Dr.} 136
Feyar Kellet • • • 1M
Fiel Jos~ de Carvalho e Oliveil'a (depu-

tado (I asselllbléa geral legislativa). 48 e 1211
Filippe de !)\'~ollo Nobre (capitão) • 161
Filiplle José Ferreira (chefe de divisãu) 22,

27, 29 • • • • e 210
Filiplle I edreira de Cerqncira 150, 15t e 210
Filippe de Santiago ~liranda. 166
Firllliao Alves da 'Uva .Pereira 166
Fil'mino .\nt n10 D:>ria :1.51

F.

Rgns José Cuedrs . • ll5 e 211
Egas Muniz Uaneto de Aragão (lcnentc-co-

roncl, commcndador) !!5, 1.~8. 1M. e 210
Egasl\luniz Bal'relo C,trn° (ll:CalD[His(Or.) 43
Elias José Pedroza (Dr.) . lI8
E1pidio da Silva BlI'illína . lI2
Emigdio José da Cunha (tenentc) 65
Emigllio José de Mallos . 129
TImilia Cypl'iana Pl'réira de norba • 160
Emilio Champion (consol) 28
Emilio Crocco (consul) • 28
Epiranio d~ Ma~alhã.'s Cerqucíra (t'ncnte). 1M
Eriranio da Silva Lobato. 65
El'ico Jorge I"ranco • • 53
ErIDelino Cesal' da, ii "a (Dr.) 2.° cirurgião. XV
Ernesto Francisco Xavier de fiS is . 137
}~l'I1esto Hel'/llelino !libciro. • lI2 e 17G
Ernesto Manoe! da Sil va • 43 e 176
Erneslo Pereit'a de Carvalho. . 29
'Esc:>la, tica Brasilia de Scixas (O.) 128
Estevão Vaz Feneira (Dr.) • 153
)~ug"llio de Santa E éolaslica (rr,) ., 36
Eugenio Truql1i (consul gel'al da Sardenha) Xl V
Eu taquio Torres do Couto. lI3
Euzebio José ,\ntuncs (1. o tenente) • 74
Evaristo Ladisláo c Si"'a (01'.) • lI7
EzeqUiel Antonio d~ Mr.lIo Matlo 107
Ezequiel Antonio de Menezes Ooria. 163 e 212
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Francisco José Godinho (commendador) 45,
52, 55, :107, 1.54, :186, 195 • e 210

Francisco José de Matlos Ferreira Lucena
(coronel). • • • • • • . 46 e 49

Francisco José de Menezes Amorim (tp.nentc) :105
Fmncisco José Monteiro de Carvalho Junior III
F1'anciseo José da l\ocha (Dr.) 47, 61, 74,

iOl. • . • • • •• e 2H
Francisco José Rufino de SaJles . i66
Francisco José dos Santos lIibeiro (tenente­

coroneL). • • , • • • • 134 e 210
Francisco José dos Santos Hibeiro Junior

(tenente) • . • • . • • 134
Francisco José da Silva Castro (tenente). 92
Francisco José Vclloso (capitão). • 165 e i66
Fí·anr.isr.o Justiniano de Castro Ilcbello :19 c 17~

Francisco Leciagull (consul).. 27 e 28
FrancisCfJ Lopes Jequiri<;á (major) lI6, lI9 e 92
·Francisco Lourenço d' Araujo • • :165 e 2:11
"'rancisco Luiz dll Sou~a Paraizo. • lai e :12
Francisco Manoel Barroso (chefe de divisão

e da estação naval de Pemalllbuco) 6l1,
67, 74, 1.0:1, :103 • • e :122

Franciseo Manorl GOIl(ialves da Cunha 41 e 2U
·Francisco Ma.ria Chiappe • 57
Francisco Maria Corte fmperial. • • . 43
FranCisco Maria da ~osta Chastillct (majIJr)

43. • • • • • • • •• e 2:11
Franoisco Maria de Freitas e Albuquel'que

(desembargador) • 106
Fl'ancisco Marques de Aranjo Goes (Dr.) 1.06, 195
Francisco Martins CUl'Ioclo (major) 144, :156,

1.57 •. e 211
Franclscl) de Maltos Villela.. :108
Francisco l\Icnde~ da Costa Corr~a (DI'.,

commendador) 27, :154, :172, :173 . e 2:10
Francisco Moreira de Carvalho (Dr., com-

mendador) 44, 128,1.65 •• • e 212
Francisco l\Iuniz EarretO lll, lI9, -90., 91,

92, 1.:13, 1.25. :130, 181, .:19'1, :192, 1.99.
201. • • • • • • • • • e 209

Francisco Octaviano de Almeida nosa (01'.)
d~putado á assemlJléa 6eral legislativa 27, :115

Francisco de Paula Marqnes e Oliveira. • 1.66
l~rancisco Pl:reil'a (commandaUle do vapor

Valeria de Sinimbt'l) 65
l,'rancisco Pereira de Agniar (Dr.) • :10 e 47
l1rancisco Pereira de Almeida Sê1>rão (01'.)

177 • ••.•••• e 178
Francisco Pereira Pinto (capitão de mar e

guerra) • •• •••.• XV
Francisco Pereira da Silva Maltez r • • i29
Francisl~o Péreil'a de Sonsa (conegn, 'Vig:ll'Ío)

HlI . .•• . • • . . ~ • e 210
Francisco Pinto da Cunha Castro (01'.) • 63
·F.-aucisco Pires de Oal'l'alllo e AllJuqul~rqu~

195 . . • e 210
-Francisco QujrillO Ba~tos. • • . .147 e i55
Francisco ela Hocha Pita e \.rgollo (ten.-col'.) 128
li'rancisco j\o<Jrigues Fel'l'eira (conego) . 26
r rancisco Hodril:ues i\I011Ção (t '1I.-COI' ,). 1ft 1
}o'rancisco Rodrigucs Nunes ([')1'.) 56 e 110

Francisco Ilodrlgues da Silva (Dr,) 48, 54,
56, 110. • • • • • •. e 21'1

Francisco de Sampaio Vianna (cornmenda-
dor) 45, 47, 107, :12l1, 125, :126, 186,
1.95 • e 24.0

Francisco da Sill'ól Lonreiro • • 166
Fr.lllcisco da Silva Magalhães Cardoso 41
Franci~co da Soledade (fi'.) 124
Francisco Telles Carvalhal lItenezes de Vas-

concellos (tPllente-coronel) lI6, 49, 92, e 201
Fraucisco Vianna Ferreira Bandeira (len-cor,) i28
Francisco Vicente Vianna (coronel) 115, :163,

Hi5 . • • . • • . e 2ie
Francisco Vieira Tosta (Vid. Barão de Nag~)

Francisco Vignes (commandante do I'apor
Gons(llves M(ll'lúts). •• 63 e i04

Fr,l1lci co Xavier (lc Barros Gaivão (tenente-
coronel).. . i96

Frand~co Xavier l\lachado'. • 28 e 1.95
Francisco Xavier Paes Barreto (conselheiro)

IX, X.. e 133
Francisco Xavier Peixoto de Noronha • 129
Franci~co Xavier Pinto Lima (DI'.) Deputado

á assembléa gerallegislativa. 160, 161e 210
Francollno Pedreira de Cerqueira 150 e 212
Franklin Ferreira Lima (capitão). • 16ft e 166
Fred.!rÍCo Guilherme Lorena. XV
FI'ia$ (conslll geral dl~nuellos-AYl'es) XLV
Fructuoso Gomes Moncorvo (tenente-coro-

nel) 195. e 210
Frllcluoso Pinto da Costa (commandante

superiot') , i32
Fulgencio Orozimbo Alves. 42

G.
Galdino Cicero de ~Hranda (L° tenente). 29
Galdino José de Sonsa Barreto i58
Gaivão, Dr. (vid. M.;lIloel da Cunha Gaivão,

ex-presidente da llrovincia dl~ Sergipe),
Gaspar José Lisboa (commendador) 60, 1.1" ~ 210
GasJlll' José de Sousa 92
Gasparino Morcira dl'l Castro (deputado á

a~sembléa geral legislativa). :172 e 183
Gcmiui:lnú Ferraz MOl'eira 112, :154. e 210
Gil Pedreira d~ Cp.rllu~il'a (DI'.) 150 e 2t2
Gonçalo Alves Guimarães. 1.95
Gonçalo de Amarante Costa • i24
Gonçalo ,Jos~ I\odriglles Jnniol' • i07
Gonçalo Menezes de Can'alho (aUeres) i01
Gonçalo V.ieil·a de Carvalho e MelJo (DI'.) 65 e 77
Grato da 5lilveira Ba~los Varella. • !l3
Gregorio d'Assllmpção do Nasdmento(padre) 1.:16
(J.lIi1hrl'lne José Domingues de l3arbmla. 108
Guillll~rlll:! José de Oliveira (alfel'es). 101
Guilherme Parker (chefe de C!lqllilllra e da

estação naval da Bilhia) 27, 46, :122,
:131.202. • e 2(H)

Gustavo Adolpho de l\Ienezes. 153
GlIstav~ Adolpho Velloso . 166
Gus!al'o Feliciano Castilho, :\.07

(
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2iO
137
136
161
.212
177
lO!)
57

156
163
1115
137

78
1.li8

6ft
212
29

XV
lI3
41

161
176

212
92

114­
195

29
1fo5

92

2~2

47
65
71

2i(l
156
195
107
130
210
XV
145

e 210
2H
29

• 154

155 e

J.

Tnnocl:ncio l\Ioreira do nio (coneso) • 26
lll.nocl'ncio Vh'ira Tosta (lenente-coronel). 1115
Jmloro de Senlla lIIadurt'im (Vid. barão de

Jequiriçá)

J. ~. PaterSOIl (Dr.) • 154 e
JaclJllh.o José Cid reira. • . . • •
Jac~nlho José Lillhares de Barros (paell'e)
Jac~nlho José de Qliveira (tenenle) • . .
JacllllIJo ViIlaslJoas de Jesus (padre) 134 135,
Ja~orne Martins Baggi (i. o tcnenle) • '. •
Jaune LlJopoldo Pcssoa da Silva
Januario Ciril!o da Cosia. •
Jerollil'iJ:) Fernandes Pereira. •
.1erOlliJilo ~IUDiz Fiusa Barreto •
Jeronirno Vieira Tosla (coronel). • • •
Jesu~no Auga.slo dos fantos Atronso (Dr.) •
JeSll!nO R?c!l'Jgurs de Amorim • • • •
Jeslllno V,eIra da Sill'a Gomes
João de Almeida Pereim Filho, 'ex-minislr~

~ sec~etario de estado dos negocios do
Irnpeflo.(Acompanhou SS.M.\J.Jl. rOl torla
a sua viagem)

João Alves da Graca Bastos
Jo~o Alves P~rtclla·. • • • • . 9 e
JO<lO AnaslacIO de Sonsa
Jo~o Ailton!o Alves 'ogu~ira '(2.; te~eDl'e) :
Joao AntoniO de Frl'ilas

. João Anlonio de Mirand.l: • . • • •
Jo~o Anton!o de O.liveira Nog~cit:a (~Ifel:es):
Jo~o Allton~o da SIlva Lisboa. . . 42 e
Jouo A.nlolllO de Vasconcellos (lh:sernharga-

~or, cOIIII~len.dac~or). • • . 27, 55 e
JO~1O Anlonlo XaVIlJr (alferes). • • . •
Joao ~nlunes de Azel'cdo Chaves (coDse-

~helro) '.' • . • • • ll8, 92 e
Joao de Ar'llIJo Arg<!llC) Gomes.l?erriio •
Jo~o d~ Araujo l\'lallo-GI'OSSO (padre) .
Jo~o AlIgl!stO Comes de Menezes (ulferes)
Joao Balb/llo Sidra. •
João Daptista dos Anjos (COnselheir~, ~Olll~
~le~dad.or) 27., lI8, lI9. • • • . e

Jo~o .Bapll.sta de Caslro Rcbello. . • 4i e
Jo~o BJpl~Sla Gomes (tenente-coronel). •
Joao Bar,tlsla Monleiro • • .
João Baptista de Oliveira lIfolltaury (L° te-

nen(e) 63, 131. . • " e
João BapLista PaJllPonet •
João Baptista Pinlo Eancbl's .
Joiio JJerllardíno Franco Lima.
Jo~o Bispo da rgreja • '" •
Joao Cardoso oares (tcn.-cor.) 160 161 e
João Carlos Tavarcs (capitão-tenente)
João do Carmo (r!'.) • •
João Cezim!lra 108, 186. • •
Jo~o Claudio dos San los (c.1pilão).
Joao da Costa Carvalho • • •
João Emil,io 1\0dri{;IICS da Costa • .•

186
211
104
166
XIV

93
174
146
165
210
168
46

19

154
'lI2
1.07

212

156
~56

93
212

103
196

lI1

9~

104
lli

H2
211
137
48

107

77
161
195
128
137

64
148

64

HaUeld (vid. Henrique Gllilherme Fernando
lIalfc1d) .

Helcna Auta Bdl'ns Nobrc (D.) • . . •
lJenrique AII'ares dos Santos (01'.)23. 199 e
Henrique Bilkert (01".) • .6l1, 70, 72 e
Henrique Candido Xalier de ~Iellezes •
Henrique Fl'Iulcisco Martins (i. o tenente) •
Ucnrique Cuilhernll~ Fernando lJalfdd (te-

nenle-coronel) 68, n, 83. . • • e
lIlluríque Jorge Llabdlo (Dr.) lI7, 106, 172 c
Henrique de Lemos Meirelles (tenenl(').
lJenrique Lopes nibeiro (alferes). . • •
IIenriqúe de Sousa Brandão (conego) 26. itO,
Ilenriqlle Teixeira dos Santos Imbassaby 166,
lJ,'rcnlano Antonio PCI'eil'a da Cunha (major)
Ilel'cillano Fel'reira PenDa, grande dignila-

rio da ordem da nosa. (Na qualidade de
presidente da Bahia, acompanhou cons­
tantemenle SS. MM. em todas tlS suas
excursões no interior da provincial •

Herman llinder & C. • . • . . •
Hermano Domingues do COlHO (Dr.) 56 e
Hermes José Jorgl'. •• ••.•
IIermino, filho do major Francisco Martins

Curvel\o. •.••.
Ililarião de Caslro Lima (capitão)
Ililal'io'da Silva Hocha. • . •
Honorio José de Lemos (vigario). 109 e
llngolino Ayres de Freiws Albuquerque

(01'.) 77.
IJutlon'Vignoles .
lJyppolito Perrett .

H.

I.
Ignacio Al:ciôli de Vasconcdlos (i. o lenenle)

XV[ • .'. •• • ••
19nació Alherto de An1radc e Oliveira 42.

50,62 . •• I'
19nacio de Barros Leite 69. . . . . e
Ignacio Gómes Lishoa . . • •
Ignació Joaquim Dias. • . • . . • .
I~nació Joaquim dll Fonceca (1.· tcn.)6!1, 102
Jgnacio Joaquim Pi tombo (ten-cor.). • •
19nacio José da Cunha (Dr.) . • • . .
19nílcio José Fel'l'elra (Dr.) •.• .
19nacio ele Mello Pereira Bolto (comman-

dante-superior) 65, 7i . • . . . e
~gnacio Pereira de Borba...(tenellt~) .
19nacio Pij'es de Carvalho e Albul)uerque •
Ignacio nodrigl1es Pereira d Utra (tt'n.-cor.)
Jguacio da Silva e Almeida Lcapitão) •
Ildefonso Ílenevides GaIvão (alferes) ,
Ildefonso ~lol'eira ergio (capilão) .
[nnoceilcio lJaptisla de .3iqucim nego.
Illllocencio l\Ial'ql1eS de Araujo Goes (DI').

comlllendador, 56, 10.1', H2, 154, 167,
177, 178, 105. • . . e
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155
166
X 1\'
107

65
108

e 110
210

e 10á
195

61l
6á

195
159 e 211

121
101
165
150
107
101

João nodl"igurs da Foncrca i\ldlo
João Ilodrigllcs do Lago (tenelllt'] • 165 e
João de Sauta PI'('sciliana ~Icilo [padre].
João dos Sanlos epulreda
João da Sih'a Lemo [padre'].
João da Silva [illheiro BaralÍna •
João da Si Iva nomão 53, 107.
João de ousa Santos [tencnte-coronel] .
João de Sonsa Vieira 69
João de Teive e l\l'gollo
João Y. de i1liranda Lima.
Juão Vasco Cabral.
João Vaz de Carvalho.
João Vaz Lonleilo [Ienrnte-coronel].
Joiio ViclOr da CUllha Gome.
João Vieira UôlJ1asceno Lllnü.
Joaquim AI ves Caribé [,tIfel'l's] •
Joaqllim f\lI'es Godinho [capitão] ••
Joaquim Ansehno ;\ll'esUranco~lrll1iz Barreto
Joaquim Antonio II.: Cerqm·jra Torres [cap.O]
Joaquim /\llIonio de i\lagalhãrs Castl'o [te-

nente-coronel]. . • . . • • • lDo
Joaquim Antonio de Oliveira Botelho [01'.]

lt8, 111, 177 '. e 178
Joaqnim Antonio I\odriguc's de l~igueiredo

[capitão] 13lt, 135 • • e 211.
Jonquim Anlonill da f'ill'a Cal'\'all131 [coronel]

lt1, ltG, lt9, 92, 113. 120. • e 201
Joaquim Antonio da i1va Godinho • 92
Joaquim Ayres de Almeida Freitas [01'.] i6lt,
167 . ••• c 168
Joaquim Baptisln Tlllbur,lIla (miljor). 61 e 92
JOilql1im Barbo a do Na.cimento. Gli
Joaquim Ilernardino lJol'ia • 107
JOilquim Borgl" Campos • '" lt1
Joaquim Cajueiro de Carupos [concgo, ,'iga-

rio] 28, lt9 . •.•. 20i
Joaquim Cardoso Pereira de Icllo (2." trn.) 6ll
Joa<lnilll Carneiro de Campos (01".) 57 e 108
Joaqllim de CasllO Guimarães. 52
Joaquim da Cosia Campos. 88
Joaquim da Gosta Pinheiro (trn.-cor.) fiG e D2
Joaquim Emigdio flibciro (COlIl'go) • 26
Joaquim Ernesto de Soma 23, 27. 60. • e 199
JOilquiml"rôncisco ~Iaia (tellente) 156
Joaquim Gomes de l\ralljo Coes.. 195
Joaquim Goml'S lia CosIa Carvalho (alférl's). 1lt8
Joaquilll Guilherme ~lel1o Carrão (1." tcu.) XIV
Joaquim Ignacio de Aragão Bulcão. (Vid.

barão de l.faluim).
Joaquim JerOllimo Fernmldes lIa Cunha (Dr.)

Deputado á a~~embléi\ gerallegislaliva lt2 e 210
Joarluim JOl'ge ~lnnteit·o (toosul). 21$
Joaq.lim José de llittencourt. • • • • [11.
Joa:[Ililll José Coelho de C::Ollsa (tellente-coro-

nel) 135, 137. e 21.1
Joaquim José de Freitas. • . •• 52
Joaq(tilll José Gaioso Sá Barreto (DI',) • . 195
Joaquim José de Coes Tonrinho(vigario) i38 2:1.2
Joaquim José Jguilcio (conselheiro) X tll
Joaquim José da Palma • ilt7 e 155
Joaqllim ,José dos Passos (tenenle) 16!t e 166

João Evangelista Alves de Araujo. á3
João Evangelista Cordeiro dp. Araujo Lin1'l

(1.0 tenentl~). XV
JOão Felix. Pereira (le Maujo. 92
João Fcrnal\(les de Carvalho (patrão-mór,

2. ° tenrnt e) 29 e 211.
João Fernandes de i\l(\Uril (Dr.) • H)5
Juã:> Ferreira de J3iltencourt (01'.) 106
João Firmino Uyppolito 69
João lo'lorÍld.O I\ibciro Bnlhões 210
Joãu 1~1 ancisco de Aranjo Barbosa 68
João Francisco Carneiro Junior iá6
JoãO Francisco Frócs • 7á
João Francisco l:nilherme Sampaio (major). i3á
João Francisco Vaz Guimarães 166
João Garcez dos Santos (01'.) 195 e 2l'1
João Gonçal ves Ferreira 195
João Goston • 120
Juão Gualbel'lO (los Passos 108, 123. e 187
João Jacintho de Alencastre (conselheiro) 1i8
João Jardinei' 107
João Jesuino Lu(lisláo. 107
João Joaquim nodrignes .Pinto 6lJ.
João·Joa(lllilll da Silva (desembargador). 106
João José de Ataidr (alferes). • 1lt8
João José Barbosa de Oliveira (01".) 120 e 210
João José Caet;lllo (los I\eis . 129
João José de Can alho (major) 211
João Jo é Dias da liocha 129
João José Dnarte Nunes • 130
João José de Medeiros Chaves (ten.-cor.) 77
João José de i\liranda (conego)~ • 37
João José da I\ocha Vianoa lt1, lt7 e 211
João José Sepuh'eda de Vasconcellos. • • 176
João Ladisláo JapiasslÍ de Figueiredo e i\lello

(Dr.) llt9, 15.i. • . . • • • • 212
João Lin Vieira Cansanção do Sinimbú (con-

selheiro) IX. • • e X
João Luiz Um'ata Goes. 136
João Lustosa da Cunha l'aranagllá (conse-

lheiro) IX e X
João Manoel de Freitas (alferes) • 1(35
João da ~Iatta Santos (tcnente-col'onel) U8 e 210
João Mauricio Wanderley (Vid. barão de

CoLigipe) .
João r.lonteiro da Silva 92
João Moreira da Costa Lima (LO len~nte) 29. 211
João da NaLiridade [fi'.] • • • • • . 110
.João NepolUuceno de Castro • 129
João NcpolUuceno Gomes. 157
João N(!pomucello da Ilocba [Dr., cOlleg-o] 26
João Olegal'io flodrigurs Vaz. • " 42
João de Q\iveil'ô Guedes [COI11I11. sup,] 160 210
João Paulo ~Ionleil'o de Andrallc [Dr.] 85 e 88
João Pedro da Cunha Valle [Dr.] 50, 53.

61, 92 e 201
.João Pedro Xavier. 88
João Peixoto das Chagas. 12ll
João Pereira da Motta (commcndadol') . 195
João Precursor da 1"onc('ca Alarde [ca pitão] i3lJ.
João dps Heis. Sousa Oantas • 17lt
João Hodrig-uc Evangelista 10(j
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S'l
150

27
210
101

Gá
108

64
154

211
li L·

155
55

107

160
190
1lt8
209
lt8

166
153
107

92
101

26
133
165

62
210
1lt8

e 115
165
13 ft

26
210

28
108
107

210
107

64
157
148

• 19::;
XIV

6lJ
92

13lt
e 101

165
21'l
210
152
lti

161
1lt8
120
107
170

Jo é Antonio da Costa cerqueira (01'.)
Jo é Antonio da Cunha. .·38, lt2, 176 e
José Antonio I)anlils •
José Antomo da 1"oncl~ca Gaivão (cor.) 105 e
José Antonio d,~ l"reila:> (Dr.) 28 e
José Antonio Gomes Guimarães
J Isé Antonio Gomes 'etto (01'.)
José Antonio de Lima
José Antonio Marinho de Qlleiroz (major).
José Antonio de M,~ndonça Junior (Dr.) 88,
José Alltonio das Neves (collego) .
José Antonio de Oliveira.
José Antonio de Oliveira (padre)
José Antonio Pereira. •
José Antonio Sar!lin (cons.) 27, 17lt, 187 e
Jo-é Antonio da Sill'a D.l1tro (teneate)
José Antonio Teixeira 108.114
José Antonio Teixeira de Sousa (tenente)
.10sé de Aralljo Gastro (aICeres).
José de Assis Gomes (pallre)
José Augu, to Chaves (01'.) 1:'>'8.
José I\u~nsto rle ~'igllciredo (vice-consul)
José Augusto Palmcira .'
José Augusto Pereira de i\Jatos.
José nalthasar da Slllreira (O.) ten.-coronel

9. Id. lt9. e
Jósé Baptista Carneiro (coronel)
.José ele Rarros I'imelltel (01'.)
José de Dal'l'o Hei (comlll~ndador) 195 e
José Bel'nal diníl Guimarães (capitão).
José Ilcrnardino de Queiroz (2'· tellente).
José BCl11ardino Teixeira da i\lalta
Jo:é llel'llardo de Araujo e Silva (capitão).
José l3el'llardo de Azevedo.
José de IlillenCOlu·t Sá e Aragão (D.) tcnente-

coronrl 163 • e
Jo é Bor~cs Campos.
José Caetano Coelho (Dr.)
José Caetano de·OIiI'eira (alferf's).
José Caribé de Cer(J"eira (tenente)
,lo é Carlos ovaes Lins .
José Carlos Palmeira.
.10sé Cesario "areBa da França (teneutc).
José Constancio Coelho do Santos. • •
José Corrêa de ]\Iello (tenente).
Jo é Corrl\a da ilva Tilara 611, 7lt
.lo é da CnlZ Rodrigues 'obrega (alCere ).
José Cupertino de Araujo (padre) 1119, 152 e
.losé Cuperlino Simões (lenente-coroneJ) 55,
José Cyriaco de Oliveira [\'ibciro (capitão) .

, José Dias de A.ndrade. •
José Dias de Castro (tenente)
José Dionysio de Borja Gomes (capitão] •
José Domingues Soares .
Jo é Duarte de Abreu.
José Duarte da il~'a Filho. lt2 e
Jo é Eduardo Frcire de Carvalho (DI'.) 23,

199 e
José Egl'dio '"buco. .
José Egydio Pereira llastos. . •
.lo é Eml'giio do Santos Tourinho
.IGsé Feliciallo Castilho'

211
lt3
lt8

195
68
68

210
92

2L1,
57

157
155

61
XV
2H
129
70

tiLJ

ltl

210
157
Ilt8
157

lJ2

101

210
92

154
107
154
154

212
ltS

107
136

61
16ll
1lt8
li 'i

151
73
69

210
107

212
15lt
21:1

XIIl
138
135

XTri
92

.1oaquim José Tlourigues 55, 107 e
Joaquim José'dos Santos Franco (tenente)
Joaquilll José dos antos Patury J'" (tenente)
.Jnaquim José da Silva Galrão (coronel). 132
.1oaquim José Velloso (coronel) lt6 . . e
.Joaquim Lopes de Carvalho lt5, 186, 195 e
.1oaquim Lopes da ~Jotta Guimarãcs .
Joaquim Luiz Estrella (alferes) .
Joaquim Manoel Gouvêa Bosado •
Joaquim 1anoel de Oliveira Figueiredo (con-

selbeiro). . . . . . • • • .
,10aquim ~Janocl da Paixão nibeíro (tenente).
Joaquim .1arque' Lisboa (\Tid. barão dc Ta-

mandaré).
Joaquim laurido Fel'l'eira. . • . . .
Joaquim ~lonteiro Uaminho;í (lk. 2" cirurg;.)
Joaquim l\loreira ampaio (01'.)144, 1lt5, 156
Joaquim i\loreira do Valle . . • . . .
.10aquilll da 'ati idade fieis Caco.
Joaquim ola co da Fontoura I ereira (la Cu­

liha (1' tenente) . . • • .
Joaquim Olavo da Sill'a Hebello . . . .
Joaquillll'etlreira de Cerqueira (coronel) 128

1lt9, 152. . . . . . . . . • e
Joaquim Pedreira Jequilibil (tenente).
.loaquim l'p.dro ele Araujo (alferes) .
.loaquim Pedl'o da Fouceca (tenente)
.loaquim l?ereira Franco.. .
Joaquim P,:rcira fllarinho (colllmendador) 6.

27, 28, 63, 1511, 19& e
Joaquim Pereira Pestana
Joaquim Podirio de Sousa 134 e
.10aquim Raimumlo de Lam are (COII elheiro).
Joaquim Itufino Pereira Jnnior.
.Joaquim de Santa Anna Darroso (padre).
Joaquim Scrapião de Carvalho (Dr.) 69, 70,

711 e . .. . .' . .' . • . • . .
Joaquhl1 Severiano ]Jarreto de Alencar 88,

101 , e
.loaquim da Sill'a Lisboa Filho
Joaqllim de Sousa "elho ("con elheiro)
Joaquim 'l'orquato Carneiro de Campos(gran-

dc dignilario da ordem da Rosa. . • lt 1
.loaquim Vicente Pereira de Almeida
John ~Iorgan (conSlll) . . . . . . 28
J01ln Smith Gillmer (consnl) • . • . 28
Johnston Combers & C.
J01lnston Sanndcrs & C .
Jonalhas Abhot (conselheiro, comlllendador)

1I8, 5li. UlI. . • • . • . • . e
José Arronso Paraíso de MOtl1'a (Dr.)
José Agostinho de Salles (commendadol') 28
Jos<! dc Mlllcida Pacheco. • •
José Alvares do Amaral. • • • • .
.10sé Alvares Pinto de Almeida (major) •
José AI ves de Amorim (capitão) . • .
José Amancio do Onteiro • •
.10sé Antonio • • • . , . . • . •
José Antonio de Araujo (colUlllendador) 70,
José Antonio de Araujo Junior. . . . .
José Antonio de Araujo Lima (ten.-cor.) 1116
José Antonio Chavl:s. . . . • • • •

29
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XIV
09

211
165
1[>0
13S

92
211
19:;
64
20

XrJ(
211

66
176
lI2

153

65
112
7S
92

1:J7
if13
1118
212

!J1
1.37

29
Gi
lIG

:1.13
68

108
160
155
211
183
211
138

65
211.
212
67

15ft
157

2:11
78

X\'
Gft
lI2
57

153
212

2U
1.37

e 201
1~!)

173

JOsé lIIanoel dc Araujo Caralcilnli Ile Albu-
qnerque Lins (1.;' tenente). . .

José J\(,lIlol'l (lc AraUJO do Nasdmr.ntn • •
Jose lIIanoel Fernandes I\amos (Dr.) 23, 199
José Manoel dfls anlos Pereira (capitão)
José ~Ianoel dc São BOilv~ntura (capitão)
José 'Milrt;l;lIino Pereira. ..
José Marcellino dos Sanlos (cilJlitão) .
José Maria da Jo'onceca . .
,losé ]\Iaria de Gouvca Portngal (capitão)
José. taria Ilenriques Ferreira.
José Maria de Lima (conl'l;o) •
José laria da Silva Paranhos (consl·lheit o).
José Maria da Silveira (a)rerl'~).

José Maria Velho da ~.i1vn (Dr.)
José ~Iartins Alvcs (DI'.) 52. .
José ~tartins I'enlla • .•• •
Jose :\Jartins da I\ocha (tenente-coroncl). .
José ~Jorcira Guerra (capitão do porto de

Sergipe) •
.lo é ~loreira de Pinho (Dr.) •
José de Nossa Senhora da Piedade (fr.) 69.
José das Neves Lcão. • •
.José Nunes Bahil'!ISI~ (tenente). •
.José NUlll'S Sarnlt'nto.
José de Oliveirn llorgl's (tencnte).
José Pacheco Pr.reira (Dr.) •
.losé Paes de Sonsa (Dr.) .
José Patricio G\labiraLJa Silllas •
.José Paulino de Campos Lima.
.Jo~é PI'dreira Frnnça. .
José Pr.l!ro de Alcalltara (coronel).
.losé Pedro do S"Crallll'n to. •
.lo. é PeL~oto Villasboils.
José Pereira de Araujo COrlel. . .
.losé Pcrcira de l1astus Vardla (capilâo)
.José Pereira Gomes .
.José I'creira de lItcsquita (Dr.)
.losé PercÍl'a da Silva Heis •
José I'r.rl'ira So<u'es (major).
.José Pinto Chichorro.
.losé Pinto da Cruz ., •••••
José I'ires de Carvalho Albuquerquc (Dr.)ú1
José Pircs F:l!cflo Brandão (Dr.) 136. • c
José naf.le) (vignrio) •
.losé I\amos de Oliveira. • .
,Jostll\aymundo da Silrn Fraga (tenclltc). •
José lIicardo Comes de Carvillho (tencnte-

coroncl. Dr.) 1l18, 153,195. e
José Hicardo [\o(!I;gncs da Silva 136 •
.los(: da I\och;, Gaivão (major) 61 •
José Hulino lIahia.
.José I\ufinn E10\'. . • • • • .
.José I\uy Dias d;Alronc~ca (major) lI5, 1M,

155 . . • c
José de ti ••leronimo (rr.) 69. ...
José Secundinu GOlllellsoro (capitão de fr3g")
.losé Severo Morcira ltios (2.' tenentc)
José Sízenando Botelho. • • • .
.José ela Si! va Bastos.
José da Si! va I\cig . .
Josê de Sousa Lima (concgo, cQ/II.''') 11(1 l'

210
155
211
!l2

157
150
ll~

155
c 201

175
211
130

.losé Fclix Pcreira de hrnujo (dgario) 212
Jo~é Fdix Tdxl'ira • . 108
Josl! Feru:lIldt·s de Arauj'l • í 1
José I~ernaJldcs Barbosa Sol {alfercs) • 161
José Fcrrdra dc Carrallw • . 108
José I,'crrdra de Cerqnd{'a (alrerp.s) . 1118
José Ferreira lIa Silva Junior (tcn.-cnr.) 150 210
José I~rantisco de Andrade e Sill'iI (Ci1pilão) 105
José Francisco da Silva' ima (Dr.) 57. e 63
J'Jsé Francisco de Sousa P{:\'eira. • 108
J()sé Francisco de Vasconcellos (alh·cs). 161
Jnsé Frl'ire dc Carvalho (lcI1I'nle-Coroncl) 210
.José Gabriel Fcrreira i'inlo. • 88
José de Goes S,'queira (Dr.) M, lI7, lia, 11li, 119
.losé GOI11l'S da Silva (Dr.) • • • 2U
José Goncalves Pereira Passos. 105
José '1 rc1;'0ti o Freire (padre) • 129
José Gn:gorio da Porciilncula. n3
José Gregorio dc Sousa (padrr) 26
José Gustavo de 1\1c\lo 1I1altos n2 e 129
José Ignacio Balda (01'.) . . 106
José 19nacio dc llarros Pimclllcl Dr.) lia
Jo~é. Ignacio Cardim • 107
Jo~~ IgllJcio de ,\Icnezes Doria 131. c 163
José Ignacio Praxcdcs dc ~Icdeiros. 1l1(}
José Jaciutho Eslrdla (capitão). • lú6
José Jaciutho Thom.lz • 121
José Jacome Doria (coronel). 201
.José .Iacome lIlenl'ZI:S Doria. • i07
.José Joãll dc Ar;lIIjo Lima (1)1'.) 53
.Iosé JOilquim dc l11nwida .Junior 2'10
.losé Jnaquim do Amparo (L'.) 1118
José Joaquim de i\ ndrade (paure). 1:J5
,Iosé Joaquim Barreto (comlllcndador) 210
.losé Joaquim da Costa Barreto (alf.·res) • 1:J'I
José Joaq uim Fcrn~nqes de Brito (\'igario). ll5
.losé Joaquim I'lorencç '.' ••.• 107
José JOilquim da ~'onCl'ca Lima (o:onl'l;o) 30,

110,177,178,185. • • . e
José Joaquim Gonçalves Camarão. . • •
José Joaquim J.andul(o I)a 1I0cha ;'.Iedrauo
Jose Joaquim Lucio Mang\lrira .
José Joaquim l\lartins l\lilagres (pJdrc).
.lOSI~ Joaq'.lim Mclcltiaucs Jl1nior •
.losti Joaquim dI: Novacs noclta (Dr.)
José Joaquim de Oliveira •
José Joaquim dos Hcis Lessa lI9, 92.
.José Joaquim dos Santos
José .Joaquim dc Seua . •
•losé Joaquim elc Sousa . •
Jose Joaquim de Tcil'c e Argol1o(major) 163,

16ú, 195. . • . . . . . c 211
José Joilqnim Teixeira (viga rio da freguezia

da cillade de Santo Amam) ~6!1. 165 . c 168
José deLimajSflbre.(~u<!r(ia-mór)lIt. • e 211
José Lopes Pereira de l~arvalho (lr.nentc-

cOI'onel) 52, 57, 6'1, 62, 177 . c 1.78
José Lonrenço Ferreira.C<ljaly 17G. c 2H
.10sé L~liz TinocQ • 6il
.losé Machado Guimarães. • ~5l1

José M,1chado de Nàvncs lIIello. 101
José :llauQel U~ Araujo • • Gtl
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r • • • • ~5i

107
e 1lJ7

ca. • ~!11

/:.nc,as FI·ay. • . • • • • • •• 15'5
Lucas Jezler. 157
Lncio Casimiro dt'o Oliveira llahia (Dr.) 165. 21:2
Lueio JO'a'quilll de Oliveira (2.' ten!'nte). 6!t
Lucio José Gonçalves 107 • , e 129
Llrcio /libciro de Novaes (tenente). 1:57
Lll.cio Valeriano dos Santos (major) • 21'1
úrdgero l\odrigncs Ferrl:ira (DI'.) G1 • e 6::
Luiz AII'ares dos Santos (01'.) 56.61,110,

112, 169. • • • . e 17(1
Lniz Antonio de Medeil'os Lino G9'. • , e 18'/1
Luiz J\ntollio i\flrnlz B'arreto. • .• 137
Luiz Antonio Pereira Franco ( Depu/ado fi'

assembtéa geral) 55'. 149',152, 187, 19;) 21'i
Lniz Augusto Villasboas (Dr.). . . Mi
Luiz J\,yrc~ de Alrneld" .Freitas (capiHio). . 165
Luiz Baptista Lione. • • • 1~7

Luiz Barhal1lO' Muniz Fiuza (ViL!. •barãO' do
BOlll-Jardim.

Lniz Caetano da Silva Campos. 7!1
Luiz Cbristiano UuHer (ulCeres). • • • 10'5
Luiz de Faria. • , • • • 10!$
Luiz da França Gnimarães (padrl:). 29
Luiz da França Pinto Garcez (IJrig!lucit'o)

46, li9, 90,91,92, 175. • • . . e 198
Luiz du França Pinto G<lI'CeZ Junior (alferes) 2L
Lniz Franci tO Gonçalvts Junqueira, (Vid.

barão de Jacuipe),
Luiz Francisco de \'asconceHos.. r •. • • 16fl
LlIiz Gonç'ahe~ P('.urcil'a França. •• 1.07
Ll~iz Guilherme Woolf (tenente-coronel. 105
Luiz José Fe1'l'eil'a (coronel, comlllclldauol')

W, 27, 46, 49, 92" • e 21.0
LlIiz José Punira Borges 15'0.. e 195
Luiz José Pereira da Bocha. 12!J, 126. e 211
Llliz José Plucido dos Santos (alfeI'I?S). 15i
Luiz José de SOlfsa l3araúna . • 92
LlIiz José Vieira Lim11 • . • • ••. 1211
Llliz Lopes Baptista dos A'njos (Dr.).. álS
LlIiz Lopes ViHas-Boas (major) . liG
Luiz l\Janoel de Oliveira l\lend'ts. (col'onel)

Vicl, barão de Tr3ripc.
Llliz lIlaria Al\,(:! Falcão Muniz BarretO' (DI'.)

21,27.. e 112
LlIiz PedreIra do Couto Fcrraz, (conselheiro)

Acompanhou 55. lIIU. 11. na l1ualidade
de veador,

Luiz Pereira lJnrgcs • • • • • •• f 28
Luiz Prr"ira de' ~liranda. • 1U~

Luiz I\o(lril:urs Outra: Bocha (Dr., commen-
datlo1') 165. e ~1l1

Luiz 1\0uri~U'es Outl'a Rocha Junior.. h!i
Luiz de Sousa <.iO'l1l1'S. • 1M.
LlIiz Ta"ilres de Maccd(J. " 9:!
Luiz '1'lronlilz :'iavarl'o de Campos (Dr,). 1:f>a

l\Iacrdonio Flamiano da Costa. •
Alalaqllias Antonio JoséCoelho. 47.
)"'nocl Acestes Iclolllenco da Fon

1\1.

212
163

70
113
105
105

69

151
li2
21~

áJ
ú:!

xrv
107
2.il

210­
146
48

10f}
211

• 1.66

28"
122
120

e 17G
1I1
65

21:2
52

211
29

• e 198
, 186

1li8
211
i4S
137
157
148

26
15'1
212

29
211

L.

José Tavares tia 5i1\"a (vigario, COIU.·') 152 e
José Teixeira da ~la(ta Bacell~I' (Dr,)
JOilé Viccnte dr Medeiros (tenente-cor.) 69 c
José Victorino Mordra • • • . , ,
José Vieira de Faria i\ragão e Alaliba. •
José Vieil'a de Faria P,ocha •
José Virgínio Teixeira de Araujo • ,.
Josefina da Fonceca Costa (O.) Dama de S.

M. a fmperatriz, a qncm aeolllpanhou.
Jost'lina Sarmcnto (('l,) . • •
Josefino d2 Silva ~Ioraes, •
Joviniano José da Silva e Almeida (capWio).
JovinianO' de Santa Odfina llaraúna (Cr.) •
Jovino Cesar da Silva. . .
Juan José IIél'rera (secretario da legação

Oriental). . . • • • • • • •
Justiniano de Castro Rebelfu . • • • .
Justiniano Cesar Jacooina (tenente-coronel).
Justiniano José de ArallJII (commendador)

28, 174. .• • • . . . e
Jnstiniano Pcreira Pinto úe Sousa-, • . •
Justiniano da Silva Gomes (conselheiro, Dr.)
Justino Avelino Possidullio •
Justino ~nnes de Sento é. .
Juvencio Alves Coelho da Silva.

K,ummler & C. • •

L. G. !\icyer' (consul).
Lwe (enl;ellhclro). , ,
Lallleano Severo da Si!I'a
J.azal'o José .lambeiro 4'J:
Leandro de Olivcira , . • •
I.e~ndro Pereira ela Silva (lU:.tjor)
LeaO' de ca'ld'as Grito (!enente.) 13li, 13'5 C'
l.eocadio José de llrito. • • . . • .
Leonardo José I'erell'a Borges (capitão) 14"9,

150, 152. . . . . . . . , . C"
Leoncio de Andrade Silvll c Freitas •
Leonel EsteWla Pemnll(\es l'\etlO 197.
Leonor Acciolli Franco (O.) •
Leopoldit;o Buptista de Oliveira (capitão).
Leopoldillo Nnnes de Qneiroz (Il1nJor) 160 c
LeollOldino dói ilva Rleut'7.cs (teneute)
Lidio Ansnsto unes dos Passos • •
Líno José tlP. Azevcd(J.
Liuo Martins llilstos. . • • . .
Lino lIeginilldo Alvim (01'., collega).
Lohmanll & C • . . . . • . • • •
Lourt'nço Borges de Lt'mos (vigario). . .
Lonrenço Eloy Pessoa de Barros (1,' t('n,) 13
tonrenço de Sousa ~Iarques (teu.-col'.) {12 e
Lonl'enr,o Vieira de M,ercdo Continho (tc-

nellie-coronel,. • • • .
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88

1D.
92

15:.1
70

13ú

67
69
77
57

:103

âr
92:

29
1(1)

70
6{~

107
163

210,
6a

11.li

210
157

fi!1
li 6,
69,

211
153'

65,
H2
2(;.

2[1
.0

107
1311
15f,
15!,

e 201
105­

69
211

26
e 15á

212
13~

1Ilanoel de Coes lIluniz Tell<'s (2° tenente)
Manoel Comcs de FigllCil' do (padre) •
1Ilanocl Gomrs flibeiro (com. superior) •
Manocl Gomes da .'\ilva .rllnior (alferes) .
Manoel GOIWtlV<'S de Pinho. . •
1IIano L Ignacio de Araujo Qneiroz (maj0r).
1I1;tnoel Jgnacio S'ampõ,io (commendador).
Manod fgnacio Sampaio (empregado no

consnlacLo.. '" •
1I1anod fgll<lcio de Sampaio Sobrinbo (len.)
~Iano'" IguaciO'çla '. ih'a:
l\.lnnoel .lacarandú CambllY. .
1I1anoeL .Jcron'ill~O Peneira. 23, 6"1,199,
l\Ianoel João da Foncr.ca L.essa (alrereS).
1IIano,'1 João [·'rancisco GorLós (padre)
lIJanoel João de Meirelles (coronel). •
1IIanoel Joaquim de Almeida (conego).
Manoel .1oaqlum AJves. 47. 5:2-
Manoel Joaquim de Azevedo Ponles •
1I1anoel Joaqnim J3ahia. 55. • e
Manoel Joaquim Contia e Sousa' (capi~ão)

1311 . . e
, 1\lanuI:1 .loi!r(llim de Magalh,les M. . . e

1IIanol'1 Joaquim' dll Meudonça Ca lello­
EI·anco. ([){'p11lal1o ú assembléil gerallegis­
laüva) 6it. . • . . e

1IlanoeL Joaqllim do I'\asdmt'nlo (comll1end.)
Manoel Joaquim ]\;un"s (viga rio) . • •
Mano<'1 JoaClllÍm d~ Olivmra Pinlo.
Manocl Joaquim Pe(treira Sampaio (leneHlc-

coronel) 150, 152 . . e
i\lalloel Joaquim Rodrigl\rs Limil .
1Ilanoel Joaqnim da Siha e Oliveira (padre).
Manoel Joaquim 'I'llpinall11)(( (alfetes).
ManoeL .1or~c Pranco (cont'go). .
Manoel José de 1\lnll'i,ta COUlo (commclIda-

dor) 6, 27, 63. 154, 195. . e
1Ilallol~1 Jo~e\ da Costa Halinga. ~ • .
l\Janoel .rosl:! E~pinola (desembargador) 55,

124 . . . . ., . e
Manoel .José' de [o'iglll'il'('do Leile L17. •
M,lIloel José I?n:ire de Carvalho . . .
lIJ:moel José Gomes Ca,lIaça (majo.r) 88, 90"

101, 102. . . . e
Mancje! José de la',\alhiies (t<'l]Cnle-coronel,

comlllendaclol') lO, 23, 15 I, '195, 199 e
Mano..} .Iosé lIJoreira (alfercs) .
lI-laLloe! José do NasciulI'llto .
~Ianoel José Ponles (major).
Manoel José r1o,~ ,antus Villarim (I'i~ario)

lItano'eL JoséTeixeir,,-Harbosa (colllmendador)
195 . . . • c

Manor'l José Vidra (major). •
Manoel José Vieira Jnnior • "
Manoel Larl'isl{j'O i\l'anha'Danlas ((:0ns 'Iheil'o,

commelldadilr) lt"J., li8 e
1IIanoel L"(t1nc!es, (r'lpiliio) 157. • • • e
1IIilnocl J,I'O:lardo Fernandes 02 . e
lI:Ianoel Lj!Jilnio, PCI'eH'a dI} Castl'o (desem-

bargador. com.mentlador) 106, 172, 1711.
1I1:lIIOt'l de Lim,i1 I\odlll l'iUa e Arg-ollo (Ie-

nenlo-coronel) 1.~l'L. , • • e

210
ll6
\)2

88
74

13.1
64

107
c 114

6h

Manoel AgosLinho da Silva ~Jorcil'a (capilão)
65. . •. .• .... .• e 77

.lanoel Illexandrino Maéhaào.. • • 42
l\lanol'l Alves Fernandes sicilpira (ttnente-

coronel) 160. . . e 211
1Ila,nocl Alves de S. Iloaventura., 166
}1an-oell\mancio da Silva (capitão) 159, 160,

1M, . • . e 2H
Manoel Anlonio da Silva Pinlo. •• Ht6
i\lallocl Anlonio Vital de Oliveira (1° len.) 64, 7ft
l\lanoel JI«Iljosà de IHello (álfc'res) . 157
IIlanod Heleils (Ie Lima (tommendador) 45,

52, 107, 186. 195 . •. . e 2:10
1Ilanoe) llernilrdino Bolivar (Dl'.) 119,1.78 e 1S0
l\lanoel do TIomf1m Pilrú-assu (lClienle). 161
1Ilillll.lcl ]Jorges' d'Assumpção. • " 93
l\Janocl Balei ho C,arneil'o de 1II.Hlos Gllerr<f. 43
,\Ianoel Caelano dti Oiivéil'a T'as os (lenenle-

cõronel, conlmcndador) 147. 195. . e
Manoel Caelano da Silva Velloso (major).
1Ilanoe! do Carmo Moreira. • . .
1\lanoe1 Carneiro e Mello (tapilão). . •
Manoel Cal'l1eiro da flocha (1°'leuenle) XV
Manoel Clemente Caldas.
1I.la'noe! Correa de t\raujo e Silva (tenente)
1,Ianol'l Correa da Costa. .
JanoeL Correa Carda. 1'11.. •

ManoeL daeosta Moraes (coronel). •
,MilllOel da Cunha Gaivão (DI' .,l'x-pre,idente

da p.I·ovincia de Sergipe) 65, 67, 68,71,
73; 74 • • • • • . e 78

1Ilanoel Cyrillo Marillbo (cónege) 26. . e 21:L
1I'Ianoel nias Caslel/lil-Ih'anco. • • • . 6&
'Manoel Dias Gooiagá (conunandante s:lpe-

rior '. • • . . •
1\1..noel Diniz Villas-floas (senctario da p.ro-

viJicia de Sergipe) 65, ü7, 71, 7lt . . e 78
1\1anóel Emilio' l'ercil'a nayão. • •• 1H
l\lanoel Erneslo de Soilsa França (1" te-

mmteJ. XVI.
l\lanocl E',lslachio de FigndreeLo. •
Tllanoel Filbricio da !1 OCII a, Baslos.
J\lanocl (Le Faria. Cavalc:Rnli Jjarangeirn
i\lanoe! F~lici,1I10 lJarrelo (alferes)
1IIanod Felix Pereira de i\tiÍujo. M, 92,

105 • 20\
:\'lanoel Fernandes Vinhas. • " 166
lIlanoel F.'rreira (l'AsSUlllpçilll (pad,,~). • 69
Manod Ferreira l1e Caslro Jlmiol' (nlferes). 165
1IIanód Ferrcir,L de Oliveira (cRl?itão,). 160 c 161.
i\,lanoel I~irlllino Lop(os.(alrc-n's). . . . • 1311
~Ian()el j?lorl.'ncio da ::lLlvil (alreres). 157
Mlmo.'1 Francisco eLe Horja Gomes (alreres) ilJ8.
ManueL Frall.:iscci d,é CiIÍ'lalllo (~,\(Lre) . 78
j\IJ,moel 'l?ralll;Ísco 1IIill/:l. •. . .. 88-
i\lanoel (·'rallci$co el,~ Oljv<'il'a naliia (padre) 1.65
~Ii\llOd Francisco. ele S(I I'·rp.irc 108 . r~ 2:11
Manocl Ftilncisco dos S,\1110s (~az:lI:t~IIi). t37
llano '1 r'rancisen dus S.lIll11S (Seq,:ip.'). 65
i\I,allO~! (';aldino eLe Assis. Mi, olM, 1'5,5. e 21. t
l\lano'" Garccz dos .'\anlos.. 21 L
Mauuel Cl'luallO tLe I'·l'llilas.. • • •• 77
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Olimpio "iuza ~Luniz narrcto li:)
ülil11pio José Clwl'alltcs (2." lenente) 6:; c _l:!
Olimpio ~Ialltld dll Caslro . 4 L
Olil1lpio A'laxil11o d'! SOllsa Chares. 5~

Olimpio [hlOliveira . It I
OitO Nllllsscl (cunsul). 28

15 I
2!)

e '212
176
1i1!>
15:';

212

XlV

18G
77

186
16(j
16G
101

106

15ft
1511
101)
120
2H

16'i
160
128

26
1M

69
iOlt

48
17á

c 212
157
160

e 212
15á

77
88

P. Joaquim '. Oil\'CnpOrl & G.
1'. L'. I\l'yder & ,t.:. .
Pal1lphilin Epiph~nio Velloso .
l'anlilleão José de Campus (ca[):t:1o)
Pascoal Pcreira de ~laltos (01'.) •

N. II. WiLt & C..
Narciso Cilndido '['tll'an's .
Nicolúo Carneiro da 1I0ellil (major) 8, 53.
'icllláo Cürlleil'o d.l 1I0cha l"i lho lJ2

Norlll'l'to cle Assis Frllitas (lenellte)
NorfJcrto .Francisco de Assis (Dr.).

o.

N.

Maria da Conceição Pessanha l\lartins (O.) .
i'l'Iaria .José d Sampaio (O.) . .
l\laria LlIiza Gubhnedc "Iassarellos j\[lIniz(O.)
!\Iaria SI'nharinha elns Anjos Cal'alr.anti (U.)
Maria Sill'eria elc Oliveira (O.). .
J\lariano Joaquim da Silva (Dr.) 70. e
illariano de 1'0tl'SWel (D.) Encarregado dr

l1l'gocios de Ilespanha.
lIlaritano \Iartelino de Sousa Guimarães (2."

tenente). • .
Marques Lisl~oa. (Vid. barão ele Tamllndaré).
ill;1I'([lI~Z de Santa Cl'llZ (Vid. arccbisp') da

Ilal:ia).
l\Jathias MOI'cira ~ampaio (Dr.) •
l\lauricio ,José de ousa Dantas.
l\lauricio Nuncs Leal (capitão) 134, 137.
l\lduricio Nunes Sarmento (tenpnte) •
Maximiano Alves rios Ilcis Les~a . •
~Iaxim[allo l\Lürcellillo Alvl's '103.
illcul'on & C. . .
J\lignel ct.~ 1\lbllqllcrquc "iII a I\amalho
I iguel Alves ~'citosa (Dr.) 85 . c

illif;Llcl Antonio l"crreil'a (conego, COllllllcn-
dador) 26. . c

J\Jigncl José Maria dll T 'ÍI'c c Argollo (Vicl.
barão de Pal'ame:·im).

l\ligncl Lniz Vianna (1)1'.) •
l\ligul'l illorpira de Carl'alllo .
lIli!; :el ck Tci"c e Argollo (Dr,)
Miguel Vellando da Gloria (paclr!').
~Joncor,,() (I'inl'<I) .
i\lontc (fr.) .
JlIoruay (Dr.) .

2l'1

21'l
70

lli6
10 I
U~;

2t1
107
161

210
105
161

III
42

13lt

2'10
2H
137

68
1117
133
156

:l0!1
157
lia
lI3

153
101
fl8
25

1.;\7
105
1!)j

21~

80
2ü

138
101
195
lt'l7

211
157

!J']

1117
1GB

210
176
148
121
lI8

2tl
13!1

Manocl Lopes da Costa Pinto (tcn.-cor.)
l\Janoel Lourenço Nunes (alreres) . •
Manoel Maria do Amaral (cons.· com."') 27,

lI2, 177, 178 .
1I1anocl de laria :jantissima (1'1'.) •
IIlanoel Mariano,de Fl'eitas (alferes) •
Jllanoel lartius de Sonsa. •
J\lanol'l Mauricio Rehollças (conselheiro Dr.)
l\lanoel ~Ies. ias de Leão (conselheiro. com-

mcnclador) 5, 27, 106
i\lanoel Nogueira dc Brito •
l\lanoel Nunes Hcirclles .
l\1anol'l de Oli,'eil'a Costa (tenente)
J\lilnocl Pcdro ela Costa •
l\lanoc! Pedro da Costa Cirne . .
l\[anoel Pedro 1105 Santos Lorena (viga rio)
Manúel Pedro ela Silva (tcn.-cor. com.") 1~8,

137. .•... • c c
l\lanoel PeLxoto ~Iarqlles de Lima. •
J\lanoel Pereira Gl1e(h~s Jl1nior (alfl'rcs) .
1IIanoel Pereira Lcsbio . •
lIl<moel Perl'ira dc l\lesquila. •
l\lanocl Pinheiro de Sousa Sande (alferes)
J\lanoel Pinto de Sousa Danlas (01'.) depn-

lado á assembléa geral le~islaLil'a, I'X­
presidcnte da provinda das Alagoas 6'1,
ti7, 68, 70, 71, 7li, 78, 99,100 {OI e

1I1a!loel Polibio Silmpaio (alferes)
l\lanoel Railllun~lo lIlilrlins. . •
l\lanoel Ricardo da Silva Ilorla.
Manoel Ilodrignes narretcl .
J\lanocl 1I0[lrignes Leite Oitidca (Dr.) Gli, n,
lIlillloclllodrigues ela Silva. . . . . •
l\lanocl 1I0dri"ncs Valença
lIlünoelllnlino de lJritn .
l\lanool dos Sillltos C01'l'êa
l\lanool do's c;antos ~eYes. . . .
lILanop! dQs Santos [1cn'ira (conego). 11.0 c
Manlle! Severo SOares tle ~h:1l0 (ton.-cor.) .
l\lanoel da Silva Freirc (conego) . . • •
1I1anol:l da Silva Pereira (capilão de cn~e-

nheiros). . • . . . . . . . .
~Ianoel Sol.Jr;\1 Pinto (Dr.) GLi, 7!1. e
lIJanocl de Teil',:: e .'\ r~oJ lo. . . .
lIlanoel Teixeira (I'igario). . . . . . .
1I1ünoel Teixeira de Carvulho Scrva '133, 1.:15,

137 • . • • • • . . . . . c
lIlallOcl Theo.lolindo Ferreira (pa;lI'C-ll1estre)
i'lllInol'1 (la Veiga Orlll.'llas (tcnl\llte-cor.) '163,
l\lanol'1 ViritliüllO Pinho (capilão) 68. e
A.lanOI'1 Victorio I\odrigu\'s (capilão). . .
"Ianoel Vidra 13atal11'l Cachal.Jcira (capitão).
1IIarcellill0 da Costa I,oho . . . . . .
1II.lrccllillo José da Cunha (tenente-cor.) 156,
lIlarcolino 'j\dolfo 'as ianll "[ai:1 .
l\lal'l:olino Barbo. a dos Santos (Iencntc) .
J\larcolino Con :all'e l\Jascarenhas (tcncntc-

coronel) 1-0. • .., • e
lIlarcolino dc Oliveira Castanllo (ülfl'res).
l\Iarcos José Dal'bQsa (capitão) .
J\llIrcos ,1,lsé I\o(lrigues. •
MariQ Denta elo I alrol\Ínio (D.)
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Quintino Soal'l's da nocha (coronel). • • 211

u.

q.

Raimundo Crispim rortella. • 112
lia imundo Francisco dl~ l\lacello l\lagariío

(l~u(lntc-coron~'I). 9, 196. • e ~1l

lIaimundo .i!onc:.tl\'CS ]\I;lrtin~ . 41
Jlaimnl1 io Jll:é iI, Costa Lima, 137
r.:limllllt\l) • 'unafl) da :\Iudre tIe n(ln~ ('ont('s

(ir,) • • • • • • • • • 110

2LL
i7li
t6:.!

78
ll:.!
5:.1

2'10

7!1
xrv
lL~~

16::;

1&·1
166
175
:212
157

lt'1
[1'1
&1

2U
12 ft

110­
2i:!
15!l
1.07
21:!

X
78

e 107
e 2il

166
1.(}:')
10G
iü:'

Sahino Santiago da Molta (a'l rCTCS).
Salnsiiano r\ntnnes (01'.) • . ,
Salnstiano Ferl'cira Fl'oes •
Salll~tiano Fcrrcira So·uto (Dr.) li8, 5'1, tOl)
Salnstiano· l"lorcllcio dus Santos (alfercs) .
Salvador Ayrcs de Almeida Fl'citas. "
, alvador Pircs de Canalho c ãlhnqucrque •
S'llvador Pires de Carvalho Aragão • • .

ancho de lJillcllcourt l3el'engucr Cesar (co-
ronel). • 12S e

S:llul'nillO Fcrl'ctl'a Souto •
Satnl'nino dc S<lnlil Clara t\ntlffics e A1Jreu

(1'1'.) 113 • • • e
Salurniuo de Uzeda e Luna D.) capitão 165,
Schwintl GreCUU1J & C. •
Sebastião JO'é" da Cnlz e ~lello. .
Scbasú.io PilJlo tlc Carvalho (Dr.) 56,1.10 c
Sl'baslião do Rego l3arl'tls (conselheiI'lJ) LX e
Scrapião Superdo Pert'Íra • .
Sp.rgiu 1:'creir<t da Silva 5:!. .
Scveriano José Moreira i59, 160. •
Severiano Lup,·s (le Sillllpaio (UI') .
Sev~riano tios !\l'Ís (padre) •

e\'criano Tiburlinú Purtclla (2' ten.). .
Scverino I~()drigues de Freíras (lcllente). .
Silveslrc Domin~uesda, ilva Pimcnteira (ca-

pitão). , . .
Silvino José de Carvill:lO r.ocha (i' tcnente)
Silllão Alves da 5il\'a
Simão da Costa Leal (tenentc).. ••
Simão GOmes Fcrrcira Vclloso (coronel) 5i.

128,13'1. • • . e
Simphronlo Olympio l3accllal"(OI'., eoml11an-

dante-supcrior) 149, 1.52 e
Simphronio PiI'es da França. 43 . • • c
Simplicio José Aiartins Paraguass,í •
Simplicio da SantíssimJ Trindade (r,'.) .
Silllpliciod'l Silva ('eis Jorge Gomes (alf"'es)
f'issinio Dias •

s.

RaiUlnndo Pereira da Trindade • 92
I\eincrio GUiln;Ies Mineiro (Cal)itão) • 1:56
Ricardo José Gomes Jardim (coroncl). . Xlll
Itichard Kidder l\lcadc (ministro plcnipoten-

ciario dos Estados-Unidos) . XIV
Hichard Lathan & Comp.· '" 15í
Itodrigo Brandão (capiliio). 159, 160. . c Zl:!
nod rigo IgnaciO' de ousa, lenczcs (collego)

26. . . . • • • • • . . • e 51
Romão da Costa Itibeil·o. • 92
Romãe) Grall1acho Falcão (tenente).. 1.48
Roml aldo Antonio dc eixas (Dr.) 57 e lil
Hosa Clara dc Seixas Barroso (D.) . 128
Roscndo Aprygio Pcreira Gnimilrães (Or.) 48
1I0sendo Primo dc Seixas (capitüo) 165
RostOll & C. • ., 154
I\nfina dc Jesns Vianna (O,) • • 171)
lIutino Va1tairc Carapcl'a (major). 6~

70
H2
163
125
2H
43
27
li9

113
110
15lt
175
101
15lt
XV
165
195
106
lOS
65
6!!

c 176
101

93
XII[

6'1
107

. .Palury & C.
Paulu Alvares tia Concciçãu.
l'aulo dc Argollo c .Brito.
l'i1ulo Jusé dc Castro.
Paulo Pcrcira i\lontciro 1.2ú. 125, 125, 195 e
Pedro 1\ merieu Tn pi . . .
Pl!dro Antonio Calmon de Siqu'.lira (vcador)
l'edro Antonio de Campos (eoncgo vigario).
Pedro Antonio dc Oliveira llotelho (Dr.) •
['edro Augusto Chcvalliel' (padre-mestre) .
Pedro Drandüo da Fonsec:a. •
Pedro Caetanu da Costa i7~, 174. . e
Pl.'dl'O 8unapio da Silva Deiro:Dr.)7li, 81, 97
Pedro Ferreira I.!andcil·a. •
Pedro Ferreira dc Oliveira (1.0 tenente).
Pedro Ferreira da Silva Lobo (alrel'CS)
Pedro Ferreira Vial1na l3andcira •
Pedro Francelllno Gnimôrües (Dr.)
Pedro dc Goes e Vasc:oncellos .
Pedro Gomes da Silva. . •
Pldro Ignacio da Silva . .
Pedro Jayme Lisboa ú3. .
,Pedro José da Silva (capitüo)
Pedro José dc Sonsa. . . • •
Pedro Leitão da Cnnha (LU tcnente) .
Pedro Lopes da Conceição (2.' tCllente).
Pedro lIJoreira 3alllpaio • . . .
Pedro \\Inniz Barreto dc Aragão (Dr.) 27,

128, 11t5, 161 . . . • .• c 211
Pedro Pedrcira ~alllpilio (capitão) . ,156
Pedro Pires GOllles (capitüo) . 156
PedrQ IUbeiro de Araujo (Ur.) . 48
l'cdro 1I0drignes Viciril [)~llril . 16G
.Pedro da Silva Rego (Dr.) • 2i2
l'edro Vieiril Junior (tclll'lltc-torond) 88 c 101
Pedro Vieira dos Santos( vigario de llaparica) 17'1
Pinho (negociantc) . 611
Pio Xavicr Garcia de l\"oronlJa (Dr,) 109. c 21:!
Policarpo Crsario de llarros (111'.). •• 5:J
Pompilio i\lanot:l dc Castro 1l'2, 6:!, 114. c 176
Porcino Cal'lll'iro da Silva • 152
Procopio Coelho de Sonsa . . 153
Propicio Pedroso Barreto dc Albnqnel'llne

(01'.) 1.' cirurgiiio. . . . .• XV
Prudellcio José de Sousa .I3tiio COligipe (Dr.) 48
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Son a Dantas (\'id. lIIanoel Pinlo de SOnsa
nanlas ex-presidente da prov•• das Alagoas)

Stelfcn & Comp.· • 15á
u.

T.
U1dorico de Magalhãrs Macedo (major).
Umbelino nodrigucs da CosLa. . •
Umbelillo da Silva Tosta (rnajOl') :l.lJS,

15:';
ll:I.

e 195

209

107
1116

e 120
26

212
212
106

, 1.29
106
1!JO
108
152
.1.07

lJ2
68

210

• • :l.5ft
154

, 15á

v.
Vasco Cal'11r.iro de Campos. • • • • •
'erissimo Antonio de Faria. . . • •
Vicente Ferreira de Campos (aICeres) 112.
Vicente Ferreira da C sla nibeiro (padre)
Vicenle Ferreira Gomes (vigario) 1.!J8. • e
Viccllte Fencira de 1I1agalhães (cons.) ll8 e
Vicente Ferreira de Oliveira (Iigario)
Vicente Fcrreira da Silva Amaral.
Vicente Maria AscoU (fl'.)
Vicente Percira da Cruz.
Viclor de Olil'eiru (Dr.) ••
Viclorino José Fernandes de Glluvcia. ~50,

Yiclorio Eulalio de Abreu Fialho. •
Victorio José da Costa . • • • • • •
Vieira (Dr.) ••••••.•••
Visconde de Fiue • 27, :1.06. 107, 128, 1M
Visconde de Itapicul'U de Cima. liIJ, 55, 128,

:1.65 • . • • ~

Viséonde de Passé (Vid. conde do mesmo ti­
tulo)

Vi conde de Supur.aby. (Acomp~nhou SS.
11m. U. na qualidade de camaris!a).

liV.

Whately Gra1Jhe & Comp' , • • •
William Augnsto Bieber & Comp.'
'WiJson ScoU & Comp··.

53

211

147
166
134

29
6á
lla

183
212

93

2'10
:1.56

63
88

16:1.
llB

13á
124

105

77
176

52
107

92
:1.55

c 2:1.2
137
:l.ll8

Theodoro ela Cosla Lima . • • • .
Tlwodoro Teixeil'a Gomes (tenenle-coronel)

28, ll5, 107, 120, 12!1, 1.86. . • • e
Theophilo 'unes ~arlDenlo.

Theotonio Haimundo de Brito (capitão-te-
ncntr.) XIV. • • • . • ' . • •

Theotonio Ilibeiro da ~nva (cor(lncJ) 80. c
'J'homaz Alltonie Villa-Nova (lenenw). • •
Thomaz de AqlliTlO G,lspar (Dr.), . • •
Thomaz Casimiro d>l Costa Ferrcira (capilão)
Thomaz Gomes de I\zevr.rl.o (tencnlP). . .
Thomaz José d~ Araujo Oliveira Lobo (tenen-

te). 10, . . . . . • c
Thomaz Pedreira Geremllaoo. 55,128, 1.62,

20á . . . . e
Thomaz Pinheiro de Sousa Costa (lcnente-

coronel). 65, 7i. . ., ., e
Thomaz J:nfino Pires. 42. . . . . c
Thomé Alfonso Paraiso ~IOl1l'a (Dr.). •
Tiburcio de Andrade. . • . . • •
Tihurcio Joaquim de Castro (Dr.). • •
Tibnl'cio da Silva PimenleJ. • . . •
Tito Adrião llaheJlo (Dr.) 23, 106, 199
TiLo Uvio Brandão . . . . • •
'J'!to 1II0reira rrgio (aIC'res). . .
TIto Vespasiano Cajueiro de Campos.
Torqllato dr. Andrade Santos Silva.
Torqui'to Gomes Guimarães. ' . .
Torquato Pinheiro de ~ollsa (tenente).
Trajano Au::\,nslu de Carvaiho. . •
Trajano Cesar lInrlamaque (tOronel).
Trajano 1I1enandro Coelho dos Santos.
Trajano da Sih'a !lego. • • • •
Trasibu:o da llocha !'c sos. • • •
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l'.gó

86
75

183

129
50

157
93

161

140
125
107
168
138
160

79

129
162

154
67

165
154
106
151
154
1M
165
154
154
XVI
135
1M

81
154
t51
165
157
1'5l!
8i
76

167,

, lOS
86

1úO
81

iú3, 162
65 e 104

132
XV[

59

26 e
1M, 153,

Da'rra (povoação)
das Cabacas.
l~alsa. -
do Panema .
de ParaguassÚ.
do Pcnedo.
do Rio da Estiva.
do Rio Uoa. •

Bihliolheca pública.
Biographia do celebre pintor José Theophilo

de Jesus .
BOID Jesus (povoação).
Bonito (lugar perigoso no Rio de S. Fran-

cisco). .
Brejo 'Grande (povoação).
Brotas. «
Buslo do Papa Pio IX, o1Terecido ao Impe­

rador •
Cabido.
cachoeira (cidade)

de Paulo Alfonso.
Cadeias 71, 78, H3, 132, 1-35, 1.51, 155 e
Cadeirinhas usadas l1a Babia; meio de loco­

moção que repugnou ao Imperador 29 e
caixa d'agua. •
- Filial do Banco do BI'asil.

Canlbutá
Capclla d'a Aldêa dos 111dios.

Cajá.
Coll(~gio dos (ndios.
Ordcm T(~rceira do Carmó ( Ca.

choeira)
Piassabussu .
Sanla Luzia
S. João de Deos. •
Sel1h01- do Bom Fim de ltapagipe.

Passos.
SenHora da Ajuda. . . •

Amparo (Cachoeira).
Amparo (3anto Amaro).
Conceição do Monte.
Conceição dos pobres
Luz.
Nazarelh.
riedade.
Prazeres.
llcmcdios (Cachoeira)
Remedios (Villa da Feil'a)
Rosario (Santo Amaro).
Jlosado (~luriliba).

Rosario dos prelos
Villa de Curral de Pedras.

Carrapicho (povoação)

Àcolhimento da 'nl1peralri"z a doze expostos
da casa da miscricordia. '.". 47

A1:la da sessão rmperial da sociedade-Vinte
e quatro de .settmibro,. . • . . • 177

'- da visita ao hospital deS, João -de Deos, 156
Adverteucias < VLl
Album o(ferecido au Imperador. , 135
Allandegâ.. •.• 41. e 42
Allar de Nossa Senhora da Fé 31
Àuciões de 122 e 1aO annos de idade. 83 e 160
Anecdota. O vapor de 40 cavallos) e a estre-

baria onde elles se guarrlão. • , 84
Antiga 'Cathedral, . • • '.' 37 e 128
Aprendizes 111enores do arsenal de marinha. 30
Àraçá (povoação),# . • • . ". . • • 132
Àricnry II. 80
Ármazeln (vid. Entre-l\lonles).
Arsenal de marin lia , 29

de gucrra. 105
Associação cOlllmcrdal . 45,1.07 e 186
Aula de dCSl'llho . 110
- l1lJI'Ulal. • . . . . ". . . 52 e 1'li
- de latim d.o couv.' do Carmo (Cachoeira) 155
'"- Mal'agogipe. 160
- Nazareth. • 1aS
- Penedo • 70 e 71
- Proprià. . • . , . . . . . • 78
- de instrucção primaria pelo melhodo-
Castilho • HlO

Ãulas de instrucção primaria da aldêa de
C:;anta Anna. 138

- Cachoeira. 155
- Conceição do Pilar. 173e 176
- Haparica· • 170
- l\faragogipe. 160
- Muriliba 157
- Nazal'Clh .' 138
- Pcu do. • 70c 7i
- Piassabu·ssll 67
- PrOIJ1:iá i8
- Pilar 171
- Santa Anna 190
- Santo Amaro. 166
- S. Felix 157
- S. Francisco. 163

- S. Goncnlo dos lJampo . 149
- TraiplÍ·.. • . So
- ViJ,la da Feira. • 151
- - Nova.. 72

Antographo de FI'. AlIlonio de anla l\1aria
Jaboatão • • 54

Bahia. Rccordm;ões histori as. speclo da
cidade. Seu conllllcrcio. 6, 8, 10,10, 20,!l1 1I2

:&ilc <lu Associlu;üo 'Olllllllll'CiHl. 165
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Pagi,

,
. 108 e

148 e

Carta de recommeullação do falIecido rei de
Napoles o Sellhor D. Fernando li em favor
do ill'tisla Formi1li.

Otsa dos doudos.•
- Expostos. •

l\jisericordia (Cachoeira)
(Capital).. 47 e
(Maragogipe)
(Nazarelb) 133 e
(Santo Amaro).

- Pobres.
- P'·ovid.'ncia.
- Prisão com tr.lbalho. •

Cathedral 25. 30
Cavalhadas na praça de Santo Alllaro. 167,
Celleiro puhlico
t:emiterio do Campo Santo.

l\laragogipe.
IIlassarandllba •
Nazareth. •

Ceremonia da f-ntrega das chaves e fórmula
porque anLigilmenLe se prestava aos 50be~

ranos preito e menagem. • 24,
Chafariz do largo do Tel'leiro •
Chegada de SS. MM. á capital da Bahia
Circular do arcebispo da Bahia.
CollecLorias da Cachoeira

Maragogipe •
Penedo.
Santo Amaro
S. Felix •

Collegio (Aldêa de Indios).
Collegio da Cunceição.

- Senhora dos Anjos.
CollêLc (mol'\'o) •
COIDmissões de Indios •

Encarregadas de distribuir vive­
res ás pessoas ne<::esssiladas da
comarca do Rio de Contas.

Conceiç1io (povoado) •
Consulado' . ' •••
Convertto do CarlllO ,

(Cachoeira) •
Soledade.
S. Francisco'

- (Para~llassLÍ) 143 e
(Penedo) 69, 70. e
(V. de S. Francisco)

COlluciro (po,'oação) •
Corpo consular na TIahia 27, 30, 177 e
Cortejo' de despe'dida na côl'le •

na Dahia.
Curral de'Pe-drás (Villa).
D: creto encarrl'gando' dos negocios da re­

parti 'ãl) do imperio o conselheiro An­
gdo .\Iuniz d.. Silva Fenaz em quanto
dUl'asse ii ausencia do conselheiro João
c.e Alm :da P'rcira Filho.

Providcncialldo sobre a substituiçflo
dos ministros na falLa ou illl(lcdi­
mertLo de algum d'clles .

39
58
58

155
58

160
1.35
166
184
H1.
46

108
168
30

1.29
160
171
133

25
25
19

7
155
160
7i

166
157
79

155
11i

86
72

153
138
107
109
154
59
54

161
72

1.63
143
198
X[

196
81

IX

IX

Decreto drvando a pl'nsão tio tcnente-com­
nel Francisco Xavier de Barros
Gidvão

Perdoando ao réo João Hodl'igues
Evangelista.

Cl'eillldo o imperial instituto TIahiano
de agricuILl1I'a .

Nomeando presidente c dn'ectores
para o mI SIDO instituto.

Derrota do Rio de .Janeiro á llahia.
Descripçflo dos preparativos para a recepção

de S5. ~1l\1. na capiLal da Bahia.
da Cachoeira de Paulo àfl'onso

pelo engenheiro HalfelLl. •
Dialogo entre o Imper<ldor e 11m boiadciro.
Discurso do presidente do instiLuto historico

prnferido na sl'ssão a que a~sistio o
Imperado,'

Do conego José Joaquim da Fonseca
Lima no acLo de collocar-se a pri­
meira prdra do monumento que a
sociedade- Vinte e<fuatl·o de Setem­
bro - tenciona erigir ao Fundildor
do Imperio.

Do marechallJarão da Cajabyba no dia
em que commandou a guarda do
paço composta de veteranos da
Indep('ndcncia •

Distancias entre as difTerentes povoações qlte
existem cksdc a Barra do Penedo alé Pira­
nhas

Donativo do dr. Joaquim Serapião de Car­
valho ao hospital do Penedo.

Donativos e esmolas do Imperador-X.VI, 59,
60, 67, 72, 79. 80, 81, 85, 102, 104,
106, 124,132,138, 139, 149, 152, 153,
157, 160. 161.. 162, 164, 168. ,

Echo no Morro dos Prazeres
- na Cachoeira de PanJo Alfonso.

Embarque de ::iS. MM. n. no Hio de Janeiro.
Empregados da Alfandtga. •

Arsenal de guel'l'a.
Marinha

Associação commcrcial •
Caixa lilial do banco do Brasil.
Con nlado .
Faculdade de medicina.
Hospital militar.

- Lazaro~.

Casa da Misel'icordia da Ca-
choeira. •

- Maragogipe.
S'o. Amaro.

Da me~a das rendas.
Ordem Tf:rceira de S. Francisco.
Secretaria do govp.rno •
Seminario de S. Joaq\dm. 52 e
Thcsourarill da fazenda 42, e

provindal
Tribnnal do commelcio. 55 e

Engenho da Boa..:icll .
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XV
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lil3, 162,

Engenh9 do Cahrito . 45
Mapelle . 121
Novo. • 162
Partido. 167
Ponta lil3
S. Lourenço 16ô

Enseaua de Itapagiflp.. 1.21
Entre-Montes (outr'ora ArmazQm) povoa-

ção. 86e 102
Epitaphios do tempo dos hollandez-es. 102
Estabelecimentos do cOlDmendador José An-

tonio de Araujo, coronel .Fernandes Pi­
nheiro, Manoel Veridiall~ Pinho, Pa-tury
& C' • 70'

Estação de Jequitaia. • . 121
Estatlla do Fundador do lmperio 39
}-;stl'ada de Agoa Doce. 138

Capoeij'llssú . fil8
Dons de Jullto 129
Fcrr.o. 121
Pé-leve 166
Quiçaçá 13S
Sapé . 138
Sinimbú .• • 16&

Extracto ela falia com que o Imperador encer-
rou a 3,' spssão da 10.' legislatura. IX
Do relatorio do presidente da Bahia. 203
Do de Sergipe 7ll

Fabrica do Queimado, • 1211
de tecido!> de algodão 125

- de olco extrahido de productos vege-
taes. 72 e 73

- de pilar arros. 73
Faculdade dlt medicina lI7, 48. 5l1, 58, 171, 1:76
Fazenda da Barra de ParaguasslÍ iil3 e 162

- Campinas. 79
- S. Hoque • ll13

Feira de Santa Anila (viliil). • i1l9
Felicitações (vid., adiante a indicação especial)
Festas em dia de Sauta Theresa. 73

- S. Pedro- de l~lcantara. 90
Fügo de vistas no Campo Grande. 196
l·'orte de Aracaré. 68

Gamboa. 110
Gequitaia 106
Itaparica. lilOe 110
1\lar (ou S. Marccllo). Hü
1\101'1'0 de S. Paulo XVI
S. Pedro. il7

Fortim. . • • . 162
Fósseis.descobertos nas proximidades da villa

de Propriá 76
Fundação de diversos conventos da ordem

de S. Francisco. • • 511 e 1il3
l~undição de Cameron, Smith & C 106
Gabinete de historia natural. 110
Gymnasio bahiano. • 57, 58 e 113
Homenagem á memoria do general Labatul. 115
Hospicio dos Benedictinos em MonsclTat 106

Jerusalém • 1.76

Lazaros .
Militar.
l\1onsel'l'at.•

fgl'eja matriz da Aldea de Santa !\.unil
Cachoeira lil5,
Itaparica
Jaguaripe .
Maragogipe.
Mllritiba.
Nazarelb
Penedo.
Propriá .
Santo Amaro
S. Felix.
S. Gonçalo dos Cilmpos
Traipú •
VilIa Nova.

- S. Francisco.
Ajuda.
Antiga Sé.
l\iisericordia •
Palma.
Rosario (Penedo)
Rosario (Propriá)
S. Gonçillo Garcia.
Senhora da Corrente.

Ilha dos Bois .
- Coqueiro
- Ferro
- Francez
- Joanna.
- Medo.
- Ouro.
- Prazeres.

Imporial Asylo d'enfermos D. Pedro ll.
Institituto bahiano de agrkultura,

127, 128, HYJ, :l.9il. . e
Inscripção no edificlo do Lycco. •

na porta da alfandp.~a da Bahia
na capella da Conceição da l~eira.

no hospital dos Lazaros .
em um retrato de D. Catharina

Alvares f'ara­
gllassLÍ •

do jesuiLa Alexan·
dre de Gusmão.

Ilrancisc.o Bragellan
Franr,isco Fernan­

des da lIha •
João de l\'1a lIos e

Aguiar.
no tUIIlU!O de D. Ciltharlna Alva­

res ParaguasslÍ.
Bispo D. Sebastião

Monteiro da Vide.
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XV
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XIV
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83
26
63
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106
27
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156 e

. 84

, li7 e
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:LO, 2:l e

MosteIro do Oeslerro.
Graça.
Lapa.
Merces
S. Bf'nto.
Soledade.

Muritiba (freguezia) .
Nagé (povoação)
Navegaç:to do Rio de S. Frallcisco.
Nazareth (cidilde). 132, 133 e
Noticia dol Calharina Alvares Paraguassú.

de seu marido Diogo Alvares Corrêa
(o Caralllurú)

90 padre J\ntonio Vieira 37 ,
Novo hospilaJ de lI1isericordia ele Na7.areth.

~ da ordem 3' de S. Frallcisco..
Obras da alfandega da Bahia

do cerniterio de Massurandllha.
Muralhas da capital. 173 e

- Deposito de polvoru e quartel na [\ha
do Medo. • •

- Poço artesiano
O/ferta do Dr. Billcert.

do professor de. desenho da capital
OOlciaes das companhias de cavallaria do

ex('rcito, estacionadas na Dahla.
de al'lilices.
do com mando superior da guarda na­

çional da Oachoeira
da gnªrda nadonal Maragogipe 160

Ml1I'iliba
Nazarelh
Santo Amaro.
S, Gonçalo.

Vapor J.hnazonas.
Ap/L
Btlmonte •
1gurtielllY •
J(ajai!Y·
p.ltl'ltense .
Pira/ti .

- - Xi/l{ju.
Olho d'Agua (fazenda) 88. 89 e
Oração recilada no Te- /!eu,1I! celebrado POl'

occas.ião da chegada de 55. MM. II. á ca-
pital.. •. •..••.•

Ordem do dia do comlllaadanle das armas,
providenciando sobre a parada que devia
l~r lugar no dia da chega.da de S5. MM.

Ordem Tl'rceira de 13. I;rilocis.co
Pa.ço impl'J'laL .
- <l'a camal'a lI;wnicipéll.

Pão d' J\ssucac (villa).
Panellla (povoaQão)
Parada 110 dia da chegada qe S5.MM. á ç'lpilaL
Partida para a Cacho.eira de Paulo AIT9DS.!l,.

para o Bccollca1'0
para PernarobllCO.

P~sseio público
Pa ilMo do arsl~nill (le. ma.ri)llta

(lo larg() dQ L1leilll'o.
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171
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103

83
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39
37

110
162
153

87

157

196
158
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183

37

12!l
107
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1.41,82,

Inscripção no lul1IlIlo do Bispo D. Estevão rios
, Snnlos . •

Arcebispo D. Luiz Al­
ves de lcigueit'edo.

Cabriel Soares
Inscripções nos tumulos cio con vento de S.

PI ancisco de Para­
guassli •

na casa da lIJise­
ricordia de Nazal tln.

no seminario dos orphãos
de S. Joaquim

Inspecção do algodão.
InstilulO historico. Sessão a que assisti o o

Imperador. •
Instrucções sobre a maneira porque devlão

regular-se e dirigir-se Os negoclos do
Estado durante a ausencia do Imperador.

lrlllãas dê caridade . 111 e
Itans •.
lI.i1pagipe
Ilaparica (villa) 131, 140,
ltilterario d,' viagrm de SS. MM. ás povoa-

çees mais importantes do neconcavo •
.Tacobina (lagoa)
.lag-ual'ipe (villa). • • • • • . 131.
Jantar no paço no dia da chegada de SS, MM.

ã capital • 26 e
Lagoa Comprida (povoação).

- funda (povoação).
Ll'ndas
Limoeiro (po:voação).
I,ouvor aos corpos da guarda naciollal e de

'linha pelo asseio, regularid\lde e galhardia
com que se aprl'sentárão na pal:ada que
teve lugar no dia da chegada de SS. MM. á
capital .

L1'lgares do mais intenso calor
Lyceo
M,ldre dl' Dros (povoação)
Mag~lhães (lugar).
l\l:lI1eil:a de navegar no rio de S. FrancIsco
lVlatiufaclura de exçellenles cbarutos, em S.

]~l'1ix. OITerla ao Imperador.
~)al)pa da estrada de Ferro, oITerecido <\0 Im-

perador pelo f'ngenheiro Hullon Vignoles
Maragogipe ,cidade). . • 157.
Maragogipinho (povoação)
l\Ialallí ,
JI.Iilllsoléo a D. .htlia Clara Feital.. •
I\llisa administraliva do seminario de S. .loa-

IluillJ . • 51 e
- das rendas - •

]I1flnserral
MOllumento que dev,e erigir-se na Cachoeira

dI! Rmilo Arronso . 99 e.
Moradorrs da ~I~eguezla da Conceição da

Praia: I'ão reunidos compl'ilTl~nti;lr S, .MM.
Morro do Faria

do Sacco
- do Siniíllblí
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XV

fietrat05 na c<\sa da MisJ!ricordia dfl Na~íll'eHl
- no Mosteil'l> le S. Bento da ca-

pital ,43. l)

l\evista á guarda nacion,,1 <I'l ~pitll1
l\io de JagU'!fipe ,
- Maragogipe
- I\eal.
- S. Francisco.
- Vermelho (povoação)

Sacco dos Espinhos .
- de Medeiros (enseada)

Salgado (povoação). . 90 e
Sambambira. Tradição do tempo dos 801-

landezes .
Samoco (povoação)
S. Braz (pGvoação).
S. Felix (povoação)
S. Francisco (villa) •
S. Gonçalo dos Campos ([reguezia)
S. Paulo (enseada).
S. Pedro (aldêa). • •
Santa Anua (aldêa) •
Sallto Amaro (cidade). •

do Caui.
Santo Antonio da Porteira (pol·oação).
Saude (povoação).
Seel'etaria do go verno •
Seminarío archiepiscopal

de S. Joaquim • 51, 105 e
de S. Vicente de Paulo.

Serraria do Caql1ende. • •
de Lucas Jezler
Pitanga.

Serra do An~ico •
das Mãos
das Piranhas
da Priaca.
do Panema.
de ltiuba

Serro dos Tres Irmãos
- do Tapete

Srxagenarío com 48 filhos .
SOCCOl'l'OS prestados aos habitantes mais ne­

cessitados da comarca do IUo de Con­
tas. . . • 153 e

3uciedade Vinte e quatro de Setembro, 171,
177 a. • •

Synopsis do diario da viagem de S5. MM,
Tabangil (seITa). •
Talhado (fazenda). '" 89 e
Tapr.ra (lugur)
Te-D'3llln na cathedral

na matriz da Conceição da Praia.
Thealro de S. João. 38 e
Thesoural'ia de fazenda •

Provincial.
Tibery (povoado). •..•..
Tradl1cções do DI'. Demetrio Cyriaco TOUl'i··

Ilho por elle otrerroidas ao Imperador.
Traiplí (villa). • • • • • • • •20

1.01.
XVI
105
67
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75
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66
165
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209
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75
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7
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1:14
106
105

41.
41

, 47
80

Pedra do Matheus (lugar perigosissimo no Rio
de S, Praucisco).

Penedo (cidade). . 68, 72, 73 e
Pesca da Balêa em Itaparica. . •
Pessoas da comitiva impel'ial ••

- .que estivorão com o Imperador na Cu­
choeira de Paulo Alfonso.

Pharol do morro de S, Paulo
da Bal'l'a (Bahia). •

PiassabusslÍ.
Pirajã (po voação) •
Piranha, peixe que devora corpos humanos

(Rio de S. Flancisco). . • • .
Piranhas (povoação) • _.. 87. 88, e
Poesias (vid. adiante a indicação espeCial).
Pontal • 66 e
Ponte de Aratuipe.

- Rio-Grande.
Porto da Folha.
Posse do presidente conselheiro Herculano

Ferreira Penua.
Povoações existentes nas margens do Rio de

S. F'ranc.isco.
Praia da Gamboa (morro de S. Paulo)
Presidente da provinda •
Primeira viagem de carro entre a cidade da

Cachoeira e a Villa da Feira.
Prisões do Aljube, Santo Antonio e Barbalho
Proemio,
Programma das ceremonias da recepção de

5S. MM. na capital
Propriá (villa). 76 e
Protecção do Imperador a um filho do ma­

jor Manoel Joaquim Gomes Callaça.
Quartel da companhia de artifices•.

Ca,'allaria .•
- Palma.
- Policia.
- do segundo batalhão de infantaria de

linha.
l\ebello (povoação).
l\ecebimeuto do Imperador ua barra do Rio

de S. Francisco. Pessoas que alli se acha­
vão 64,65 e

Recolhimento dos Humildes.
dos Perdões
S. Raimuudo.

Relação das pessoas agraciadas por decreto
de 14 de Março de 1.860, moradoras ou
u'essa data residentes na província da
Bahia.

- das pessoas citadas n'esle volume.
I\elatorio apresentado ao Imperador pelo che­

fe de saude da eSlação na vai •
pelo engenheiro encarregado das

obras do poço artesiano.
Resposta do Imperador á felicitação do arce­

bispo da Bahia
á felicitação da camara de S. Sulva­

dor (capilal). • •
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VASOS de que se compunha a esquadrilha im-

perial n\~sta viagem ••• XIV
"erw latino escripto pelo Imperadol' p.m um

alllum na bibliotheca pública da Bahia.. 60

Veteranos da independencia: M. 46,49,90,
91, 92. 178, 190, 191. 192, 193, 198 e :1:99

Vigario da freguezia do Sacramento da rua
do Paço. . 106

VilIa Nova.. ••••• 71
Visita de SS. MM. ao arcebispo. • • :1~~
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Corpo consular.
Corporação musical
Director do gymnasio Bahiano.
Educandas do recolhimento de S. Raymundo.

da casa dos pobres da freguezia
de S. Pedro. . • • ..

Empregados da thesouraria geral. • •
Escola normal. ••• •
Facnldade de medicina. • • .
Gabinete Iittel'ario da villa de Lenç6es,
Instituto historico da Bahia. •• •
Juizes e empregados da ju~tiça e da policia de

Nazarelh. • ..• •
Junta da lavoUl'a.. ••• • •
Junta directória da associação commercial.
l\leninas da escola de primeiras letras da

freguezia da Conceição da Praia, e do col­
legio - Gratidão • •

Meninas da escola de Propriá .
!Ilesa do collegio dos orphãos de S. Joa­

quim .
- da santa casa da misericordia da capital
- di santa casa da misericordia da Ca-
choeira . . . • • . • ,

Negociantes da praça da Cachoeira.
Professores de instrucção primaria da capital.

- da Cachoeira
Provedor da santa casa da misericordia de

Nazarelh. .•.•.
Redacção do Jovm Cachoeil"lUIO. • •
Secretario da direcção da companhia do Quei­

mado, •
Sociedade dos artífices. . .

Dous de Julho.
Montepio da Bahia.

dos arlistas. •
dos caixeiros .

Protectora dos desvalidos .
Recreio Litterario. .
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Veteranos da Independencia (capital).

da cachoeira.
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bo commcndadol' Francisco Ezequiel l\'lei-
ra.

Arcebispo da Bahia. • . • • • . •
Baldoino dos Santos e Oliveira. • •
Bat~lhão n. 12 da ~uarda nacional da Ca-

choeira . .
C-abido Diocpsano.
Camara municipal de Abrantes •

Alcobaça . . . • •
Barra do Rio (Ie Contas.
Cachoeira.
Caetité •
Camisão. • •
Cana vieiras. •
Capim-grosso •
Caravellas •
Inhambupe.
Itaparica •
Jacobina •
Jaguaripe •
Lenç6es. •
Maracás. •
Maragogipe
Marabú. • •
Nazareth •
Penedo. •
Prado • •
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Rainha (ViIla Nova) .
Rio de Contas. . •
Santa Isabel. . •
S. Francisco •
S. João da Malta. .
S. SalvadOl' (capital).
Santo Amaro.
Tapera. • •
Viçosa. • .
Valença.
Victoria. • • . . • • . •

Contraria de Nossa Senhora do Amparo.
Congregação do Lyceu • . • . • .
Conservatorio dramatico. • • • •
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